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DE  PERNAMBDCl 
E A HISTORIA  SÕCÍ 
DO  NORDESTE 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

(1825  — 1975) 


Fundado  pelo  publicista  e tipógrafo 
Antonino  José  de  Miranda  Falcão, 
em  7 de  novembro  de  1825,  o DIA- 
RIO  DE  PERNAMBUCO  iria  tor- 


nar-se, ao  longo  destes  cento  e cin- 
qüenta  anos,  o mais  antigo  jornal  em 
circulação  ininterrupta  da  América 
Latina  e a mais  antiga  publicação 
diária  em  língua  portuguesa  do  mun- 
do. Hoje,  além  de  desfrutar  esta  his- 
tórica posição,  o matutino  recifense 
coloca-se  entre  os  cinco  maiores  jor- 
nais brasileiros.  Por  sua  redação  têm 
passado  figuras  representativas  do 
pensamento  nacional,  credenciando-o 
como  nm  dos  mais  influentes  periódi- 
cos do  País. 
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Nascido  por  força  do  desenvolvi- 
mento social  e econômico  de  Pernam- 
buco. — no  primeiro  editorial  seu 
fundador  chamava  a -atenção  para  o 
fato  de  o Recife  estar  a exigir,  na 
época,  uma  folha  .que  fosse  veículo 
de  comunicação  permanente  para  fa- 
cilitar as  transações  de  comércio  — 
o DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO  se 
imporia,  pouco  tempo  depois,  como 
jornal  de  importância  po’ít:ca,  ques- 
tionando em  suas  páginas  os  grandes 
temas  nacionais,  desde  o movimento 
contra  a escravatura,  24  anos  antes 
da  Abolição,  até  a campanha  memo- 
rável em  favor  da  redemocratização 
do  País,  em  1945. 


Em  1835,  o DIÁRIO  foi  adquirido 
pelo  Comendador  Manuel  Figueroa 
dç  Faria,  abrindo-se,  assim,  nova  fa- 
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o Diário  de  Pernambuco  comemora  os  seus  150  anos  de  vida 
reeditando  uma  série  de  textos  recolhidos  de  suas  páginas,  relativos 
ao  Segundo  Reinado.  A opção,  pelos  quase  cinquenta  anos  de  his- 
tória pernambucana  e nordestina  ao  tempo  do  governo  de  D.  Pedro 
II,  justifica-se  pelo  propósito  de  contribuir  para  o conhecimento  *do 
Reinado  do  segundo  Imperador,  de  quem  o Brasil  está  a festejar  os 
150  anos  do  seu  nascimento  em  2 de  dezembro  — ocorrido  menos 
de  um  mês  depois  da  publicação  do  primeiro  número  deste  jornal 
— e também  pelo  fato  de  que  o organizador  desta  coletânea  deu 
por  encerrada  a sua  pesquisa  com  o ano  de  1889.  Dos  anos  iniciais 
do  Diário  — de  1825  em  diante  — são  infelizmente  incompletas 
as  suas  coleções,  pelo  que  não  seria  possível  oferecer,  em  relação 
aos  anos  finais  do  Primeiro  Reinado,  um  conjunto  da  mesma  natu- 
reza do  aqui  apresentado.  A um  futuro  pesquisador  poderá  caber  a 
incumbência  de  cousa  semelhante  em  relação  à República  Velha,  ou 
a de  enfeixar  em  volume  as  colaborações  do  Padre  Lopes  Gama  e 
de  Antônio  Pedro  de  Figueiredo  (do  Segundo  Reinado)  ou  de  Oli- 
veira Lima,  Alfredo  de  Carvalho  e do  Visconde  de  Santo  Tirso,  do 
tempo  da  República  Velha,  para  só  citar  os  mortos. 

Acolhida  a sugestão  solicitada  pela  Direção  do  Diário  ao  orga- 
nizador desta  seleção,  pôde  ele  indicar  a documentação  a recolher 
nas  págiruis  do  jornal,  de  cujo  trabalho  se  incumbiu  Fernando  Gou- 
vea'.  A ortografia  e a pontuação  foram  atualizadas,  mas  os  textos  — 
com  duas  ou  três  exceções,  todas  assinaladas  — - estão  publicados 
na  sua  integridade.  Vários  deles  são  conhecidos,  também,  em  forma 
de  folheto  ou  livro,  em  edições  de  M.  F.  de  Faria,  proprietário  do 
Diário:  a estatística  de  Jaboatão,  as  biografias  do  Barão  da  Vitória 
e do  médico  José  Eustáquio  Gomes,  os  relatórios  das  Exposições 
Provinciais  etc. 

A coletânea  procurou  abranger  os  principais  aspectos  da  vida 
pernambucana  e nordestina  do  período  1840-89.  Utilizou  sobretudo 
os  textos  publicados  por  iniciativa  da  redação  do  Diário,  mas  incluiu 
cdruia  algumas  “Publicações  a pedido”,  “Comunicados”  e mesmo  anún- 
cios de  leilões  de  móveis  e outros.  Deixou  de  lado,  por  mais  conhe- 
cidos, os  artigos  de  Lopes  Gama  sob  a rubrica  de  “O  Carapuceiro  , 


IX 


PíiitaAo  Dor  loneo  tempo  nas  páginas  do  jornal;  mas  acolheu,  por 
« r«teS!  várils  ioihetins  de  Antônio  Pedro  de  Fiit^tredo. 
“A  Carteira”  Os  textos  foram  distribuídos  por  varias  rubricas,  al- 
guns dos  quais  poderiam  ser  incluídos,  indiferentemente  nesta  ou 
naquela  Deve  ser  dito  desde  logo  que  as  criticas  que  este  trabalh 
merecer  não  cabem  à Direção  do  Diário  de  Pernambuco,  o qual  é 
da  inteira  responsabilidade  de  quem  subscreve  estas  linhas. 

Na  rubrica  A ECONOMIA  foram  incluídos  informes  relativos  à 
asricuUura,  à indústria  e ao  trabalho.  Deu-se  especial  atenção  à va- 
lorização,  que  então  começa  a se  jirmar,  do  trabalho  manual  por 
parte  das  classes  dominantes,  manifesta  quer  por  parte  de  homens  e 
mulheres,  dessas  classes,  que  apresentam  confecções  suas  às  Expo- 
sições Provinciais,  quer  por  parte  de  homens  de  letras  em  artigos  e 
em  poesias.  Entre  estas  foram  aqui  selecionadas  algumas  de  Victoriarw 
Falhares  (1840-90),  nas  quais  o autor  revela  não  só  o interesse  social 
dos  poetas  do  seu  tempo  e do  condor eirismo,  como  também  ^sJ^m 
crenças  socialistas.  Aliás  a proclamação  da  dignidade  do  trabaltw 
era  constante  entre  os  intelectuais  do  tempo.  Tobias  Barreto  de  Me- 
nezes anunciara  que  “o  trabalfio  e a vida  que  avança  e Antonio  de 
Sousa  Pinto,  português  radicado  no  Recife,  comparou  o século  a 
um  operário:  ‘^o  século  XIX  é um  obreiro  de  mangas  anegaçadas, 
com  a fronte  coberta  de  suor,  tendo  nas  mãos  o férreo  instrumento 
com  que  yfai  revolvendo  as  entranhas  do  universo’*.  De  quantos  em 
Pernambüco  cantam  o trabalho  sobressai  Victoriano  Falhares,  de  quem 
Sílvio  Romero  diz  que  não  lhe  tem  sido  feita  "a  justiça  que  lhe  é 
devida’*.  E acrescenta:  “seu  nome  deve  ser  lembrado  como  um  exem- 
plo de  trabalho,  de  esforço,  de  coragem,  de  dignidade,  excelsos  pre- 
dicados que  secundaram  sempre  o seu  talento’*. 

Para  o reconhecimento  da  dignidade  do  trabalho  manual  ou  orte- 
sanal  contribuiram  extraordinariamente  as  Exposições  Provinciais, 
cujo  estudo  se  impõe,  juntamente  com  a história  do  trabalho  livre 
no  Brasil.  A documentação  pernambucana  acerca  das  Exposições  Pro- 
vinciais de  produtos  naturais,  agrícolas,  industriais  e artesanais  é valio- 
sa pelo  que  revela  não  só  sobre  as  atividades  econômicas  da  Província 
— e eram  muitas,  embora  em  escala  limitada  — como  também  pelo 
que  indica  de  modificação  na  concepção  do  trabalho.  Ã velha  idéia  ibé- 
rica de  que  o horriem  nobre  não  devia  trabalhar  com  as  mãos,  nem 
rriesmo  para  contar  dinheiro,  acrescentou-se  o fato  de  que  o trabalho 
manual  era  próprio  do  estado  servil,  chegando  ao  extremo  de  as  pes- 
soas livres  não  ocuparem  as  mãos  para  conduzir  qualquer  objeto. 
Os  próprios  artífices  preferiam  desfilar  nas  procissões  como  “irmãos 
de  menor  condição”  das  Santas  Casas  de  Misericórdia  do  que  sob 
as  bandeiras  dos  seus  ofícios  artesanais.  Houve  até  quem  propusesse 
ao.  Rei  de  Portugal  que  as  próprias  freiras  de^um  convento  fossem 
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agrupadas  em  duas  categorias  sociais,  de  acordo  com  a origem  de 
cada  uma,  em  '^nobres’*  e **mecânicas’\ 

Em  meados  do  século  XIX  tal  mentalidade  vai  sofrendo  modi- 
ficação, para  o que  contribuiu  o exemplo  dos  estrangeiros  que  aqui 
passam  a residir,  a maior  divulgação  da  literatura  européia  e a pró- 
pria diminuição  do  número  de  escravos.  Surgem  também  as  primei- 
ras pessoas  a valorizar  as  artes  e ofícios  desta  parte  do  Brasil,  a 
sua  arte  da  renda,  a sua  ourivesaria,  o seu  mobiliário.  Uma  destas 
no  Recife  é um  francês  aqui  chegado  em  1834  e que  teve  intensa 
atividade  fornálística,  quer  no  Diário,  quer  em  jornal  por  ele  fun- 
dado: Francisco  Maria  Duprat.  Entre  os  artigos  de  sua  autoria  reco- 
lhidos nestes  volumes,  está  um  em  que  recorda  que  a idéia  das  ex- 
posições de  produtos  da  Província  surgira  aqui  mesmo,  em  proposta 
apresentada  à Assembléia  Provincial  em  1854  pelo  Deputado  Frqp- 
cisco  Carlos  Brandão,  a qual  mereceu  acolhida  do  Governo  Imperial 
em  1861.  Mesmo  sem  ter  merecido,  a proposição  do  Deputado,  a 
atenção  dos  seus  colegas,  Pernambuco  de  qualquer  maneira  anteci- 
pou-se à iniciativa  imperial  com  a **da  primeira  exposição  industrial 
pública  promovida  pela  Corporação  dos  Artistas  Seleiros,  a qual  a 
22  de  abril  de  1860  apresentou  no  palacete  da  Rua  da  Praia  uma 
completa  coleção  de  todos  os  produtos  de  sua  arte’*.  O franco-per- 
nambucano Duprat  mostra-se  mais  cioso  dos  pioneirismos  da  Pro- 
víncia brasileira  do  que  os  próprios  naturais  dela! 

Na  rubrica  A SOCIEDADE  alguns  dos  textos  selecionados  são 
particularmente  valiosos,  como  é o caso  do  relatório  sobre  os  aldea- 
mentos indígenas,  de  autoria  do  notável  engenheiro  pernambucano 
Manuel  Buarque  de  Macedo  (1837-81)  e o editorial  sobre  a morte 
do  escravo  Elias,  da  casa-grande  do  Engenho  Maçangana,  ao  qual 
se  refere  Joaquim  Nabuco  em  página  famosa  de  Minha  Formação. 

Em  A CULTURA  incluíram-se  não  só  notícias  de  atividades  ar- 
tísticas, como  a descrição  do  famoso  Teatro  de  Apoio,  de  cuja  res- 
tauração se  tem  cogitado  últimamente.  Alguns  dos  folhetins  de  An- 
tônio Pedro  de  Figueiredo  aqui  foram  incorporados,  assim  como  uma 
série  de  anúncios  dos  mais  importantes  leilões  de  mobiliário  de  casas 
recifenses.  Ainda  está  por  escrever  a história  desse  mobiliário,  embora 
sejam  conhecidas  as  biografias  de  alguns  dos  mais  notáveis  marce- 
neiros estrangeiros  que  renovaram  os  padrões  desta  arte  no  Recife: 
os  dois  Béranger,  Moreau,  Kneip  e Spieler. 

A DEMOGRAFIA  procurou  reunir  o maior  número  possível  de 
informações  idôneas  sobre  a população  de  Pernambuco,  do  Recife 
e até  de  alguns  dos  bairros  desta  cidade.  O artigo  do  Diário  de  1845, 
embora  sem  indicação  de  autoria,  é parte  da  obra,  aliás  rara,  de 
Jerônimo  Martiniano  Figueira  de  Melo,  intitulada  Ensaio  sobre  a 
Estatística  Civil  e PoUtica  da  Província  de  Pernambuco  (Í552;,  cuja 
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reedição  está  a ser  promovida  pelo  Conselho  Est^ual^  de  Cultura 
deste  Estado.  Igualmente  rara  é a Estatística  de  Jaboatao  (1857)  de 
João  Francisco  Xavier  Paes  Barreto,  aqui  publicada  na  integra,  com 
elementos  muito  valiosos,  tanto  demográficos  quanto  Konômwo-s^ 
ciais.  Nela  há  informes  para  um  estudo,  que  se  impõe,  acerca  da 
diversidade  de  níveis  econômicos  dos  nossos  engenhos:  sobre  a pro- 
dução de  açúcar  e mel  dos  engenhos  de  Jaboatão.  Revelam  essas- 
páginas  que  dos  42  dos  45  engenhos  ali  existentes  apenas  um^  pôde 
ser  classificado  como  grande,  com  urna  produção  de  5.376  pães  de 
açúcar;  cinco  são  de  produção  média,  em  torno  de  3 .000  pães,  e 
trinta  e seis  de  menos  de  2.000  (sendo  que  destes  últimos  20  pro- 
duziram mais  de  1.000  pães  e 16  menos  de  1.000).  Outra  evidência 
dessa  diversidade  de  níveis  econômicos  poderá  ser  colhida  nos  invet^ 
tários  dos  bens  dos  senhores  de  engenho,  pela  descrição  do  recheio- 
da  casa  e por  outras  indicações  que  em  geral  os  autos  de  inventário 
registram.  Nesse  particular  o texto  que  contém  o te.stamento  de  D. 
Inês  Barreto  de  Albuquerque,  do  Engenho  Algodoais,  publicado  nes- 
tes volumes,  é um  elemento  valioso  e seria  útil  que  a este  se  jun- 
tassem outros  do  mesmo  gêr\ero,  para  uma  visão  de  conjunto. 

Em  PERNAMBUCO:  SUA  HISTÓRIA  recolheram-se  artigos 
muito  interessantes,  como  o relato  do  americano  William  Graham  sobre- 
a tentativç,  de  fixação  na  Província  de  um  grupo  de  cidadãos  dos  Es- 
tados Confederados  (1866);  a resposta  de  Monsenhor  Muniz  Tavares- 
ao  Cônego  Fernandes  Pinheiro  sobre  a tentativa  deste  de  reabilitação 
do  Governador  Luís  do  Rego  Barreto;  a polêmica  de  Antônio  Joa- 
quim de  Melo  com  Pedro  Théberge  acerca  da  naturalidade  de  D. 
Antônio  Felipe  Camarão;  e um  relatório  de  Pereira  da  Costa  sobre 
as  bibliotecas  e arquivos  conventuais  do  Recife  e de  Olinda.  Na 
rubrica  BIOGRAFIAS  duas  delas  merecem  a melhor  atenção  dos  lei- 
tores: a do  médico  José  Eustáquio  Gomes  pelo  também  médico  Mo- 
raes Sarmento,  editada  em  folheto  com  um  valioso  retrato  do  biogra- 
fado (1854),  e a do  senhor  de  engenho  Gaspar  de  Drummond  pelo- 
General  Abreu  e Lima  (1865),  ambas  conhecidas  de  raríssimos  es- 
tudiosos 

O RECIFE  recolhe  bom  número  de  folhetins  de  “A  Carteira*'' 
e um  valioso  “Comunicado”  sobre  a cheia  do  Capibaribe  em  1854, 
com  a descrição  dos  estragos  verificados  na  cidade,  apontando  cau- 
sas que  ainda  não  perderam  atualidade. 

A riqueza  de  informações  que  se  guarda  nas  páginas  do  Diário 
não  se  esgota,  nem  de  longe,  com  a publicação  destes  textos:  quem 
escreve  estas  linhas  recolheu  centenas  de  indicações  acerca  de  vários 
aspectos  da  história  pernambucana  e recifense;  e recorda  aqui,  com 
gratidão,  a generosa  indicação  de  muitas  outras  que  lhe  foram  feitas 
pelo  funcionário  da  Biblioteca  Pública  de  Pernambuco,  Francisco 
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Caeté,  e pelo  üustre  Diretor  desta,  Olympio  Costa  Júnior.  Mas  a inU 
ciaçãê  na  pesquisa  dessa  fonte  primordial  para  estudos  históricos,  que 
é o Diário,  deve-a  a Gilberto  Freyre,  em  1933  e anos  seguintes.  O 
então  Secretário-Geral  da  Associação  Comercial,  Dr.  Luís  Cabral  de 
Melo,  deu-lhe  condições  especiais  para  a consulta  do  jornal.  A Leo- 
nardo Dantas  Silva  deve  constante  estímulo  para  a conclusão  deste 
trabalho  e sua  publicação. 

À Direção  do  Diário  de  Pernambuco  e à Direção  dos  Diários 
Associados  cabem  os  merecidos  louvores  pela  iniciativa  desta  pu- 
blicação. 


Recife,  30  de  setembro  de  1975 
José  Antonio  Gíonsalves  de  Mello 
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DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  24  de  março  de  1856 


A CARTEIRA 


Hoje  que  o mal  que  nos  tem  inexoravelmente  flagelado  há  quase 
dois  meses  começa  a declinar,  e os  espíritos  parecem  ir  saindo  do 
estado  de  torpor  em  que  se  achavam,  não  será  fora  de  propósito 
aventurarmos  algumas  considerações  acerca  das  perdas  que  temos 
sofrido. 

É incontestável  que  a epidemia,  roubando  à agricultura  muitos 
milhares  de  braços  escravos,  veio  apressar  instantemente  a solução 
do  problema  relativo  à substituição  de  trabalho  escravo  pelo  tra- 
balho livre. 

O primeiro  meio,  que  a este  respeito  se  oferece  à inteligência 
dos  homens  encarregados  da  gerência  dos  negócios  públicos,  é a 
colonização,  a colonização  estrangeira. 

Gom  efeito,  este  recurso  é o único  que  resta,  mas  pensamos 
que,  para  que  este  meio  dê  o resultado  que  se  pretende  alcançar, 
será  mister  antes  que  tudo  a realização  de  outras  medidas,  sem  as 
quais,  em  nosso  entender,  a colonização  estrangeira  não  medrará 
entre  nós. 

Em  outra  época  traçamos  algumas  considerações  sobre  este  as- 
sunto e,  como  ainda  as  reputamos  convenientes,  aqui  as  apresen- 
tamos, e o público  faça-lhes  a justiça  que  merecerem. 

Colonização,  colonização:  é uma  palavra  que  de  contínuo  soa 
aos  nossos  ouvidos,  desde  o dia  em  que  conseguimos  a nossa  inde- 
pendência; e disséreis  que  a colonização  é um  remédio  infalível  para 
todos  os  nossos  males. 
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E que  resultado  temos  obtido  de  todos  os  sacrifícios  pecuniários 
feitos  com  a colonização?  Aí  estão  os  fatos:  eles  que  respondam. 
O resultado  adquirido  não  corresponde  de  maneira  alguma  às  des- 
pesas feitas  para  este  fim. 

Entretanto,  quantos  sistemas  se  não  têm  apresentado  e quantas 
tentativas  de  realização  se  não  têm  empreendido,  desde  o famoso 
plano  do  Monsenhor  Miranda,  que  vemos  estampado,  por  inteiro, 
na  coleção  das  leis  e decretos  do  Império,  até  o que  ultimamente 
foi  submetido  à aprovação  da  Assembléia  Geral  Legislativa. 

Poucas  são  as  nossas  províncias  que  não  tenham  feito  o seu 
ensaio  de  colonização;  e de  todas  essas  colônias  ainda  não  há  uma 
sequer  que  tenha  correspondido  às  esperanças  que  fizera  nascer:  quase 
todas  desapareceram,  porque  os  colonos  abandonaram  o cultivo  do 
/solo,  a fim  de  se  darem  às  pequenas  indústrias  já  obstruídas  pelos 
nacionais  ou  ao  comércio  a retalho.  Quanto  ao  pequeno  número  das 
que  ainda  existem,  mantém-se  o maior  número  delas  somente  em 
virtude  de  repetidos  sacrifícios  da  parte  do  governo.  Qual  será  a 
«causa  do  mau  êxito  destas 'tentativas?  Ei-la: 

A colonização  há  sido  inoportuna  no  estado  atual.  O Brasil 
tem  necessidade  de  sábios  e de  operários  hábeis  que  venham  ins- 
truir a população  e introduzir  diversos  gêneros  de  cultura  e de  indús- 
tria; mas  não  tem  necessidade  alguma  de  colonos,  porque  a sua 
população  atual  é superior  aos  meios  que  ora  possui  à sua  dispo- 
sição para  viver. 

À primeira  vista,  em  presença  do  nosso  imenso  território,  cor- 
tado de  rios  navegáveis  e de  regatos  perenes;. deste  solo  fértil,  que 
encerra  imensas  riquezas  naturais  que  só  aguardam  a mão  do  homem 
para  colhê-las,  parece  que  a proposição  que  acabamos  de  aventurar 
não  passa  de  paradoxo  atrevido,  que  apenas  merece  as  honras  de 
uma  refutação  nossa,  nada  se  dá  mais  verdadeiro  do  que  esta  propo- 
sição. 

Com  uma  população  de  menos  de  seis  milhões  de  habitantes 
para  um  território  de  quase  700.000  léguas  quadradas,  já  possuí- 
mos, à maneira  das  velhas  nações  da  Europa,  uma  fração  notável 
da  nossa  população  cujos  meios  de  subsistência  são  tão  precários 
que  apresenta  evidente  perigo  para  o resto  da  sociedade. 

E o que  ainda  é mais  terrível  é que  esta  fração  tende  a aumen- 
tar-se todos  os  dias! 

Na  hora  em  que  escrevemos  estas  linhas,  há  certamente  mais 
de  um  solicitador  de  emprego  público,  mais  de  um  operário  sem 
trabalho,  os  quais  não  sabem  de  que  meios  lancem  mão  para  man- 
’ ter-se  a si  e as  suas  famílias. 
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Antes  de  cuidarmos  em  colonizar,  em  importar  para  entre  nós 
habitantes  de  outras  terras,  ou  em  chamar  para  o Brasil  o excesso 
das  populações  laboriosas  da  Europa,  devemos  dispor  as  coisas  de 
maneira  que  estas  populações  possam  empregar  o seu  trabalho  de . 
um  modo  produtivo,  e não  sejam  obrigadas  a vir  aumentar  a classe 
perigosa  da  população  do  nosso  país. 

Ora,  é de  toda  a evidência  que  antes  de  tratarmos  de  propor- 
cionar meios  de  subsistência  a estrangeiros,  a homens  que  ainda 
se  acham  em  sua  pátria,  há  um  primeiro  dever  a preencher,  dever 
imposto  pelos  mais  simples  sentimentos  de  justiça  e de  prudência: 
oferecer  trabalho  lucrativo,  meios  de  subsistência  a esta  porção  neces- 
sariamente ociosa  e perigosa  dos  nossos  concidadãos,  de  que  acima 
falamos. 

É,  por  assim  dizer,  uma  colonização  interna  que  deve  preceder 
à colonização  externa,  à colonização  estrangeira.  Mas  não  basta  assi- 
nar o alvo  que  se  deve  atingir,  cumpre  indicar  os  meios  necessários. 

As  medidas  que  se  apresentam  à primeira  vista,  como  capazes 
de  produzir  o resultado  desejado,  são  as  medidas  diretas:  o estabe- 
lecimento de  colônias  nacionais,  a abertura  de  grandes  oficinas  de 
trabalho  etc.  etc.;  mas  um  exame  pouco  profundo  basta  para  mostrar 
a insuficiência  radical  das  medidas  diretas  e a impossibilidade  de, 
obter-se,  por  este  meio,  um  resultado  duradouro. 

Quanto  às  colônias  nacionais,  para  elas,  assim  como  para  as 
que  são  formadas  de  estrangeiros,  é mister  que  os  colonos  possuam, 
além  do  solo,  os  instrumentos  necessários  para  cultivá-lo,  os  capi- 
tais indispensáveis  para  esperarem  até  que  possam  viver  dos  seus 
próprios  produtos,  isto  é,  durante  alguns  anos,  a julgarmos  pela  expe- 
riência das  nossas  colônias  e das  estabelecidas  pelas  nações  euro- 
péias, e mormente  pela  Inglaterra. 

Além  disso,  é indispensável  que  a colônia  se  ache  vizinha  de 
um  grande  centro  de  consumo  ou  de  exportação,  a que  possa  trans- 
portar os  seus  produtos  com  poucas  despesas. 

Ora,  mui  poucas  são  as  porções  do  nosso  território  que,  à vista 
da  falta  absoluta  de  vias  de  comunicação,  se  achem  atualmente  nestas 
circunstâncias,  ou  nelas  se  possam  colócar  sem  grandes  despesas; 
e as  que  se  acham  em  tais  casos  não  pertencem  ao  governo,  mas 
sim  aos  particulares,  aos  quais  lhe  fora  mister,  comprá-las. 

Assim,  em  todo  o caso,  cumpre  fazer  enormes  despesas,  sem 
certeza  alguma  de  que  sejam  reembolsadas,  com  bastante  brevidade, 
para  que  o sacrifício  seja  útil  à geração  que  o fizer. 

A mesma  objeção  se  apresenta  acerca  das  oficinas  de  traba- 
lho; ainda  no  caso  em  que  os  trabalhadores  desocupados  sejam  empre- 
gados em  ocupações  tais,  que  os  seus  produtos  não  façam  concor- 
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rência  aos  dos  operários  atualmente  ocupados,  e não  os  privem  de  i 
trabalho,  no  caso,  por  exemplo,  de  serem  empregados  em  abrir  es-  I 

tradas,  canais  etc.  Seja  qual  for  o sacrifício- que  o governo  se  imponha  i 

para  obter  este  resultado,  nunca  poderia  ocupar  toda  a população 
que  atualmente  vive  desocupada.  E ainda  quando  pudesse  ocupá-la 
hoje,  não  sê-lo-ia  possível  amanhã,  porque  esta  população  vai  aumen- 
tando todos  os  dias. 

Talvez  nos  objetem  que,  como  a criação  das  vias  de  comu- 
nicação permite  a cultura  de  muitas  terras  ora  incultas,  teria  neces- 
sidade de  grande  número  de  braços,  e ofereceria  trabalho  a este  acrés- 
cimo de  população. 

Responderemos  a isto  que  a criação  das  vias  de  comunicação, 
ao  passo  que  permite  a cultura  de  muitas  terras  atualmente  incultas, 
terá  também  outro  efeito,  o de  substituir,  na  parte  do  solo  ora  culti- 
vado, o transporte  por  carros  ao  transporte  por  cavalos,  e por  conse- 
qüência  privará  desses  meios  atuais  de  subsistência  os  três  quartos 
dessa  população,  tão  considerável,  que  presentemente  se  ocupa  com 
os  transportes,  e que  seria  obrigada  a procurar  outros  meios  de 
vida. 

Entretanto,  estamos  longe  de  negar  as  imensas  vantagens  que 
resultariam  necessariamente  da  criação  de  grandes  oficinas  de  obras 
públicas;  mas  cremos  que  este  meio  seria  insuficiente,  porque,  como 
acima’  dissemos,  as  forças  do  governo  são  mui  escassas  para  que, 
em  pouco  anos,  possam  colocar  em  comunicação  fácil  com  os  centros 
de  consumo  ou  de  exportação  os  terrenos  férteis  que  ainda  perten- 
cem ao  Estado  e não  foram  sujeitos  ao  desastroso  sistema  das  ses- 
marias. 

Quanto  aos  outros,  os  que  pertencem  a particulares,  só  se  pode 
contar  com  eles  para  acomodar-se  um  mui  pequeno  número  de  indi- 
víduos. Temos  para  nós  que  o governo  deve  caminhar  nesta  estrada, 
mas  precisa  de  um  meio  mais  pronto  e menos  oneroso.  Em  nossas 
praias,  ao  redor  dos  nossos  grandes  centros  de  população,  existem 
vastas  extensões  de  terrenos,  pela  mor  parte  férteis,  cuja  décima  parte 
apenas,  e muitas  vezes  a centésima,  é cultivada. 

Nestes  terrenos  é que  se  deve  operar  a colonização  interna.  O 
que  se  deve  fazer  é colocar  estes  terrenos  à disposição  dos  traba- 
lhadores. 

Mas  há  largos  anos  que  estes  terrenos  foram  concedidos,  se 
acham  em  poder  de  legítimos  possuidores,  e a respectiva  posição, 
na  zona  do  movimento  comercial  para  a exportação,  lhes  dá  grande 
valor  vendável.  r v , e 

, Talvez  que  o governo  não  os  possa  comprar,  e assim  é força 
recorrer  a ouü‘o  meio.  E qual  será  este  meio?  Aquele  , que  nos  indi- 
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car,  de  uma  maneira  mais  palpável,  um  rápido  exame  do  modo  de 
formação  dessa  classe  da  nossa  população  em  que  já  falamos,  e que, 
im^lida  pela  necessidade,  toma-se  a causa  eficiente  das  nossas  lutas 
políticas  e de  outros  muitos  males. 

Entre  nós,  assim  como  em  todos  os  países  infantes,  a população 
vai  crescendo,  e a fecundidade  das  uniões  é espantosa,  tanto  nas  ci- 
dades e vilas,  como  nos  campos,  e sobretudo  nas  grandes  cidades, 
como  a em  que  habitamos. 

Examinemos  o que  vem  a ser  este  acréscimo  de  população,  pri- 
meiramente aqui  no  Recife,  depois  no  interior. 

Não  falamos  nas  famílias  ricas,  porque  são  em  número  limita- 
do e aliás  se  vão  empobrecendo  de  geração  em  geração,  em  con- 
scqüência  das  repetidas  partilhas;  mas  das  famílias  arremediadas  e 
pobres. 

As  filhas  sobrecarregam  as  famaias,  ocasionam-lhes  novas  ne- 
cessidades, que  no  comércio  se  traduzem  por  falimentos,  aliás  por 
uma  insaciável  sede  de  empregos  públicos;  e entre  os  pobres  por 
via  de  resultados  ainda  mais  deploráveis  para  a moral  publica. 

Quanto  aos  mancebos,  se  os  pais  são  arremediados,  estudam  e, 
por  fim,  reclamam  também  empregos;  se  os  pais  são  pobres,  apren- 
dem um  ofício  e,  destarte,  aumentam  o número,  ja  desmesurado, 
dos  nossos  alfaiates,  sapateiros,  pedreiros,  carpinas  etc.,  e estabe- 
lecem entre  si  uma  concorrência  que  os  arruina,  e muitas  vezes  se 
acham  sem  trabalho.  Alguns  vão  estabelecer-se  no  interior,  mas  em 
pequeno  número,  e a causa  deste  fenômeno  vem  de  mais  longe. 

Que  destino  tem  o acréscimo  contínuo  da  população  no  mte- 
rior?  Dar-se-á  caso  em  que  se  empregue  na  agricultura?  Não;  a parte 
mais  esclarecida  vem  aqui  para  o Recife  procurar  fortuna,  solicitar 
um  ridículo  emprego;  o resto  aflui  para  as  vilas  e outros  centros  de 
população,  e aí  passa  uma  vida  miserável,  porque  entre  nos  nao  ha 
hidústria  que  ofereça,  ao  trabalhador  livre,  um  serviço  certo  e re- 
gularmente retribuído. 

Eis  aí  donde  provêm  essas  massas  de  homens  sem  meios  se- 
guros de  subsistência,  que  em  certa  esfera  alimentam  a política  dos 
partidos  e nas  regiões  inferiores  da  sociedade  praticam  o roubo  e 
todas  as  suas  variedades. 


E por  que  razão  os  mancebos  das  famílias  arremediadas,  em  vez 
de  entrarem  na  carreira  tão  precária  dos  empregos  públicos,  nao  se 
entregam  à agricultura? 

E por  que  razão,  em  vez  de  aprenderem  os  ofícios  de  ^Uaia  e, 
pedreirií  cabina  etc.,  os  filhos  das  famflias 
fortuna  não  retrocedem  para  o interior,  por  que  ^ 

fazer  agricultores?  Por  que  os  habitantes  do  mato  nao  cultivam  o s 
lo  senão  constrangidos?  Por  que  os  seus  filhos  buscam  as  vilas.  Para 
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tudo  isto  não.  vemos  mais  que  uma  única  resposta,  e desgraçada- 
mente ela  é cabal! 

No  estado  social  em  que  vivemos,  os  jpeios  de  subsistência  do 
pai  de  família  não  aumentam  em  proporção  do  número  dos  filhos, 
donde  resulta  que,  em  geral,  os  filhos  são  mais  pobres  que  os  pais 
e possuem  menos  capitais. 

Ora,  a agricultura  está  cercada  por  uma  barreira  inacessível 
para  o homem  pouco  favorecido,  para  todo  aquele  que  não  possui 
certo  número  de  contos  de  réis. 

Entretanto,  ela  é a função  produtora  por  excelência,  a mãe 
{alma  maíer)  das  nações,  é aí  que  residem  os  interesses  vitais  da 
nossa  pátria;  mas  como  se  acha  cercada  por  uma  barreira,  é mister 
que  esta  barreira  caia,  custe  o que  custar. 

E qual  é esta  barreira?  A grande  propriedade  territorial.  Esta 
entidade  terrível  que  tem  arruinado  e despovoado  a Irlanda,  a Cam- 
panha de  Roma  e outros  muitos  países. 

A cultura  que  deve  ocupar  a nossa  população,  que  nos  há  de 
dar  uma  classe  média  e estabelecer  a verdade  do  sistema  representa- 
tivo, não  é a grande  cultura,  que  exige  grandes  capitais  e que  é 
executada  por  escravos,  mas  a pequena  cultura,  a que  pode  executar 
um  pai  de  família  com  os  seus  filhos,  ajudado  quando  muito  por 
trabalhadores  alugados  no  momento  da  plantação  e da  colheita. 

As’  terras  suscetíveis  de  se  prestarem  com  vantagem  à peque- 
na cultura,  em  conseqüência  da  natureza  do  solo,  da  vizinhança  das 
fontes  e dos  riachos  e dos  centros  de  consumo  e de  exportação,  não 
são  os  sertões  longínquos,  nem  as  caatingas  crestadas  pelo  sol  e redu-, 
zidas  a uma  quase  esterilidade,  pelos  sorribamentos  inconsiderados 
dos  fazendeiros  de  algodão. 

São  as  terras  contíguas  à beira-mar:  em  a nossa  Província  esta 
região  é ocupada  pelos  engenhos. 

^ Esta^  região,  que  se  estende  sobre  todo  o litoral  da  nossa  Pro- 
vmcia  até  uma  profundeza  de  dez,  doze  e às  vezes  qumze  e dezoito 
léguas  para  o^  interior,  se  acha  dividida  em  engenhos  ou  proprieda- 
des cuja  dimensão  varia  desde  um  quarto  de  légua  quadrada  até  dois 
e três,  e até  quatro  e cinco  léguas  quadradas. 

Como  a cultura  da  cana  exige  uma  quantidade  de  terras  parti- 
cular, que  se  não  encontra  por  toda  a parte,  segue-se  daí  que,  afora 
as  terras  de  cana,  as  matas  que  lhe  são  necessárias,  e as  terras  de 
que  carece  para  seus  bois  e a plantação  da  mandioca,  indispensável 
ao  alimento  dos  escravos,  a mor  parte  dos  engenhos  possui  vastas 
extensões  de  terreno,  incultos,  terrenos  que  seriam  eminentemente 
prpprios  para  a pequena  cultura,  e que,  se  fossem  cultivados,  basta- 
riam para  fornecer  com  abundancia  farinha,  ■'feijão,  milho  etc,,  a 
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toda  a população  da  Província  e das  províncias  vizinhas,  e até  para 
exportação. 

Os  proprietários  se  recusam  a vender  estes  terrenos  e até  a ar- 
rendá-los. 

Se  possuirdes  trinta  ou  quarenta  contos  de  réis,  então  podereis 
comprar  um  engenho;  mas  se  sois  pobre  e quiserdes  comprar  ou  ar- 
rendar algumas  braças  de  terra,  não  achareis. 

É isto  o que  faz  que  a população  improdutiva  das  cidades,  a 
classe  dos  solicitadores  de  empregos  públicos,  aumente  todos  os  dias, 
que  os  crimes  contra  a propriedade  se  tornem  mais  freqüentes  e o 
país  se  empobreça  de  dia  em  dia,  em  conseqüência  do  aumento  do 
número  dos  consumidores,  enquanto  que  o dos  produtores  perma- 
nece estacionário,  ou  ao  menos  cresce  em  uma  porção  muito  mais 
lenta. 

Mas,  dizem  os  grandes  proprietários,  estamos  longe  de  recusar 
à gente  pobre  as  terras  de  que  ela  precisa  para  cultivar;  apresentem- 
se,  e mediante  um  foro  módico,  e às  vezes  até  por  nada,  nós  lhes  da- 
remos não  só  a terra  para  plantar,  mas  madeiras  para  construir  ha- 
bitações. Com  efeito,  mas  este  gozo  só  existe  enquanto  apraz  ao 
grande  proprietário. 

Entretanto,  no  momento  em  que  bem  lhe  parece,  por  um  capri- 
cho, ou  porque  eles  se  recusam  a votar  em  seus  candidatos,  ou  por 
uma  ordem  que  lhes  é imposta,  são  despejados  sem  remissão.  Como  é 
que  se  exige  que  esses  infelizes  plantem,  se  eles  não  têm  certeza  de 
colher?  Que  incentivo  existe  que  os  induza  a beneficiar  um  terreno 
do  qual  podem  ser  despejados  de  um  instante  para  outro? 

Nas  terras  dos  grandes  proprietários  eles  não  gozam  de  direito 
algum  político,  porque  não  têm  opinião  livre;  para  eles  o grande 
proprietário  é a polícia,  os  tribunais,  a administração,  numa  palavra, 
tudo;  e afora  o direito  e a possibilidade  de  o deixarem,  a sorte  des- 
ses infelizes  em  nada  difere  da  dos  servos  da  meia  idade. 

O poder  dos  grandes  proprietários  do  interior,  e este  poder  é 
grande,  tem  por  base  o número  desses  vassalos  obedientes  que  eles 
mantêm  nas  suas  terras. 

Assim,  no  estado  em  que  se  acha  o governo,  relativamente  a 
estas  individualidades  poderosas,  na  impossibilidade  em  que  ele  está 
de  fazer  por  si  mesmo  respeitar  a lei  no  interior  do  país,  pela  sua 
única  força,  cada  proprietário  é obrigado,  malgrado  seu,  a manter 
esta  espécie  de  milícia,  a fim  de  não  ser  tiranizado  pelos  seus  vi- 
zinhos ou  adversários  políticos,  transformados  em  autoridades  po- 
liciais, e para  que  possa  sem  perigo  despojar-se  de  uma  parte  das 
suas  terras,  e,  conseguintemente,  de  uma  parte  dos  seus  meios  de  in- 
fluência guerreira,  fora  mister  que  os  seus  vizinhos  fizessem  outro 
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tanto,  e que  o governo  se  tornasse  bastante  forte  para  protegê-los 
contra  as  agressões  possíveis. 

Ora,  para  obter-se  semelhante  resultado,  só  há  um  meio  eficaz 
o imposto  direto  de  que  trata  a nossa  constituição  política. 

Estendendo-se  gradualmente  sobre  a Província  o imposto  ter- 
ritorial, obrigaria  os  grandes  proprietários  a despojar-se  das  terras 
que  lhes  são  inúteis. 

Estas  terras,  repartidas  entre  grande  número  de  indivíduos,  por 
meio  de  venda  ou  aforamento,  seriam  a fonte  de  uma  classe  média, 
formada  de  pequenos  agricultores,  que  aumentariam  excessivamente 
a produção  do  país  e serviriam  poderosamente  o governo,  quanto 
à manutenção  da  ordem  pública;  e então,  vendo  todos  os  seus  fi- 
lhos ocupados  de  uma  maneira  produtiva  e vantajosa,  o Brasil  po- 
deria chamar  o excedente  das  populações  industriosas  ^da^  Europa, 
ao  qual  ofereceria  trabalho  e meios  seguros  de  subsistência.  Antes 
disso,  qualquer  tentativa  de  colonização  é absurda. 

' Antônio  Pedro  de  Figueiredo 
{Abdalá-eUKratif) 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  21  de  abril  de  1856 


A CARTEIRA 


Em  um  dos  precedentes  artigos  do  nosso  efêmero  trabalho,  en- 
cetamos um  resumo  do  livro  intitulado  — O Brasil  — pelo  Sr.  Car- 
los Reybaud. 

Os  estreitos  limites,  circunscritos  às  nossas  fantasias  e capri- 
chos, nos  obrigaram  a parar  na  primeira  parte  d^  obra  do  publicista 
francês;  entretanto,  hoje  vimos  completar  a tarefa  que  nos  impu- 
semos. 

Talvez  alguém  repute  isso  inútil,  hoje,  que  a obra  está  sendo 
dada  in  extenso  neste  mesmo  jornal.  Até  certo  ponto  a observação 
de  inutilidade  ou  de  superfluidade  parece  razoável.  Mas  prosseguimos 
no  resumo  começado,  não  tanto  para  dar  aos  nossos  leitores  uma 
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idéia  sumária  do  livro,  como  para  termos  ocasião  de  fazer  algumas 
reflexões  que  nos  suscitou  a leitura  do  capítulo  em  que  o Sr.  Car- 
los Reybaud  trata  da  emigração  de  estrangeiros  para  o Brasil.  As- 
sim, só  nos  ocuparemos  com  este  capítulo,  que  é c último  da  obra. 

Um  solo  fértil,  um  céu  esplêndido  e vivificador,  um  clima  sa- 
lubre, diz  ele,  são  para  um  país  condições  essenciais,  penhores  se- 
guros de  prosperidade;  mas  estas  condições  não  são  suficientes,  nem 
estes  penhores  dão  o que  prometem,  se  o trabalho  não  vier  fecundar 
os  dons  magníficos  da  Providência;  e o trabalho  é o homem. 

Sem  a mão  do  homem  civilizado,  essas  terras  privilegiadas  fi- 
cam condenadas  a uma  esterilidade  relativa,  e a sua  luxuriante  ve- 
getação apenas  dá  às  árduas  pesquisas  do  comércio  uma  parte  infi- 
nitamente reduzida  dos  produtos  espontâneos  do  solo,  produtos  no 
estado  selvagem,  como  os  hóspedes  ferozes  de  quem  essas  regiões 
são  o domínio. 

Assim,  continua  ele,  cumpre  que  o homem  intervenha  para  glo- 
rificar a Deus  e utilizar-se  dos  benefícios  do  céu,  regando  a terra 
com  o suor. 

A Velha  Europa,  com  os  seus  frios  invernos,  com  as  geadas  em 
que  a sepulta  o hálito  gelado  dos  pólos,  com  as  suas  áridas  monta- 
nhas e com  as  suas  planícies,  que  só  uma  cultura  obstinada  pode 
tornar  fecundas,  a Velha  Europa  é o que  é simplesmente  pela  ener- 
gia ativa  do  homem. 

A lei  do  trabalho,  que  lhe  inflige  o destino,  não  pode  ser  um 
só  instante  iludida  e menosprezada  sob  estas  zonas  frígidas,  em  que 
o trabalho  é a condição  da  existência. 

Um  rude  e paciente  trabalho  guiado  pela  inteligência  mais  exer- 
citada fez  da  Europa,  essa  tão  pequena  e tão  ingrata  porção  do  globo, 
a cabeça,  o coração  e o braço  da  humanidade. 

Fazendo  a apologia  do  trabalho,  o Sr.  Carlos  Reybaud  diz  que 
é na  Europa  que  se  encontram  toda  a civilização,  toda  a ciência,  todo 
o bem-estar,  e lá  se  encontra  igualmente,  no  grau  mais  elevado,  a 
moralidade,  que  se  bebe  na  consciência  do  valor  do  homem  e no 
respeito  da  dignidade  humana. 

A superioridade  da  Europa  no  mundo  é a superioridade  da  raça 
européia.  A transformação  que  se  operou  na  América  do  Norte  é 
um  documento  em  favor  desta  verdade,  que  se  confirmará  ainda  me- 
lhor quando  novos  e numerosos  exemplos  demonstrarem  que,  como 
o europeu  tem  mais  amplas  e mais  diversas  necessidades  a satisfa- 
zer, trabalha  resolutamente  sob  todas  as  zonas. 

Passando  a tratar  da  população  da  América  meridional,  o es- 
critor se  exprime  da  maneira  seguinte:  se  considerada  a imensidade 
do  seu  território,  ela  se  acha  quase  inteiramente  desprovida  de  ha- 
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bitantes;  apenas  sobre  as  costas  do  Atlântico  e do  Pacífico  existe 
uma  população  mui  rareada. 

O interior,  com  mui  poucas  exceções,  esta- ^entregue  ao  restan- 
te das  raças  vermelhas  de  índios,  antigos  possuidores  do  país,  uns 
não  civilizados,  mas  até  certo  ponto  domados  e domesticados,  os 
outros,  embrutecidos,  ferozes,  vivendo  de  caça,  de  pesca,  todos  fa- 
talmente destinados  a desaparecer,  em  consequência  da  rápida  des- 
povoação  das  suas  tribos  miseráveis. 

Em  todas  as  paragens,  naquelas  regiões  abençoadas  do  céu, 
falta  o homem,  e em  todas  as  paragens  os  governos,  órgãos  das  ne- 
cessidades sociais,  chamam  com  seus  votos  e com  seus  esforços  a 
colonização. 

Entende  o publicista  francês  que  a colonização  é para  o Brasil 
uma  necessidade  mais  urgente  dó  que  para  as  Republicas  que  o 
cercam. 

Como  estas,  tem  ele  necessidade  de  colonos  para  dar  valor  às 
terras  de  uma  fertilidade  prodigiosa,  e que  permanecem  estéreis  por 
falta  de  braços;  mas  uma  circunstância  excepcional,  filha  da  sua  or- 
ganização social,  lhe  faz  da  colonização  uma  necessidade  absoluta. 

O Brasil  é um  país  de  escravos,  diz  ele;  quase  toda  a sua  agri- 
cultura está  , nas  mãos  dos  negros  da  África.  Ora,  o Império  repu- 
diou mui  sincera  e mui  peremptoriamente  o tráfego  odioso  dos  ne- 
gros. 

A população  negra  vai  diminuindo  e tende  pouco  a pouco  a ex- 
tinguir-se,  porque  o tráfico  é que  a alimentava. 

Apesar  do  cuidado  que  consagram  aos.  seus  escravos,  os  agri- 
cultores brasileiros,  já  moderando  os  trabalhos,  já  se  abstendo  qua- 
se sempre  de  castigos  corporais,  já  regulando  com  uma  humanidade 
inteligente  o seu  regime  higiênico  e alimentar,  é mui  duvidoso  que 
o Brasil  escape  à regra  comum. 

Por  outro  lado,  continua  o autor,  é certo  que  neste  momento 
a abolição  da  escravidão  estancaria  todas  as  fontes  da  riqueza  agrí- 
cola e seria  para  o Império  um  imenso  transtorno,  senão  um  suicí- 
dio, é permitido  desejar  e esperar  que  virá  um  dia  em  que  a terra 
do.  Brasil  só  contenha  homens  livres. 

Para  preparar  este  dia,  para  apressá-lo,  relev^  que  os  colonos 
afluam  para  o solo  do  Império;  releva  que  à força  física  dos  novos 
trabalhadores  venha  juntar-se,  como  expediente  onipotente,  a inte- 
ligência esclarecida  da  Europa,  que  supre  aos  braços  por  via  das 
máquinas  nos  trabalhos  árduos,  e que,  em  caso  de  necessidade,  sabe 
modificar  as  culturas,  para  obter  mais  ricos  produtos  com  muito 
menor  dispêndio  de  forças  humanas. 
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Assim,  o Brasil  aspira  a desenvolver  no  seu  território  a coloni- 
zação em  grande.  Para  alcançar  este  alvo,  que  fez,  que  faz,  que  pre- 
tende ele  fazer? 

O Sr.  Carlos  Reybaud  resume  a história  das  diversas  tentati- 
vas de  colonização  feitas  entre  nós,  até  certa  época,  e assina-lhes  os 
defeitos  e as  insignificantes  vantagens  que  deram.  Saindo  do  domí- 
nio do  passado  e entrando  nas  probabilidades  do  futuro,  declara  que, 
em  razão  de  certas  medidas  hoje  adotadas  pelo  governo  brasileiro, 
tudo  assegura  um  magnífico  resultado  à emigração  estrangeira  para 
o nosso  solo. 

Com  efeito,  o governo  tem  tomado  medidas  para  chamar  a co- 
lonização, mas  pensamos  que  estas  medidas  não  são  suficientes,  e 
quando  muito  só  dariam  este  resultado  magnífico  num  futuro  mui 
longínquo.  Entretanto,  a substituição  do  trabalho  escravo  pelo  tra- 
balho livre  é uma  questão  de  atualidade  e reclama  uma  solução 
pronta  e rápida. 

Se  o publicista  francês  tivesse  visitado  o Brasil  e estudasse  as 
nossas  fontes  de  riqueza  e o estado  da  nossa  propriedade  territorial, 
incontestavelmente  havia  de  reformar  as  suas  opiniões. 

Mas  ele  escreveu  o seu  livro  tendo  diante  de  si  a imagem  das 
mil  transfigurações  da  indústria  européia,  vendo  o solo  francês  divi- 
dido ao  infinito,  onde  muitos  milhões  de  homens  podem  aplicar  e 
desenvolver  as  suas  forças;  por  isso  não  admira  que  repute  as  coisas 
no  Brasil  em  condições  tão  fáceis. 

Por  outro  lado,  o amor  que  consagra  a este  país,  como  ele  con- 
fessa, e o ardente  desejo  que  tem  de  concorrer  para  o desenvolvi- 
mento da  nossa  prosperidade  contribuíram  para  que  ele  nos  apre- 
sentasse sob  um  aspecto  mui  lisonjeiro  perante  as  diversas  popula- 
ções européias,  com  o fim,  aliás  mui  louvável,  de  acelerar  a emi- 
gração para  o território  brasileiro. 

Tudo  isto  é mui  nobre,  mui  digno,  e ainda  desta  vez  lhe  agra- 
decemos cordialmente  o conceito  favorável  que  forma  a nosso  res- 
peito; mas  o que  é certo  é que,  para  se  operar  essa  revolução  social 
e pacífica,  segundo  as  necessidades  urgentes  da  situação  em  que  nos 
achamos,  situação  claramente  desenhada  pelos  estragos  que  a peste 
nos  causou,  é preciso  tomarem-se  medidas,  enérgicas  e de  pronta 
aplicação,  que  tenham  por  fim  atrair  espontaneamente,  e quanto 
antes,  a colonização  estrangeira. 

No  Brasil,  especialmente  em  algumas  províncias  do  Norte,  ^ a 
base  da  produção  é o açúcar,  e quase  que  não  temos  outra  industria. 
Assim,  o estrangeiro  que  emigrar  para  estas  paragens  só  pode  e só 
tem  este  ramo  de  ocupação  para  empregar-se. 
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Mas  é mister  que  tenha  garantias  de  propriedade  e a certeza  de 
colher  um  resultado  proporcional  ao  seu  trabalho  e à sua  inteligência. 

Assim,  é mister  que  o estrangeiro  ache  terras  cultiváveis  para 
comprar  ou  arrendar,  e que  estas  terras,  em  conseqüencia  da  facili- 
dade das  vias  de  comunicação  terrestres  e fluviais,  estejam  o mais 
próximas  possível  dos  centros  de  trocas. 

Mas,  em  a nossa  Província,  onde  se  encontram  terrenos  em 
condições  favoráveis  à exploração  da  agricultura? 

Suponhamos  o território  pernambucano  dividido  em  três  regiões 
ou  zonas,  a da  beira-mar,  a do  centro  e a do  ocidente.  Esta  última 
apenas  se  presta  à criação  de  gado  e ao  plantio  do  algodão;  a do 
centro,  que  goza  do  mesmo  grau  de  fertilidade  que  a da  beira-mar, 
pode-se  reputar  por  ora  inutilizada,  em  conseqüência  da  falta  de 
vias  de  comunicação.  Logo,  só  resta  a zona  da  beira-mar,  dotada 
dos  meios  necessários  à exploração  da  agricultura. 

Mas  em  que  condições  se  acham  as  terras  desta  última  região, 
que  se  estende  da  costa  para  o "centro  até  uma  profundeza  de  quinze 
a vinte  léguas?  Estão  divididas  em  grandes  propriedades,  que  cus- 
tam pelo  menos  trinta  a quarenta  contos  de  réis  cada  uma,  e cujos 
donos  não  arrendam  nem  vendem  as  porções  de  terreno  que  não 
podem  cultivar. 

Nestas  circunstâncias,  a emigração  estrangeira  espontânea,  que 
é a única  que  nos  convém,  ou  não  afluirá  para  aqui,  ou  quando 
aflua,  terá  de  vir  obstruir  as  outras  saídas,  que  já  poucos  concorren- 
tes admitem. 

Também  não  devemos  esperar  que  o trabalhador  europeu  ou 
asiático  alugue -os  seus  serviços  ao  senhor  de  engenho,  para  obter  o 
diminuto  salário  que  entre  nós  se  costuma  dar  aos  tais  chamados 
moradores.  Neste  caso  é natural  que  prefira  ficar  na  pátria,  onde 
goza  de  outras  vantagens. 

Agora,  se  considerarmos  as  coisas  sob  outro  aspecto,  veremos 
que  nesta  Província,  que  possui  uma  extensão  de  mais  de  seis  mil 
léguas  quadradas,  e onde  habitam  quase  700.000  almas,  só  há  um 
centro  importante  .de  ilustração,  riqueza  e população,  a cidade  do 
Recife,  a qual  com  os  seus  subúrbios  abrange  pouco  menos  de  cem 
mil  habitantes. 

Destes,  talvez  40  ou  50.000  moram  em  pequenas  cidades,  vilas 
ou  povoações,  cuja  maior  não  passe  de  2 a 3.000  almas,  e o resto 
da  população  da  Província  habita  os  campos,  onde  quase  todos  vi- 
vem sqb  a tutela  dos  senhores  das  terras  onde  moram,  quer  seja  em 
engenhos,  quer  em  fazendas,  não  havendo  mais  de  3 a 4 . 000  pes- 
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soas  no  interior  que  habitam  terras  próprias  ou  cedidas  por  afora- 
mento perpétuo. 

Esses  homens,  cuja  única  garantia  está  na  vontade  do  proprie- 
tário, que  os  pode  despejar  de  um  momento  para  outro,  ou  no  receio 
que  lhes  pode  inspirar,  pouco  ou  nada  plantam,  por  não  terem  a 
certeza  de  colher  os  frutos  do  trabalho,  adquirem  o hábito  da  ocio- 
sidade e todos  os  vícios  que  dela  dimanam,  e constituem  um  perigo 
permanente  para  a oírdem  social,  quer  indiretamente,  pelos  seus 
vícios  e pela  facilidade  com  que  se  envolvem  em  qualquer  movi- 
mento, em  razão  de  não  terem  nada  que  perder,  quer  diretamente, 
fornecendo  aos  proprietários,  em  cujas  terras  moram  e cujas  or- 
dens são  obrigados  a executar,  meios  de  resistir,  quando  lhes  apraz, 
às  leis  e autoridades,  protegendo  criminosos  que  passeiam  impunes 
depois  dos  mais  horrorosos  crimes,  ou  saem  do  júri  soltos  e livres, 
substituindo  a sua  vontade,  nas  eleições,  à dos  votantes,  cujas  cé- 
dulas não  passam  de  mera  formalidade,  e nulificando  destarte  duas 
das  principais  bases  e garantias  da  nossa  constituição  política:  o 
júri  e as  eleições  primárias. 

Assim,  ou  se  considere  a substituição  do  trabalho  escravo  pelo 
trabalho  livre,  proporcionado  pelo  estrangeiro  ou  pelo  habitante  do 
país,  tudo  reclama  medidas  enérgicas  e decisivas  acerca  dos  terre- 
nos enriquecidos  com  vias  de  comunicação  e outras  vantagens. 

Em  um  dos  nossos  passados  folhetins,  falando  nós  sobre  este 
assunto,  indicamos  o imposto  territorial  como  o meio  mais  próprio 
para  fixar  no  solo  a nossa  população  flutuante;  mas  são  necessá- 
rios tantos  trabalhos  preparativos  para  a realização  deste  meio  que 
só  talvez  depois  de  50  anos  daria  os  frutos  que  se  podem  esperar. 
Assim,  a medida  mais  pronta  e mais  rápida  que  se  oferece  ao  espí- 
rito é a desapropriação  de  propriedades  convenientes  — mediante 
indenização  aos  respectivos  senhores  — , a desapropriação  por  uti- 
lidade pública,  de  que  trata  a Constituição. 

Talvez  se  diga,  como  alguém  já  disse,  que  esta  medida  indica- 
da pela  lei  suprema  do  Estado  só  se  refere  ao  alargamento  e à aber- 
tura de  ruas. 

Esta  objeção  é tão  fútil  que  não  merece  as  honras  de  unia  re- 
futação. Entretanto,  sempre  diremos  que  não  há  utilidade  publica 
mais  elevada  do  que  o desenvolvimento  da  população  de  um  pais, 
da  riqueza  pública  e particular,  e da  realização  das  leis  civis  e cri- 
minais. 

Depois  de  se  dar  este  passo  que  indicamos,  o imediato  que  se 
lhe  deve  seguir,  e que  entendemos  ser  o fim  da  crise,  consiste  na  m- 
trodução  do  princípio  da  divisão  do  trabalho  no  fabrico  do  açúcar, 
tornando-se  o senhor  de  engenho  fabricante  de  açúcar,  e compran- 
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do  a cana  plantada  por  homens  livres  em  terras  próprias,  aforadas 
ou  arrendadas. 

Com  a abolição  do  tráfico,  com  as  vítimas  escravas  feitas  pela 
epidemia,  esta  revolução  é necessária,  nãó^  há  forças  humanas  que 
possam  evitar  que  ela  se  produza;  mas  pertence  ao  governo,  como  re- 
presentante dos  interesses  gerais  da  sociedade,  facilitar  semelhante 
transformação. 

Com  a adoção  destas  medidas,  sob  a relação  dos  nossos  negó- 
cios internos,  em  troca  desses  milhares  de  infelizes  brasileiros,  hoje 
pela  maior  parte  viciosos,  ignorantes  e perigosos  para  a ordem  e 
moralidade  públicas,  instrumentos  forçados  de  comédias  eleitorais  e 
judiciárias,  Pernambuco  possuiria  o mesmo  número  de  pequenos 
proprietários  interessados  na  ordem  e prosperidade  públicas. 

A realidade  do  sistema  representativo,  a verdade  do  júri,  a se- 
gurança individual,  a civilização,  a moralidade  e a produção  do  país 
ganhariam  excessivamente. 

Finalmente,  com  adoção  destas  medidas,  com  a abertura  das 
vias  de  comunicação  terrestres  e fluviais,  a emigração  espontânea 
de  além-mar  se  realizariá  dentro  em  pouco,  e a colonização  es- 
trangeira medrará  entre  nós,  e então  nem  o governo  nem  os  particu- 
lares serão  obrigados  a fazer  enormes  sacrifícios  para  mandar  bus- 
car trabalhadores  na  Europa. 

Todas  as  vezes  que  se  fala  em  colonização,  todos  apresentam 
como  exemplo  a América  do  Norte;  mas  cumpre  lembrar  que  nos 
Estados  Unidos,  depois  que  conquistaram  a independência,  o pri- 
meiro passo  que  deram  para  atrair  as  populações  européias  foi  de- 
marcar as  terras  do  domínio  público,  retalhá-las  em  pequenas  fra- 
ções e dotá-las  com  as  necessárias  e indispensáveis  vias  de  comuni- 
cação. 

A notícia  deste  ato  espalhou-se  em  todas  as  pàrtes,  e a corren- 
te da  emigração  se  dirigiu  espontaneamente  para  o território  ame- 
ricano, chegando  o algarismo  dos  emigrados,  em  1845,  a seiscentos 
mil  estrangeiros;  as  florestas  virgens  se  transformaram  em  lindas  ci- 
dades, o solo  cobriu-se  dè  um  tecido  imenso  de  caminhos  de  ferro, 
a riqueza  pública  e a particular  receberam  um  desenvolvimento  mag- 
nífico, a população  triplicou  no  mesmo  período  em  que  as  velhas 
nações  da  Europa  duplicam,  e tudo  isto  concorreu  para  que  há  pou- 
cos anos  ouvíssemos  o primeiro  magistrado  da  .nação,  na  sua  men- 
sagem, anunciar  ao  Congresso  que  o governo  dos  Estados  Unidos 
era  o único  sob  a cristandade  que  podia  dizer  que  não  devia  nada. 

Mas  lá  a colonização  se  operou  e ainda  hoje  se  opera  de  uma 
maneira  espontânea,  sem  o mínimo  sacrifício  da  parte  do  governo, 
para  mandar  buscar  estrangeiros  nos  outros  j>aíses.  O Estado  tra- 


16 


balhou  muito  para  conseguir  este  resultado,  mas  todo  o trabalho  foi 
indireto  e consistiu  em  preparar  o terreno  e criar  condições  favo- 
ráveis que  atraíssem  o excedente  dos  povos  do  Velho  Mundo. 

Segurança  individual  e de  propriedade,  o maior  número  possí- 
vel de  vias  de  comunicação,  terras  cultiváveis  ao  alcance  do  traba- 
lhador, eis  os  elementos  que  geraram  a fabulosa  prosperidade  dos 
norte-americanos. 

Quando  pudermos  dispor  destas  condições,  juntando-lhes  o nos- 
so solo  fértU,  o nosso  céu  esplêndido  e vivificador,  o nosso  clima  sa- 
lubre, então  o Brasil  realizará  o seu  futuro  de  prosperidade  incalcu- 
lável, e,  como  diz  o Sr.  Carlos  Reybaud,  não  terá  nada  que  invejar 
do  que  se  tem  passado  de  mais  florescente  no  mundo. 

Antônio  Pedro  de  Figueiredo 
(Abdalá-el-Kratif) 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  26  de  março  de  1851 
VENDAS 


Vende-se  na  distância  de  duas  léguas  e meia  da  cidade  do  Rio 
Forinoso,  pela  margem  acima  do  Rio  Serinhaem,  do  lado  do  sul,  o 
Engenho  Cachoeirinha  com  os  seguintes  quesitos  e objetos  declara- 
dos, e sem  eles.  O seu  terreno  é de  três  quartos  de  légua  para  aqu^ 
do  sul,  e meia  légua  de  nascente  a poente,  firmados  por  marcos  ha 
45  anos,  sem  contradição  alguma,  como  consta  dos  seus  títulos,  o 
seu  solo  é todo  barro,  quer  seja  ladeirà,  quer  seja  várzea^^  tein  bas- 
tantes matas  virgens  e nelas  bastante  madeira  de  construção,  e bom 
moedor  com  água,  porque  mói  com  o citado,  rio;  os  seus  edifícios 
sãò:  casa  de  engenho  sobre  pilares,  tapada,  toda  de  paredao,  ca 
vouco  de  cal  e tijolo,  tanque  de  água  da  mesma  forma,  com  um 
forte  escorinhote  de  ferro,  também  rica  obra  e durável,  uma  tamosa 
casa  de  bagaço,  com  três  tesouras  e duas  tacaniças,  estivada  sobre 
madeiras  lavradas,  boa  serraria  de  água,  pronta  de  tudo,  casa  ae 
purgar  e encaixamento,  tudo  firmado  sobre  paredões  de  tijo  o e 
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pedra;  está  remontado  com  o preciso  para  sua  manufatura,  tudo  em 
bom  estado,  boa  capela,  uma  rica  senzala,  firmado  tudo  sobre  ti- 
jolo, com  um  terraço  na  frente,  firmado  sobre  colunas,  e sofrível 
casa  de  vivenda,  sendo  metade  térrea  e metade  sobradada,  casa  de 
fazer  farinha,  estrebaria,  casa  de  empregado,  forno  de  cozinhar  obras 
de  barro,  o cercado  é todo  de  valado  e limpo,  um  sobradinho  dentro 
do  engenho,  e mais  uma  destilação  pronta  com  tudo,  que  pode  des- 
tilar quarenta  canadas  de  líquido  diariamente,  cujos  preparos  são 
24  cubas  para  garapas,  duas  pipas,  um  tonel  que  leva  2 pipas  e meia 
de  líquido  para  depósito,  canecos,  bicas,  resfriador,  faz  todo  o pre- 
ciso de  água,  deita  garapa  no  alambique,  deita  as  caldas  fora  sem 
que  se  pegue  nelas,  e sem  ser  tocado  por  bomba,  40  bois  mansos,  6 
carros,  6 burros,  2 quartaus,  16  escravos  e safra  que  pode  regular 
1.500  pães. 

Vende-se  englobado,  ou  à parte,  um  engenho  novo  denominado 
Independente,  no  fundo  do  engenho  acima,  que  mói  com  animais. 
O seu  terreno  é de  meia  légua  em  quadro  e firmado  sobre  marcos, 
e quase  coberto  todo  o seu^terreno  de  matas  virgens  e com  eles  os 
objetos  seguintes,  ou  sem  eles,  10  bois  mansos,  20  cavalos,  4 es- 
cravos e safra  que  pode  regular  1.200  pães;  quem  pretender,  dirija- 
se,  nesta  praça,  ao  Sr.  Manuel  Gonçalves  da  Silva,  que  lhe  exporá 
a forma  do  negócio,  e nos  engenhos  ao  seu  proprietário  e residente 
Pedro  de  Melo  e Silva. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  10  de  janeiro  de  1874  ■ 


SOCIEDADE  PATRIÓTICA  DOZE  DE  SETEMBRO 

Discurso  pronunciado  pelo  Sr.  Dr.  Manuel  do  Nascimento 
Machado  Portela,  na  abertura  da  Exposição  de  Produtos 
Agrícolas,  a 2 de  dezembro  de  1873. 


Senhores: 

com  o nome  de  Exposição  de  Produtos  Naturais  e 
Agncolas,  a Sociedade  Patriótica  Doze  de  Setembro  promoveu,  e hoje 
inaugura,  é assaz  modesta  e não  correspond6»S  importância  da  Pro- 
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viicia,  à riqueza  de  seu  solo  e ao  desenvolvimento  do  trabalho  agrí- 
cola; revela,  porém,  que  não  foi  baldado  o apelo  feito  àqueles  que 
se  interessam  pelo  progresso  desta  terra,  e especialmente  pelo  da 
mais  importante  indústria,  a agricultura. 

Não  foi  sem  receio  de  insucesso  que  a Sociedade  Doze  de  Se- 
tembro ousou  invocar  o concurso  dos  agricultores  e de  quantos  al- 
mejam o desenvolvimento  e aperfeiçoamento  da  produção  agrícola, 
para  esta  tentativa  de  exposição  parcial. 

Não  é o Brasil  chamado  agora  a figurar  em  nenhuma  exposi- 
ção internacional,  e não  tem,  portanto,  que  escolher  os  mais  ricos  e 
aperfeiçoados  produtos  do  solo  e do  trabalho  de  seus  habitantes, 
para  fazê-los  aparecer  nos  ruidosos  festins  industriais  da  Europa, 
caso  em  que  certamente  Pernambuco  faria  todo  o esforço  para  não. 
perder  o lugar  de  honra,  que  há  ocupado  nas  três  exposições  nacio- 
nais, que  o Brasil  tem  feito. 

Bastaria  isto,  quando  não  fosse  o inveterado  e ruinoso  precon- 
ceito de  ser  inexeqüível  qualquer  idéia  útil  não  favorecida  pela  ação 
direta  do  governo,  para  que  a Sociedade  Doze  de  Setembro  devesse, 
com  timidez,  iniciar  a prática  deste  comício  provincial. 

Se  das  exposições  havidas  na  Província  não  se  colheram  os  es- 
perados frutos,  continuando  em  geral  sem  estudo  e sem  providências 
os  males  que  entorpecem  a indústria,  era  bem  de  prever  certo  desâ- 
nimo e desesperança  nos  próprios  expositores,  que  então  mais  se 
distinguiram,  e falta  de  incentivo  em  outros. 

A todas  estas  causas  havia  a adicionar  a muito  conhecida  e per- 
sistente do  egoísmo  e maledicência,  esses  dois  vícios  que  à porfia 
retardam  o desenvolvimento  e progresso  provincial,  contando-se 
com  a imobilidade  daqueles  que  muito  poderiam  se,  em  seus  acanha- 
dos espíritos,  pudesse  penetrar  o patriotismo,  para  fazê-los  sacrifi- 
car pelo  bem  público  um  ceitil  do  mínimo  esforço,  e não  menos  com 
a fraqueza  daqueles  que,  receando  a cntica  insensata,  furtam-se  a 
boa  vontade  de  concorrer  com  seus  recursos  para  a causa  comum. 

Apesar  de  tudo,  a Sociedade  Doze  de  Setembro,  convencida 
da  utilidade  das  exposições  parciais,  e de  quanto  urge  promover  por 
todos  os  meios  o melhoramento  da  produção  agrícola  da  Província, 
não  recuou  ante  a dificuldade  e a escassez  de  seus  recursos;  e hoje, 
neste  dia  duplamente  festivo,  muito  se  compraz  e felicita  pelo  re- 
sultado dos  seus  esforços,  e rende  público  testemunho  de  reconheci- 
mento e gratidão  aos  dignos  expositores. 

Não  teve  a Sociedade  somente  por  fim  prestar  um  serviço  à 
importante  classe  agrícola,  proporcionando-lhe  ocasião  de  exibir  seus 
produtos  para  serem  examinados,  estudados  e premiados,  mas  fa- 
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vorecer  a uma  outra  classe  não  menos  digna  de  atenção  — a clas- 
se artística. 


O ensino  profissional  teórico  e prático  que,  a cargo  da  Impe- 
rial Sociedade  dos  Artistas  Mecânicos  e Liberais,  tem  de  ser  dado  no 
edifício  que  com  o nome  de  Liceu  de  Artes  e Ofícios  aí  está  sendo 
construído  nesta  capital,  reclama  pela  pronta  conclusão  desse  edi- 
fício. E a Sociedade  Doze  de  Setembro,  que  não  se  há  esquecido 
de  auxiliar,  tanto  quanto  há  podido,  a construção  desse  modesto 
palácio  do  povo,  lembrou-se  de  suscitar  àqueles  a quem  se  dirigiu, 
pedindo  remessa  de  produtos,  a idéia  de  abrirem  mão  da  proprie- 
dade destes  para  ser  aplicada  à construção  do  Liceu  de  Artes  e 
Ofícios,  idéia  a que  em  geral  aderiram. 

Há  entre  as  diversas  indústrias  uma  espécie  de  solidariedade, 
que  torna  comum  o bem  e o mal  que  a cada  uma  sucede,  já  o disse 
alguém.  O auxílio  que  assim  a agricultura  presta  às  artes  traduz  a 
solidariedade  de  interesses  que  reciprocamente  os  prendem.  E se 
outro  resultado  tivesse  a presente  festa,  esse  seria  por  si  bastante 
para  compensar  os  esforços  daqueles  que  a promoveram. 

Por  muito  que  se  conteste  os  resultados  das  exposições  interna- 
cionais, o Brasil  não  tem  que  arrepender-se  de  nelas  haver  tomado 
parte.  Mas,  para  que  aufira  todas  as  vantagens  e compense  a so- 
ma dos  sacrifícios  individuais,  cumpre  preparar-se  por  sucessivas 
exposições  parciais,  isentas  de  aparatos  custosos,  que  as  dificultam  e 
satisfazem  apenas  a curiosidade  dos  olhos. 


Assim  poderá  firmar  o gosto  nacional  pelas  exposições,  excitar 
o estímulo  dos  produtores,  forçando-os  ao  aperfeiçoamento  dos  pro- 
dutos e à criação  de  novos. 


Mas  aguardar  o convite  da  nação  onde  tenha  de  comparecer,  e 
por  sua  vez,  e quase  sempre  tardiamente,  pedir  às  províncias  o seu 
concurso,,  dando  lugar  a que  ainda  bem  não  está  aberta  a exposição 
provmcial  ja  se  cuida  de  tudo  encaixotar  a fim  de  ser  remetido  para 
a Còrte,  sem  o exame  e estudos  precisos,  é não  querer  trabalhar 
com^  eficácia  para  o muito  que  se  pode  obter  no  pacífico  certame 
das  mdústrias  e daS  artes. 


E não  é só  este  o vício  com  que  se  tem  procedido. 

Consegue-se  afinal  e atropeladamente  a exposição  nacional,  fru- 
to das  provinciais;  imprimem-se  os  discursos,,  catálogos,  relatórios, 
julgamento  do  júri  etc.;  mas  todas  estas  peças  não  são  convenien- 
temente distribuídas  pelas  províncias,  e aí  fica  cada  uma  destas  sem 
connecer  o progresso  que  suas  irmãs  fizeram,  o modo  por  que  se  dis- 
mgu^am,  ignorando  assim  o muito  que  pode  aproveitar-lhes  aquilo 
que  e me  hor  tenham  exibido  outras,  os  processos  empregados,  os 
aparelhos  e mstrumentos  de  que  usaram. 
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Foi  considerando  tudo  isto  que  a Sociedade  Doze  de  Setembro 
resolveu  promover  em  o dia  2 de  dezembro  de  cada  ano  uma  ex- 
posição agrícola  e auxiliar  as  exposições  artísticas  que  a Sociedade 
dos  Artistas  Mecânicos  e Liberais  propõe-se  a fazer  nesta  capital. 
A fixação  de  época  certa  muito  importa  para  as  exposições.  Anun- 
ciando-a, nesta  solene  ocasião,  a Sociedade  confia  que  a antecedên- 
cia do  convite  garantirá  maior  concorrência  e melhores  produtos 
na  futura  exposição,  e que  cada  um  dos  municípios  se  esforçará  para 
representar-se  tão  brilhantemente  como  na  presente  o do  Rio  For- 
moso, graças  à solicitude  de  nosso  digno  consócio  o Sr.  Augusto 
Rufino  de  Almeida,  e o do  Bonito,  onde  o Sr.  Félix  Fernandes  Por- 
tela mostrou  ainda  agora  o mesmo  zelo  manifestado  nas  exposi- 
ções provinciais. 

Faz-se  preciso,  pela  prática  em  contrário,  protestar  contra  o- 
juízo  que  se  tem  manifestado  de  que  os  nossos  fazendeiros  enviam 
à exposição  o seu  melhor  produto  mais  por  certa  vaidade  do  que- 
para  fazer  o seu  produto  conhecido.  Não  é para  abrir  espaço  à vai- 
dade que  encetamos  e prosseguiremos  nestes  modestos  comícios.  E 
não  conhecemos  vaidade’,  não  só  há  amor  ao  trabalho,  nobre  aspi- 
ração de  merecido  apreço,  e convicção  de  que  promovendo  o pró- 
prio interesse  concorre-se  para  a felicidade  e engrandecimento  da 
Província. 

O nosso  fim  é fazer  a lavoura  tomar  parte  direta  e ativa  na 
grande  causa  de  seu  desenvolvimento  e progresso,  conhecendo-se  a 
si  própria,  as  suas  necessidades,  e o modo  de  fazer  frutificar  aquela 
e diminuir  a ação  destas. 

É por  isto  que,  não  tendo  a Província  infelizmente  uma  estatís- 
tica rural,  pela  qual  se  conheça  ao  menos  o numero  dos  estabeleci- 
mentos agrícolas,  extensão  e qualidades  das  terras,  espécies  de  cul- 
tura, máquinas  e instrumentos  empregados,  número  de  trabalhado- 
res, seü  salário,  quantidade  da  colheita  e seu  produto,  a Sociedade 
Doze  de  Setembro  propõe-se  a envidar  todos  os  esforços  para  que 
na  futura  exposição  possa  oferecer  um  mapa  estatístico  de  todos  estes 
fatos,  o que  muito  importará  para  o conhecimento  do  progresso  da 
agricultura  e de  seu  futuro  desenvolvimento,  não  importando  me- 
nos para  pôr  fora  de  contestação  um  fato  que  tenho  como  certo, 
qual  o de  ser  a produção  agrícola  da  Província  em  mais  de  meta- 
de devida  ao  braço  livre. 

Parecerá  talvez  demasiado  arrojo  tentar  a Sociedade  Doze  de^  Se- 
tembro trabalho  de  semelhante  natureza.  Assim  seria  se  os  agricul- 
tores não  fossem  os  primeiros  interessados  e deles  não  dependesse 
exclusivamente  esse  trabalho.  E não  nos  faltara  termo  para  com- 
paração, embora  falível  como  falíveis  foram  as  informações  em  que. 
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há  16  anos,  firmou-se  um  dos  mais  ilustrados  presidentes  que  tem 
tido  esta  Província,  o finado  Conselheiro  Sérgio  Teixeira  de  Ma- 
cedo, para  consignar  em  sua  fala  de  aberura  da  Assembléia  Pro- 
vincial o único  trabalho  que  conheço  sobre  a estatística  rural  da 
Província  na  parte  relativa  à produção  do  açúcar. 

Então,  senhores,  contava  a Província  1.106  engenhos  sendo  18 
movidos  a vapor,  346  por  água,  e o restante  por  animais,  com  27.829 
homens,  dos  quais  só  se  declaravam  serem  livres  419,  produzindo 
1.273.246  pães  de  açúcar  ou  18.498  contos  de  réis,  sendo  de 
627$000  a média  da  produção  bruta  por  cada  homem,  distinguindo- 
se  a produção  do  município  de  Agua  Preta,  como  a mais  rica,  dando 
como  produto  de  cada  homem  1.037$000. 

Então,  baseado  em  tais  dados  e em  informações  autorizadas, 
esse  muito  digno  administrador  dizia  que  a cultura  do  açúcar  nesta 
Província  recompensa  generosamente  o trabalho  do  ajgricultor,  e 
que  em  nenhuma  outra  do  Império  se  obtém  tão  grandes  safras  com 
Ião  pouca  força  como  nesta,  proposições  que  tenho  como  exatas, 
mesmo  com  relação  à produção  atual. 

Hoje  a estatística  terá  de  mostrar  quanto  é maior  o número 
de  engenhos,  do  pessoal  livre  neles  empregado,  e quanto  tem  au- 
mentado a produção,  sendo  que  quanto  a esta  o imposto  de  expor- 
tação aí  está  para  patentear  o incremento  havido,  bastando  dizer  que 
a exportação  da  safra  finda  em  setembro  do  corrente  ano  elevou- 
se  a 1.518.956  sacos  de  açúcar,  mais  do  duplo  da  que  findou  em 
setembro  de  1861  e que  havia  subido  a 730.476  sacos. 

Então  (exercício  de  1855  a 1856)  a produção  do  algodão  atin- 
gia apenas  a 111.606  arrobas,  se  a safra  firída  em  1861  era  de 
15.405  sacas,  hoje  eleva-se  a 478.482  sacas. 

Se  conseguirmos,  como  esperamos,  a estatística  rural,  se  co- 
nhecerá a grande  progressão  que  tem  tido  a agricultura,  quando  não 
baste  para'  atestá-la  o fato  de  atualmente  contribuir  esta  Província 
com  um  quinto  da  receita  total  do  Império. 

Quando  esta,  no  último  qüinqüênio,  tem  tido  um  incremento 
quase  superipr  a 50%,  e para  ele  concorre  tão  abundantemente  esta 
Província,  surpreende  que  um  senador  do  Império,  referindo-se  no- 
minalmente à Província  de  Pernambuco,  houvesse  dito  já  está  falida, 
proposição  tão  infundada  quanto  ofensiva,  e contra  a qual,  como 
pernambucano,  não  posso  deixar  de,  neste  momento,  protestar,  bas- 
tando dizer  que  se  em  1856  a receita  provincial  era  de  905:555$895, 
elevou-se,  no  qüinqüênio  de  1866  a 1871,  à média  de  1 .827:664$892, 
estando  para  o exercício  corrente  orçada  em  mais  de  2 mil  contos. 

Assim  me  expressando,  senhores,  salvo  a intenção  do  digno 
senador  baiano,  a quem  não  devo  atribuir  o j>ensamento  de  menos- 
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prezo  a Pernambuco,  que  o acolheu  e respeitou  quando  presidente, 
fazendo  justiça  aos  seus  talentos  e patriotismo,  sem  que  todavia 
deixe  como  muito  consignada  a alta  inconveniência  de  palavras  tais 
no  seio  da  representação  nacional,  com  relação  a qualquer  provín- 
cia do  Império.  . , ^ j i 

A palavra  mágica  assustadora  da  atualidade  e — a cnse  da  la- 


voura. 

E entretanto  os  que  mais  a repetem  e dão-lhe  maior  circulação 
são  os  que,  sem  quererem,  concorrem  para  que  a crise  se  apresse 
onde  tenha  de  aparecer,  porque  afugentam  a imigração  de  braços 
úteis,  incutindo-lhes  temor,  e fazem  recuar  empresas  em  que  sejam 
aproveitados  os  braços  nacionais,  quando  o que  cumpre,  para  con- 
jurar a chamada  crise,  é nem  iludir  o estrangeiro  com  falazes  pro- 
messas e nem  desanimá-lo  quanto  à remuneração  que  seu  trabalho^ 
terá  no  abençoado  solo  brasileiro;  e para  isto  é preciso  estudar  e 
fazer  conhecido  o bom  e o mau  que  o Brasil  encerra. 

Nesta  Província  o que  urge,  principalmente,  é firmar  o crédito 
territorial  e desenvolver  as  vias  de  comunicação. 

Libertar  o agricultor  do  subido  juro  que  paga  ao  comércio  e 
habilitá-lo  a obter  capitais  a juro  módico  e a largo  prazo,  a fim  de 
que,  com  probabilidade  de  resultado,  amplie  o cultivo  das  terr^,  pro- 
veja-se de  máquinas  e instrumentos,  com  que  possa  produzir  mais 
e com  mais  perfeição,  é a grande  aspiração  atual  da  lavoura  per- 


nambucana. 

Debatida  largamente,  como  foi  há  pouco  no  Senado  brasileiro, 
a reforma  do  Banco  do  Brasil,  habilitando-o  a aliviar  os  seus  atuais 
devedores  hipotecários  do  Rio  de  Janeiro  e deixando-lhe,  em  caixa, 
mais  alguns  capitais  "para  o jirn  de  dar  ao  regime. 
meios  e facilidades"  parecia  que  era  chegada  a ocasiao  de  outorgar- 
se  às  províncias  os  benefícios  que  esperam  do  regime  hipotecário 
Entendeu-se,  porém,  que  em  "mais  cauteloso  começar-se  pela  Corte  e 
Província  do  Rio  de  Janeiro",  por qne  ali  "existe  o governo,  que  pode 
melhor  seguir  o andamento  dessas  empresas;  e porque  existe  um 
banco,  o do  Brasil,  muito  acreditado  e que  pode  servir  para  esse  e - 

saio".  . . L .. 

Valha-nos,  porém,  a esperança  de  que  "je  der  boní  r - 

sultados,  serão  atendidas  as  outras  partes  do  Império  ja  que  o sol 
que  dá  luz  para  todos  não  nos  alumia  e aquênta  ao  mesmo  temp 

e do  mesmo  modo".  . , 

Mas  cumpre  não  esquecer  quão  tardio,  por  esse  sistema,  po 

ser  o remédio.  ^ , 

Como  uma  das  razões  de  não  ser  ampliado  às  Provmcias  o au- 
torizado ensaio,  alegou  o digno  senador,  cujas  palavras  refiro,  nao 


23 


haver  delas  partido  pedido  para  concessão  de  estabelecimentos  hi- 
potecários, 0 que  traz-me  à lembrança  o seguinte  fato. 

Faz  hoje  um  ano  que  nesta  capital  foi  instalada,  com  geral 
aplauso,  a Sociedade  Auxiliadora  da  Agricultura  em  Pernambuco, 
sendo  um  dos  seus  fins  "ensaiar  operações  próprias  de  associações 
de  crédito  agrícola" . Seguiram  os  estatutos  a fim  de  serem  aprovados 
pelo  governo  imperial,  a ainda  lá  estão  sendo  estudados  na  respecti- 
va seção  do  Conselho  de  Estado!  É esta  centralização  demasiada 
que  tem  concorrido  para  o atraso  das  províncias. 

E eis  a razão  por  que  estas  aplaudem  atos  como  o decreto  de 
2 de  outubro  último,  carta  de  emancipação  intelectual  das  provín- 
cias, e como  esse  votado  pelo  Poder  Legislativo,  facilitando  a cons- 
trução de  estradas  de  ferro  com  a garantia  de  juros  pelos  cofres  ge- 
rais. 

Quanto  aos  meios  de  transporte,  se  já  temos  a estrada  de  fer- 
ro^ do  Recife  ao  São  Francisco,  cujos  benefícios  aí  estão  patentes, 
além  de  outras  contratadas  e em  via  de  execução,  o prolongamento 
daquela,  a cujos  estudos  se  Mtá  procedendo  com  rapidez,  e a cons- 
trução das  contratadas,  satisfarão  e muito  às  aspirações  atuais,  e 
causarão  completa  transformação  nos  altos  centros  produtores,  fa- 
zendo empregar  no  cultivo  das  terras  esse  crescidíssimo  pessoal  ocu- 
pado no  penoso  transporte  atualmente  feito  à costa  de  animais,  por 
alto  preço  e por  maus  caminhos. 

Ha  duas  outras  condições  a atender:  braços  e instrução. 

Por  uma  espécie  de  compensação  ao  desfavor  do  clima  que, 
não  sendo  qual  o das  províncias  do  Sul,  não  facilita  como  ali  a imi- 
gração, temos  nos  das  províncias  do  Norte  uma  grande  parte  da 
população  disseminada  pelas  fazendas  e estabelecimentos  agrícolas, 
garantindo-lhes  suprimento  aos  braços  escravos.  E a ela  que  em 
parte  devemos  o surpreendente  e sucessivo  aumento  da  produção, 
apesar  da  muito  notável  diminuição  de  braços  escravos,  já  pelas 
constantes  exportações,  que  deles  se  tem  feito  para  o Sul,  e já  pela 
mortalidade. 

® grande  interesse  do  futuro  da  lavoura  reclama  que,  sem  que- 
bra  de  serias  tentativas  para  a imigração  estrangeira,  o agricultor 
n^  esqueça  a conveniência  de  aproveitar,  habituando  ao  trabalho  os 
filhos  das  escravas  nascidos  depois  da  lei  de  28  de  setembro,  bem 
como  que  cuide  seriamente  da  educação  rural  -de  seus  moradores, 
dispensMdo-lhes  todos  os  favores  e proteção:  serão  sempre  os  bra- 
ços rnais  baratos  e que  mais  poderão  resistir  ao  ímprobo  trabalho 
da  cultura  da  cana. 

^ Somas  fabulosas. despendem  os  cofres  públicos  com  o desenvol- 
vnnento  da  colonização  estrangeira  e,  segundb  cálculos  baseados. 
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cada  colono  aproveitado  tem  custado  ao  Brasil  o não  pequeno  dis- 
pêndio de  1:000$000. 

Entretanto,  esta  população  nacional,  que  tão  eficazmente  há 
suprido  a falta  do  elemento  servil,  aí  anda  exposta  às  contingências 
das  epidemias  e de  outros  males,  que  poderiam  ser  senão  evitados, 
ao  menos  grandemente  minorados!  Queremos  aumentar  a população 
pela  imigração  estrangeira,  mas  não  tratamos  seriamente  da  nacio- 
nal que  já  temos. 

Quando,  pela  primeira  vez,  ocupei  em  1856  uma  cadeira  na 
Assembléia  Provincial,  a leitura  de  livros  especiais  fez-me  conhecer 
quanto  alguns  países  haviam  colhido  da  colonização  nacional,  apro- 
veitando para  a lavoura  forças  que  pareciam  as  menos  apropriadas. 
As  impressões  da  leitura  aumentaram  com  as  informações  que  ver- 
balmente tive  do  digno  presidente  de  então,  a quem  já  me  referi. 

A lei  de  28  de  outubro  de  1848  havia  concedido  a cada  uma 
das  províncias  seis  léguas  em  quadro  de  terras  devolutas,  a fim  de 
serem  exclusivamente  destinadas  à colonização.  Aproveitar  essas  con- 
cessões e iniciar  a colonização  nacional,  tal  foi  o pensamento  do 
projeto  que  então  apresentei,  de  acordo  com  o digno  presidente,  au- 
torizando as  despesas  precisas  para  a medição  e demarcação  das 
terras,  e o estabelecimento  de  colônias  agrícolas  de  nacionais  e es- 
trangeiros, compreendidas  naquelas  as  espécies  de  órfãos,  expostos, 
mendigos  e condenados. 

A estreiteza  do  tempo  não  permitiu  que  então  fosse  votado 
esse  projeto;  apenas  a 1^  parte  foi  consignada  na  lei  do  orçamento 
(art.  48  da  lei  de  30  de  junho  de  1856).  Mas  nem  se  cuidou  então 
de  usar  da  autorização  dada  e nem  eu  tampouco  de  dar  andamento 
ao  infeliz  projeto,  cuja  sorte  previ.  E foram-se  as  esperanças  de 
iniciação  da  colonização  nacional. 

Quando,  na  administração  dessa  Província,  em  1871,  transfor- 
mei a colônia  militar  de  Pimenteiras  em  colônia  agrícola,  nutria  a 
esperança  de  ver  frutificar  esse  ensaio  de  colonização  nacional;  ja 
decorreram  dois  anos  e não  sei  que  resultado  se  terá  colhido  desse 
modesto  ensaio,  tanto  mais  digno  de  atenção  quanto  então  já  con- 
tava a colônia  uma  população  de  1.123  almas. 

O que  neste  sentido  tenho  tentado  e que  -há^  parecido  a muitos 
de  pouco  ou  nenhum  proveito,  vejo  que  é hoje  idéia  muito  enwre- 
cida  por  homens  que  atendem  seriamente  para  os  interesses  do  Bra- 
sil, e folgo  de  mencionar  o importante  discurso  que  sobre  a coloni- 
zação nacional  e estrangeira  proferiu,  em  sessão  de  16  de  junhOj  o 
digno  senador  do  Império,  o Sr.  Conselheiro  João  Luis  . • © 

Sinimbu. 
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Não  há  quem  desconheça  a necessidade  do  ensino  profissional 
agrícola,  para  que  a terra  seja  explorada  com  proveito.  Sobre  este 
ponto  nada  temos  na  Província,  apesar  d^.  boa  vontade  que  alguns 
de  seus  administradores  têm  manifestado  de  dotá-la  ao  menos  de 
uma  escola  prática,  e não  obstante  ter  sido  esse  um  dos  objetos  de 
estudo  do  Instituto  Agrícola.  O Império  das  boas  idéias,  porém,  tem 
irresistível  força,  e isto  garante  que  a necessidade  do  ensino  há  de 
ser  satisfeita  em  uma  província  como  esta,  essencialmente  agrícola. 

Assim  como  os  demais  países  têm  especialidade  de  produção  que 
resiste  à competência,  o Sul  do  Brasil  pode  felicitar-se  pela  cultura 
do  café,  que  largamente  compensa  o trabalho  e os  capitais,  e que 
não  receia  a concorrência  nos  grandes  mercados  consumidores. 

Nas  de  Pernambuco  e,  em  geral,  do  Norte  do  Brasil,  a nossa 
principal  cultura,  a cana  e o algodão,  produtos  de  incontestável  ri- 
queza e de  grande  consumo,  está  em  condições  muito  diferentes  quan- 
to à competência. 

Não  posso  resistir  ao  desçjo  de  reproduzir  o que  com  tanto  acerto 
e proficiência  expôs  o ilustrado  senador,  a quem  ultimamente  re- 
feri-me, em  outro  discurso  não  menos  importante  (sessão  de  3 de 
setembro).  Falando  do  café,  diz  ele: 

“Não  há  quem  ignore  que  a riqueza  das  províncias  do  Sul  de- 
pende pf incipalmente  da  cultura  do  café.  É este  um  produto  por  sua 
natureza  privilegiado.  O café,  senhores,  tem  duas  grandes  vantagens 
em  seu  favor:  a primeira  é que,  por  suas  qualidades  tônicas  e nu- 
trientes, entra  já  na  classe  dos  gêneros  de  primeira  necessidade;  já 
não  é somente  a bebida  do  rico,  ele  é também  o conforto  do  pobre; 
seu  consumo  toma  cada  dia  maior,  dilatação  e,  à proporção  que  novas 
condições  econômicas  forem  melhorando  a situação  dos  povos,  à pro- 
porção que  maior  acréscimo  se  for  realizando  na.  remuneração  do 
trabalho,  à proporção  que  os  meios  de  transporte,  as  grandes  estra- 
das, os  canais  e as  vias  férreas  se  forem  desenvolvendo  e penetrando 
no  interior  desses  países,  já  povoados,  mas  ainda  até  agora  pouco 
cultos,  o café  acompanhará  o mesmo  movimento;  é quase  incalculá- 
vel o desenvolvimento  que  pode  ainda  tomar  o seu  consumo. 

“E  o Brasil  o maior  produtor  desse  gênero;  a quantidade  com 
.que  concorremos  no  mercado  geral  do  mundo  pode,  pelas  relações 
de  oferta  e procura,  determinar  o preço  dessa  mercadoria.  Se  as  es- 
tações correm  mal  entre  nós,  se  causas  extraordinárias  diminuem  as 
colheitas,  por  isso  mesmo  que  não  tem  concorrente,  por  isso  mesmo 
que  a sua  cultura  é privilégio  de  uma  certa  zona,  por  isso  mesmo 
que  o uso  já  se  tornou  uma  necessidade,  o café  aumenta  de  preço, 
e nesse  aumento  tem  o lavrador  a compensação  do  que-  perderia 
pela  diminuição  da  quantidade.  - 
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“Com  estas  condições  é fácil  de  ver  que  esta  indústria  terá 
sempre  um  futuro  mais  ou  menos  lisonjeiro.  Não  admira,  pois,  que 
nas  províncias  onde  ele  prospere,  possam-se  obter  lucros  que,  acumu- 
lados, constituam  capital  com  que  se  empreendam  vias  férreas  e 
outros  cometimentos  desta  ordem”. 

Tratando  do  açúcar  e do  algodão,  culturas  principais  das  pro- 
víncias do  Norte,  acrescenta: 

“Mas  poderemos  nós  esperar  que  se  realize  o mesmo  nas  pro- 
víncias do  Norte?  Quais  são  aí  nossas  culturas  principais?  Cana-de- 
açúcar  e algodão.  Tratarei  de  ambas.  É certo  que  o açúcar  é um 
produto  ainda  mais  precioso  do  que  o café;  sua  aplicação  é mais 
variada  e o seu  uso  ainda  mais  generalizado.  Mas  não  é ele  o 
produto  exclusivo  de  uma  planta.  Se  o fora,  gozaria  também  do  pri- 
vilégio do  café,  porque  a cana  só  pode,  como  indústria,  ser  vanta- 
josamente cultivada  nos  terrenos  intertropicais.  Na  beterraba  encon- 
tra ela  um  rival  poderoso,  e,  conquanto  mais  favorecida  da  natureza, 
que  lhe  concedeu  em  matéria  sacarina  riqueza  em  mais  do  duplo, 
mal  pode  sustentar  a concorrência.  Sua  poderosa  rival  avantaja-se 
nas  condições  seguintes:  é cultivada  no  próprio,  ou  próximo,  lugar 
do  consumo,  evitando  o gasto  de  transporte,  degeneração  do  gênero 
e outros  muitos  inconvenientes  a que  está  sujeito  o açúcar  de  cana; 
a fabricação  é feita  com  tal  perícia  que  não  deixa  perder  um  átomo, 
por  assim  dizer,  da  matéria  extrativa;  é barata  a mão-de-obra  na 
indústria  européia.  Entre  nós  é tudo  o contrário. 

“Só  podem  avaliar  os  trabalhos  e dificuldades  com  que  luta  o 
lavrador  de  canas,  desde  o ato  do  preparo  das  terras  até  o ponto 
de  remeter  para  o mercado  o açúcar,  aqueles  que  se  dedicam  a este 
gênero  de  indústria.  A imperícia  do  trabalhador,  a imperfeição  dos 
instrumentos  agrários,  a falta  de  bom  aparelho  para  a parte  propria- 
mente industrial,  a escassez  de  capitais,  a elevação  dos  juros,  a ca- 
rência de  oficina  para  reparo  de  instrumentos  são  coisas  conhecidas 
de  todos  e não  merecem  que,  sobre  elas,  me  demore  para  demons- 
trar que,  não  obstante  a riqueza  natural  da  cana,  vive  ela  em  contínua 
concorrência  com  a beterraba,  cuja  cultura  cada  vez  aumenta  mais. 

“Como,  pois,  de  uma  indústria,  que  luta  com  tantas  dificuldades, 
poderemos  esperar  resultem  lucros,  que,  acumulados,  formem  capi- 
tais suficientes  para  fecundar  novas  indústrias  e empresas  gran- 
diosas!? 

“E  o que  diremos  da  indústria  algodoeira!  Contra  essa  milita 
ainda  uma  dificuldade  de  outra  espécie,  e é o seu  dispendioso  traM- 
porte  do  lugar  onde  é cultivado  o algodão  para  aquele  donde  ha 
de  ser  exportado  para  os  mercados  estrangeiros.  Não  há  aqui  quem 
ignore  que  as  condições  de  máxima  parte  do  nosso  solo  nas  pro- 
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vindas  do  Norte  podem  ser  classificadas  em  duas  zonas,  uma  pró- 
xima do  litoral  composto  de  terrenos  de  aluvião;  aí  são  as  plan- 
tações de  canas;  outra  mais  central  e próxima  das  abas  dessa  grande 
serrania  que  acompanha  o mar,  e aí  são  ás  plantações  de  algodão, 
sem  falar  dos  terrenos  de  além-serra,  no  alto  sertão,  que  são  tam- 
bém coroáveis  dessa  produção. 

“A  cultura  do  algodão  é feita  quase  exclusivamente  por  braços 
livres.  O fato  é de  fácil  explicação.  Diversamente  do  que  acontece 
com  a cana  e o café,  ela  não  exige  nem  grandes  máquinas,  nem  apa- 
relhos custosos,  nem  vastos  edifícios,  nem  reunião  de  braços:  pode, 
e de  fato  é exercida  isoladamente  por  cada  família  ou  indivíduo. 
Suas  funções  dão  emprego  a todas  as  forças,  a todas  as  idades.  Seus 
mais  indispensáveis  aparelhos,  o descaroçador  e a prensa,  são  instru- 
mentos de  pouco  custo  e de  fácil  reparo,  estão  mesmo  ao  alcance 
de  todos,  cada  um  os  pode  ter,  quando  não  constituem  um  ramo  es- 
pecial de  indústria  para  uso  comum  de  uma  certa  localidade. 

“Ainda  outra  consideração  para  comprovar  o mérito  dessa  indús- 
tria. O lavrador  de  algodão,  por  isso  mesmo  que  é um  braço  livre, 
é um  ótimo  consumidor,  comparado  com  o trabalho  escravo,  cüjo 
consumo  é muito  limitado.  É coisa  sabida:  o lavrador  de  algodão 
quando  traz  seu  produto  ao  mercado,  volta  carregado,  levando  em 
troca  objetos  importados  nas  Alfândegas,  onde  deixaram  os  respecti- 
vos importes.  O comércio  sente-se  ativo  e animado  na  razão  da 
safra  do  algodão.  Como  é,  pois,  que  uma  indústria  de  tanta  utili- 
dade há  de  ficar  entregue  a seu  próprio  destino,  sem  merecer  a pro- 
teção do  Estado?  E que  maior  proteção  lhe  poderia  este  dar  do  que 
aliviando-a  dos  embaraços  do  seu  penoso  transporte  e elevado  frete? 

“Se  o Estado  não  quer  ver  desapafecer  a cultura  do  algodão 
nas  províncias'  do  Norte,  cumpre  que  já  e sem  demora  lhe  encurte 
as  distâncias,  promovendo  e auxiliando  a construção  -de  vias  férreas”. 

Ê em  vista  de  considerações  tão  valiosas  e comprovadas  pela 
experiência,  que  cada  vez  mais  firmo  a convicção  de  quanto  impe- 
riosa é a obrigação  em  que  se  acham  os  agricultores  da  Província' 
de,  sem  desesperarem  da  ação  protetora  do  poder  público,  fazerem 
por  si  tanto  quanto  permitirem  suas  forças,  não  esquecendo  o mágico 
poder  da  associação. 

Já  tive  ocasião  de  dizer  em  uma  peça  oficial  e hoje  repito  que 
dariam  os  agricultores  acertado  passo  se  se  constituíssem  em  uma 
grande  sociedade  com  filiais  paroquiais,  e com  uma  direção  de  sua 
escolha  e confiança,  para  promover  tudo  quanto  possa  ser  útil  à 
honrada  classe  a que  pertencem.  Eles  que  se  distinguem  por  süa 
moralidade,  obediência  às  leis  e incontestável  patriotismo,  e que  cons- 
tituem a classe  produtora  por  excelência,  mas  quer  são  às  vezes  vítimas 
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de  apreciações  tão  infundadas,  quanto  injuriosas,  precisam  colocar< 
se  na  altura  de  seu  elevado  mérito  e de  sua  grande  importância  para 
vencer  as  dificuldades  presentes  e garantir  futuro  lisonjeiro. 

Desculpai-me,  senhores,  se  por  tanto  tempo  tenho  ocupado  a 
vossa  atenção,  dizendo-vos  aquilo  que  para  vós  não  é novidade: 
desculpai-me  ao  menos  pela  intenção  com  que  o faço. 

Sob  o regime  constitucional  que  felizmente  impera  no  Brasil, 
e sob  a garantia  das  instituições  livres  que  nos  regem,  não  há  que 
temer  pelo  futuro  do  país. 

Não  nos  falte  o patriotismo  e a perseverança  no  trabalho,  que 
nada  teremos  a invejar  às  outras  nações. 

E assim  ao  feliz  acontecimento  que  em  2 de  dezembro  de  1825 
deu  ao  Brasil  seguro  penhor  de  duração  de  nossas  instituições,  sau- 
demos hoje  jubilosos,  declarando  aberta  a presente  Exposição. 

Recife,  2 de  dezembro  de  1873 
Dr.  Manuel  do  Nascimento  Machado  Portela 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  21  e 22  de  julho  de  1881 


AGRICULTURA 

INDÚSTRIA  AGRÍCOLA  AÇUCAREIRA  EM  PERNAMBUCO 


. Como  há  algum  tempo  houvéssemos  notado  os  melhoramentos 
em  algumas  províncias,  introduzidos  na  fabricação  do  açúcar,^  sem 
fazer  menção  dos  que  nos  últimos  anos  tem  recebido  a industria 
açucareira  dé"  Pernambuco,  onde  aliás  não  existe  um  só  engenho  cen- 
tral, prometeu-nos  dali  pessoa  mui  competente  remeter-nos  infor- 
mações que  nos  habilitariam  a formar  idéia'  do  estado  da  mesma 
indústria  nesta  importante  Província,  que,  a contar  de  1873,  e ^aças 
à esclarecida  iniciativa  dos  Srs.  Drs.  Barros  de  Lacerda  e Barao  e 
Muribeca,  agricultores  abastados  que  sabem  prezar  a sua  nobilíssima 
profissão,  tem  visto,  em  vários  estabelecimentos  açucareiros,  a com- 
pleta substituição  dos  velhos  métodos  rudimentais  por  maqumismo 
dos  mais  aperfeiçoados. 


29 


Estas  informações  chegam-nos  agora  e cremos  ser  úteis  a muitos 
dos  nossos  leitores,  transcrevendo-as,  não  só  porque  ministram  ele- 
mentos para  aferir  a impulsão  de  um  ramo  interessante  da  agricultura 
nacional,  mas  pelo  ensinamento  que  delas  pode  ser  colhido,  e me- 
recida homenagem  que  dedicam  a exemplaríssimos  esforços  da  ini- 
ciativa individual. 

O nosso  informante  visitou  recentemente  o estabelecimento  don- 
de pode  dizer-se  que  partiu  o sinal  da  reforma  do  material  neces- 
sário de  Pernambuco,  e tendo  assistido  ao  processo  da  fabricação, 
desde  o trânsito  das  canas  pelos  cilindros  até  a apuração  do  açúcar 
nas  turbinas,  enviou-nos  uma  amostra  do  produto  para  que  o ex- 
ponhamos à apreciação  dos  entendidos.  De  bom  grado  satisfazemos 
este  desejo,  expondo  a mesma  amostra  em  nosso  escritório. 

Segundo  verão  os  leitores,  um  dos  melhoramentos  introduzidos 
nos  Engenhos  São  Francisco  e Mameluco  é a ferrovia  portátil,  sis- 
tema Decauville,  e como  o nosso  informante,  demonstrando  prati- 
camente as  vantagens  deste  meio  de  transporte  sobre  outros  usados 
em  nossos  misteres  agrícolas,  se  haja  referido  ao  relatório  apresen- 
tado ao  governo  imperial  pelo  Conde  de  Villeneuve,  acerca  da  última 
exposição  universal  de  Paris,  julgamos  poderá  ser  útil  a reprodução 
do  trecho  do  mesmo  relatório  em  que,  tratando-se  dos  modelos  de 
vias  férreas,  veio  a ponto  recomendar  o aludido  sistema  Decauville. 
Agora  que  temos  a experiência  prática  da  ferrovia  portátil,  alguns 
dos  nossos  agricultores  estimarão  porventura  deparar  aqui  os  se- 
guintes esclarecimentos: 

“O  que  me  parece  ser  de  maior  interesse  para  nós,  consideran- 
do-os como  meio  de  transporte,  são  os  caminhos  de  ferro  de  pe- 
quenas dimensões,  que  se  podem  chamar  caminhos  de  ferro  portá- 
teis, em  razão  da  facilidade  com  que  podem  ser  armados,  colocados 
e transportados  de  um  lügar  para  outro,  conforme  as  necessidades. 

“Os  trilhos  deste  caminho  de  ferro  colocam-se  geralmente  ao 
nível  do  solo,  sem  trabalho  algum  de  nivelamento,  a menos  que  se 
lhes  queira  dar  maior  grau  de  estabilidade.  É claro  que  ficam  mais 
ou  menos  distantes  entre  si,  e a sua  extensão  é maior  ou  menor 
conforme  p fim  para  que  devem  servir,  e o peso  das  cargas  que 
têm  de  suportar.  Os  mais  resistentes  convêm  para  os  trabalhos  de 
aterro,  e,  sobretudo,  para  a exploração  das  florbstas,  os  outros  têm 
a sua  aplicação  para  os  misteres  agrícolas,  podendo  mesmo,  com 
algumas  modificações,  servir  de  ferrovias,  com  tração  de  animak 
ou  mesmo  de  pequenas  locomotivas. 

. O material  rodante  exposto  pelas  numerosas  fábricas  que  cons- 
troem ferrovias  e o mais  engenhoso  e presta‘^se  a toda  c qualquer 
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aplicação:  as  mais  das  vezes  é feito  de  ferro,  e vende-se  por  quilo- 
gramas, mas  pode  fazer-se  de  madeira  com  vigamento  de  ferro,  po- 
dendo-se  assim  estabelecê-lo,  com  grande  economia,  nos  países  onde 
as  madeiras  resistentes  são  abundantes,  como  no  Brasil.  Nos  terre- 
nos pouco  acidentados,  onde  não  há  senão  o trabalho  de  colocar  os 
trilhos,  o preço  poderá  calcular-se  nos  limites  seguintes:  por  cada 
500  metros  de  comprimento,  inclusive  as  agulhas  e os  giradores, 
conforme  a natureza  e distância  dos  trilhos  são  de  2,200  frs.  a 3,500 
para  as  vias  móveis;  e de  2,500  a 2,600  para  as  vias  fixas. 

“Repito  que  as  vias  fixas  convêm  nos  casos  de  maior  estabili- 
dade, e até  mesmo,  com  grandes  dimensões,  para  os  transportes  pú- 
blicos; é claro  que,  neste  caso,  é necessário  levar  em  conta  as  obras 
de  aterro  indispensáveis.  São,  todavia,  estes  preços  suscetíveis  de 
redução  em  todos  os  lugares,  onde  as  madeiras  duras,  próprias  para 
as  travessas,  se  acham  em  abundância.  Depende  naturalmente  do 
destino  que  se  lhes  quer  dar  o custo  do  material  rodante,  o qual 
está  em  razão  direta  com  o alargamento  da  via.  Expôs-se  uma  varie- 
dade quase  infinita  de  vagões  de  madeira^  ou  de  ferro,  variando  de 
100  a 600  frs.  Os  construtores  destes  caminhos  de  ferro  oferecem 
as  maiores  facilidades  aos  industriais  que  deles  se  queiram  utilizar, 
fazendo  ensaios. 

“A  casa  Decauville,  que  parece  ser  a mais  importante  de  todas, 
chega  até  a expedir  o seu  material  para  ser  experimentado,  sem 
pedir  cousa  alguma  pelo  transporte  ou  pelo  uso  dos  objetos,  caso 
não  convenham.  Esta  casa  já  forneceu  a quatro  fazendas  no  Brasil. 

“Todas  estas  fábricas  constroem  pequenas  máquinas  locomo- 
toras  para  grandes  fazendas,  não  encarregando-se  da  sua  condução. 
É óbvio  insistir  na  vantagem  imensa  que  a agricultura  e o comércio 
podem  tirar  dessas  estradas.  Nas  grandes  fazendas  de  café  e de 
açúcar,  pode  um  só  homem  e uma  só  besta  fazer,  por  meio  de  um 
sistema  relativamente  pouco  dispendioso,  o trabalho  que,  nas  con- 
dições atuais,  exige  vinte  ou  trinta;  daí  ^ande  economia  de  trabalho, 
nas  condições  atuais  e de  tempo.  Nas  regiões  onde  o tráfego  e ainda 
pouco  desenvolvido,  não  podendo,  portanto,  uma  via  férrea  de  gran- 
des- dimensões  ser  estabelecida  utilmente,  pareCe-me  que  estes  cami- 
nhos de  ferro  portáteis,  estabelecidos  em  certas  condições  de  estabi- 
lidade, fariam  grandes  serviços,  ou  colocados  nas  estradas  ordinárias 
ou  simplesmente  através  dos  campos.  Em  suma,  a facilidade  com 
que  se  estabelecem  as  tomam  aplicáveis  a todos  os  países,  e o pes- 
soal necessário  que  exigem  é mui  limitado.” 
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ESTADO  DA  INDÚSTRIA  AÇUCAREIRA  EM  PERNAMBUCO 


Sr.  Redator  — Venho  desobrigar-mè  da  promessa  que  fiz  de 
inteirá-lo  dos  melhoramentos  introduzidos,  de  poucos  anos  a esta 
parte,  na  fabricação  do  açúcar  desta  Província,  a qual  me  parece 
ser  a em  que  esta  indústria  se  acha  relativamente  mais  próspera,  a 
despeito  de  não  havermos  até  agora  logrado  fundar  um  só  engenho 
central,  talvez  por  que  os  agricultores  recusam  apoio  a empresas  dessa 
ordem  planejadas  por  concessionários  estranhos  às  localidades,  como 
ora  sucederá,  segundo  todos  os  indícios,  à concessão  que  acaba  de 
ser  feita  ao  Dr.  Anfrísio  Fialho  para  o estabelecimento  de  seis  fá- 
bricas de  tal  natureza. 

A este  respeito  importa  observar,  bem  que  de  passagem,  como 
fora  útil  aos  nossos  plantadores  associarem-se  entre  si  para  levar  a 
efeito  a fundação  dos  engenhos  centrais  de  que  carece  a zona  açuca- 
reira. Fossem  estas  pouco  dispendiosas,  ainda  que  servindo  a Zonas 
mais  limitadas,  e a garantia  de  juros  poderia  ser  dispensada.  Os 
lucros  da  indústria  ficariam  na  algibeira  dos  próprios  plantadores, 
não  na  do  interventor,  e assim  teriam  aquele  eficaz  estímulo  para 
evitar  que  a matéria-prima  venha  a escassear.  Em  todo  o caso,  é 
digno  de  nota  como  os  nossos  plantadores  têm  mostrado  acolhei 
com  pouco  interesse  os  projetos  de  engenhos  centrais,  sem  que  con- 
tudo desconheçam  as  vantagens  que  destes  hão  colhido  outros  paí- 
ses, enquanto  os  mais  abastados  não  se  têm  forrado  a despesas  para 
aperfeiçoar  o fabrico. 

Agricultores  nossos  muito  inteligentes  esdrupulizam  em  animar 
com  o seu  concurso  empresas  de  tal  ordem,  fundadas  com  capital 
estrangeiro, ' administradas  por  pessoas  estranhas  à lavoura,  afinal 
empresas  industriais  que  não  poderão  lucrar,  no  fim  de  contas,  senão 
à custa  do  plantador,  quando  estes,  reunindo-se,  poderiam  chegai 
a idêntico  resultado  sem  repetir  senão  entre  si  os  lucros  da  indús- 
tria. Será  um  preconceito,  mas  enfim  é o fato,  e justiça  seja  feita  à 
agricultura  desta  Província,  não  há  razão  para  acusá-la  de  rotineira, 
quando  ela' ousa  refazer  o material  açucareiro,  inicia  culturas  novas, 
atrai  o trabalho  livre,  faz  em  suma  quanto  pode  para  aumentar  a 
produção  e melhorar  o produto. 

Este  impulso  data  de  1873,  ano  em  que  o inteligente  e labo- 
rioso Sr.  Dr.  Francisco  do  Rego  Barros  de  Lácerda,  proprietário  do 
Engenho  São  Francisco,  sito  na  Várzea  a duas  léguas  desta  capital, 
introduziu  na  Província  a primeira  caldeira  Wetzel  com  que  substi- 
tuiu o antigo  método  do  cozimento  do  xarope,  aqui  denominado  cal- 
ado, e assentou  duas  turbinas,  sistema  Westons,  em  substituição  do 
método  de  purgar  o açúcar  com  barro.  A-<fefecação  e a evapora- 
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ção  çontinuaram  a ser  feitas  a fogo  nu,  efetuando-se,  porém,  o co- 
zimento por  meio  de  vapor  obtido  de  uma  caldeira  de  força  de 
8 cavalos,  que  também  o prestava  à máquina  que  tangia  as  tur- 
binas. Logo  no  ano  imediato,  foi  aumentado  o aparelho  com  o ge- 
rador de  vapor  da  força  de  80  cavalos;  um  monte- jus  para  caldo 
frio,  de  duplo  fundo  e da  capacidade  de  1.362  litros;  dois  evapo- 
radores,  sistema  Taylor;  dois  defecadores,  também  de  fundo  duplo, 
com  o interior  de  cobre;  seis  tanques  de  repouso;  outra  caldeira 
Wetzel  e outro  monte-jus  pequeno. 

Os  resultados  não  iludiram  a expectativa  do  inteligente  agri- 
cultor, cujo  estabelecimento  começou  a receber  numerosos  visitantes 
que  desejavam  certificar-se,  com  os  próprios  olhos,  das  vantagens  do 
aparelho.  Tais  resultados  mostravam-se  muito  superiores  aos  obtidos 
do  antigo  sistema,  mas  estavam  longe  dos  que  só  mais  tarde  puderam  , 
ser  alcançados. 

Então  o respeitável  Sr.  Barão  de  Muribeca,  proprietário  do 
Engenho  São  João,  contíguo  ao  São  Francisco,  capitalista  abastado, 
que  deve  em  grande  parte  à lavoura  da  cana  a bela  fortuna  que 
notoriamente  possui,  deliberou  empreender  uma  tentativa  em  escala 
ainda  mais  larga.  Em  1875  recebia  da  casa  francesa  Cail  aparelhos 
completos  e aperfeiçoados,  em  que  o Wetzel  foi  substituído  por  uma 
caldeira  de  cozimento  a seco,  que  se  mostrou  muito  superior  àquela. 

O aparelho  de  S.  João  foi  assentado  com  as  seguintes  peças:  . 
um  gerador  de  vapor  de  força  de  120  cavalos;  dois  defecadores,  um 
monte-jus,  três  evaporadores,  cada  um  da  capacidade  de  1.500  li- 
tros; uma  caldeira  de  vácuo  do  diâmetro  de  l,80m;  uma  bomba 
de  ar  e duas  turbinas  suspensas,  tangidas  pela  mesma  bomba. 

Pela  sua  parte  o Dr.  Barros  de  Lacerda  fez  vir,  por  intermédio 
da  casa  Fives-Lille,  uma  caldeira  de  vácuo  de  diâmetro  de  l,90m 
e mais  um  gerador  de  força  de  25  cavalos,  por  ser  insuficiente  o de 
que  dispunha. 

Os  Wetzel  foram  abandonados,  sendo  um  deles  vendido  ao  Sr. 
Conselheiro  Cansansão  de  Sinimbu,  que,  segundo  uma  notícia  publi- 
cada por  essa  ilustrada  redação,  creio  que  em  fins  de  1877,  parece 
ter  ficado  satisfeito  com  a aquisição. 


Foram  assim  os  Engenhos  São  Francisco  e São  João  que  ser- 
viram como  padrão  e ponto  de  partida  para  os  melhoramentos  que 
em  outros  têm  sido  introduzidos.  Dois  homens  de  boa  vontade  ini- 
ciaram destarte,  com  grande  proveito  para  si,  mas  a principio  no 
meio  de  descrença  mui  geral,  a reorganização  em  que  entrou  a 
indústria  açucareira  desta  Província;  e fizeram-no,  bom  e *^ecor  , 
antes  que  o primeiro  engenho  central  fosse  fundado  no 
tivesse  sido  promulgada  a lei  de  6 de  novembro  de  18  , que  g 
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ao  menos  o efeito  moral  de  pôr  em  evidência  a necessidade  de 
melhorar  o material  açucareiro. 

Falei  especialmente  do  São  Francisco,  que  mais  de  uma  vez, 
e ainda  agora,  visitei,  e à amabilidade  dé"cujo  proprietário  devo  inte- 
ressantes informações,  além  das  que  por  mim  mesmo  pude  colher. 

Segundo  apontamentos  ministrados  por  este,  são  patentes  ás  van- 
tagens do  novo  sistema,  comparado  o produto  obtido  da  cana  nos 
onze  anos  anteriores  a 1873,  com  o dos  Cinco  anos  posteriores,  e 
ainda  mesmo  sem  levar  em  conta  a enorme  celeridade  no  fabrico, 
podendo  o São  Francisco  produzir,  em  24  horas,  4.500  a 5.000  quilo- 
gramas de  açúcar  branco  em  primeiro  jato,  e 1.000  a 4.500  de  masca- 
vinho  em  segundos  jatos. 

Nos  onze  anos  a que  me  refiro,  1.362  litros  de  xarope  oú  caldo 
produziram  a média  de  126  quilogramas  de  açúcar  de  três  quali- 
dades, sendo  2/3  branco  e 1/3  somenos  e mascavado.  NaS  Cinco 
safras  posteriores  foram  estes  os  resultados  obtidos: 

1876  a 1877  — 1.006  defecadores  (comumente  meladuras,  equi- 
valendo outras  tantas  caldeiradas),  cada  um  da  capacidade  de  1.362 
litros,  produziram  205.477  quilográmas  de  açúcar,  sendo,  do  pri- 
meiro jato,  148.856  ou  147,96  por  defecador,  e,  dos  següüdos 
56.621  oü  56,28  por  defecador.  Assim,  a mesma  quántídáde  de 
xarope,  que  durante  onze  anos  produzira  126  quilogramas  de  açúcar 
de  três  qualidades,  produziu,  nesta  primeira  safra,  204  quilogramas 
e 24  gramas,  entre  as  quais  147  quilogramas  e 9 gramas  de  açúcar 
branco.  Só  a produção  do  açúcar  branco  excedeu  de  21  quilogramas 
toda  a anterior  produção  de  açúcar  das  três  qualidades. 

1877-1878  — 1.317  depuradores  produziram  246.172  quilogra- 
mas de  açúcar,  sendo,  do  primeiro  jato,  177.472  e,  dos  segundos, 
65.700.  Assim,  a despeito  da  má  qualidade  do  caldo,  devida  à irre- 
gularidade da  estação,  a mesma  quantidade  de  que,  pelo  antigo  sis- 
tema, se  obtivera  em  onze  anos  a média  de  126  quilogramas  de  três 
qualidades  de  açúcar,  produziu  neste  186  quilogramas,  frações  des- 
prezadas, sendo  134  de  açúcar  branco. 

1878^1879  — ‘ Este  ano,  em  que  se  começou  a pesar  a cána  tra- 
zida à moagem,  3.200.840  quilogramas  de  cana  deram  1.458  defe- 
cadores, que  produziram  295.718  quilos  de  açúcar,  sendo,  do  pri- 
meiro jato,  208.833  quilos  e,  dos  segundos,  87.835.  A relação  do 
produto  para  cada  defecador  foi,  portanto,  de  203  por  1,  frações 
desprezadas,  e de  143  quilogramas  de  açúcar  branco  para  defecador. 

1879-1880  — 5.807.800  quilogramas  de  cana  deram  2.182  de- 
fecadores, que  produziram  420.026  quilogramas  de  açúcar,  sendo, 
do  primeiro  jato,  300.926  e,  dos  segundos,  119.100.  Foi  este  um 
’ano  de  caldo  muito  pobrej  da  média  de  ^ e de  raras  vezes  9° 
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Beaumé.  A relação  foi,  entretanto,  de  191  quilogramas  para  um 
défecador,  frações  desprezadas,  ou  de  cerca  de  138  quilogramas  de 
açúcar  branco. 

1880-1881  — 3.710.250  quilogramas  de  cana  deram  1.649  de- 
fecadores,  que  produziram  730.000  de  açúcar,  sendo,  do  primeiro 
iato,  255.000  e,  dos  segundos,  115.000.  A relação  foi  assim  de  221 
quilogramas  para  um  defecador  ou  de  154  quilogramas  e 58  gramas 
de  açúcar  branco. 


Em  resumo:  A mesma  quantidade  de  caldo  que,  nos  onze  anos 
anteriores  a 1873,  produzira  a média  de  126  quilogramas  de  açúcar, 
de  três  qualidades,  produziu  nos  cinco  anos  posteriores  a média  de 
200  quilogramas  de  açúcar,  entre  os  quais  a média  anual  de  143 
quilogramas  de  açúcar  branco.  Não  pode  haver  algarismos  mais  elo- 
quentes; eles  mostram  como  enorme  prejuízo  sofre  cada  ano  o fabri- 
cante de  açúcar  que,  seja  por  falta  de  meios,  seja^  por  efeito  da 
resistência  do  espírito  rotineiro,  não  pôde  ainda  ou  não  quis  romper 
com  os  métodos  rudimentares.  Uma  revolução  econômica  inteira  res- 
salta do  confronto  destes  dados,  e no  entanto  eles  não  exprimem, 
senão  em  parte,  as  vantagens  dos  melhoramentos  de  que  São  Fran- 
cisco e São  João  oferecem  o tipo.  A economia  do  tempo  e a econo- 
mia dos  braços  não  chegam  a resultados  menos  lisonjeiros. 

Em  São  Francisco  a moenda  extrai  da  cana  70  a 71%  de  caldo. 
A cana  é transportada  para  o engenho  em  trilhos  de  ferro  jiortatçis 
da  bitola  de  0,50m,  sistema  Decauville,  que  o Sr.  Conde  de  Yille- 
neuve  recomendara  no  seu  relatório  da  última  Exposição  Universal 
de  Paris,  publicada  pelo  Jornal  do  Commercio.  A via  e colocada 
segundo  convém  às  necessidades  do  transporte;  os  dormentes  sao 
de  ferro  e fixos,  sem  que  necessitem  emprego  de  n^^deira;  as  curvas 
estabelecem-se  para  qualquer  lado,  com  o raio  de  8,60m  e 4in, 
os  desvios  em  retas  e curvas  facilitam  muito  o assento  da  linha.  A 
medida  que  o corte  da  cana  se  adianta  os  trilhos  seguem  por  cima 
da  galha.  Um  cavalo  tira,  sem  esforço,  3.000  quilogramas  de  cana. 


Como  o terreno  não  se  presta  bem  à colocação  de  trilhos  para 
todos  os  pontos,  o Dr.  Barros  Lacerda,  que  não  recua  ante  tra- 
balho, está  rasgando  uma  estrada  que  permitirá  empregar  o sistema 
Decauville  no  transporte  de  quase  toda  a cana.^ 

É da  primeira  utilidade  para  a lavoura  assinalar  os  benefícios 
deste  engenhoso  sistema  de  ferrovias  portáteis.  Ordinariamente  um 
engenho  da  força  do  São  Francisco  despende  por  ano  com  a mdi - 
pensável  remonta  da  boiada  4:000$  a 5:000$,  algarismo  que  se  eleva 
muito  se  sobrevém  alguma  epizootia.  O serviço  de  transpor  e p 
ocupa  seis  ou  sete  condutores  ou  carreiros,  e a mantença  g 


35 


exige  campos  de  pastagem,  que  aqui  se  chamam  cercados,  e que  devem 
ser  excelentes  terras,  com  aguada,  e das  mais  próximas  do  engenho. 

Ora,  a ferrovia  do  São  Francisco  custou  7:000$,  compreendidas 
todas  as  despesas,  e sua  duração  é calculada  em  10  anos,  bastaiKlo 
dois  cavalos,  dois  carros  e dois  condutores  ou  carreiros  a todo  o trans- 
porte da  cana,  e daqui  resulta:  diminuição  do  gado,  que  somente  é 
empregado  em  pequena  parte  do  serviço;  limitação  dos  campos  de 
pastagem,  cuja  maior  parte  pode  ser  utilizada  na  lavoura;  redução 
do  pessoal  operário;  ou  por  outros  termos:  economia  de  capital,  eco- 
nomia de  braços,  economia  de  tempo  e economia  da  terra,  pelo 
aumento  da  área  cultivável. 

O proprietário  do  São  Francisco,  dispondo  apenas  de  16  escra- 
vos de  campo  e tendo  de  empregar  trabalhadores  livres,  que  acha 
sem  dificuldade,  tem  procurado  economizar,  quando  possível,  os  bra- 
ços, convergindo  os  seus  esforços  para  o fabrico  e deixando  em  parte 
o encargo  da  cultura  aos  pequenos  plantadores  por  sistema  de  par- 
ceria, que  aqui  pelo  norte^são  conhecidos  pela  denominação  de  la- 
vradores. 

A este  respeito,  disse-me  o Dr.  Barros  Lacerda  e folgo  de  repe- 
tir as  suas  palavras:  “Os  escravos  que  conservo  são  os  que  herdei 
e os  filhos  destes.  Nenhum  comprei  nem  vendi,  e em  boa  hora  tomei 
esta  resolução,  pois  as  minhas  safras  aumentam  todos  os  anos,  de 
modo  que  brevemente  terei  de  limitar-me  a uma  área  de  cultura  muito 
pequena.  Os  meus  lavradores  quadruplicaram  em  quatro  anos  a sua 
produção”.  E acrescentou  com  toda  a segurança:  “Venha  a emanci- 
pação mais  cedo  ou  mais  tarde  e encontrar-me-á  aparelhado”. 

Efetivamente  os  lavradores  do  São  Francisco  que,  era  1875,  ti- 
nham produzido  40.000  quilogramas  de  açúcai\  produziram  neste 
184.000:  .resultado  que  deve  sér  atribuído  não  só  ao  maior  aprovei- 
tamento da  cana  pelo  novo  método  de  fabrico,  mas  também  ao  re- 
gime observado  para  com  eles  pelo  proprietário,  que,  dando-lhes 
maiores  vantagens  do  que  outros,  os  estimula  ao  trabalho.  Estas  van- 
tagens, como  a construção  de  casa  de  residência  com  certo  conforto, 
o fornecimento  de  estrume,  sementes  e instrumentos,  e a lição  do 
meneio  do  arado,  não  são  menos  indispensáveis  ao  geral  dos  pequenos 
plantadores  do  que  a garantia  dos  seus  direitos  por  contratos  de  arren- 
damentos. O proprietário  do  São  Francisco  não  entende,  como  infe- 
lizmente outros,  que  podem  despedir  da  noite  para  o dia  um  lavrador, 
sem  lhe  dar  tempo  às  vezes  para  colher  sua  lavoura.  Ê por  isso  que 
os  seus  lavradores,  fortes  com  as  garantias  qué  os  cercam,  não  re- 
cuam ante  a lentidão  dos  melhoramentos  agrícolas;  não  tratam  de 
•tirar  da  terra,  estragando-a,  o maior  proveito  jk>  menor  prazo  possível. 
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Tem  feito  mais  este  boníssimo  homem.  Ê o banqueiro  dos  ope- 
• rários  e dos  lavradores;  não  só  se  presta  a guardar-lhes  as  econo- 
mias, mediante  certo  juro,  reembolsando-as  à vista,  mas  adianta  a 
■ estes' últimos  as  quantias  de  que  necessitam  no  intervalo  das  colhei- 
tas, mediante  juro  igual  ao  que  paga  a outros. 

Para  os  filhos  livres  das  suas  escravas,  dos  trabalhadores  e dos 
‘ agregados,  mantém  o Dr.  Barros  de  Lacerda,  há  muito  tempo,  umà 
í escola  de  ensino  elementar  na  espaçosa  capela  do  engenho,  forne- 
cendo gratuitamente  aos  alunos,  que  disso  carecem,  roupas,  livros  e 
utensílios  escolares.  Quando,  há  seis  meses,  li  no  Jornal  do  Com- 
\ mercio,  entre  palavras  de  merecido  louvor,  que  em  certa  fazenda 
do  Rio  de  Janeiro  (creio  que  do  Visconde  de  Pimentel)  fora_  inau- 
gurada a primeira  escola  de  ingênuos,  associei-me  de  coração  aos^ 
sentimentos  manifestados  por  essa  folha,  mas  lamentei  que  a impren- 
sa de  Pernambuco  houvesse  guardado  silêncio  sobre  a escola  de  Sao 
Francisco,  de  data  anterior  àquela.  Pela  primeira  vez  este  silêncio  e 
quebrado. 

Além  dos  estabelecimentos  agrícolas  do  São  Francisco  e São  João, 
de  que  tenho  falado,  e cujo  pessoal  dos  serviços  do  maquinismo, 
seja  dito  de  passagem,  é todo  de  nacionais,  há  ainda  nesta  Provín- 
cia os  seguintes,  dotados  de  aparelhos  mais  ou  menos  aperfeiçoados; 


Mameluco,  na  comarca  da  Escada,  com  material  fornecido  em 
1878  pela  casa  Cail,  de  sistema  idêntico  ao  de  São  João,  mas  em 
ponto  maior.  Possui  4 turbinas  e um  vácuo,  com  dois  metros  de  diâ- 
metro. É o mais  produtor  dos  engenhos  aparelhados  com  os  novos 
mecanismos:  bem  que  mal  aproveitada,  por  haver  sido  colhida  fora 
de  tempo,  a última  safra  excedeu  de  600.000  quilogramas  de  açúcar. 
A casa  onde  estão  assentados  os  aparelhos  é,  em  seu  genero,  a me- 
lhor da  Província.  O transporte  da  cana  é feito  por  fe^ovia,  inau- 
gurada em  1879,  da  bitola  de  um  metro,  sendo  a tração  de  vapor 
efetuada  por  uma  locomotiva  e achando-se  outra  a ser  armada. 


O proprietário  deste  grande  estabelecimento,  o respeitável  Sr. 
Coronel  Antônio  Marques  de  Holanda  Cavalcanti,  homem  e espi 
rito  largo  e empreendedor,  pretende  ainda,  este  ano,  fazer  transportar 
o seu  açúcar  sobre  trilhos  até  a estação  do  Limoeiro,  da  errovia 
Recife  ao  São  Francisco,  na  extensão  de  cinco  a seis 
conta  poder  em  breve  produzir  anualmente  800.000  a 1.000.000  de 

quilogramas  de  açúcar. 


Pangauá,  na  comarca  de  Goiana,  possui  aparelho  colocado  em 
1879,  mas  posto  que  a sua  safra  seja  igual  à de  - ji 

o aparelho  produzido  as  esperadas  vantagens,  sem  . 

meneio  dos  instrumentos.  Conhecido  o mal,  sera  certamen 
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e o exemplo  desta  fábrica  não  servirá  para  entibiar  os  agricultores 
que  buscam  fazer  o seu  material. 

Maçauaçu,  na  comarca  da  Escada,  possui  um  aparelho  recente^ 
mente  assentado,  maior  do  que  o de  Mameluco,  podendo  em  24  ho- 
ras produzir  7 a 8.000  quilogramas  de  açúcar  em  primeiro  jato  e um 
terço  desta  quantidade  em  segundos  jatos.  A experiência  não  está 
feita. 

Maciape,  na  freguesia  de  São  Lourenço,  e Cucaú,  na  da  Àgua 
Preta,  já  possuem  caldeiras  de  vácuo  com  turbinas,  defecando  a fogo 
nu.  O segundo  tem  o que  geralmente  se  conhece  pela  denominação 
de  Trem  de  Santa  Cruz,  aparelho  ao  alcance  de  quase  todos  os  pro- 
prietários de  engenhos,  em  que  são  aproveitadas  as  caldeiras  do  anti- 
go sistema,  colocando-se-lhes  na  extremidade  um  gerador  de  vapor 
e servindo  para  esta  a mesma  fornalha  da  bateria.  O caldo,  limpo  e 
evaporado  até  25°  Beaumé  das  caldeiras,  passa  para  o vácuo,  que 
tira  o vapor  do  gerador,  colocado,  como  fica  dito,  na  extremidade 
da  bateria. 

Quiranga,  também  sito  na  freguesia  de  São  Lourenço,  há  colhi- 
do de  dois  Wetzel  algumas  vantagens,  mas  nada  comparáveis  às  do 
vácuo. 

Tihoco  tem  introduzido  melhoramentos  no  fabrico,  mas  aguar- 
da aihda  outros. 

Ainda  este  ano  dois  engenhos.  Taquara  e Muçu,  terão  de  tra- 
balhar com  aparelhos  modernos,  e conta-se  que  o número  destes  irá 
em  aumento. 

São  estas  as  informações  que  ora  posso  transmitir-lhe,  e talvez 
não  registrem  todos  os  melhoramentos  introduzidos  em  nossa  zona 
açucareira^  Junto  a elas,  rogando-lhe  se  digne  de  a expor  ao  exame 
de  entendidos,  uma  amostra  de  açúcar  que  vi  fabricar  em  São  Fran- 
cisco, no  dia  em  que  lá  fui  ultimamente,  tendo  acompanhado  o pro- 
cesso desde  que  as  canas  passaram  nos  cilindros  até  sair  das  tur- 
binas o açúcar  purgado.  Este  resultado,  obtido  em  um  só  dia  pelo 
novo  sistema,  só  o podia  ser  em  30  a 35  dias  pelo  antigo  método. 
Avalie-se  quanta  riqueza  a madrasta  rotina  dissipa  cada  hora,  cada 
dia,  cada  ano! 


Recife,  14  de  junho  de  1881 
(Transcrito  do  Jornal  do  Commercio  do  Rio  de  Janeiro) 


38 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  14  de  setembro  de  1881 
PUBLICAÇÕES  A PEDIDO 


Ao  Sr.  Palludius 

No  Jornal  do  Recife  de  19  de  agosto  depois  de  S.  dizer-se 
agricultor,  senhor  de  engenho,  continua: 

“Queremos  chamar  a atenção  dos  homens  da  nossa  classe  (se- 
nhores-de-engenho)  e acentuá-los  contra  o engodo  vantage^  fa-; 
bulosas,  tão  apregoadas  hoje  pelos  admiradores  e entusiastas  das  mo- 
dernas invenções  industriais” ... 

“Os  aparelhos  e as  máquinas  de  fabricar  açúcar,  feitos  e aper- 
feiçoados pela  indústria  manufatureira,  não.  devem  ser 
pelo  agricultor  previdente  e acautelado,  senão  depois  de  os  ter  sub- 
metido a um  exame  e a cálculos  rigorosos” ... 

“O  Engenho  São  Francisco  oferece-nos  o modelo  da  mais  com- 
pleta e aperfeiçoada  fábrica  de  fazer  açúcar  — cr» 

“Acreditamos  nos  milagres  de  energia  e atividade  do  Sr.  Dr. 
Lacerda” . . . 

“Perguntamos  ao  Sr.  Dr.  Lacerda. 

"Deduzidas  as  despesas  de  custeamento  do  apaelho  em  questw, 
os  juros  do  capital  empatado  e todas  as  despes^  Íuot 

lheita,  qual  o lucro  líquido  que  lhe  fica  em  cada  safra? 
comparado  com  o que  lhe  rendia  uma  safra  igual  pelo  antigo 
tema,  é maior  ou  menor?” 

Parece-me  que  S.  S^  não  pretende  apontar-me  como  um  daque- 
les contra  quem  diz  aos  da  nossa  classe  que  se  acautelem. 

Assim  como  me  parece,  também,  que  havendo  ne^e 
em  outros  desta  Província  os  aparelhos  em 

prudente,  se  antes  de  pôr  em  dúvida  as  vantagens  desses  parelhos, 
tivesse  vindo  a este  engenho  e tudo  minuciosamente  exammado. 

Digo  a este  engenho,  porque  a mim  é que  S.  S?  de  pre  erencí 

‘^'S"assim  é que  S.  S?  poderia  q^^^lificar-me,  e aos  que  po^^^^^^ 
aparelhos,  de  pouco  previdentes,  de  pouco  acautelad 

Desde  já  digo  a S.  que  o Engenho  São  Francisco  nao  e a fa- 
brica mais  completa  e aperfeiçoada  para  fazer  açúcar. 
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Feitas  estas  considerações,  tratarei  de  responder  às  duas  pergun- 
tas de  S.  S?,  as  quais  se  devem  reduzir  à seguinte;  no  Engenho  São 
Francisco,  de  uma  certa  e determinada  quantidade  de  caldo  de  cana, 
como  os  lavradores  e o senhor  do  engenho  obtêm  maior  resultado  ení 
dinheiro:  fazendo  o açúcar  no  aparelho  atual  ou  pelo  sistema  anterior 
de  tachas  etc.? 

Não  falo  de  plantação  e moagem  propriamente  dita,  muito  de 
propósito. 

Uso  das  moendas  comuns,  e a plantação  é feita  mais  ou  menos 
do  mesmo  modo  que  as  dos  outros  engenhos. 

O  transporte  das  canas  ficara  para  quando  S.  vier  aqui  apre- 
ciar as  vantagens  dos  trilhos  portáteis. 

Só  prestarei  contas  da  última  safra,  a de  1880  a 1881. 

Obtive  nesta  safra  2.245.928  litros  de  caldo  em  cem  dias  de 
moagem. 

Neste  engenho  a média  de  onze  anos  foi  de  1.090  litros  para  um 
pao  de  açúcar,  pesando  cada  um  114  libras;  sendo  80  de  branco  e 
34  de  somenos  e mascavado. 

O caldo  obtido  daria  3.710  pães,  dos  quais  2.681  dos  lavra- 
dores e 1.029  da  fazenda,  ou  9.275  arrobas  de  branco  e 3.942  ar- 
robas das  outras  duas  qualidades.  Ao  todo  13.217  arrobas. 

Para  fazer  este  açúcar  (depois  da  cana  moída)  e bonificá-Io  até 
iicar  ensacado  seria  preciso  o seguinte: 


Um  assentamento  de  cinco  tachas,  assim 

era  o meu  2:000$000 

Furos  para  975  pães,  travessas  para  sus-  • 

tentá-los,  correntes 1 :200$000 

Formas  .de  barro,  1.200  i ; 200$000 


1  mestre  de  açúcar 

1 banqueiro  

3 homens  na  casa  de  caldeira  até  meia- 

noite  : 

3 oütros  para  a madrugada 

1 para  fornalha,  de  dia  

2 idem,  idem  de  noite 

1 servente  de  purgador  

3 no  encaixamento 

1 secando  o açúcar  ao  sol  (nunca  tive  es- 
tufa)   


4:400$000 


3$500  . 
2$500 

5$400 

1$800 

1$200 

2$400. 

1$200 

3$600 

1$200 
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A gente  do  encaixamento  ensacava  o açúcar,  demorando-se  nisto 
até  9 horas  da  noite,  mais  ou  menos. 


3 horas  de  4 pessoas  a 1$200  4$200 

Despesa  diária  com  o pessoal 24$000 

Em  cem  dias  2:400$000 

O purgador  a 120  rs,  por  pão 445S200 

Azeite  para  as  caldeiras,  cordas,  sacos, 

cocos  etc 200$000 

Juros  a 10%  de  4:400$  440$000 

Amortização  idem  440$000 


3;925$200  (sic) 


Não  tive  aqui  destilação,  fiz  uma  casa  de  retame  e só  trabalhou 
um  ano,  vendi  sempre  o mel:  portanto  não  devo  levar  em  conta  ou- 
tras despesas  que  fazem  os  engenhos  que  destilam  ou  fazem  retame, 
nem  o seu  rendimento. 

O preço  de  cada  pão  de  açúcar  de  80  libras  de  branco  e 34  entre 
somenos  e mascavado,  qual  deverá  ser? 

A alguns  colegas  nossos  me  tenho  dirigido,  suas  informações  hão 
sido  tão  variadas  que  não  sei  se  calculo  bem,  avaliando  cada  pão  em 
121000. 


Peço  a S.  que  corrija  não  só  este  ponto, 
como  qualquer  outro  em  que  encontrar 

erro.  Os  3.710  pães  a 12$000  dão 

O mel  vendido  no  engenho  


44:520$000 

8:500$000 


53:0201000 


A deduzir 


3:925$200 

49:094$800 


Digamos  50:000$,  dos  quais  aos  lavrado- 
res caberiam  


16:086$000 


E à fazenda 


33:914$000 
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Cumpre-me  observar  que  muitos  de  nossos  colegas  me  dizem 
que  no  mel  e cachaça  fazem  um  terço  do  que  lhes  rende  o açúcar 
dos  lavradores  e da  fazenda. 

A cachaça  sempre  dei  ao  gado;  no  mel  nunca  fiz  mais  de 
6:000$,  não  obstante  ter  sido  a safra  de  1871  a 1972  de  3.798  pães. 

Sè  S.  S?  destila  ou  faz  retame  poderá  por  si  avaliar  as  despesas 
e dirá  o custo  da  destilação  ou  da  casa  de  retame  etc. 

Ainda  observarei  que  o servente  do  purgador  e o pessoal  do 
encaixamento  ocupam-se  nestes  serviços  muito  mais  dos  cem  dias 
da  moagem,  posto  que  em  alguns  dias  a fazenda  tenha  uma  pessoa 
de  menos  no  encaixamento,  quando  os  lavradores  tinham  açúcar. 


Fabricação  no  aparelho  atual: 


Nesta  safra,  nos  cetp  dias  de  moagem,  empreguei  o pessoal 
seguinte: 


Dois  foguistas  (de  dia)  2$400 

Um  até  meia-noite  e outro  para  a madrugada  1$200 

Um  homem  nos  evaporadores  1$200 

Dois  à noite 1$200 

Um  menino  de  dia  nos  defecadores  $500 

Dois  homens  para  a noite 1$200 

O cozedor  (dia  só)  ; 1$000 

Um  turbinador  (de  dia)  1$200 

No  encaixamento 

Um  maquinista  2$500 

Dois  homens  de  dia  2$400 

Um  no  sol 1$200 

Um  de  tarde  para  retame  • $600 

Três  no  moinho;  ensacando  etc.,  até  10  horas, 

mais  ou  menos  4$800 

Despesa  diária  do  pessoal  18$400 
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Cusito  do  aparelho  do  Engenho  São  Francisco 


Dois  geradores  £ 592 

Uma  chaminé  de  ferro  • 100 

Um  monte-jus 80 

Sete  tanques  • 198 

Dois  evaporadores  200 

Dois  defecadores  • 326 


£ 1.496 

Desconto  10%  ^ 149-12 

£ 1.346-8, 


Estas  £ £ foram  pagas  ao  câmbio  de  27,  im- 
portando em  • 11' 966$803 

Mais  um  gerador  4;500$000 

Duas  turbinas  e a locomovei  ■ • 8;000$000 

Um  misturador  • • • 400S000 

Caldeira  de  vácuo,  bomba  de  ar,  carro  para 

açúcar  7;200$000 

Cinco  tanques 1:017$000 

Um  moinho  • 400S000 

Uma  bomba  de  alimentação  700$000 

Um  monte-jus  200S000 

Um  evaporador  500$000 

Frete  dos  objetos  que  custaram  £ 1.346,  ca- 
nos, torneiras,  colocação  etc.,  para  ar- 
redondar a soma  5;116$197 


Soma  ....  40:000$000 

Juros  a 10%  

Amortização  

Pessoal  em  cem  dias 

Óleo  de  mocotó  e de  linho,  graxa,  tintas,  cor- 
reias, mealhas  etc 

Sacos  

12:409$000 


4:000$000 

4;000$000 

1:840$000 

500$000 
2: 0691000 
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Assim,  para  reduzir  o caldo  a açúcar  e bonificá-lo  até  ficar 
ensacado,  tive  de  despesas  12:409$000. 

A safra  rendeu  o seguinte: 


Açúcar  vendido  pelo  Sr.  Bernardino  Pontual  71:557$726 

Vendido  em  caminho  • 1401000 

Os  lavradores  venderam  19:894$320 

Total  da  safra  91:592$046 


Temos  de  descontar  as  despesas  de  pessoal,  juros,  amortização 
etc.,  e mais  as  despesas  feitas  com  o açúcar  embarcado  para  outras 
províncias.  '' 

As  de  pessoal  etc.  12:409$000 

As  de  embarque  4:376$780 

O que  tudo  soma 16:785$780 

91:592$046 
74:806$266 
19:894$320 
54:91 1$946 


Comparando  este  resultado  74:806$266 

com  o das  tachas  .......... . 50:000$000 


vemos  que  a minha  safra  rendeu  mais  24:806$,  ou  49,61% 
do  que  renderia  se  o açúcar  fosse  fabricado  pelo  sistema  an- 
tigo,  não  obstante  os  pequenos  gastos  deste  e os  grandes  daquele. 


Esse  lucro  de  24:806$  não  é somente  para  o senhor  áo  en- 
genho. Os  lavradores,  que  pelo  antigo  sistema  teriam  apurado  em 
dinheiro  16:086$,  apuraram  pelo  moderno  19:894$320,  ou  qua- 
se 24%  mais;  e o senhor  do  engenho  obteve  mais  20:997$946  ou 
quase  62%..  . ' 


Deduzidas  do  produto  da  safra  

Ficam  

Desta  quantia  pertencem  aos  lavradores  . . . . ■ 
E à fazenda 
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É preciso  dizer  que  o consumo  de  combustível  é maior;  quero 
mesmo  admitir  que  o aparelho  queime  mais  duzentos  ou  trezentos 
carros  de  lenha  nos  cem  dias.  O que  vem  isto  a ser  em  presença  de 
tão  grande  resultado? 

Para  os  lavradores  ainda  há  outras  vantagens:  recebem  o seu 
açúcar  45  dias  mais  cedo,  e podem  em  um  só  dia  ensacar  duzentas 
arrobas,  empregando  unicamente  uma  pessoa  no  encaixamento;  o 
que  é impossível  quando  o açúcar  é em  formas  e purgado,  como  era 
aqui. 

Note  S.  S?  que  o preço  do  açúcar  elevou-se  de  março  em  diante, 
quando  eu  já  não  tinha  açúcar  para  remeter. 

Isto  concorreu  para  a média  dos  pães  de  açúcar  subir,  favo- 
recendo assim  o cálculo  em  benefício  do  sistema  antigo. 

No  dia  19  de  março  fiz  a última  remessa  de  açúcar  para  ò 
Recife,  e em  todo  o mês  só  remeti  134  sacos  e estes  de  retame. 

Não  faço  menção  do  mel,  poderemos  deixá-lo  para  o excesso 
do  frete  do  açúcar  do  aparelho. 

Receio  que  o Sr.  Palludius,  à vista  do  resultado  que  acabo  de 
demonstrar,  ainda  persista  em  supor  que  se  deve  isto  a algum  mi- 
lagre . 

Em  poucas  linhas  ficará  tudo  explicado. 

O caldo  que  nas  tachas  dar-nos-ia,  a mim  e aos  lavradores, 
9.275  arrobas  de  açúcar  branco  e 3.942  entre  somenos  e masca- 
vado, ou  das  três  qualidades  13.217  arrobas  (sempre  pela  média 
encontrada  em  11  anos),  deu-nos  ao  aparelho  atual  16.993  arrobas 
de  branco  e 7.760  de  retame. 

Só  de  branco  e melhor  do  que  das  formas,  ou  antes  tão  bem 
coroo  o melhor  açúcar  refinado  de  que  usamos  em  nossas  mesas, 
deu-nos  o aparelho  atual  3.776  arrobas,  mais  do  que  todo  o branco, 
o sopienos  e o mascavado  das  formas . 

Além  desta  grande  vantagem,  o retame,  que  é quase  igual  ao 
somenos  comum,  produziu  7.670  arrobas. 

Estará  explicado  o milagre? 

Diz  mais  S.  S^:  o açúcar  dos  aparelhos  modernos  fica  úmido 
muito  facilmente. 

■ Desde  fevereiro  que  tenho  o açúcar  guardado,  está  úmido,  mas 
suponho  que  o mesmo  acontecia  a qualquer  outro,  ainda  que  re  ina  o 
fosse,  principalmente  com  a chuva  constante  deste  ano. 

Por  que  não  vem  o Sr.  Palludius  a este  engenho  verificar  por 
6Í  SC  o aparelho  é ou  não  vantajoso? 

Terei  muita  satisfação  em  receber  tão  ilustre  agricultor. 


45 


Não  espere  encontrar  aqui  a fábrica  mais  moderna  e aperfei- 
çoada de  fazer  açúcar . 

Montei  o meu  aparelho  com  a maior^  economia  possível,  apro- 
veitando os  edifícios  velhos,  procurando  tão-somente  facilitar  ò tra- 
balho. 

Em  Mameluco,  do  Sr.  Coronel  Holanda  Cavalcanti,  o Sri  Pal- 
ludius  encontrará  uma  fábrica  muito  bem  montada. 

Estou  certo  de  que  aquele  senhor  receberá  muito  bem  a S.  S?. 

O Engenho  Mameluco  é incontestavelmente  o mais  bem  mon- 
tado da  Província. 

Se  S.  S^  vier  aqui  verá  que  não  tenho  maquinistas  estrangeiros, 
e que  qualquer  um  senhor  de  engenho  pode,  como  eu,  servir-se  com 
a prata  de  casa. 

Verá  o trabalho  dos  defecadores  feito  por  um  menino  de  12 
anos,  e o da  caldeira  do  vácuo  entregue  quase  que  exclusivamente 
a outro  um  pouco  mais  velho;  enfim,  reconhecerá  quanto  é fácil  o 
trabalho  com  as  diferentes  peças  do  aparelho. 

Se  não  aceito  a qualificação  de  milagroso,  de  apregoador  de 
lucros  fabulosos  etc.,  nãa  posso  deixar  de  incorrer  na  de  espírito 
superficial,  que  não  estuda  as  nossas  causas,  que  fala  em  pequena 
lavoura,  imposto  territorial,  cadastro  etc. 

Não  constante  a opinião  do  Sr.  Conselheiro  Sinimbu,  não  acre- 
dito na  permanência  da  grande  lavoura,  digo  mais,  não  a desejo. 

A divisão  do  trabalho  é a grande  lei  de  produção. 

Pequenos  agricultores  e grandes  fabricantes,  este  será  o futuro 
da  nossa  lavoura. 

A permanência  de  grande  propriedade  sim,  desejo-a;  e,  ela  é 
possível  desde  que  os  proprietáriòs  amoldem-se  às  circunstâncias. 

O,  meio,  quanto  a mim,  é darmos  garantias  de  estabilidade  aos 
nossos  moradores,  ou  aforando-lhes  terrenos,  ou  de  outro  qualquer 
modo . 

A extinção  do  elemento  servil,  mais  cedo  ou  mais  tarde,  foi 
uma  das  razões  que  me  levou  a mudar  o sistema  do  fabrico  do 
açúcar.  Quis  proporcionar  maiores  vantagens  aos  lavradores,  lu- 
crando eu  também  mais;  o resultado  mostra  quanto  andei  acertado. 

Já  entreguei  aos  lavradores  dois  partidos  da  fazenda  (lingua- 
gem de  senhor  de  engenho)  e estou  pronto  a entregá-los  todos; 
quero  ser  mero  fabricante. 

, Pergunta-me  ainda  S.  S^:  o trabalho  livre  é preferível  ao  tra- 
balho escravo? 
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Que  utilidade  tiraremos  hoje  de  semelhante  discussão? 

E tudo  na  sociedade  se  deve  considerar  atendendo-se  unica- 
mente para  o resultado  em  dinheiro? 

Neste  engenho,  além  dos  meus  escravos,  há  mais  cinco  de  três 
lavradores . 

Não  pense  S.  que,  por  eu  ter  poucos  escravos,  desconheço 
o abalo  que  a emancipação,  se  a apressarem,  como  muitos  querem, 
causará,  nem  mesmo  que  eu  me  considere  livre  de  sentir-lhe  os  efeitos; 
trato,  e desde  muito,  de  os  minorar. 

Deixem  a lei  Rio  Branco  produzir  seus  efeitos,  é uma  glória 
para  o Brasil  o tê-la  feito  sem  comoções.  Ê um  dos  florões  da 
coroa  de  D.  Pedro  II.  A reforma  irá  devagar,  mas  irá  mansa  & 
suavemente,  e isto  é muito,  ou  antes  é tudo,  em  uma  questão  desta. 

Hábitos  há  muitos  séculos  arraigados,  para  perdê-los  não  é 
muito  mais  alguns  anos.  E sobretudo  não  seja  a polícia  ernàhci- 
padora. 

De  colonos,  por  ora,  nada  espero.  Vamos  viyendo  com  os  nos- 
sos moradores.  Libertos  ou  livres:  fazendo  nós  para  que  eles  melhor 
aproveitem  o seu  trabalho.  A classe  menos  abastada  segue  sempre 
os  exemplos  da  que  tem  mais  alguns  meios. 

Concluindo,  direi,  se  S.  S?  obtém  maior  proveito  no  seu  enge- 
nho, sem  os  aparelhos  modernos,  do  que  eu  aqui  émpregando-os,  ou 
mesmo  tanto  como  eu,  não  queira  saber  deles. 

E se  não  é assim,  aproveite-se  da  minha  experiência  e da  dos 
outros  que  têm  tais  melhoramentos;  venha  verificar  suas  vantagens 
ou  desvantagens  para  então  se  dirigir  aos  nossos  colegas. 

Finalmente,  não  é agradável  (a  mim  pelo  menos)  que  qualquer 
nos  venha  pedir  contas  do  que  fazemos,  e que  pergunte  pelos  jornais 
quanto  temos  feito  em  cada  safra;  muito  principalmente  quando  esse 
alguém  nos  é desconhecido,  ou  não  quer  dar-se  a conhecer, 

Não  gosto  de  conversar  com  quem  mão  conheço,  nem  de  contar 
minha  vida  pelos  jornais. 


São  Francisco,  10  de  setembro  de  1881 
Francisco  do  Rego  Barros  de  Lacerda 
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DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  15  de  julho  de  1884 


Projeto  de  representação  deliberado  pelo  Conselho  Admi- 
nistrativo Pleno  da  Sociedade  Auxiliadora  da  Agricultu- 
ra para  ser  apresentado  ao  Segundo  Congresso  do  Recife, 
em  nome  da  mesma  sociedade  e dos  clubes  cujos  presiden- 
tes fazem  parte  dela. 


Augustos  e digníssimos  senhores  representantes  da  nação: 

Os  abaixo  assinados,  habitantes  desta  Província  e das  do  Rio 
Grande  do  Norte,  Paraíba  e Alagoas,  em  grande  parte  proprietários, 
agricultores  e negociantes,  julgam-se  ameaçados  em  seus  vitais  inte- 
resses, atento  o atual  estado  precário  e anormal  das  nossas  fontes 
da  riqueza  social,  entre  as  quais  mais  predomina  a lavoura  da  cana- 
de-açúcar  e do  algodão,  b^se  primordial  (há  séculos)  de  quase  todos 
os  rendimentos  públicos  e particulares  nesta  zona  do  Império. 

Acham-se  convictos  os  abaixo  assinados  de  ser  tão  contristadora 
emergência  em  extremo  agravada  pela  propaganda  de  um  abolicio- 
nismo intransigente,  campeando  (o  que  é bem  notável)  simultânea^ 
mente  em  vários  e distantes  pontos  do  Império,  e acoroçoada  (pelo 
que  parece)  por  mais  ou  menos  ostensiva  conivência  de  agentes  dos 
Poderes  Públicos . 

Assim,  tão  apreensivos  da  sorte  por  eles  aguardada,  dirigem-se 
os  abaixo  assinados  a vós,  augustos  e digníssimos  senhores  represen- 
tantes da  nação,  para  solicitarem  medidas  tendentes  a conjurar  esta 
assustadora  situação . 

Não  são  os  abaixo  assinados  infensos  ao  prinÇípio  da  supressão 
do  elemento  servil,  e até  o desejam,  tão  depressa  quanto  for  possível, 
mas  sem  ofensa  do  direito  positivo  da  propriedade;  sem  tanta  per- 
turbação e desorganização  do  trabalho;  sem  desastrosa  paralisia  da 
indústria  agrícola  e comercial;  sem  minar  os  alicerces  do  crédito  pú- 
blico e particular,  essa  prodigiosa  alavanca  da  civilização  moderna, 
em  suma,  sem  desmoronar  as  mais  fortes  colunas  da  fortuna  pública 
.e  particular,  como  se  acha  constituída  entre  nós  há  tanto  tempo;  e, 
finalmente,  sobretudo,  sem  se  afrouxarem  os  laços  da  união  nacio- 
nal, esse  legado  inestimável  que  recebemos  da  geração  ainda  não 
de  todo  passada. 

^ Com  efeito,  augustos  e digníssimos  senhores  representantes  da 
nação,  é notório  haverem  sido  alforriados  numerosíssimos  escravos 
contra  a vontade  e a despeito  da  boa  fé  de  seus  possuidores,  umas 
vezes  mediante  indenizações  irrisórias,  outras^  sem  indenização  al- 
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guma,  a título  de  terem  sido  importados  depois  da  lei.  de  7 de  no- 
vembro de  1831,  em  um  período  assim  que  chega  a mais  de  meio 
século,,  e no  qual  necessariamente  há  de  ter  havido  inúmeras  trans- 
missões, que  prudentemente  não  podem  deixar  de  ser  consideradas 
de  boa,  fé . 

É notório  ter-se  praticado  o aliciamento  de  outros,  também  em 
não  pequena  escala,  parte  dos  quais,  graças  à tíbia  vigilância  da 
polícia,  tem  sido  mandados  por  terra  e por  mar  para  onde  o ardor 
abolicionista  sobe  á ponto  de  reputarem-se  quase  todos  aí  sobran- 
ceiros à soberania  nacional;  quase  todos,  porventura  sem  excetuar-se 
até  a .magistratura;  pois  em  foro  contencioso  têm  sido,  dizem,  in- 
competentemente decretadas  manumissões  por  preços  equivalentes  a 
menos  de  dois  meses  de  serviço. 

É notório  que  o direito  de  propriedade  servil,  ainda  reconhe; 
eido  =na  nossa  legislação,  está  sendo  negado  e vilipendiado  diaria- 
mente, já  na  imprensa,  já  em  conferências  públicas,  onde  tem-se 
até  proclamado  como  um  direito  a insurreição,  sendo  tudo  isso  de 
alguma  sorte  consentido,  ou  pelo  menos  tolerado,  por  agentes  dos 
poderes  públicos. 

É notório  haverem  algumas  Assembléias  Legislativas  provinciais 
decretado  leis  que  sujeitam  a propriedade  servil  a ônus  tais  que, 
iguais' ou  superiores  ao  rendimento  provável  dela,  a tornam  com- 
pletamente ilusória,  infringindo-se  assim  abertamente  o parágrafo 
22  do  artigo  cento  e setenta  e nove  da  Constituição. 

É notório,  e até  de  primeira  intuição,  que  os  libertos  por  qual- 
quer dos  meios  consagrados  na  lei,  sendo  atirados  a esmo  e em 
massa  ao  seio  da  população  livre,  sem  a previdente  tutela  prescrita 
pelo  parágrafo  cinco  do  artigo  sexto  da  lei  de  28  de  setembro,  afluem 
em  boa  parte  para  as  grandes  cidades,  aumentando  aí  quase  sempre 
o número  dos  ociosos  e da  gente  de  má  vida,  com  detrimento  da 
moralidade  pública  e do  trabalho  nacional,  especialmente  do  que 
tem  por  objeto  artigos  de  exportação . 

De  tudo  isso  resulta  necessariamente  o que  era  de  aguardar-se 
nas  explorações  agrícolas  e industriais,  a saber,  não  tanto  a imi- 
nuição  de  braços  como,  por  um  lado,  a indisciplina  das  fabricas, 
agravando-se  esta  de  dia  para  dia,  a ponto  de  ser  bem  rara  a a- 
zenda  em  que  o espectro  da  insurreição  não  esteja  a perturbar  dia 
e noite  a tranqüilidade,  que  aí  deve  sempre  reinar,  fecundando  ao 
trabalho;  como,  por  outro  lado,  o receio  de  presenciarmos,  e como 
de  surpresa,  em  outros  lugares  do  Império,  a reprodução  de  certos 
atos  oficiais  que,  só  pelo  entusiasmo  de  abolicionistas  m^ansigen  es, 
podefli  ser  aplaudidos  e deixar  de  ser  julgados  mais  conformes  com 
a índole  dos  governos  autocráticos,  do  que  com  a do  iniciado  e 
jurado  pelo  fundador  do  Império  e também  por  todos  nos. 
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De  tudo  isso,  augustos  c digníssimos  senhores  representantes 
da  nação,  origina-se  baixa  enorme  e brusca  do  valor  da  propriedade 
servil,  que  por  si  só  constitui  o capital  de  grande  número  de  agri- 
cultores, e,  como  cortejo  inevitável,  a depreciação  das  propriedades 
rurais,  e por  fim  o aniquilamento  do  crédito  agrícola,  a ponto  de, 
por  via  de  regra,  verem-se  agricultores,  além  de  perseguidos,  há 
tempos  já,  por  adversidades,  tantas  vezes  denunciadas,  impossibi- 
litados agora  completamente  de  satisfazer  seus  compromissos,  e,  mui- 
tos deles,  acharam-se  até  sem  os  indispensáveis  recursos  para  o 
maneio  das  fazendas;  e,  por  último,  todos  sem  mais  esperança  de 
conseguirem  tão  cedo  a realização  de  certas  instituições  bancárias, 
indispensáveis,  sobretudo,  no  regime  do  trabalho  livre  e progressivo, 
para  o qual,  sem  dúvida,  devemos  todos  concorrer,  sim,  mas  com 
legalidade,  cordura  e viril  patriotismo. 

Augustos  e digníssimos  senhores  representantes  da  nação,  tais 
os  motivos  ponderosíssimos  das  graves  apreensões  que  trazem  hoje  os 
abaixo  assinados,  perante  vós,  solicitando  medidas  que  conjurem  os 
males  acima  relatados,  e foíem  sugeridas  pela  sabedoria  dessa  Au- 
gusta Câmara,  a fim  de  restabelecer-se  efetiva  e estavelmenté  a 
tranquilidade  das  atuais  indústrias,  agrícola  e comercial,  tranqui- 
lidade essa,  cuja  deficiência  põe  tudo  em  perigo  neste  império,  pela 
sorte  do  qual  estremecemos  todos,  como  cumpre-nos  fazê-lo  viva- 
mente. . 

(Conforme  com  o vencido  na  sessão  de  8 de  julho  do  corrente) 

A SUPERINTENDÊNCIA:  Inácio  de  Barros,  presidente;  Au- 
gusto Millet,  secretário-geral;  Pereira  Simões,  tesoureiro. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  8 de  maio  de  1881 

ASSEMBLÉIA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL 


“A  Comissão  Especial  encarregada  de  investigar  as  causas  da 
carestia  das  carnes  verdes  no  mercado  desta  capital,  e de  propor 
medidas  tendentes  a fazer  baratear  este  gênero  de  primeira  neces- 
sidade, vem  apresentar  a esta  Assembléia  o residtado  do  seu  trabalho . 
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Tendo  a Comissão  estudado  o assunto  sob  as  suas  diversas  re-  !; 

. lações,  tanto  quanto  lho  permitiu  a estreiteza  do  tempo,  entende  - i 

que  a carestia  de  que  se  trata,  deriva  de  um  concurso  de  causas,  ji 

’ que  cumpre  discriminar  para  serem  apreciadas  separadamente.  j 

Dentre  essas  causas  destaca-se  como  principal,  e que  por  isso 
mesmo  mais  preocupa  o espírito  da  Comissão,  a decadência  da  nossa 
indústria  pastoril. 

Quem  tiver  acompanhado  o movimento  econômico  da  Província 
sabe  que,  em  tempos  passados,  a zona  do  litoral  era  exclusivamente 
abastecida  de  gado  procedente  dos  sertões  desta  e das  províncias 
vizinhas,  e que  só  mais  tarde,  talvez  depois  do  primeiro  terço  deste 
século,  se  começou  a transportar  por  mar  a carne-seca  do  Ceará 
e depois  do  Rio  Grande  do  Sul  e das  Repúblicas  do  Rio  da  Prata. 

Desde  então  a importação  do  charque  tem  aumentado  constante  e. 
progressivamente,  atingindo  hoje  à soma  de  muitos  milhões  de  qui- 
logramas . 

Assim  nota-se  que  no  exercício  de  1854-1855  a soma  de  todos 
os  valores  precedentes  do  Rio  da  Prata  e importados  nesta  Pro- 
víncia não  excederam  a 78:000$;  nove  anos  depois,  no  exercício 
de  1863-1864  a totalidade  dos  valores  da  mesma  procedência  ele-  ij 

vou-se  a 582:000$.  No  exercício  de  1870-1871  a importação  Ij 

somente  do  charque  atingiu  a 4.186. 222  quilogramas  no  valor  de  1 1 

887:244$,  e no  exercício  de  1877-1878  a 6.347.600  quilpgra-  ij 

mas  no  valor  de  1.439:351$,  o que  se  traduz  em  um  progresso  |i 

médio  anual  na  razão  de  40%  durante  o período  de  23  anos.  ij 

Se  a estas  quantidades  se  acrescentarem  as  que  foram  impor-  |l 

tadas  da  Província  do  Rio  Grande  do  Sul,  e que  não  constam  das  j! 

estatísticas  oficiais,  torna-se  patente  o extenso  consumo  que  vai  tendo  n 

a carne  de  charque  nesta  Província,  onde  já  penetrou  até  à zona  do  || 

baixo  sertão,  e é presentemente  a base  da  alimentação  das  classes 
pobres  e das  fábricas  dos  nossos  engenhos. 

Ó bacalhau  e peixe  seco  procedente  dos  Estados  Unidos  e vá- 
rios países  da  Europa  têm  tido  também  um  grande  aumento,  verifi- 
cando-se que  no  exercício  de  1870-1871  as  quantidades  importadas 
montaram  a 5.202.467  quilogramas  no  valor  de  756:109$,  e 
no  exercício  de  1877-1878  a 13.857.890  quilogramas  no  valor  de  I 

1.385:100$.  j 

Se  estes  fatos,  só  por  si,  revelam  que  o* suprimento  da  carne  | 

fresca  não  corresponde  às  necessidades  do  consumo,  os  seguintes  | 

dados  mostram  que  o aumento  do  gado  vacum  não  tem^  acompa- 
nhado  o movimento,  aliás  lento,  da  população  desta  capital.  ^ ^ 

Em  1851  e anos  seguintes,  o termo  médio  da  matança  di^ia 
era  de  75  reses  para  o consumo  das  seis  Freguesias  do  Recife,  Sao  |l 

José,  Santo  Antônio,  Boa  Vista,  Afogados  e Poço,  que  então  ti- 
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nham  a população  de  40.000  almas.  Nestes  últimos  25  ou  30  anos 
a população  dessas  Freguesias  dobrou,  elevando-se,  como  se  vê  do 
último  recenseamento,  a 80.365  habitantes,  ao  passo  que  o termo 
médio  das  reses  abatidas  diariamente  nunca  excedeu  a 100.  Temos 
pois  que  naquela  época  cabiam  a cada  habitante  222  gramas  de 
carne,  e que  presentemente  apenas  cabem  120  gramas;  donde  se 
conclui  que  a relação  que  então  havia  entre  o suprimento  da  carne 
e a população  longe  de  aumentar  ou  mesmo  de  conservar-se  alterada, 
tem  diminuído.  E essas  cifras  são  tanto  mais  expressivas  quanto  é cer^ 
tô  qüe,  desde  a seca  de  1845  a 1877,  seguiu-se  uma  série  de  anos  re- 
gulares, durante  os  quais  era  de  esperar  que  o gado  vacum  tivesse 
um  considerável  aumento. 

Daí  uma  causa  permanente  de  encarecimento  das  carnes  verdes, 
cujos  preços  se  elevaram  no  mesmo  período  de  160  a 200  réis  o 
quilo  a 320,  400  e mais. 

Por  outro  lado  cumpre  à Comissão  ponderar  que  não  lhe  pa- 
rece destituído  de  fundamento  o recéio  de  que  venha  no  futuro  a 
encarecer  a mesma  carne  de  charque,  visto  como  as  Repúblicas  do 
Rio  da  Prata  já  cogitam,  ,à  imitação  dos  Estados  Unidos,  de  remeter 
carne  verde  para  os  mercados  da  Europa. 

Sabe-se  que  os  Estados  Unidos,  de  certo  tempo  a esta  parte, 
têm  estabelecido  relações  regulares  com  a Inglaterra  quanto  ao  for- 
necimento de  carne  verde.  Orça  anualmente  em  80.000  bois  a ex- 
portação do  gado  para  o mercado  de  Londres,  e em  180.000  quilo- 
gramas a carne  de  boi  e carneiro  conservada  fresca  por  meio  de 
gelo. 

Seguindo  as  pegadas  da  industriosa  confederação  da  América 
do  Norte,  as  Repúblicas  do  Rio  da  Prata  têm  feito  também  diversas 
remessas  de  carne  fresca  para  a Europa.  A Comissão  tem  notícia 
de  que  foi  feito  pelo  vapor  Frigorific,  que  estacionou  no  porto  desta 
capital,  e 'de  uma  outra  pelo  vapor  Paraguai,  procedente  de  São  Ni- 
colau,  o qual  chegou  ao  Havre  em  junho  de  1870  com  a carga  de 
5.500  toneladas  de  carneiros  mortos,  mas  em  perfeito  estado  de 
conservação^  depois  do  decurso  de  seis  meses . 

Ora,  é claro  que,  se  as  Repúblicas  do  Rio  da  Prata  obtiverem 
novos  e extensos  mercados  para  o consumo  da  sua  carne,  o charque 
há  de  encarecer,  e,  neste  caso,  a menos  que  o governo  não  cuide 
de  melhorar  a indústria  pastoril  da  Província,,  poderá  surgir  a triste 
emergência  de  ser  penoso  ao  povo  alimentar-se  de  carne,  quer  fresca 
quer  salgada.  E,  pois,  o problema  da  alimentação  de  nossa  popu- 
lação oferece  dificuldades  que  pedem  desde  já  a atenção  do  governo, 
não  devendo  este  deixar  que  continue  entregue  aos  reveses  da  sorte 
a indústria  da  criação  do  gado.  ^ 
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Esta  indústria  é exercida,  à mercê  da  natureza,  em  uma  vasta 
zona  que  se  estende  desde  Qravatá  até  Ouricuri,  cuja  superfície 
mede  3.000  léguas  quadradas  e é ocupada  por  cerca  de  400.000 
habitantes . 

Afora  a cultura  do  algodão  que  está  prestes  a concluir-se,  e 
a pequena  cultura  da  mandioca  e legumes  etc.,  pode-se  dizer  que 
os  habitantes  desses  imensos  sertões  só  vivem  de  criar  gado,  e que, 
portanto  da  condição  desta  indústria  depende  totalmente  a sua  sorte. 

Mas,  não  sendo  o clima  durante  a metade  do  ano  favorável  à 
criação  de  gado,  e ignorando  o sertanejo  todos  os  processos  que  a 
arte  ensina  para  melhorar  o sistema  de  criar,  preparar  o ferro,  pro- 
curar a água  em  camadas  mais  ou  menos  profundas  do  solo,  e 
assim  atenuar  o rigor  da  estação  seca,  em  que  uma  grande  parte 
das  reses  perece  à míngua  dágua  e de  pastos,  era  de  esperar  quq 
a indústria  pastoril,  longe  de  florescer,  entrasse  em  vias  de  progres- 
siva decadência. 

Um  inteligente  observador  dos  usos  e cenas  dos  sertões  do 
Ceará,  o Dr.  A.  M.  de  Macedo,  assim  descreveu  em  um  opúsciilo 
sobre  o clima  daquela  província,  o regime  a que  o gado  está  sujeito 
durante  o verão  nos  sertões  das  províncias  do  Norte. 

“Todos  os  anos,  ainda  mesmo  naqueles  em  que  as  estações 
chuvosas  são  regulares,  diz  ele,  morre  grande  quantidade  de  animais, 
antes  de  caírem  as  primeiras  águas,  como  dizem  os  fazendeiros,  e 
mesmo  durante  essas  chuvas.  Qual  será  a razão  desse  lamentável 
acontecimento,  em  que  não  se  fala,  salvo  quando  o mal  toma  pro- 
porção considerável?  Vejamos  se  podemos  atingir  com  a verdadeira 
causa,  que  entretanto  não  é difícil  de  descobrir. 

“ . . . Durante  a estação  seca,  o gado  vem  beber  água  nos  po- 
ços desses  rios  ou  uas  cacimbas  abertas  sem  a menor  comodidade 
para  os  animais.  Muitas  vezes  o gado  desce  as  altas  barreiras  do 
rio  e têm  de  vencer  grande  espaço  de  seu  leito  arenoso  antes  de 
chegar  à bebida. 

“Acontece  que  as  forragens  mais  preciosas  conhecidas  pelo 
nome  de  mimosos  são  as  primeiras  consumidas  pelos  animais  ou 
sacudidas  pelo  vento.  O mimoso  cresce  de  preferencia  pci^s 
gens  dos  rios  e lagoas,  e pelas  baixas  mais  suculentas.  No  fim  da 
seca  se  encontra  o panasco,  forragem  de  segunda  ordem,  que  vegeta 
sobre  os  montes  e colinas  pedregosas,  e por  fim  o vermelhão,  ca- 
pim muito  duro  e repugnante  aos  animais. 

“Findos  os  pastos  nas  vizinhanças  das  bebidas,  o gado  sc  acha 
na  dura  necessidade  de  percorrer  duas  ou  mais  léguas  diariamente 
a fim  de  prendar  alimentos  em  lugares  remontados.  Nessas  penosas 
viagens  as  reses  mais  fracas  morrem  de  cansaço  e inaniçao.  ogo 
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que  o gado  sente  o faro  das  primeiras  chuvas,  deixa  de  viajar  em 
busca  de  alimentos  secos  e espera  instintivamente  pela  babugem. 
Nesta  esperança  muitas  vezes  enganadora,  porque  nem  sempre  as 
chuvas  se  despenham  das  nuvens,  as  reses  mais  fracas  morrem  de 
fome,  e a culpa  do  prejuízo  é sempre  atribuída  a Deus  e jamais 
à ignorância  e negligência  do  fazendeiro,  O que  se  passa  no  Ja- 
guaribe  e seus  afluentes . . . é a reprodução  do  quadro  de  todo  o 
sertão.” 

O próprio  sertanejo,  pela  sua  proverbial  imprevidência,  auxilia 
a ação  moléstica  do  clima,  talando  os  campos  com  o incêndio  e aba- 
tendo as  matas  a ferro  e fogo,  com  o que  concorre  para  esterilizar 
o solo  e ainda  mais  ressequir  a atmosfera- 

“É  um  fato  tristemente  incontestável,  escreveu  o Senador  Pom- 
peu,  de  saudosa  memória,  em  um  não  menos  interessante  opúsculo 
sobre  o clima  e as  secas  do  Ceará,  que  não  há  mais  serra  alguma, 
quer  seja  molhada,  quer  seca,  que  o machado  do  imprudente  agri- 
cultor não  tenha  roteado  para  roçados  de  algodão,  de  legumes,  etc. 

“As  matas  do  sertão,  .jque  guarnecem  as  margens  dos  rios  e 
ribeiros,  não  têm  sido  também  poupadas;  o que  é ainda  mais  fatal, 
o fogo  todos  os  anos  queima  os  campos  e matas  por  léguas  e lé- 
guas, concorrendo  para  dois  grandes  males:  a destruição  da  for- 
ragem tão  necessária  naquela  estação  aos  gados,  pelo  que  há  sem- 
pre todos  os  anos  grandes  prejuízos,  e o aniquilamento  das  poucas 
matas -do  sertão,  que  cada  vez  vai  ficando  mais  aberto,  apresentando 
extensas  várzeas  e tabuleiros  na  estação  seca,  cobertos  de  pó,  terra 
calcinada  e rocha  viva. 

“O  concurso  de  todas  estas  causas  da  malfeitoria  dos  homens, 
reunido  a condições  naturais  pouco  favoráveis  da  nossa  Província, 
deve  ter  mujto  contribuído  para  alterar  a climatologia,  tornando-a 
mais  intensa,  e por  conseguinte  a Província  mais  sujeita  à repetição 
desses  terríveis  flagelos  chamados  secas. 

Nestas  condições  de  atraso  em  que  se  acham  os  habitantes  dos 
nossos  sertões,  privados  de  instrução  e de  recursos,  sem  vias  de 
comunicação,  sem  mercados,  e portanto  sem  estímulos,  nada  se  pode 
esperar  de  .sua  iniciativa;  é necessário  que  a ação  do  governo  a 
supra,  pois  corre-lhe  o perigo  e o dever  de  melhorar  a sorte  de 
uma  numerosa  parte  da  população  da  Província;  tanto  mais  quanto 
não  é vèrdade  que  essas  vastas  regiões  do  sertão  sejam  estéreis 
desertos  donde  a indústria  humana  não  possa  fazer  surgir  a riqueza. 

É bem  sabido  que  o planalto  de  Garanhuns,  com  o seu  clima 
europeu,  presta-se  à cultura  do  fumo  e do  trigo,  e à introdução  de 
iiovas  espécies  de  animais,  como  os  carneiros  merinós,  cuja  lã  cons- 
tituiria uín  importante  artigo  de  exportação;  que,  nas  demais  zonas, 
a cultura  do  algodão  — indústria  do  proletário,  pois  nãò  demanda 
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capitais  — não  precisa  para  florescer  senão  de  fáceis  vias  de  co- 
municação; e finalmente  que  a indústria  pastoril  é suscetível  de  ser 
melhorada,  e,  se  o for,  poderá  proporcionar  à população  do  litoral 
um  farto  suprimento  de  carne  fresca,  e,  segundo  a estimação  do 
engenheiro  Coutinho,  2.000:000$000  em  queijos  e manteiga. 

Sem  mencionar  as  vias  férreas,  que  só  ao  governo  geral  cabe 
levar  aos  sertões  da  Província,  a ação  do  governo  provincial  pode 
exercer-se: 

a)  fazendo  construir  represas  nos  rios  e açudes  em  todos  os 
lugares  apropriados; 

b)  ensaiando  em  algumas  fazendas  a plantação  de  vegetais 
que  resistam  às  maiores  secas,  a abertura  de  poços  na  vizinhança 
das  habitações  e nos  campos,  a preparação  de  medas  que  sirvam 
de  depósitos  de  forragens  para  estação  seca,  e muitos  outros  melho- 
ramentos apontados  nos  opúsculos  acima  citados  e em  outros  tra- 
balhos sobre  o mesmo  assunto. 

Para  levá-los  a efeito,  não  é necessário  que  o governo  tenha 
fazendas  próprias  no  sertão,  basta  que  se  entenda  com  alguns  fazen- 
deiros a fim  de  que  prestem  as  suas  terras  para  tais  ensaios,  ser- 
vindo assim  essas  fazendas  de  escolas-modelos  puramente  práticas, 
à imitação  das  escolas  agrícolas  de  1?  grau  que  se  encontram  em 
todos  os  departamentos  da  França  e em  quase  todas  as  comunas 


dâ  Pjróssiã 

Antes  porém  de  empreender  qualquer  obra,  cumpre  que  ^ o 
governo  se  habilite  com  os  necessários  estudos;  e pois  muito  convem 
que  mande  em  comissão  uma  pessoa  idônea  aos  sertões  para  o fun 
de  estudar  as  localidades  e a indústria  pastoril  e agrícola,  e propor 
um  plano  geral  das  obras  e melhoramentos  que  devem  ser  remiza- 
dos.  Por  isso  mesmo  que  são  escassos  os  recursos  da  Província,  e 
indispensável  adotar-se  um  plano  que  seja  sucessiva  e gradualmente 
executado.  Neste  sentido  a Comissão  redigiu  o art.  8 do  projeto 

que  abaixo  vai.  (*)  . . i j 

Feitas  estas  considerações  acerca  da  causa  principal  da  taita 
de  suprimento  da  capital,  passa  a comissão  a tratar  de  outras  causas 
transitórias  que  concorrem  para  o mesmo^  efeito. 

No  número  destas  figura  em  primeiro  lugar  a seca  que  em 
1877  e 1878  devastou  todo  o sertão  que  demora  entre  os  Rios  Sao 

Francisco  e Parnaíba.  , 

Não  foi  esta  seca  menos  intensa  do  que- as  dos  anos  de 
1825,  1793  etc.;  a fome,  a peste  e as  quadrilhas  de  salteadores 
impeliram  populações  inteiras  do  interior  para  as  capitais  e todo 
o litoral  das  Províncias  do  Ceará,  Rio  Grande  do  Norte,  Paraíba 


(*)  Projeto  na  pág.  61. 
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e Pernambuco;  milhares  de  famílias  foram  sustentadas  durante  dois 
anos  pela  esmola  do  governo,  muitas  delas  dissolveram-se  pela  perda 
de  seus  chefes  e protetores,  não  voltaram  mais  aos  seus  lares. 

Foi  enorme  a mortandade  de  gado . - Segundo  informações  de 
pessoas  habilitadas,  o gado  existente  naquela  vasta  zona  ficou  re- 
duzido a um  terço,  e temos  disso  uma  prova  na  notícia  publicada 
pela  imprensa  periódica  desta  cidade,  de  que  na  capital  dò'  Piauí 
a carne  se  está  vendendo  por  um  preço  muito  elevado,  sèndò  que 
essa  província  é o principal  centro  criador  e a que  menos  afetada 
foi  pela  seca . • 

Na  opinião  do  Senador  Pompeu,  esse  terrível  flagelo  visita  em 
períodos  regulares  os  nossos  sertões. 

No  decurso  de  1711  a 1845,  em  pouco  menos  de  13Ò  anos, 
escreveu  ele,,  contam-se  10  secas  mais  ou  menos  regulares:' tèfmo 
médio  periodical  13  anos;  sendo  os  mais  extensos  períodos  'os  que 
decorreram  de  1737  a 1745  e de  1845  a 1877. 

Depois  de  um  estudo  completo  das  causas  presumíveis  do  fe- 
nômeno das  secas,  o mesmo  ^nador  chegou  às  seguintes  conclusões, 
que  a Comissão  pede  permissão  para  transcrever. 

“19)  Que  se  de  todo- não  é dado  obstar  a repetição  desse  fe- 
nômeno que  depende  de  causas  superiores,  ainda  não  inteirantente 
sujeitas  à-  ação  humana,  é todavia  possível  modificar  os  séüs  efei- 
tos, neutralizá-los  e,  pelo  menos,  retardá-los . 

“29)  Que  os  meios  verificados  pela  experiência  e aproveita- 
dos pela  ciência  consistem  na  modificação  e melhoramenta, do  clima, 

“39)  Que  o clima  pode  modificar-se  conseguindo-se  reter  ps 
vapores  aquosos,  aumentá-los  e cpndensá-los  sobre  o solo,  , ; ’ 

“49)  Que  os  vapores  pelágicos,  que  em  tão  grande  massa 
passam  pela  Província,  arrancados  do  oceano  pelo  calor  intertro- 
pical  e levados  pelos  alíseos,  podem  ser  retidos  e condensados  pelos 
focos  de  condensação . - : 

“59)  Que  esses  focos  podem  criar-se,  conservando-se  é plan- 
tando-se florestas,  e por  meio  de  massas  dè  água  que  se  podem 
reunir.  ' 

“69)  Parece  que  essas  massas  de  água  podem-se  obter  por  meio 
de,  açudes  em  qualquer  parte,  por  meio  de  represas  nos  rios  e,  prin- 
cipalmente,  por  comportas  nas  correntes  perenes  que  descem  das 
serras.”  * 

Segue-se  como  causa  também  determinante  da  carestia  das  car- 
nes verdes  os  impostos  gerais,  provinciais  e municipais  que,  sendo 
assentados  sobre  a rês,  os  couros  e os  açougues,  repercutem  sobre 
a carne  e são  afinal  pagos  pelo  consumidor. 
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Ê escusado  ponderar  que  são  antieconômicos  os  impostos  quê 
incidem  sobre  gêneros  de  primeira  necessidade,  os  quais  só  podem 
ser  tolerados  quando  muito  módicos,  caso  em  que  não  se  acham 
os  de  que  se  trata. 

Entretanto  considerando  a Comissão  que  esses  impostos  não 
podem  ser  suprimidos  nem  mesmo  diminuídos  conrideravelntente 
sem  desequilibrar-se  o orçamento  provincial  e municipal,  e que,  ém 
vista  da  providência  mencionada  no  art.  2?  do  projeto,  a Província 
toma  sobre  si  um  novo  ônus  para  o fim  de  reduzir  o preço  da  carne 
ao  seu  justo  valor,  limita-se  a propor  a redução  do  imposto  pro- 
vincial de  3$500  sobre  a rês  abatida  a 3$000,  e a supressão  de  im- 
posto de  pedágio  sobre  a rês  destinada  à matança. 

Finalmente,  o modo  por  que  se  faz  o comércio  do  gado 
o monopólio  que  de  fato  exerce  a marchantaria  — é a quarta  e 
última  causa  que  ao  ver  da  Comissão  concorre  para  a elevação  dp 
preço  das  carnes  verdes. 

O criador  de  gado  não  faz  como  o agricultor,  que  manda  vender 
nesta  praça  por  sua  conta  os  produtos  da  lavoura.  Entre  o criador 
de  gado  e o consumidor  da  carne  interpõe-se  uma  classe  de  comer^ 
dantes  conhecidos  vulgarmente  pela  denominação  de  marchantes. 

Deles  uns  vão  comprar  o gado  nas  fazendas,  donde  o condu- 
zem para  as  grandes  feiras  de  Santo  Antão  nesta  Província  e.  da 
Guarita  na  Província  da  Paraíba  do  Norte.  Às  mais  das  vezes,  po- 
rém, vendem-no  em  caminho  a outros  marchantes,  de  modo^  que 
o gado  passa  pelas  mãos  de  2,  3,  4 atravessadores  antes  de  chegar 
àquelas  feiras. 

Nelas  aparecem,  por  sua  vez,  os  marchantes  fortes  desta  ci- 
dade, ou  seus  agentes  e prepostos,  que  as  dominam  e impõem'  ó 
preço  aos  vendedores  de  gado.  São  ainda  eles  que. mais  tarde  man- 
dam cortar  e expor  à venda  a carne  nos  talhos  desta  cidade. 

Portanto,  assim  como  os  criadores  estão  sujeitos  às  especula- 
ções dos  marchantes  das  estradas,  assim  também  os  consumidores 
estão  sujeitos  à lei  dos  marchantes  desta  capital,  que  quase  sempre 
associados,  como  presentemente  se  observa,  arredam  os  concorren- 
tes fracos  e aumentam  ou  diminuem  o preço,  aumentando  ou  dimi- 


nuindo a matança-  . ^ 

Tem  perfeita  atualidade  o seguinte  tópico  Que  se  le  ern  uma 
representação  dirigida  à presidência  no  ano  de  1854  por  tres  ne- 
gociantes que  contrataram  o forneciiuento  das  carnes  verdes. 

“Essa  qualidade  de  negociantes  (os  marchantes),  diz  a repe- 
sentação,  por  via  de  regra  aqui  em  Pernambuco  entra  neste  negocio 
com  sua  pessoa  e um  cavalo,  que  é sempre  de  pouco  PreÇO’ 
as  viagens  das  feiras  ou  de  estrada  para  cima  das  feiras,  a um  ou 
outro  que  tenha  entrado  neste  negócio  com  capital  seu,  tem  . 
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bado  sempre  pobre  e devendo. . . Os  que,  porém,  não  Unham  esses 
meios,  como  negociavam?  Negociavam,  como  diz  o poeta  Sá  de 
Miranda,  com  arte  e com  engano,  assim  viviam  meio  ano,  e com 
engano  e com  arte  assim  viviam  a outra,  parte,  caloteando  nas  ter- 
ras, e por  isso  que  não  tencionavam  pagar  os  gados  vendiam  as 
carnes  por  todo  o preço,  porque  o que  queriam  era  fazer  dinheiro 
e utilizar-se  do  suor  do  criador. 

“Esta  desordem  forçou  os  poucos  marchantes  que  tinham  o 
que  perder. . . a se  ligarem  e formarem  uma  companhia  ou  tal  Mo- 
nopólio (sic)  para  comprarem  os  gados  nas  feiras  por  um  preço 
razoável  e virem  aqui  na  cidade  fazer  a venda  da  carne,  por  um 
preço  que  entre  si  combinavam,  como  também  combinavam  no  nú- 
mero da  matança,  a fim  de  manterem  o mesmo  preço,  e por  isso 
essa  companhia  afrontava  os  atravessadores  e os  outros  entraves 
que  tem  o negócio  de  abastecimento  das  carnes  e se  manteve  sem 
prejuízo . ” 

Já  se  vê  que  o mal  é antigo.  Presentemente  os  monopolistas 
têm  elevado  o preço  do  quilo  de  carne  a 800  réis,  reduzindo  a 
matança  diária  de  100  resel  a 40  ou  50! 

Que  providências  têni  sido  tomadas  para  remover-se  essa  causa 
odiosa  e puramente  artificial  de  encarecimento  do  gênero  de  pri- 
meira necessidade  por  excelência? 

Além  da  compra  de  gado  por  conta  da  Câmara  Municipal,  para 
ser  a carne  vendida  ao  povo  pelo  seu  justo  valor,  medida  esta  qué 
obvia  o mal  temporariamente,  pois  que  os  marchantes  logo  voltam 
a dominar  o mercado,  a Comissão  tem  apenas  a mencionar  o con- 
trato que  em  virtude  da  Lei  n?  278  de  6 de  maio  de  1851  e era 
dada  de  6 de  junho  do  mesmo  ano,  o presidente  da  Província 
celebrou  com  três  negociantes  pára  abastecerem  de  carne  verde  seis 
das  freguesias  desta  capital,  estipulando-se  nele  o número  das  reses 
que  deviam  ser  abatidas  por  dia  e o preço  de  2$400  por  arroba 
de  carne  no  inverno  e de  3$200  no  verão,  ficando  os  demais  for- 
necedores sujeitos  a pagar  multa  de  8$0G0  por  cada  rês  que  ven- 
dessem para  o consumo  das  mesmas  freguesias. 

Enquanto  as  estações  foram  regulares,  os  contratadores  cum- 
priram mais  ou  menos  exatamehte  com  as  obrigações  que  o con- 
trato lhes  impunha;  mas  bastou  que  sobreviesse  o verão  mais  pro- 
longado do  ano  de  1853,  para  que  não  pudessem  dar  desempenho 
aos  seus  compromissos;  o fornecimento  tornou-se  escasso  e a carne 
exposta  à venda  pelos  preços  de  contrato  era  de  péssima  qualidade; 
daí  clamores  do  povo  e reclamações  dos  contratadores,  e forçoso 
foi  que  a presidência  modificasse  o contrato,  concedendo  a estes  no- 
vos favores,  como  se  vê  do  acordo  concluído  em  13  de  dezembro 
de  1853. 
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Afinal,  pouco  satisfeita  a administração  com  os  contratadores 
e cansada  das  queixas  que  lhe  eram  constantemente  dirigidas,  resolve, 
findo  o prazo  do  contrato,  não  renová-lo.  Neste  sentido  opinara  a 
Comissão  composta  de  diversos  cidadãos  qualificados,  que  a presi- 
dência havia  nomeado  para  consultar  com  o seu  parecer  sobre  a 
conveniência  de  renovar-se  ou  não  o contrato.  Depois  de  abundar 
em  considerações  sobre  os  inconvenientes  do  regime  de  fornecimen- 
to das  carnes  verdes  por  contrato,  concluiu  essa  Comissão  aconse- 
lhando que  se  procurasse  estabelecer  o regime  da  livre  concorrência, 
que,  por  sua  vez,  lutaria  vantajosamente  contra  os  atravessadores 
ou  monopolistas. 

Certamente,  o regime  da  livre  concorrência  seria  a melhor  ou 
antes  a única  solução  do  problema,  se  livre  concorrência  houvesse  ou 
pudesse  haver  no  negócio  de  que  se  trata. 

Mas  não  abundando  o capital  na  nossa  praça,  e fugindo  o qúe 
existe  de  um  negócio  tão  embaraçoso  e sujeito  a eventualidades,  como 
o das  carnes  verdes,  para  melhor  empregar-se  em  apólice  ou  em  outros 
ramos  do  comércio,  não  podia  deixar  de  suceder  que  alguns  poucos 
negociantes  se  apoderassem  do  fornecimento  deste  gênero  para  espe- 
cularem com  a alimentação  do  povo. 


Nestas  condições  o regime  da  livre  concorrência  é o do  mono- 
pólio de  fato  sob  cuja  opressão  tem  vivido  desde  então  até  o presente 
a numerosa  população  desta  capital. 

Aquela  Comissão  aconselhou  simplesmente  à administração  que 
se  conservasse  em  uma  cômoda  impassibilidade,  deixado  o campo  e 
os  movimentos  livres  aos  monopolistas,  quando,  entretanto,  esse  mo- 
no,pótho  é um  .mal  público,  que  o governo  deve  prover  de  remédio. 


Uma  triste  experiência  tem  mostrado  o acerto  do  parecer  em  se- 
parado do  Conselheiro  Pedro  Autran  da  Mota  e Albuquerque,  acon- 
selhando que  a presidência  fizesse  diligência  por  organizar  nova  com- 
panhia, que  tal  era  o único  meio  de  livrar  o consumidor  da  opressão 
dos  monopólios;  é esta  também  a convicção  da  Comissão. 

Entretanto,  não  pensa  a Comissão  que  se  deva  renovar  o con- 
trato de  1851  sob  as  mesmas  bases. 


Uma  sociedade  em  nome  coletivo  de  dois  ou  três  indivíduos  nao 
pode  contratar  com  o governo  o fornecimento  das  carnes  verdes,  se- 
não por  um  número  muito  limitado  de  anos,  e,  por  isso  que  nao  conta 
com  uma  longa  duração,  restringirá  as  suas  operaçoes,  comprando 
o gado  nas  feiras,  como  faz  a sociedade  dos  marchantes,  ou,  quan  o 
muito,  mandando-o  vir  das  fazendas  do  sertão  proximo;  aoster-^-a 
de  fundar  logradouros  e de  realizar  grandes  compras  de  gado  para  o 
refazer,  visto  como  não  poderá  utilizar-se  desse  gado  senão  ois 
três  anos  depois,  quando  o contrato  estiver  findo  ou  prestes  a tinda  - . 
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Daí  resultará  que,  escasseando  o gado  nas  feiras,  a sociedade  não 
poderá  fornecer  carne  de  boa  qualidade  pelos  preços  do  contràto,  e 
portanto  este  não  preencherá  satisfatoriamente  os  seus  fins. 

Parece  preferível  que  se  organize  uma  companhia  de  longa  du- 
ração e com  suficiente  capital  para  fazer  largas  operações,  de  modo 
que  ela  possa  comprar  o gado  nos  centros  criadores,  fazer  soltas  em 
fazendas  próprias  e introduzi-lo  diretamente  no  mercado  desta  capital, 
escusando  assim  a classe  dos  marchantes  de  estrada,  em  sua  maior 
parte  aventureiros,  sendo  que  todavia  seja  vedado  a terceiros  empregar 
os  seus  capitais  no  mesmo  comércio  das  carnes  verdes. 

Pode  preencher  estas  condições  uma  companhia  anônima,  a quem 
0 governo  provincial  conceda  a garantia  do  juro  de  10%  ao  ano  du- 
rante 25  anos  sobre  o capital  de  500:000$,  e independente  de  privi- 
légio para  a venda  da  carne.  ; 

A garantia  do  juro  dè  10%  ao  ano  atrairá  capitais,  que  presen- 
temente procuram  empregar-se  em  apólices  provinciais,  cujos  juros 
são  de  7%.  Nestas  condições,  não  é difícil  que  se  forme  o capital  de 
500:000$,  para  o comércio  da  carne  verde. 

Por  outro  lado,  essa  garantia  qué  a Província  toma  sobre  si  é 
um  ônus  eventual  e pequeno  para  o fim  que  se  tem  em  vista,  tanto 
mais  quanto  a companhia,  aumentando,  como  é possível,  a matança 
do  gado  e a exportação  dos  couros,  aumentará,  por  isso  mesnio,  a 
receita  da  Província  e do  Município.  . - 

Em  compensação  do  favor  indicado,  a companhia  ficará  obri- 
gada a talhar  nos  açougues  desta  capital  a carne  verde  pelo  preçó 
fixado  pela  Câmara  Municipal,  de  acordo  com  a mesma  companhia 
e aprovação  da  presidência,  sendo  esses  preços  revistos  todos  os  anos 
nos  meses  de. janeiro  a março;  época  em  que,  tendo-se  em- vista  a 
safra  de  charque  no  Rio  Grande  do  Sul  e Rio  da  Prata,  e bem  assim 
o estado  do  sertão  em  relação  ao  inverno,  bem  se  pode  calcular  o 
preço  da  carne  durante  o ano.  Do  mesmo  níodo  será  fixado  o número 
das  reses  que  devem  ser  abatidas  diariamente. 

Sendo  a companhia  administrada  por  mandatários  que  todos  os 
anos  prestarão  publicamente  contas  de  sua  gestão,  é fácil  à presidência 
verificar,  por  si  e por  intermédio  do  seu  agente  fiscal,  todo  q movi- 
mento econômico  da  empresa,  e ficará  assim  habilitada  a fixar  o 
justo  preço  da  carne,  ressalvando,  com  a mesma  solicitude,  os  inte- 
resses assim  dos  credores  como  dos  consumidores. 

Persuade-se  a Comissão  que,  deste  modo,  se  conseguirá  que  o 
mercado  desta  capital  seja  abastecido  de  carne  fresca  por  um  preço 
módico,  oü,  pelo  menos,  por  um  prèçO  que  corresponda  exatámente 
à relação  entre  o suprimento  real  e o consumo.^ 
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Jais  são  os  pontos  capitais  do  projeto  que  a Comissão  tem  a 
honra  de  submeter  à consideração  desta  Assembléia,  em  desempenho 
de  incumbência  que  lhe  foi  confiada. 

"A  Assembléia  Legislativa  Provincial  de  Pernambuco  resolve: 

Art.  19  Ô presidente  da  Província  promoverá  a incorporação  de 
uma  companhia  ou  sociedade  anônima  que,  sem  prejuízo  da  livre  con- 
corrência, se  proponha  a abastecer  de  carnes  verdes  o mercado  deste 
Município. 

Art.  29  É concedida  a essa  companhia,  durante  o prazo  de  25 
anos  a garantia  do  juro  de  10%  ao  ano  sobre  o capital  empregado  em 
suas  operações,  até  o máximo  de  500:000$,  O capital  será  dividido 
em  ações  de  100$  cada  uma. 

Art.  39  A companhia  terá  também  a preferência  no  arrenda- 
mento dos  talhos  do  mercado  público,  que  lhe  forem  necessários.  * 


Art.  49  Para  gozar  dos  favores  mencionados  nos  arts.  29  e 39 
a companhia  obrigar-se-á,  mediante  contrato  com  o presidente  da 
Pròvíípcia: 

■..19  A abater  diariamente  o número  de  reses , determinado  pela 
Câmara  Municipal,  de  acordo  com  a mesma  companhia. 

29  A vender  a carne  pelos  preços  que  do  mesmo  modo  forem 
fixados,  distinguindo-se  entre  os  preços  de  inverno  e verão.  Em  um  e 
outro^  éaso,  o acordo  entre  a Câmara  Municipal  e a companhia  sera 
submetido  à aprovação  do  presidente  da  Província.  Esses  preços  serão 
revistos  anualmente  nos  meses  de  janeiro  a março. 


Art.  59  Se  a companhia  violar  qualquer  das  cláusulas  do  con- 
trato  incorrerá  nas  multas  que  forem  estipuladas,  revertendo  o produto 
delas  em  proveito  dos  cofres  da  Província. 


Art.  69  O presidente  da  Província  nomeará  um  agente  para 
fiscalizar  as  operações  da  companhia.  Este  fiscal  perceberá  um  hono- 
rário que  será  fixado  pelo  presidente  e pago  pela  companhia. 

Art.  79  Findo  o prazo  do  atual  arrendamento  do  matadouro 
público,  será  este  administrado  por  agentes  da  Câmara  Municipa . 

Art  89  O presidente  da  Província  mandará  em  comissão  uma 
pessoa  idônea  examinar  o estado  da  indústria  pastorU  « 
sertões',  investigar  as  causas  que  têm  concorrido  para  o a^as® 
e . outra  e estudar  os  lugares  mais  apropriados  para  a 5°^truçao  de 
açudés  e represas,  propondo  em  um  ^elatono  ciicunstan^^^^^^^^^ 
gwal  de  mwiidas  tendentes  a melhorar  as  referidas  mdustnas  ® ^ ^on 
diçõe^do  sistema  hidrográfico  dos  sertões  da 
missário  poderá  o presidente  da  Província  arbitrar  a gr  Ç 
sal  dé  1:000$  até  um  ano. 
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Art.  99  É o presidente  da  Província  autorizado  a abrir  cré- 
dito para  ocorrer  as  despesas  com  a execução  da  presente  lei. 

Revogadas  as  disposições  em  contrário.  Paço  da  Assembléia, 
em  3 de  maio  de  1881  — José  Higino  — Coelho  Catanho  — Aires 
Gama  — ^ C.  Peregrino  — Sá  Araújo.” 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  26  de  fevereiro  de  1887 


O CAJUEIRO 


Discurso  proferido  pelo  Dr.  Cosme  de  Sá  Pereira  na  Jéssão 
aniversária  da  Imp&ial  Sociedade  dos  Artistas  Mecânicos 
e Liberais  de  Pernambuco,  a 12  de  dezembro  de  1886. 

Minhas  senhoras  e meus  senhores: 

Venho  hoje,  pela  primeira  vez,  partilhar  da  vossa  alegria,  fes- 
tejando convosco  o quinto  aniversário  da  criação  do  Liceu  de  Artes 
e Ofícios,  quadragésimo  quinto  da  Imperial  Sociedade  dos  Artistas 
Mecânicos  e Liberais. 

É praxe  nestas  ocasiões  derramarem-se,  com  profusão,  abun- 
dantes flores  oratorias  e naturais,  para  justificar  não  só  a gravidade 
deste  ato,  conjo  para  satisfação  da  boa  etiqueta. 

^ importância,  deste  estabelecimento  ,e  suas  grandes  vantagens 
já  têm  sido  por  muitas  vezes  demonstradas  por  eloqüentes  oradores; 
os  esforços  desta  Sociedade  de  artistas,  suã  coragem,  sua  dedicação 
p^a  elevar  seus  confrades  ap  nível  dos  hoinens  instruídos  não  pre- 
cisam de  mais  provas  que  a estatística  dos  seus  alunos,  553  e a 
CTonologia  de,  sua  instituição,  qUe  já  conta  45  anos;  ora,  nestas  con- 
dições, vir  eu  ainda  empregar  a mesma  fórmula  oratória,  para-  inte- 
ressar a brilhante  companhia  que  vos  honra  neste  momento,  nada 
mais  fana  do  que  repetir  mal  o que  outros  já  disseram  tão  eloqüen- 
temente,  e,  procedendo  deste  modo,  quando  não  yos  desgostasse,  viria 
decerto  enfastiar  bastante  vossos  benévolos  convidados. 

Para  evit^-vos  este  desgosto,  entendi  que  devia  distanciar-me 
do  caminho  já  tão  trilhado,  tomando  assunto  diverso,  para  ocupar 
por  alguns  momentos  a atenção  das  pessoas  que  vieram  festejar  o 
aniversário  da  vossa  instituição. 
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Se  neste  meu  procedimento  falto  com  os  preceitos  da  praxe, 
exigidos  em  ocasiões  tão  solenes  como  esta,  não  se  me  poderá  tachar 
de  criminoso;  mas,  se  alguém  o qualificar  de  excêntrico,  eu  me  darei 
por  mui  satisfeito. 

Devo,  porém,  afirmar-vos  que  meu  fim  não  é outro  que  o fazer 
desviar  vossos  olhos  da  perspectiva  encantadora  de  tantas  flores  vi- 
vazes, com  que  a oratória  sabe  embelezar  os  atos  solenes  da  vida 
humana;  eu  desejo,  sim,  fixá-los  em  assunto  menos  elevado,  porém 
talvez  mais  proveitoso. 

Para  levar  a efeito  o meu  intento,  escolhi  um  humilde  objeto, 
bem  conhecido  de  todos  que  se  acham  presentes,  de  todos  desta 
Província,  e de  muitos  de  fora  dela,  nacionais  ou  estrangeiros;  objeto 
tão  comum,  tão  visível,  tão  tangível,  que  só  dizê-lo  perderá  ele  desde 
logo  toda  a sua  graça;  infelizmente,  eu  não  posso  ocultá-lo  por 
muito  tempo. 

Mas  que  importância  poderá  merecer  em  dia  tão  solene  um 
objeto  tão  comum  e geralmente  já  tão  conhecido,  quando  é certo 
que  são  as  coisas  misteriosas  ou  desconhecidas  que  excitam  mais  a 
nossa  curiosidade  e obrigam  o espírito  a indagá-las,  e a procurar  a 
decifração  do  seu  enigma!? 

Isto  é bem  certo,  minhas  senhoras  e meus  senhores;  e,  se  não 
contasse  com  a vossa  benignidade  e condescendência,  e,  sobretudo, 
com  o interesse  de  que  vos  achais  possuídos  pelo  progresso  das  in- 
dústrias e artes  brasileiras,  eu  não  me  animaria  a tanto,  embora 
esteja  persuadido,  como  estou,  da  maxima  importância  do  objeto  de 
q«e  vou  ocupar-me,  reconhecendo  nele  uma  fonte  inesgotável  de 
recursos  para  a indústria  e arte  desta  Província,  que  convém  estu- 
dá-lo, aperfeiçoá-lo,  tirando-o  do  abandono  em  que  tem  estado  até 
hoje,  e do  aniquilamento  a que  o vão  reduzindo. 

A questão  de  que  vou  ocupar-me  não  tem  mistério  algum,  é 
pura  .e  simplesmente  a exposição  de  um  objeto  entre  nós  o mais 
comum,  porém  em  nada  apreciado,  e por  isso,  sendo  ele  tão  conhe- 
cido, para  não  perder  esse  interesse  que  eu  desejo  desafiar  em  vosso 
espírito,  antes  de  ocupar-me  dele,  citarei  um  outro  objeto,  também 
comuníssimo,  mas  que  só  depois  de  bem  estudado  pode  ter  as  ap.i- 
cações  que  hoje  universalmente  tem. 

Quem  é,  minhas  senhoras  e senhores,  que. não  conhece  a água. 
E não  é ela  conhecida  desde  que  o mundo  é mundo?  Porem,  toi 
somente  de  1690  para  cá,  depois  que  Papin  estudou-a  umda  ao 
calor  e contida  em  vaso  bem  fechado,  que  esta  agua,  re  uzi  a 
vapor,  tomou  tal  importância  que  hoje  já  tem  mudado  a face  de 
todas  as  indústrias  humanas. 
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•,  Portanto,  digo  eu,  um  objeto,  embora  de  uso  comum,  pode 
quando  bem  estudado  vir  ainda  a ser  fonte  de  riqueza  e de  bem-estar 
para  a humanidade. 

Com  este  exemplo  quero  somente- predispor  vosso  espírito  a 
ser  benigno  para  o humilde  orador,  e tomar  todo  o interesse  pela 
causa  que  vou  defender;  não  esmoreça  esta  benignidade;  não  arrefeça 
este  interesse,  sabendo  meu  segredo,  que  não  é senão  dizer  algumas 
palavras  acerca  da  utilidade  do  cajueiro. 

Minhas  senhoras,  meus  senhores,  é o cajueiro  uma  árvore  das 
mais  importantes  com  que  nos  dotou  a natureza;  presta-nos  ele  o 
mais  valioso  serviço  que  se  pode  desejar,  na  ocasião  a mais  opor- 
tuna, a mais  apetecível,  e que  nenhuma  outra  pode  prestar;  destruí- 
^ la,  pois,  seria  a prova  da  mais  binital  ignorância;  conservá-la,  mul- 
tiplicá-la e utilizá-la,  será  a prova  da  sabedoria  a mais  prudente. 

Bem  alto,  bem  ramalhudo,  vestido  todo  o ano  de  folhas  fortes 
e . grandes,  cobre-se  ainda  o cajueiro  de  novas  folhas  e floresce  no 
começo  da  estação  calmosa,  e assim  persiste  por  toda  a estação 
quente,  criando  deste  modq,  em  derredor  do  seu  tronco,  um  espaço 
sombrio,  fresco  e perfumado.  Seu  tronco  é grosso  e ban  fundado; 
sustenta  ramos  longos  é de  pouca  inclinação,  o que  facilita  sua 
ascensão.  Não  tem  espinhos  que  o protejam  ou  que  ofendam  aos 
que.  dele  se  aproximam,  por  isso  é acessível  para  todos.  Nenhum  pó 
tem,  ou  secreção  acre,  que  nos  manche  as  vestes  ou  nos  escalde  a 
peje.: 

-.  Tem  folhas  de  forma  oval,  cor  verde-clara  quando  maduras, 
vermelhas  quando  novas  ao  desabrocharem,  cor  de  palha  seca  quan- 
do velhas  ou  mortas,  de  pecíolo  curto,  de  nervuras  laterais  paralelas, 
espessas,  fortes,  estão  por  isso  hem  seguras  para  resistirem  às  fortes 
ventanias  e manterem  sombra  perene. 

Suas  flores  formam  grandes  cachos,  bem  abertos,  de  forma,  pira- 
midal, de  cor  rósea,  amarela  ou  branca,  completas,  compostas  de 
cálice  dentado  — polissépalo,  corola  polipétala,  proporcionalmente 
. grandes;  contêm  nove  estames  com  anteras  redondas  e um  pistilo 
épígino.  As  flores  do  cajueiro,  ao  desabrocharem,  expandem  ligeiro 
aroma,  brando  e suave,  que  jamais  enfastia  e a ninguém  incomoda. 

Seu  fruto  , é longo  ou  oval,  do  tamanho  de  um  punho  mediano; 
- extemamente  é de  cor  branca,  amarela  ou  encarnada;  carnoso, 
suculento,  doce,  de  gosto  adstringente  e terebintáceo,  o que  causa 
um  certo  aperto  na  garganta,  principalmente  se  usarmos  dele  quando 
ainda  verdoso. 

• Sua  semente  é uma  noz_  riniforme,  do  tamanho  de  uma  pole- 
gada, contendo  em  seu  interior  uma  amêndoa  mui  saborosa.  Na 
ciência  é esta  o verdadeiro  fruto. 
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Sua  madeira  presta-se  a construções  fracas;  é fácil  de  ser  car- 
bonizada, e por  isso  mui  empregada  nessa  indústria,  que  lhe  vai 
sendo  fatal. 

Vegeta  com  vigor  e facilidade  nos  climas  quentes,  principal- 
mente em  terras  arenosas;  se  reproduz  por  estacas  e de  sementes, 
e em  pouco  tempo  os  cajueiros  se  convertem  em  espessas  florestas. 

É planta  indígena.  Na  ciência,  Linneu  lhe  deu  o nome  de  Anacar- 
dium  occidentalis  pertencente  à família  das  terebintáceas.  A descrição 
do  cajueiro,  que  acabo  de  fazer,  em  nada  prima  no  rigor  científico,  mas 
é suficiente  para  que  entre  nós  seja  ele  facilmente  conhecido. 

É no  verão,  quando  a estação  começa  a tomar-se  quente  e 
abrasadora,  que  o cajueiro  se  reveste  de  novas  folhas,  floresce  e 
frutifica;  por  isso,  é no  tempo  o mais  próprio  e adequado  que  esta 
árvore  benéfica  vem  prestar  ao  homem  sua  valiosa  proteção;  por 
sua  folhagem  vigorosa  e larga,  cria  ao  redor  do  seu  tronco  uma 
sombra  fresca,  que  convida  ao  repouso,  e com  suas  flores  enibalsa- 
ma  a atmosfera,  já  purificada  pelas  folhas,  e oferece  ao  pulmão  um 
ar  fresco  e puro,  que  refrigera  e vivifica  o sangue;  e com  seu  fruto 
tão  abundante,  tão  suculento,  tão  doce  e tão  saboroso,  acalma  e miti- 
ga-lhe a sede  provocada  pela  copiosa  transpiração,  devida  ao  exces- 
sivo calor  que  enfraquece  os  nervos,  desalenta  o espírito,  provoca 
moléstias  e algumas  vezes  mata. 

Será  isto,  minhas  senhoras  e meus  senhores,  uma  mera  fantasia 
da  minha  imaginação  ou  uma  realidade? 

Observemos  os  fatos  que  aqui  se  passam;  eles  nos  darão  a 


resposta. 

O que  é aqui  um  domingo  ou  dia  santo  na  estação  calmosa 
do  nosso  verão  nas  florestas  dos  cajueiros?  É o.  rendez-vous  do 
mercenário,  do  artista,  do  pobre,  do  rico,  do  povo,  enfim,  que  no 
perfumado  fresco  destas  florestas  vão  encontrar  uma  pousada  agra- 
dável,. que  os  faz  esquecer  as  fadigas  de  seus  trabalhos  semanais. 

Aí  pouca  coisa  lhes  basta  para  passarem  esses  dias  e mesmo 
a semana,  pois  que  no  suco  do  caju  encontram  qualidades  que  os 
deleitam  e lhes  reconstroem  a saúde  alterada  pelo  trabalho  e pelo 


ar  viciado  da  cidade. 

Ali,  debaixo  da  sombra  do  cajueiro,  passam  eles  a vida  em 
completa  folgança,  e,  contentes  de  sua  nova  e passageira  pousada, 
tocam,  cantam,  dançam,  descansam  e dormem. 

Ao  ver  eu  repetidas  todos  os  anos  estas  cenas  de  alegria  e 
prazer,  à sombra  do  cajueiro,  não  posso  deixar  de  recordar-vos  a 
resposta  que  o favorito  de  César  Títiro  dera  ao  proscnto  manrnano 
que  vendo-o  tão  feliz  o cumprimentava  do  seguinte  modo.  iitiro. 
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quanto  é belo  ver-te  recostado  à sombra  da  copada  faia,  modulando 
canções  pastoris  em  tua  delicada  flauta;  e nesse  fresco  repouco  ensi- 
nar como  a bela  floresta  de  faias  deve  repetir  em  seus  ecos  o nome 
da  formosa  Amarilis.” 

Ao  que  respondeu  Títiro;  “Oh!  Melibeu,  Deus  nobis  haec  otia 
fecitr  (*) 

Se  o poeta  latino  tivesse  escrito  seus  versos  não  à sombra  das 
faias,  mas  sim  dos  cajueiros,  embora  infringisse  as  leis  da  metrifica- 
ção, diria  com  mais  propriedade:  — “Oh!  Melibeu,  Deus  nobis  haec 
delitias  fecit”;  porquanto  nossas  florestas  lhe  repetiriam  também  os 
ecos  harmoniosos  de  sua  flauta,  e,  demais,  nelas  encontraria,  além 
do  descanso,  um  ar  fresco  e purificado  por  suas  largas  folhas,  uma 
atmosfera  inebriante  pelo  éter  de  suas  flores,  um  néctar  abundante, 
saudável  e nutritivo  em  seus  frutos;  valores  superiores  à sombra  da 
faia. 

Se,  continuando  em  nossas  observações,  deixarmos  estas  flores- 
tas de  cajueiros,  cheias  de  encantos  e delícias,  e nos  transportarmos 
às  suntuosas  quintas,  ou  aos  pobres  sítios  que  se  encontram  espa- 
lhados à margem  delas,  encontraremos  os  mesmos  quadros  de  ale- 
gria e prazer;  ricos  ou  pobres  aí  se  acham  recolhidos,  cada  qual  no 
seu  canto,  e,  ao  som  do  piano  ou  do  violão,  todos  brincam,  todos 
folgam,  vivendo  satisfeitos;  veremos  mais  nas  suas  esplêndidas  ou 
modestas  mesas  depositados  com  profusão  copos  cheios  de  um  líqui- 
do doce,  saboroso,  cor  de  leite,  que  outro  não  é senão  o caldo  do 
caju;  e vereis  ainda  expostos  nas  janelas  mais  frescas  das  casas  pratos 
cheios  dos  mesmos  frutos  à discrição  dos  convivas  que  aí  se  acharem. 

Voltemos  agora  à cidade  e entremos  em  qualquer  botequim 
dos  mais  bem  providos  ou  nas  confeitarias  do  melhor  gosto,  e d en- 
contraremos * escrito  em  grandes  letras;  COPÕS  DE  CAJUADA  — 
bebida  fresca  e deliciosa. 

Vamós  também  aos  mercados  públicos  ou  passear  pela  cidade, 
é quase  por  toda  parte  encontraremos  mercenários  com  seus  açafa- 
tes, quitandeiras  com  seus  tabuleiros,  almocreves  com  seus  cestos 
carregados  do  fruto  do  cajueiro,  expostos  à venda. 

Assim,  pois,  está  visto  que,  dentro  ou  fora  da  cidade,  na  chou- 
pana ou  no  palácio,  bem  como  nas  florestas  de  cajueiro,  se  aprecia 
com  iguàl  prazer  o suco  do  caju,  tão  inocente  é ele  e tão  saboroso 
que  ninguém  o despreza;  todos  o ambicionam, 

O fruto  do  cajueiro,  além  do  suculento  licor  contido  em  sua 
polpa  carnosa,  tem  também  uma  semente,  a que  se  dá  o nome  de 


(*)  Virgílio  — Écloga  1.^ 


castanha,  a qual  assada  é a mais  saborosa  das  amêndoas  conhecidas,- 
e,  para  consegui-lo,  basta  um  fósforo  para  que  esta  torrefação  se 
faça  rapidamente,  porquanto  o óleo  inflamável  que  existe  em  seu 
pericarpo  é bastante  para  este  trabalho. 

Enfim,  o tronco  desta  árvore,  no  tempo  da  frutificação  ou 
da  superabundância  da  seiva,  verte  uma  goma  que  se  presta  a todos 
os  usos  da  goma-arábica;  e,  por  isso,  é de  admirar  que  compremos 
esta  tão  cara,  tendo  em  nossas  mãos  o mesmo  produto  por  tão  baixo 
preço. 

Talvez  se  diga  que  o uso  do  suco  do  caju  na  cidade  do  Recife 
não  é mais  do  que  um  passamento  de  festa,  como  se  dá  na  mesma 
época  em  quase  todos  os  lugares  com  relação  a outros  frutos;  não, 
minhas  senhoras  e senhores,  o suco  do  caju  tem  outras  qualidades 
que  o diferenciam  da  laranja,  do  melão,  da  melancia,  do  abacaxi,  da 
manga,  do  abacate,  da  pitanga  e de  outros;  porquanto,  todos  eSles 
frutos  são  raros  e alguns  deles  constipam  a pele  e o peito,  origem 
de  graves  moléstias,  se  deles  se  não  usar  estando  o corpo  bem  fresco; 
outros,  porém,  muito  aquosos,  pouco  adocicados,  e nenhum  tem  a 
quantidade  de  tanino  e de  um  óleo  excitante  e diaforético  suspenso 
em  seu  suco,  como  tem  o caju,  que  é o que  lhe  dá  talvez  suas  pro- 
digiosas virtudes,  e onde  talvez  os  químicos  encontrem  mais^  tarde 
algum  alcalóide  contendo  as  virtudes  do  caju,  ao  qual  darão  por 
certo  o nome  de  anacardina,  análoga  à cafeína,  teína,  cocaí- 
na etc.  etc. 

Bem  diferente  dos  outros  frutos,  o caju  verdoso  ou  maduro 
pode  ser  usado  logo  que  for  tirado  do  pe,  e a qualquer  hora  do 
dia  ou  da  noite.  Ê principalmente  com  o suco  deste  fruto  que  se 
poderá  impunemente  juntar  água,  açúcar  e um  pouco  de  álcool  para 
convertê-lo  em  ponche  fresco  e saboroso,  mui  empregado  em  nosso 
país  nas  horas  mais  quentes  do  dia. 

Não  é também  só  no  tempo  de  festa,  no  tempo  de  folgança,  ou 
na  primavera  da  vida,  que  o suco  do  caju  encontra  perdidos  ama- 
dores; a utilidade  do  seu  uso  se  faz  também  sentir  no  inverno  da 
vida,  ou  no  inverno  do  ano,  pois  que  neste  suco  privdegiado  o ho- 
mem encontra  também  poderoso  recurso  para  vencer  os  maus  tratos 
que  acarretam  estas  estações. 

A lenha  do  cajueiro,  o vinho,  o doce  e a caspnha  do  caju 
são  poderosos  elementos  domésticos  para  a conservação  do  homem; 
a primeira  pela  combustão  lhe  dá  a luz,  e esquentando  o am 
do  lar  doméstico,  protege-o  do  frio,  seca-lhe  os  vestidos,  prepara-lhe 
o alimento  e serve-lhe  de  ornamento  em  seu  aposento;  os  demais,  o 
vinho,  o doce  e a castanha,  nutrindo-o,  sustentam  as  fontes  da  vid 
e dão-lhe  a resistência  necessária  para  manter  a luta  da  existencia. 
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Talvez  se  me  diga  ainda  que  tanta  inclinação  para  o uso  do 
caju  seja  um  modo  de  viver  especial  aos  habitantes  do  Recife, 

Não  é assim,  minhas  senhoras  e senhores;  a observação  mostra 
o contrário. 

Esta  afeição  ao  caju  é geral  em  todos  os  lugares,  onde  há 
bons  cajueiros. 

Deixai  os  arrabaldes  da  cidade  do  Recife;  ide  mais  longe  ainda, 
vereis  que,  ao  sul  — Boa  Viagem,  Prazeres,  Piedade,  Venda 
“Grande  e além;  ao  norte  — Beberibe,  Olinda,  Fragoso,  Pau  Ama- 
arelo.  Conceição,  Maria  Farinha  e além;  na  extensão  de  mais  de  30 
Héguas  de  costa,  o povo  se  entrega  com  igual  prazer  ao  uso  do  caju. 

Um  Sr.  Revdo.  Cônego  informpu-me  que,  no  Ceará,  ao  chegar 
a estação  dos  cajus,  os  trabalhadores  mercenários  da  lavoura  aban- 
donam seus  trabalhos  rurais  e vão  em  bandos  encontrar-se  nas  flo- 
restas de  cajueiros,  onde  passam  dias  e semanas  em  completa  fes- 
tança. 

Em  Alagoas  e na  Paraíba  é a mesma  paixão  que  excita  este 
fruto  em  seus  habitantes.  ^ 

Portanto,  pode  dizer-se  que  o uso  do  caju  é universalmente 
aceito,  não  só  nesta  Província,  como  em  outras;  e esta  sua  universal 
aceitação  caracteriza,  mais  que  prova  alguma,  seus  bons  efeitos  e sua 
imensa  utilidade,  tanto  na  economia  doméstica,  como  na  economia 
pública. 

Se  tudo  quanto  tenho  dito  não  fosse  bastante  para  provar  a 
utilidade  desta  planta  benéfica  e justificar  o conceito  que  fazemos 
do  seu  fruto,  outros  predicados  tem  ela  ainda,  que  rnuíto  a reco- 
mendam e a fazem  colocar  como  planta  útil  entre  as  mais  úteis,  pois 
que,  além  de  suas  propriedades  nutritivas,  tem  ela  também  proprie- 
dades medicinais  inquestionáveis. 

Os  casos  de  moléstias  curadas  com  o uso  do  suco  do  caju,  ou 
com  a infusão  do  entrecasco  do  cajueiro,  são  inúmeros,  afirmados 
por  pessoas  fidedignas;  porém  é justo  dizer  logo  que  estes  casos 
não  foram  ainda  pesados  na  balança  da  medicina  científica,  onde 
com  critério  se  pesam  as  indicações  e contra-indicações,  fundadas 
em  diagnóstico  certo,  verificado  pòr  muitas  vezes.  Suas  virtudes  me- 
dicinais fundam-Se,  pois,  em  informações  múltiplas,  porém  popula- 
res, e no  testemunho  de  alguns  poucos  médicos. 

Mas,  nesta  falta  nada  há  que  incriminar  o*  cajueiro,  porquanto 
quase  todos  os  remédios  de  que  usa  a ciência  de  curar  saíram  do 
mesmo  seio  da  observação  pKJpular  — da  medicina  empírica.  Neste 
intuito  vou  indicar  alguns  casos  de  várias  moléstias  tratadas  com 
produtos  do  cajueiro. 
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Nas  amarelidões,  ou  anemias  essenciais,  é de  grande  vantagem 
o suco  do  caju;  são  inúmeros  os  casos  por  ele  curados.  Também  é 
útil  nos  catarros  crônicos  do  estômago  e dos  intestinos. 

Bom  ou  doente,  tomai  pela  manhã  em  jejum  ou  durante  o jan- 
tar um  copo  de  suco  de  caju  recentemente  expresso;  vosso  estômago 
se  sentirá  farto;  porém,  duas  horas  depois,  vosso  apetite  estará 
despertado,  vosso  estômago  suportará  maior  quantidade  de  alimen- 
tos que  habitualmente;  a digestão  se  fará  com  vigor  e rapidez,  a 
absorvição  intestinal  se  tornará  ativíssima,  seus  resíduos  serão  secos, 
pouca  será  a urina;  o suor  aumentado;  e deste  conjunto  de  ativi- 
dades despertadas  no  paladar,  no  estômago,  nos  intestinos,  no  co- 
ração, nos  rins  e na  pele,  é que  procede  suas  virtudes  em  vários 
casos  de  moléstias;  e daí  começa  o reparo  das  forças  orgânicas  su- 
plantadas pelos  vícios  do  corpo;  a nutrição  reanima-se,  e a saúde 
reaparece.  Experimentai,  respeitando  sempre  as  disposições  indi- 
viduais. 

Para  as  moléstias  das  articulações,  de  fundo  sifilítico,  passa  o 
caldo  de  caju  como  um  dos  melhores  depurativos. 

Foi  decerto  fundado  nestas  observações  populares  que  se  esta- 
beleceu aqui  uma  fábrica  em  grosso  com  o título  de  Cajurubeba, 
anunciado  como  bom  depurativo,  que  tem  tomado  muito  impulso, 
graças  à sua  divulgação  pela  imprensa. 

Nas  urinas  leitosas  (quilúria)  é vantajoso  o seu  emprego.  Nas 
urinas  doces  (glicosúria),  ou  nas  insípidas  e abundantes  (poliúria) 
tem  dado  a infusão  do  entrecasco  de  cajueiro  ótimos  resultados  e, 
quando  não  cura,  os  doentes  melhoram  consideravelmente;  porquan- 
to faz  diminuir  a quantidade  de  açúcar  que  expelem  pelos  rins,  com 
o que  vão  adquirindo  forças  que  já  lhes  vão  faltando. 

Nos  edemas  simples  dos  braços  ou  das  pernas,  os  banhos  locais 
com  esta  infusão  têm  sido  aconselhados  com  bons  resultados. 

■ Nas  anasarcas  simples  e às  vezes  nas  complicadas,  nos  moços 
ou  nos  velhos,  os  efeitos  do  suco  de  caju  são  rápidos;  o doente  que 
usa  dele  começa  a desinchar  a olhos  vistos. 

Com  o óleo  inflamável  que  existe  na  casca  da  castanha  o povo 
costuma  causticar  a pele,  abrir  fontes  por  onde  esperam  ver  saírem 
seus  maus  humores.  Este  óleo  pode  substituir  com  vantagem  a tápsia, 
que  usam  os  médicos. 

Há  ainda  um  fato  geralmente  conhecido  e que  pode  ser  por 
muitas  vezes  observado;  ei-lo; 

É o suco  de  caju  um  despertador  pronto  do  apetite;  o doente 
dispéptico,  que  tudo  repugna  comer,  ou  por  sentir  mau  estômago 
em  tudo  quanto  come,  ou  por  falta  de  sabor  no  que  mastiga,  nas 
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fatias  do  caju  intercaladas  nas  comidas  acha  um  recurso  que  não 
encontra  em  .outro  fruto. 

Como  fatos  autênticos  desta  propriedade  inapreciável  do  caju, 
informados  por  pessoas  fidedignas,  citarei  os  seguintes: 

Um  juiz  de  direito,  pessoa  abastada,  durante  os  últimos  meses 
de  sua  moléstia  (hemoptise),  sofria  terrivelmente  de  dispepsia,  que 
era  o que  mais  o atormentava  e mais  agravava  seus  sofrimentos; 
esta  dispepsia  só  era  mitigada  com  o uso  do  caju;  e,  para  consegui- 
lo,  despachava  todos  os  dias  um  criado  a grandes  distâncias,  em 
procura  deste  fruto. 

Um  Senhor  Reverendo,  carmelita,  já  bastante  idoso,  herpético, 
dispéptico  e edemaciado,  dizia-me:  “Dr.,  já  não  morro  este  ano”. 
“E  por  quê?”,  lhe  perguntei  eu.  “Porque  já  estou  na  safra  do  caju; 
meus  males  desaparecem  com  o uso  do  suco  deste  fruto.” 

Um  Senhor  Reverendo,  vigário  de  Maranguape  (no  Ceará), 
dizia  a um  dos  meus  distintos  colegas  que  exerce  sua  clínica  no 
Arsenal  de  Marinha  de  Pernambuco:  “Dr.,  se  os  cajueiros  dessem 
frutos  todo  o ano,  os  hospkais  ficariam  despovoados”.  Hipérbole 
bem  cabida  em  face  do  grande  número  de  doentes  curados  com  o 
suco  benéfico  deste  fruto. 

Finalmente,  minhas  senhoras  e meus  senhores,  é um  provérbio 
entre  o povo  o dizer-se  que  “caju  vermelho  não  faz  mal  a doente 
algum, . antes  faz  bem”. 

E não  é o povo  quem  mais  uso  faz  desse  fruto?  É ele  também 
quem  melhor  deve  conhecê-lo. 

Cabe  aqui  ainda  lembrar  que  na  apreciação  popular  passa  a 
castanha  de  caju  cOmo  uma  substância  .poderosamente  excitante, 
capaz  de  fazer  reaparecer  as  forças  perdidas  em  excessos  reprova- 
dos; esta  apreciação  mê  parece  ser  falsa,  porquanto  múltiplas  são 
as  ilusões  a este  respeito. 

Mas  se  esta  propriedade  afrodisíaca  da  amêndoa  da  castanha 
de  caju  é mal  fundada,  sua  propriedade  eminentemente  nutritiva, 
ao  contrário,  é por  demais  demonstrada  em  todos  que  dela  fazem 
uso  por  necessidade. 

Há  nesta  qmêndoa  um  óleo  finíssimo,  sui  generis,  unido  ao 
-açúcar,  à goma  e albumina  vegetal,  em  proporções  tais  que  só  a 
natureza  tem  o direito  de  conhecer,  dosar  e compor,  sendo  ao  ho- 
mem permitido  só  o direito  de  gozá-la. 

Muitas  pessoas  adoentadas  por  fraqueza  de  estômago  tenho  eu 
visto  mudando  constantemente,  do  vinho  de  que  usam,  porque,  o 
que  ontem  lhes  fazia  bem,  hoje  lhes  faz  mal;  e assim  da  marca 
P.  R.  passam  para  a inarca  P.  R.  R.,  ou  para  Colares,  Porto,  Figueira 
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ou  Bordeaux,  mas  todos  eles  lhes  vão  causando  os  mesmos  danos; 
entretanto  se  usassem  do  genuíno  vinho  de  caju,  achariam  alívio 
para  os  seus  incômodos  e um  reparador  suave  das  funções  do  es- 
tômago. 

Se  assim  é,  quanto  não  teria  já  avançado  a indústria  do  vinho 
de  caju  se  os  ilustres  médicos  civis  ou  dos  hospitais  o tivessem  acon- 
selhado a seus  doentes,  de  preferência  aos  vinhos  falsificados  do 
Porto,  Figueira,  Bordeaux  etc.,  que  se  vendem  tão  caros,  apesar  de 
tão  nocivos. 

Quem  conhecer  bem  as  moléstias  que  podem  produzir  e que 
produzem  todos  os  dias  os  vinhos  que  tanto  abundam  em  nossa  pá- 
tria, já  pelo  emprego  de  agentes  nocivos  que  foram  empregados  na 
sua’  confecção,  e já  na  quantidade  do  péssimo  álcool  com  que  os 
fortificam,  pouco  ou  nada  usará  deles,  e os  expelirá  mesmo  de  sua 
mesa,  substituindo-os  por  vinhos  nacionais. 

Esta  questão,  isto  é,  a substituição  dos  vinhos  importados  por 
vinhos  nacionais  fermentados,  é digna  de  ocupar  os  altos  poderes 
do  Estado;  e deve  ser  com  instância  recomendada  às  nossas  corpo- 
rações de  higiene  pública,  principalmente  a de  Pernambuco,  onde 
estes  bons  vinhos  podem  ser  facilmente  fabricadós  com  a pureza 
desejada;  e penso  mais  que,  enquanto  continuarem  estes  envenena- 
mentos lentos,  vendidos  com  facilidade  ao  povo,  com  o nome  de  yiimo, 
cerveja,  conhaque,  bitter  e outros,  ena  todas  as  especiarias,  a higiene 
da  habitação  será  uma  coisa  quase  inútil. 

Nos  países  criadores  de  vinho  existem  comissões,  denominadas 
sindicâncias,  para  o exame  dos  mesmos  e de  suas  falsificações,  e 
penas  são  cominadas  aos  falsificadores.  Ainda  assim,  nada  parece 
tê-los  coibido  em  sua  maléfica  indústria;  e se  algum  proveito  se  tem 
tirado,  é este  pouco  e somente  para  os  consumidores  no  proprio 
país  vinhago.  Para  fora,  para  o estrangeiro,  para  a exportação,  os 
deixam  passar  sem  reparo  algum. 

■ Permitam,  minhas  senhoras  e meus  senhores,  que  a este  res- 
peito vos  conte  uma  anedota,  mas  sem  garanti-la. 

Um  certo  fabricante  de  vinhos,  em  foi  ^ 

sado  por  ter-se  encontrado  em  seus  .depositos  ’ 

em  sua  defesa  alegou  que  nem  uma  so  garrafa  *“jj. 

vendida  em  sua  pátria,  pois  que  todas  eram  exportadas  para  o Brasd, 
e só  com  esta  circunstância  fora  ele  absolvido. 

Se  este  fato  náo  é real,  a verdade  não  esta  longe  ^ 
aqui  mesmo,  animados  eom  este  exemplo  ja 
bricantes  de  vinhos  artificiais,  os  quais  vtrao,  P“ 
lista  dos  males  que  nos  afligem,  ou  agravar  os  que  ja  existem. 


71 


o suco  de  caju  presta-se  muito  bem  à fermentação  vinosa.  Re- 
centemente expresso,  é ele  lactescente,  o que  é devido  a um  óleo 
especial,  que  se  acha  emulsionado  em  seu  açúcar  e goma;  é a este 
óleo  mais  que  ao  tanino  que  se  deve  o aperto  das  fauces  dos  que 
usam  dele  e o prurido  labial,  ao  que  se  dá  o nome  de  ranço. 

Este  óleo  desaparece  em  parte  no  processo  da  fermentação; 
então  o suco  toma-se  transparente  e coí  de  topázio,  outra  parte 
fica  dissolvida  no  álcool,  produto  da  fermentação,  que  é o que  lhe 
faz  dar  o seu  bouquet,  e o seu  gosto  especial  ou  próprio,  e talvez 
parte  de  suas  virtudes  tônicas  e medicinais. 

É a esta  fermentação  que  os  vinhos  fermentados  devem  suas 
ótimas  qualidades  reparadoras,  qualidades  mui  diferentes  das  dos 
vinhos  artificiais,  que  nos  importam,  falsificados  com  álcool  impuro 
e que  pagamos  por  bom  dinheiro  ao  Estado  — Oh  dolor!  — em  di- 
reitos pesadíssimos  de  importação,  qualquer  que  ele  seja,  mau  ou 
péssimo  vinho;  e aos  fabricantes,  pela  matéria  com  que  nos  vão 
lentamente  envenenando  e estragando  o estômago,  o fígado,  os  rins, 
o coração,  o cérebro  etc.  etc. 

Não  quero  dizer  com  isto  que  aqui  não  chegue  vinho  puro; 
isto  é raro,  e quase  sempre  devido  ao  obséquio  de  bons  amigos,  e 
não  à moralidade  comercial. 

Entretanto,  aqui  podíamos  ter  em  abundância  excelente  vinho 
de  caju,  genuíno,  puro,  e por  bom  preço. 

Um  cajueiro,  em  boa  idade  e em  boas  condições  de  terreno 
e de  estação,  pode  dar  para  mais  de  um  quinto  de  pipa  de  vinho. 

As  florestas  de  cajueiros  em  Pernambuco  contam  milhares  de 
pés,  que  se  estendem  por  todo  seu  litoral  (máis  de  trinta  léguas), 
sem  cultura  alguma;  portanto,  a"  quantidade  de  vinho,  que  podía- 
mos obter  só'  aqui,  seria  mais  que  suficiente  para  suprir  as  nossas 
precisões. 

Amigos,  a quem  consultei  a este  respeito,  afirmaram  que  cen- 
tenas de  pipas  de  vinho  dos  cajueiros  de  Pernambuco  não  seriam 
colheita  anual  exagerada. 

Que  riqueza  perdidal ... 

Quem  sabe  se  o vinho  do  caju  não  virá  ainda  a fazer  compe- 
tência com  o vinho  da  uva,  como  o anêmico  açúcar  da  beterraba 
está  hoje  fazendo  ao  vigoroso  açúcar  da  caria? 

Além  de  vinho,  o suco  do  caju  presta-se  também  à fermen- 
tação Vinagrosa,  produto  de  que  aqui  usamos  constantemente  fal- 
sificado. 

A indústria,  apoderando-se  do  fruto  do  cajueiro  para  produ- 
zir vinho,  álcool  e vinagre,  não  terá  ainda  dado  todo  o.  emprego 
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que  pode-se  fazer  desta  árvore  tão  importante,  porquanto,  da  sua 
amêndoa  os  confeiteiros  se  poderão  utilizar  para  vários  produtos 
de  sua  arte;  com  sua  madeira  muitas  obras  de  marcenaria  se  pode- 
rão fazer;  com  a polpa  do  fruto  várias  qualidades  de  doces  esti- 
mados, aqui  já  bem  conhecidos;  com  o óleo  da  casca  da  sua  amên- 
doa os  farmacêuticos  encontrarão  um  bom  meio  de  revulsão 
cutânea. 

Todos  os  preparados  medicinais,  em  que  o vinho  de  uva  entra 
como  excipiente,  podem  ser  vantajosamente  substituídos  pelos  pre- 
parados nos  bons  vinhos  de  caju. 

É esta  árvore  protetora  de  grande  parte  de  nossas  mais  im- 
periosas necessidades  que  o povo  ignoto  derruba  e mata  em  grande 
extensão,  para  reduzi-la  a carvão  ou  lenha,  com  que  esquenta  fornos 
para  cozinhar  tijolos!  Indústria  fatal!  que  o governo  deixa  continuar 
e progredir  de  um  modo  tão  imprevidente  e nocivo  para  o progresso 
da  nossa  pátria! 

Portanto,  o estudo  e a produção  de  uma  planta  tão  útil  e que 
ocupa  terrenos  os  mais  desprezados;  o estudo  de  um  fruto  tão 
abundante,  saborosjo,  nutritivo  e medicinal;  de  um  fruto  que  reúne 
em  si  qualidades  tão  preciosas,  é digno  de  ocupar  seriamente  a 
atenção  daqueles  que  têm  em  seus  ombros  o cuidado  de  velar  pelo 
bem-estar  dos  seus  concidadãos. 

Proclamando  as  virtudes  do  suco  e vinho  de  caju,  não  será  fora 
de  propósito  acrescentar  que  não  tenho  fábrica  de  fazer  este  vinho, 
nem  estou  associado  a fabricante  algum,  o que  decerto  não  me 
desonraria;  apenas  falo  como  um  obscuro  observador  que  aprecia 
e sente  ver  perdidas  tantas  riquezas  naturais  de  sua  pátria. 

O que  convém  agora  fazer,  para  que  esta  indústria  de  vinho, 
de  álcool,  de  vinagre,  de  doces  e confeitos  de  caju  prospere? 

Proibir  a devastaçãio  destas  preciosas  fltorestas,  melhorar  as 
suas  qualidades;  estabelecer  prêmios  para  os  que  mais  abundantes 
e melhores  produtos  apresentem;  permitir  exportação  franca  e isenta 
de  direitos,  e punir  com  graves  penas  falsificadores;  enfim,  criar 
esta  nova  indústria  em  ponto  grande  e protegê-la  até  que  ela  cresça 
e floresça. 

Mui  de  propósito  guardei  este  lugar  para  tratar  ainda  de 
uma  importantíssima  questão,  cuja  matéria,  se  for  adiante,  dotara 
i^ossa  pátria  com  mais  uma  fonte  de  riqueza  toda  nacional,  ate 
hoje  desconhecida,  e por  isso  perdida.  Somos  nos,  os  brasileiros, 
que  lhe  devemos  dar  todo  o impulso,  pondo  de  parte  as  prevenções 
que  o hábito  inveterado  já  tenha  criado,  o qual  só  por  isso,  seni 
mais  outra  razão,  autoriza  a dizer  que  não  presta  um  objeto,  so 
porque  não  estamos  a ele  acostumados;  é preciso,  pois,  cnar  um 
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hábito  novo,  que  destrua  as  repugnâncias  dos  nossos , sentidos  para 
aceitar  novos  objetos,  aos  quais  não  estamos  ainda  acostumados. 

O homem  não  se  teria  decerto  habituado  ao  fumo  e à cerveja, 
preparados  tão  asquerosos,  se  pelo  uso  deles  não  tivesse  vencido  a 
natural  e justa  repugnância  que  lhe  causaram  em  começo. 

A matéria  de  que  vou  tratar  está  no  mesmp  caso,  encontrará 
ela  a falta  de  hábito. 

As  flores  do  cajueiro  fazem  um  chá,  cujas  boas  qualidades,  se- 
gundo a minha  opinião,  não  são  inferiores  ao  velho  chá-mate,  ao 
chá  verde,  ao  chá  preto,  enfim  a todos  os  velhos  chás  que  nos  são 
fornecidos  pela  China  (Thea  chinensis). 

A infusão  do  chá  das  flores  do  cajueiro  toma  uma  cor  de  topá- 
zio mais  ou  menos  carregada;  seu  aroma  assemelha-se  ao  do  chá 
preto;  seu  sabor  é especial,  sui  generis,  anacardino;  sua  adstringên- 
cia é suave,  qualidade  esta  que  se  exige  dos  bons  chás;  sua  excitação 
no  órgão  da  gustação  é bem  sensível,  moderada  e persistente;  uma 
gota  deste  chá  colocada  sobre  a lâmina  de  uma  faca  bem  limpa, 
em  poucos  instantes  começa  a mostrar  os  traços  de  cor  escura, 
devida  à ação  do  tanino  sobre  o ferro;  uma  gota  de  cola  lançada 
nesta  infusão  precipita-se  em  branco.. 

Todas  estas  provas  indicam  que  a infusão  das  flores  de  cajueiro 
é adstringente  e tônica  pelo  seu  tanino,  e excitante  pela  sua  base 
anacardina,  tendo  um  aroma  ou  éter  todo  especial.  Seus  princípios 
tônicos,  excitantes  e colorantes  são  mui  solúveis  em  água  fervendo, 
menos  em  água  fria  e no  álcool  a 38  graus. 

Para  verificar  se  a infusão  destas  flores  continha  alguma  pro- 
priedade nociva,  distribuía  por  cinco  pequenos  cães  em  jejum;  eles 
nada  sentiram,  porque  durante  o restante  dos  dias  de  observações  (®) 
comiam,  bebiam  e brincavam  cpmo  dantes. 

A mesma  infusão  foi  dada  também  a dois  galináceos,  e pelo 
mesmo  espaço  de  tempo  (6  dias);  o vigia  que  os  observava  disse- 
me  que  eles  continuaram  a passear,  a ciscar  è a correr  como 
dantes.  (*) 

Eu  mesm,o  tenho  usado  desta  infusão,  vencida  a natural  pre- 
venção, de  que  me  achava  possuído  pela  força  de  hábito  de  usar 
outras  infusões;  nenhum  incômodo  senti. 

Outras  pescas  têm  também  provado  este  novo  chá,  e o acha- 
.ram  bem  suportável,  apenas  notando  um  sabor  ligeiro  e particular, 
mas  nenhum  incômodo  sentiram. 

Assim,  pois,  o chá  de  flores  do  cajueiro  «nada  tem  de  nocivo 
no  organismo  do  homem. 


(*)  Estes  cinco  cães  eram  ainda  pequenos  e pesavam  2.900  gramas, 
2.400,  1.750,  1.500  ,e  1.450;  os  galináceos  eram  já  grandes. 
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A abundância  destas  flores  é imensa,  cada  ramúsculo  de  cajuei- 
ro carrega  um  cacho:  sua  quantidade  pode  ser  avaliada  em  centenas 
de  fardos;  sua  colheita  é facílima. 

TendiO  estas  flores  satisfeito  as  suas  funções  para  a reprodu- 
ção da  espécie,  começam  a murchar,  secam  e caem;  a praça  ocupada 
pelo  cajueiro  fica  delas  coberta.  Com  uma  pequena  vassoura  se 
as  ajunta;  deitam-se  em  um  cesto  e se  as  lava^  a grande  água. 
Deixam-se  então  secar  ao  sol  brando,  e estando  bem  secas,  proce- 
de-se à separação  das  folhas  e outros  qorpos  que  lhes  são  estranhos, 
passando-as  por  um  tamis. 

A melhor  colheita  é feita,  porém,  nos  próprios  galhos  do  ca- 
jueiro, apanhando-as  em  sacos. 

Aquelas,  de  que  vos  apresento  uma  amostra  para  a ví>ssa  expo- 
sição, foram  daquele  modo  por  mim  preparadas;  mas  esta  abreviada 
manufatura  precisa  ainda  de  melhores  estudos;  todavia  é com  elas 
que  fiz  hoje  uma  infusão,  a qual,  para  ligar  o exemplo^  à palavra, 
bebo  em  vossa  presença  uma  taça  saudando  o nosso  chá  brasileiro, 
chá  pernambucano,  que  pode  ainda  muito  bem  vir  a ser  para  o Impé- 
rio uma  fonte  de  riqueza,  como  o mate  é para  o Sul;  e ainda  mesmo 
que  as  minhas  previsões  se  não  realizem,  que  mal  faz  termos  noções 
exatas  a respeito  das  flores  do  cajueiro?  e não  havendo  nada  a este 
respeito,  cumpre  estudar  esta  questão  com  cuidado,  e dela  tirar  para 
a indústria  todo  o resultado  que  se  possa  obter. 

Possa  este  meu  exemplo  animar-vos,  minhas  senhoras  e meus 
senhores,  repetindo  em  vossas  casas  o exemplo  que  aqui  vos  dou. 

Enfim,  dir-vos-ei  que  o chá  de  flores  de  cajueiro  é uma  bebida 
tônica,  excitante,  pura  e saudável,  que  pode  substituir  vantajosa- 
mente os  chás  que  nos  envia  a China  e o Paraguai,  e por  tão  alto 
preço;  usai,  pois,  dele,  propagai-o,  enriquecei  nossa  pátria  com  mais 
uma, indústria,  que  para  o futuro  lhe  poderá  vir  a ser  mui  vantajosa. 

Ainda  não  disse  tudo  que  tenho  a dizer  a respeito  desta  bené- 
fica árvore,  o cajueiro;  pois  que  me  falta  ainda  falar  da  sua  influen- 
cia sobre  a higiene  pública. 

Em  comum  com  as  outras  árvores-  bem  copadas,  tem  o cajueiro 
também  a propriedade  de  refrescar  a atmosfera,  do  que  resulta  a 
condensação  dos  vapores  aquosos  que  nela  existem,  e por  esse  modo 
favorece  a produção  do  orvalho  e da  chuva,  condições  vantajosas 

nos  países  quentes.  . , . 

O mesmo  se  pode  dizer  a respeito  da  influência  elétrica,  pois 
é sabido  que  são  as  árvores  boas  condutoras,  e por  isso  servem  e 
bons  pár a-raios. 
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Arogo  diz:  “Destruir  as  árvores  de  uma  montanha  é destruir 
tantos  pára-raios  quantas  forem  as  árvores  derrubadas”. 

Esta  refrigeração  atmosférica,  esta  emissão  de  eletricidade  não 
terão  sua  influência  na  saúde  pública?  Décerto  que  sim;  e todos  os 
higienistas  recomendam  aos  governos  não  só  a conservação  das  árvo- 
res, como  a cultura  das  mesmas,  onde  elas  não  existirem. 

Entre  nós,  porém,  é o contrário  que  se  faz;  derrubam-se  léguas 
e léguas  destas  benéficas  árvores;  ten^eoos  qjue  puíirwa  estavam 
cobertos  delas  acham-se  hoje  despidos,  áridos  e incultos;  sua  devas- 
tação é já  imensa;  ela  progride,  sem  encontrar  mão  governamental 
segura  e forte  que  a detenha,  e,  se  continuarmos  assim,  em  poucos 
anos  um  cajueirp  será  uma  árvore  rara. 

Agora,  minhas  senhoras  e meus  senhores,  só  me  resta  agradecer- 
vos  pela  bondade  com  que  pacientemente  me  ouvistes;  ela  foi  dema- 
siada para  comigo;  eu  bem  o conheço  e de  coração  vos  agradeço  e 
peço-vos  mil  desculpas;  e,  concluindo,  farei  ainda  uma  recapitulação 
do  que  já  disse  sobre  a utilidade  do  cajueiro,  e terminarei  por  um 
pedido  que  hoje  solenemeníe  vos  faço. 

É o cajueiro  uma  árvore  que  reúne  em  si  um  conjunto  de  quali- 
dades inapreciáveis;  pois  que  resfria  a atmosfera,  refresca  o corpo 
do  homem  nos  mais  quentes  do  dia,  modera-lhe  a transpiração,  em- 
balsama e purifica  o ar,  vivifica  o sangue,  repara  as  forças  perdidas, 
mitiga  a fome  e mata  a sede.  Cura  muitas  moléstias,  nos  aquece  e 
alumia,  e,  em  comum  com  as  demais  árvores,  sustenta  e mantém  a 
higiene  pública  e privada. 

Economicamente  definirei  a.  importância  desta  árvore  em  qua- 
tro palavras,  dizendo;  — é o cajueiro  uma  riqueza. 

Minhas  senhoras  e meus  senhores,  não  consintais  que  junto  ao 
vosso  lar  doméstico  se  lance  por  terra  um  cajueiro  no  vigor  de  sua 
vegetação,  e em  vossas  mesas  preferi  o vinho  pátrio  aos  vinhos  estran- 
geiros. 

Imperiais  Artistas  Mecânicos  e Liberais,  obreiros  do  progresso, 
dai  à madeira  do  cajueiro  e ao  seu  doce  fruto  as  feições  dos  produ- 
tos civilizados;  fazei-o  viajar  com  os  honrosos  títulos  que  tanto  os 
recomendam,  e ficai  sabendo  que  o puro  vinho  de  caju  competirá  van- 
tajosamente com  o vinho  de  uva,  ou  de  outros  frutos;  a conservação 
e o doce  de  seu  fruto  terão  sempre  lugar  honroso  nas  mesas  mais 
bem  servidas. 

Enfim,  uma  árvore  que  protege  por  tantos  meios  agradáveis 
ao  homem,  nas  ocasiões  em  que  ele  mais  precisão  tem  desta  proteção. 
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única  nesse  sentido  em  nosso  país,  é o melhor  dom  que  Deus  lhe 
podia  conceder,  por  isso  conservai-a,  protegei-a,  multiplicai-a  e as- 
sim tereis  cumprido  com  os  deveres  de  vossa  utilíssima  profissão 
de  Artistas  Mecânicos  e Liberais. 


Recife,  12  de  dezembro  de  1886 
Dr.  Cosme  de  Sá  Pereira 
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A ECONOMIA 


A ladústria 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


de  6 a 20  de  outubro  de  1881 


Sucinta  notícia  sobre  a indústria  da  Província  de  Pernam- 
buco, organizada  com  o fim  de  completar  a informação  das 
riquezas  exploradas  e peculiares  à Província,  pela  Comissão 
agenciadora  de  produtos  para  a Exposição  Brasileiro- Ale- 
mã no  Rio  Grande  do  Sul  em  1881. 


Ao  júri  da  Exposição  Brasileiro-Alemã  do  Rio  Grande  do  Sul. 

limos.  Srs.  — A Comissão  nomeada  por  S.  Exa.  o Sr.  Presidente 
da  Província,  a fim  de  promover  a aquisição  de  produtos  da  indústria 
provincial,  capazes  de  representá-la  na  festa  do  trabalho  que  orga- 
nizásteis  em  vossa  heróica  Província,  não  tendo,  em  face  da  exigüidade 
de  tempo,  que  como  obstáculo  insuperável  lhe  foi. lançado  desencon- 
tro a sua  boa  vontade  e patriotismo,  por  um  incidente  que  não  vale 
a pena  referir-vos,  conseguido  obter  completos  espécimes,  capaps 
de  representar  ali  os  diferentes  ramos  de  sua  economia  industn^, 
resolveu  em  sua  última  reunião  dirigir-vos  a presente  mformaçao 
com  o fim  que  indica  na  epígrafe. 

É exato,  limos.  Srs.,  que  a circunstância  de  não  poder  dispor  de 
longo  prazo  colocou  a Comissão  no  fcaso  de  só  reunir  os  produtos 
que  são  cotidianamente  expostos  à venda  no  mercado  da  Província, 
ou  antes,  de  suas  cidades  principais,  o que  não  deixou  de  ser  uma 
vantagem.  Mas  também  é exato  que,  interpretando  ela  melhor  o tim 
de  vossa  Exposição,  compreende  ser  necessária  a noçao  sobre  o gr 
de  adiantamento  da  indústria  manifestado  pela  perfeição  dos  objeto 
fabricados  a capricho,  e a consideração  sobre  as  causas  especiais  qu 
têm  promovido  ou  dificultado  qualquer  de  seus  varios  ramos. 
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Cumprindo  a resolução  tomada  desobriga-se  a Comissão  do 
encargo  que  lhe  fora  imposto,  e tal  faz  o melhormente  possível,  sem 
que  contudo  lhe  desengane  a consciência  sobre  a imperfeição  e insu- 
ficiência com  as  quais  executa  em  pouquíssimos  dias  esta  última  parte 
de  seus  trabalhos. 

Deus  guarde  a V.  Sa.,  limos.  Srs.  Membros  do  Júri  da  Exposição 
Industrial  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Negociante,  Antônio  Inácio  do  Rego  Medeiros 
Coronel,  José  Antão  de  Sousa  Magalhães 
Negociante,  João  Fernandes  Lopes 
Comissão  Executora 
Engenheiro,  Antônio  Pereira  Simões 
Secretário 


INDÚSTRIA  PERNAMBUCANA 


A Província  de  Pernàmbuco,  como  todo  o Império  do  qual  é 
parte  componente,  tem  sido  até  a presente  data  especialmente  agrí- 
cola. 

Está  circunstância,  porém,  se  apóia  na  lógica  dos  fatos  gerais 
da  crônica  industrial,  não  quer  contudo  dizer  que  lhe  estão  totalmen- 
te circunscritos  os  limites  dos  vários  ramos  da  atividade  humana. 

Nenhuma  outra  indústria  senão  a agricultura,  onde  como  princi- 
pal capital  se  emprega  uma  utilidade  gratuita,  tàl  qual  a terra,  onde 
de  pequeníssima  ou  nenhuma  influência  é á concorrência  estrangeira, 
a não  ser  a indústria  dos  transportes  e do  comércio  que  lhe  servem 
de  conseqüências  imediatas,  conseguiria  se  caracterizar  perfeitamente 
em  um  país  novo  e demais  em  um  país  de  todo  entregue  em  sua 
vida  íntima  a um  sistema  plenamente  antiprotecionista,  como  é o 
nosso. 

Não  resta  dúvida  que  atentas  a vastidão  e uberdade  do  territó- 
rio e as  condições  inerentes  à indústria  agrícola,  será  ela  sempre  entre 
nós  uma  das  principais,  senão  a primeira  fonte  de  riqueza  pública. 

Mas,  não  só  porque,  e isto  é sabido,  para  a própria  prosperidade 
de  semelhante  indústria  as  outras  se  lhe  estabelecem  naturalmente  ao 
ladoj  como  também  porque  a abundância  e constante  presença  de 
matérias-primas  de  boa  qualidade,  a par  das  exigências  do  homem, 
acabam  por  vencer,  à luz  dos  conhecimentos  e exemplos,  até  o mais 
sisteinático  modo  de  encãrar  a vida  de  uma  nação;  nesta  Província, 
como  acontece  em.  diversas  do  Império,  se  vê  surgir  cada  vez  ao  lado 
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da  indústria  essencial  outras  que,  tomando  corpo,  fazem  pelo  pre- 
sente muito  esperar  do  futuro. 

Eis  a verdade  que,  despretensiosamente  e tendo  em  mira  o único 
fim  já  indicado,  procuraremos  fazer  entrever  pelas  seguintes  obser- 
vações e considerações  a propósito  dos  produtos  remetidos  para  a 
Exposição  Industrial  do  Rio  Grande  do  Sul. 

ÍNDICE  COMPLEMENTAR  E COMENTADO  DOS  PRODUTOS 
DE  INDUSTRIA  PROVINCIAL  REMETIDOS 

Aguardente  de  cana;  aguardente  de  várias  frutas  ('n°®  1 a 13) 

A fabricação  da  primeira  dessas  bebidas  alcoólicas  não  tem  na 
Província  um  caráter  especialmente  exclusivo  de  indústria  que  tenfia 
vida  e desenvolvimento  próprios;  como  várias  outras  similares, 
acompanha  nos  engenhos  o grande  núcleo  da  produção  do  açúcar. 
Em  todo  o caso,  vários  desses  estabelecimentos  têm  destilação  bem 
montada  e fazem  desse  ramo  de  serviço  objeto  de  comércio,  sendo 
que  existe  também  na  cidade  casas  que  no  mesmo  mister  se  ocupam. 
Entre  os  primeiros  sobressai  o Engenho  Maçangana.  A aguardente 
de  cana  dessa  proveniência,  que  entre  os  apreciadores  é por  tal 
nome  batizada,  pela  excelência  de  sua  qualidade  tem  conquistado 
notável  consumo  e obtido  em  diversas  exposições  distintos  qualifi- 
cativos. 

Considerando  a Comissão  a preferência  que,  de  ordinário,  votam 
estrangeiros  e nacionais  a esse  gênero  de  bebida,  em  concorrência 
com  outras  da  mesma  força  e atendendo  aos  inúmeros  usos  que  se 
lhe  dá  na  vida  doméstica,  quer  em  abluções,  quer  em  fricções,  quer 
em  vários  remédios  caseiros,  acredita  que  se  desenvolverá^  esse  ramo 
de  indústria,  caso  não  lhe  venham  deter  a marcha  obstáculos  arti- 
ficiais. 

O preço  da  aguardente  varia  em  geral  de  400  a 580  réis  a ca- 
nada (de  oito  garrafas)  quando  extraída  do  mel;  e 800  a 1$200, 
quando  extraída  diretamente  da  cana.  Sua  exportação  de  junho  de 
1880  a junho  de  1881  regulou  12.680  pipas  em  6.086.380  litros. 

Tem-se  experimentado  igualmente  a extração  de  aguardente  de 
diversas  frutas;  sendo  que  na  Província,  entre. outros,  o Sr.  João  do 
Amaral  Raposo  tem  uma  fábrica  com  tal  fim  devidamente  assentada. 

Algodão  233  a 235) 

Este  artigo  que,  como  se  sabe,  é,  depois  do  açúcar,  dos  de  pri- 
meira exportação  na  Província,  sofreu  em  sua  cultura  e produção  em 
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conseqüência  da  seca  que  assolou  o sertão.  Desaparecendo  a causa, 
porém,  já  vai  de  novo  a colheita  tomando  suas  verdadeiras  propor- 
ções; a safra  passada  foi  sofrível  e a entrante,  segundo  se  presume, 
será  boa;  acrescendo  que  a plantação  aumenta. 

Durante  o ano  financeiro  de  1880  a 1881  exportaram-se 
8.569.650  quilos  variando  os  preços  de  5$500  a 7$000  por  arroba 
(14,69  kg). 

As  amostras  expostas,  colhidas  no  Brejo,  Pajeú  de  Flores  e 
Mata,  atestam  a superioridade  desse  produto  dos  nossos  sertões. 

Amendoim  (nP  237) 

Fruto  de  uma  planta  que  cresce  entre  nós  sem  que  se  saiba 
ao  certo  a sua  origem,  comumente  conhecida  como  mendubim-da- 
terra.  Segundo  atestam  escritos  científicos,  tem  essa  planta,  além  das 
especialidades  que  lhe  recomendam  a cultura,  que  se  desenvolve  re- 
gularmente em  Pernambuco,  a celebridade  de,  ao  depois  de  fecundado 
o ovário,  o pedúnculo  da  fíor  dobrar-se  procurando  a terra,  cres- 
cer até  penetrar  no  chãoj " desenvolv«ndo-se  e amadurecendo  aí  o 
fruto. 

É de  de  delicado  sabor,  sendo  cozido  ou  torrado  e dele  se  fa- 
brica um  óleo  vendido  nas  farmácias.  Reputam-no  afrodisíaco. 

Além  da  qualidade  exposta,  cultiva-se  na  Província  uma  outra 
originária  dos  países  quentes  e conhecida  por  mendubim-da-costa; 
o fruto  dessa  é arredondado,  composto  de  duas  valvas  e contendo 
uma  só  semente. 

Arroz  de  casca  (nP  236) 

É uma  amostra  do  que  sé  cultiva  na  Colônia  de  Pimenteiras, 
nestes  últimos  anos,  com  exuberantes  vantagens. 

Ó preço  do  mercado  regula  de  2$000  a 2$200  o alqueire. 

Açafroa  (n?  238) 

Essa  substância  vegetal  colhe-se  com  abundâricia  em  diversos 
lugares  da  Província  e mesmo  dos  subúrbios;  é constituída  pelos 
tubos  das  corolas  avermelhadas  das  pequenas  flores  de  pétalas 
brancas. 

É empregada  a açafroa  na  comida,  para  dar-lhe  gosto  e cor 
agradável,  sendo  seca  e reduzida  a pó;  e é igualmente  empregada 
como  substância  colorânte  nas  tinturarias. 
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Açúcar  (n  °^  14  a 27) 


É,  como  geralmente  se  sabe,  o mais  importante  produto  indus- 
trial da  Província  na  atualidade,  seu  ramo  principal  de  exportação; 
sua  maior  fonte  de  riqueza. 

Existem  entre  nós  cerca  de  2.000  estabelecimentos  de  fabricar 
o açúcar,  engenhos,  situados  em  diversos  e ubérrimos  terrenos  que 
produzem  anualmente  cerca  de  12.000.000  de  arrobas.  E entre  esses 
estabelecimentos  já  se  contam  12  de  sistema  aperfeiçoado,  turbina 
etc.,  sendo  6 incompletos,  por  só  terem  caldeiras  e turbinas. 

Na  opinião  da  Comissão  esse  ramo  de  indústria  é incontesta- 
velmente suscetível,  ainda,  de  um  grande  desenvolvimento.  Os  ca- 
minhos de  ferro  concedidos,  pedidos  e construídos,  que  certamente 
ampliarão  a zona  produtora;  a idéia  que  parece  ter  vingado  flo 
estabelecimento  de  engenhos  modelos,  que  deverão  trazer  o aperfei- 
çoamento do  produto  pela  melhor  especificação  do  trabalho,  vindo 
acompanhados  da  devastação  de  certos  obstáculos  indicados  cotidia- 
namente, pelas  exigências  da  necessidade;  principalmente,  pela  cria- 
ção de  estabelecimentos  de  crédito  rural,  que  concorram  como  ele- 
mento essencial  para  a alvorada  da  grande  indústria,  garantem  na 
verdade  o futuro  de  semelhante  ramo  da  nossa  atividade. 

É real  que  os  partidos  de  alguns  engenhos  têm  sido  ultimamente 
afetados  de  especial  moléstia,  como  há  anos  sucedeu  na  Bahia^  mas 
também  é real  que  não  há  fundamento  para  desânimo,  pois  não  só 
o mal  não  tem  sido  geral,  como  também  está  o estudo  de  suas  causas 
entregue  ao  cuidado  de  hábeis  especialistas  que  a força  de  trabalho 
e boa  vontade  atinarão  com  o remédio. 

Vende-se  na  Província  o açúcar  à razão  de  2$200  até  5$000  a 
arroba,  preço  que  varia  com  o estado  do  mercado  e a qualidade  do 
produto. 

Entre  as  amostras  do  açúcar  de  torrão,  são  expostas  amostras 
de  açúcar  refinado,  cristalizado,  turbinado,  cande  e do  sertão  ou 
rapadura.  No  índice  classificativo  está  especificado  o preço  de  cada 
uma  dessas  qualidades,  quando  vendidçis  a retalho. 

Azeite  ou  óleo  de  dendê  (n  °^  28,^  29  e 160) 

É produto  de  pequeníssima  fabricação  na  Província;  o que  apa- 
rece no  mercado  mal  chega  para  o consumo.  Atualmente  importa-se 
algum  da  Bahia,  destinando-o  ao  fabrico  do  sabão^  O azeite-de-den(te, 
esmeradamente  feito,  é excelente  tempero,  e a’em  dessa  qualidade 
tem  ele  a propriedade  de  ser  grandemente  emoliente. 
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As  aplicações  que  de  semelhante  produto  se  fazem,  e os  seus 
característicos  especiais,  lhe  garantem  a procura  no  comércio,  e po- 
derão constituí-lo  um  ramo  fecundo  da  indústria,  mormente  nas  lo- 
calidades onde,  como  nesta  Província,  se,,  tem  à mão  a matéria- 
prima. 

Além  do  azeite-de-dendê  se  fabrica  também  na  Província,  em 
pequena  escala,  o azeite  de  coco,  cujas  aplicações  são  igualmente 
.diversas. 

Baunilha  (n^  239) 

Cultiva-se  atualmente  semelhante  artigo  na  Província,  São  bem 
conhecidas  as  suas  qualidades:  é substância  afrodisíaca,  emanagoga, 
diurética,  e sobretudo  de  bom  emprego,  pelo  seu  aroma,  no  chocola- 
te e no  preparo  do  fumo  crespo. 

Batata-doce  (n^  240) 

Ê uma  das  túberas  mais  abundantes  na  Província;  existem  de 
diversas  qualidades;  constituem  alimento  exuberantemente  nutritivo. 
Cultiva-se  com  vantagem.  Come-se  cozida  ou  assada  e com  ela  se 
fazem  doces. 


Brides  de  ferro  (n^  32) 

É um  espécime  da  indústria  metalúrgica  'entre  nós,  indústria 
que  a Comissão  não  conseguiu  fazer  representar-se  francamente  na 
Exposição. 

As  brides  em  questão  são  fabricadas  em  Ipojuca,  em  pequena 
escala,  e sâo  nas  suas  redondezas  preferidas  às  de  qualquer  outra 
procedência,  por  serem  mais  adaptadas  ao  fim. 

Bonés  para  militares  e paisanos  (n  °s  36  e 39) 

Fabricam-se  na  Província  não  só  os  bonés  expostos,  como  cha- 
péus de  palha  e de  pêlo  para  homens  e preparam-se  chapéus  para 
crianças  e senhoras,  importando-se  as,  matérias-primas.  Esse  ramo 
de  indústria,  protegido  pelo  governo  recentemente,  criará,  dentro  em 
pouco,  força  para  lutar  de  frente  com  a concorrência  estrangeira. 

Os  chapéus  ordinários,  de  palha  grossa,  são  fabricados  com 
material  da  Província. 

y' 


86 


Tem-se  tentado  o fabrico  de  chapéus  de  palha  de  coco,  de  cipós 
indígenas  e do  miolo  de  um  melão  silvestre,  de  bom  uso  pela  sua 
aparência,  leveza  e frescura,  mas  não  se  tem  passado  de  pequenas 
tentativas,  pequenas  e particulares,  embora  bem  sucedidas. 

Não  foi  possível  à Comissão  obter  espécimes  das  diversas  qua- 
lidades, por  causa  da  exigüidade  de  tempo  e recursos  de  que  pôde 
dispor. 

Baús  de  folha-de-flandres,  medidas  e bacias 
(n-“  123,  124  e 135) 


Representam  esses  objetos  o estado  da  profissão  de  funileiro 
entre  nós.  Os  desenhos  dos  baús  são  obtidos  por  meio  de  calcoma- 
nia,  sendo  importados  os  modelos. 


Cacau  e café  (n°^  250  a 252;  241  a 249) 


Além  dos  acreditados  produtos  agrícolas  de  primeira  indústria  • 
na  Província,  tem-se  tentado,  ultimamente,  aliás  com  toda  a justiça, 
tornar  o mais  variado  possível  o ramo  de  sua  atividade  nesse  ponto. 

Encetada  em  1876  a propaganda  da  cultura  do  café,  até  então 
só  feita  em  alguns  engenhos  para  o uso  doméstico,  na  chamada 
festa  do  café,  promovida  pelo  Sr.  João  Fernandes  Lopes,  atualmente 
já  existem  cerca  de  500.000  pés,  que  produzem  satisfatoriamente, 
sem  contudo  dar  ainda  para  a exportação;  mas  essa,  certamente, 
atenta  ao  desenvolvimento  que  vai  tendo  a indústria,  não  se  fara 
esperar  muito,  se  qualquer  um  obstáculo  inesperado  não  lhe  vier 
deter  a marcha. 

O café  do  Bonito  — aquele  mesmo  do  qual  entraram  nesta 
cidade,  no  ano  já  citado,  as  11  sacas  primeiras  destinadas  ao  comér- 
cio, e que  foram  recebidas  com  um  entusiasmo  digno  de  uma  naçao 
civilizada  — é de  todos  o de  mais  excelente  qualidade  e ótimo  sabor. 
Regula  atualmente  seu  preço  8$000  por  arroba. 

Igualmente,  e com  as  mesmas  fundadas  esperanças,  tem  sido 
feita  na  Província  a propaganda  da  cultura  do  cacau.  Não  obstante 
ser  ela  recentíssima,  tão  rápido  tem  sido  o seu  desenvolvimento  que 
se  calcula  em  mais  de  200.000  pés  a plantação  efetuada;  e,  a julgar 
pela  constante  procura  de  semente,  conta-se  que  com  maior  orça 
crescerá  ela  para  o futuro. 
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Ê fácil  de  compreender  as  razões  de  tão  lisonjeiras  probabili- 
dades; tem-se  reconhecido  que  a produção  desse  vegetal  é mensal, 
que  obtém  ele  fáeil  venda  no  estrangeiro,  que  a qualidade  parece 
superior  ao  das  demais  províncias. 

Não  se  cansará,  conseguintemente,  a Comissão  de  repetir  que 
o ato  do  governo,  criando  a Agência  Agrícola  a cargo  do  Sr.  Fer- 
nandes Lopes,  para  a distribuição  de  sementes  de  diversos  vegetais 
e máquinas  inerentes  a sua  cultmra  e colheita,  foi  um  ato  verdadeira- 
mente patriótico  e de  alto  alcance  (Lei  Provincial  n^  1.459,  de 
9 de  janeiro  de  1879). 


Canela  (n?  253) 

Existe  em  abundâneia  na  Província;  sua  qualidade  é boa,  no 
entanto  é vulgarmente  substância  importada.  As  caneleiras  crescem 
espontaneamente  entre  nós,  isto  é,  sem  cultura,  e o comércio  da 
canela  só  poderá  assim  obteicse,  durante  muito  tempo,  lançando-se 
apenas_  mão  da  indústria  extrativa,  É de  presumir  que,  em  algum 
dia,  não  muito  remoto,  passemos  de  importadores  para  exportadores 
de  semelhante  produto. 


Capim-sândalo  (nP  254) 

Emprega-se  na  perfumaria  e idênticos  misteres.  Não  obstante 
existir  em  abundâneia  e nascer  naturalmente,  não  é objeto  de  sério 
comércio. 


* Cebolinho  (n^  255) 

É legume  abundante  e muito  cultivado.  Tem  propriedades  me- 
dicinais. 


Camundongo,  pêlo  de  gravatá, 
lã  barriguda  (nP^  250,  272  a 274  e 298) 

São  produtos  vegetais  muito  capazes  de  alimentar  a indústria 
extrativa.  Servem,  por  serem  freseos  e leves,  para  enchimento  de 
travesseiros  e almofadas,  Como  é,  porém,  fáeil  de  coligir,  não  estarão 
totalmente  adstritos  a'  esses  misteres  que  hoje  se  lhes  dão.  Existem 
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na  Província  outros  pêlos  e lãs  de  idênticos  gêneros,  que  se  prestam 
aos  mesmos  empregos;  entre  estes  citaremos  o pêlo  da  munguba, 
também  usado  no  enchimento  de  colchões. 


Cera  de  abelhas,  mel  de  uruçu  (n  °^  223  e 227) 


O mel  e a cera  de  abelhas  colhem-se  das  colmeias  naturais,  quan- 
do muito  transportadas  para  lugares  abrigados,  e não  das  artificiais, 
que  ainda  não  foram  tentadas  na  Província. 

O mel  da  abelha  uruçu  tem  propriedades  medicinais,  empre- 
gam-no nos  catarros  e servem  para  compor  os  eletuários  e para  a 
cura  das  feridas  cancerosas.  São  produtos  de  comércio,  ainda  que 
pequeno. 


Cestos,  balaios  de  cipó,  panacus  (n  °^  73,  35  e 131) 


Pequenas  indústrias  exercidas  pelos  homens  do  campo,  e capa- 
zes de  grande  desenvolvimento  pela  variedade  e excelência  da 
matéria-prima  que  se  encontra  nos  matos.  Os  panacus,  de  muito 
maior  emprego,  são  berços  de  recém-nascidos  no  interior  e têm 
vários  misteres  na  cidade. 

Neste  gênero,  diversos  são  os  produtos  que  em  abundância  se 
encontram  no  mercado. 


Conservas  alimentícias  (n^  49) 


Os  produtos  nesse  sentido  apresentados  constituem  uma  indús- 
tria explorada  em  pequena  escala,  mas  que  contudo  já  tem  sido 
galardoada  em  mais  de  uma  exposição. 

Semelhantes  conservas  alimentícias,  preparadas  com  tal  esmero 
e proficiência  que  igualam  em  sabor  e perfeição  as  que  importamos 
da  Europa,  têm  sobre  elas  a grande  vantagem  para  nós  de  poderem 
ser  obtidas  mais  frescas,  e de  oferecer-nos  a oportunidade  de  apre- 
ciarmos legumes  com  os  quais  estamos  plenamente  acostuma  os. 
Sendo  fabricadas,  porém,  em  pequena  escala,  não  podem  deixar  de 
ser  vendidas  por  preço  igual  àquele  pelo  qual  e vendida  a conserva 
estrangeira,  e por  isso  geralmente  não  lhe  suporta  a concorrência. 
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Crê,  contudo,  a Comissão  que  a fabricação  em  maior  escala, 
e promovida  por  maior  número  de  operários,  ao  mesmo  tempo  que 
fosse  aumentada  um  pouco  a tarifa  de  importação,  garantiria  um 
futuro  mais  digno  a esse  ramo  de  indústria,  pois  variadíssimos  são 
os  nossos  legumes  que  ao  fim  se  prestam. 

O fabricante  das  conservas  expostaSj  e que  foram  recentemente 
preparadas,  embarcando  antes  de  terem  atingido  o necessário  grau 
de  curtimento,  vende  cada  frasco  a 800  réis  e 1$000. 

Cigarros  e charutos  (n  °^  50  a 51) 

São  fabricados  em  quantidade  a poderem  ser  exportados  em 
número  avultado,  os  cigarros  de  papel;  existindo  na  Província  várias 
fábricas,  das  quais  algumas  a vapor  e empregando  abundante  pessoal. 

Tão  alto  e franco  não  é,  porém,  o fabrico  de  charutos.  Os 
nossos  cultivadores  de  fumo,  ou  por  não  estarem  amestrados  no  pre- 
paro da  folha,  ou  por  não  conhecerem  a superioridade  do  serviço, 
se  acham  aferrados  ao  preparo  do  fumo  de  corda;  de  sorte  que 
falece  no  mercado,  para  esse  gênero  da  indústria,  o material  ade- 
quado. Em  todo  o caso  há  na  Província  quem  procure  pôr  um 
paradeiro  à rotina;  os  charutos,  expostos  pela  Comissão,  fabricados 
por  um  nacional  com  fumo  aqui  colhido,  são  disso  uma  exuberante 
prova.  • 

Maior,  e muito  maior,  é entre  nós  a escala  do  fabrico  de  cha- 
rutos com  o fumo  importado. 


Chocolate  (n?  52) 

Não  há 'ainda  entre  nós  fábrica  perfeitamente  montada  desse 
delicioso  produto.  A amostra  oferecida  constitui  uma  tentativa,  que 
pressagia  um  futuro  fecundo,  quando  se  atende  às  circunstâncias  de 
que,  além  de  ser  grande  o seu  consumo  na  Europa,  tende  sempre 
a aumentar,  e de  que  é prometedor  o cultivo  do  cacau  pela  expor- 
tação que  poderá  ocasionar. 

O espécime  enviado  é fabricado  com  o cacau  e baunilha  colhi- 
dos em  terras  da  íesidência  do  fabricante. 


Couros,  peles  de  animais,  peles 
surradas  (n  °^  53  a 57  e 159,  224  a 228) 

Não  são  grandes  os  curtumes  e abundantes-  as  fábricas  de  pre- 
parar o couro  que  possui  a Província;  não  obstante,  nesse  gênero 
é’ sensível  a sua  exportação,  principalmente  para  os  Estados  Unidos, 
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sendo  que  é ela  em  grande  escala  de  couros  verdes  e salgados  e em 
pequena  de  couros  secos  e curtidos.  No  último  exercício  de  80  a 81, 
por  exemplo,  exportou  61.171,  calculando-se  o peso  em  611.710 
quilos. 

Os  espécimes  de  peles,  de  couro  fingindo  chagrin  azul  e preto, 
cordovão,  couro  envernizado  (vaqueta)  e marroquim,  foram  pre- 
parados em  estação  que  não  lhes  permitiu  demonstrar  o grau  de 
perfeição  que  tem  atingido  essa  indústria  na  Província,  onde  abun- 
dam as  substâncias  vegetais  que  se  empregam  em  seu  preparo. 

Inúmeros,  como  é sabido,  são  os  produtos  para  os  quais  é o 
couro  matéria-prima:  assim,  diversas  fabricações  se  realizam  na 
Província  com  ele.  Entre  outros  produtos,  de  que  trataremos  espe- 
cialmente, mencionaremos  aqui  o fabrico  de  baús  e malas,  dos  quais 
não  conseguimos  remeter  espécimes,  e de  preferência  a fábrica  de 
vestimentas  completas,  alpargatas,  botas  de  cano  alto,  polainas, 
véstias  e chapéus,  realizados  no  sertão  e que  galhardamente  resguar- 
dam o corpo  do  sertanejo  viajante  ou  vaqueiro.  Além  disso,  como  se 
notará  pelos  espécimes  n.°®  224  a 228,  animais  existem  entre  nós 
cujas  peles  e penas  extraídas  poderão  vantajosamente  alimentar  a 
indústria  comercial. 


Cordas  de  embira,  cabos  de  coqueiro  (n9  60) 

São,  as  primeiras,  fabricadas  das  fibras  brandas  e rijas  que  se 
extraem  da  entrecasca  de  algumas  árvores  que  abundam  em  nossas 
florestas. 

Os  segundos  constituem  espécimes  das  aplicações  da  fibra  do 
coqueiro. 

As  primeiras  constituem  uma  indústria  explorada  no  campo 
em  escala  bastante  regular,  disseminadamente.  Vende-se  esse  pro- 
duto à razão  de  4$000  ou  3$000  o cento  de  peças  iguais  às  expostas. 

Dos  segundos  existe  na  cidade  uma  fábrica  fundada,  não  há 
muito  tempo,  com  o fim  de  transformar  em  vários  misteres  a fibra 
do  coqueiro. 


Camisas  de  linho,  de  algodão  de  cretone,  colarinhos,  punhos,  coletes 
de  flanela,  ceroulas  (n  °^  63,  77,  65,  78,  64,  40,  175,  189,  176  e 188) 

.> 

Além  de  várias  oficinas  de  roupas  feitas  e por  medida,  possui 
a Província  duas  oficinas  de  camisaria  e produtos  similares,  cujo 
trabalho  pode  ser  aquüatado  pelas  obras  expostas  sob  os  vários  nú- 
meros indicados. 
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Não  contam  ainda  muitos  anos  de  existência  as  oficinas  a que 
fazemos  alusão  especial:  foram  recentemente  estabelecidas;  não 
obstante,  em  sua  manipulação  ocupam  já  avultado  número  de  pes- 
soas do  sexo  feminino,  e pela  perfeição  do- serviço,  que  já  atingem, 
nada  deixam  a desejar  relativamente  aos  artigos  de  seu  fabrico  com- 
parados com  os  que  são  importados. 

Ê uma  indústria,  esta,  que  está  por  vários  motivos  a merecer 
proteção  e animação.  A Comissão,  com  verdadeiro  prazer,  declara 
que  não  passou  isto  totalmente  despercebido  ao  governo,  pois,  não 
há  muito,  foi  lançado  um  imposto  pesado  sobre  os  armazéns  que 
importassem  roupas  feitas  (comuns). 


Caixas  de  chifre  para  rapé  (n?  66) 

Pequenos  produtos  obtidos  em  pequena  escala  no  sertão,  pelas 
transformações  por  que  aí  rudimentariamente  se  fazem  passar  as 
pontas  dos  bois.  No  mesmo^ênero  fabricam  vários  outros  objetos, 
como  sejam,  por  exemplo,  çabos  de  facas,  de  pontas  ou  cascos  de 
veados  etc. 

Em  tal  sentido  há  mesmo  na  cidade  indústrias  mais  adiantadas, 
que  com  verdadeira  delicadeza  trabalham  também  com  a tartaruga, 
oferecendo  ao  comércio,  se  bem  que  em  pequena  escala,  obras  de. 
apurado  gosto. 

Cachimbos  e tubos  de  madeira  pintados 
para  os  mesmos  (n  ®®  67  e 100) 

São  também  produtos  fabricados  em  pequena  escala  no  sertão. 

Cocos  para  água,  naturais  e de  folha  fn®*  68  e 69) 

Os  primeiros  são  faíjricados  pelos  homens  do  campo  e princi- 
palmente aí  usados;  os  segundos  fazem  parte  da  profissão  de  funi- 
leiro que  por  mais  perfeitos  espécimes,  aos  quais  já  aludimos,  vai 
representada  na  exposição. 

Calçados  fn  ®®  74,  75  e 76) 

Fabricam-se  na  Província,  em  oficinas  disseminadas,  sem  que 
haja  um  estabelecimento  completamente  montão,  botas  de  monta- 
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ria,  quer  de  bezerros,  quer  de  vaqueta,  botinas  para  homens,  senho- 
ras e meninos,  sapatões  e sapatos  de  cordovão  ou  de  tapete. 

Acredita  a Comissão  que  será  de  futuro  semelhante  ramo  da 
indústria,  atento  ao  progresso  que  vai  ele  tendo.  Tem-se  notado  que 
tende  continuamente  a diminuir  a importação  de  calçados  para  o 
sexo  masculino. 


Carvão  animal  (n  °^  41  a 45) 

Existe  desse  produto  uma  fábrica  em  relação  regularmente  mon- 
tada. Possui  ela  um  carbonizador  de  três  retortas,  comunicando-se 
com  os  recipientes,  resfriador,  lavador,  purificador  e gasómetro; 
aparelho  esse  que  não  só  a habilita  a produzir  em  cada  24  horas 
3.000  quilos  de  carvão,  sem  incômodo  público,  como  também  gás 
carbônico  animal,  que  é destinado  para  iluminar  as  oficinas  e ajudar 
a carbonização.  Além  dessa  máquina,  e entre  outras  que  apenas  são 
adjuntas,  tem  ela  uma  destinada  à separação  do  carvão,  uma  des- 
tinada ao  seu  esmagamento  e duas  outras  para  moê-lo  em  pó  fino; 
máquinas  que,  em  cada  10  horas  de  trabalho,  produzem  3.750 
quilos.  Sendo  que  é o motor  geral  uma  máquina  a vapor  da  força 
de  12  cavalos  e que  trabalha  com  a pressão  de  6 atmosferas,  consu- 
mindo 3 1/4  de  toneladas  inglesas  de  coque  em  24  horas. 

O trabalho  da  fábrica,  propriamente,  ocupa,  além  do  proprie- 
tário, o Sr.  José  Inácio  do  Vai,  que  é diretor,  mais  6 homens. 

De  1 de  janeiro  até  24  de  setembro  do  corrente  vendeu  a fábri- 
ca, para  o Norte  do  Império,  108.368,13  quilos  de  carvão  animal, 
sendo  que  tinha  naquela  última  data  em  depósito  14.690  quüos  de 
matéria-prima;  29.380  quilos  de  carvão  em  meio  de  preparação; 
1.469  quilos  de  carvão  pronto  para  ser  consumido  e 5 toneladas  de 
carvão  de  pedra. 

Com  semelhante  indústria,  cujas  aplicações  tendem  a crescer, 
além  de  se  criar  trabalho  novo,  aproveita-se  uma  matéria-prima  que 
antes  do  estabelecimento  da  fábrica,  em  1868,  só  servia  para  entu- 
lhar as  praias  e monturos.  Hoje,  diversos  meninos  vadios  e pessoas 
indigentes  se  ocupam  cotidianamente  na  procura  de  ossos,  que  são 
oferecidos  à venda  no  estabelecimento. 

Pelas  diversas  amostras,  espontaneamente  expostas  pelo  fabri- 
cante, se  poderá  julgar  da  perfeição  de  seu  esmerado  trabalho. 

Cal  fn"*'  46.  48  e 191) 

Extensa  é a zona  calcária  situada  ao  norte  da  Província  e nu- 
merosas as  caieiras  estabelecidas.  As  amostras  expostas  são  de  pro- 
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dução  dos  lugares  denominados  Jaguaribe,  São  Bento  e Maria  Fa- 
rinha, sendo  que  são  as  duas  primeiras  de  cal  branca,  empregada 
na  caiação,  e a última  de  cal  preta,  empregada  na  confecção  de  ar- 
gamassa. 

Entre  os  produtos  de  várias  outras  proveniências  encontra-se 
por  vezes,  no  mercado  do  Recife,  a cal  de  Igaraçu,  que  é uma  cal  hi- 
dráulica. 

É na  opinião  da  Comissão  uma  indústria  essa  que  boamente  se 
poderá  desenvolver,  pois,  na  atualidade,  por  vários  motivos  particula- 
res, ainda  está  esse  produto  muito  aquém  das  vantagens  oferecidas 
pelas  pedras  naturais  das  quais  é extraído. 


Cerâmina  (n  <>^  33,  71,  72,  148,  154,  172,  173,  178,  196,  195  e 194} 


É presentemente  representada  essa  indústria  na  Província  pe- 
los produtos  de  olaria  que  s^  acham  debaixo  dos  números  indica- 
dos, e que  são  canos,  copos,  bilhas,  jarras,  moringas,  panelas,  pre- 
servadores de  formigas,  quartinhas,  telhas,  tijolos  e tigelas  etc. 

Em  grande  parte  está  essa  indústria  sob  a proteção  dos  enge- 
nhos; não  obstante,  já  existem  fábricas  numerosas  dos  produtos  ci- 
tados, quer  nas  proximidades  da  cidade,  quer  nas  povoações  do  in- 
terior. 

Em  face  dos  produtos  naturais  da  Província,  riquíssima  em  ar- 
gilas de  diferentes  qualidades  de  granulação  tenuíssima  e colora- 
ção vária,  é essa  uma  indústria  que  está.  entre  nós  atrasada  e,  pelo 
que,  no  caso  -de  muito  progredif  ainda.  Acredita  a Comissão  que, 
para  esse  resultado,  tem  concorrido  grandemente  a falta  de  instru- 
ção técnica  e,  por  conseguinte,  os  processos  rotineiros  que  se  empre- 
gam, desde  a mistura  da  argila,  moldagem  etc.,  até  ao  cozimento. 

A Comissão  sente  verdadeiramente  não  ter,  em  vista  da  exigüi- 
dade  de  tempo  de  que  dispôs,  podido  oferecer  à consideração  do  júri 
da  Exposição' os  diversos  espécimes  das  argilas  que  se  encontram  na 
Província. 


Doces  de  diversas  qualidades  e geléias  de 
várias  frutas  79  a 112,  138  e 139) 


Variadíssima  é a coleção  dê  doces  fabricados  na  Província, 
oride  no  geral  são  eles  preparados  com  asseio^  perfeição.  ’ 
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As  amostras  expostas  pela  Comissão,  relevem-nos  dizer,  não  dão 
perfeita  idéia  do  que  já  a esse  respeito  se  tem  conseguido  na  Pro- 
víncia, pois,  além  de  não  ser  a estação  apropriada  à colheita  dos 
frutos,  houve  necessidade  de  dar  aos  de  calda,  por  falta  do  neces- 
sário curtimento  e de  invólucros  nimiamente  herméticos,  maior  pon- 
to do  que  o exigido  pela  finura  e alvura  do  mel;  e não  se  conseguiu, 
quanto  aos  secos  e de  tijolo,  pela  exigüidade  de  tempo,  demonstrar 
o grau  de  perfeição  conhecido  pelos  nossos  doceiros  e confeiteiros. 
Os  doces  expostos  são  os  que  se  encontram  vulgarmente  no  comércio 
para  exportação. 


Estatuetas,  jarros  de  gesso  etc. 

(n.°^  115,  199,  156  e 200) 

Objetos  dessa  natureza  expostos  pela  Comissão  são  fabricados 
em  oficinas  da  Província,  segundo  moldagem,  por  operários  italia- 
nos que  com  vantagem  exploram  regularmente  essa  indústria. 

Atualmente  é a matéria-prima  importada;  acredita,  porém,  a 
Comissão  que,  quando  mais  desenvolvida  for  a fabricação  e mais 
inteligente  o trabalho,  boamente  poderão,  como  tal,  ser  aproveita- 
dos diversos  produtos  mineralógicos  similares  e naturais  que  ainda 
estão  por  atrair  a atenção  dos  fabricantes. 


Espanadores  de  penas,  de  palha  de  ouricuri, 
abanos  de  palha  de  carnaúba,  vassouras  (n.°^ 
118,  32,  119,  120  e 209) 


À exceção  dos  espanadores  de  ouricuri,  que  se  exportam  já  em 
sofrível  escala,  são  os  demais  produtos  comuns,  de  pequenas  indústrias 
exploradas  na  Província.  O espanador  de  penas  n^  118  foi  fabri- 
cado por  encomenda.  Os  espanadores  são  geralmente  fabricados  por 
senhoras,  e por  pessoas  também  do  sexo  feminino  vendidos.  Os 
abanos  e vassouras  são  fabricados,  quer  por  homens  do  campo,  quer 
nas  horas  vagas,  por  operários  empregados  na  indústria  dos  trans- 
portes ou  outras  similares. 


Farinha  de  mandioca,  matarana, 
araruta  e tapioca  Cn.°®  125  a 132  e 134) 

A produção  de  farinha  de  mandioca,  que  como  a de  aguardente 
está  em  grande  parte  filiada  aos  estabelecimentos  que  fabricam  pro- 
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priamente  o açúcar,  constituindo  um  produto  de  primeira  necessida- 
de, é de  grande  importância  na  Província.  Não  obstante,  natural- 
mente por  falta  de  núcleos  próprios,  e apesar  de  ser  de  franco  cul- 
tivo e fácil  manipulação  a matéria-prima,  é de  pequena  exportação; 
sendo  que  acontece  até  ser  vantajosa  a importação.  A qualidade  da 
farinha  importada,  vulgarmente  conhecida  pelo  nome  de  farinha  de 
barco,  e empregada  nos  misteres  de  baixa  importância,  é porém  ni- 
miamente inferior  à produàda  na  Província. 

A farinha  de  Muribeca  é a que,  entre  as  de  melhor  qualidade  no 
comércio,  mais  se  avantaja  em  delicado  sabor  e cuidadosa  fabrica- 
ção. E por  tal  razão  é a que  obtém  melhor  preço  no  mercado,  acon- 
tecendo que  atinge  a saca  (de  80  litros)  o valor  de  5$000. 

As  farinhas  de  matarana,  araruta  e de  tapioca,  se  bem  que  em 
menor  escala,  são  contudo  de  fabrico  conhecido  na  Província,  e no 
comércio  se  encontram  produzidas  com  esmero. 

Entre  essas  farinhas  só  para  a de  araruta  existem  estabeleci- 
mentos montados,  sendo  quç,  começa-se  a realizar  a exportação.  A 
farinha  de  araruta  vende-se,à  razão  de  1$600  o quüo  e menos  sendo 
em  porção. 

Feijão  (n°^  257  e 263) 


Inúmeras  são  as  qualidades  e muito  regular  é a produção  desse 
cereal  na  Província,  sempre  que  a estação  o permite. 


Fumo  crespo  e de  corda  (n.°® 


139,  147  e 267) 


Existe  na  cidade  uma  fábrica,  recentemente  montada,  para  pre- 
parar o fumo  crespo  e o fumo  de  corda. 

Quer  para  aumentar  e melhorar  a plantação,  quer  para  ensinar 
o preparo  das  folhas,  está  resolvido  o governo  da  Província,  em 
cumprimento  à Lei  Provincial  xfi  1.459  de  9 de  junho  de  1879,  a 
auxiliar  a indústria  florescente  por  intermédio  da  Agência  Agrícola, 
a cargo  de  um  dos  membros  da  presente  Comissão,  o Sr.  José  Fer- 
nandes Lopes.  É um  fato  esse  que  aqui  consignamos  com  tanto 
maior  prazer  quanto  compreendemos,  em  face  dele,  que,  compe- 
netrando-se a administração  para  a realidade  das  coisas,  se  aparta 
dos  sistemas  teóricos,  liberais  e absolutos,  para  dar  a entender  que 
éstá  convencida  de  que,  num  país  novo  comy  o nosso,  onde  estão 
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as  indústrias  ainda  no  nascedouro,  é o sistema  protecionista  e rela- 
tivo o que  deve  servir  de  base  ao  seu  desenvolvimento.  O dia  em 
que  se  conseguir  tal  na  Província  será  certamente  digno  de  nota, 
pois  é a folha  preparada  o que  unicamente  convém  para  a exporta- 
ção estrangeira. 

Os  espécimes  oferecidos  são  espontaneamente  expostos  pelo 
fabricante.  À vista  das  suas  qualidades,  não  há  dúvida  que  é certa- 
mente muito  para  desejar  que  não  se  desfaçam  em  sonhos  as  espe- 
ranças que  se  nos  antolham. 


Fibras  diversas  (n.°^  264  e 268) 


De  diversos  vegetais  se  podem  extrair  fibras  na  Província.  Os 
espécimes,  que  a Comissão  conseguiu  obter  para  fazer  representar 
esse  ramo  da  indústria  extrativa,  são  constituídos  pela  fibra  da  pal- 
meira da  macaíba,  pela  fibra  do  gravatá,  coroatá  ou  piteira,  e pela 
fibra  do  coqueiro. 

A fibra  da  macaibeira  é extraída  dos  pecíolos  da  palmeira  e 
constitui  um  fio  muito  tenaz,  empregado  vulgarmente  na  confecção 
de  redes  de  pescar  e em  alguns  artigos  de  luxo,  como,  por  exemplo, 
a pôr  a competente  maceração  em  postiços  e tranças  a fingir  cabelo. 

A fibra  do  gravatá,  que  é,  segundo  temos  notícia,  por  um  pro- 
cesso rudimentaríssimo  e facílimo,  extraída  das  folhas  do  vegetal 
daquele  nome,  atinge,  quando  bem  preparada,  uma  alvura  perfeita. 

Segundo  reza  a nossa  crônica  industrial,  os  holandeses,  durante 
o tempo  em  que  estivemos  sob  o seu  domínio,  preparavam  dessa  fi- 
bra um  ótimo  tecido,  que  excedia  ao  pano  de  linho. 

Atualmente,  e dessa  natureza,  é o espécime;  o que  em  maior  es- 
cala se  fabrica  é a estopa  e filaças  com  que  os  pescadores  tecem 
redes  e os  homens  do  campo  tecem  cordas. 

Parece  à Comissão,  em  vista  de  semelhante  consideração,  que 
será  essa  fibra  de  grande  emprego  pafa  o futuro  e que  cuidar-sé-á 
mais  tarde  da  cultura  do  gravatá,  hoje  arbusto  selvagem.  E,  em  face 
de  tais  probabilidades,  não  tem  ela  receio  de -externar  a opinião  de 
que  seria  certamente  de  melhor  aviso  propagar  a extração  de  se- 
melhante fibra,  que  aconselhar  a desnecessária  cultura  do  linho, 
cuja  única  vantagem  será  provar  ainda  mais  uma  vez  a riqueza  do 
nosso  solo. 

As  fibras  do  coqueiro,  oü  melhormente,  de  coco,  são  extraídas 
da  casca  que  envolve  a amêndoa  desse  fruto.  Os  espécimes  apre- 
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sentados  são  espontaneamente  expostos  pelo  fabricante,  pois,  como 
já  dissemos,  existe  uma  fábrica  na  Província  que  aproveita  e em- 
prega semelhante  matéria-prima.  Como  se  ve  pelas  amostras,  tem 
inúmeras  aplicações  essa  fibra:  é ela,  por  exemplo,  usada  no  fa- 
brico de  vassouras,  cabos,  capachos  etc. 

Entre  as  outras  fibras  extraídas  de  vegetais  da  Província,  das 
quais  não  foi  possível  obterem-se  espécimes,  menciona  a Comissão 
a tirada  dos  pecíolos  das  bananeiras,  tenuíssimas  e sedosas,  com  as 
quais,  em  pequeníssima  escala,  há  quem  no  interior  da  Província 
fabrique  rendas  e bicos  de  alta  estimação. 

Gengibre,  inhame-da-cosía  e nambu 
268,  270  e 297) 


São  produtos  agrícolas  expostos  pela  Comissão. 

O gengibre  é um  gênero^^de  pequeno  comércio  constituído  pelo 
rizoma  da  planta  desse  nome.  O povo  serve-se  dessa  raiz  como  car- 
minativo e também  como  adubo;  sendó  no  primeiro  mister  empre- 
gado até  por  marceneiros  nos  envernizamentos. 

O inhame-da-costa  é uma  túbera  originária  da  Costa  da  Áfri- 
ca que,'  cozinhada,  constitui  um  alimento  nutriente. 

O nambu  é outra  túbera  de  agradável  e substancial  sabor;  sen- 
do agreste,  já  é cultivado  na  Província. 

Genebras  e bitter  fh.®®  141  a 143  e 34) 


São  gêneros  de  pequena  indústria.  Seu  sabor  e qualidade  reco- 
mendam a produção,  que  poderá  atingir  tal  grau  que  comporte  a ex- 
portação. Como  dignos  de  nota  mencionaremos  a genebra  de  embi- 
riba  e o bitter  de  camboim. 


Gomas  de  batatas,  de  mandioca  e dé 
inhame-da-costa  (n  °^  140,  144  e^l45) 


Semelhantes  gomas  extraídas  de  várias  túberas  têm  proprie- 
dades medicinais,  como  a de  batatas,  que  é purgativa;  e proprieda- 
des nutrientes,  como*  as  de  mandioca  e inhame-da-costa,  cujas  apli- 
cações são  inúmeras.  ' ^ 
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Madeiras  (ri.°^  283  a 296) 


Como  se  verá  pelos  espécimes  oferecidos,  são  abundantes  as 
madeiras  na  Província,  como  geralmente  o são  em  todo  o Império. 
Não  estão  contudo  representadas  todas  as  qualidades  e variedades, 
mas  diversas  de  emprego  principal,  quer  nas  construções  quer  em 
outros  misteres,  aí  figuram. 

Fazendo  notar  que  entre  nós  não  se  tem  tratado  do  plantio  das 
florestas,  que  se  vão  devastando,  nem  tampouco  se  tem  levado  em 
conta  a época  apropriada  para  o corte,  passaremos  a fazer  sobre  as 
principais  qualidades  expostas  algumas  considerações: 

Aroeira-do-sertão  — É madeira  de  construção  e árvore  medici- 
nal. Como  madeira  de  construção  é a melhor  de  quantas  produz  a 
Província;  seu  tronco,  que  cresce  e engrossa  muito,  tem  no  lenho 
a rigidez  férrea.  Em  edifícios  seculares  tem-se  encontrado  a aro- 
eira empregada  como  esteios,  em  travejamentos  e internada  na  pa- 
rede, em  perfeito  estado  de  conservação.  Citam-se  exemplos  de  mou- 
rões  de  currais  que  há  mais  de  200  anos  foram  incluídos  em  inven- 
tários. É de  primeira  qualidade  nos  esteios,  estivas,  linhas,  madres  e 
vasas  de  pontes,  soalhos  ê travejamentos  de  edifícios.  Atualmente 
vai-se  tornando  rara  essa  preciosíssima  madeira. 

Angico  — É madeira  de  construção  de  primeira  qualidade:  nas 
construções  navais,  nos  esteios  e linhas,  vasas  etc.  de  pontes,  nos 
portais  e vergas,  soalhos  e travejamento  de  edifícios  e no  fabrico  de 
mobílias  na  marcenaria.  E também  árvore  medicinál:  a resina  é pei- 
toral, as  folhas  têm  várias  propriedades. 

Cedro  — Emprega-se  nas  construções  de  caixões,  embonos  de 
pequenas  embarcações,  obras  de  talha  e tabuados. 

Jacarandá  — É madeira  preciosíssima,  empregada  exclusiva- 
mente na  marcenaria  e obras  de  talha. 

Louro-cheiroso  — Emprega-se  em  tabuados,  caixilhos,  caixões 
e ripas.  É também  madeira  de  primeira  qualidade  em  tais  empregos. 

Maçaranduba  — É principalmente  empregada  como  madeira  de 
primeira  qualidade  nas  estivas,  linhas,  vasas  e travejamentos  de  pon- 
tes e edifícios. 
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Oiticica  — Tem  as  mesmas  aplicações  da  precedente  e é tam- 
bém madeira  de  primeira  qualidade.  Emprega-se  além  disso  em  lia- 
mes e tabuados. 

Pau-d’arco  — Encontra-se  em  abundância  nas  matas  do  sul  da 
Província.  Nas  construções  navais  emprega-se  em  liames,  vãos  e pe- 
ças retas  principalmente.  Nas  construções  civis  emprega-se  em  tra- 
vejamento etc. 

Pau-carga  — Serve  para  tabuado  e obras  de  talha. 

Pau-brasil  — Aplica-se  à tinturaria  e vende-se  por  peso.  Uma 
das  espécies  desse  vegetal,  como  se  sabe,  em  época  remota  muito 
abundante  da  Província  de  Pernambuco,  e hoje  raríssima,  empre- 
gou-se cõmo  madeira  de  construção,  principalmente  em  esteios  de 
pontes,  onde  tinha  a particularidade,  naturalmente  quando  enterrada 
e imersa  logo  após  o corte,  de  reverdecer,  tomando  duração  de  sé- 
culos. Hoje  a madeira  especial  no  emprego  de  esteios  de  ponte  é a 
embiriba-preta,  cuja  duração-^é  vantajosa,  mas  realmente  muito  di- 
versa da  citada. 

Vinhático  — ^ Amareló-vinhático  é de  primeira  qualidade  nos 
assoalhos.  Com  o louro,  é a comumente  empregada  na  Província  nes- 
se gênero’ de  obras.  O amarelo-vinhático  é também  de  grande  empre- 
go na  marcenaria. 

Muito  poderíamos  dizer  nesta  parte  do  índice,  porém  o receio 
de  tomarmos  por  demais  longa  a sua  leitura  nos  obriga  a aqui  parar. 


Manteiga'  (n^  156) 

Está  ainda  por  explorar  entre  nós  a fabricação  de  manteiga  co- 
mo ramo  de  indústria.  A amostra  exposta  constitui  apenas  uma  ten- 
tativa nesse  sentido. 

Atendendo-se  à quantidade  de  leite  que  abunda  nos  sertões  da 
Província,  po.de-se  esperai  francamente  que  seja  esse  um  serviço  lu- 
crativo; mormente  perante  a declaração  que  só  que  falta  conhecer 
entre  nós  de  sua  fabricação  é a salga,  operação,  como  se  sabe,  da 
qual  resulta  a conservação  e qualidade  do  produto. 

Marcenaria,  obras  de  talha  e de  torneiro 
58,  70,  116,  152  e 191) 

Remete  a Comissão  alguns  espécimes  de  semelhantes  produ- 
tos, que  são  comumente  fabricados  entre  nóSj^  e poderão  dar  uma 
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ideia  regular  do  estado  de  adiantamento  de  tais  profissões  e dos  re- 
cursos que,  para  seu  desenvolvimento  pleno,  encontram  elas  nas  qua- 
lidades de  madeira  nacional.  ^ 

Faz  notar  a Comissão  o grande  adiantamento  a que  têm  atin- 
gido entre  nós  as  obras  de  semelhante  natureza,  contrapondo  a esta 
nota  a notícia  de  que  na  Província,  sob  iniciativa  do  ilustre  e ativo 
presidente  Visconde  da  Boa  Vista,  estabeleceram-se  colonos  profis- 
sionais, conseguindo,  além  do  lucro  próprio,  oferecer-lhe  o duplo 
resultado  de  tornar  desnecessária  a importação  de  móveis  de  luxo  e 
de  riquíssimo  trabalho,  e de  habilitar  diversos  discípulos  nacionais, 
ávidos  de  saber,  para  esse  ramo  de  atividade,  cujos  produtos  são  ca- 
pazes de  concorrer  hoje,  em  luta  de  competência,  com  os  melhores 
de  proveniência  estrangeira. 


Mel  de  cana  (n9  153) 


É o suco  da  cana  levado  a certo  ponto  diferente  do  que  produz 
o açucaramento.  Esse  produto,  vulgarmente  chamado  mel  de  engenho, 
é exportado  em  quantidade  regular  e usado  na  Província  como  doce. 


Milho  fn.os  276  a 282) 


Cultiva-se  em  abundância,  principalmente  na  Ilha  de  Fernando 
de  Noronha  e na  Colonia  Isabel;  é tal,  porém,  o consumo  de  seme- 
lhante cereal  que  ainda  se  faz  importação,  quer  de  outras  províncias, 
quer  do  estrangeiro. 


Mostarda  em  grão  (n9  22) 


É um  produto  agrícola  de  aplicações  muito  reconhecidas. 


Modelos  ('n.o®  147,  154,  152  e 174) 


Não  tendo  sido  possível  à Comissão  mandar  fabricar  modelos 
de  todos  os  aparelhos  usados  na  indústria  dos  transportes  da  Pro- 
víncia, onde  os  há  especiais  entre  os  comuns  a outras  localidades,  e 
muito  menos  os  de  todas  as  máquinas  da  indústria  manufatureira. 
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propriamente-  da  sua  proveniência,  remete  apenas  modelo  de  jangada 
de  madeira,  de  um  pilão  e mão,  de  uma  pequena  máquina  de  fabri- 
car manteiga,  construída  nesta  cidade  para  ser  adotada  no  sertão. 

A jangada  é a embarcação  de  que  usam  os  nossos  pescadores, 
é esse  seu  emprego  especial.  Não  é,  porém,  o único;  ao  lado  da  bar- 
caça é o segundo  elemento  de  nossa  pequena  cabotagem  entre  as 
Províncias  da  Paraíba  e Alagoas. 

O pau  de  que  se  fabrica  a jangada,  e que  tem  esse  nome  parti- 
cular, é abundante  na  Província.  Um  desses  aparelhos  que  andam  a 
vela,  em  ponto  grande,  se  obtém  por  160$000. 

O pilão  e mão,  como  o indica  o nome,  é um  espécime  do  uten- 
sílio entre  nós  usado  para  pilar.  É feito  de  um  pau  somente,  qualquer 
que  seja  o seu  tamanho,  e ai  esta  a sua  especialidade.  Como  o pi- 
lão, isto  é,  em  uma  só  peça,  fabricam  os  nossos  homens  do  campo 
gamelas  ou  bacias  e banheiros  de  qualquer  tamanho,  com  madeiras 
especiais  e abundantes. 

Todos  esses  objetos , ençontram-se  continuamente  no  comércio 
e são  de  grande  emprego  na  vida  doméstica. 

A máquina  de  fabricar  manteiga  é um  espécime  que  poderá 
dar  umq  idéia  perfeita  da  perícia  dos  nossos  poleeiros  e de  quanto 
se  poderá  esperar,  em  aparelhos  idênticos,  da  riqueza  das  nossas 
madeiras  especiais. 

No  momento  em  que  a Comissão  remete  esse  interessante  espé- 
cime, tem  notícia  de  um  produto  do  gênero,  yerdadeiramente  enge- 
nhoso e perfeito,  uma  máquina  de  coser,  de  grande  simplicidade  e 
bom  trabalho,  toda  feita  de  madeira,  tendo  apenas  de  aço  a agulha, 
assim  como  tem  igual  notícia  de  um  aparelho  fabricado  por  homem 
do  povo  em  Santo  Antão  e pelo  qual,  segundo  consta,  consegue  ele 
prolongar 'durante  muito  tempo  o esforço  comunicado,  com  grande 
vantagem  para  o trabalho  útil. 

A máquina  de  costura  é fabricada  em  Nazaré.  Não  são  esses  dois 
engenhosos  -aparelhos  espécimes  únicos  do  trabalho  dos  profissionais 
da  Província.  Como  que  há  um  gosto  especial  para  tais  fabricações, 
e pena  é que  à maior  parte  das  vezes  não  sejam  elas,  por  falta  de 
conhecimentos  científicos,  coroadas  de  bom  êxito.  Pena  é,  por  exem- 
plo, que  alguns  desses  homens  engenhosos  ainda  hoje  se  ocupem  em 
descobrir,  à custa  de  muito  trabalho,  o motu  continuo  em  resolução 
mecânica. 

Felizmente  inaugurou-se  entre  nós,  há  pouco  tempo,  um  Liceu 
de  Artes  e Ofícios,  protegido  pela  Província  e levado  avante  pela 
Sociedade  das  Artes,  qüe  naturalmente  concorrerá  com  vantagem 
para  o derramamento  da  instrução  necessáfíã. 
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A perícia  dos  nossos  poleeiros  e a boa  qualidade  de  nossas  ma- 
deiras especiais  são  vantajosamente  aproveitadas  na  fabricação  de 
modelos  para  as  fundições  de  ferro  e bronze. 


Objetos  de  luxo  (n.°^  59,  150,  31,  169,  131,  133  e 192) 

Os  produtos,  que  aqui  arregimentamos  sob  essa  categoria,  são 
fabricados  por  senhoras  e,  sem  que  lhes  desmereçam  a fama,  são 
contudo  insuficientes  para  dar  idéia  da  aptidão  e delicadeza,  natu- 
rais na  senhora  pernambucana,  para  os  trabalhos  do  gênero  dos  con- 
templados. 

São  tais  produtos  bolsa  e porta-cartões  de  retrós;  gravata  e 
par  de  meias  de  crochê;  fronhas  e toalhas  de  labirinto.  A não  ser 
entre  os  (meninos)  expostos,  os  trabalhos  de  labirinto  são  feitos  por 
uma  senhora  que  com  eles  comercia  e que  Uies  dá  muito  maior  per- 
feição quando  os  faz  a capricho.  São  tais  espécimes  partes  consti- 
tuintes de  uma  pequena  indústria,  que  se  exerce  por  divertimento  e 
passatempo  e cujo  conhecimento  constitui  um  dos  elementos  da 
educação  das  colegiais  e moças. 

Verdadeiramente  notáveis,  entre  os  trabalhos  de  semelhante 
classe,  são  as  rendas  e bicos  fabricados  com  linhas  pelas  mulheres 
do  campo,  pela  perfeição  a que  atingem  e pela  maior  abundância 
com  que  são  de  ordinário  oferecidos  no  mercado.  Nesse  sentido 
havia  a Comissão  se  determinado  a arranjar  um  álbum  de  amos- 
tras, que  infelizmente,  por  força  maior,  não  pôde  estar  pronto  na 
época  em  que  foram  encaixotados  e embarcados  os  produtos  da 
Exposição. 

Igualmente  de  alto  merecimento  são  as  flores  de  cera,  papel, 
pano,  lã  etc.,  fabricadas  em  certos  colégios  e casas  especiais  da 
cidade,  mas  também  não  houve  ocasião  de  serem  oferecidas  por 
agora  espécimes  de  tal  natureza. 


Óleo  de  mamona  ou  rícino,  óleo  de 
jandiroba  160, a 167  e 185) 

f 

O primeiro  desses  óleos  é fabricado  em  grande  quantidade  na 
Província,  sendo  que,  como  se  poderá  verificar,  rivaliza  em  quali- 
dade com  o melhor  de  proveniência  européia. 

O fruto  da  carrapateira  (amostra  n?  185),  matéria-prima  essen- 
cial, é abundantíssimo  e de  facílimo  cultivo,  pois  que,  de  ordinário 
e sem  embargo  da  falta  de  qualquer  cuidado  especial,  nasce  e cresce 
espontaneamente. 
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o óleo  de  mamona  ou  rícino,  do  qual  há  já  mais  de  uma  fábrica 
na  cidade,  é de  diversas  aplicações,  consoante  a qualidade.  Assim 
as  amostras  expostas  empregam-se  em  purgativos,  lubrificações  de 
máquinas  e produção  de  luz. 

Essas  amostras,  que  vão  acompanhadas  dos  competentes  escla- 
recimentos, são  da  fábrica  dos  Srs.  Martins  & Bastos,  primeira  em 
categoria  entre  as  existentes  na  Província.  Algumas  garrafas,  expos- 
tas pelo  proprietário  da  fábrica,  e outras  pelo  industrial  Antônio 
Joaquim  de  Sant^Ana,  que  sendo  aí  encarregado  de  dirigir  a fabri- 
cação está  habilitado  para  obter  o óleo  melhor  purificado  e clare- 
facto. 

O óleo  de  jandiroba,  que  também  pode  ser  fabricado  em  gran- 
de escala,  é produto  farmacêutico  de  caracterizado  valor,  mormente 
na  cura  da  erisipela  e impigens  (uso  externo).  Além  dessa  aplica- 
ção tem  ele  a excelente  qualidade  de  dar  boa  luz. 

O óleo  de  jandiroba,  jendiroba  ou  jindiroba  e nhandiroba,  é 
extraído  da  amêndoa  do  fruto  desse  nome,  que  não  obstante  ser 
abundante  na  Província  é em*Tpequena  quantidade  trazida  ao  mer- 
cado, donde  a sua  fraca  fabricação. 

A Comissão  expõe  igualmente  a matéria-prima  desse  óleo. 

Além  desses  azeites  e óleos,  muitos  poder-se-ão  produzir  na 
Província.  Entre  esses  citaremos  o que  se  extrai  do  caroço  de  algodão 
e pode  ser  usado  como  sucedâneo  do  azeite  doce,  em  vista  da  abun- 
dância da  matéria-prima  no  sertão.  Tem  havido  quem  tenha  tenta- 
do a exportação  do  caroço  com  semelhante  fim,  abrindo  mão  do 
negócio  tão-somente  pelo  alto  preço  exigido  pelo  transporte  do  pro- 
duto até  a cidade,  onde  é ele  por  isso  usado  como  combustível  de 
algumas  máquinas  a vapor. 

Pano  de  algodão  (rfi  70) 


Tem  a Província  unicamente  uma  fábrica  de  tecidos,  montada 
com  47  teares  e tendo  para  o motor  o vapor,  cujo  produto  é da 
qualidade  do  exposto.  Atualmente,  sobe  a 60  peças  de  24  metros 
a -produção  diária  de  semelhante  estabelecimento,  vendendo-se  a 
360  réis  o metro.  Essa  quantidade  é toda  consumida  na  Província, 
que  além  disso  importa  pano,  de  natureza  igual  é similar,  das  Pro- 
víncias da  Bahia  e do  Rio  de  Janeiro  e da  Europa,  não  obstante  a 
alta  tarifa  da  Alfândega;  pois  é grandemente  empregado  esse  pano 
nos  sacos  para  condução  do  açúcar  dos  engenhos  para  o mercado 
e na  ròupa  dos  escravos  empregados  em  qualquer  serviço  e mor- 
mente na  lavoura. 
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A fábrica  a que  nos  referimos  foi  privile^ada  e acaba  de  obter 
prorrogação  de  mais  10  anos  do  prazo  do  privilégio. 


Pimenta-da-índia  ou  do  reino  e malagueta 
fn.os  299  e 301) 


A Comissão  limita-se  a expor  as  duas  qualidades  indicadas 
desses  frutos,  mais  ou  menos  estimulantes,  vulgarmente  conhecidos 
em  todo  o Brasil,  onde,  como  já  alguém  disse,  é um  vegetal  da  maior 
simpatia.  Expõe  a primeira  para  ter  ocasião  de  declarar  que  está 
sendo  ensaiado  o seu  cultivo;  e a segunda  por  ser,  dentre  todas  as 
qualidades  cultivadas  na  Província,  a de  maior  merecimento. 

A pimenta-malagueta,  além  da  qualidade  e sabor  especial  ^ue 
lhe  dão  entrada  geral  na  cozinha  brasileira,  tem  propriedades  mé- 
dicas que  muito  a recomendam:  é antifebril,  pisada  com  farinha  dá 
um  enérgico  sinapismo,  tem  as  folhas  supurativas,  mormente  quando 
misturadas  em  qualquer  azeite. 

Depois  da  pimenta-malagueta,  são  as  mais  comuns  em  Pernam- 
buco o pimentão  e a pimenta-de-cheiro  de  várias  qualidades,  de 
forma  arredondada  e cor  amarela,  de  menor  ardor  e usada  nas  co- 
midas de  peixe. 


Produtos  químicos  e medicinais  114,  117) 

155,  197,  201,  202,  211  a 213,  218  a 222  e 302) 

\ 

Crescido  é o número  de  vegetais  que  servem -de  base  entre  nós 
a fabricações  químicas,  medicinais  e tecnológicas.  Além  de  muitos 
que  já  foram  nas  presentes  observações  considerados  e que  não  são 
do  exclusivo  uso  da  farmácia,  enorme  série  poderia  apresentar  a 
Comissão;  mas  tanto  importaria  quase  em  um  desenvolvimento  de 
compêndio  especial  de  terapêutica  ou  de  tecnologia;  porque  nem 
para  isso  se  acha  ela  habilitada,  nem  tão  desconhecida  é a flora  per- 
nambucana que  careça  ainda  de  recomendações;  limitar-se-á  neste 
artigo  a considerar  os  vegetais  que  se  encontram  vulgarmente  no 
comércio,  deixando  perceber  a enormidade  das  aplicações,  que  po- 
derão ter  eles  na  indústria  em  geral,  pelo  número  de  produtos  que 
baseados  em  alguns  são  representados  na  exposição. 

Batiputá  — Ê o fruto  de  um  arbusto  médio,  de  porte  bonito, 
que  vegeta  no  litoral  e de  cuja  semente  se  extrai  um  óleo  de  boa 
aplicação  nas  dores  reumáticas,  erisipelas,  queimaduras,  ferida  do 
útero  e outras  úlceras. 
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Cabadnho  — É o fruto  do  vegetal  desse  nome.  Aplica-se  em 
maceração  à- hidropisia  e como  drástico;  contém  o princípio  ativo 
da  bucaína.  É um  medicamento  cujo  emprego  exige  muita  cautela. 

Caroba  — As  folhas  do  vegetal  desse  nome  são  usadas,  desde 
os  selvagens  do  nosso  território,  como  o verdadeiro  purificador  do 
sangue,  nas  afecções  diatésicas. 

Jurubeba  — Toda  a planta  é empregada  na  medicina;  vegeta 
e cresce  nos  lugares  arenosos.  Ê usada  contra  a anemia,  cloroses, 
febres  intermitentes,  hidropisias,  obstrução  do  fígado  e baço,  nos 
casos  de  menstruação  difícil,  nos  catarros  da  bexiga  e em  loções  nos 
ferimentos  e úlceras.  Inúmeros  são.  os  produtos  da  farmacopéia  pro- 
vincial que  têm  semelhante  base. 

Manacá  — Vulgarmente  conhecido  em  Pernambuco  por  fior- 
de-natal e santa-maria.  É uma  erva  cujas  raízes  preparadas  em  co- 
zimento servem  para  as  dores  reumáticas  e são  aplicadas  nas  gonor- 
réias  e moléstias  sifilíticas. 

Mandacaru,  jamacaru^ou  jamacuru  — Arbusto  do  qual  se  fa- 
bricam, principalmente  entre  nós,  um  específico  contra  as  bronquites. 
Toda  a planta  é antiescorbútica,  refrigerante  e peitoral. 

Urucu  — Este  vegetal  abunda  na  Província;  não  obstante,  tão 
pouco  -vulgarizada  está  a sua  aplicação  que,  entre  tantos  outros 
exemplos,  nem  ao  menos  tem  ele  cotação  no  mercado.  As  sementes 
vermelhas  do  fruto  são  de  bom  uso  na  tinturaria;  a erva  é usada 
coin  o mesmo  mister  da  açafroa  na  comida,  e é empregada  na  me- 
dicina popular  sob  forma  de  infusão,  como  expéctorante  no  defluxo 
e na  bronquite. 

Terminando  aqui  a resenha,  fecharemos  o presente  artigo  com 
a consideração  do 

Extrato  de  carne  que,  sendo  de  ordinário  importado,  poderá, 
hão  obstante,  ser  vantajosamente  fabricado  entre  nós.  A amostra 
exposta  constitui  um  ensaio  do  expositor,  que  afirma  ser  possível 
a exploração  desse  ramo  de  indústria  a ponto  de  dispensar  a impor- 
tação do  estrangeiro. 

Produtos  de  indústria  extrativa  (n.°^ 

31,  58,  181,  182,  216,  217,  225,  231  e 232) 

Entre  os  diversos  ramos  da  indústria  extrativa,  a não  ser  a pesca 
e a colheita  de  al^mas  ervas,  resinas  ou  cascas  de  árvores, e o corte 
de  madeira,  nenhum  outro  se  exerce  entre  nósjBenão  por  passatempo 
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ou  pelas  exigências  das  fabricações  da  pequena  indústria  manufatu- 
reira  que  se  desenvolve;  e isso  mesmo  dentro  da  mesma  esfera  do 
serviço. 

A areia  de  fingir,  os  búzios,  os  cascos  dos  guaiás,  o giz  de  alfaia^ 
te,  as  resinas  de  batata  e de  jatobá,  o sal  e os  pássaros  são  os  produtos 
de  semelhante  indústria,  que  a Comissão  pôde  expor,  além  de  outros 
que  já  mencionou,  com  a consciência  de  que  são  eles  de  pequeníssima 
importância  em  relação  à riqueza  vegetal,  mineral  e animal  da  Pro- 
víncia. 

Mas  são  esses  objetos  os  de  uso  mais  vulgar  entre  nos,  nas  apli- 
cações imediatas;  e é vulgarmente  sabido  que  e justamente  essa  a 
indústria  que,  em  vários  de  seus  ramos,  mais  dificilmente  se  desen- 
volve, quando  é a atividade  do  homem  atraída  e ocupada  em  abun- 
dantes serviços  patentemente  lucrativos. 

Areia  de  fingir  — Existe  esse  produto  em  extensas  camadas  su- 
perficiais ao  sul  e sudoeste  da  cidade.  A arte  de  construir  encontra 
inúmeros  recursos  na  variedade  de  areias  de  todas  as  granulações, 
que  se  encontram  à mão  quase  dentro  do  centro,  populoso. 

Búzios  — Além  dos  gêneros  e espécies  contemplados  na  coleção, 
exposta,  grande  é a variedade  desses  moluscos  que  são  atirados  pelo 
mar  em  certas  praias  e nos  recifes. 

Giz Este  produto  mineral  encontra-se  abundantemente  na  en- 

costa de  leste  do  Mosteiro  de  São  Bento,  em  Olinda,  e ao  norte  dessa 
cidade,  nos  cômoros  argilosos  que  a bordam.  Há  quem  o extraia  para 
uso  dos  alfaiates. 

Resina  de  batata  e de  jatobá  — A primeira  dessas  resinas  e ex- 
traída da  raiz  da  batata  de  purga  e tem  efeito  purgativo.  A segunda 
exsuda  do  tronco  e ramos  da  árvore  com  aquele  nome  conhecida.  Em- 
prega-se para  fazer  verniz,  e é usada  na  fabricação  de^  chapéus.  Se- 
melhante resina  tem,  além  disso,  emprego  medicinal;  é remedio  po- 
pular contra  a hemoptise  e a asma.  Além  dessas  resmas  ha  quem  ex- 
traia na  Província  a do  cajueiro  e a de  angico,  entre  muitas,  as  quais 
podem  substituir  perfeitamente  a goma-arábica  & tornar  desneces^ria 
a sua  importação,  visto  ser  grande  a 'abundância  das  arvores  na  Pro- 


Sal  — Existe  em  abundância  na  Ilha  de  Itamaracá,  donde  é a 
amostra  remetida,  e,  não  obstante,  a Província  importa  este  produto 
de  outras,  principalmente  do  Rio  Grande  do  Norte. 


víneia. 


Pássi 
em  dois  ( 
pássaros 
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a caça  é entre  nós  apenas  exercida  por  passatempo  e emprego  de  ho- 
ras vagas.  Aléní  dos  pássaros,  é o reino  animal  rico  de  outros  gêneros 
que,  já  pelas  peles,  já  pela  carne,  poderiam,  alimentar  esse  ramo  da 
indústria  extrativa  em  maior  escala  do  que  aquela  em  que  se  realiza. 

Produtos  litográficos  e tipográficos 
(n.°^  62,  113,  149,  158,  167,  168  e 210) 

Existem,  na  Província,  diversas  oficinas  dessas  duas  naturezas, 
que  continuamente  trabalham.  Os  espécimes  enviados  dão  medida  da 
perfeição  e progresso  de  semelhante  ramo  da  nossa  atividade.  Por  eles 
se  verá  claramente  que  se  Pernambuco,  Província  do  Brasil  que  pri- 
meiro possuiu  uma  tipografia  montada,  consoante  a história,  não  está 
atualmente  adiantadíssimo  na  manipulação  e fabricação  de  tais  pro- 
dutos, é certíssimo  que,  entre  as  outras  províncias  mais  adiantadas, 
não  fica  a perder  de  vista  e deslumbrado. 

Queijo  e requeijão  (n.°^  179  e 183) 

O queijo  exposto  é fabricado  no  sertão  da  Província.  É esse  ar- 
tigo muito  apreciado  e por  muita  gente  preferido  a qualquer  outro  de 
proveniência  diversa.  A fabricação  do  queijo  peculiar  aos  sertões  au- 
menta constantemente  e,  logo  que  se  lhe  imprima  outra  forma  e se 
empreguem  elementos  que  lhe  emprestem  maior  duração,  haverá  ex- 
portação. 

O requeijão  foi  preparado  com  todo  o esmero  e é uma  espécie  de 
queijo  de  gosto  agradabHíssimo. 


Redes  de  algodão 

São  fabricadas  na  Província.  A rede  serye,  geralmente,  para  o 
descanso  do  sertanejo. 


Sabão  (nP  184) 

Diversas  fábricas  existem  em  Pernambuco  para  suprir  de  sabão 
o mercado.  As  amostras  expostas  são  do  importante  estabelecimento 
dos  Srs.  Santos  & Araújo,  já  laureado  com  medalha  de  prata  na  Ex- 
posiçao  dle  1864.  É a vapor  o motor  da  fábrica,  à qual  estão  aderidas 
oticinas  de  serrana  e carpintaria  para  a fabricação . dos  caixões  em- 
pregados. 

,É  de  60.000  caixas  de  25  quilos  a produção  anual,  sendo  que  o 
preço  do  produto  varia  de  280  a 360  réis  o quildT 
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A maior  parte  das  matérias-primas  são  importadas  de  outras  pro- 
víncias; em  compensação,  porém,  exportamos  o produto  para  diversas 
outras. 

Além  das  máquinas  apropriadas  trabalham  na  fábrica  20  homens, 
constantemente. 

Selim  e arreios  (rfi  186) 

Dão  semelhantes  produtos  perfeita  idéia  do  progresso  da  profis- 
são de  seleiro  e seringueiro  entre  nós.  Nas  diversas  oficinas  desse  gê- 
nero encontra-se  sempre  um  pessoal  apto  para  o desempenho  dos 
trabalhos  relativos. 


Tinta  de  escrever  (n°  196) 

O espécime  exposto  é fabricado,  sob  denominação  de  purpurina, 
pelos  Srs.  Ferreira  Maia  & Cia.  O fabricante  recomenda-a  como  pre- 
ferível a qualquer  outra  que  se  encontre  no  mercado,  por  conservar  a 
fluidez  perfeita,  não  atacar  sensivelmente  as  penâs  de  aço  e secar 
^ mais  depressa  sobre  o papel. 


Trigo 

Não  obstante  existirem  na  Província  diversas  túberas,  donde,  por- 
ventura, se  poderia  fabricar  farinha  apropriada  para  o fabrico  do  pão, 
tem-se  procurado  ultimamente  dispensar  a importação  de  semelhante 
matéria-prima,  propalando  e animando  o cultivo  do  trigo.  Certa- 
mente, em  face  de  nossas  circunstâncias,  será  esse  o meio  mais  rá- 
pido de  conseguir  o desejado,  sem  o menor  prejuízo  das  tentativas 
no  outro  sentido.  Demais,  é prometedora  no  nosso  ubérrimo  solo  a 
cultura  do  trigo. 

Começada  de  há  pouco  a propaganda,  já  vai  o cultivo  tomando 
incremento  tal  que  tornou  sensata  e razoável  a idéia  do  estabeleci- 
mento de  moinhos,  e justifica  a propriedade  de  uma  encomenda  feita 
de  tais  maquinismos.  Pois  que,  pelas*  notícias  recebidas  da  vila  do 
Triunfo  e de  Quipapá,  esse  vegetal,  além  de  produzir  abundantemente 
entre  nós,  oferece  com  certeza  duas  colheitas  anuais. 

Velas  de  carnaúba  (n°  196) 

Não  são  as  melhores  velas  as  de  carnaúba,  pela  luz  pouco  intensa 
e a queimadura  dolorosa  que  produz  a cera  derretida;  em  todo  caso, 
já  foram  de  grande  uso  na  Província,  já  tiveram  entrada  em  todas  as 
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casas  como  elemento  de  iluminação  de  grau  superior  ao  azeite  usado 
pelos  nossos  avós.  Geralmente,  e na  verdade,  com  duplo  erro,  em 
face  dos  perigos  e inconvenientes  inerentes,  vai  preferindo  a gente  do 
povo  e do  campo  a essa  luz  a do  querosene^-  perfeito  sucedâneo  da 
vela  de  carnaúba,  onde  constituía-se  ela  o único  elemento  de  luz.  Por 
tal  razão  são  de  pequeno  consumo  essas  velas,  hoje  fabricadas  na  Pro- 
víncia; sendo  que  é de  exportação  a matéria-prima  para  a Inglaterra  e 
principalmente  para  a Alemanha,  onde,  combinada  com  outros  ele- 
mentos, são  obtidas  velas  de  melhor  qualidade.  Estando  convencidos 
de  semelhante  verdade,  trataram  os  fabricantes  acertadamente  de  en- 
cetar a produção  das  velas  estearinas,  e preparar-se-ão  naturalmente 
para  o fabrico  das  de  composição. 


CONCLUSÃO 


Em  frente  das  considerações  e descrições  até  aqui  feitas,  facílimo 
é ter  do  estado  industrial  da  Província  uma  aproximadíssima  notícia. 

E igualmente  fácil  vem  a ser^  concluir  de  ânimo  forro  quais  os  meios 
de  promover-lhe  o desenvolvimento  pleno.  » 

Os  fatos  gerais  combinados  com  as  particularidades  de  nossa  eco- 
nomia demonstram  que  não  formamos,  por  aberrações  naturais  ine- 
rentes à .Província,  uma  exceção  de  regra.  Nosso  passado  industrial 
tem  sido  perfeitamente  harmônico  com  as  direções  resultantes  que 
sobre  ele  têm  atuado.  É pelo  menos  a convicção  que  nos  salta  ao  ânimo 
sempre  que  nos  temos  demorado  em  analisar-lhe  os  fenômenos. 

A indústria  é,  como  se  sabe,  o que  resulta  da  convergência  das 
aplicações  científicas  e das  manipulações  artísticas  em  bem  da  riqueza 
geral;  difundam-se  os  princípios  que  governam  aquelas;  facilitem-se  os 
meios  de  execução  destas  e a indústria  prosperará ' indubitável,  fa- 
talmente. 

Não  são  desconhecidos  os  processos  dos  quais  se  deverão  lançar 
mão  para  conseguir  um  e outro  fim,  porque  a lição  do  passado  nas 
nações,  a pequena  lição  que  já  nos  está  fornecendo  a nossa  história, 
os  denunciam  pró  e contra.  Não  nos  cabe  pois,  mormente  atendendo 
a natureza  do  nosso  opúsculo,  indicá-los  aqui,  esmiuçando  a questão. 
Incidentemente  e sem  atavios,  que  procurassem  encobrir  a verdade, 
passamos  em  revista  algumas  causas;  conhecidas  .estas,  não  será  di- 
fícil combater  o mal  e animar  o bem. 

Compete-nos  ainda  lembrar,  mais  uma  vez,  ap  terminar,  por  de- 
sencargo  de  consciência  e respeito  à verdade,  que  o organismo  de  uma 
nação  tem  completa  semelhança  e relações  íntimas  com  o organismo 
de  um  indivíduo,  e certamenfe  errará  sempre  tgdo  aquele  que,  sem 
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atender  aos  ditames  do  bom  senso,  do  raciocínio  e da  real  dedicação, 
julgar  do  mal  sem  perscrutá-lo,  pelas  aparências,  e sem  o exame  das 
relatividades  que  geralmente  modificam  o princípio  proclamado  geral, 
não  obstante  a sua  base  nimiamente  particular. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  12  a 22  de  marçO'  de  1885 


Sucinta  notícia  sobre  a indústria  da  Província  de  Pernam- 
buco, organizada  com  o fim  de  dar  algumas  informações 
das  riquezas  exploráveis  e pecuniárias  da  Província,  pela 
Comissão  agenciadora  de  produtos  naturais  para  a Exposi- 
ção de  Antuérpia,  na  Bélgica,  no  ano  de  1885. 


INDÚSTRIA  PERNAMBUCANA 

A Província  de  Pernambuco,  como  todas  as  do  Império,  tem 
sido  até  a presente  data  especialmente  agrícola. 

Bsta  circunstância  apóia-se  na  lógica  dos  fatos  gerais  da  crônica 
industrial:  não  se  quer,  contudo,  dizer  que  estão  totalmente  circuns- 
critos os  limites  dos  vários  ramos  da  atividade  humana. 

Não  resta  dúvida  que,  atenta  a vastidão  e uberdade  do  território 
e as  condições  inerentes  à indústria  agrícola,  será  ela  sempre  entre 
nós  uma  das  principais,  senão  a primeira  fonte  de  riqueza  publica. 

' A vegetação  no  Brasil  é das  mais  admiráveis,  nos  campos,  nas 
montanhas,  nas  mais  elevadas  serras,  nos  areais,  nas  costas,  entre  os 
rochedos  alcantilados;  enfim,  por  toda  a parte  ostenta-se  vigorosa,  em 
constante  primavera. 

A flora  brasileira  é,  talvez,  a mais  rica  pela  abundância  e varie- 
dade de  espécies  conhecidas.  Nas  matas  virgens  e capoeiras,  assim 
como  nas  costas,  há  abundância  em  árvores,*  que,  sem  cultivo,  dao 
vàriados  e saborosos  frutos. 

Esta  verdade,  que  despretensiosamente  tivemos  em  mira  explicar 
neste  catálogo,  dando  uma  idéia  de  cada  artigo  de  exportação,  apesar 
da  circunstância  de  não  poder  dispor  de  tempo  bastante,  colocou  a 
Comissão  no  caso  de  só  reunir  os  produtos  que  cotidianamente  sao 
expostos  à venda  no  mercado. 
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Cumprindo  a Comissão  o encargo,  que  lhe  foi  imposto  pela  di- 
retoria da  Associação  Comercial  Beneficente,  procurou  fazer  o pos- 
sível ao  seu  alcance. 


Pernambuco,  3 de  fevereiro  de  1885 

Comendador  João  Fernandes  Lopes 
José  João  de  Amorim  Júnior 

Catálogo  dos  produtos  que  a Associação  Comercial  de  Pernam- 
buco remete  para  o Rio  de  Janeiro  ao  Centro  da  Lavoura  e que  tem 
a maior  parte  de  figurar  na  Exposição  de  Antuérpia,  na  Bélgica. 


1.  Um  frasco  com  açúcar,  2?  sorte,  preço  em  terra  3$  100,  15 
quilogramas,  ensacado. 

2.  Um  dito  com  açúcar,  sorte,  regular,  preço  em  terra  3$000, 

idem,  idem.  ' “ 

3.  Um  dito  com  açúcar,  3?  sorte,  regular,  preço  2$800,  idem, 
idem. 

4.  Um  dito  com  açúcar,  3?  sorte,  regular,  2$600,  idem,  idem. 

5 . Um  dito  com  açúcar,  4^  sorte,  preço  2$400,  idem,  idem. 

6.  Um  dito  com  açúcar  somenos  bom,  preço  2$  100,  idem,  idem. 

7.  Um  dito  com  açúcar  somenos  regular,  preço  2$000,  idem, 
idem. 

8.  Um  dito  com  açúcar  mascavinho,  preço’ 1$800,  idem,  idem. 
9 . Um  dito  com  açúcar  mascavado,  superior,  preço  1$700,  idem, 

idem. 

10.  Um  dito  com  açúcar  mascavado,  regular,  prèço  1$600,  idem, 
idem. 

11.  Um  dito  com  açúcar  bruto,  bom,  preço  1$600,  idem,  idem. 

12.  Um  dito  com  açúcar  bruto,  regular,  preço  em  terra  1|500, 
idem,  idem. 

13.  Um  dito  cora  açúcar  bruto,  baixo,  preço  1$400,  idem,  idem. 

14.  Um  dito  com  açúcar  retame,  bom,  preço  1$300,  idem,  idem. 

15.  Um  dito  com  açúcar  retame,  baixo,  preço  1$200,  idem,  idem. 

16.  Um  dito  com  açúcar  turbina  pulverizado,*  preço  2|900,  idem, 
idem. 

17.  Um  dito  com  açúcar  pulverizado,  preço  2$700,  idem,  idem. 

18.  Um  dito  com  açúcar  cristalizado,  preço  2$500,  idem,  idem. 

19 . • Um  dito  com  açúcar  cristalizado,  em  caroço,  preço  2$500, 

idem,  idem.  ^ 


20.  Um  dito  com  açúcar  rapadura  (sertão),  preço  1$200,  idem, 
idem. 

Produtor  — Diversos  engenhos 

Expositor  — A Comissão 

21*  Um  dito  com  açúcar  usina,  Nova  Conceição,  sorte,  preço 
3$000,  idem. 

22.  Um  dito  com  açúcar  usina,  Nova  Conceição,  2?  sorte,  preço 
2$600,  idem. 

23 . Um  dito  com  açúcar  usina,  Nova  Conceição,  3^  sorte,  preço 
2$400,  idem. 

Expositor  — O Sr.  Comendador  Firmino  de  Freitas  Nogueira. 

NOTA:  O açúcar  tem  sido  o mais  importante  produto  industrial 

desta  Província;  é seu  ramo  principal  de  exportação  e sua  maior  fonte 
de  riqueza.  Existem,  entre  nós,  cerca  de  dois  mil  estabelecimentos  de 
fabricar  açúcar,  situados  em  ubérrimos  terrenos,  que  produzem  anual- 
mente cerca  de  160  milhões  de  quilogramas. 

Entre  estes  estabelecimentos,  alguns  são  de  sistema  aperfeiçoado 
com  turbinas  (como  do  açúcar  das  amostras  n.°®  16  e 23). 

O maquinismo  do  Sr.  Comendador  Firmino  de  Freitas  Nogueira 
— Nova  Conceição  — no  termo  de  Ipojuca,  é francês.  Muniu  seu  en- 
genho, o ano  passado,  de  novos  aparelhos. 

Com  a mesma  quantidade  de  canas  tem  obtido  dupla  quantidade 
de  açúcar,  pelo  melhor  aproveitamento  do  caldo;  este  deu  e rendeu 
mais  de  10  por  cento  em  açúcar,  podendo  moer,  em  14  horas  de  tra- 
balho efetivo,  40  mil  quilos  de  cana  e produzir,  em  açúcar,  276  ar- 
robas, mediante  3 jatos;  um  de  1^  sorte,  branco,  6 1/2  a 7%,  outro 
de  2?  sorte,  branco,  2 1/2%,  e o 3?  jato  de  3?  sorte,  branco,  1%, 
o mascavado  claro. 

O custo  total  de  transformação  deste  engenho,  com  todos  os 
aparelhos  e acessórios,  apenas  foi  de  55  contos  de  réis  ou  113.000 
francos,  tirando  a despesa  que  fez,  na  quantidade  do  açúcar,  demais 
obtido  em  duas  safras. 

Na  opinião  da  Comissão  esse  ramo  de  indústria  ia  tendo  grande 
desenvolvimento  com  a construção  de  caminhos  de  ferro;  pela  melhor 
aplicação  e desenvolvimento  do  trabalho;  e pelas  fábricas  centrais, 
subsidiadas  pelo  governo,  que  deve  concorrer  para  o aperfeiçoamento 
do  trabalho  e dos  produtos;  mas  estamos  lutando  com  duas  grandes 
dificuldades:  uma  é a falta  de  bancos  rurais,  a outra  a concorrência  e 
rivalidade  da  beterraba  na  Europa,  o que  nos  obriga  a fazer  economia 
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nas  despesas  dos  produtos  e transportes,  e exige  direitos  livres  para 
se  sustentar  e- poder  acompanhar  os  preços  baixos  da  atualidade. 

Os  nossos  agricultores  são  mui  dedicados  à plantação  de  cana 
pela  vantagem  que  ofereCe.  A planta  feita  lima  vez  corta-se;  depois, 
vem  a soca  no  1?,  29  e 39  anos,  bastando  limpar  os  matos  agrestes. 
Dos  olhos  da  cana  e do  mel  alimentam-se  os  animais,  e também  se 
faz  vinagre.  A cana  chupada  serve  de  alimento;  o açúcar  e o mel 
prestam-se  a uma  infinidade  de  iguarias;  a aguardente  feita  do  mel  é 
muito  estimada;  o bagaço  da  cana  é bom  combustível  para  máquinas, 
e,  depois  de  fermentado,  bom  estrume.  Da  cana  brota  um  pendão  que 
serve  para  enchimento  de  almofadas;  enfim,  tudo  desta  planta  é apro- 
veitável entre  nós. 

24.  Um  fardinho  com  algodão  de  1^  sorte,  superior,  preço  8$400 
por  15  quilos. 

25.  Um  dito  com  algodão-crioulo,  preço  8$450,  idem,  idem. 

26.  Um  dito  com  algodão  de  2?  sorte,  sortido,  preço  7$400,  idem, 
idem. 

27.  Um  dito  de  arcos  de  ferro. 

28.  Um  dito  saca  pequena. 

29.  Um  saco  com  algodão  “Sea  Island”,  preço  20$000,  15  quilo- 
gramas. 

30.  Um  dito  com  algodão  mesclado,  preço  8$000,  15  quilogramas. 

Expositor  — Sr.  Neeren 

NOTA:  O algodão  é cultivado  em  diversas' províncias  do  Norte; 

porém,  o de  Pernambuco  é o 'mais  estimado  pelos  fabricantes 
em  geral.  Exportamos  para  o estrangeiro,  anualmente,  perto  de 
12.000.000  de  quilos,  e também  para  outras  províncias  do  Império, 
por  ser  o nbsso  preferido  ao  que  os  fabricantes  obtêm  dali. 

Esta  cultura  tende  a aumentar  muito,  visto  que  o preço  com- 
pensa o trabalho  de  cultivo  e fretes. 

O algodão  “Sea  Islarid”  dá  perfeitamente  na  nossa  imensa  costa, 
e dessa  cultura  estamos  em  começo. 

31.  Um  saquinho  de  algodão  cardado  da  fábrica  da  Madalena. 

32.  Um  novelo  de  fio  da  mesma. 

33.  Uma  peça  de  algodão  tecido  com  30  metros,  preço  320  rs.  o 
metro. 

34 . Uma  dita,  de  dito  liso,  com  30  metros,  preço  320  rs.  o metro. 

Expositor  — A fábrica 
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NOTA:  Tem  a Província  uma  fábrica  de  pano  de  algodão  gros- 

so com  47  teares,  fabricando  anualmente  500  mil  metros,  e quase 
todos  aplicados  para  sacos  de  açúcar  de  exportação.  Tem  94  ope- 
rários, sendo  88  de  todas  as  idades. 

35*  Um  frasco  com  caroço  de  algodão  quebradinho,  preço  420  rs. 
por  15  kg. 

36.  Um  frasco  com  caroço  de  algodão  herbáceo,  preço  420  rs. 
por  15  kg. 

NOTA:  O caroço  de  algodão  não  se  exportava,  à falta  de  es- 

tradas de  ferro  e tarifas  baixas  para  este  gênero.  Presentemente,  a ex- 
portação é de  1 . 000,00  de  quilos  para  a Inglaterra. 

37.  Um  fardo  de  lã  de  carneiro,  preço  15$000,  15  quilograihas. 

Expositor  — Manuel  Cavalcanti  de  Albuquerque 

NOTA:  Lã  de  carneiro  não  se  exporta  por  falta  de  costume. 

Os  carneiros  morrem  em  número  não  pequeno  por  causa  do  calor, 
visto  como  não  é costume  tosquiá-los. 

38.  Um  frasco  de  penugem  que  produz  certa  árvore  a que  cha- 
mam barriguda,  preço  6$000,  15  quilogramas. 

39.  Um  frasco  com  flechas  de  canas,  preço  30$000,  15  quilo- 
gramas. 

Expositor  — João  Fernandes  Lopes 

NOTA:  Destes  enchimentos  há  grande  abundância  e pode-se 

obter  muito  barato. 

40.  Uma  trança  de  mácaíba,  preço  20$000,  15  quilogramas. 

41 . Uma  dita  preparada,  cardada,  preço  3 $000,  15  quilogramas. 

Expositor  — A Comissão 

NOTA:  Este  país  é muito  abundante  de  fibras  naturais,  mas 

não  são  exploradas  pela  indústria  extrativa,  senão  em  mui  pequena 
escala;  servem  para  cordas,  tarrafas  e redes  de  pescar  por  ter  re- 
sistência à ação  da  água  salgada. 

42.  Um  frasco  com  café  do  Bonito  — preço  8$000,  15  quilo- 
gramas. 

Expositor  — Comendador  Francisco  Benício  das  Chagas 
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43.  Um  frasco  com  café  de  Bezerros,  preço  8$000,  15  quilo- 
gramas. 

Expositor  — Francisco  Apolônio 

44.  Um  frasco  com  câfé  Taquaretinga,  preço  7$600,  15  quilo- 
gramas. 

Expositor  — - João  Bezerra  da  Cunha 

45.  Um  frasco  com  café  Taquaretinga,  preço  7$600,  15  quilo- 
gramas. 

Expositor  — Félix  José  Teixeira 

46.  Um  frasco  com  café  de  São  Vicente,  preço  6$500  por  15 
quilogramas. 

47.  Um  dito,  dito  da  cidade  da  Escada,  preço  6$500,  idem. 
Expositor  — A.  Gomes  Ribeiro 

48.  Um  dito  de  dito  da  Sibéria,  preço  lOSOOO,  idem. 

Expositor  — João  Fernandes  Lopes 

49.  Uma  saquinha  de  dito  do  município  de  Areia,  preço  6$500 
por  quilograma. 

Expositor  — 2^bolão  Joven  Herva  da  Trindade 

50.  Uma  saquinha  de  café  do  mesmo  município,  preço  6$400, 
, Expositor  — Antônio  José  da  Silva 

51.  Uma  saquinha  de  café  do  mesmo  município,  preço  6$400. 

Expositor  — Luís  Marinho  dos  Santos 

NOTA:  Vai  produzindo  bem  o café  nas  serras  altas  da  terra 
ferruginosa;  é muito  saboroso;  dá  bem  em  distância  do  mar,  ha- 
vendo mais  de  um  milhão  de  plantas  em  diversas  comarcas.  O da 
Vila  do  Triunfo  e Bezerros  é melhor  na  qualidade  e abundância  de 
produção,  havendo  árvores  de  produzir  10  quilos. 


52.  Um  frasco  com  cacau,  preço  6$000  por  15  quilogramas. 

53.  Um  dito  com  cacau,  preço  6$400,  idem. 

Expositor  — João  Fernandes  Lopes 

NOTA:  A plantação  está  em  princípio,  porém  animada;  dá 
bem  e sempre  tem  fruto;  breve  se  exportará. 

54.  Uma  caixinha  com  chocolate  de  cacau  desta  Província,  preço 
1$  p/500g. 

55.  Uma  dita  de  dito  e ao  mesmo  preço. 

Expositor  — Miguel  F.  Pinto 

56.  Um  frasco  de  sementes  de  mamona  escura,  preço  1$600  por 
15  quilogramas. 

57.  Um  dito  de  dito,  preço  1$400,  idem. 

NOTA:  Esta  cultura  não  dá  trabalho  algum;  posta  a semente 

uma  vez  na  terra  vai  produzindo,  mesmo  abandonada.  Extrai-se  40%  ■ 
de  óleo.  i 

58.  Um  frasco  com  favas  brancas,  preço  600  rs.  o litro. 

59 . Um  dito  com  feijão-branco,  preço  600  rs.  o litro. 

60.  Um  dito  com  dito  mulatinho,  preço  500  rs.  o litro. 

61 . Um  dito  com  dito  roxo,  preço  600  rs.  o litro. 

62.  Um  dito  com  favas  amarelas,  preço  300  rs.  o litro. 

63.  Um  dito  com  feijão-fradinho,  preço  640  rs.  o litro. 

64.  Um  dito  com  milho  amarelo,  preço  60  rs.  o quilo. 

65 . Um  dito  com  milho  para  cuscuz,  preço  45  rs.  o quilo. 

66.  Um  dito  com  dito  para  cuscuz,  preço  160  rs.  o quilo. 

67 . Um  dito  com  massa  de  milho,  preço  240  rs.  o quilo. 

Expositor  — A Comissão 

NOTA:  Este  legume  planta-se  em  toda  parte  com  muita  abun- 

dância, e se  ainda  importamos  algum  é devido  às  altas  tarifas 
das  estradas  de  ferro. 

68.  Um  frasco  de  arroz  com  casca,  preço  160  rs.  por  litro. 

NOTA:  No  nosso  centro  produz-se  muito  arroz  nos  alagadiços. 
Também  a cevada  e o trigo  na  serra  da  Baixa  Verde  (100  léguas 
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da  costa)  deram  admiravelmente  com  socas,  e cortando-se  três  ve- 
zes de  uma  sói  planta,  com  rendimento  admirável. 

69.  Um  frasco  com  semente  de  gergeliná^  preço  320  rs.  o litro. 

70.  Um  frasco  com  pimenta  para  tempero,  preço  1$000  o quilo. 

NOTA:  Epta  pimenta  chama-se  pimentardo-reino;  ainda  se 

importa,  mas  dá  muito  bem,  cultivada  sem  trabalho;  é trepadeira. 

Expositor  • — Comendador  João  Fernandes  Lopes 

71 . Um  frasco  com  cumaru,  preço  5 $000  por  quilo. 

Expositor  — G.  Brás  dos  Santos 

NOTA:  Estas  favas  são  as  mais  aromáticas  para  extratos;  têm 

sido  desprezadas,  como  outras  muitas  que  existem  na  floresta.  Agora 
vão  sendo  colhidas  e levadas^  ao  mercado,  podendo  exportar-se,  se 
aparecerem  ali  em  maior  quantidade.  • 

72.  Um  frasco  com  macela,  preço  500  rs.  por  quilo. 

Expositor  — A Comissão 

NOTA:  A macela  para  enchimento  e travesseiros  conserva  a 
frescura  e é saudável.  '' 

73.  Um  frasco  com  sumaúma,  preço  1$000  o quilo. 

Expositor  — A Comissão 

74.  Um  frasco  com  castanhas  de  caju,  preço  100  rs.  por  quilo. 

Expositor  — A Comissão 

75.  Um  frasco  com  amendoim-da-terra,  preço  3$200,  15  quilos. 

Expositor  — Antônio  Pereira  da  Cunha 

76.  Um  frasco  com  amendoim  descascado,  preço  3$200,  15  quilos. 

Expositor  — Antônio  Pereira  da  Cunha 

’ NOTA:  Este  legume  só  é plantado  em  pequena  escala  para 

alimentação.  . 
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Um  frasco  com  castanhas  de  caju  cobertas  com  açúcar,  preço 
500  rs.  o kg. 

78.  Um  frasco  com  castanhas  assadas,  preço  200  rs.  o kg. 

Expositor  — Lopes  & Cia. 

NOTA:  Destas  castanhas  há  grande  abundância,  cuja  maior 

parte  despreza-se.  Muito  saborosas  como  todas  as  castanhas  e quen- 
tes para  o nosso  clima.  Elas  têm  óleo  e são  medicinais. 

79.  Um  frasco  com  semente  de  murici,  preço  3$000  por  15  kg. 

Expositor  — A Comissão 

NOTA:  Há  diversas  espécies  de  murici.  A casca  serve  para 

curtume  de  couros;  também  para  tinta  preta  e amarela. 

I 

80.  Um  dito  com  confeitos,  1$500  o frasco. 

Expositor  — Miguel  Ferreira  Pinto 

81 . Um  dito  com  farelo  nacional  da  maniva,  preço  1$000  por  15 

kg. 

Expositor  — Jovino  Bandeira 

NOTA:  Este  farelo  é feito  muito  facilmente  por  máquinas  que 

têm  um  tambor  com  serras  redondas,  e vai-se  aplicando  o tronco  da 
mandioca  para  ser  ralado  com  as  serras  que  rodam  rápidas.  É muito 
nutriente  para  todos  os  animais. 

82.  Um  dito  com  saponaria,  preço  6$000  por  15  kg. 

Expositor  — A Comissão 

NOTA:  Este  produto  pode  fazçr  as  vezes  de  iodeto  de  po- 

tássio; convém  analisar  por  química. 

83.  Um  dito  com  uruçu  ou  açafrão,  preço*  6$000,  15  kg. 

Expositor  — A Comissão 

NOTA:  Este  produto,  muito  abundante,  sem  cultivo,  tem  sido 

aplicado  somente  para  temperos,  mas  presta-se  para  cobrir  iguarias 
alimentícias;  pode-se  exportar,  como  o faz  a Província  do  Pará. 


84 . Um  dito  com  macarrão,  preço  500  rs,  o kg. 

85.  Um  dito  com  aletria,  preço  o mesmo. 

86 . Um  dito  com  vermichele,  preço  o mesmo.  ; 

87.  Um  dito  com  frigadelo,  preço  o mesmo. 

88.  Um  dito  com  macarrão  carne,  preço  o mesmo. 

89 . Um  dito  com  estrelinha,  preço  o mesmo. 

90.  Um  dito  com  bocanote,  preço  o mesmo. 

Expositor  — José  Antônio  Jácome 

91 . Um  frasco  com  feijão-preto. 

92.  Um  dito  com  pimenta-malagueta,  preço  2$000  o kg. 

93.  Um  dito  com  pimenta-malagueta  em  calda,  preço  1$500  o 
frasco. 

94.  Um  dito  com  pimenta-de-cheiro,>  preço  1$000  o frasco. 

95.  Um  dito  com  pimenta  e cebola  em  conserva,  preço  1$000  o 
frasco. 

96.  Üm  frasco  com  conservas,  preço  1$000  o frasco. 

97.  Um  frasco  com  pimentão,  preço  1$000. 

98.  Um  frasco  com  conserva  de  vagem,  preço  1$200  cada  frasco. 
Expositor  — Lopes  & Cia. 

NOTA;  A pimenta  tem  sabor  especial,  o que  lhe  dá  entrada 
geral  na  cozinha  brasileira;  tem  propriedades  medicinais,  é vegetal 
antifebril  e pisado  com  féculas  produz  enérgico  sinapismo;  tem  as 
folhas  supurativas  que,  misturadas  com  qualquer  azeite,  servem  para 
resolver  qualquer  tumor. 

99 . Um  frasco  com  gengibre-branco,  preço  500  rs.  o kg. 

100,  Um  dito  com  gengibre-amarelo,  preço  500  rs.  o kg. 

Expositor  — A Comissão 

NOTA:  O gengibre  medra  com  muita  abundância  e aplica-se 

em  temperos  e em  algumas  indústrias. 

101 . Um  frasco  com  tamarindos,,  preço  40Qr-rs.  o kg. 
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Expositor  — Lopes  & Cia.  “ 

NOTA:  Deste  produto  há  abundância;  são  árvores  que  pro- 
duzem cada  uma  grande  quantidade  de  frutos,  que  servem  para  re- 
frescos e também  de  remédio. 

102.  Um  frasco  com  semente  de  oiticica. 

103.  Um  dito  com  fumo  em  corda,  preço  5$000  por  15  kg. 

104.  Um  dito  com  folhas  de  fumo  secas,  preço  6$000,  15  kg. 

Expositor  — Comendador  João  Fernandes  Lopes 

NOTA:  Há  muito  fumo  de  boa  qualidade,  mas  só  para 'ca- 

chimbo e cigarros.  O fumo  de  Garanhuns  goza  da  fama  que  merece. 
Não  se  costuma  secar  as  folhas,  importam-se  de  outras  províncias, 
quando  se  pode  daqui  exportar  quantidade. 

105.  Um  frasco  com  raiz  de  sandalete,  preço  800  rs.  por  kg. 

NOTA:  Estas  raízes  são  medicinais;  têm  grande  aroma  para 

extratos;  são  contra  a traça;  há  delas  abundância  nos  arrabaldes 
desta  cidade. 

106.  Um  frasco  com  cera  de  carnaúba,  1?  sorte,  preço  lOSOOO,  15 
kg. 

107.  Um  dito  com  dita  mais  escura,  preço  9$000,  15  kg. 

108.  Um  dito  com  dita,  2?  sorte,  preço  8$000,  15  kg. 

109.  Um  dito  com  dita,  3^  sorte,  preço  7$000,  15  kg. 

Expositor  — Gomes  de  Matos 

NOTA:  A palmeira  da  carnaúba  merece  especial  atenção  como 

uma  das  plantas  mais  úteis  do  Brasil;  é indígena  e desenvolve-se  sem 
cultura  nas  províncias  do  Norte.  Não  há  outra  árvore  que  se  preste 
a tantos  e tão  variados  fins:  suas  raízes  são  depurativas  como  a 
salsaparrilha;  do  tronco  tiram-se  fibras  rijas  que  adquirem  o mais 
bonito  brilho;  a madeira  do  tronco  presta-se  a construções,  esteios, 
latadas,  cercas,  tubos  para  bombas  e instrumentos  de  musica,  do 
olho  da  palmeira,  ao  qual  chamam  palmito,  colhe-se  um  alimento 
mui  apreciável;  dá  vinho  e vinagre;  contém  substância  sacarma,  goma 
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semelhante  ao  sagu;  os  frutos  servem  para  alimentação  do  gado,  a 
parte  fibrosa  e tenra  do  interior  faz  o efeito  da  cortiça;  a polpa  do 
fruto  é agradável  para  se  comer,  e a amêndoa  pode  ser  usada  como 
café;  do  tronco  obtém-se  uma  farinha  semelhante  à maisena;  da 
palha  se  extraem  sal  e álcool  para  fabrico  de  sabão;  da  mesma  folha 
seca  fazem-se  esteiras,  chapéus,  cestos,  vassouras,  balaios  e abanos; 
extrai-se  a cera  de  que  se  fazem  velas  em  bastante  exportação  para 
a Europa. 

110.  Um  frasco  com  cascas  secas  de  cacau,  contém  potassa,  preço 
1$000,  15  kg. 

111.  Um  dito  com  cinza  de  cascas  de  cacau  para  sabão,  preço 
3$000,  15  ditos. 

112.  Um  dito  dito. 

113.  Um  dito  com  açafroa,  preço  1 $000  cada  dito. 

Expositor  — João  Fernandes  Lopés 

NOTA:  A açafroa  produz  sem  cultivo,  floresce  espontanea- 

mente; como  outros  produtos  serve  para  temperos  e para  dar  cor 
agradável  aos  manjares;  reduzida  a pó  é empregada  como  substância 
colorífica  nas  tinturarias. 

114.  Um  frasco  com  carvão  animal  de  ossos,,  preço  4$000,  15 
ditos. 

NOTA:  Este  carvão  serve  para  purificar  açúcar:  temos  uma 

fábrica  bem  montada  que  exporta  para  outras  províncias. 

115.  Üm  frasco  com  cascas  de  quina,  preço  1$000  o dito. 
Expositor'-^  Brás  dos  Santos  & Cia. 

NOTA:  A quina  verdadeira  cresce  nos  terrenos  da  América 
do  Sul,  sobretudo  no  Peru  e Colômbia,  e na  Batávia;  entretanto,  Mr. 
St.-Hilaire  encontrou  em  muitos  lugares  do  Brasil  algumas  espécies  tão 
apreciadas  quanto  a mesma  cinchoná  do  Peru.  O naturalista  Martius 
fez  um  relatório,  no  qual  mostrou  a facilidade  de  introduzir  a quina 
amarela  e vermelha  como  medicamento  mais  importante  entre  os 
tônicos  antiperiódicos  -mais  seguros,  empregados  nas  febres  inter- 
mitentes, nevralgias  e outras  afecções  periódicas/^ 
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116.  Um  frasco  com  canela  nacional,  preço  800  rs.  o kg. 
Expositor  — João  Fernandes  Lopes 

NOTA:  A canela  dá  espontaneamente  sem  nenhum  cultivo; 

tira-se  o entrecasco  da  árvore. 

117.  Um  frasco  com  cumaru  superior,  como  mostra  o n?  71. 

118.  Um  dito  com  ipecacuanha  preta,  preço  3 $000  por  kg. 
Expositor  — Brás  dos  Santos  & Cia. 

NOTA:  Este  produto  há  com  muita  abundância  no  nosso  ceu- 

tro,  mas  não  é conhecido  pelos  habitantes;  no  entanto,  pagam-ho 
caro  quando  precisam:  é muito  medicinal  para  quase  todas  as  mo- 
léstias. 

119.  Um  frasco  com  fumo  em  pó. 

Exposto  pela  Colônia  Isabel 

120.  Um  frasco  com  sementes  de  batatas,  preço  6$000,  15  kg. 

121 . Um  frasco  com  folhas  de  caroba,  preço  12$000,  15  kg. 

122.  Um  dito  com  carvão  animal,  como  o de  n?  114. 

123.  Um  dito  com  sal  refinado,  preço  320  rs.  o frasco. 

124.  Um  dito  com  sal  do  Açu  e de  Itamaracá,  preço  200  rs.  o 
frasco. 

Expositor  — A Comissão 

NOTA:  Existe  com  abundância  e exporta-se  para  outras  pro- 

víncias. Há  uma  refinação  bem  montada. 

125.  Um  frasco  com  goma  de  batata,  preço  1$000  o kg. 

Expositor  — G.  Brás  dos  Santos  & Cia. 

NOTA:  Esta  fécula  é purgativa,  e por  isso  é geralmente  co- 

nhecida pelo  nome  de  batata-de-purga. 

126.  Um  frasco  com  goma  de  araruta,  preço  1$000  o dito. 
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127.  Um  dito  com  carinã. 

128.  Um  ditó  de  farinha  de  matarana,  preço  1$500  por  kg. 

129.  Um  dito  de  goma  fina  de  matarana., 

130.  Um  pacote  com  araruta. 

13Í.  Um  dito  com  goma  de  dita. 

132.  Um  dito  com  inhame-da-costa,  preço  1$000  o kg. 

Expositora  — Jerônima  Couceiro  í 

NOTA:  Destas  há  muita  abundância,  e se  faz  grande  variedade 

de  iguarias  deliciosas. 

133.  Um  frasco  com  baunilha,  preço  5 $000  por  kg. 

Expositor  — Brás  dos  Santos  & Cia. 

NOTA:  Há  de  três  qualidades:  acha-se  nas  matas  trepadas 
pelas  grandes  árvores,  tornando-se  difícil  apanhá-la;  os  pássaros  a 
comem  quando  madura.  Os  'apanhadores  não  a preparam  como  deve 
ser  para  obter  melhor  preço;  é muito  própria  para  a composição  dc 
chocolate  e outros  misteres. 

134.  Um  frasco  com  massa  de  mandioca. 

135.  Um  dito  de  cal  branca  de  Jaguaribe,  preço  2$000  por  barrica. 

136.  Um  dito  de  cal  preta,  preço  500  rs.  a barrica. 

137.  Um  dito  de  areia  fina  de  fingir,  preço  500  rs.  a barrica. 

NOTA:  Extensa  é a zona  calcária,  situada  ao  Norte  da  Pro- 

víncia, e são, numerosas  as  caieiras  estabelecidas.  As  amostras  expos- 
tas são  de  produção  dos  lugares  denominados  Jaguaribe,  São  Bento 
e Maria  Farinha,  sendo  a cal  branca  para  sé  empregar  na  caiadura 
e guarnições  de  paredes  de  prédios;  a preta  emprega-se  na  confeição 
de  argamassa.  JEntre  os  produtos  de  várias  províncias  encontra-se  por 
vezes  no  mercado  a cal  de  Igaraçu,  que  é uma  cal  hidráulica.  É,  na 
opinião  da  Comissão,  uma  indústria  que  facilmente  poderá  se  desen- 
volver, pois  na  atualidade,  por  vários  motivos  particulares,  está  ainda 
muito  além  das  vantagens  oferecidas  pela  grande,  abundância  de  pe- 
dras naturais,  de  que  é extraída. 

138.  Um  frasco  de  goma  de  mandioca.  j 

139.  Um  maço  de  velas  de  carnaúba,  preço  800  rs.  o kg. 

140.  Um,  frasco  com  folhas  de  janaúba,  preçi^  2$000  por  kg. 
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141 . Um  dito  de  bucha-purgativa. 

142.  Um  dito  de  rabo-de-tatu. 

143.  Um  dito  com  cascas  de  quina,  como  o do  n?  115. 

144.  Um  dito  com  caroço  de  jaca. 

145.  Um  frasquinho  com  tinta  de  carníncula,  preço  1$000  o frasco. 

NOTA:  Estas  favas  abundam  no  litoral;  é remédio  infalível 

contra  a erisipela,  tomando  seis  gotas  na  água  logo  em  princípio. 

146.  Uma  garrafinha  com  xarope  de  rabo-de-tatu,  como  o do  n? 
142,  preço  500  rs.  a garrafa. 

Expositor  — G.  Brás  dos  Santos  & Cia.  * 

147.  Uma  garrafa  de  Elixir  de  Janaúba,  preço  1$500  a garrafa. 
Expositor  — Os  mesmos. 

NOTA:  A janaúba,  planta  muito  conhecida  nos  sertões  de 

quase  todas  as  províncias  do  Norte,  pelas  suas  propriedades  curativas 
no  caso  de  sífilis  e,  geralmente,  em  todos  os  casos  de  moléstias  de- 
pendentes da  impureza  do  sangue,  era  aplicada  debaixo  da  forma 
de  cozimento  e banhos;  porém,  pelo  seu  gosto  desagradável  de  resina, 
muitos  indivíduos  deixavam  de  usá-la,  recorrendo  então  a prepara- 
ções mercuriais,  que  sempre  trazem  funestos  resultados  aos  enfermos. 
A observação  fez  ver  que  a planta  prestava-se  a substituir,  com  gran- 
de vantagem,  os  preparados  mercuriais  e iodados;  restava  somente 
apresentá-la  debaixo  da  forma  de  preparação  farmacêutica,  que,  sem 
alterar  as  propriedades  da  planta,  a tornasse  agradável  ao  paladar. 

'Depois  de  longo  trabalho,  o resultado  foi  o melhor  possível, 
tanto  pela  qualidade  do  produto,  como  pelos  inúmeros  casos  de  cura 
que  ele  realizou  nos  doentes  do  Hospital  Pedro  II,  onde  foi,  pela 
primeira  vez,  aplicado  debaixo  da  forma  de  elixir,  em  novembro  de 
1880.  O uso  do  Eli^  de  Janaúba  não -exige  do  doente  dieta  alguma 
e as  doses  são:  duas  colheres  de  sopa  para  adultos  e duas  de  cha 
para  crianças,  uma  pela  manhã  e outra  à tarde  ou  à noite. 

148.  Uma  garrafa  com  azeite-de-dendê,  preço  1$200  a garrafa. 


NOTA:  É árvore  palmeira  de  fruto;  dela  se  extrai  o azeite 

muito  estimado  para  temperos  e fabrico  de  sabão;  das  palhas  fazem-se 
balaios,  urupemas  para  limpar  legumes  e outros  misteres. 
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149.  Uma  garrafa  de  óleo  de  coco,  preço  1$200  a garrafa. 

150.  Uma  dita  de  azeite  de  coco,  preço  1$500  a garrafa. 

Expositor  — Os  mesmos 

NOTA:  Este  azeite  é o melhor  para  os  maquinismos,  pela  boa 

conservação  e outros  misteres;  conserva  e amacia  o calçado. 

151 . Uma  garrafa  de  xarope  de  caju,  preço  1$000  a garrafa. 

152.  Uma  dita  de  vinagre  de  caju,  preço  500  rs.  a garrafa. 

153.  Uma  dita  de  xarope  de  pitanga,  preço  1$000  a garrafa. 

154.  Uma  dita  de  mel  de  cana,  preço  200  rs.  a garrafa. 

155.  Uma  dita  de  mel  de  cana,  idem. 

156.  Uma  dita  com  álcool  de  40  graus  feito  do  mel  da  cana,  preço 
300  rs.  a garrafa. 

Expositor  — G.  Brás  dos  Santos  & Cia. 

NOTA:  Há  com  abundância,  e isto  fez  baixar,  como  nunca, 

o preço  dá  canada,  que  sempre  foi  1$200,  o mais  barato;  mas  hoje 
chegou  a l$000.  Serve  para  exportação  e para  consumo  nas  far- 
mácias. ■ 

157.  Uma  garrafa  de  aguardente  dç  caldo  da  cana,  preço  200  rs. 
a garrafa. 

158.  Uma  dita  de  aguardente  do  mel  da  cana,  preço  40  rs. 
Expositor  — A Comissão 

NOTA:  A fabricação  desta  bebida  alcoólica  não  tem  na  Pro- 
víncia um  caráter  especialmente  exclusivo  de  indústria,  que  tenha 
vida  e desenvolvimento  próprios,  como  vários  outros  similares.  Acom- 
panha nos  engenhos  grande  núcleoi  da  produção  do  açúcar;  vários 
destes  estabelecimentos  têm  destilação  bem  montada  e fazem  deste 
ramo  de  serviço  objeto  de  comércio,  sendo  que  também  na  cidade 
há  casas  que  se  ocupam  no  mesmo  mister. 

Considerando  a preferência  que,  de  ordinário,  os  estrangeiros  e 
nacionais  votam  a este  gênero  de  bebida,  em  concorrência  com  outras 
da  mesma  força,  e atendendo  aos  inúmeros  usos  que  se  lhe  dá  na 
vida  doméstica,  quer  em  abluções,  quer  em  diversos  remédios  ca- 
seiros, a Comissão  acredita  que  se  desenvolverá  este  ramo  de  in- 
dustria ainda  mais.  ^ 
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o preço  da  aguardente  está  muito  decaído  atualmente,  pela  baixa 
também  no  açúcar,  tendo-se  vendido  a 320  rs.  a canada  de  8 garra- 
fas quando  extraída  do  mel  da  cana,  e 1$000  a canada  sendo  do 
caldo.  A exportação  de  um  ano  regula  cerca  de  9 mil  pipas. 

159.  Um  frasco  com  genebra  à imitação  da  de  Holanda,  preço 
1$000  o frasco. 

160.  Um  dito  de  genebra  aromática  de  laranja,  preço  800  rs.  a 
garrafa. 

Expositor  — João  Amaral  Raposo 

161 . Um  frasco  com  extrato  de  café  Rui. 

162.  Uma  garrafa  de  laranjinha-cordial,  preço  800  rs. 

163.  Uma  dita  de  vinho  de  jenipapo,  preço  2$000. 

164.  Uma  dita  com  licor  da  mesma  fruta,  preço  1$500. 

165.  Uma  dita  de  laranjinha-oriental. 

166.  Uma  dita  de  vinho  de  sapoti,  preço  2$000. 

167.  Uma  dita  de  licor  de  pitanga,  preço  1$200. 

168.  Uma  dita  de  licor  de  jambo,  preço  1$200. 

169.  Uma  dita  de  licor  de  maracujá,  preço  1$200. 

170-  Uma  dita  de  licor  de  pitanga-cordial,  preço  1$000. 

171 . Uma  dita  de  licor  de  cajá,  preço  1$000. 

172.  Uma  dita  de  licor  de  sapoti,  preço  1$000. 

173.  Uma  dita  de  licor  de  jambo,  preço  1$000. 

174.  Uma  dita  de  licor  de  manga,  preço  1$000. 

175.  Uma  dita  de  licor  de  sapoti,  preço  1$000; 

176.  Uma  dita  de  vinho  de  abacaxi,  preço  2$000. 

177.  Uma  dita  de  vinho  .de  caju,  preço  1$500. 

Expositor  — João  Amaral  Raposo 

178.  Uma  garrafa  de  tônico  estimulante  de  caju,  preço  1$000. 

179.  Uma  dita  de  tônico  estimulante  de  jenipapo,  preço  1$000. 

180.  Uma  dita  com  mestra  brasiliense,  preço  1$000. 

181 . Uma  dita  com  aguardente  de  milho,  preço  500  rs. 

182.  Uma  dita  com  genebrina,  preço  320  rs. 

NOTA:  Têm-se  montado  diversas  fábricas  de  deliciosas  bebi- 

das, como  as  das  amostras  expostas;  os  preços  são  módicos,  atenta 
a grande  abundância  das  frutas.  Serve  para  seu  fabrico  um  abacaxi 
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que,  em  outros  tempos,  custava  2$500,  mas  hoje  apenas  100  rs.  O 
caju  quase  não-  se  precisa  comprar,  assim  como  algumas  outras. 

•ítíff  , _ _ 

Expositor  — B.  Lanatt 

183.  Uma  garrafa  de  vinho  de  jurubeba,  preço  600  réis,  a garrafa. 

NOTA:  Esta  planta  é bem  conhecida  e empregada  contra  ane- 

mia, clorose,  febres  intermitentes,  hidropisia,  obstrução  do  fígado  e 
baço;  também  nos  casos  de  menstruação  difícil  e nos  catarros  da 
bexiga.  Usa-se  em  pílulas,  xarope,  vinho  e internamente;  e em  emplas- 
tros estendidos  sobre  encerado  ou  pedaço  de  pelica  contra  os  ingur- 
gitamentos do  fígado  e baço. 

184.  Uma  garrafinha  de  limonada. 

185.  Uma  dita  de  ginger  ale,  preço  240  réis. 

186.  Uma  dita  com  Conie  Water,  preço  250  réis. 

187.  Uma  dita  com  soda,  preço  250  réis. 

Expositor  — W.  Chause 

188-  Uma  garrafa  de  xarope  de  caju,  preço  800  réis. 

189.  Uma  dita  de  xarope  de  jenipapo,  preço  600  réis. 

190.  Uma  dita  de  xarope  de  suco  de  abacaxi,  preço  1$000. 

191.  Uma  garrafa  de  mel  de  abelha,  preço  800  réis. 

Expositor  — G.  Brás  dos  Santos  & Cia. 

NOTA:  P mel  da  abelha-uruçu  tem  propriedades  medicinais; 
emprega-se  nos  catarros,  serve  para  curar  feridas  cancerosas.  É pro- 
duto de  comércio  ainda  pequeno. 

192.  Uma  garrafa  de  xarope  de  manipueira,  preço  4$000  a garrafa. 
Expositor  — Braga  Gomes  & Cia. 

NOTA:  A manipueira  é a água  que  sai  da  mandioca,  sendo 

preciso  levá-la  ao  fogo  para  perder  toda  a parte  venenosa.  Prepara- 
se  este  xarope  contra  a hidropisia  e inchação  das  pernas,  conhecida 
aqui  por  beribéri. 

193.  Um  frasco  com  tinta  preta  para  escrever,  preço  1$000. 

194.  . Um  dito  com  doce  de  caju  fino,  preço  1$000. 

195.  Uma  lata  com  abacaxi  conservado,  preçg  2$000. 
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Expositor  — Lopes  & Cia. 

196.  Uma  lata  com  doce  de  goiaba,  preço  1$600. 

197.  Uma  dita  de  doce  de  caju  seco,  preço  1$200. 

198.  Uma  dita  de  doce  de  goiaba  ralado,  preço  800  réis. 

199 . Uma  dita  de  geléia  de  araçá,  preço  600  réis. 

200.  Uma  dita  de  geléia  de  pitanga,  preço  600  réis. 

201.  Uma  dita  de  geléia  de  goiaba,  preço  600  réis. 

202.  Uma  dita  de  doce  de  araçá,  grande,  preço  4$000. 

Expositor  — A Comissão 

NOTA:  Variadíssima  é a coleção  de  doces  fabricados  na  Pro- 

víncia; em  geral,  é ele  fabricado  com  asseio  e perfeição.  As  amos- 
tras expostas  pela  Comissão  (relevem  dizermos)  não  dão  perfeita 
idéia  do  que  já  a este  respeito  se  tem  conseguido  na  Província,  pois, 
além  de  não  ser  presentemente  a estação  de  certas  frutas,  houve 
pouco  tempo  para  dar  encomendas  a capricho,  remetendo  o que  se  en- 
contra vulgarmente  no  comércio  para  exportação. 

203 . Um  frasco  com  banana  seca,  preço  800  réis. 

Expositor  — Miguel  Ferreira  Pinto 

NOTA:  A banana  come-se  de  muitos  modos;  é uma  das  fru- 

tas mais  abundantes  e muito  nutriente;  há  de  diversas  qualidades; 
faz  parte  do  pão  brasileiro  e cultiva-se  facilmente:  vendem-se  três 
por  um  vintém  para  um  almoço;  assada  com  açúcar  dá-se  aos  doentes. 

204.  Um  frasco  com  tapioca  de  1^  qualidade,  preço  700  réis  o 
■*  kg. 

205 . Um  dito  de  tapioca  de  2^  qualidade. 

206.  Um  dito  de  tapioca  de  3^  qualidade. 

207.  Um  dito  de  farinha  de  mandioca,  preço  400  réis,  5 litros. 

NOTA:  A farinha  de  mandioca  pode-se  dizer  que  constitui  a 

principal  alimentação  brasileira;  dá  com  muita  abundância,  ofere- 
cendo, às  vezes,  raízes  tão  viçosas  que  pesam  10  kg;  faz-se  gran- 
de variedade  de  manjares,  assim  como  da  macaxeira,  matarana, 
inhame,  araruta  e outras  batatas  alimentícias  para  toda  a população. 

Em  todo  o território  alimentam-se  também  os  animais  com  estes 
tubérculos.  As  gomas  são  tão  finas  como  podem  ser  examinadas  nas 
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amostras  n.°®  126,  131,  132  e 138.  As  batatas-do-reino  dão  bem 
e já  há  algumas  plantações  feitas.  Pode-se  dizer  que  todas  as  plan- 
tações tuberculosas  produzem  aqui  com  abundância. 

208 . Um  frasco  com  goma  de  mandioca,  preço  600  réis  o kg. 

209.  Um  frasco  de  goma  de  matarana,  preço  600  réis. 

210.  Um  dito  de  goma  de  araruta,  preço  1$600. 

Expositor  — Manuel  Cavalcanti  de  Albuquerque 

211.  Um  frasco  com  farinha  de  mandioca,  preço  500  réis  o litro. 

212.  Uma  garrafa  com  conhaque  de  abacaxi,  preço  800  réis. 

Expositor  — B.  Lanatt 

213.  Uma  garrafa  com  mestra,  preço  1$000. 

214.  Uma  maço  de  penas  de  papagaio. 

NOTA:  Estas  aves  abundam  muito  nos  nossos  centros;  pode- 

se  comprar  um  papagaio  por  2$000  já  domesticado.  Quando  eles 
falam,  custam  cada  um  10$000.  É uma  das  mais  bonitas  aves  do 
Brasil. 

215.  Um  maço  de  penas  de  ema,  preço  600  réis  por  kg, 

NOTA;  Estas  grandes  aves  dos  nossos  centros  fornecem  pe- 
nas para  espanadores,  as  quais  sç  prestam  a tingir. 

216.  Uma  cesta  de  madeira  para  flores,  preço  1$200. 

217.  Umâ  dita  para  frutas,  preço  1$500. 

218.  Uma  dita  de  flores  de  pano. 

219 . Uma  dita  de  flores  de  cera. 

220 . Um  espanador  de  penas  brancas  bordado  a ouro,  preço  • . . 
30$000.  . 

Expositor  — A Comissão 

NOTA:  Os  objetos  n.°®  218,  219,  220  e 223  são  feitos  por 

senhoras  e,  sem  que  lhes  desmereçam  a fama,  são  contudo  insufi- 
cientes para  darem  idéia  da  aptidão  e delicadeza  naturais,  que  se 
notam  nas  senhoras  pernambucanas,  para  o trabalho  do  gênero  dos 
contemplados.. 
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221.  Relatório  da  Associação  Comercial  Beneficente. 

Expositor  — A Comissão 

222.  Um  pacote  de  goma  de  araruta,  preço  900  réis  por  libra. 
Expositor  — A Comissão 

223.  Dois  chapéus  para  batizados,  preço  8$000. 

Expositora  — Sra.  D.  Florinda  Adelaide  Azevedo  Maia 

224.  Um  cesto  de  timbó,  pintado,  800  rs.  cada  um. 

225.  Um  dito  de  timbó,  pequeno. 

226.  Uma  coleção  de  96  amostras  de  diferentes  madeiras  da  pro- 
víncia, como  se  verá  pelos  espécimes  oferecidos. 


NOTA:  São  abundantes  as  madeiras  na  Província,  como  ge- 

ralmente são  em  todo  o Império.  Não  estão,  contudo,  representadas 
todas  as  qualidades  e variedades,  mas  diversas  quer  no^  emprego 
principal  de  construção,  quer  em  outros  misteres  que  aí  figuram. 

Passamos  a fazer  sobre  as  qualidades  principais  expostas  algumas 
considerações: 

' Aroeira-do-sertão  — Ê madeira  de  construção  e árvore  medi- 
cinal. Como  de  construção  é a melhor  de  quantas  produz  esta  Pro- 
víncia; seu  tronco,  que  cresce  e engrossa,  tem  no  lenho  a rigidez 
férrea;  em  edifícios  seculares  tem-se  encontrado  a aroeira  empregada 
como  esteio,  assim  como  em  travejamento  e internada  na  parede, 
conservando  perfeito  estado.  Citam-se  exemplos  de  mourões  de  cur- 
ral que  há  cerca  de  200  anos  foram  especificados  em  inventários. 
É de  primeira  qualidade  para  esteios,  estivas,  linha,  madres,  vasas 
de  pontes  e travejamentos  de  edifícios;  atualmente  vai-se  tomando 
rara  esta  preciosíssima  madeira. 

Angico  — É madeira  de  construção,  e também  de  construções 
navais  e assim  como  no  fabrico  de  mobílias  na  marcenaria.  Ê medi- 


131, 


cinàl  e a sua  resina  é peitoral;  as  folhas  cozinhadas  servem  para 
curar  as  grandes  quedas;  a casca  tem  15%  de  tanino  para  curtir 
couros. 

Cedro  — Emprega-se  na  construção  de  caixões,  em  embonos 
de  pequenas  embarcações,  em  obras  de  talha,  tabuados  e mobílias 
mais  leves;  resiste  ao  tempo,  é macia  para  lavrar,  marca  preta,  e é 
boa  para  arcos  de  barricas  e de  peneiras. 

Murta  — Madeira  macia  que  pode  ser  empregada  em  tamancos. 

Praíba  — Madeira  que  se  emprega  para  tamancos. 

Tajuba  ou  matajuba,  Blaussonetia  tentoria  — Madeira  muito 
conhecida  pela  tinta  que  fornece  a serragem  e as  fitas;  vende-se  aos 
tintureiros  e aos  chapeleiros.  Dá  paus  altos  e grossos. 

Jacarandá  — Ê madeira  especialíssima,  que  se  emprega  exclu- 
sivamente na  marcenaria  e.  obras  de  talha,  por  ser  preciosa  e de 
mui  grande  estimação. 

Louro-cheiroso  — Emprega-se  em  tabuado,  caixilhos,  caixões 
e ripas. 

Maçaranduba  — É aplicada  como  madeira  de  qualidade, 
principalmente  nas  estivas,  linhas,-  vasas,  travejamentos  de  pontes  e 
de  edifícios. 

Oiticica  — Tem  as  mesmas  aplicações  da  precedente. 

Pau-d’arco  — Emprega-se  nas  construções  navais,  em  liames, 
vãos  e peças -retas,  principalmente  nas  construções  civis  e das  mo- 
bílias. 

Pau-carga  — Serve  para  portas,  caixões  e obras  de  talha. 

Pau-brasil  — Aplica-se  à tinturaria  e vende-se  por  peso.  É uma 
das  espécies  vegetais  que,  como  se  sabe,  em  época  muito  remota 
empregaram-se  em  construções,  principalmente  em  esteios  e pontes. 
A 'Província  da  Bahia  faz  exportação. 


RELAÇÃO  DE  MAIS  OUTRAS  AMOSTRAS 


Cabraíba 

Gitaí 

Pau-de-óleo 

Gonçalo-alves 

Cunduru 

Pau-santo 

Jucá 

Pau-d’arco-cheiroso 

Pau-d’arco-roxo 

Cajá-catinga 

Pitiá-marfím 

Jucá-pintado 

Cruangi 

Urucuba 

Araroba 

Araroba-escura 

Coração-de-negro 

Cabraíba-clara 

Azeitona 

Quinaquina 

Pinga 

Jatobá 

Came-de-vaca 

Oiticica-amarela 

Pau-d’arco-escuro 

Maçaranduba 

Arariba 

Sicupira 

Quaretinga  . 

Tigre 

Pau-cetim 

Sicupira-açu 

Sicupira-mirim  ^ 

Pau-carga 

Pau-d’ arco-amarelo 

Jenipapo 

Aurora 

Farinha 

Tatajuba 

Mazi 

Visgueiro 

Juá 

Amarelo-flor-de-algódão 

Amarelo-dõurado 

Quiri 

Embiriba-branca 

Rabo-de-guariba 

Gitaí 

Mangueira 

Cajueiro 

Pau-brasil 

Sapucaia 

Amarelo 

Mangue-de-botão 

Espinheiro-preto 

Barabu 

Mangue-gaiteiro 
Embiriba-preta 
Pau-santo 
Araçá 
' Mureze 
Sapucarana 
Violeta 

Amarelo-vinhático 

Mau-vinho. 

Jaqueira 

Camaçari 

Expositor  — A Comissão 
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227.  Uma  amostra  de  pau-brasil. 

Expositor  — Júlio  & Irmão 

228.  Uma  máquina  para  bater  manteiga,  preço  20$000. 

Expositor  — A Comissão 

229.  Uma  cadeira  espreguiçadeira,  preço  10$000. 

Expositor  — A Comissão 

NOTA;  É de  pau-carga  muito  rijo.  As  importadas  são  pio- 
res e custam  22$000. 

230.  Madeira  para  tamancos. 

231.  Uma  esteira  de  palha  de  carnaúba  (árvore  da  serra,  como 
a do  n9  106). 

232.  Um  molho  da  mesma,  palha  com  que  se  fazem  as  ditas  es- 
teiras, chapéus,  vassouras,  cestas  e outras  indústrias. 

233  . Duas  vassouras  de  carnaúba,  preço  200  rs.  cada  uma. 

234.  Duas  ditas  de  palhas  de  timbó. 

235.  Um  chapéu  de  palha  de  carnaúba,  preço  400  rs. 

236.  Um  espanador  de  palha  de  ouricuri,  preço  500  rs. 

237.  Três  molhos  de  palha  de  ouricuri,  preço' 120  rs.  a libra. 

238.  Três  urupemas  de  palha  de  dendê,  preço  400  rs.  uma. 

239 . Um  frasco  com  café  da  Vila  do  Triunfo. 

Expositor  — A Comissão 

240.  Duas  quengas  de  coco  seco,  preço  100  rs. 

241 . Um  coco  .para  tirar  água,  preço  200  rs. 

242.  Duas  peças  de  corda  de  embira-branca,  pintadas,  preço  160  rs. 

243.  Uma  peço  de  corda  crua,  preço  500  rs. 

244.  Duas  peças  de  corda  de  embira,  uma  peça  grande  500  rs. 

245 . Um  molho  de  embira  crua,  preço  200  rs.  cada  cento. 

246.  Um  dito  dè  embira-vermelha,  preço  200  rs. 
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247.  Um  dito  de  guaxuma,  preço  1$000  o cento. 

248.  Um  peça  de  corda  de  embira-vermelha,  preço  4$000  por 
cento. 

249.  Um  maço  de  estopa  de  embira  para  calafetar,  preço  500  rs. 
Expositor  — A Comissão 

NOTA:  Há  grande  variedade  de  arbustos  de  que  se  extraem 

fibras  para  muitos  misteres,  cordoarias  e até  para  tecidos  de  redes 
de  descanso,  assim  como  para  calafates,  pescarias  etc. 


250.  Um  molho  de  cascas  de  mangue  para  curtume  de  couros. 

251.  Cocos  (fruta  com  casca),  preço  800  rs.  cada  um. 

252 . Dois  cocos  (fruta)  descascados,  preço  800  rs.  um. 

Expositor  — A Comissão. 


NOTA;  O coqueiro  é uma  árvore  das  mais  altas,  algumas  há 
de  100  palmos;  é comercial  e industrial;  do  tronco  se  fazem  rolos 
oara  cercas  e servem  também  para  queimar;  por  destilação  da  agua 
se  faz  uma  bebida  agradável;  as  palhas  aplicam-se  para  cobrir  casas 
pequeninas,  campestres;  do  pecíolo  das  folhas  tiram-se  palhetas  para 
balaios;  o gomo  terminal,  quando  novo,  e um  excelente  palmito, 
com  o qual  se  preparam  muitas  iguarias;  a palha  serve  para  fabrico 
de  vassouras;  da  casca  do  coco  se  fazem  vasos  diversos,  como  os  de 
n.°®  240  e 241;  a água  que  está  no  centro  da  fruta  e bom  refresco, 
as  amêndoas  são  comestíveis  e para  confecções  de 
se  deles  óleo,  azeite  de  grande  consumo  como  os  de  n.  1^9  e 
as  fibras  da  casca  da  fruta  servem  para  enchimentos,  para  capachos, 
cordas  e cabos  para  embarcações,  por  serem  muito  resistentes  n 
água-  o coco  partido  serve  de  escova  para  lavagem  das  casas,  o co- 
queiro vegeta  no  litoral  sobre  areias  ainda  mesmo 
st  prestam  a outra  plantação;  a renda  anual  de  cada  pe  e de  2$000 
a 3$000,  quase  sem  trabalho,  apenas  o de  tirar  os  cocos  e as  pal  . 

A Inglaterra  recebe  de  Ceüão  e Bombaim  grande  quantidade 
de  cocos  f fardos  de  estopa  para  cqrdoanas,  no  aqm  das 

cascas  fazem  fogueiras;  e só  desde  certo  tempo  expor  amos  a^^ns 
milheiros,  começando  asSim  a desenvolver-se  o plantio  em  mai 

escala. 


253. 

254. 


Um  molho  de  cascas  taninosas  de  ^gico  para  curtume  de 
couros,  e também  medicinais,  preço  500  rs.,  15  Kg. 

Um  molho  de  cascas  de  murici  para  curtume,  preço  500  rs. 
por  15  kg. 
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255.  Um  dito  de  cascas  de  cajueiro  para  o mesmo  fim,  preço  500 
rs.  por  15  kg. 

256.  Amostras  de  cortiça  própria  para  afiar  navalhas  de  barba. 

257.  Uma  resfriadeira  de  barro  para  ágüa,  preço  lOfOOO. 

258.  Duas  bilhas  de  barro  branco  para  água,  preço  500  rs. 

259.  Duas  ditas  de  outro  barro,  preço  500  rs. 

260.  Seis  quartinhas  de  barro  para  esfriar  água,  preço  160  rs. 
cada  uma. 

261 . Duas  ditas  de  barro  amarelo,  preço  160  rs.  cada  uma. 

262.  Quatro  copos  de  barro  para  água,  preço  o mesmo. 

263.  Dois  cocos  de  dito. 

264.  Duas  quartinhas  pequenas  para  criança,  preço  100  rs.  uma. 

NOTA:  Os  espécimes  acima  notados  não  se  recomendam  pelo 

trabalho,  nem  perfeição,  mas  pela  especialidade  da  argila  de  que  são 
feitos  e para  o fim  a que  são  empregados,  de  resfriar  água  sem 
máu  sabor.  Temos  diversas  fábricas  destas  louças  de  toda  variedade 
e tamanhos,  para  uso  doméstico,  para  construções  de  prédios  e jar- 
ros para  flores. 

265.  Quatro  vasos  de  madeira  para  frutas,  preço  1$200  rs. 

266.  Cachos  de  urucu  em  casulos. 

Expositor  — A Comissão 

267.  Uma  torneira  de  bronze. 

268.  Uma  válvula. 

Expositor  — José  de  Sousa  Aguiar 

269.  Três  búzios  marítimos. 

270.  Dois  almanaques  da  Província. 

271 . Uma  caixa  com  tinturas  homeopáticas  para  uso  iuterno  e 
opodeldoque  para  uso  externo,  preço  2$000. 

Expositor  — Dr.  Sabino  O.  Ludgero  Pinho 

especimes  que  colecionamos  dão  apenas  uma  idéia 
da  perfeição  e adiantamento  destes  importantes  estabelecimentos 
homeopáticos,  que  muitos  relevantes  serviços  têm  prestado  de  longa 
data,  escrevendo  obras  como  Tesouro  Homeopático,  montada  de 
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uma  tipografia  e encadernação  para  todo  o mister  do  estabeleci- 
mento, um  jornal  próprio  e um  importante  laboratório,  empregando 
vegetais  medicinais  da  nossa  flora,  como  os  que  vão;  assim  como 
uma  oficina  bem  montada  para  caixas  conforme  a que  segue  para  a 
Exposição. 

272. '  Duas  còleções  de  músicas  pernambucanas,  sendo  uma  do  Sr. 
Victor  Preale  e outra  do  Sr.  Antônio  José  Azevedo,  preço  de 
cada  uma  1$000 

Expositor  — Os  mesmos 

• M,  . 

NOTA:  Estas  músicas  são  inteiramente  do  gosto  brasileiro. 

273.  Três  cartas  geográficas  da  Província. 

Expositor  — Repartição  das  Obras  Públicas 

274.  Duas  barcacinhas  ou  jangadas,  em  miniaturas  das  jangadas 
que  navegam  na  nossa  costa. 

Expositor  — A Comissão 

NOTA:  A jangada  é pequena  embarcação  de  que  usam  os 

nossos  pescadores.  O emprego  deste  pau  especial  não  é só  em  jan- 
gadas, pois  ao  lado  de  barcaças  é o segundo  elemento  da  nossa  pe- 
quena cabotagem  entre  as  Províncias  da  Paraíba,  Alagoas  e portos 
intermédios.  Esta  madeira  de  que  se  fabrica  a jangada  tem  este  mes- 
mo nome  particular:  pau-de-jangada.  Uma  jangada  aparelhada,  na- 
vegando à vela,  obtém-se  pelo  preço  de  150$000. 

275.  Duas  bengalas  de  buranhém,  preço  200  rs.  uma. 

NOTA:  Esta  qualidade  de  madeira  muito  se  pode  prestar 

para  mobílias.  * 

276.  Duas  de  osso,  preço  1$200. 

^ 277.  Duas  batatas  de  cará. 

278.  Duas  ditas  de  inhame. 

280.  Duas  ditas  de  nambu  ou  inhambu. 

281 . Batatas  de  araruta. 

282.  Um  inhame-da-costa. 
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283 . Batata-rainha. 

Expositor  — A Comissão 

NOTA:  Estas  batatas  são  o principal  e abundante  pão  brasi- 

leiro; comem-se  cozinhadas  e constituem  um  alimento  sadio,  sabo- 
roso, nutriente  e de  fácil  digestão.  Delas  fazem-se  pudins,  bolos  etc. 
Da  túbera  se  extraem  féculas,  que  são  de  extraordinário  consumo 
e nutriente  ao  povo  em  geral  desta  Província. 

284.  Uma  amostra  de  resina  de  cajueiro. 

NOTA:  Desta  resina  se  faz  muito  boa  goma-arábrica  e é me- 

dicinal. 

285.  Fios  de  macaíba. 

Expositor  — ^ A Comissão 

NOTA:  São  extraídos  dos  pecíolos  da  palmeira  e constituem 

um  fio  muito  tenaz;  é empregado  vulgannente  na  confecção  de  re- 
des de  pescar  e em  alguns  artigos  postiços  de  luxo  e tranças  a 
fingir  cabelos. 

286.  Um  tijolo  para  ladrilho,  preço  40$000  o milheiro. 

287.  Um  dito  de  alvenaria  para  engenho  central,  preço  30$000  o 
milheiro. 

288.  Dois  pedaços  de  borracha  de  mangabeira,  preço  15$000  por 
15  kg.. 

Expositor  — Hermann  St. 

NOTA:  Esta  borracha  é do  leite  da  mangabeira,  que  há  na 

Província  da  Paraíba,  no  litoral,  em  areias  agrestes.  Há  como  10 
léguas  (ou  mais)  destes  árbustos,  que  produzem  saboroso  fruto. 

289.  Sete  courõs  de  maracajá-gato,  500  réis  cada  um. 

290.  Um  couro  de  veado,  preço  o mesmo. 

291.  Um  de  raposa,  preço  o mesmo. 

Expositor  — A Comissão 

NOTA:  Destes  couros  temos  em  abundância  e são  vendidos 

fora  do  seu  valor. 
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292.  Duas  estrelas-do-mar,  preço  1$000  cada  uma;  são  achadas 
na  costa  dentro  dágua  salgada. 

293.  Um  frasco  de  açúcar-cande  medicinal,  preço  1$000  o kg. 

294.  Dois  couros  de  gato-mourisco. 

295.  Dois  ditos  de  gato-amarelo. 

296.  Um  álbum  de  fotografias  de  algumas  casas  de  nossa  cidade, 
preço  1$000. 

Expositor  — F.  Caris. 

NOTA:  Este  espécime  dá  a medida  da  perfeição  e progres- 

so deste  ramo  da  nossa  atividade  e da  beleza  da  nossa  cidade,  como 
dos  arrabaldes. 

297.  Uma  rede  para  descanso,  bordada  de  linho  cor-de-rosa,  pfe- 
ço  55$000. 

Expositor  — A Comissão 

NOTA:  Estas  redes  servem  de  cama  ao  povo  do  centro,  e 

também  se  usam  nas  cidades  para  descanso  de  algumas  horas, 
ou  para  crianças  de  peito.  Há  diversos  gostos,  e não  duvidamos 
que  haja  ainda  melhores  do  que  o espécime  que  remetemos. 


298. 

Búzios  de  diversos  tamanhos  que  se  acham  na  costa  e na  bei- 

299. 

ra-mar,  preço  500  rs. 

Expositor  — A Comissão 

Uma  garrafa  de  vinho  de  laranja-amarga,  preço 

1$000. 

300*. 

Expositor  — E.  L.  B.  Lanatt 
Um  frasco  de  goma  de  inhame-da-costa. 

301. 

Uma  garrafa  de  óleo  de  rícino. 

302. 

Uma  dita  de  óleo  de  lamparina. 

303. 

Uma  dita  de  água-flórida. 

304. 

Uma  dita  de  eamacã. 

305. 

Um  frasco  de  tônico. 

Expositor  — A fábrica 

306. 

Dois  chapéus  de  feltro. 

o 

o 

o 

o 

307. 

Dois  ditos,  preço  7$500,  desconto  15%,  seda 

Expositor  — O fabricante  Antonio  Jose  Maia  & Cia. 
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NOTA:  Este  estabelecimento,  caprichosamente  montado,  fa- 

brica por  mês  5.000  chapéus,  conforme  os  espécimes.  A caldeira 
tem  força  de  25  cavalos  e o motor  de  15;,  ocupa  110  empregados, 
sendo  7 estrangeiros  e 103  nacionais,  de  todas  as  idades. 

308.  Um  selim  imitando  os  fabricados  na  Inglaterra,  preço  

40$000. 

Expositor  — A Comissão 

NOTA:  Este  objeto  dá  idéia  do  progresso  da  profissão 

de  seleiro  entre  nós.  Nas  diversas  oficinas  deste  gênero  encontra-se 
sempre  um  pessoal  para  o desempenho  dos  trabalhos  relativos. 

309.  Uma  garrafa  de  vinagre  de  cana-branca,  preço  320  rs. 
Expositor  — J.  B.  Gonçalves 

NOTA:  Temos  diverSàs  fábricas  que  fazem  este  vinagre  do 

mel  da  cana  e outras  bebidas  deliciosas,  que  não  são  nocivas  à saú- 
de e podem  ser  muito  baratas  pela  vantagem  da  matéria-prima. 

310.  Uma  caixa  com  diversos  búzios^  e conchas  pequenas  da  costa. 

311.  Uma  lata  com  biscoito  de  araruta. 

312.  Uma  lasca  ou  pedaço  de  açúcar,  branco,  tirado  de  uma  for- 
ma, que  contém  quatro  arrobas,  pelo  processo  antigo.  Na 
mesma  forma  fazem-se  três  ou  mais  sortes  de  açúcar,  bran- 
co, somenos  e mascavado,- 

313.  Uma  garrafa  de  vinho  de  jaca,  preço  800  rs. 

Expósitòr  — A Comissão 

NOTA:  A jaca  é uma  das  maiores  frutas  que  temos,  medin- 

do algumas  48  centímetros;  custa  uma  640  réis.  Dá  que  comer  a 
uma  grande  família,  é bastante  doce,  saborosa  e agradável. 

314.  Uma  garrafa  de  salsa-caroba,  preço  1$000. 

Expositor  — Francisco 

í 

315.  Um  frasco  de  jucá  antiasmático,  preço  1$000. 

• Expositor  — O farmacêutico  na  Vila  do  Limoeiro,  Fran- 
cisco . ^ 
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316.  Um  par  de  sapatos  feito  por  órfãos  da  Colônia  Isabel.  Ad- 
ministração pelos  Padres  Capuchinhos. 

317.  Três  esteiras  feitas  de  palha  de  carnaúba,  preço  500  réis. 
Expositor  — A Comissão 

318.  Duas  camisas  para  homem,  preço  5$000  cada  uma. 

319.  Um  par  de  punhos  para  camisas,  preço  8 $000  a dúzia. 

320.  Dois  colarinhos  de  esguião,  preço  8$000  a dúzia. 

Expositor  — A Comissão 

NOTA:  Além  de  várias  oficinas  de  roupa  feita  e por  mediàa, 

a Província  tem  outras  de  camisaria  e produtos  similares,  cujo  tra- 
balho pode  ser  aquilatado  pelos  que  vão  expostos.  Não  contam 
ainda  muitos  anos  de  existência  as  oficinas,  a que  fazemos  alusão  es- 
pecial. Não  obstante  serem  de  pouco  tempo,  ocupam  em  sua  ma- 
nipulação avultado  número  de  pessoas  do  sexo  feminino.  Pela  per- 
feição do  serviço  a que  já  atingem,  nada  deixam  a desejar  relativa- 
mente aos  artigos  do  seu  fabrico,  comparados  com  os  que  são 
importados.  Esta  indústria  é uma  das  que  estão,  por  vários  mo- 
tivos, a merecer  proteção  e animação.  A Comissão,  com  verdadei- 
ro prazer,  declara  que  não  passou  isto  totalmente  despercebido  ao 
governo,  pois  não  há  muito  foi  lançado  um  imposto  pesado  ou  one- 
roso sobre  os  armazéns  que  importassem  roupa  feita  do  comum. 

321 . Três  vasos  feitos  de  cascas  de  coco,  sendo  tatu,  um  pás- 
saro e uma  condessa. 

. Expositor  — Curiosos 

322.  Um  frasco  com  doce  de  limão,  preço  1$000. 

Expositor  — A Comissão 

323.  Um  frasco  com  doce  de  laranja. 

324.  Um  dito  com  dito  de  abóbora,  preço  800  rs. 

325.  Um  dito  de  dito  de  goiaba,  preço  1$800. 

Expositor  — A Comissão 
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326. 


Um  frasco  com  açúcar  refinado,  preço  200  réis,  por  kg. 

327.  Uma  garrafa  de  salsaparrilha,  preço  idem. 

Expositor  — João  Bernardo  Lanatt 

NOTA:  Este  específico  natural  tem  a propriedade  de  purifi- 

car o sangue,  expelir  as  urinas  e fazer  exalar  os  gases  pestíferos  do 
estômago. 

328.  Um  frasco  com  doce  de  mangaba. 

329.  Um  dito  com  doce  de  caju,  preço  1$800. 

330.  Um  chapéu  de  couro  de  maracajá. 

Expositor  — A Comissão 

331 . Um  frasco  com  nozes. 

Expositor  — João  Bernardo  Lanatt 

NÓTA:  Estas  nozes  não  são  aproveitadas;  são  mais  oleosas 

que  as  da  Europa  e mais  próprias  para  confeitar.  O expositor  diz 
que  esta  nogueira  muito  se  presta  à enxertia  de  outras,  bem  como 
de  árvores  terebintináceas.  Este  produto  é explorado  nas  florestas 
da  Província  e há  grande  quantidade. 

332.  Um  frasquinho  com  pós  de  sajonia-brasiliense,  preço  10$000 
por  quilograma. 

NOTA:  É um  artigo  próprio  para  clarificar  açúcar,  precisan- 

do só  um  grama  para  dez  arrobas. 

333.  Um  frasquinho  com  pó  de  aralha-sanguínea. 

NOTA:  É matéria  colorante;  presta-se  a dar  cor  a confeitos 

e a outras  iguarias. 

334.  Um  frasquinho  com  pó  calmante  vegetal,  preço  8$000. 
Expositor  — João  Bernardo  Lanatt 
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NOTA:  É próprio  para  sarar  e secar  feridas  por  mais  velhas 

que  sejam. 

335.  Uma  secretária  em  miniatura,  feita  de  pau-cetim  e jacarandá. 

Expositor  — O Arsenal  de  Guerra;  operário  Manuel  de 
Moura  Silva  Aguiar 

33óT"  Uma  escrivaninha  em  miniatura  galvanizada  de  prata  e ouro. 

Expositor  — O mesmo  Arsenal;  operário  Manuel  José  Dias 
de  Amorim 

337.  Uma  costureira  de  madeiras  de  pau-cetim  e jacarandá  com 

todos  os  seus  pertences.  , 

Expositor  — O mesmo  Arsenal;  operário  José  Januario  Al- 
ves Monteiro 

338.  Uma  fechadura,  imitação  francesa  com  trinque  e duas  cha- 
ves modernas,  polidas,  para  porta  de  sala. 

Expositor  — O mesmo  Arsenal;  operário  Manuel  Alves  Car- 
doso 

339.  Um  alicate  para  marcar  cartões  de  caminhos  de  ferro,  mui- 
to bem  polido  e de  dupla  força. 

Expositor  — O mesmo  Arsenal;  operário,  o mesmo  Car- 
doso 

NOTA:  Remete  a Comissão  os  espécimes  mencionados,  cons- 

truídos por  operários  saídos  da  classe  dos  aprendizes  artífices  do 
nosso  Arsenal  de  Guerra,  dando  uma  idéia  e prova  bem  re^lar  não 
só  do  adiantamento,  desenvolvimento  e educação  da  infancia  ali, 
como  do  amor  ao  trabalho,  havendo  peritos  mestres  na  oficina  de 
obras  brancas,  como  seja  o Sr.  José  Luciano  Cabral,  e na  de  ser- 
ralheiro o Sr.  Cândido  José  de  Goes  Teles. 

Ao  Ilmo.  Sr.  Coronel  diretor  Cândido  José  da  Costa  se  devem 
tantos  esforços  e a notável  parte  que  tomou  para  ser  representada 
pòr  artistas  a festa  do  trabalho.  A Comissão  de  todas  as  artes  de 
marcenaria,  obras  de  talha  e tanoaria,  desde  que  nesta  Província, 
sob  a iniciativa  do  ilustre  e ativo  presidente.  Conde  da  Boa- Vista, 
de  saudosa  memória,  estabeleceram-se  colonos  profissionais,  conse- 
guindo assim,  além  do  lucro  próprio,  mais  o duplo  resultado,  não 
só  de  se  tornar  desnecessária  a importação  de  móveis  de  luxo,  como 


143 


de  se  habilitarem  diversos  discípulos  nacionais  ávidos  de  saber  este 
ramo  de  atividade,  cujos  produtos  são  capazes  de  concorrer  hoje  na 
luta  de  competência  com  os  melhores  de  procedência  estrangeira. 

340.  Uma  garrafinha  de  molho  de  cana  semelhante  ao  inglês. 
Expositor  — Dr.  José  Pacheco 

341 . Jurubeba,  Solanum  panicülatum,  Fam.  das  solanáceas.  Lin. 
Um  frasco,  preço  2$000. 

Expositores  — Os  farmacêuticos  Roquayrol  Irmãos 

NOTA;  A jurubeba  é um  arbusto  que  floresce  nos  lugares 
arenosos  do  Norte  do  Brasil.  Usa-se  o vinho  preparado  com  as  fru- 
tas da  planta,  pequenas  bagas  esféricas,  nas  obstruções  do  fígado  e 
baço,  nas  hidropisias  e nas  febres  intermitentes.  É também  empre- 
gado com  muito  bons  resultados  nos  casos  de  menstruação  difícil  e 
nos  catarros  da  bexiga. 

342.  Matamatá,  Lecithis  idatimon.  Fam.  daS  mirtáceas.  Aub. 
Um  frasco. 

Expositor  — Os  mesmos 

NOTA:  A casca  desta  trepadeira  é empregada  na  tísica  pul- 

monar. 

343.  Angico,  Acacea  angico.  Fam.  das  leguminosas.  Mart.  Um 
frasco.' 

Expositor  — Os  mesmos 

NOTA:  O angico  é uma  das  mais  belas  árvores  originárias  do 

país.  A casca  emprega-se  em  banhos  contra  as  inchações  das  per- 
nas, leucorréías  etc.  A tintura  feita  com  as  folhas  é um  remédio 
enérgico  nas  contusões  e talhos;  o povo  aplica  as  folhas  pisadas  em 
cataplasmas  sobre  as  partes  ofendidas  por  quedas,  usando  ao  mes- 
mo tempo  o suco  das  mesmas  internamente.  A goma  é um  bom 
peitoral,  e usa-se  da  mesma  forma  que  das  folhas;  da  casca,  em 
xarope  nas  moléstias  do  peito  e nos  sofrimentos  das  vias  respira- 
tórias. 

344 . Velame-verdadeiro,  Crotoh  campestris.  Fam.  das  euforbiá- 

ceas.  Mart.  Um  frasco.  _ 
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Expositor  — Os  mesmos 

NOTA;  O velame  é um  arbusto  de  3 a 4 metros  de  altura. 
A raiz  aplica-se  nas  moléstias  cutâneas,  nas  dores  reumáticas  e go- 
tosas, e sobretudo  nas  infecções  venéreas  constitucionais  que  resis- 
tirem ao  mercúrio.  Passa  por  um  excelente  medicamento  nos  casos 
de  menstruação  difícil. 

345.  Araruta,  Maranta  arundinacea.  Fam.  das  marantáceas.  Lin. 
Dois  frascos,  preço  1$000. 

Expositor  — Os  mesmos 

NOTA:  A araruta  é a fécula  extraída  da  raiz  desta  planta 

oriunda  do  país.  É própria  para  uso  dos  doentes  convalescentes  e, 
sobretudo,  para  as  crianças,  para  as  quais  constitui  um  excelente 
alimento. 

346.  Vetiver,  Andropogon  muncoíum.  Fam.  das  gramíneas.  Um 
frasco. 

Expositor  — Os  mesmos 

NOTA:  Capim  muito  cheiroso,  empregado  pelo  seu  forte  aro- 

ma para  a perfumaria  e para  preservar  a roupa  dos  insetos. 

347.  Jucá.  Fam.  das  leguminosas,  um  frasco. 

NOTA;  Bela  árvore  dos  sertões  da  Província  de  Pernambuco. 
As  cascas  desta  árvore  empregam-se  nas  infecções  dos  pulmões,  isto 
é,  contra  a asma,  tosse  convulsa  e as  tosses  antigas  ou  recentes.  A 
tintura  feita  còm  as  frutas  desta  planta  é um  remédio  eficaz  e muito 
usado  nas  contusões  pelas  quedas  e nos  talhos.  Dizem  ser  superior 
à tintura  de  arnica  para  cicatrizar  as  feridas  feitas  por  instrumen- 
tos cortantes. 

348.  Jandiroba.  Fevillea  nhandiroba.  Lin.  Fam.  das  cucurbitá- 
ceas.  Juss.  Um  frasco. 

Expositor  — Os  mesmos 

NOTA:  É um  arbustozinho  trepador,  que  produz  fruto  re- 

dondo, achatado,  o qual  contém  uma  amêndoa  branca,  donde  se  ex- 
trai um  óleo  que  é usado  externamente  na  cura  de  erisipela,  impi- 
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gens;  algumas  pessoas  asseguram  que  é muito  eficaz  nas  mordedu- 
ras de  cobras. 

349 . Cabacinho,  Momordica  bucha.  Fam.^  das  cucurbitáceas,  um 
frasco. 

Expositores  — Os  mesmos 

NOTA:  O fruto  do  cabacinho  é aconselhado  nas  hidropisias. 

Aplica-se  vulgarmente  o fruto  em  clisteres,  para  cura  das  dores  reu- 
máticas, provenientes  de  acidentes  sifiliticos. 

350.  Ipecacuanha,  Poaya  cephaelis  ipecacuanha.  Fam.  das  ru- 
biáceas.  Rich.  Um  frasco. 

NOTA:  É um  arbustozinho  que  vegeta  à sombra  dos  grandes 

arvoredos  nas  matas  de  Pernambuco,  e principalmente  nos  lugares 
vizinhos  dos  pântanos.  A raiz"’é  empregada  como  vomitivo,  expecto- 
rante  e diaforético.  ■ ' 

351.  Canela,  Láurus  cinnamomum.  Fam.  das  lauráceas.  Lin.  Um 
frasco. 

Expositores  — Os  mesmos 

NOTA:  É uma  árvore  de  6 a 7 metros,  importada  de  Ceilão, 

porém  aclimatada  nas  províncias  do  Norte  do  Brasil.  Tem  um  chei- 
ro muito  agradável  e é usada  aqui  como  estimulante  tônico  nas  di- 
gestões díQceis  etc. 

352.  Copaíba,  Copaifera  officinalis.  Fam.  das  leguminosas.  Um 
frasco. 

Expositores  — Os  mesmos 

NOTA:  Esta  bela  árvore  das  nossas  florestas  é conhecida  aqui 

vulgarmente  sob  o nome  de  copaibeira  ou  pau-d’óleo.  Aplica-se 
extemamente  nas  feridas  etc,,  e intemamente  nas  gonorréias  etc. 

353.  Mandioca  ou  maniva,  Jaíropha  manihot.  Fam.  das  eufor- 
biáceas.  Um  frasco. 

Expositores  — Os  mesmos  . ' 
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NOTA:  O xarope,  preparado  por  um  processo  especial,  com 

a água  da  raiz  da  mandioca  obtida  por  pressão,  constitui  um  remé- 
dio poderoso  para  a cura  das  inchações  e hidropisias.  Nestes  últi- 
mos tempos  tem  sido  aplicado  com  muito  felizes  resultados  em  di- 
versos casos  de  beribéri. 

354.  Álcool  de  cana  (desinfetado),  dois  frascos. 

NOTA:  Este  álcool  é de  um  gosto  e um  cheiro  muito  agra- 

dável e pode  rivalizar  com  os  melhores  produtos  similares.  Pode 
ser  aplicado  no  fabrico  dos  licores  e das  perfumarias  as  mais  finas. 

355.  Batata-de-purga,  Jalapa  do  Brasil.  Fam.  das  convolvuláceas. 

NOTA:  Planta  herbácea.  Raiz  tuberosa  fusiforme,  contendo 

uma  resina  purgativa  conhecida  pelo  nome  de  resina  de  batata.  Ob- 
tém-se também  da  raiz  uma  fécula  de  cor  branca-acinzentada,  que 
é ligeiramente  purgativa. 

356.  Vinho  de  jurubeba  e capeba,  simples  e ferruginoso,  garrafa 

2$000. 

NOTA:  Aplicado  com  vantagem  nas  obstruções  do  fígado  e 

baço,  nas  febres  intermitentes  etc. 

357.  Xarope  de  matamatá,  frasco  2$000  rs. 

NOTA:  Emprega-se  para  a cura  da  asma  e nos  sofrimentos 

das  vias  respiratórias. 

358.  Xarope  de  velame,  garrafa  3 $000  rs. 

NOTA:  Para  cura  das  moléstias  cutâneas,  dores  reumáticas 

e gotosas  e,  sobretudo,  nas  infecções  áifilíticas  constitucionais,  que 
resistiram  ao  uso  de  mercúrio. 

359 . Gotas  antidispépticas  de  fejucina.  Fam.  das  cucurbitáceas, 
frasco  2$000  rs. 

NOTA:  Preparado  puramente  vegetal  para  cura  da  dispepsia, 

desordens  gástricas,  enxaquecas,  digestões  difíceis,  azias,  flatulên- 
cias etc. 
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360.  Giriquiti  ou  olho-de-pombo.  Fana.  das  leguminosas. 

361.  Xarope  de  abacaxi,  garrafa  1$000  rs. 

NOTA:  O melhor  e o mais  agradável  de  todos  os  refrescos. 

362.  Xarope  de  angico,  frasco  1$000  rs. 

NOTA:  Excelente  peitoral  que  se  recomenda  contra  as  infec- 

ções pulmonares,  catarros  crônicos,  coqueluche  etc. 

363.  Xarope  de  iátrofa,  garrafa  2$000  rs. 

NOTA:  Emprega-se  para  cura  das  inchações,  hidropisias  e 

beribéri. 

364.  Raiz  de  marapuama  ou  miurapuama. 

NOTA:  Usa-se  a tintura  em  fricções  externamente  nas  para- 

lisias parciais  e nas  doses  de  algumas  gotas  internamente. 

365 . Sementes  de  carníncula,  Guilandina  spinosissima.  Fam.  das 
leguminosas. 

NOTA:  As  sementes  desta  planta  são  empregadas  como  de- 

sobstruentes  das  vísceras  abdominais  e a tintura  usa-se  contra  a 
erisipela. 

366.  Angelim-amargoso,  Geojfrea  vermífugo.  Fam.  das  legumino- 
sas, S.  Hei. 

NOTA:  A fruta  desta  planta  contém  uma  amêndoa  branca  e 

amargosa,  que  é um  excelente  vermífugo;  usa-se  o pó  desta  amên- 
doa na  dose  de  5 decigramas  a 1 1/2  grama,  em  maior  dose  obra 
como  drástico  enérgico. 

367.  Uma  càixa  contendo  prospectos  de  cajurubeba. 

368.  Doze  frascos  de  cajurubeba. 

NOTA:  Expostos  pelo  Sr.  Antônio  Pereira  da  Cunha,  pro- 

prietário da  grande  fábrica  Apoio.  É um  novo  preparado  medicinal 
composto  de  substâncias  vegetais  de  elevado  valor  da  flora  brasileira. 
• O importante  estabelecimento  onde  se  acha  montado  o.  laboratório 
para  o fabrico  deste  precioso  agente  terapêi^co  está  situado  na  ci- 
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dade  do  Recife,  bairro  da  Boa-Vista,  na  Rua  de  Luís  do  Rego.  Pos- 
sui um  motor  a vapor,  caldeira  de  vácuo,  prensas  e diversas  má- 
quinas, e por  isto  fabrica  com  máxima  perfeição  e em  grande  esca- 
la. Este  preconizado  remédio  está  tendo  procura  extraordinária  no 
Brasil  e estrangeiro.  Devido  a suas  altas  virtudes  depurantes, 
tem  obrado  verdadeiros  prodígios. 

Expositor  — A fábrica 

369.  Uma  caixa  com  charutos  Seletos,  preço  5$000  rs.  um  cento. 

370.  Uma  dita  com  ditos  Delícias,  preço  5$000. 

371 . Uma  dita  com  ditos  Primavera,  preço  6$000  rs. 

372.  Uma  dita  com  ditos  Apoios,  preço  6$000  rs. 

373.  Uma  dita  com  ditos  Guararapes,  preço  6$500. 

374.  Uma  dita  com  ditos  Figurinos,  preço  6$500  rs. 

375.  Uma  lata  com  fumo  desfiado,  preço  600  rs.  a lata. 

376.  Uma  dita  com  fumo  caporal  da  Bahia,  preço  600  rs.  a lata. 

377.  Uma  dita  com  fumo  desfiado  de  Garanhuns,  preço  500  rs. 

378.  Uma  dita  com  dito  Daniel,  preço  1 $200  rs. 

379.  Uma  dita  com  dito  de  Goiás,  preço  1$200  rs. 

380.  Uma  dita  com  dito  do  Rio  Novo,  preço  1$000  rs. 

381 . Uma  dita  com  cigarros  Otomanos,  preço  2$000  rs.  por  mi- 
lheiro. 

382.  Uma  dita  com  ditos  Óperas,  preço  2$500  rs. 

383.  Uma  dita  com  ditos  Primavera,  preço  2$500  rs. 

384.  Uma  lata  de  cigarros  Rio  Novo,  preço  4$500  rs. 

385.  Uma  dita  de  ditos  Cosmopolitas,  preço  4$000  rs. 

Expositor  — Fábrica  Apoio,  Antônio  Pereira  da  Cunha. 

NOTA;  Existem  na  Província  diversas  fábricas  montadas  com 
perfeição,  que  trabalham  continuamente.  Estes  espécimes  que  en- 
viamos dão  prova  da  perfeição  e progresso  deste  ramo  de  nossa  ati- 
vidade. A fábrica  Apoio,  do  Sr.  Antônio  Pereira  da  Cunha,  e uma 
das  mais  importantes  de  todo  o Império;  neste  gênero  ocupa  cercá 
de  20  mil  metros  quadrados,  com  trilhos  de  ferro  para  a condução 
dos  produtos  que  se  trazem  dos  armazéns;  ocupa  um  pessoal  de  240 
operários,  quase  todo  nacional;  o motor  e de  força  de  12  cavalos, 
tem  máquinas  para  picar  e desfiar  fumo  e para  estufar.  Mais  um 
motor  de  força  de  12  cavalos  com  maquinismo  completo,  para  ex- 
tração de  óleos  vegetais;  uma  tipografia  montada^  com  diferentes 
prelos  e máquinas  diversas  para  todo  o serviço  da  fábrica;  uma  ser- 
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raria  para  caixões  e caixas  de  charutos;  uma  oficina  de  funileiros 
para  as  latas  e outros  serviços,  a fim  de  tudo  ser  feito  dentro  do  es- 
tabelecimento. 

386.  Um  frasco  com  café  Vila  do  Triunfo,  preço  7$000,  15  qui- 
logramas. 

Expositor  — Olímpio 

387.  Um  dito  com  açúcar  refinado  branco,  preço  200  rs.  o qui- 
lograma. 

388.  Uma  garrafa  de  licor  de  manga. 

389.  Uma  dita  de  licor  de  jambó. 

Expositor  — Lopes  & Cia. 

390.  Um  frasquinho  de  goma  de  cará  (féculas). 

Expositora  — Jerônima  E.  Couceiro 

391.  Um  amarrado  de  úrucu. 

392.  Um  frasco  de  açúcar  cristalizado,  1?^  sorte. 

393 . Um  dito  dito  dito,  2^  sorte. 

394.  .Üm  dito  dito  dito,  3^  sorte. 

Expositor  — Engenhos  Centrais  The  Central  Sugar  Facto- 
ries  of  Brazil  Limited,  de  Pernambuco,  sede  em  Londres. 

NOTA:  Esta  é cessionária- de  seis  engenhos  centrais,  com  ga- 

rantia de  jurõs  do  Governo  Imperial  sobre  o capital  de  4.200  con- 
tos, ou  700  contos  para  cada  fábrica.  Funcionam  quatro  fábricas  no 
município  do  Cabo,  Escada,  Água  Preta,  Cuiambuca  e Bom  Gosto 
em  Palmares.  Cada  uma  tem  a capacidade  de  safrejar  ou  esmagar 
diariamente  cerca  de  250  mil  quilogramas  de  canas,  produzindo  a 
safra  de  100  dias  2 milhões  de  quilogramas  de  açúcar. 

Foi  apresentado  à Comissão  um  atestado  de  Liverpool  de  3 de 
janeiro  do  corrente  ano  e reconhecido  pelo  cônsuLgeral  do  Brasil, 
mostrando  o resultado  dos  cristais,  encontrados  nas  primeiras  remes- 
sas das  fábricas  centrais:  , • 


Bom  Gosto,  cristalizado  96% 

Cuiambuca  • 98% 

Cabo  .! 96% 

Escada  . . . 97% 
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Está  dependente  da  decisão  do  Governo  Geral  a construção  de 
engenhos  centrais  em  Goiana  e Jaboatão,  para  os  quais  tem  a com- 
panhia no  depósito,  em  Pernambuco,  todo  o material  metálico. 

Tem  construído  54,985  km  tramways  de  m.  0,61  de  bitola 
(apta  para  ser  prolongada),  pela  qual  são  conduzidas  as  canas  pre- 
cisas a cada  fábrica,  arrumadas  em  vagões  apropriados,  puxados  por 
8 locomotivas. 

Além  dos  vastos  edifícios  onde  se  moem  as  canas  para  prepa- 
rar o açúcar,  possui  a companhia  em  cada  fábrica  uma  destilação 
em  edifício  separado,  o qual  também  serve  de  residência  do  superin- 
tendente e dos  empregados. 

As  fábricas  estão  situadas  na  margem  da  Estrada  de  Ferro  do 
Recife  ao  São  Francisco,  na  mais  fértil  zona  açucareira  de  que  têm 
privilégio. 

Está  reservada  a esta  Empresa  próspero  futuro,  do  qual  parti- 
ciparão os  agricultores  pelo  contrato  vantajoso  que  tem  a compa- 
nhia por  fornecimento  das  canas,  não  obstante  fabricar  somente 
para  exportação,  como  indica  o da  amostra  n°®  390  a 393.  Simila- 
res aos  de  Demerara,  tem  proporções  para  o melhor  e o mais  puro 
açúcar  branco  cristalizado,  como  se  poderá  verificar  pela  amostra 
respectiva  — White-Crystals. 


CONCLUSÃO 


Em  frente  das  considerações  até  aqui  expendidas,  é facílimo 
colher  do  estado  da  nossa  indústria  uma  aproximada  notícia. 

A indústria  é,  como  se  sabe,  a convergência  e o resultado  das 
aplicações  artísticas  a bem  da  riqueza  geral.  ^ 

Fundem-se  os  princípios  de  governo,  facilitem-se  todos  os  meios 
de  «execução  e ver-se-á  qüe  a indústria  indubitavelmente  prosperara. 

Desconhecidos  não  são  os  processos  de  que  se  deve  lançar  mao 
para  se  conseguir  um  feliz  desideratum  tão  preciso  quão  util,  por- 
quanto a lição  do  passado  das  outras  nações,  principatoente  da 
América  do  Norte,  que  no-las  estão  fornecendo,  e até  a historia  sao 
mais  que  suficientes  para  os  dados  convincentes  de  chegarmos  ao 

maior  e melhor  fim  possível.  _ • a- 

Atendendo  à natureza  do  nosso  opúsculo,  nao  nos  cabe  indica- 
lo  aqui;  apenas  passamos  uma  revista  sobre  alguma  coisa  muito  co- 
nhecida, e cremos  mesmo  que  não  será  difícil  combater  o ma  e 
nnimar  o hem. 
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A ECONOMIA 


III 


O Trabalho 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  17  de  agosto  de  1857 

RECIFE,  15  DE  AGOSTO  DE  1857 
ÃS  6 HORAS  DA  TARDE 

RETROSPECTO  SEMANAL 


Como  a idéia  da  colonização  é uma  das  grandes  questões  de 
ordem  do  dia,  chamamos  a atenção  dos  leitores  para  o seguinte  ar- 
tigo sobre  este  assunto,  e que  nos  foi  comunicado  pelo  Sr,  Eduardo 
de  Mornay. 

Se  o meio  proposto  não  for  atingido,  em  conseqüência  de  al- 
gum motivo  que  a isto  se  oponha,  ao  menos  a crítica  feita  pelo  Sr. 
Mornay  à organização  da  nossa  propriedade  territorial  é razoável, 
e poderá  concorrer  também  para  que  se  tome  alguma  medida,  que 
modifique  o estado  de  cousas  em  que  nos  achamos  a este  respeito. 
Por  diversas  vezes  temos  dito,  neste  jornal,  quase  a mesma  cousa 
sobre  a sorte  da  população  dos  campos,  e temos  demonstrado 
as  vantagens  políticas,  econômicas  e sociais  que  resultariam  para 
o país,  se  caso  se  procurasse  fixar  esta  população  flutuante  dos  cam- 
pos, instrumento  sempre  disposto  para  desordens  e satisfação  de 
caprichos  e vinganças  dos  potentados.'  O Sr.  Mornay,  que  ha  mui- 
tos anos  reside  entre  nós  e tem  praticamente  estudado  o problema, 
confirma  com  a sua  longa  experiência  o quç  temos  dito  tantas  ve- 
zes; e pensa  iguulmente  conosco  que  a obra  da  colonização  exige, 
como  condição  preliminar,  algumas  medidas  a respeito  da  t^rm,  que 
garantam  ao  colono  o resultado  do  seu  trabalho,  e e de  opinião  que 
a colonização  interna,  ou  nacional,  deve  ser  associada  incontinenti  a 
estrangeira. 

Eis  aqui  o artigo: 
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Senhores  redatores  — A emigração  de  estrangeiros  para  o Bra- 
sil tem  ultimamente  atraído  a atenção  bem  merecida  dos  estadistas 
e capitalistas.  O governo  imperial  tem  decretado  leis  especiais  e vo- 
tado grandes  somas,  a fim  de  animar  as  cíâsses  trabalhadoras  na 
Europa  a virem  estabelecer-se  aqui,  e facilitado  aos  indivíduos  ou 
sociedades  a efetuarem  a sua  introdução.  Mas  todas  as  medidas  que 
até  agora  têm  sido  tomadas  pelo  governo  deste  país,  posto  que  im- 
portantes, não  têm  produzido  efeitos  que  satisfaçam  àqueles  que 
desejam  um  real  e eficaz  êxodo  da  superabundância  da  população 
do  Velho  Mundo  para  esta  parte  do  novo  hemisfério. 

É fora  de  dúvida  que  o emprego  de  tais  meios  que  estão  ao  al- 
cance do  governo  imperial,  com  perseverança  empregados,  contri- 
buirá para  povoar  as  férteis  e desconhecidas  regiões  deste  Império; 
porém  existem  causas  não  só  naturais  como  sociais  que  sempre  in- 
fluirão com  grande  força  contra  semelhante  emigração,  que  faria, 
em  um  espaço  de  tempo  razoável,  aliviar  a grande  necessidade  que 
se  experimenta  pela  falta  de  braços,  em  conseqüência  de  haver  aca- 
bado o tráfico  da  escravatura.^ 

Isto  induziu-me  a considerar  se  algum  outro  meio,  que  não  fos- 
se a emigração  estrangeira,  o.u  alguma  máquina  subsidiária,  não  po- 
deria ser  também  empregado,  a fim  de  povoar  mais  rapidamente 
ao  menos  a costa  do  Império  e aqueles  lugares  do  interior  que  estão 
em  comunicação  com  o mar  por  meio  de  boas  estradas. 

A importância  de  ver  logo  ocupados  por  uma  população  indus- 
triosa estes  lugares  que  as  grandes  estradas  de  ferro,  atualmente  em 
construção  neste  país,  hão  de  atravessar,  tem  particularmente  fixado 
a minha  atenção.  Tenho  considerado  não  só  que  disto  dependia  em 
grande  parte  o,  seu  bom  êxito,  como  que  seria  justamente  em  tais 
lugares  que  a indústria  agrícola  seria  mais  lucrativa.  A estrada  de 
ferro  faria  o pomércio  da  agricultura  nestes  distritos,  e o caráter  van- 
tajoso deste  comércio  traria  uma  renda  para  a estrada  de  ferro. 

Como  os  governos  imperial  e provincial  garantem  o grande  lu- 
cro de  7 por  cento  ao  ano,  a cultura  das  terras  nas  vizinhanças  das 
estradas  de  ferro  é uma  matéria  de  não  pouca  importância. 

Nesta  Província,  e não  duvido  em  todas  aquelas  onde  uma  li- 
nha importante  de  estrada  de  ferro  é concedida  pelo  governo  impe- 
rial, um  meio  proveitoso  existe  que  ajudará  mui  materialmente  a 
povoar  este  país  com  uma  população  dócil  e industriosa,  sem  ir  à 
Alemanha  ou  à China  buscar  colonos,  se  medidas  adotadas  forem 
encetadas  para  este  fim. 

Aludo  a uma  população  que  atualmente  existe  no  país,  e que 
presentemente,  assim  como  durante  os  últimos  anos,  tem  sido  uma 
raça  infecunda,  improdutiva,  não  consumidora estacionária. 
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Conheço  qual  é a opinião  pouco  esperançosa  que  muitos  ilus- 
tres brasileiros  entretêm  acerca  desta  classe  de  indivíduos,  e à pri- 
meira vista  parece  que  não  deixam  de  ter  razão  para  assim  pensa- 
rem; mas  estou  persuadido  de  que  se  este  assunto  for  melhor  estu- 
dado, dará  um  resultado  favorável  a esta  classe.  Posso  afirmar  que 
a classe  trabalhadora  do  campo  em  Pernambuco  tem  a melhor  índo- 
le — sem  mais  recursos  — , é menos  suscetível  a sucumbir  a difi- 
culdades e muito  mais  apta,  não  só  pelo  modo  de  viver,  como  pela 
sua  constituição,  para  trabalhar  neste  país,  e que,  quando  colocada 
em  uma  posição  justa,  mostrar-se-á  tão  industriosa  como  os  euro- 
peus em  circunstâncias  iguais. 

Esta  gente  é o material  de  que  proponho  se  lance  mão,  além  da 
emigração  estrangeira,  e que  se  trate  de  maneira  que  produzam  fru- 
tos imediatos,  e mais  adiante  benefícios  incalculáveis. 

Uma  população  que  presentemente  progrida  com  lentidão,  vive 
em  pobreza,  e pouco  contribui  para  a riqueza  do  estado,  tornar-se-ia 
com  rapidez  um  povo  florescente,  viveria  em  abundância  e contri- 
buiria largamente  para  as  rendas  do  país. 

Nove  décimos  das  terras  junto  à costa  deste  país  estão  presen- 
temente intactos  pelas  mãos  do  lavrador,  apesar  de  ter  o cunho  de 
uma  fertilidade  abundante.  O povo  livre  se  acha  escassamente  es- 
palhado pela  terra  e os  homens  e as  mulheres  vivem  pobremente  ves- 
tidos, em  miseráveis  habitações,  e as  crianças  nuas  e aparentemente 
desprezadas,  mostrando  todos  os  sinais  de  uma  morte  prematura,  ou 
ao  menos  de  condição  doentia  e miserável  — apesar  dos  nascimen- 
tos serem  numerosos,  os  óbitos,  em  conseqüência  da  falta  de  uma 
morada  própria,  de  roupa  e de  alimento,  efetivamente  impedem  qual- 
quer aumento  material  da  população. 

Qual  é a causa  deste  estado  de  cousas?  Por  que  não  tem  um 
país  tão  fértil  e produzindo  o açúcar  com  tanta  abundância  e con- 
tendo uma  população  considerável  há  tantos  séculos,  se  tornado 
populoso,  conjuntamente  com  uma  população  próspera  e feliz?  O 
mais  evidente,  e vendo  a apatia  aparente  que  mostra  o próprio  povo, 
a razão  mais  óbvia  é aquela  que  geralmente  se  da,  isto  é,  que  a 
culpa  é deles  mesmos,  que  eles  são  perdulários,  vadios,  vagabundos 
e que  cousa  alguma  se  pode  fazer  deles.  O mesmo  se  tem  dito  dos 
irlandeses,  e com  igual  razão.  Estou  convencido  de  que,  em  toda 
parte  do  mundo,  a classe  trabalhadora  é justamente  os  que  as  leis 
e costumes  sob  que  vivem  as  fazem. 

As  desvantagens,  sob  que  a população  dos  campos  deste  país 
labora,  são  bastantes  para  aniquilar  a energia  do  mais  robusto.  Esta 
dependendo  dos  caprichos  do  senhor  da  terra.  CompÕe-se  esta  po- 
pulação de  infelizes,  a quem  o grande  proprietário  territorial  apenas 
permite,  por  favor,  levantar  uma  humilde  cabana  em  suas  terras. 
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Em  semelhantes  condições  não  tem  ânimo  para  plantar,  ou 
antes  tem  o bom  senso  de  plantar  tão-somente  o que  seja  necessário 
para  não  morrer  de  fome;  e não  acrescenta  , o mínimo  conforto  às 
suas  miseráveis  cabanas;  de  sorte  que  permanece  vagabundo,  homens 
de  trouxa.  É escusado  referir  os  motivos  que  induzem  o proprietá- 
rio a exercer  influência  sobre  estes  moradores  que  não  pagam  foro, 
mas  é evidente  que  nenhuma  população  agrícola  pode  florescer  sob 
tal  sistema. 

Com  semelhante  sistema  é indubitável  que  o proprietário  pre- 
judica os  interesses  agrícolas,  e conseqüentemente  os  seus  próprios, 
negando  ao  morador  uma  garantia  que  o isente  de  qualquer  opres- 
são, e negando-lhe  os  meios  de  conseguir  uma  posição  na  socieda- 
de; mas  há  muitas  razões  que  fazem  com  que  pessoas  bastante  es- 
clarecidas para  compreenderem  os  inconvenientes  do  atual  sistema 
não  queiram  individualmente  fazer  cousa  alguma  para  alterá-lo,  e 
uma  destas  razões,  bastante  valiosa,  é que  receiam  que  os  outros  não 
sigam  o exemplo,  e por  isso  duvidam  ser  bem  sucedidos  em  seus 
esforços,  praticando  algum  benil 

Há,  portanto,  somente  mn  meio  para  operar  uma  mudança  nes- 
te sentido  — que  vem  a ser  organizar  uma  sociedade  com  o fim  de 
formar  núcleos  de  colonos  industriais,  nativos  e estrangeiros,  sobre 
princípios  sãos  e econômicos.  Sei  que  o governo,  há  muitos  anos, 
faz  esforços,  por  meio  de  colônias  militares,  para  criar  centros  de 
população  industriosa,  mas  em  primeiro  lugar  estas  colônias  têm  sido 
geralmente  situadas  tão  longe  do  movimento  comercial,  e desligadas 
dos  mercados  do  país,  que  os  colonos  podem  fazer  pouco  mais  dó 
que  cultivar  o solo,  para  dele  tirar  somente  com  que  se  alimentem. 
O plano  proposto,  pelo  contrário,'  teria  por  fim  estabelecer  estas 
colônias  nas  vizinhanças  das  estradas,  e onde  o comércio  da  produ- 
ção agrícola  já  se  achava  mais  ativo. 

As  colônias  militares  estão  colocadas  sob  a direção  despótica 
de  um  comandante,  que  é sujeito  a erros,  ou  filhos  dos  seus  fal- 
sos desígnios  acerca  do  que  convenha  ao  colono,  ou  por  interferên- 
cia por  motivos  mais  interesseiros. 

Para  que  qualquer  colônia  de  nacionais  ou  estrangeiros  possa 
florescer,  é essencial  que  o colono  dependa  somente  dos  seus  recur- 
sos individuais,  e que  ninguém  tenha  o poder  de  se  intrometer  na 
disposição  do  seu  tempo,  ou  despejá-lo  da  sua  ferra.  Enfim,  deve- 
lhes  ser  permitido,  tanto  quanto  for  possível,  o direito  de  se  go- 
vernarem a si  próprios,  nos  seus  negócios.  Ê sobre  estes  princípios 
que  a sociedade  deve  funcionar.  A não  interferência  é o melhor, 
enfim  o único  estímulo  que  os  colonos  exigem  depois  que  se  acham 
colocados  nas  suas  terras  com  uma  casinha  para  morar. 
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Como  as  colônias  militares  não  se  têm  mostrado  suficientemen- 
te eficazes,  sendo  em  verdade  inadmissíveis  no  lugar  onde  a centra- 
lização de  uma  população  agrícola  é mais  proveitosa,  isto  é,  em  lu- 
gares cultivados,  e onde  a terra  já  tem  algum  valor,  proponho  que 
essa  medida  seja  preenchida  por  meio  de  uma  sociedade  comercial, 
denominada  — Sociedade  para  o melhoramento  da  condição  da  po- 
pulação agrícola  do  Império,  por  meio  da  colonização  doméstica  e 
estrangeira. 

O objeto  desta  sociedade  seria  criar  uma  população  enérgica 
e que  tenha  confiança  em  si,  não  se  intervindo  na  direção  dos  seus 
negócios  domésticos  e comerciais,  garantindo-se-lhe  uma  segurança 
absoluta  de  que  não  será  privada  da  sua  pequena  propriedade,  todas 
as  vezes  que  cumprir  as  suas  obrigações  e obedecer  às  leis  do  país. 

A sociedade  devia  ser  organizada  de  maneira  que  tire  todos  ois 
meios  necessários  para  fazer  face  às  despesas,  e que  os  respectivos  lu- 
cros a habilitem  a prosseguir  nos  fins  postos  em  grande  escala;  não 
tanto  porque  os  fins  da  sociedade  sejam  necessariamente  para  obter  lu- 
cros, mas  porque  somente  por  meio  de  semelhante  prganização  será 
possível  alcançar  os  grandes  resultados  que  se  pretendem.  Em  ver- 
dade, grandes  benefícios  nacionais  não  se  podem  esperar,  se  as  ope- 
rações de  semelhante  sociedade  se  limitarem  ao  que  se  pudesse  rea- 
lizar por  via  de  ofertas  pecuniárias  gratuitamente  feitas  por  indi- 
víduos. 

Tendo-se  obtido  fundos  suficientes  pela  emissão  de  ações,  a 
sociedade  começaria  suas  operações  pela  compra  de  prédios  na  vi- 
zinhança do  caminho  de  ferro.  Estas  terras  se  dividiriam  em  peque- 
nos lotes,  que  se  venderiam  ou  se  aforariam  pelo  preço  mais  razoá- 
vel possível,  reservando,  porém,  a companhia  uma  determinada  por- 
ção da  dita  terra.  Como  as  terras  compradas  ficariam  situadas  em 
localidades  muito  acessíveis  e próximas  ao  centro  de  trocas,  é pro- 
vável, que  a renda  obtida  dê  um  lucro  diminuto  para  o capital  empre- 
gado, ‘mas  a sociedade  esperaria  uma  remuneração  alta  e segura,  ao 
passo  que  os  colonos  aumentariam  em  número  e prosperidade,  em 
conseqüência  do  crescido  valor  dos  lotes  que  tivessem  reservado  para 
si.  E é nisto  que  consiste  o grande  segredo  do  bom  êxito  de  urna 
sociedade,  formada  para  o fim  de  colonizar  terras  incultas:  quando 
o bem-estar  e a prosperidade  dos  colonos  é o primeiro  alvo  que  a 
sociedade  tem  em  vista.  Tanto  maiores  forem  as  vantagens  propor- 
cionadas, quanto  mais  feliz  e florescente  será  a condição  destes  co- 
lonos; e a propriedade  da  companhia  subirá  em  valor  na  propor- 
ção direta  da  prosperidade  dos  colonos,  tão  seguramente  como  des- 
ceria com  a sua  decadência;  de  sorte  que  longe  de  lamentar  a im- 
possibilidade de  levantar  as  rendas  dos  lotes  arrendados,  ao  passo 
que  o seu  valor  aumentasse,  e justamente  porque  a companhia  não 
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o pode  fazer,  é a certeza  de  que  o colono  tem  de  colher  todos  os 
frutos  da  sua  indústria,  que  o estimula  a trabalhar,  e que  converte 
um  vagabundo  em  um  cidadão  útil  e industrioso. 

Folgaria  se,  pela  publicação  destas  linhas  escritas  à pressa,  acer- 
ca da  importância  da  questão  da  população  dos  distritos  agrícolas  do 
Brasil,  concorresse  para  a formação  de  uma  sociedade  baseada  nos 
princípios  que  aqui  tenho  imperfeitamente  traçado,  poderosa  para 
conseguir  a realização  de  tão  grande  fim. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  10  a 25  de  setembro  de  1861 

EXPOSIÇÃO  GERAL  DOS  PRODUTOS  NATURAIS, 

AGRICOCAS  E INDUSTRIAIS 

A quem  não  pede  Deus  não  ouve 

Se  a imprensa  brasileira  não  tivesse  reproduzido,  nas  colunas 
dos  seus  numerosos  jornais,  os  interessantes  artigos  sobre  as  diver- 
sas exposições  de  produtos  agrícolas  e industriais  que  têm  havido  na 
Europa  e no  Estados  Unidos,  particularmente  desde  ã Exposição 
Universal  de  Londres  de  1851  até  hoje,  não  teríamos,  decerto,  tido 
o prazer  de  ver  estampado  no  imenso  Diário  de  Pernambuco  de  3 
do  corrente 'a  satisfatória  notícia  de  Sua  Majestade  Imperial  haver 
por  bem  mandar  observar  o aviso  circular  sob  n?  15,  expedido  em 
31  de  julho  próximo  findo,  pelo  Ministério  da  Agricultura,  Comér- 
cio e.  Obras  Públicas,  acompanhando  as  instruções  para  as  exposi- 
ções agrícolas  e industriais  na  Corte  do  Império  e nas  capitais  das 
Províncias  do  Pará,  Pernambuco,  Bahia,  Minas  Gerais  e São  Pedro 
do  Sul,  as  quais  receberão  os  diversos  produtos  das  outras  provín- 
cias, que  lhes  forem  relativamente  limítrofes. 

A falta  de  tempo  será  muito  prejudicial  à generalidade  dos  ex- 
positores, tanto  da  capital  como  desta  e outras  províncias  limítro- 
fes, visto  S.  Exa.  o Sr.  Presidente  ter  fixado"  o dia  2 de  dezembro 
para  abertura  da  Exposição,  que  tenciona  fazer  instalar  nas  salas  e 
no  pavimento  térreo  do  palácio  do  governo. 

Estamos  em  7 de  setembro,  e não  consta  que  a ilustrada  Co- 
missão nomeada  pela  Presidência,  em  4 do  corrente,  tenha  ainda 
feito  sua  primeira  reunião.  ^ 
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Por  pouco  tempo  que  se  perca,  chegará  o dia  15;  os  objetos  a 
expor  deverão  ser  entregues  à Comissão  de  15  a 20  de  novembro 
próximo  futuro;  tem  apenas  dois  meses  de  intervalo  para  reunir  na 
capital  os  objetos  a expor.  Embora  tudo  o que  supomos  poder  vii 
da  extrema,  ou  mesmo  do  interior  desta  Província  e das  mais  pró- 
ximas vizinhas,  estivesse  já  pronto  a vir,  dois  meses  não  seriam  su- 
ficientes para  levar  as  cartas  de  convite  aos  pontos  acima  referidos, 
e de  lá  poderem  vir  os  objetos. 

Com  a maior  vontade  de  concorrer  e o maior  desejo  de  satis- 
fazer às  vistas  do  excelso  monarca,  e do  seu  ilustrado  governo,  não 
é possível  — quaisquer  que  sejam  as  diligências,  os  cuidados  e as 
despesas  pecuniárias,  que  pessoalmente  julguem  necessárias  fazer  al- 
guns dos  ilustres  membros  da  Comissão,  mais  prontos  a gastar  o 
que  for,  contanto  que  possam  apresentar  maior  número  de  produtos. 

Seriam  precisos  pelo  menos  9 a 12  meses  para  dar  tempo  a 
se  aprontarem,  tanto  no  exterior  da  capital,  como  no  interior,  os 
objetos  que  cada  expositor  tiver  a apresentar. 

Embora  o Brasil,  em  geral,  seja  essencialmente  mais  agrícola 
do  que  industrial,  não  deixamos  de  reconhecer  que  abunda  em  va- 
riedade de  indústrias  fundadas  e pertencentes  a estrangeiros  estabe- 
lecidos e casados,  alguns,  no  país,  ou  a nacionais.  Portanto  aqui, 
como  na  Europa,  estes  artistas  todos,  excitados  pelo  incentivo  da 
emulação  é das  recompensas  nacionais,  farão  todos  os  sacrifícios 
para  poderem  apresentar  nas  exposições  respectivas  produtos  de 
suas  artes,  que  os  tomem  célebres  e lembrados  na  história  indus- 
trial. 

p.m  sua  justiça  esclarecida,  o governo  francês  tem  muitas  vezes, 
nas  ocasiões  solenes  das  exposições,  condecorado  donos  de  fábricas 
e dado  medalhas  de  ouro  ou  prata,  ou  menções  honrosas,  e algumas 
vezes  prêmios  em  dinheiro  por  uma  vez,  ou  pensões  vitalícias,  a 
contramestres  de  fábricas,  ou  a oficiais,  autores  de  melhoramentos 
ou  descobertas  novas. 

Estes  exemplos  deveriam  ser  imitados. 

Se  não  se  puder  absolutamente  adiar  a época  já  fixada,  assim 
como  escolher  um  lugar  maior  e mais  apropriado  do  que  o palácio 
do  governo,  forçada  será  a Comissão  a resignar-se  ao  que  houver 
e vier.  Das  faltas  que  se  derem  não  serão  -seus  membros  causa, 
nem  culpáveis.  Desejamos-lhes  sinceramente  o melhor  exito  em  todo 
caso. 

Se  eles  nos  permitirem,  lhes  faremos  reparar  que  se  não  se 
pode  mudar  o dia  2 de  dezembro,  fixado  para  a abertura  da  Expo- 
sição, deveriam  sempre  mudar  o local  da  Exposição,  e apim  livrar 
as  belas  salas  do  palácio  dos  estragos  que  lhes  ocasionariam  as  ar- 
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mações,  prateleiras  e balaustradas  necessárias  em  semelhantes  insta- 
lações, que  pòr  força,  para  terem  a solidez  exigida,  deveriam  ser 
pregadas  nos  bonitos  assoalhos  e belas  paredes  das  ditas  salas. 

Se  a ilustrada  Comissão  se  dignar  nãó  se  ofender  com  nossas 
bem  tencionadas  indicações,  lembrar-lhe-emos  o edifício  do  Arsenal 
de  Marinha,  do  lado  de  terra,  que  nos  parece  mais  próprio  e con- 
veniente do  que  as  salas  do  palácio,  para  receber  com  folga,  tanto 
no  sobrado  como  no  pavunento  terreo,  patio,  telheiros  etc.,  todos 
os  produtos  que  concorrerem  a Exposição  de  2 de  dezembro,  tri- 
gésimo sexto  aniversário  do  mclito  monarca  brasileiro. 

Este  dia  memorável,  por  ser  natalício  de  S.  M.  I.,  tornar-se-á 
também  lembrado  na  história,  por  ser  o dia  de  abertura  solene  da 
primeira  exposição  geral  dos  produtos  naturais,  agrícolas  e indus- 
triais, feita  no  Brasil. 

Poder-se-á,  no  dia  2 de  dezembro,  inaugurar  a Exposição,  pela 
manhã,  de  tarde  fazer  a cerimônia  do  estilo  à efígie  de  S.  M.  I.,  e 
para  coroar  a obra,  à noite,  dar,  em  palacio,  uma  soiree  dançante, 
bem  entendido,  às  expensas  do  Ministério  da  Agricultura,  Comércio 
e Obras  Públicas.  Este  era,  em  nossa  humilde  opinião,  um  dos  be- 
nefícios que  o digno  presidente  da  Província  deveria  oferecer  a 
ilustrada  Comissão,  aos  expositores  e ao  belo  sexo  dessa  capital, 
que,  cremos,  far-se-á  distinguir  na  Exposição  com  seus  numerosos 
e delicados  trabalhos  de  agulha,  como  sejam  labirintos,  rendas,  bor-, 
dados  diversos  e mais  galantarias  em  uso,  cujo  produto  material,  de- 
pois de  finda  a Exposição  e feito  leilão  público  dos  objetos  que  os 
expositores  quiserem  dar,  poder-se-ia  empregar  em  dotação  para  ca- 
samento de  algumas  virgens,  filhas  de  famílias  pobres,  mas  hon- 
radas. 

Exposições  de  obras  de  senhoras  fazem-se  anualmente  em  Fran- 
ça, tanto  na  capitai  como  nas  províncias,  na  estação  de  inverno,  e o 
produto  dá  venda,  feita  em  leilão,  por  preços  algumas  vezes  fabu- 
losos, é distribuído,  por  comissões  de  senhoras  ad  hoc,  a domicílio 
de  famílias  pobres  recolhidas. 

Estes  belos  exemplos  de  caridade  cristã  serão,  não  duvidamos, 
imitados  pelas  senhoras  pernanibucanas,  com  tanto  ardor,  quanto 
elas  têm  em  imitar  as  belas  modas  francesas. 

Embora  o nosso  desejo  fosse  de  não  darmos  hoje  um  artigo 
muito  extenso,  temos  ainda  a entrar  em  alguns  detalhes  pertencen- 
tes a este  nosso  primeiro  artigo  sobre  a exposição  geral  e a crono- 
logia deste  ramo  de  melhoramentos  materiais  e morais  dos  povos 
modernos. 

. ' Assim  como  o dissemos  em  nosso  extenso  artigo  sobre  a utili- 

dade da. introdução  neste  vastíssimo  ImpériOj,-das  exposições  perió- 
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dicas  dos  produtos  naturais,  agrícolas  e industriais,  foi  em  30  de 
março  de  1854,  em  sessão  da  Assembléia  Provincial  que  o Deputado 
Sr.  Dr.  Francisco  Carlos  Brandão  apresentou  um  projeto  de  lei  bem 
elaborado  para  a criação  de  exposições  periódicas  dos  produtos  agrí- 
colas e industriais  nesta  capital. 

Se  os  deputados  tratassem  menos  de  política  estéril  e egoísta 
e mais  dos  melhoramentos  reais  e positivos  deste  belo  país,  as  coisas 
andariam  melhor  e não  se  teriam  passado  sete  anos  antes  do  aviso 
sob  n?  15  aparecer,  que  o governo  de  Sua  Majestade  Imperial  man- 
dou baixar  em  31  de  julho  próximo  findo,  para  criar  as  exposições. 

O primeiro  projeto  de  criação  das  exposições  emanou  do  seio 
da  Assembléia  Provincial  de  Pernambuco  em  março  de  1 854.  À 
Província  de  Pernambuco  é devida,  também,  a iniciativa  da  pri- 
meira Exposição  industrial  pública.  Foi  a modesta  e esperançosa 
corporação  dos  artistas  seleiros  desta  Província  que,  no  dia  22  de 
abril  de  1860,  apresentou,  nas  salas  do  palacete  da  Rua  da  Praia, 
em  exposição  pública,  uma  completa  coleção  de  todos  os  produtos  da 
sua  arte. 

Convidado  especialmente  pelo  Sr.  José  Francisco  Carneiro,  dig- 
no presidente  então  daquela  corporação,  tivemos  a satisfação  de  ver 
e apreciar  os  progressos  que,  com  a introdução  de  instrumentos  e 
ferramentas  aperfeiçoadas,  importadas  de  França,  os  artistas  deste 
ramo  de  indústria  chegaram  a fazer  nesta  capital  nestes  últimos  20 
anos. 

A modéstia  e fraternidade  existentes  entre  estes  recomendáveis 
artistas  pareceu-nos  excessiva;  reparamos  que  obra  nenhuma  levava 
inscrito,  como  é costume  levar,  o nome  do  seu  autor,  o que  não  nos 
permitiu  louvar  individualmente  os  mais  merecedores,  e contenta- 
mo-nos de  louvar  as  obras  em  geral. 

Convidamos  o Sr.  Carneiro  e mais  membros  a adotar,  para  a 
primeira  exposição  que  tornassem  a fazer,  o sistema  adotado  na  Eu- 
ropa, e premiassem  os  que  se  tornassem  dignos  de  recompensas  ou 
menções  honrosas,  único  meio,  excitando  a emulação  dos  concor- 
rentes, de  levar  a perfeição  em  todos  os  ramos  da  indústria. 

Apesar  dos  numerosos  pessimistas ' que  se  encontram  nesta  ter- 
ra pretenderem  que  Pernambuco  não  tem  nada  a poder  expor,  somos 
convencidos  pelo  contrário  que  se  se  apresentarem  todos  os  objetos 
que  esta  Província  e capital  encerram  dignos  e no  caso  de  serem 
apresentados  à Exposição,  o local  do  palácio  da  presidência  não  será 
suficiente  para  os  receber. 

Apesar  de  não  ter  tempo  suficiente  para  poderem  vir  muitas 
maravilhas  da  natureza,  do  interior  desta  e outras  províncias,  lem- 
braremos à ilustrada  Comissão  que,  sem  ir  procurar  bem  longe, 
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achar-se-ão  admiráveis  orquídeas  ou  plantas  parasitas  sobre  as  ár- 
vores das  matas  do  interior,  que  em  geral  florescem  de  novembro  a 
janeiro,  e têm  flores  mui  curiosas  e originais,  que  duram  e conser- 
vam-se frescas  semanas  inteiras.  Elas  deverão  vir  juntas  ao  pedaço 
de  pau  em  que  se  acharem  enraizadas. 

Não  há  senhor  de  engenho  que  não  possa,  querendo,  mandar 
procurar  em  suas  matas  destas  flores,  sementes  de  árvores,  sementes 
oleaginosas,  que  vem  sem  cultura  pelas  matas  e campinas,  a saber, 
andiroba  ou  jandiroba,  bicuíba,  gergelim,  batiputá  e muitas  outras. 

Não  fique  desconsolada  a ilustre  Comissão,  se  o concurso  dos 
expositores  não  for  tão  grande  quanto  seria  de  seu  patriótico  e bem 
tencionado  desejo,  e lembra-se  de  que  no  historico  que  apresentamos 
em  nosso  artigo  publicado  pela  segunda  vez  em  23  de  março  próxi- 
mo passado,  a França  teve  a iniciativa  das  exposições  agrícolas  e 
industriais. 

A primeira  data  de  setembro  de  1798.  Ela  fez-se  em  Pa,ris. 
O número  dos  expositores  fòi  apenas  de  110:  ela  durou  três  dias. 
A duodécima  foi  universal,-  eín  1855;  teve  21.064  expositores,  dos 
quais  10.891  franceses;  teve  lugar  no  magnífico  palácio  da  indústria 
em  Paris,  nos  Campos  Elíseos.  Abriu-se  em  5 de  maio  e fechou-se 
em  31  de  outubro  seguinte. 

Embora  o dia  2 de  dezembro  seja  bem  próximo  de  nós,  o amor 
à pessoa  de  seu  idolatrado  monarca  e às  instituições  do  país,  assim 
como  o desejo  de  satisfazer  às  vistas  e esperanças  do  governo  de 
Sua  Majestade  Imperial,  hão  de  fazer  com  que  os  pernambucanos 
de  todas  as  classes  envidem  todos  os  seus  esforços  para,  reunidos, 
dar  àquela  grande  festa  nacional  e industrial  todo  o brilho  e desen- 
volvimento e realce  possível. 

Pararemos  aqui  hoje  e publicaremos  outros  artigos  em  segui- 
mento. 

Deus  queira  que  depois  da  melhoria  ocasionada  pelo  remédio 
paliativo  que,  sem  dúvida,  resultará  das  exposições  gerais,  o gover- 
no de  S.  M.  L cuide  mais  seriamente  do  que  tem  mostrado  até  hoje, 
quanto  antes,  do  remédio  infalível  para  curar  radicalmente  os  males 
crônicos  que  acabrunham  o país  moral  e fisicamente;  este  poderoso 
e eficaz  remédio  é a fundação  imediata  em  Pernambuco  de  um  Ins- 
tituto Imperial  Agrícola,  montado  e organizado  como  o de  Grig- 
non,  do  qual  em  outros  artigos  temos  dado  a descrição. 

É preciso  semear  antes  de  pretender  colher-. . . 


Recife,  7^ de  setembro  de  1861 
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ARTIGO  II 


A quem  não  pede  Deus  não  ouve  ’ 

. ) 

Se  por  acaso  fomos  os  primeiros  a apresentar  no  Diário  de 
Pernambuco  de  24  de  dezembro  de  1860,  e de  repetir  no  dia  23 
de  março  deste  ano,  artigo  demonstrando  a grande  utilidade  da  in- 
trodução no  Brasil  das  exposições  periódicas  dos  produtos  naturais 
agrícolas  e industriais;  se  de  passagem  fizemos  o histórico  deste  va- 
lioso e portentoso  meio  de  melhoramento  civilizador,  empregado  nes- 
te século  em  todos  os  países  amigos  do  verdadeiro  progresso,  do  der- 
senvolvimento  da  inteligência  das  populações,  e sobretudo  do  bem- 
estar  e aumento  da  fortuna  pública  e privada,  é porque  julgamos, 
em  nossa  experiência  de  mais  de  25  anos  de  assistência  neste  espe- 
rançoso país,  que  era  digno  e no  caso  de  adotar  este  acertado  exem- 
plo de  progresso  e adiantamento  material  e moral,  experimentado 
com  os  melhores  resultados  pelos  países  mais  adiantados  do  globo. 

Como  nem  todos  vêem  pelos  mesmos  óculos;  não  tem  faltado 
quem  criticasse  nossa  maneira  de  antever  as  vantagens  que  das  ex- 
posições periódicas  resultarão  para  o jovem  Brasil,  e achasse  extem- 
porânea a nossa  opinião  a respeito. 

A melhor  prova  que  possamos  dar  de  haver  mais  quem  parti- 
lhe nossa  opinião,  é que  o nosso  artigo  sobre  exposições  foi  em 
abril  próximo  passado  reproduzido  em  outros  jornais  do  país,  e o 
eco  que  achou  na  Corte  do  Império  poderia  bem  ter  contribuído  para 
a resolução  que  o paternal  governo  de  S.  M.  I.  acaba  de  tomar, 
mandando  abrir  exposições  gerais  em  seis  das  principais  províncias 
deste  vastíssimo  Império. 

Logo  que  essa  importantíssima  notícia  chegou  ao  nosso  conhe- 
cimento, ela  nos  encheu  de  prazer  pelo  interesse  que  tomamos  em 
bem  do  país,  assim  como  nos  apressamos  de  o manifestar  publica- 
mente pelo  nosso  comunicado  exarado  no  progressista  Diário  de 
Pernambuco  de  10  do  corrente;  todavia,  ainda  aparecem  pessimis- 
tas retrógrados  ou  estacionários,  pretendendo  haver  impossibilida- 
de em  reunir  objetos  do  país,  ou  nele  manufaturados,  com  os  quais 
se  possa  fazer  uma  exposição  digna  da  impqrtancia  e que  prove  ò 
adiantamento  desta  bela  Província;  somos  de  opinião  diametralmen- 
te oposta  e cremos  que  a ilustrada  Comissão  à vista  do  número  de 
expositores  e da  variedade  dos  objetos  achar-se-a  obrigada,  por  for- 
ça, a procurar  fora  do  palácio  do  governo  comodos  e espaços  maio- 
res e mais  adequados  a uma  exposição  geral  do  que  o são  os  do  dito 
palácio. 
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Se  o Exmo.  Presidente  da  Província  e a digníssima  Comissão 
não  acharem  á propósito  preferir  o edifício  do  Arsenal  de  Marinha, 
que  lhes  lembramos  em  nosso  artigo  19,  e onde  existe  além  do  pa- 
vimento térreo  e anexo  a sala  do  risco  com  proposições  dobradas 
das  que  dariam,  reunidas,  as  salas  do  palácio  do  governo,  ver-se-ão 
obrigados  a mandar  cobrir,  para  formar  anexos,  um  dos  pátiOs  ex- 
teriores do  palácio. 

Que  tempo  e que  dinheiro  não  custaria  esta  obra,  que  deverá 
servir  10  dias?...  A questão  de  tempo  talvez  não  fosse  a maior, 
apesar  de  não  restar  daqui  até  15  de  novembro  senão  65  dias  se- 
guidos. Não  sabemos  se  de  15  a 30  de  novembro  tudo  poderá  ficar 
pronto;  nesses  15  dias  tem  dois  domingos. . . 

Enfim,  para  os  incrédulos  poderem  julgar  se  Pernambuco  é tão 
falto,  quanto  eles  pretendem,  de  elementos  para  concorrer  para  a 
nova  e grande  festa  agrícola  e industrial,  que  se  inaugurará  no 
dia  natalício  do  muito  amado  monarca,  e durará  8 ou  10  dias,  con- 
vidamos os  que  duvidarem  a folhear  o almanaque  deste  ano,  onde 
achamos  55  a 70  diferentes  classes  de  expositores,  formando  o nú- 
mero 600  a 700.  Cremos  < piamente  que  os  nomes  de  muitos  fal- 
tam nas  listas  do  almanaque,  e por  isso  o número  poderá  ser  ainda 
maior  de.  700,  acrescentando  a estas  cifras  o número  de  senhoras 
que  se  dignarem  mandar  seus  delicados  trabalhos  de  agulha  etc.  etc. 
Supondo  que  sejam  300,  o que  não  era  extraordinário,  o total  dos 
expositores  seria  de  1 . 000,  unicamente  na  capital. 

O número  dos  engenhos  desta  Província  anda  em  mais  de  1.000. 

Além  dos  objetos  que  poderão  vir  de  parte,  senão  de  todos,  os 
engenhos,  muitos  outros  devem  esperar-se  também  das  treze  comar- 
cas da  Província  e das  províncias’  nossas  vizinhas. 

Parece-nos  portanto  evidente  que  não  faltarão  elementos  para 
a Exposição,  e que  nesta,  como  em  qualquer  outra  ocasião  de  de- 
monstração pública  de  patriotismo,  de  sacrifícios,  de  trabalho  árduo 
e de  justa  apreciação  dos  bons  resultados  esperados  do  ato,  a brio- 
sa população  pernambucana  há  de  dar  ainda  uma  prova  da  sua  ilus- 
tração e amOr  ao  progresSo  da  agricultmra  e da  indústria  pátria. 

Além  de  outros  motivos  que  militam  em  seu  favor,  a Província 
de  Pernambuco  adquirirá  maior  direito  à preferência  da  fundação 
do  instituto  agrícola,  se,  como  o esperamos,  for  o maior  possível  o 
número  de  expositores  de  algodão  e de  açúcar,  etc.  etc. 

É neste  grande  concurso  de  senhores  de  engenho  que  os  de- 
legados do  Governo  de  S.  M.  I.  hão  de  poder  verificar  oficialmente 
se,  como  temos  declarado  em  vários  artigos,  a fabricação  e a qua- 
lidade do  açúcar  de  Pernambuco  são  melhores  do  que  o das  outras 
províncias.  ^ 
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Pernambucanos,  o dia  15  de  novembro  está  bem  perto,  mãos  à 
obra!  e boa  vontade!  vencer-se-ão  as  dificuldades! 

Pernambuco,  12  de  setembro  de  1661 
ARTIGO  III 

Em  nossos  artigos  precedentes  demonstramos  assaz  claramen- 
te a insuficiência  do  tempo  marcado  de  2 de  setembro  até  2 de  de- 
zembro próximo  futuro,  para  a inauguração  da  anunciada  Exposi- 
ção geral  dos  produtos  desta  e outras  províncias  vizinhas.  Lembra- 
mos também  um  edifício  que  nos  parecia  mais  próprio  que  o desig- 
nado. 

Hoje  tivemos  ocasião  de  ler  no  Diário  no  expediente  do  go- 
verno da  Província,  de  13  do  corrente,  que  o dia  7 de  novembro 
próximo  vindouro  era  definitivamente  fixado  para  a abertura  da 
Exposição  desta  Província,  que,  por  engano,  um  aviso  anterior  fi- 
xara a 2 de  dezembro. 

No  mesmo  Diário,  na  folha  2,  acharão  os  apreciadores  e amigos 
do  progresso  a mui  interessante  ata  da  primeira  sessão  da  Ilma. 
Comissão  Diretora,  em  12  do  corrente. 

Para  nós  é de  tal  maneira  concludente  que  os  se  e os  por- 
quês já  se  acham  respondidos. . . 

O que  não  tem  remédio  remediado  está. . . 

Resta  agora  cada  um  fazer  o que  puder  para  coadjuvar  a ilus- 
trada Comissão  na  sua  custosa  e laboriosa  tarefa.  Por  nòssa  parte 
louvamos  a boa  resolução,  por  ela  tomada,  de  subdividir-se  em  se- 
ções, a fim  de  repartir  melhor  o trabalho,  e atrair  maior  número  de 
concorrentes  para  a Exposição  geral  de  7 de  novembro  vindouro. 

Nós,  que  conhecemos  e falamos,  por  assim  dizer,  a todos  os  ar- 
tistas, não  podemos  deixar  de  ouvir  as  queixas  que  cada  um  acha- 
se  com  direito  de  fazer,  em  razão  da  falta  de  tempo,  para  poder 
apresentar  uma  obra  digna  de  figurar  num  concurso  artístico,  como  e 
uma  exposição  geral. 

Cada  um  tem  seu  amor-próprio  ofendido,  por  ser  convidado 
tarde  a participar  da  festa  industrial  da  primeira  Exposição  geral  de 
7 de  novembro  próximo  futuro;  todos  se  lembram  do  ditado  vulgar. 


Quem  não  quer  a festa. 

Convida  na  véspera. 

Cremos  que  não  será  nessa  ocasião  o ditado  aplicável . . . po- 
rém, se,  quando  o ano  passado  veio  a espalhar-se  a notícia  da  se- 
gunda Exposição  universal,  que  a laboriosa  e opulenta  Inglaterra 
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anunciara  dever  abrir  em  maio  próximo  vindouro,  o governo  impe- 
rial tivesse  se -mostrado  desejoso,  desde  janeiro  de  1861,  de  facili- 
tar aos  seus  governados  o meio  que  hoje  indica,  sem  dúvida  um 
pouco  tarde,  para  remeter  para  a Exposição  de  Londres  os  produ- 
tos que  o júri  do  Rio  de  Janeiro  julgar  dignos  de  ir  figurar  na  exi- 
bição internacional  de  maio  de  1862,  tendo  os  artistas  pouco  ou 
menos  de  um  ano  adiante  de  si,  para  os  manufaturar,  temos  a cer- 
teza de  que  os  artistas  pernambucanos  não  ficariam  atrás  dos  da 
Corte. 

É preciso  notar  que  tanto  na  velha  Europa  como  no  jovem 
Brasil,  os  artistas  em  geral,  e muitas  vezes  os  mais  distintos  e ta- 
lentosos, são  faltos  ou  apoucados  de  meios  de  subsistência,  por  isso 
não  podem  empregar  senão  pequena  parte  do  seu  precioso  tempo, 
para  fazer  as  obras  especiais,  destinadas  a concorrer  nas  exposições 
industriais,  precisando  de  todo  o resto  para  as  obras  de  venda  ordi- 
nária, que  lhes  dão  o pão  de  cada  dia.  ' 

Todavia,  em  atenção  aos  desejos  manifestados  pelo  muito  ama- 
do Imperador  e para  corresponder  ao  convite,  pessoalmente  dirigido 
verbal  ou  por  escrito,  à generalidade  dos  produtores  diversos,  somos 
de  opinião  que  o número  dos  expositores  passará  de  mil;  assim  as 
esperanças  do  Exmo.  Presidente  da  Província  e da  digníssima  Co- 
missão diretora  serão  coroadas  de  melhores  sucessos  do  que  mui- 
tos pensam. 

Até  ver  não  é tarde. . . 

Quando  dissemos  que  os  aposentos  do  palácio  do  governo  não 
seriam  suficientes,  é pela  fé  que  temos  de  que  os  expositores  serão 
mais  numerosos  do  que  se  crê  geralmente.  Para  não  parecer  infun- 
dada à nossa  opinião  vamos  expender  as  nossas  razões  de  assim 
pensar.  Principiemos  a organizar  e arranjar  os  objetos  nas  três  sa- 
las da  frente  do  palácio  da  presidência. 

Belas-artes 

Estamos- persuadidos  de  que  as  obras  de  pintura  a óleo  e outras, 
desenhos  a lápis,  fotografias,  litografias  etc.  etc.  ocuparão  os  vãos 
das  paredes  das  duas  salas,  se  não  for  de  todas  três  da  frente;  bas- 
tarão as  obras  diversas  dos  artistas  Arsênio,  Gadault,  Stahl,  Vilela, 
Osbome  e outros  para  as  encher. 

Nas  estantes  ou  mostradores  horizontais  colocados  dos  dois  la- 
dos das  salas  de  pintura,  desenho  etc.,  poder-se-ão  apresentar  as  co- 
leções de  imagens  de  santos,  estatuazinhas,  medalhas,  moedas  anti- 
gas,, pedras  preciosas,  obra  de  ouro,  prata,  obras  de  tartaruga,  obras 
dé  cabelos,  flores  artificiais  diversas,  flores  e outros  objetos  de  cera. 
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Se  todas  as  senhoras  pernambucanas  prendadas  forem  servidas 
mandar  duas  ou  três  obras  diferentes  de  suas  delicadas  mãos,  que  a 
elas  se  reúnam  as  obras  e prendas  das  colegiais  da  Conceição  da  Ta- 
marineira,  das  irmãs  de  caridade  da  Rua  do  Hospício  e outros  esta- 
belecimentos de  educandas  e religiosas,  as  salas  ou  vão  que  ficar  nas 
da  frente  do  palácio  serão  inteiramente  cheias;  se  as  ditas  obras  fo- 
rem colocadas  e arranjadas  de  modo  a serem  convenientemente  vis- 
tas e apreciadas  pelos  visitantes,  sem  eles  as  poderem  tocar,  a pri- 
meira sala  da  entrada  do  pavimento  térreo  ocupada  pelas  obras  públi- 
cas ficará  inteiramente  cheia,  se  concorrerem  com  algumas  obras  os 
artistas,  seleiros,  correeiros,  sapateiros  e tamanqueiros,  arranjadas 
conveniente  e ostensivamente  para  serem  apreciadas  sem  serem  to- 
cadas. 

As  peles  em  pêlo  preparadas,  curtidas  e surradas  deverão  estar 
na  mesma  sala,  assim  como  os  acessórios  das  indústrias  respectivas: 
formas  e mais  objetos  fabricados  no  país. 

Havendo  lugar,  poderiam  se  anexar  a estes  objetos  as  diferentes 
qualidades  de  chapéus  fabricados  no  país,  a saber: 

Chapéus  de  palha  ordinários  de  todas  as  qualidades. 

Dito  de  timbó. 

Dito  de  feltro. 

Dito  de  seda. 

Dito  de  couro  do  sertão. 

Roupa  feita  ordinária. 

Dita  de  couro  do  sertão. 

Roupa  feita  fina. 

Sacos  de  dois  fios  fiados  à mão. 

Fio  de  algodão  fiado  à mão. 

Fio  de  macaibeira  e outros  fiados  à mão. 


SEGUNDA  SALA 

Poderia  ser  destinada  a recolher  todas  as  obras  feitas,  de  mar- 
cenaria, ebanisteria,  torno,  escultura  para  móveis  etc.  etc. 

TERCEIRA  SALA’ 

Poderia  reunir  os  objetos  seguintes: 

Brandões  e velas  de  cera,  velas  de  carnaúba,  velas  de 

sebo. 

Sebo,  carnaúba,  cera  da  terra. 
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Sabão  em  caixa  das  diversas  qualidades  fabricadas  nesta 
capital. 

Amostras  de  açúcar  das  diversas  qualidades,  diretamente 
dos  diversos  engenhos. 

Dita  de  açúcar  refinado  da  fábrica  do  Monteiro  e outros. 
Vinho  de  caju  e outras  frutas. 

Licores,  limonadas  gasosas,  água  de  Selz. 

Cocos  de  todo  tamanho  e qualidades,  dendê  e outros  di- 
versos. 

Sementes  oleaginosas  diversas. 

Ditas  de  árvores. 

Favas,  feijões  e ervilhas.  . 

Raízes,  mandioca,  inhames,  aipi,  matarana  e outras. 
Batatas  de  todas  as  qualidades. 

Cana-de-açúcar  de  todas  as  qualidades. 

Amostras  de  algodão  em  bruto  de  todas  as  qualidades. 
Dito  descaroçado. 

Sedas  vegetais.  ^ 

Sumaúma.  ^ ... 

Objetos  de  confeitarias,  doces  secos  e outros. 

Bolos  e pastelaria  para  armar  bandejas. 

Louça  vidrada  da  fábrica  do  Barbalho  (vila  do  Cabo). 
•Louça  cabocla,  jarras,  potes,  quartinhas  de  diversos  fei- 
tiós  e qualidades. 

Torradores  de  farinha  feitos  de  barro,  prensas  de  diversas 
formas  para  prensar  a mandioca  e aipi  raspados. 

Obras  de  estucador,  ornaihentos  etc. 

Baús  de  todas  as  qualidades. 

Viojas. 

Livros  encadernados. 

Redes  e aparelhos  de  pesca  e de  caça.  • 

QUARTA  SALA 

Fumo  em  folha,  em  corda,  charutos,  cigarros  e rapé. 
Cachimbos  da  terra  e seus  tubos. 

Caixinhas  e cartões  de  papelão. 

Objetos  de  funüeiros. 

Ditos  de  latoeiros,  alambique  etc.  etc. 

Ditos  de  serralheiro. 

Ditos  de  ferreiro,  foices,  machados  etc.  etc. 

Ditos  trem  e aparelhos  para  engenhos  de  açúcar. 
Máquinas  de  raspar  mandioca,  antigas  e modernas. 
Máquinas  de  descaroçar  algodão.  ^ 


Utensílios  agrícolas. 

Arados  antigos  e modernos. 

Grades. 

Cangas,  cambões  etc. 

Cangalhas  completas. 

Nos  corredores  poderão  reunir-se: 

Pedras  calcárias  da  beira-mar. 

Ditas  de  terra. 

Cal  preta  e cal  branca. 

Pedras  de  cantaria  brutas  e lavradas. 

Mármores  lavrados  e polidos. 

Amostras  de  pedras  da  Ilha  de  Santo  Aleixo. 

Ditas  da  pedreira  do  engenho  da  Ilha  (estrada  do  Cabo). 
Ditas  das  pedreiras  graníticas  da  zamboa  de  Utinga. 
Ditas  ditas  do  ponto  de  Olinda. 

Ditas  ditas  do  ponto  de  Timbó-Açu,  onde  na  escavação 
do  caminho  de  ferro  acharam-se  pedras  em  camadas  seme- 
lhantes a mármore  branco  e outras. 

Ditas  de  calhaus  e pedras  roliças  do  Rio  Jaboatão,  pró- 
prias para  calçamento  de  ruas. 

Amostra  de  barros  de  todas  as  diversas  qualidades.  Seja 
para  purgar  o açúcar,  fazer  formas  de  açúcar  e outro  vasilha- 
me diverso  de  uso  doméstico,  tijolos  diversos,  telhas  etc.* 
Areia  de  moldar. 

Asfalto  artificial. 

Pedras  contendo  mineral  de  ferro. 

Ditas  dito  de  cobre. 

Ditas  dito  qualquer  outro  mineral. 

Carvão  de  pedra. 

Turfa. 

Sal  marinho  do  Açu  e outras. 

Salitre  do  sertão. 

Nalgum  anexo  que  se  faça  poder-se-á  recolher: 

Gamelas  de  pau  de  todos  os  tamanhos  e formas. 

Canoas  de  um  só  pau,  de  ferro,  de ‘rodas  ou  sem  elas. 
Canoas  abertas. 

Alvarengas  de  pau. 

Ditas  de  ferro. 

Saveiros,  botes. 

Baleeiras. 

Batelões. 
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Jangadas. 

Carrinhos  de  mão  de  uma  roda  de  pau  ou  de  ferro. 
Carroças  inteiriças. 

Ditas  de  abater  a caixa  para  trás. 

Carros  de  engenho  de  duas  rodas  fixas  cheias  e eixo  ro- 
dante. 

Ditos  dito  de  duas  rodas  de  raios  rodantes  e eixo  fixo. 
Carros  de  engenho  de  quatro  rodas  rodantes  e eixos  fixos. 
Carros  de  quatro  rodas  baixas  para  transportar  gêneros 
na  cidade. 

Cabriolés  descobertos  de  duas  rodas. 

Ditos  cobertos  de  duas  rodas. 

Carros,  carrinhos  e cupês,  para  passeios,  de  quatro  ro- 
das. 

Palanquins,  cadeiras  de  arruar,  liteiras,  padiolas  e tipoias. 
Carros  e carrinhos  para  carregar  meninos. 


Produtos  da  mata 

- Lenha  rachada  em  feixe. 

.Dita  lascada  em  achas. 

Dita  em  toros. 

Carvão  de  lenha. 

Varas  para  cercas  de  galinheiros. 

Caibros  e estacas. 

Caibros  para  telhados. 

Madeira  faceada  para  construções,  de  todas  as  grossuras. 
Pránchões  de  toda  qualidade  de  madeiras. 

Tabuado  de  toda  qualidade  de  madeiras. 

Madeiras  rachadas  para  ripas,  aduelas  e arcos  de  barri- 
Ihame. 

Cipós  diversos  para  bengalas  e tabicas. 

Cipós  em  rodas  para  amarrar  cercados  e outros  misteres 
agrícolás. 

Folhas  de  coité  e capins  especiais  para  cobrir  choupanas 
e casas  do  mato. 

Plantas  medicinais  secas. 

Entrecasco  de  mulungu,  específico  para  curar  as  durezas 
do  estômago  e do  fígado. 

Plantas  têxteis,  gravatás,  malváceas  e ananases  selvagens. 
Capins  diversos  para  sustento  dos  animais. 

Pernambuco,  17  de  setembto  de  1861 


ARTIGO  IV 


Com  a publicação  do  nosso  terceiro  artigo,  estampado  no  Dia- 
rio  de  Pernambuco  de  19  do  corrente,  temos  procurado  levar  ao 
conhecimento  do  público  em  geral  e das  pessoas  que  supõem  que  nas 
exposições  só  se  usa  levar  maravilhas  da  natureza,  das  artes  ou  da 
indústria,  ou  nada;  e,  pelo  contrário,  estamos  persuadidos  que  a ilus- 
tríssima Comissão  da  Exposição,  anunciada  definitivamente  para  o 
dia  7 de  novembro  próximo  futuro,  será  muito  agradecida  a todas 
as  pessoas  que  concorrerem  para  a dita  Exposição  com  qualquer 
produto  natural,  agrícola,  artístico  e industrial,  mostrando  assim  o 
bom  desejo  de  acompanhar  o progresso  e aumentar,  o mais  possí- 
vel, o número  e a diversidade  dos  objetos  que,  reunidos,  virão  abri- 
lhantar a grande  festa  industrial,  em  ocasião  da  primeira  Exposição 
geral,  que  será  inaugurada  em  7 de  novembro  próximo  vindouro. 

Desejamos  sinceramente  que  o grande  concurso  dos  expositores 
e dos  objetos  a expor  tornem  insuficientes  os  cômodos  do  palácio 
do  governo  destinados  até  hoje  a os  receber. 

Quer  seja  em  palácio,  quer  seja  em  qualquer  outro  edifício,  é 
necessário  que  os  objetos  de  gosto,  de  fantasia,  de  valor,  enfim  em 
geral  todos  os  objetos  de  pouco  volume  e de  algum  apreço  dos  do- 
nos expositores,  sejam  arranjados  em  estantes,  tabuletas  verticais  e 
em  mostradores  horizontais  envidraçados  e fechados,  para  os  obje- 
tos não  voarem  ou  terem  a sorte  de  serem  mutilados  e amarrotados, 
como  aconteceu  nos  dias  e noites  de  15  a 18  de  agosto  próximo 
passado,  no  museu  do  ginásio,  com  as  preciosidades  que,  com  tanto 
trabalho  e tanta  dedicação  à ciência  e ao  Brasil,  o distinto,  incansá- 
vel e sábio  naturalista  Brunet  teve  o talento  de  aprontar  num^  espaço 
de  tempo  muito  curto,  para  os  apresentar  à altíssima  apreciação  e 
sabedoria  do  ínclito  Monarca  Brasileiro,  quando  aqui  esteve  em  no- 
vembro e dezembro  de  1859. 

A falta  de  tempo  e de  verba,  não  permitindo  mandar  fazer  de 
propósito  as  estantes  e outros  arranjos  envidraçados,  será  mais  curial 
que  a maior  parte  dos  expositores  arranje  seus  produtos  em  mostra- 
dores ou  tabuletas  envidraçados;  não  fáltará  quem  empreste  ou  alu- 
gue por  alguns  dias  armários  ou  estantes  envidraçados  para  receber 
e pôr  à vista  os  objetos  diversos  em  pequenas  quantidades  apresen- 
tados por  cada  expositor  ou  expositora. 

Devendo-se  considerar  a exposição  de  7 de  novembro  como  es- 
pontânea, por  causa  da  falta  de  tempo,  a ninguém  admirará  a falta 
de  simetria  e de  regularidade  dos  mostradores  envidraçados.  Estes 
quesitos,  estas  irregularidades,  prever-se-ão  para  a segunda  Exposi- 
ção, que  o governo  for  servido  mandar  abrir  daqui  a dois  ou  três 
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anos  nesta  capital,  com  ou  sem  o concurso  das  províncias  convidadas 
a concorrer  a 7 de  novembro  próximo. 

Chamaremos  a atenção  dos  senhores  fotógrafos  para  acudir, 
com  sua  milagrosa  arte,  na  reprodução  em  formato  o maior  possí- 
vel de  vistas  de  diversos  edifícios  ou  monumentos  antigos  e modernos 
desta  capital,  Olinda,  Igaraçu  e outros;  vistas  principais  da  capital, 
ruas,  pontes,  cais,  algumas  casas  particulares,  umas  vistas  dos  ar- 
recifes e do  porto  desta  capital  à maré  baixa,  mostrando  a largura 
dos  recifes  descobertos,  umas  vistas  dos  mesmos  recifes  e do  porto 
às  horas  das  enchentes  das  grandes  marés  deste  mês,  seriam  devi- 
damente apreciadas  pelos  amadores  e seriam  dignas  de  figurar  na 
Exposição  de  Londres. 

A reprodução  de  árvores  de  tamanhos  e circunferência  extraor- 
dinários, como  a oiticica  de  20  a 25  palmos  de  diâmetro  que  se 
diz  existir  numa  mata  do  Sr.  Mendonça  de  Porto  Calvo,  seria  devi- 
damente apreciada  e poderia  ser  remetida  para  a Exposição  de  Lon- 
dres, o que  seria  mais  fácil,  mais  econômico  e mais  razoável  do  que 
mandar  mutilar  uma  veneraqda  moradora  das  matas,  tirando-lhe 
com  muito  risco  e muito  dispêndio  um  pedaço  de  todo  o diâmetro, 
de  6 palmos  de  altura,  sotóe  4 òu  6 dç  grossura. 

Há  nos  matos,  não  longe  mesmo  da  capital,  árvores  vegetando 
e circundando  com  suas  raízes  e ramos  outras  árvores  mais  velhas, 
que  representam  figuras  e desenhos  muito  originais,  mostrando  as 
singularidades  da  natureza.  Estas  obras  da  natureza  têm  um  tipo 
tão  particular,  que  todos  os  vêem  com  grande  admiração  e prazer 
e não  se  acham  na  Europa. 

A reprodução,  pela  fotografia,  de  móveis  antigos,  fabricados  no 
país,  camas,  mesas,  armários,  oratórios,  sofás,  cadeiras  de  madeira 
maciça  torneada  e esculpida,  cadeiras  guarnecidas  de  couro  etc. 

Vasilhas  e utensílios  de  prata  lisa  ou  lavrada,  que  antigamente 
eram  de  uso  doméstico,  jóias  de  ouro  de  modelos  -e  gostos  antigos, 
pulseiras,  corais,  gargantilhas,  redomas,  anéis  etc. 

Quem  possuir  hoje  essas  antiguidades  artísticas  e as  levar  à Ex- 
posição, há  de  por  certo  ser  bem  acolhido,  por  estes  objetos  serem 
raros  e terem^  um  tipo  especial  que  caracteriza  a época  em  que  se 
usaram  e o gosto  do  país;  enquanto  que  hoje  todos  os  objetos  des- 
tinados ao  uso  que  os  antigos  tiveram  não  têm  tipo  local,  são  os 
modelos  que  se  usam  e que  estão  em  moda  em  França  ou  outros 
países  da  Europa:  portanto  não  têm  para  os  verdadeiros  apreciado- 
res o merecimento  dos  objetos  antigos,  fabricados  no  país  e con- 
forme o gosto  do  país. 

Pernambuco,  20  de  setembro  de  1861 
F.  M.  DUPRAT 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  20  a 25  de  novembro  de  1861 
REVISTA  DIÁRIA 


Não  há  nada  tão  vertiginoso  e fantástico,  disse-o  um  escritor, 
como  uma  primeira  visita  à Exposição  no  dia  da  respectiva  abertura. 

Com  efeito,  entra-se  plácido  e alegre,  mas  sai-se  com  o cérebro 
incandescente  e o espírito  oprimido  de  emoções. 

O entusiasmo  e a cólera;  a alegria  deste  sucesso;  o espetáculo 
daqueles  alcances  elevados;  a revelação  do  talento  que  se  ignorava; 
os  receios  da  habilidade;  a expansão  da  mocidade;  o supremo  es- 
forço de  um  pincel  enfraquecido  de  promessas  e de  esperanças,  de 
ilusões  e de  poderes;  um  progresso;  uma  decadência,  uma  desforra, 
um  mau  sucesso  seguido  de  outro;  a modéstia  de  um;  a candura, 
a serenidade  de  outro;  as  visíveis  jactâncias  de  um  terceiro;  os  sen- 
timentos os  mais  opostos,  os  mais  fantásticos  contrastes;  afinidades 
imprevistas;  discordâncias  e dissonâncias  de  todo  o gênero,  tudo  isto 
fatiga  e fortalece,  irrita  e acalma,  exalta  e abate  a quem  o observar. 

Aplaude-se  aqui,  censura-se  ali;  a este  deferem-se  coroas,  àquele 
dá-se  um  olhar  apenas.  Mais  longe,  sem  crítica,  uma  homenagem 
merecida  seria  muito  lisonjeira;  e de  mais,  a crítica  extrema  de  lou- 
vor não  será  uma  graciosidade? 

Muitos  objetos  solicitam  a atenção,  outros  tantos  a repelem! 

A antítese  acha-se  em  tudo;  reina  no  assunto,  na  cor,  no  de- 
senho, no  modo,  no  pensamento,  na  execução  enfim;  dos  tons  vivos 
aos  mais  embaçados  não  há  mais  que  um  passo. 

Eis  um  que  cintila,  chameja,  ofusca:  é um  raio,  é uma  flama 
que  aquece,  que  atrai,  que  encanta.  Mas,  volvendo  daí,  fica-se  ge- 
lado, sem  poder-se  comparar  a um  fogo  extinto,  porque  aí  jamais 
houve  a cautela  que  anima. 

Estes  fenômenos  encontrados  não  os  tereis  experimentado,  vós, 
que  haveis  sido  pressurosos  em  apreciar  a nossa  Exposição? 

Não  carece  que  o digamos,  porque  tudo  o faz  pressentir;  mas 
se  nem  todos  são  artistas  para  julgar  ex  cathedra,  o sentimento  do 
belo  supre  esta  ausência,  e autoriza  as  apreciações  individuais  até 
certo  ponto. 

E,  pois,  vamos  começar  uma  notícia  apreciativa  dos  objetos  ex- 
postos, e nela  daremos  a precedência  às  belas-artes,  tomando  por 
fim  os  quadros  que  se  acham  na  primeira  sala  ou  de  ingresso,  e 
mais  esses  outros  disseminados  pelas  outras  que  se  lhe  seguem. 
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o trabalho  a que  nos  vamos  dar,  embora  revele  ausência  de 
conhecimentos  perfeitos  em  pintura,  será  contudo  dirigido  por  modo 
a não  dar  direito  a pessoa  alguma  de  tachar-nos  de  parcialidade;  e 
já  que  estamos  em  fato  de  programa,  cumpre  ampliar  que  nós  não 
ocuparemos  somente  dos  quadros  cujas  composições  saíram  da  ima- 
ginação, palheta  e pincéis  dos  pintores;  mas,  ao  contrario,  abrange- 
remos também  todos  aqueles  que  mais  ou  menos  tenham  relação 
com  pintura  ou  com  o desenho. 


PRIMEIRA  SALA 


19  quadro  — Representa  esta  pintura  uma  mulher  doente,  que 
sentada  em  uma  cadeira,  tendo  aos  lados  duas  crianças  e o marido, 
recebe  a visita  de  um  santo  varão,  padre  da  igreja:  é trabalho  do 
Sr.  Arsênio  da  Silva,  feito  em  Paris. 

Em  nosso  pensar  é esteio  quadro  mais  importante  de  quantos 
se  acham  nesta  sala,  não  só  pela  delicadeza  do  colorido  e correção 
do  desenho,  mas  também  pela  expressão  e naturalidade  das  diversas 
figuras  nele  representadas.  Naquele  admirável  grupo  não  há  uma 
só  personagem  que  deixe  de  excitar  a atenção  do  conhecedor;  desde 
a figura  principal  até  a criança,  que  se  perde  ao  fundo  do  quadro,, 
a execução  é perfeita. 

Há,  porém,  entre  todas  essas  figuras,  uma,  o pai  da  família, 
que  achando-se  no  segundo  plano,  nem  por  isto  deixa  de  ser  a mais 
importante,  a que  faz  subir  muito  o valor  desse 'quadro,  a que  revela 
todo  o talento  de  seu  autor.  Cònhece-se  facilmente  na  fisionomia 
daquele  pobre  homem  os  diversos  sentimentos  que  o dominam;  a 
compaixão,  a tristeza  e a desesperança  acham-se  tão  perfeitamente 
estampadas  naquele  semblante,  no  todo  daquela  figura,  que  parece 
estar  animada  do  sopro  divino. 

29  quadro  — A Cachoeira  de  Paulo  Afonso,  pintada  pelo  Sr. 
Germano  Wahnschaffe,  segundo  uma  fotografia  do  Sr.  Augusto  Stahl. 

Este  é de  um  colorido  animado  e deslumbrante.  A luz  espalhada 
em  toda  a sua  extensão  parece  indicar,  quando  muito,  que  são  nove 
horas  de  uma  bela  manhã  de  verão.  A cachoeira,  despenhando  pouca 
água,  apresenta  descobertos  altos  e multq)licados  penhascos,  que 
com  o belo  iluminado  que  receberam  do  pincel  do  Sr.  Wahnschaffe, 
se  ostentam  majestosos  e brilhantes. 

No  lado  direito  do  quadro,  e colocada  no  primeiro  plano,  dese- 
nha-se uma  palmeira.  Parece-nos  que  esta  árvore  foi  ali  plantada 
apenas  pela  fantasia  do  pintor;  ela  não  existe^enão  nesse  quadro. 
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porém  seria  pena  tirá-la  dali,  visto  que  está  tão  bela,  tão  maravi- 
lhosamente pintada,  que  só  por  si  daria  importância  e valor  a um 
quadro. 

As  palmas  do  centro  acham-se  trabalhadas  com  tanta  felicidade, 
com  um  jogo  de  claro  e escuro  tão  maravilhoso,  que  essas  palmas 
parecem  destacar-se  da  tela. 

Notamos  nesse  quadro  um  fenômeno  que  muito  nos  admirou, 
o qual  cifra-se  em  vermos  nele  pintado,  com  as  extremidades  vol- 
tadas para  cima,  o arco-íris,  que  se  ostenta  sobre  as  águas  que  se 
precipitam  na  caldeira  do  inferno.  Parecendo-nos  que  não  é isto 
natural,  custamos  todavia  a crer  que  um  pintor  da  força  do  Sr.  G. 
Wahnschaffe  cometesse  um  erro  tão  grosseiro;  queremos  supor  antes 
que  ele  tivesse  suas  razões  bem  valiosas  para  pintar  esse  íris  pela 
forma  por  que  se  vê  em  seu  lindo  quadro. 

39  quadro  — A Cachoeira  de  Paulo  Afonso,  pintada  pelo  Sr. 
Arsênio  da  Silva.  Ainda  que  este  quadro  represente  a mesma  pai- 
sagem que  a do  quadro  anterior,  é contudo  bastante  diferente.  Nele 
a cachoeira  se  ostenta  com  extraordinário  volume  de  água  de  sorte 
que  acham-se  as  rochas  quase  ocultas  sob  as  águas,  que  se  esten- 
dem em  um  vasto  lençol  a perder-se  no  horizonte. 

Neste  quadro,  o íris  desenhado  sobre  a catadupa,  a caldeira 
do  inferno,  acha-se  com  as  extremidades  voltadas  para  baixo,  isto 
é,  está  ao  inverso  do  que  se  vê  no  quadro  do  Sr.  Wahnschaffe,  e é 
imitação  perfeita  do  desenho  de  um  daguejrreótipo  representando 
essa  cachoeira,  tirado  pelo  Sr.  Arsênio  em  1856,  quando  ali  esteve. 

Em  nosso  entender  este  quadro  do  Sr.  Arsênio  é inferior  a um 
outro  seu  que,  representando  a mesma  paisagem^  foi  por  ele  há 
pouco  tempo  remetido  a S.  M.  o Imperador. 

49  quadro  — Outro  trabalho  do  Sr.  Arsênio  representando 
S.  Vicente  de  Paulo  em  um  asilo  de  crianças.  O todo  do  quadro  é 
agradável,  não  só  pelo  pensamento,  como  pelos  grupos  nele  repre- 
sentados, entretanto  consideramo-lo  inferior  ao  quadro  do  mesmo 
artista  de  que  falamos  em  primeiro  lugar.  Este  quadro  parece  mais 
pertencer  à escola  flamenga  do  que  francesa,  seguida  pelo  Sr.  Ar- 
sênio em  todos  os  seus  trabalhos  conhecidos  por  nós,  e a que  in- 
dubitavelmente pertence  aquele  da  mulher  do.ente. 

59  e 69  quadros  — Um  retrato  e um  estudo  de  cabeça  de 
mulher.  O retrato  é bastante  parecido  com  a pessoa  que  representa, 
e o estudo  de  cabeça  de  mulher  tem  muita  expressão,  porem  o 
colorido,  quer  de  um,  quer  de  outro  trabalho,  é ingrato  e muito 
duro;  os  diversos  tons  não  estão  suficientemente  pronunciados,  e há, 
de  mais  a mais,  falta  de  combinação  de  claro  e escuro,  de  sorte 
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que  esses  trabalhos  revelam  mais  gênio  do  que  estudo  regular  da 
arte  de  pintura. 

79,  89  e 99  quadros  — Três  retratos^^  a óleo  feitos  sobre  pro- 
vas fotográficas,  e devidos  ao  pincel  do  Sr.  Ulrico  Steffen,  surdo- 
mudo  que  os  Srs.  Stahl  & Cia.  têm  em  seu  estabelecimento.  São 
trabalhos  bem  feitos  e dignos  de  elogios. 

109  e 119  quadros  — Duas  pequenas  gouaches  saídas  do  pin- 
cel do  Sr.  Arsênio  da  Silva.  Uma  representa  uma  noite  de  luar  e 
a outra  um  pôr  do  sol.  Neste  ramo  da  arte  de  pintura  foram  os 
trabalhos  menos  importantes  que  conhecemos  do  Sr.  Arsênio. 

129  quadro  — Uma  paisagem  em  crayon  preto  representando 
um  ponto  da  passagem  da  Madalena,  trabalho  do  Sr.  Luis  Schlappriz, 
é um  modesto  e lindo  quadro. 

139  e 149  quadros  — São  dois  lindíssimos  trabalhos  do  mes- 
mo senhor  L.  Schlappriz,  feitos  com  uma  agulha  de  aço  nos  fundos 
de  dois  pratos  brancos  enfumaçados  com  uma  luz  de  vela  de  sebo. 

O primeiro,  e o melhòr  destes  trabalhos,  assemelha-se  a uma 
estimável  gravura  inglesa,  e representa  um  estudo  de  animais.  No 
centro  do  quadro  desenham-se  duas  cabeças  de  cães,  colocados  de 
maneira  que  parecem  estar  dentro  de  um  canil.  Do  lado  direito  e 
esquerdo,  nas  extremidades  do  fundo  do  prato,  estende-se  uma  pair 
sagem;  no  lado  esquerdo  vêem-se  um  caçador  e alguns  cães,  no  lado 
direito  uma  matilha  que  parece  perseguir  alguma  caça. 

O segundo  imita  uma  gravura  em  água-forte,  e é o retrato  de 
uma  das  pessoas  mais  notáveis  desta  Província. 

159  e 169  quadros  — O primeiro  é um  trabalho  em  crayon 
preto  representando  um  cacho  de  uvas  e umas  pêras.  O segundo  é 
um  quadro  representando  umas  tulipas  dobradas  e umas  rosas.  Este 
segundo  estudo  é uma  mistura  de  aquarela  e crayon  preto.  Ambos 
os  quadros  foram  desenhados  por  uma  senhora.  Conquanto  não  se 
possam  classificar  como.  bons  trabalhos,  contudo  não  são  verdadei- 
ramente maus. 

179  quadro  — Um  retrato  de  fotografia  em  papel  com  aplica- 
ção da  pintura  cerâmica.  Trabalho  saído  do  estabelecimento  de  Stahl 
& Cia. 

189,  199,  209,  219  e 229  quadros  — Retratos  de  fotografia  em 
papel,  coloridos  por  um  sistema  especial,  a que  os  Srs.  Stahl  & Cia. 
denominam  cenotipo  ao  passo  que  o indivíduo  que  vendeu  esse  pro- 
cesso, não  só  aqui  'como  na  Bahia  e no  Rio  de  Janeiro,,  dava-lhe  o 
nome  de  idalotipo.  \ 
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Parece-nos,  todavia,  não  ser  esse  sistema  mais  do  que  a foto- 
grafia em  papel,  que,  depois  de  encerada,  como  se  costuma  fazer 
com  os  negativos  também  de  papel  para  deles  extraírem-se  provas 
positivas,  recebe  uma  pintura  semelhante  ao  colorido  litocrômico. 
Como  quer  que  seja,  são  uns  bonitos  trabalhos. 

Sob  o quadro  da  Cachoeira  de  Paulo  Afonso,  pintada  pelo  Sr. 
Wahnschaffe,  acha-se  uma  coleção  de  16  retratos  de  ambrotipo,  ou 
provas  positivas  em  vidro,  colocadas  em  7 diversas  molduras.  Tra- 
balho do  Sr.  Ferreira  Vilela,  representa  essa  coleção  devidamente 
o sistema  sob  que  foi  elaborada. 

Fecharemos  este  apanhado  descritivo  dos  quadros  da  primeira 
sala  com  a notícia  de  uns  outros  feitos  a cabelos  pelo  Sr.  Beck. 

Dois  desses  quadros  de  que  acabamos  de  falar  representam 
SS.  MM.  os  Imperadores  D.  Pedro  II  e Napoleão  III.  O desenho 
de  cabelos  de  ambos  é mau  e muito  dissemelhantes  são  os  retratos. 
Mas  em  um  outro  quadro  vêem-se  as  armas  imperiais  desenhadas 
também  em  cabelos  pelo  mesmo  senhor,  cujo  trabalho  é pouco  su- 
perior ao  daqueles  dois  retratos,  e somenos  a um  bordado  da  mesma 
matéria  feito  pelo  mesmo  artista  sobre  o tampo  de  uma  caixa,  que 
contém  no  outro  tampo  um  mau  retrato  de  ambrotipo  feito  pelo 
Sr.  Osborne,  retratista  americano. 

Na  3^  sala  da  Exposição  acha-se  um  retrato  de  S.  M.  o Impe- 
rador, pintado  pelo  Sr.  U.  Steffen  sobre  uma  fotografia  dos  Srs.  Stahl 
& Cia. 

QÚARTA  SALA 


19  e 29  quadros  — Dois  belos  estudos  a óleo  do  Sr.  Arsênio 
da  Silva.  O primeiro  representa  dois  patos  bravios,  que,  colocados 
na  margem  de  um  paul,  estão  pescando.  O segundo  oferece  à vista 
cocurutos  de  escalvados  penhascos.  Em  um  deles  assenta  uma  águia, 
que  atenta  e alentada  espera  o bote  de  uma  serpente,  que,  se  ele- 
vando por  trás  de  uma  rocha,  procura  atacá-la.  O jogo  do  claro 
e escuro  das  rochas,  assim  como  os  belos  detalhes  das  penas  da 
águia  e das  escamas  da  serpente  absorveriam  a atenção  do  admira- 
dor, se  desde  o primeiro  momento  de  contemplação  não  fosse  ela 
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atraída  e fixada  > pela  bela  expressão  da  cabeça  e postura  do  corpo 
da  alterosa  ave  de  rapina. 

39  e 49  quadros  — Dois  excelentes  -retratos  a óleo  pintados 
om  tamanho  natural  pelo  nosso  distinto  retratista  o Sr.  E.  Gadault. 
Não  podemos  fazer  seleção  entre  estes  dois  primores  de  arte;  am- 
bos os  trabalhos  são  tão  belos,  tão  fiéis,  os  diversos  tons  são  natu- 
rais, tão  docemente  esbatidos,  que  encantam  e iludem  perfeitamente 
a vista. 

59  quadro  — Uma  fantasia  do  mesmo  Sr.  E.  Gadault,  repre- 
sentando um  busto  de  mulher,  formosa  como  uma  querubim,  ver- 
dadeiro tipo  da  brasileira.  Um  riso  ainda  em  botão  entreabre-lhe  os 
lábios,  e a expressão  langorosa  de  seus  olhos  negros  deixa  pensar 
uma  fonte  perene  de  amor  intenso  na  mulher  que  lhe  realizar  o tipo. 
'Acha-se  ela  ao  desalinho,  com  os  cabelos  desprendidos  e soltos,  em 
parte,  pelo  colo,  onde  pululam  os  desejos.  O nosso  jovem  pintor 
exprimiu  todas  as  situações  da  sua  feliz  concepção  com  um  espírito 
de  observação  e uma  variedade  fisiológica,  que  admiram.  Neste  mes- 
mo quadro  é mui  importante  e digno  de  menção  o estudo  de  uma 
renda  que  guarnece  a camisa  da  figura,  que  até  nisto  é brasileira. 

69  quadro  — Uma  linda  paisagem  a óleo,  do  mesmo  Sr.  E. 
Gadault,  e digna  como  pintura  de  figurar  ao  lado  dos  dois  retratos 
de  que  acima  tratamos.  É um  moinho  de  água  .em  Vosges. 

79  e 89  quadros  — Dois  interessantes  estudos  de  caça  feitos 
também  a óleo  pelo  Sr.  E.  Gadault.  A animação  que  há  neles  e a 
perfeição  da  reprodução  da  espécie  dos  pássaros  são  admiráveis,  e 
encantam  a vista. 

99  e 109  quadros  — Dois  quadros  com  desenhos  arquitetô- 
nicos feitos  .pelos  Srs.  Antônio  Basílio  Ferreira  Barros  e Antônio 
Joaquim  de  Lima. 

119  quadro  — Há  um  trabalho  feito  a fio  de  crepe  negro  so- 
bre um  fundo  de  cetim  branco,  e representa  um  São  José.  À pri- 
meira vista  parece  um  trabalho  de  nanquim  feito  a pena,  e se  o 
fosse  não  tinha  muito  valor,  mas  sendo  feito  a fio  de  crepe  torna-se 
um  dos  trabalhos  mais  importantes  de  todos  os  que  foram  expostos 
e feitos  a ponta  da  agulha.  A autora  desse  quadro  apenas  colocou 
sob  ele  as  iniciais  E.  I.  S.  C.  Não  seremos  nó^  que  vamos  revelar 
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o seu  incógnito,  e apontá-la  como  uma  das  pessoas  mais  estimadas 
dos  nossos  salões  de  primeira  ordem. 

129  quadro  — É um  bordado  a matiz  com  ponto  de  marca 
a lã  e seda  sobre  cetim  branco.  Primoroso  trabalho  da  agulha  da 
Sra.  D.  Margarida  Cândida  da  Cunha  Almeida. 

139  quadro  — É um  trabalho  de  froco  de  cores  sobre  um 
fundo  de  cera,  feito  também  pela  Sra.  D.  Margarida  C.  da  Cunha 
Almeida,  e tão  importante  quanto  o precedente. 

149  quadro  — Para  a confecção  deste  quadro  empregaram 
suas  autoras,  as  educandas  do  colégio  das  órfãs,  lã  e seda  de  cores, 
com  o que  desenharam  sobre  chamalote  de  seda  branca  uma  videira 
coberta  de  cachos  de  uva. 

159  quadro  — Um  trabalho  de  crochet  feito  por  D.  Cândida 
Balbinã  Rosa.  Trabalho  difícil  e excelentemente  executado. 

169  quadro  — Há  um  grande  papel  recortado,  tendo  no  centro 
as  armas  imperiais  brasileiras,  e imensos  desenhos  de  flores,  folhas 
e letras.  Bem  feito  e delicado  trabalho,  feito  com  aplicações  do  sis- 
tema puntográfico.  Este  quadro  é a tesoura  e agulha  ou  punção  de 
D.  Isabel  Peregrina  da  Silva. 

179  quadro  — Trabalho  em  espécie  igual  ao  precedente,  e feito 
pelo  Sr,  Félix  Gonçalves  de  Menezes. 

189  quadro  — Trabalho  feito  em  lã  estufada  sobre  um  fundo 
de  chamalote  de  seda  branca,  por  D.  Guilhermina  Corlett. 

199  e 209  quadros  — Duas  miscelâneas  de  espécimes  de  li- 
tografia. 

Terminaremos  esta  nossa  descrição  sobre  os  quadros  expostos, 
e que  têm  mais  relação  com  pintura  ou  desenho,  dando  notícia  aos 
leitores  de  um  magnífico  bordado  exposto  — por  uma  jovem  que 
por  modéstia  oculta  seu  nome  — assim  diz  o bilhete  que  a ele  se 
prende!  Trabalho  de  paciência  chinesa,  do  mais  apurado  gosto  e 
perfeição,  e que  não  terá  levado  menos  de  8 q 10  meses  a fazer-se. 
É ele  uma  passagem  feita  em  parte  a ponto  de  marca  sobre  telagarça 
com  lã,  seda  e miçangas  de  cores,  e com  uma  cercadura  de  flores 
estofadas.  Este  trabalho  é igual  ao  que  de  melhor  e mais  perfeito 
temos  visto  vindo  da  Europa,  e lastimamos  que  uma  nímia  modéstia 
nos  oculte  o nome  de  uma  mortal  que  possui  mãos  tão  delicadas  e 
um  verdadeiro  gênio  artístico. 
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Entremos  agora  na  terceira  sala  com  a multidão  de  visitantes, 
que  aflui  sempre,  sem  cessar;  sigamos-lhe  as  ondulações;  acompa- 
nhemo-la em  seus  torneios  de  observações. 

Nesta  sala  repousam  os  olhos  agradavelmente  na  contemplação 
de  uma  bela  parte  da  natureza  vegetativa;  o reino  de  Constantino, 
sendo  habilmente  invadido  por  nossos  patrícios  de  um  e outro  sexo, 
veio  contribuir  grandemente  para  o adorno  da  Exposição,  a que 
esmalta  como  esses  recamos  do  manto  real. 

A arte  do  florista  acha-se,  com  efeito,  magnificamente  repre- 
sentada em  nossa  Exposição,  revelando  o gênio  dos  produtos  de  tan- 
tos primores,  nesse  gênero,  de  uma  indústria  que  é nula  entre  nós, 
e que  por  conseguinte  tem  uma  dupla  razão  para  a admiração  que 
se  vota  aos  seus  produtos,  cuja  origem  liga-se  à natureza  espontâ- 
nea, à curiosidade  peculiar  ao  brasileiro  para  as  artes,  para  as  ciên- 
cias, para  todos  os  ramos  de  manifestação  da  inteligência  humana. 

Ê notável  por  certo  que,  sem  instrumentos  aplicados  a essa 
indústria,  se  exibam  produtos  não  somenos  a esses  que  a perícia 
ajudada  pelos  ferros  aí  apresenta! 

Observai  estes  armários;  aproximai-vos  a esta  extensa  mesa;  o 
que  vedes? 

Flores  de  papel,  flores  de  pano,  flores  de  lã,  flores  de  penas, 
flores  de  goma,  flores  de  cera,  flores  de  couro  e finalmente  flores 
de  sementes  diversas,  em  que  o caroço  do  milho  é combinado  com 
a semente  do  melão,  o do  giriquiti  com  á da  carrapateira,  e assim 
por  diante,  numa  variedade  agradável. 

Parece,  que  cada  uma  dessas  produções  se  esforça  em  beleza 
para  obter  a preferência,  como  que  se  renovando  no  domínio  da 
natureza  inanimada  essa  competência  das  três  deusas  da  antiguidade 
ao  pomo  de  Páris. 

Escolhei,  deferi  à preferência,  se  o ousas,  novo  Páris! 

Vacilas!  e puderas  não,  quando  o belo  se  reparte  sem  perder 
a menor  partícula  da  sua  essência. 

Diferentes  são  os  trabalhos  de  flores  artificiais  que  fazem  parte 
da  Exposição;  e a cada  um  deles  concedendo  o valor  devido,  man- 
tendo a respectiva  importância  pela  delicadeza  da  obra  e perfeição 
da  imitação,  cmnpre-nos  todavia  especializá-los  por  uma  análise  mais 
positiva  a cada  um. 
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Duas  jardineiras  de  flores  pelas  meninas  do  colégio  das  órfãs 
são  mui  apreciáveis  não  só  pela  procedência,  como  pela  variedade 
das  flores  que  as  compõem.  Das  mesmas  há  um  ramalhete  de  cravos, 
bem  como  uma  cesta  de  flores  de  sementes  diversas  cuja  originali- 
dade é mui  frisante.  Poder-se-á  notar  nessas  flores  uns  longes  de 
mestria;  mas  isto  não  admirará.  São  meninas  que  aprendem  agora, 
e que  assim  dão  uma  cópia  do  que  devem  ser  sob  a direção  das 
venerandas  filhas  de  São  Vicente  de  Paulo,  as  quais  foram  uma  pro- 
vidência para  aquele  estabelecimento. 

Dois  ramalhetes  de  flores  de  pano  e goma,  da  Sra.  D.  Isabel  Ri- 
beiro de  Menezes  e suas  irmãs,  de  Maranguape,  são  um  trabalho 
perfeito;  no  que  os  acompanha  uma  pequena  palma,  cujo  autor  ig- 
noramos. 

As  flores  de  cera,  de  uma  senhora  filha  do  Tenente-Coronel 
Francisco  Carneiro  Machado  Rios,  surpreendem  pelo  primoroso  da 
imitação,  iludem  pela  semelhança  da  natureza  e encantam  pela  deli- 
cadeza do  trabalho,  que  rivaliza  com  os  demais  existentes  em  idên- 
tica matéria. 

Da  Sra.  W.  há  um  ramo  também  de  flores  de  cera,  cujo  tra- 
balho é de  um  acabado  magnífico.  Mas  muito  mais  importante,  sob 
a apreciação  artística,  é uma  sua  cesta  de  couro  com  flores  de  pano, 
e mais  ainda  uma  guarnição  exclusivamente  de  couro  toda  floreada, 
desta  mesma  matéria,  em  alto-relevo.  O valor  artístico  desta  guar- 
nição excede  ao  que  lhe  pode  dar  uma  apreciação  perfuntória. 

A roseira  e o jarro  com  flores  de  papel,  do  Sr.  Eduardo  Firmino 
da  Silva,  sustentam  e mais  firmam  o conceito  de  hábil  florista,  que 
há  ele  conquistado  entre  nós,  e tanto  mais  quanto  tudo  quanto  pro- 
duz deve-o  à sua  natureza  de  assimilar  perfeitamente  as  flores  na- 
turais àquelas  que  lhe  saem  dos  dedos  sob  a compressão  da  tesoura, 
com  que  dá-lhes  a forma.  A roseira  figurada  em  um  vaso  está  em 
todo.  o vigor  da  sua  eflorescência;  uns  botões  conservam-se  fecha- 
dos, outros  vão  desabrochando  a corola;  outros  finalmente  expan- 
dindo suas  pétalas,  já  são  rosas  que  parecem  embalsamar  o ar  com 
os  seus  eflúvios,  tão  perfeita  é a imitação  da  natureza  ali  representada. 

O ramalhete  de  flores  de  lã,  da  Sra.  D.  Francisca  de  Miranda 
Leal,  do  Ceará,  bem  como  a jardineira  de  flores  de  igual  matéria, 
da  Sra.  D.  Maria  Vilaseca,  são  tão  bem  acabados,  tanta  perfeição 
se  lhes  observa  que  não  é possível  uma  escolha  por  preferencia. 

Idêntico  efeito  experimentamos  a respeito  das  flores  de  penas, 
da  Sra.  D.  Clotilde  César  e do  Sr.  Antônio  Ramos.  Talvez  que  no 
trabalho  do  florista  seja  o ramo  mais  importante  aquele  que  se  serve 
das  penas  como  matéria.  O pano  e o papel,  a cera  e a goma  pres- 
tam-se sem  dúvida  mais  facilmente  do  que  a pena,  e por  isso  com 
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dificuldade  de  arte  mais  deve  pesar  o trabalho  nesta  do  que  na- 
quelas matérias-primas,  uma  vez  que  a natureza  seja  representada 
em  suas  cores  próprias,  uma  vez  que  o artificial  concorra  com  o 
natural  numa  similitude  que  assinale  no  artista  o dom  do  gênio,  e 
não  revele  pelo  contrário  o estigma  da  vulgaridade.  Ora,  sendo  as 
flores  de  penas,  artisticamente  faiando,  mais  difíceis,  são  por  certo 
mais  valiosas  quando  bem  acabadas,  como  as  que  mencionamos,  que 
prendem  a atenção  do  observador  sob  um  verdadeiro  magnetismo 
do  belo. 

Fecharemos  este  apanhado,  no  qual  poderemos  ter  omitido  al- 
guma produção  por  não  ocorrer-nos  ela  neste  momento,  por  uma 
cesta  de  cera  com  19  frutas  diversas  do  país,  da  Sra.  D.  Idalina  L. 
Ferreira  Vilela.  A imitação  da  natureza  é perfeita,  parece  que  se  vêem 
as  próprias  frutas  ali  arrumadas,  e não  o produto  da  arte.  Se  o ver- 
dadeiro é sempre  belo,  le  vrai  est  toujours  beau,  o imitado  perfeito 
participa  desta  mesma  condição;  é sempre  belo  também. 

Ligamos  esta  apreciação  não  só  a este  produto  como  a todos 
os  demais  já  especializados.  ^ 

Nesta  mesma  sala  ex^tem  variados  outros  produtos  que  se  re- 
comendam, quer  seja  pela  sua  originalidade,  quer  pelo  bem  acabado 
da  obra. 

A variada  coleção  de  labirintos  em  lenços,  toalhas  e camisas,  os 
bicos  e fendas  de  uma  acabado  mimoso,  em  que  primou  a cidade 
do  Aràcati,  são  por  certo  de  um  merecimento  superior.  Sobressai 
nessa  coleção  um  lenço  de  uma  só  grade,  bem  como  um  outro  cujo 
trabalho  de  labirinto  não  é tecido,  mas  a ponto  de  bordado. 

Ê notável  também  um  pente  de  tartaruga  à imperatriz,  em  cuja 
parte  superior  existe  a coroa  imperial,  com  um  laço  na  inferior,  e 
bandado  de  enfeites.  É obra  do  Sr.  Manuel  Antônio  da  Silva  Rios. 

Uma  capela  tecida  de  besouros,  de  uma  mulher  desta  cidade, 
prende  agradavelmente  a atenção  tanto  pela  matéria  de  que  é feita, 
como  pela  perfeição  da  elaboração. 

O mapa  em  que  é desenvolvido  o sistema  ortográfico  do  Sr. 
Figueiredo  acha-se  também  nesta  sala.  Segue  no  seu  sistema  o refe- 
rido Sr.  Figueiredo  a ortografia  fônica,  por  meio  da  qual  democra- 
tiza-se perfeitamente  o escrever,  de  maneira  a confundir-se,  sob  esta 
•apreciação,  o homem  ilustrado  cOm  aquele  que  mal  sabe  o alfabeto. 
Nós  que  admitimos  a ortografia  etimológica,  como  a mais  consen- 
tânea e mesmo  racional,  não  acompanharemos'  o Sr.  Figueiredo  na 
substituição  a que  assim  propoe.  Mas  não  nos  é lícito  omitir  que  o 
seu  trabalho  é importante,  pelo  lado  das  combinações  que  o pre- 
cedem e o constituem,  sendo  ele  mais  conseqüente  do  que  outros 
que  têm  pretendido  plantar  o mesmo  sistema,  ao  passo  que  na  prá- 
tica apenas  apresentam  num  misto  de  ortografia  fônica  e etimológica. 
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QUINTA  SALA  , 


A quinta  e última  sala  continha  quase  que  exclusivamente  pro- 
dutos do  solo,  pertencente  às  cinco  províncias  expositoras. 

Amostras  de  açúcares  de  várias  qualidades  e em  diferentes  esta- 
dos; uma  variedade  grandiosa  de  legumes;  diferentes  espécies  de  café; 
farinha  e gomas  diversas;  raízes  de  mandioca  e de  nambu,  de  pro- 
porções gigantescas,  vindas  de  Fernando  aquela,  e de  Nazaré  esta; 
a carnaubeira  em  suas  trinta  e tantas  manifestações;  isto  e o mais 
que  não  podemos  individuar  agora  formavam  um  belíssimo  mosai- 
co com  as  redes  que,  pendentes,  ostentavam  seus  ricos  bordados, 
com  o sabão  colorido  da  fábrica  do  Sr.  Melo  Santos,  com  uma  varie- 
dade de  vidros  já  de  água  medicinais,  já  de  bebidas  alcoólicas,  com 
essas  mil  coisas  finalmente  ali  existentes,  que  não  pôde  a lembrança 
conservar. 

A arte  cerâmica  estava  devidamente  representada  nesta  sala. 
Os  vasos  vidrados  da  fábrica  do  Sr.  José  de  Morais  Gomes  Ferreira 
são  belos,  bem  acabados  e perfeitos;  as  jarras  e outros  vasos  menores 
não  deixam  também  nada  a desejar. 

O aparelho  de  chá  fabricado  por  essa  surda-muda  que  mora  nas 
proximidades  do  Icó,  província  do  Ceará,  é superior  ao  que  pensá- 
vamos. A obra  é de  uma  perfeição  notável,  quer  quanto  à forma  das 
peças,  quer  quanto  ao  brunido  e recortes  das  mesmas,  não  sendo  me- 
nos notável  essa  cor  de  café  torrado  que  ela  dá  ao  barro  em  que  tra- 
balha. 

Um  chapéu  de  couro  surrado  à sertaneja  atraía  devidamente  a 
atenção.  Imitava  o de  feltro,  ou  aliás  o de  lontra,  pelo  sedoso  que 
fora -dado  ao  couro. 

Igualmente  prendia  a atenção  uma  rede  de  pescar  feita  da  ma- 
caibeira,  sendo  para  consignar-se  também  diferentes  lãs,  linhos  e se- 
das obtidos  de  produtos  vegetais;  e entxe  estas  últimas  admiramos  a 
de  que  é suscetível  o abacaxi,  nas  folhas  que  coroam  a fruta.  De  um 
brilho  e alvura  deslumbrante,  o fio  por  mais  fino  que  seja  tem  uma 
consistência  tal  que  não  se  o parte  facilmente.  Pode  ser  uma  cul- 
tura dupla  em  resultado,  de  que  possamos  não  muito  longe  tirar  fru- 
tos vantajosos.  Os  produtos  da  arte  de  seleiro  enviados,  quer  pelo  Ar- 
senal de  Guerra,  quer  pela  Associação  respectiva,  sustentavam  a re- 
putação que  esta  arte  tem  adquirido  entre  nós  pela  perícia  dos  seus 
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artistas.  Não  individualizamos  nenhum,  porque  todos  estavam  muitís- 
simos bem  feitos.  Em  nada  somenos  aos  estrangeiros,  senão  melho- 
res, imitavam  no  trabalho  perfeitamente  ao  in^ês,  até  nas  borrainas 
inteiriças.  Não  admiramos  este  efeito,  porque  sabemos  que  está  mui- 
to adiantada  entre  nós  esta  arte,  bem  como  a dos  sapateiros.  Estes, 
porém,  não  quiseram  dar  uma  cópia  de  si,  e nenhum  produto  have- 
ria na  Exposição,  se  do  Aracati  não  viessem  sapatos  e borzeguins 
que  podem  rivalizar  com  os  franceses,  sob  qualquer  ponto  de  apre- 
ciação. Todavia,  desta  cidade  existia  um  par  de  borzeguim  de  cetim 
de  perfeição  completa:  era  trabalho  de  uma  fábrica  da  Boa  Vista. 

Além  disso  fizeram  sobressair  a nossa  Exposição  as  máquinas  de 
lavagem  de  roupa,  as  bombas  de  apagar  incêndio,  saídas  da  oficina 
dos  Srs.  Vilaça  Irmão  & Andrade,  e mais  que  tudo  na  mecânica  o 
piano  taquigráfico  do  Reverendo  Sr.  Padre  Azevedo,  cujas  experiên- 
cias deram  os  mais  felizes  resultados. 

Este  só  produto,  originado  da  nossa  Exposição,  seria  mais  que 
bastante  para  celebrizá-la  e caracterizá-la  de  eminentemente  produti- 
va, com  indicação  da  força  dt>  engenho  e da  aptidão  do  brasileiro. 

O piano  taquigráfico  dó  Sr,  Padre  Azevedo,  que  há  de  figurar 
na  Exposição  de  Londres,  e que  ali  dará  uma  cópia  brilhante  do  Bra- 
sil, tem  uma  importância  no  domínio  da  arte  e nas  exigências  da  prá- 
tica, tal  qual  a do  vapor  sobre  a força  individual. 

Como  já  tivemos  ocasião  de  dizê-lo,  acha-se  o corredor  em  se- 
guimento da  4^  e 3^  salas  ocupados  por  várias  peças  de  madeira  in- 
dígena, além  de  canas  em  vegetação,  uma  taquara  ou  bambu  de 
grandes  dimensões,  tijolos  empregados  nas  obras  da  via  férrea  à for- 
ma inglesa  etc.  etc.  Mas  o que  sobretudo  atrati  aí  a atenção,  pelo 
interesse  que  a empresa  da  limpeza  da  cidade  inspira,  são  os  quatro 
aparelhos  expostos  por  Mr.  Cambronne. 

O primeiro  é um  aparelho  de  balanço  com  dupla  válvula,  bom- 
ba e reservatório  interno.  Este  aparelho  parece  destinado  às  casas 
que  por  sua  situação  podem  ter  um  escoamento  direto  de  suas  imun- 
dícias. 

O segundo  é um  aparelho  separador  inodoro,  de  classe,  com 
bomba  e reservatório  interior.  Reparamos  que  o escoamento  dos  lí- 
quidos operava-se  instantaneamente,  e que  o sistema  deve  ser  perfei- 
tamente inodoro,  em  conseqüência  da  porção  de  água  que  há  sempre 
na  válvula. 

O terceiro  é um  aparelho  que  parece  destinado  aos  edifícios  e às 
latrinas  públicas.  É ele  mui  simples,  sem  embargo  de  ser  mui  enge- 
nhoso também,  porquanto  achà-se  ao  abrigo  dê  qualquer  danifica- 
ção Voluntária  ou  de  malevolência.  São  dois  sistemas  de  redouça  ou 
balanço,  um  que  faz  abrir  uma  espécie  de  colher,  quando  se  acha 
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a pessoa  na  latrina,  e outro  que  faz  abrir  igualmente  a válvula  da 
água,  quando  se  retira. 

O quarto,  enfim,  é um  aparelho  separador  inodoro  de  3^  clas- 
se. Seu  sistema  é idêntico  àquele  da  1^  classe,  do  qual  difere  somente 
pela  beleza  e pela  forma  da  caixa,  bem  como  pela  inexistência  do  re- 
servatório e bomba.  Sua  inodorosidade,  porém,  obtém-se  perfeita- 
mente por  meio  de  qualquer  vaso,  que  pode  ter-se  perto  do  aparelho, 
e que  permite,  depois  do  seu  uso,  que  se  derrame  a porção  de  água 
necessária  para  que  a válvula  esteja  sempre  cheia. 

Observamos  que  todos  os  mecanismos  dos  diferentes  sistemas 
expostos  por  Mr.  Cambronne  obram  externamente,  o que  não  tínha- 
mos ainda  visto,  diferindo  nisto  dos  primeiros  aparelhos  que  ele  há 
fornecido.  É um  melhoramento  considerável,  que  subtrai  o mecanig- 
mo  às  ações  corrosivas  da  oxidação,  que  se  dava  quando  obrava  o 
mesmo  no  interior  do  aparelho;  e,  por  conseguinte,  é isto  um  ga- 
rante de  uma  duração  muito  mais  prolongada. 

Felicitamos  a Mr.  Cambronne  por  esses  melhoramentos,  que  in- 
troduz em  sua  empresa  por  meio  desses  aparelhos  aperfeiçoados. 

Muitas  produções  ter-nos-ão  escapado  nesta  descrição  analítica; 
pedimos  pois  desculpas,  visto  que  não  é isto  intencional,  mas  sim 
procedente  de  não  ser  possível  abranger  tudo  nela. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  23  de  novembro  a 6 de  dezembro  de  1866 


EXPOSIÇÃO  PROVINCIAL 

Relatório  apresentado  ao  governo  pela  Comissão  Diretora 
da  Exposição  de  Pernambuco  em  1866. 

Ilmo.  e Exmo.  Sr.  — A Comissão  Diretora  da  Exposição  de 
Pernambuco,  em  observância  do  § 13  do  art.  79  das  instruções  que 
baixaram  com  a portaria  de  14  de  outubro  de  1865,  vem  apresentar 
a V.  Exa.  o relatório  de  tudo  quanto  ocorreu  na  mesma  Exposição  e 
durante  os  seus  trabalhos  preparatórios,  descrevendo  o estado  de 
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cada  uma  das  indústrias  da  Província  e indicando,  como  se  lhe  re- 
comenda, ainda  que  só  o possa  fazer  perfunctoriamente,  as  medidas 
que  julga  convenientes  ao  seu  desenvolvimento. 

Nomeada  esta  Comissão,  não  houve  um  só  dos  seus  membros 
que.  não  duvidasse  do  bom  êxito  da  tarefa  que  lhe  era  confiada,  em 
presença  da  situação  desoladora  em  que  se  acha  o país,  A par  desta, 
outras  causas,  apontadas  em  grande  número  no  discurso  do  presi- 
dente desta  Comissão,  proferido  por  ocasião  do  ato  solene  da  inaugur 
ração  da  Exposição,  pareciam  verdadeiros  obstáculos  à realização 
mesmo  de  qualquer  simulacro  de  uma  festa  de  indústria. 

A precedente  Exposição,  que  nesta  Província  excedeu  a expecta- 
tiva de  todos,  longe  de  ser  um  proveitoso  ensaio,  de  deixar  plantado 
o estímulo,  e despertar  o ardor  por  essas  lutas  pacíficas  da  indústria, 
lançou  o desânimo,  fortaleceu  porventura  a descrença  e,  por  sua  vez, 
gerou  um  dos  mais  formidáveis  embaraços  que  por  toda  parte  encon- 
trou esta  Comissão. 

Ou  fosse  porque  o espírito  de  novidade  estivesse  saciado,  ou 
fosse  porque  falhassem  as  rêeompensas  honoríficas,  como  pensa  o 
nosso  presidente,  o certo  é que  a idéia  de  uma  segunda  Exposiçãò 
nesta  Província  foi  recebida  com  friezá,  e ninguém,  ou  muito  pou- 
cos, se  prepararam  para  espontaneamente  concorrer  ao  novo  ban- 
quete da  indústria. 

Este  fato  parece  à Comissão  digno  de  sério  estudo,  porque  é 
anormal  e não  encontra  inteira  explicação  nas  duas  causas  acima 
apontadas.  Pensa  a Comissão  que,  além  destas,  a outra  se  pode  atri- 
buir essa  lamentável  indiferença. 

A precedente  Exposição  veio  mostrar  a toda  a luz  os  encargos, 
os  tropeços,  que  cercam  por  toda  parte  a indústria  nacional,  que,  sem 
exigir  as  falazes  confecções  de  um  sistema  protetor,  clama  de  há 
muito  por  qiedidas  auxiliares  e indiretas,  que  alentem  ao  menos  essas 
esperanças  de  um  futuro  progresso. 

Foi  para  que  aquela  indústria  se  apresentasse  sob  todas  as  for- 
mas de  que  é capaz  e revelasse  toda  a aptidão  de  que  dispomos,  que 
o industrial  pernambucano  fez  um  esforço  supremo  para  concorrer 
ao  grande  festim,  de  1861. 

Então,  cada  um  via  no  produto  do  seu  trabalho  um  quadro  vivo, 
não  do  que  era  a indústria  que  ele  representava,  mas  do  que  poderia 
ser  se  iião  arcasse,  de  dia  em  dia,  com  novos  embaraços.  No  coração 
de  cada  um  dos  expositores  se  alimentava  a esperança  de  que  esses 
exemplos  seriam  outros  tantos  brados  que  deviam  despertar  os  po- 
deres públicos,  para  virem  em  socorro  da  indústria  nacional,  extir- 
p>ando-lhe  os  cancros  roedores  dos  seus  poucos  elementos  de  vita- 
lidade. , I* 
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A Exposição  de  1861,  na  qual  Pernambuco  se  ostentou  tão  cheio 
de  galas,  não  foi  o quadro  desenrolado  do  verdadeiro  estado  da  in- 
dústria da  Província,  porque  esta  não  é o complexo  dos  produtos  de 
ocasião,  nem  dos  artefatos  curiosos  e raros  que  revelam  apenas  pa- 
ciência. Ali,  em  sua  maior  parte,  cada  produto  representava  o sacri- 
fício de  tempo,  dinheiro  e trabalho  do  agricultor,  do  artista,  por  amor 
da  indústria.  Bem  depressa,  porém,  caiu  a ilusão!  Cinco  anos  decor- 
reram e,  por  causas  diversas,  uma  só  medida,  uma  só  palavra,  uma 
só  esperança,  um  só  estudo  não  apareceu  em  ordem  a minorar  a 
sorte  da  retrógrada  indústria  nacional. 

Se,  pois,  a Província  não  dispunha  de  elementos  naturais  para 
fazer  uma  exposição  industrial,  e só  por  um  esforço  de  bem  enten- 
dido patriotismo,  não  correspondido,  procurou  plantá-los  em  1861, 
é óbvio  que  dificilmente  acolheria  hoje  com  ardor  a idéia  de  uma  nova 
exposição,  que  outra  coisa  não  lhe  parecia  mais  do  que  nova  perda 
de  trabalho  e capital.  Parece  à Comissão  ser  esta  a verdadeira  causa 
da  ausência  quase  total  de  espírito  público,  em  um  negócio  que  devia 
afetar  os  brios  pernambucanos. 

Por  outra  parte,  os  poucos  industriais  que,  cheios  de  novas  espe- 
ranças, ainda  se  mostravam  capazes  de  se  arriscar  em  uma  segunda 
tentativa,  acreditavam  que  só  os  produtos  de  esmerada  perfeição  e 
aqueles  que  têm  o cunho  da  raridade  deviam  figurar  em  uma  expo- 
sição; e este  pernicioso  preconceito  nunca  pôde  a Comissão  destruir, 
embora  empregasse  para  isto  todos  os  meios  de  publicidade:  foi  ele 
mais  um  óbice  a vencer. 

Foi  cônscia  da  enormidade  do  peso  que  tomava  sobre  os  seus 
ombros,  em  presença  dos  poderosos  obstáculos  que  acima  apon- 
tou, e que  em  maior  número  vão  referidos  no  discurso  do  seu  presi- 
dente, que  a Comissão  abaixo  assinada  aceitou  a tarefa  de  dirigir  os 
trabalhos  da  Exposição  de  Pernambuco.  A Comissão  está  bem  lon- 
ge dé  pretender  encarecer  os  seus  esforços  com  estas  considerações; 
ela  nada  aspira  do  que  justificar-se  contra  a censura,  que  porven- 
tura lhe  seja  lançada,  de  menos  zelosa  e de  não  haver  coligido  os 
produtos  da  Província  em  número  e qualidade  que  representem  a 
verdadeira  situação  da  sua  indústria. 

Constituída  a Comissão,  celebrou  a sua  primeira  sessão  em  25 
de  janeiro  do  corrente  ano.  Foi  logo  o seu  principal  empenho  obter 
auxiliares  que,  pela  sua  natureza,  posição  e condições,  fossem  outros 
tantos  recursos  de  que  dispusesse  a Comissão  na  procura,  escolha  e 
preparação  dos  produtos.  Para  este  fim  dirigiu  a circular  anexa  sob 
o n?  1 a todos  os  industriais,  associações,  corporações  administra- 
tivas, ao  clero,  aos  proprietários  e a todas  as  mais  pessoas  que  julgou 
no  caso  de  concorrerem  com  os  seus  produtos  à Exposição. 
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Poucos  foram  os  indivíduos  que  se  dignaram  responder  à cir- 
cular da  Comissão,  e destes  a maior  parte  declarou  nada  poder  reme- 
ter. Na  firme  resolução  de  vencer  os  embaraços  que  se  antolhassem 
à sua  marcha,  a Comissão  não  desanimou' com  aquele  primeiro  re- 
sultado, e procurou  antes  estudar  mais  circunstanciadamente  as  cau- 
sas de  cada  um  deles,  para  adaptar  as  medidas  que  lhe  parecessem 
acertadas  e removê-las. 

Com  este  fim,  nomeou  a Comissão  em  cada  um  dos  termos  da 
Província  um  seu  delegado,  incumbido  especialmente  de  agenciar  pro- 
dutos nacionais  de  qualquer  natureza.  Esta  medida,  embora  não  cor- 
respondesse inteiramente  às  vistas  da  Comissão,  trouxe  excelentes  re- 
sultados; porquanto,  se  a quase  totalidade  dos  comissários  nomeados 
recusaram-se  ou  pretextaram  um  sem-número  de  contrariedades  para 
não  auxiliarem  a Comissão,  os  que  bondosamente  a isto  se  presta- 
ram fizeram-no  com  verdadeiro  espírito  de  patriotismo  e dedicação. 

Pareceu  à Comissão  que  uma  das  causas  da  ausência  de  artefa- 
tos das  poucas  indústrias  da  Província  era  a exigüidade  dos  recursos 
dos  nossos  artistas,  que  pela  maior  parte  mal  ganham  o pão  cotidiano. 
Para  auxiliá-los,  ofereceu  a Comissão  gratuitamente,  a todos  que  o 
quisessem,  a matéria-prima  necessária  aos  artefatos  que  desejassem 
exibir:  não  obstante  tão  grande  facilidade,  apenas  um  artista  utilizou- 
se  de  semelhante  oferta. 

Por  entre  este  amortecimento,  ouvia  a Comissão,  em  resposta  às 
suas  solicitações,  queixas  quase  uníssonas  dos  artistas  e mais  indus- 
triais contra  a desigualdade  com  que  foram  julgados  pelo  júri  central 
da  Corte  os  seus  produtos,  exibidos  na  última  Exposição  Nacional. 

Era  preciso  ainda  cortar  por  esta  causa  de  desânimo,  e a Co- 
missão entendeu  que  era  da  maior  conveniência  criar  um  júri  local 
e distribuir  recompensas  que  de  alguma  forma  reparassem  as  omis- 
sões involuQtárias  que,  por  ventura,  se  cometessem  na  Corte;  finalmen- 
te era  necessário  naais  Um  estímulo.  Foi  isto  que  determinou  a Co- 
missão a mandar  cunhar  na  Casa  da  Moeda  do  Rio  de  Janeiro  me- 
dalhas de  prata  e de  liga  que,  acompanhadas  de  diplomas,  vão  ser 
distribuídas,  sob  proposta  de  um  júri  especial. 

A Comissão  julgou  que,  dentre  os  homens  notáveis  pelo  seu  ta- 
lento e experiência  que  habitam  esta  cidade,  podia  confiar  o exame  e 
apreciação  dos  objetos  expostos  aos  Srs.  Conselheiro  Henrique  de 
Beaurepaire  Rohan,  Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Portela,  Dr.  Manuel 
de  Barros  Barreto,  Gustavo  José  do  Rego  e Luís  de  Morais  Gomes 
Ferreira,  que  compuseram  o júri  especial  e que  prestaram  à Comis- 
são o mais  eficaz  concurso. 

, A Comissão  não  pode  deixar  de  consignar  aqui,  com  o mais 
profundo  pesar,  que  nenhuma  cooperação  teve  ^a  quase  totalidade 
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das  câmaras  municipais  da  Província  e do  presídio  de  Fernando  de 
Noronha.  Esta  ilha  que,  pelos  seus  produtos,  podia  só  por  si  formar 
uma  variada  exposição,  apenas  concorreu  com  duas  amostras  de  ce- 
reais e calçados  para  tropa,  não  mandados  para  aquele  fim,  mas  coli- 
gidos nesta  cidade  em  uma  remessa  feita  pelo  seu  comandante,  na 
mesma  ocasião  em  que  oficiava  a V.  Exa.  dizendo  que  ali  nada  havia 
para  Exposição. 

Não  é para  surpreender  que,  lutando  com  a indiferença,  com  a 
ausência  quase  completa  da  indústria  fabril,  com  a impropriedade  da 
época  para  a aquisição  de  produtos  agrícolas,  contando  com  poucos 
auxiliares,  esta  Comissão  só  pudesse  inaugurar  a Exposição  da  Pro- 
víncia em  14  de  outubro  corrente,  depois  de  dois  adiamentos.  Só 
naquele  dia,  isto  é,  um  ano  exatamente  depois  de  decretadas  as  Ex- 
posições provinciais  no  Império,  pôde  a Comissão  franquear  ao  exaifle 
e curiosidade  pública  os  produtos,  em  número  de  427,  que  os  seus  j 

esforços  puderam  coligir  na  Província. 

A meia  hora  depois  do  meio-dia,  daquele  dia,  reunidos  na  sala  I 

do  docel  do  palácio  do  governo,  V.  Exa.,  o Exmo.  Sr.  Vigário  ca-  ' 

pitular  da  diocese,  o Sr.  Dr.  Chefe  de  Polícia,  o corpo  consular,  o júri 
especial,  a Comissão  e grande  número  de  pessoas  de  elevada  posição 
na  Província,  teve  lugar  a festa  da  inauguração.  V.  Exa.  se  dignou  re- 
citar a alocução  anexa  sob  o n?  2,  sendo  acompanhado  pelo  presidente  | 

desta  Comissão,  que  proferiu  o discurso  igualmente  apenso  sob  o 
mesmo  número. 

Em  seguida,  foram  as  salas  ocupadas  pelos  produtos  coligidos,  i 

franqueadas  à concorrência  pública,  que,  durante  os  quatro  dias  em 
que  estiveram  aqueles  expostos,  elevou-se  ao  número  de  6.551  visi- 
tantes. 

Terminada  a Exposição  que,  pela  necessidade  de  serem  os  seus 
produtos  enviados  para  a Corte,  não  pôde  ser  mais  duradoura,  a Co- 
missão confecciònou  o catálogo  anexo  sob  o n?  3,  que  apenas  deno-  ^ 

minará  de  — relação  classificada  — pela  ausência  quase  completa 
de  dados  e informações  de  utilidade  prática,  que  até  então  não  ha- 
viam sido  transmitidas  à Comissão. 

Reservou-se  a Comissão  para,  neste  relatório,  ministrar  a V.  . 

Exa.  os  esclarecimentos  que,  acerca  de  cada  um  dos  produtos,  pôde  ! | 

colher  e de  que  tinha  ciência  própria.  ! | 

Tendo  o Sr.  Dr.  Manuel  Buarque  de  Macedo  solicitado  e obtido  \ 

de  V.  Exa.  dispensa  da  honrosa  comissão  de  representar  esta  Pro-  * 

víncia  na  Exposição  Nacional,  continuando  entretanto  a prestar  aqui 
os  seus  serviços,  V.  Exa.  se  dignou  nomear  para  substituí-lo  ao  Sr.  ^ 

Dr.  Rufino  Augusto  de  Almeida,  que  partiu  para  ali  no  paquete  de 
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23  do  corrente.  A Comissão  confia  que  o representante  da  Província 
corresponderá  à honrosa  missão  de  que  foi  encarregado. 

A Comissão  refere  com  prazer  que,  tanto  o governo  imperial 
como  a patriótica  Assembléia  Le^slativa  da  Província,  proporciona- 
ram-lhe meios  que  a habilitaram  a ocorrer  às  despesas  que  inevitavel- 
mente acarretam  festas  semelhantes. 

A Comissão,  terminando  esta  primeira  parte  do  seu  relatório, 
agradece  ao  ex-administrador  desta  Província,  o Sr.  Conselheiro  João 
Lustosa  da  Cunha  Paranaguá,  e a V.  Exa.,  a profícua  cooperação 
que  lhe  prestaram,  já  assistindo  às  suas  sessões,  já  promovendo  por 
si,  por  seus  amigos  e auxüiares  oficiais,  a aquisição  de  produtos  que 
vieram  engrossar  o número  daqueles  que  por  si  pôde  a Comissão  co- 
ligir. 

Ê agradável  à Comissão  mencionar  os  nomes  dos  seguintes  cida- 
dãos e estabelecimentos  como  aqueles  que  mais  contribuíram  para  a 
realização  da  Exposição  Provincial  de  Pernambuco: 

Estabelecimentos  de  cafidade 
Casa  de  Detenção 
Arsenal  de  Marinha 
Arsenal  de  Guerra 

Coronel  José  Feliz  da  Câmara  Pimentel 
Tenente-Coronel  Coriolano  Veloso  da  Silveira 
Coronel  Tiburtino  Pinto  de  Almeida 
Antônio  José  dos  Santos 
Barão  da  Vera  Cruz  ' 

Major  Manuel  do  Nascimento  da  Costa  Monteiro 
G.  O.  Mánn 

Dr.  José  Joaquim  Firmino 
Gonçalo'  José  do  Nascimento  Leite 
Antônio  Juvêncio  Pires  Galvão 
Vigário  Manuel  Gouveia  de  Lima 
. Dr.  João  Ferreira  da  Silva 
Joaquim  Antônio  Carneiro 
Dr.  Francisco  José  da  Silva 
Dr.  Cândido  de  Azevedo  Coutinho 
Dr.  Giacomo  Raja  Gabaglia. 


Para  tudo  mais  que  devia  fazer  parte  destas  primeiras  conside- 
rações, a Comissão  refere-se  ao  discurso  do  séu  presidente. 

Passa  a Comissão  a tratar  dos  produtos  expostos,  seguindo  a 
ordem  e- classificação  do  regulamento  de  16  de^*fevereiro  de  1866. 
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PRIMEIRA  CLASSE 


Produtos  de  minas,  pedreiras  e metalúrgicos 

Esta  classe  tem  por  fim  mostrar  a riqueza  mineral  do  país.  Nela 
se  devem  contemplar  as  diversas  amostras  de  minerais  que  forem  exi- 
bidas não  em  simples  forma  de  coleções,  ainda  que  ricas  e variadas,  e 
que  quase  sempre  só  têm  o merecimento  da  curiosidade  e são  pura- 
mente mineralógicas,  mas  em  condições  que  dêem  verdadeira  idéia 
do  valor  dos  produtos  em  bruto  e em  estado  nativo. 

Para  isto  é indispensável  que  se  tenha  desde  logo  em  vista  a pos- 
sibilidade da  exploração,  e que  as  amostras  fornecidas  possam  dar 
uma  idéia  da  importância  das  jazidas  donde  foram  extraídas  e (fa 
riqueza  das  vilas  minerais.  A par  de  semelhantes  dados,  é certo  que 
as  condições  de  extração,  preparos,  transportes  etc.  são  auxiliares  in- 
dispensáveis à útil  apreciação  dos  minerais.  Tudo  o que  não  for  isto, 
não  passa  de  elementos  para  a formação  de  uma  bonita  coleção  mi- 
neralógica, mais  própria  para  figurar  em  um  museu  do  que  para  es- 
pécimes de  utilidade  prática. 

Infelizmente  não  tem  sido  esta  a nossa  marcha.  Em  todas  ou 
em  quase  todas  as  exposições  em  que  os  minerais  brasileiros  têm  fi- 
gurado, apresentam-se  pela  maior  parte  sob  formas  ricas  e variadas 
de  coleções  que  excitam  admiração  do  estrangeiro,  mas  que  não  o 
tentam  a especulações  comerciais.  Ainda  por  muito  tempo  parece 
que  assim  havemos  proceder,  porque,  sem  grande  dispêndio,  não  che- 
garemos a conhecer  a nossa  riqueza  mineral  enquanto  não  tivermos, 
como  em  outros  países,  uma  carta  geológica  e topográfica  que  nos 
guie  àquele  fim. 

O Brasil  é rico  de  minerais;  em  quase  todas  as  suas  províncias 
abundam  aqueles  de  maior  'aplicação  industrial,  mas  até  hoje  esta 
riqueza  não  foi  explorada  seriamente,  e pequeno  proveito  real  temos 
colhido  desse  grande  elemento  do  progresso  das  nações.  Se  alguns 
ensaios  se  hão  feito  no  Sul  do  Império,  principalmente  na  exploração 
do  ferro  e do  ouro,  de  muito  poucos  ou  nenhum  tem  participado  o 
Norte.  Nestas  condições  não  é muito  que  Pernambuco  nenhum  passo 
tenha  dado  na  indústria  de  mineração,  e que  esta  Comissão  venha 
dizer  a V.  Exa.,  com  a maior  franqueza,  que  nenhum  estudo,  quer 
geológico,  quer  mineralógico,  existe  que  possa  dar  uma  idéia,  ainda 
mesmo  ligeira,  da  riqueza  mineral  da  Província. 

Há  anos  passados,  um  hábil  engenheiro,  antigo  aluno  da  con- 
ceituada Escola  de  Minas  de  Paris,  veio  a esta  Província  com  destino 
à Ilha  de  Itamaracá  estudar  um  pretendido  jazigo  de  carvão  de  pe- 
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dra,  denunciado  ao  governo  por  amostras  que  parece  terem  sido  apó- 
crifas. Do  resultado  dos  seus  exames  não  tem  esta  Comissão  ciência, 
mas  o silêncio  completo  que  de  então  para  cá  guardou  o governo  so- 
bre este  assunto  revela  que  semelhante  ensaio  não  passou  de  um 
estudo  muito  perfunctório  e local,  sem  utilidade  real  para  a Pro- 
víncia. 

Com  mais  probabilidade,  decerto,  poderia  ter  o governo  man- 
dado estudar  certas  regiões  do  interior  da  Província,  em  todas  as 
suas  relações  geológicas  e mineralógicas,  onde  se  apresentam  carac- 
teres salientes  da  existência  do  ferro,  petróleo  e outras  substâncias 
de  utilidade  industrial.  Se  fosse  dado  a esta  Comissão  crer  nas  infor- 
mações, mais  ou  menos  verossímeis,  que  lhe  foram  transmitidas  por 
pessoas  do  interior,  diria  que  a Província  contém  jazidas  de  diferen- 
tes metais,  principalmente  de  ferro,  que  parece  encontrar-se  por  to- 
da a parte.  Abunda  também  salitre  em  algumas  localidades,  e infor- 
mam que  principalmente  no  termo  de  Buíque.  Tudo  isto,  porém, 
é tão  vago  que  só  serve  revelar  o nosso  atraso,  quer  na  indústria  de 
mineração,  quer  mesmo  em  estudos  que  lhe  sirvam  de  preparos. 

A exploração  de  pedreiras  é na  Província  especulação  comer- 
cial, pelo  grande  consumo  dos  seus  produtos.  Todos  os  seus  trabalhos 
são  a céu  aberto,  e em  condições  mais  ou  menos  regulares.  As  pe- 
dras exploradas  são  geralmente  a calcária,  empregada  quer  na  cal- 
cinação,' quer  na  construção,  o grés,  atualmente  utilizado  no  calça-t 
mento,  e o granito. 

É possível,  e muito  provável  mesmo,  que  existam  pedreiras  de 
mármore,  que  a incúria  tenha  até  hoje  deixado  desconhecidas.  A 
circunstância  de  se  encontrarem  semelhantes  calcários  na  Província 
da  Paraíba,  cuja  formação  geológica  nao  difere  da  de  Pernambuco, 
são  indícios,  além  de  outros,  que  nos  fazem  crer  na  existência  do  már- 
more, talv.ez  de  variadas  cores,  entre  nós. 

Çom  relação  aos  combustíveis  fósseis,  a Província  de  Pernam- 
buca  se  mostra  mais  pobre  que  um  grande  número  das  suas  irmãs, 
ao  menos  pelo  pouco  que  dela  se  conhece.  Ao  passo  que  as  Provín- 
cias do  Rio  Grande  do  Sul,  de  Santa  Catarina,  São  Paulo,  Bahia  e 
Amazonas  têm  oferecido  indícios  positivos  da  existência  de  numero- 
ros  jazigos  de  carvão  de  pedra,  todas  as  amostras  que  se  dizem  da 
Província  de  Pernambuco  têm  sido  consideradas  apócrifas. 

Acreditava-se  na  existência  de  um  jazigo  deste  mineral  na  Ilha 
de  Femanndo  de  Noronha,  e nesta  capital  foram  até  apresentadas 
ricas  amostras  que  se  diziam  vindas  dali.  O muito  ilustre  Sr.  Conse- 
lheiro Beaurepaire  Rohan,  depois  de  sua  visita  àquela  ilha,  assegura 
que  semelhaiite  boato  é destituído  de  fundamento. 


194 


Tudo  faz  crer  a esta  Comissão  na  existência  da  turba,  do  as- 
falto e do  petróleo  na  Província.  Do  termo  de  Ingazeira  foi  reme- 
tido um  carbureto  de  hidrogênio  com  alguns  caracteres  de  betume 
elástico,  que  faz  revelar  a existência  de  uma  mina  de  naphte  ou  pe- 
tróleo. A Comissão  foi  informada,  por  pessoa  que  visitou  a locali- 
dade, que  outrora  um  engenheiro  alemão  que  por  ali  passou  reconhe- 
ceu efetivamente  a existência  do  naphte  e que  cavara  um  poço  do 
qual  jorrou  aquele  carbureto  líquido.  No  lugar  onde  existiu  o poço 
foi  aberto  um  açude  em  cujo  fundo  se  encontra  em  grande  quanti- 
dade a matéria  betuminosa  em  questão,  e que  é hoje  geralmente  em- 
pregada pela  pobreza  do  termo  de  Ingazeira  como  combustor,  para 
alumiar  as  suas  choupanas,  e como  combustível  para  os  usos  econô- 
micos. 

É sabido  que  no  solo  brasileiro  se  encontra  uma  grande  varife- 
dade  de  argilas,  estas  abundam  mesmo  nas  províncias  do  Norte. 
Pernambuco  possui  diferentes  espécies  de  argila  de  utilidade  à indús- 
tria. A mais  empregada  é a argila  corada,  que  serve  para  o fabrico  da 
louça,  tijolos,  argamassas  etc. 

É impossível  fazer  idéia  da  riqueza  mineral  da  Província  de 
Pernambuco,  pelas  amostras  que  figuram  nas  suas  exposições.  Igual- 
mente pobres  nos  produtos  que  apresentaram,  elas  só  revelam  o nos- 
so desleixo  em  assunto  que  tão  de  perto  nos  interessa. 

Nesta  classe  figuram  como  verdadeiramente  da  Província  os  se- 
guintes produtos,  que  vão  acompanhados  dos  esclarecimentos  que  a 
Comissão  colheu. 


I 

Pequenos  rubins,  expostos  pelo  Sr.  João  Roque  Torres.  Ê raro 
encontrarem-se  pedras  preciosas  nesta  Província.  As  que  são  aqui 
mencionadas  foram  achadas  em  São  Bento  de  Garanhuns  e em  nú- 
mero de  cerca  de  doze.  O seu  valor  comercial  na  Província  é de 
2$000,  cada  um  dos  maiores. 


II 

Uma  amostra  de  talco,  exposta  pelo  Sr.  Gonçalo  José  do  Nasci- 
mento Leite.  Esta  pedra  foi  mandada  da  vila  de  Ingazeira,  onde  existe 
em  montões  a três  léguas  de  distância.  Não  tem  nenhuma  aplicação 
na  Província,  nem  outro  valor  mais  do  que  o de  objeto  curioso  para 
coleções. 
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III 


Uma  amostra  de  grés  silicoso  próprio  para  pedra  de  amolar,  ex- 
posto pelo  Sr.  Tenente-Coronel  Coriolano  V'doso  da  Silveira.  Foi  en- 
contrada no  Engenho  Ribeirão,  à margem  da  estrada  de  ferro,  onde 
existe  em  grande  abundância.  Pela  sua  aplicação  tem  valor  de  .... 
1$000  cada  uma. 


IV 

Amostra  de  silicato:  expositores,  Dr.  José  Joaquim  Firmino  e 
um  anônimo.  O Dr.  José  Joaquim  Firmino  remeteu  de  Goiana  uma 
pedra  branca,  que  se  confundia  com  pedras  calcárias  empregadas  na 
calcinação,  mas  que  indo  ao  fogo  fundiu-se,  tomando  o .aspecto  da 
porcelana. 

A Comissão  não  teve  tempo  de  proceder  ao  necessário  exame 
para  ver  a composição  do  mineral,  que  parece  ser  um  silicato  alu- 
minoso  de  utilidade  à indústríà.  A consistência  que  tem  hoje  a pedra 
depois  de  ir  ao  fogo  não  é a mesma  que  tinha  em  seu  estado 
natural,  de  forma  que  bem  pode  ser  que  neste  estado  seja  uma  rocha 
decomposta  ou  substância  argilosa  que  tenha  as  propriedades  do 
caulim  e que  se  possa  aplicar  à fabricação  da  porcelana.  Encontra-se 
este  mineral  em  grande  quantidade  e na  distância  de  dez  léguas  da 
cidade  de  Goiana,  porto  de  navegação.  Por  ora  não  tem  valor  co- 
mercial. 


V 

Pedras  calcárias  diversas,  todas  empregadas  na  calcinação.  Ex- 
positores: Vide  o catálogo.  As  pedras  calcárias  de  pedreira  encon- 
tram-se em  grande  abundância  em  quase  toda  a Província.  O seu  va- 
lor comercial  é de  6$000  o metro  cúbico.  É fácil  em  geral  a sua  ex- 
tração e transporte.  Como  pedra  de  construção  será  tratada  em  lu- 
gar competente. 


, VI 

Uma  amostra  de  grés,  geralmente  empregado  como  pedra  de 
calçamento.  Existem  diversas  pedreiras  desta  espécie:  a amostra  que 
foi  exposta  denomina-se  na  Província  — pedra  de  Santo  Aleixo.  En- 
contra-se em  abundância  nessa  ilha,  e o seu  transporte  é fácil,  porém 
u,m  pouco  dispendioso  pela  distância.  O preço  comercial  da  tonelada 
é de  4$000. 
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VII 


Minério,  encontrado  em  Ingazeira:  expositor,  vjonçalo  José  do 
Nascimento  Leite,  Este  minério  parece  à Comissão  ser  de  ferro;  não 
teve  tempo  para  analisa^lo.  Foi  encontrado  ao  norte  da  povoação 
de  Ingazeira,  na  distancia  de  duas  léguas  do  lugar  denominado  ca- 
choeira do  João,  onde  existe  grande  quantidade  dele,  e,  ao  que  pa- 
rece, grandes  massas,  pelas  maneiras  por  que  se  exprime  o exposi- 
tor em  suas  informações.  Acrescenta  este,  também,  que  na  mesma 
localidade  já  se  tem  achado  ouro  em  pó.  Segundo  informações,  a sua 
exploração  seria  fácil,  mas  os  meios  de  transportes  difíceis  atualmente, 
porque  Ingazeira  fica  na  distância  de  94  léguas  desta  capital,  e todo 
gênero  de  condução  se  faz  para  ali  em  costas  de  animais.  Há  quem 
afirme  que  o mesmo  minério  se  encontra  no  termo  do  Bonito,  cerca 
de  seis  léguas  da  estrada  de  ferro  desta  Província,  e para  onde  está 
projetado  um  íramway. 


VIII 

Substância  betuminosa  encontrada  no  açude  de  Ingazeira,  ex- 
posta por  Gonçalo  José  do  Nascimento  Leite.  Além  do  que  acima  fica 
dito  sobre  esta  substância,  sabe-se  que  ela  existe  na  fazenda  denomi- 
nada Santo  Isidro,  ao  norte  da  sede  do  termo  de  Ingazeira.  A camada 
da  substância  não  parece  muito  espessa,  e assenta  sobre  um  barro  que 
tem  também  propriedades  combustíveis.  A exploração  desse  mineral 
torna-se  dispendiosa  pelo  transporte.  Em  Ingazeira  esta  substância 
não  tem  valor  comercial,  e nesta  capital  era  totalmente  desconheci- 
da, ao  menos  pela  Comissão, 

SEGUNDA  CLASSE 


Produtos  químicos,  jarmacêuticos  e plantas  medicinais 


Não  existe  nesta  Província  nenhum  laboratório  de  produtos 
químicos  que  tão  largo  emprego  têm  nas  variadas  indústrias.  É cau- 
sa da  ausência  de  tão  úteis  estabelecimentos  não  só  a carestia  porque 
os  seus  produtos  seriam  obtidos,  como  a pequena  procura  que  encon- 
trariam na  Província  em  vista  do  acanhamento  em  que  se  acham  en- 
tre nós  todas  as  indústrias  que  deles  se  poderiam  utilizar,  sendo-lhes 
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portanto  necessário  entrar  em  concorrência  em  outros  mercados  com 
os  produtos  similares  estrangeiros,  obtidos  por  menor  preço.  Por  ou- 
tro lado,  o pouco  gosto,  que  nos  leva  até  a quase  completa  ignorância 
da  química  teórica  e prática,  que  tão  grandes  conquistas  tem  feito  nas 
ciências,  explica  também,  até  certo  ponto,  a exclusão  que  se  tem 
feito  na  indústria  de  Pernambuco  de  um  dos  seus  mais  úteis  e lucra- 
tivos ramos. 

Todavia  julga  esta  Comissão  que  não  perderia  no  todo  tempo 
e capital  quem  montasse  na  Província  oficinas  que  tivessem  por  fim 
especial  obter  produtos  químicos  de  utilidade  incontestável  à indús- 
tria, e nos  quais  dificilmente  pudesse  o estrangeiro  competir.  Cita, 
para  exemplo,  as  variadíssimas  matérias  colorantes  de  muitas  das 
nossas  plantas,  que  são  de  todo  desconhecidas,  mas  que  seriam  de 
imenso  proveito  nas  indústrias,  e que,  sem  competência,  achariam 
pronta  e larga  procura. 

Estas  considerações  feitas  em  relação  à deficiência  de  oficinas 
de  produtos  químicos  com  aplicação  às  indústrias  não  abrangem  a 
arte  químico-farmacêutica, , que  tem  tido  em  Pernambuco,  nestes  úl- 
timos anos,  grande  desenvolvimento.  Não  há  muito  limitavam-se  os 
farmacêuticos  a aviar  os  receituários  dos  facultativos  com  prepara- 
dos estrangeiros,  e não  podiam,  sem  grande  custo,  e ainda  assim 
com  iinperfeição,  imitar  as  preparações  que  de  fora  eram  enviadas,, 
embora  tivessem  conhecimentos  dos  ingredientes  que  os  compunham. 

Hoje,  porém,  diversos  farmacêuticos  se  contam  nesta  capital 
devidamente  instruídos  na  ciência  química,  e amestrados  na  prática 
de  laboratórios  químico-farmacêuticos;  aviam  quaisquer  receituários 
de  medicamejitos,  que  rivalizam  em  perfeição  com  os  que  nos  são 
remetidos  das  mais  acreditadas  farmácias  estrangeiras. 

Os  preparados  farmacêuticós  que  figuram  na  Exposição,  extraí- 
dós  pelos  Srs.  Joaquim  de  Almeida  Pinto,  e Bártolomeu  & Cia.  se 
bem  que  em  pequeno  número,  confirmam  o juízo  favorável  que 
forma  esta  Comissão  de  progresso  da  farmácia  em  Pernambuco.  E 
é para  lamentar  que  esta  indústria,  que  tão  importante  lugar  podia 
ocupar  na  Exposição,  pela  imensa  variedade  de  preparados  de  plan- 
tas medicinais  indígenas  desta  Província,  que  as  possui  em  número 
considerável,  fosse  representada  por  uma  tão  insignificante  amostra 
desses  produtos.  Ê opinião  geral  dos  nossos  * facultativos  que  esta 
Província  possui  uma  imensa  e variada  riqueza  de  plantas  medicinais, 
e de  muitas  delas  faz  o povo  freqüente  e proveitoso  uso;  entretanto, 
nem  sempre  podem  os  clínicos  prescrevê-las  aos  seus  doentes,  não 
só  porque  é difícil  enContrá-las  nesta  cidade,  como  porque  são  re- 
pugnantes os  seus  empíricos  preparados.  . P , 
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Um  serviço  útil  à indústria,  e que  por  certo  a humanidade  re- 
clama, é reduzir  as  plantas  medicinais  da  Província  a preparados 
farmacêuticos  regulares  e aperfeiçoados,  de  modo  que  deles  se  possa, 
sem  repugnância,  fazer  uso  constante,  e torná-los  objetos  de  espe- 
cial especulação  comercial. 

A Comissão  faz  votos  para  que  as  farmárias  desta  capital  e prin- 
cipalmente aquelas  que  exibiram  os  seus  produtos  na  última  Exposi- 
ção não  arrefeçam  no  ardor  com  que  se  lançam  no  estudo  e reparos 
dos  medicamentos  indígenas,  e cada  ano,  cada  dia,  concorram  com 
mais  um  bálsamo  para  aliviar  as  dores  da  humanidade. 

Os  produtos  farmacêuticos  expostos  foram  os  seguintes,  que  a 
Comissão  faz  acompanhar  de  algumas  indicações  úteis: 


I 

Preparações  de  jurubeba,  sendo  xarope,  vinho,  pílulas,  emplas- 
tros, extrato-hidracoólico,  pomada,  tintura  e óleo,'  expostos  pelos 
farmacêuticos  Joaquim  de  Almeida  Pinto  e Bartolomeu  & Cia.  A ju- 
rubeba (Solanum  paniculatum,  L.)  é uma  planta  da  família  das 
solâneas  que  se  encontra  em  imensa  abundância  nesta  Província.  O 
seu  emprego  medicinal  é há  muito  conhecido,  mas  só  ultimamente 
é que  os  pequenos  frutos  desta  planta  foram  reduzidos  a preparados 
farmacêuticos.  O povo  usa  geralmente  da  infusão  da  raiz  desta  planta 
como  antiperiódica,  e consta  à Comissão,  por  pessoas  competentes, 
que  ela  até  certo  ponto  obra  como  um  bom  sucedâneo  do  sulfato  de 
quinino;  mas  o emprego  freqüente  é do  fruto.  Obra  ele  como  desobs- 
truente  do  fígado  e baço,  nos  ingurgitamentos  destas  vísceras  sub- 
sequentes a febres  interminentes,  e em  tais  casos  produz  a sua  apli- 
cação considerável  benefício.  Nas  hepatites  e esplenites  crônicas  tem 
ele  sido  ensaiado  por  grande  número  de  clínicos,  e todos  lhe  tecem 
louvores.  Não  é menos  útil  seu  emprego  nos  catarros  pulmonares  e 
nas  broncorréias.  A aplicação  dos  preparados  de  jurubeba  tem-se 
generalizado  entre  as  prescrições  dos  químicos,  e hoje  já  constitui 
na  Província  um  objeto  de  comércio  de  exportação.  Os  preços  dos 
preparados  são: 


Xarope  

Tintura  

libra  

........  1$000 

1$000 

Óleo  

1$000 

50  pílulas  

2$000 

Extrato  

onça  

$500 

Emplastro 

$500 

Vinho  

libra  

2$000 
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II 


Preparações  de  mulungu,  expostas  por  Joaquim  de  Almeida 
Pinto  (não  figuraram  na  Exposição  da  Província,  mas  foram  reme- 
tidas para  a Exposição  Nacional).  O mulungu  {Erythrina  corallo- 
drendron,  L.)  é uma  árvore  da  família  das  leguminosas,  que  se 
encontra  com  facilidade  em  Pernambuco.  O cozimento  do  entre- 
casco  desta  árvore  para  bebida  e como  banho  é há  muito  usado 
entre  nós,  nos  casos  em  que  se  procura  combater  qualquer  excitação 
do  sistema  nervoso,  como  nos  tétanos,  em  alguns  estados  de  alienação, 
nos  espasmos  e no  delirium  tremens  etc.  As  nossas  farmácias  pre- 
param hoje  o extrato  e o xarope  que  vão  sendo  empregados  como 
útil  calmante  do  sistema  nervoso.  Os  preços  destas  preparações  são: 


Xarope  de  velame  (Monaecia  monadelfia,  L.)  e raiz  da  mesma 
planta,  expostos  por  Bartolomeu  & Cia.  O velame  de  que  se  trata 
pertence  à família  das  euforbiáceas,  e dele  prepara-se  o xarope,  que 
é um  depurante;  tem  efeito  purgativo  e aplica-se  nos  casos  de  molés- 
tias sifilíticas,  nos  dartros  etc.  O seu  preço  comercial  é.  de  2$000 
a libra. 


IV 

Resina  de  angico,  exposta,  por  Bartolomeu  & Cia.  Esta  resina 
é extraída  da  árvore  do  mesmo  nome,  da  família  das  leguminosas. 
É aplicada  com  vantagem  nas  bronquites  aguda  e crônica.  Preço 
600  réis  a libra. 

V 

óleo  de  rícino,  exposto  por  diversos  (vide  catálogo).  Ê o óleo 
extraído  das  sementes  de  mamona  (ricinus).  A sua  aplicação  é 
muito  conhecida;  é purgativo  e tem  propriedades  vermífugas.  A Pro- 
víncia produz  deste  óleo  em  grande  quantidade,  e em  qualidade  que 
rivaliza  com  o próprio  produto  estrangeiro.  O seu  preço  no  comércio 
é de  400'  réis  a libra.  " ■ P \ 


Xarope 

Extrato 


libra 

onça 


1$000 

$500 


in 
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VI 


óleo  de  jendiroba  (Fevillea  trilobaía),  exposto  por  Bartolo- 
meu  & Cia.  Este  óleo  é extraído  das  amêndoas  do  fruto  da  jendiroba, 
abundante  na  Província,  e da  família  das  nhandirobeas.  É usado  ex- 
ternamente na  cura  das  erisipelas,  impigens  e mordeduras.  Vende-se 
no  mercado  a 400  réis  a onça. 

VII 

óleo  de  batiputá  (Gomphia  parviflora,  D.C.),  exposto  pela  Casa 
de  Detenção.  Este  óleo  é extraído  do  fruto  de  uma  árvore  da  família 
das  ochnaáceas.  É empregado  externamente  nas  dores  reumáticas  ,e 
queimaduras.  Tem  uso  culinário  também.  O seu  preço  é de  500  réis 
a libra. 


VIII 

Ipecacuanha,  exposta  pelo  Dr.  João  Ferreira  da  Silva.  É uma 
planta  da  família  das  violáceas.  Empregam-se  as  raízes  em  pó, 
como  purgativo,  e em  infusão  como  diurético.  Na  diabete  sucré  é 
empregada  com  vantagem,  tomando-se  a água  em  que  se  pisaram 
quatro  ou  cinco  raízes  como  bebida  ordinária.  Vende-se  por  13$000 
a arroba. 


IX 

Angico,  exposto  pelo  Dr.  João  Ferreira  da  Silva.  Para  o uso 
da  resina  vide  o n9  4.  A casca  emprega-se  em  decoeção,  como 
adstringente,  e as  folhas,  espremidas  com  água,  para  tomar  diversas 
vezes,  ao  dia,  nos  casos  de  quedas  e contusões  profundas.  O seu 
preço  no  mercado  é módico.. 


X 

Carniça,  exposta  pelo  Dr.  João  Ferreira  da  Silva.  É o fruto  de 
uma  árvore  da  família  das  rosáceas.  Emprega-se  pisado  em  pó  nos 
casos  de  disenteria.  É planta  da  Paraíba. 

XI 

Fedegoso,  exposto  pelo  Dr.  João  Ferreira  da  Silva.  É uma 
planta  da  família  das  borragíneas,  do  gênero  Tiaridium.  Usa-se  o 
suco  da  planta  em  bebidas;  fazem-se  banhos  com  a decoeção,  e fric- 
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ciona-se  todo  cprpo  nos  tétanos.  Serve  também  nas  moléstias  agudas 
da  pele.  O seu  preço  é de  540  réis  a libra. 

~ xn 

Batata-purgativa  (Piptostegia  pisonis,  Mart.),  exposta  pelo  Dr. 
João  Ferreira  da  Silva.  É uma  batata  de  uma  planta  da  família  das 
convolvuláceas  (Pentandria  monogynea,  L.).  Emprega-se  e resina  e 
a fécula  nos  casos  das  moléstias  de  pele.  Há  uma  amostra  da  resina 
desta  batata  exposta  pelo  Sr.  Joaquim  de  Almeida  Pinto.  O seu 
preço  é de  640  réis  a libra. 

XIII 

Cebola-cecém,  exposta  pelo  Dr.  João  Ferreira  da  Silva.  É a 
Scilla,  L.  Usa-se  o bulbo  em  xarope  nas  afecções  pulmonares,  na 
bronquite,  e sobretudo  na  asâla;  é vomitiva  e expectorante.  O seu 
preço  é de  640  réis  a libra.  ' ' 

XIV 

Jaràcatiá,  exposto  pelo  Dr.  João  Ferreira  da  Silva.  Ê o fruto 
de  uma  planta  da  família  das  papaiáceas.  Usa-se  o leite,  extraído  do 
fruto,  na  anemia,  com  vantagens  extraordinárias.  O leite  que  vai  no 
frasco  está  misturado  com  álcool  para  ser  consqrvado.  A Comissão 
ignora  seu  preço. 

XV 

Bálsamo  e óleo  de  oopaíba  (Copaiferà  officinalis,  L.)  exposto 
pelo  Sr.  Joaquim  de  Almeida  Pinto  e outros.  Ê um  bálsamo  ou  tere- 
bintina da  árvore  do  mesmo  nome,  pertencente  à família  das  papi- 
lionáceas.  A sua  aplicação  é muito  conhecida  contra  as  moléstias 
das  vias  urinárias,.  O seu  preço  é de  800  réis  a libra. 

XVI 

Ipecacuanha-preta,  exposta  por  Joaquim  de  Almeida  Pinto.  É 
a raiz  de  Cephaelis  ipecacuanha,  R.,  da  família  das  rubiáceas.  É 
utilizada  em  pó  ou  de  infusão  como  vomitivo,  expectorante  e tônico. 
Aplica-se  a um  grande  número  de  enfermidades.  O seu  preço  é de 
2$  a 2$600  réis  a libra.  p . 
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xvn 


Sementes  de  pinhões,  expostas  por  Joaquim  de  Almeida  Pinto. 
Ê um  fruto  da  árvore  Jatropha  curcas,  da  família  das  euforbiá- 
ceas.  É um  emetocatártico  enérgico.  Aplica-se  nas  moléstias  que 
exigem  efeito  purgativo  enérgico.  O seu  preço  é de  1$000  réis  a 
libra. 


xvin 

Favas  de  cumaru,  expostas  por  Joaquim  de  Almeida  Pinto.  Não 
é a fava  do  fruto  da  árvore  Dipteryxodorata,  que,  segundo  Martius, 
pertence  exclusivamente  ao  Pará  e Rio  Negro.  A Comissão  não  pode 
asseverar  se  será  da  Dipteryx  oppositifolia,  W.  ou  se  da  Dipteryx 
pteropus.  Mau.  Destas  favas  se  extrai  um  óleo  que  é empregado 
como  meio  terapêutico  contra  a ozena  e ulcerações  na  boca.  É usado 
também  na  perfumaria.  O seu  valor  é de  2$0Ó0  a libra. 

XIX 

Cipó-de-chumbo,  exposto  pelo  Tenente-Coronel  Coriolano  Ve- 
loso  da  Silveira.  É uma  cuscuta  muito  usada  nas  moléstias  pulmo- 
nares, nas  contusões  etc. 


XX 

Língua-de-vaca,  exposta  pelo  mesmo.  Abunda  na  Província,  e 
aplica-se  a raiz  como  antifebril  e nas  curas  de  moléstias  sifilíticas. 

XXI 

Raiz  de  caibinha,  exposta  pelo  mesmo.  É refrigerante  e pur- 
gativa. 

t • I 

XXII 

Raiz  de  jucá,  exposta  pelo  mesmo.  Aplicá-se  aos  ferimentos  de 
armas  de  fogo  e nas  contusões. 

XXIII 

Entrecasca  de  -aroeira  {Schinus  ar  eira,  L.),  exposto  pelo 
mesmo.  É da  família  das  anarcardiáceas  e é um  adstringente  pode- 
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roso  muito  usado  nas  fluxões  intestinais.  Foi  muito  empregado  no 
tempo  do  cólera.  Em  nossas  farmácias  já  se  prepara  o extrato. 

XXIV 

Casca  de  carnaúba,  exposta  pelo  mesmo.  Tem  a mesma  apli- 
cação da  do  n9  23. 


XXV 

Quinaquina,  exposta  pelo  mesmo.  É a casca  da  Coutar ea  es- 
peciosa, de  d’Aublet,  da  família  das  rubiáceas.  Emprega-se  com 
resultado  como  tônico  nas  digestões  difíceis,  infecções  adinâmicas, 
febres  etc.;  é antiperiódica. 

XXVI 

Malvas  (Malva  silvestris),  expostas  pelo  mesmo.  É da  famí- 
lia das  malváceas.  A sua  àplicação  é muito  conhecida  como  emo- 
liente. • 


XXVII 

Erva-cidreira,  exposta  pelo  mesmo.  Melissa  ojficinalis,  L.,  Didy- 
namia  gymnospernia,  da  família  das  labiadas^  Ap’ica-se  geralmente 
como  excitante  e antispasmódica  nos  casos  de  afecções  nervosas,  di- 
gestões difíceis  etc. 

XXVIII 

Alororo,  exposto  pelo  mesmo.  Aplica-se  com  muita  vantagem 
nas  dores  de  dente. 

XXIX 

Carrapicho-de-goía,  exposto  pelo  mesmo.  É uma  gramínea. 
Aplica-se  com  proveito  em  banhos  para  os  casos  de  moléstias  da 
gota.  _ , ' 

XXX 

’ Raiz  de  mumarhbé,  exposto  pe'o  mesmo.  Aplica-se  às  molés- 
tias venéreas.  . t*  . 
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XXXI 


% 


Mata-pasto,  exposto  pelo  mesmo.  É uma  espécie  de  Cásski. 
Aplica-se  às  malignas  em  cozimentos. 

XXXII 

Raiz  de  manjerioba,  exposta  pelo  mesmo.  Ê a raiz  de  uma  es- 
pécie de  Cássia,  a que,  no  Rio  de  Janeiro,  chamam  Fedegoso 
e,  no  Pará,  Pajamarioba.  É usada  nas  febres  malignas  em  cozimentos 
com  o mata-pasto  e olhos  de  laranjeiras. 

XXXIII 

Raiz  de  caiana  {caninanal) , exposta  pelo  mesmo.  Aplica-se  com 
proveito  como  anti-sifilítico,  na  cura  do  reumatismo  e em  dores  nas 
articulações.  Usa-se  também  com  o mercúrio. 

XXXIV 

Raiz  de  saca-estrepe.  Usa-se  em  cozimentos  com  açúcar  para 
a tosse. 


XXXV 

Raiz  de  parreira  de  José  Miguel  (Cissampelos  parreira,  L.) 
da  família  das  menispermáceas,  exposta  pelo  mesmo.  É usada  como 
diurética,  emenegoga  e diaforética.  Aplica-se  também  em  cataplas- 
mas nos  ingurgitamentos,  em'  talhos  etc. 

XXXVI 

Mastruço  (Chenopodium  ambrosioides,  L.),  exposto  pelo  mes- 
mo, É da  família  das  chenopodras,  e aplica-se  em  fricções  nas 
câimbras;  é vermífugo  e excitante, 

XXXVII 

Carrapicho-de-agulha,  exposto  pelo  mesmo.  B uma  gramínea, 
que  se  aplica  em  infusão  às  contusões  e ferimentos. 
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xxxvm 


Mostarda  (Sinapis  nigra,  L.),  exposta  pelo  mesmo.  Planta  da  fa- 
mília das  crucíferas.  É de  aplicação  muito  conhecida,  principalmente 
nos  sinapismos. 

XXXIX 

Vassourinha  (Sida  carpinifolia,  L.),  exposta  pelo  mesmo.  É 
emoliente  e usa-se  em  cozimentos  para  as  moléstias  do  peito. 

XL 

Casca  de  mutamba  (Ibixuma),  exposta  pelo  mesmo.  Ê uma 
Buttneriana  do  gênero  Guazuma.  É muito  usada  em  infusão  nas  câ- 
maras de  sangue  e externamente  em  tumores. 

, ' XLI 

Raiz  de  angélica  (Angélica  archangelica,  L.),  exposta  pelo 
mesmo.  É febrífuga,  e como  tal  muito  empregada;  é estimulante  e 
usada  nos  vômitos  espasmódicos. 

XLU 

Salva  (Salva  officinalis,  L.),  exposta  pelo. mesmo.  Possui  pro- 
priedades estomacais  e antietéricas.  Tem  se  usado  em  dores  diversas. 

xLin 

Batata-de-bonina-branca  (Mirabelis  dicotonía,  L.),  exposta  pe- 
lo mesmo.  Esta  batata  é uma  goma  purgativa  muito  usada. 


XLIV 

Rosa-amarela  cor  de  ouro,  exposta  pelo  mesmo.  É uma  planta 
dicoíiledônea,  da  família  das  rosáceas.  Prepara-se  com  esta  planta 
um  xarope  proveitoso  à tosse. 

XLV 

’ Rosa-amarela  cor  de  flor  de  algodão,  exposta  pelo  mesmo.  Per- 
tence à família  das  rosáceas,  e dá  excelente  xarop91>ara  a coqueluche. 
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XLVI 


Cravinho-de-defunío,  exposto  pelo  mesmo.  É uma  planta  da 
família  das  cariofíleas,  e abundante  em  Pernambuco.  Aplica-se  com 
grande  proveito  no  reumatismo,  sendo  preparado  em  forma  de  emplas- 
tro com  mostarda  e vinagre,  e em  outras  moléstias. 

XLVII 

Tonchãgetn  (^Antago  maior,  L.,  Teíandria  monogynia') , da  fa- 
mília das  plantagíneas,  exposto  pelo  mesmo.  É muito  empregado  em 
banhos,  gargarejos  etc. 

xLvin 


Contra-erva  ou  batatinha  — Caapiá  (Dorstenia  brasiliensis. 
Lam.),  exposta  pelo  mesmo.  É da  família  das  urtigas.  Excitante  enér- 
gico, aconselhado  nas  atonias  do  tubo  digestivo,  nas  febres  tifóides 
e como  emenagogo. 


XLIX 

Artemísia  (Artemisia  vulgaris,  L.),  exposto  pelo  mesmo.  Ê eme- 
nagogo. 

L 

Mamona-branca,  exposta  pelo  mesmo.  Ê o fruto  de  uma  árvore 
da  família  das  eujorbiâceas,  espécie  ricinus,  muito  vulgar  na  Pro- 
víncia. Além  do  emprego  que  se  faz  para  a extração  do  óleo,  que  é 
menos  abundante  que  o óleo  da  mamona-preta  ^Ricinus  communis), 
embora  mais  enérgico,  usa-se  nas  inchações  hidrópicas.  O cozimento 
das  folhas  é emoliente. 


U 

Lava-prato,  exposto  pelo  mesmo.  É útil* em  cozimentos  para 
banhos  nos  casos  de  erisipela. 

LII 

Raiz  de  coração,  exposto  pelo  mesmo.  Ê empregada  nas  afec- 
ções  do  coração.  , 
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LIII 


Alfavaca-do-campo,  exposto  pelo  mesmp  {Ocimum  iru,u/ies- 
cens,  L.)»  da  família  das  labiadas.  O coziménto  de  toda  a planta  obra 
como  excitante,  sudorífero  etc.  É empregado  para  banhos  nas  do- 
res reumáticas. 


LIV 

Tinhorão  {Caladium  bicolor),  da  família  das  aroideas,  expostos 
pelo  mesmo.  O cozimento  das  folhas  obra  como  excitante  e a polpa 
da  batata  é um  vesicante  enérgico. 

NOTA:  Estas  substâncias,  embora  sejam  muito  comuns  no  in- 
terior, são  pouco  encontradas  na  capital,  e em  geral  não  têm  preço 
comercial.  Foi  impossível  à Comissão  dar  a todas  elas  os  seus  verda- 
deiros nomes  científicos. 

" LV 

4 ^ ■ 

Mel  de  uruçu,  exposto  por  diversos  (vide  o catálogo).  Ê pro- 
duto da  abelha-uruçu  — Melipom  bipuntata,  St.  Farg.  É um  mel 
usado  nos  catarros,  serve  para  adoçar  muitos  remédios  e para  com- 
por oá  eletuários  etc. 


TERCEIRA  CLASSE  . 


Produtos  agrícolas  e alimentares, 

A Província  de  Pernambuco  oferece  uma  grande  variedade  de 
produtos  agrícolas  e alimentares.  Por  circunstancias  já  muito  conhe- 
cidas, a maior  parte  da  sua  população  dedica-se  ao  trabalho  agrícola; 
e é na  cultura' de  produtos  alimentares,  principalmente  do  açúcar,  que 
a Província  emprega  a quase  totalidade  dos  seus  braços  escravos. 

O açúcar  é o mais  importante  destes  produtos,  o seu  principal 
gênero  de  exportação  e conseguintemente  a sua  mais  ^derosa  fonte 
de  riqueza.  A Província  possui  cerca  de  1.000  estabelecimentos  de  fa- 
bricação de  açúcar,  que  dispõem  de  vastos  e ubérrimos  terrenos,  e que 
produzem  anualmente  cerca  de  4.000.000  de  arrobas  deste  artigo. 

A cana-de-açúcar  {Arundo  sacharifera)  é de  uma  excelencia  e 
riqúeza  sacarina  igual  à . melhor  de  qualquer  outro  pais  do  mundo. 
Com  semelhantes  elementos  a indústria  açucareira  devia  achar-se 
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na  Província  em  verdadeiro  estado  de  prosperidade.  Infelizmente  as- 
sim não  acontece,  por  causas  que  não  é fora  de  propósito  examinar  li- 
geiramente. 

A agricultura  no  Brasil  sente  como  principal  embaraço  ao  seu 
desenvolvimento  a falta  quase  total  de  viação.  A indústria  dos  trans- 
portes é tão  pouco  animada  e procurada,  pela  ausência  de  boas  es- 
tradas e fácil  navegação,  que  devendo  ser  um  grande  elemento  au- 
xiliador da  lavoura,  muitas  vezes  é um  sugador  do  seu  onerado  pro- 
duto. Pernambuco  não  há  muito  que  se  tem  lançado  na  construção 
de  boas  estradas,  de  forma  que  não  atingindo  estas  senão  poucos 
centros  produtores,  os  seus  benéficos  efeitos  ainda  se  não  fazem  sen- 
tir. 

O lavrador  brasileiro  luta  em  geral  com  embaraços  financeiros 
que  dificilmente  ou  com  pesados  sacrifícios  pode  evitar.  * 

Quando  por  toda  parte  o solo  é a mais  poderosa  garantia  do 
crédito,  no  Brasil,  pelas  suas  condições  peculiares,  e sobretudo  por 
se  não  conhecer  o verdadeiro  valor  da  propriedade  agrícola,  as  mqis 
das  vezes  dependente  da  escravatura,  o proprietário  rural  não  encon- 
tra no  mercado  monetário  os  meios  de  custear,  de  melhorar  e fazer 
progredir  o seu  estabelecimento!  Em  Pernambuco,  esta  Comissão  não 
exagera  dizendo  a V.  Exa.  que,  com  poucas  exceções,  o agricultor  é 
o homem  que  mais  dificilmente  arranca  dos  ferrados  cofres  dos  nossos 
capitalistas  um  ceitil  de  ouro  sem  a usura  de  um  prêmio  de  18  ou 
24% ! E nenhum  outro  recurso  lhe  resta,  porque  não  lhe  é dado  apro- 
ximar-se dos  estabelecimentos  bancários  onde  as  letras  da  lavoura, 
pelo  seu  longo  prazo,  não  têm  entrada. 

Parecia  que  a criação  de  estabelecimentos  de  crédito  rural  se- 
ria o remédio  para  este  mal;  mas  espíritos  que  se  dizem  ilustrados 
acreditam  que  o país  não  está  preparado  ainda  para  receber  este  be- 
nefício, e deixam  que  a lavoura  consuma  as  suas  forças  vitais;  ani- 
quile todos  os  seus  recursosj  absorvidos  pelos  fabulosos  juros  ca- 
pitalizados. Sentimos  constantemente  os  efeitos  desastrosos  dessa 
opressão.  O número  de  estabelecimentos  rurais  diminui  todos  os 
dias;  os  seus  escravos,  as  suas  terras,  os  seus  utensílios,  tudo  vendido 
em  praça  pública  não  basta  para  pagar  os  juros  e capital  emprestado 
ao  pobre  agricultor. 

Sobre  a indústria  açucáreira,  mais  que  sobre  todas,  refletem 
estes  males.  Nesta  Província,  e talvez  em  todo  o*país,  tudo  que  se  li- 
ga ao  fabrico  do  açúcar  está  geralmente  em  atraso.  Desde  o plantio 
da  cana  até  a clarificação  do  açúcar  todos  os  processos  são  imper- 
feitos. 

Existem  na  Província  engenhos  que  apresentam  já  alguns  melho- 
ramentos, quer  quanto  à construção  das  suas  moendas,  mais  aperfei- 
çoadas, quer  quanto  ao  cozimento  e fabrico  do  açúcar,  parte  essencial; 
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mas  são  ainda  em  número  tão  insignificante,  que  não  exercem  in- 
fluência sobre  a grande  massa  da  produção.  Não  admira,  pois,  que, 
sem  os  melhoramentos  reclamados,  a produção  do  açúcar  na  Pro- 
víncia não  seja  em  quantidade  correspondente  ao  elemento  de  que 
dispõe  no  fabrico,  e a sua  qualidade  seja  inferior.  Isto  explica  a pe- 
quena porção  de  açúcar  de  primeira  qualidade  que  exporta  esta  Pro- 
víncia. 

Posteriormente  à precedente  Exposição,  nenhum  melhoramento 
sensível  se  nota  na  indústria  do  açúcar,  antes  poderíamos  dizer  que 
retrogradamos,  porque  regresso  é ficar  estacionário. 

A Província  exportou: 

No  qüinqüênio  de  1860  a 1865  15.779.152  arrobas  de  açúcar. 

No  exercício  de  1865  a 1866  3.704.799  arrobas  de  açúcar. 

A cultura  dos  cereais  e legumes  não  se  faz  na  Província  em 
grande  escala,  e a sua  produção  é na  maior  parte  destinada  ào  con- 
sumo. O solo  de  Pernambuco,  como  o de  quase  todo  o Império;  pres- 
ta-se ao  plantio  do  milho  (^ea)  e do  arroz  (Orysa),  únicos  cereais 
cultivados  na  Província.  Não  consta  à Comissão  que  se  tenha  pro- 
movido a cultura  do  mülio  brâhco,  o que  seria  de  grande  utilidade. 
São  os  pequenos  cultivadores  que  principalmente  se  dedicam  ao  plan- 
tio dos  cereais.  Na  Ilha  de  Fernando  de  Noronha,  porém,  ondé  a pro- 
dução do  milho  é espantosa,  é este  objeto  de  exportação.  Referem 
que  um  alqueire  de  semente  pode  produzir  aü  quatrocentos  de  co- 
Ihéita. 

Alguns  ensaios  se  têm  feito  na  Província  quanto  ao  plántiò  do 
trigo,  que  produz  abundantemente  no  interior.  Seria  da  maior  conveni- 
ência animar  a sua  cultura. 

Nas  nossas  fazendas,  e sobretudo  nas  chácaras  dos  nossos  .arra- 
baldes, cultivam-se  variados  legumes,  mas  poucos  são  os  que  abundam 
ao  mercado. 

Os  feijões  conhecidos  por  mulatinho  (Phaseolus),  fradinho  e 
macassa  (espécies  de  Dolyçhos),  são  os  legumes  mais  abundantes 
do  consumo  geral,  porém  de  pequena  exportação.  A produção  do 
feijão  é muito  regular,  sempre  que  a estação  o permite. 

As  favas  (Faôa),  ervilhas  (Pisum)  e outros  legumes  produzem 
bem  em  toda  a Província.  Ainda  mais  que  os  cereais,  os  legumes  são 
cultura  de  pequenos  lavradores. 

Das  raízes  alimentícias,  a mandioca  (Maríihoí')  é a de  geral  cul- 
tura. Embora  o pequeno  cultivador  seja  o único  que  a plante  para  o 
comércio,  todo  o camponês  que  nesta  Província  dispõe  de  alguns 
palmos  de  terrenos  cultiva  a mandioca,  de  forma  que  os  seus  pro- 
-dutos  abundam  sempre  no  mercado.  Cultiva-se  também  a .batata-doce 
(Convolvulus  batatas'),  o inhame  {Colocasia),^AS  diversas  espécies 
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de  cará  (Dioscorea),  a macaxeira  (Manihot  aipim)  e em  alguns  lu- 
gares a batata-inglesa  {Solanum  tuberosum)  que  quase  sempre  se 
torna  adocicada. 

A preparação  de  vinhos  não  é objeto  de  indústria  mercantil  em 
Pernambuco.  Nenhuma  tentativa  se  tem  feito  para  o fabrico  do  vi- 
nho da  uva  {Vitis),  que  entretanto  produz  no  nosso  solo. 

É conhecido  na  Província  o vinho  de  caju,  cuja  preparação  é 
objeto  de  segredo  para  os  que  o fabricam.  Neste  artigo  foi  rica  a Ex- 
posição provincial,  onde  figuraram  cinco  espécies  diversas  daquele 
vinho.  Além  deste,  fabrica-se  o vinho  de  jenipapo,  da  cana-de-açú- 
car e outros;  mas  nenhum  destes  produtos  alimenta  a esperança  de 
que  a Província  faça  desta  indústria  uma  grande  fonte  de  comércio. 

De  longos  anos  tem  Pernambuco  o comércio  dos  licores,  qye 
já  podem  rivalizar  com  os  produtos  europeus  similares.  Já  não  exis- 
tem alguns  dos  antigos  e hábeis  fabricantes  de  licores  desta  Provín- 
cia; mas  a última  Exposição  veio  revelar-nos  que,  nem  por  isso,  a 
indústria  definhou  e,  antes  pelo  contrário,  parece  mostrar-se  mais  de- 
senvolvida. 

Os  Srs.  Manuel  Marques  de  Oliveira  & Cia.  expuseram  uma  va- 
riada coleção  de  licores,  que  se  recomendam  pela  sua  pureza  e sa- 
bor. São  proprietários  de  uma  fábrica  devidamente  montada  com 
caldeiras  de  destilação  e todos  os  utensílios  necessários.  Trabalham 
com  um  pessoal  de  dez  operários  nacionais  e um  preparador.  Os  seus 
produtos  são  exibidos  com  esmero,  e imitam  completamente  os  mais 
finos  licores  estrangeiros. 

Além  deste  estabelecimento  a Província  possui  numerosas  des- 
tilações, onde  preparam  regularmente  o álcool,  a aguardente  e até 
mesmo  licores.  Que  a arte  de  destilar  já  tem  certo  grau  de  perfeição 
nesta  Província,  revelam-nos  os  produtos  expostos.  Uma  numerosa  co- 
leção de  aguardentes  figurou  na  Exposição,  algumas  das  quais  po- 
dem iivalizar  com  os  melhores  produtos  da  mesma  espécie. 

A Província  conta  duas  fábricas  de  cervejas,  a dos  Srs.  Chaix 
& Gassier,  cujos  produtos  foram  expostos,  e a do  Sr.  Henri  Leiden, 
primeiro  introdutor  da  fabricação  de  cerveja  no  Brasil,  e ex-produtor 
é proprietário  da  Fábrica  Imperial  de 'Cerveja  no  Rio  de  Janeiro. 
Qualquer  desses  estabelecimentos  pode  produzir  uma  quantidade  de 
cerveja  suficiente  ao  consumo  da  Província,  sendo  que  o Sr.  Henri 
Leiden  espera  dar  um  desenvolvimento  à sua  fábrica  que  produza 
60.000  garrafas  por  mês. 

A cerveja  da  Província  não  pode  rivalizar  ainda  com  a estran- 
geira, mas  a sua  qualidade  já  deixa  pouco  a desejar,  atendendo-se  que 
é fabricada  em  um  país  próximo  à linha;  entretanto  os  seus  fabrican- 
tes esperam  dar-lhe  todas- as  condições  de  superioridade. 
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A fabricação  de  vinhos  e espíritos  liga-se  à do  vinagre.  Atual- 
mente os  vinagres  do  vinho  não  encontram  grande  consumo,  pda 
concorrência  vantajosa  que  lhes  estabelecem  os  vinagres  de  madei- 
ra, que  têm  adquirido  grande  superioridade  e modicidade  de  preço. 
Fabrica-se  excelente  vinagre  na  Província,  mas  ainda  em  pequena 
quantidade  pela  grande  concorrência  dos  vinagres  estrangeiros. 

A Exposição  não  fez  conhecer  o verdadeiro  estado  desta  in- 
dústria; apenas  uma  mostra  de  vinagre  de  cana  foi  exibida  por  um 
agricultor,  que  o não  fabrica  em  larga  escala. 

Para  o Brasil  o fabrico  de  farinhas,  gomas  e massas  diversas, 
extraídas,  quer  das  plantas  e frutos,  quer  das  raízes  alimentícias,  não 
pode  deixar  de  merecer  séria  atenção.  Como  substância  nutritiva,  a 
farinha  de  mandioca,  pela  grande  quantidade  de  glúten  que  possui, 
é entre  nós  objeto  de  primeira  necessidade  e de  consumo  da  quase 
totalidade  da  população  brasileira. 

Em  Pernambuco  esta  farinha  é produto  de  grande  comércio;  em- 
bora não  seja  de  primeira  qualidade  ela  é procurada  e usada  até 
mesmo  pelos  estrangeiros. 

Não  se  tem  procurado  aperfeiçoar  a preparação  desta  farinha, 
que  podia  tornar-se  de  um  sabor  delicado,  e ser  gênero  de  exporta- 
ção para  a Província.  Não  consta  à Comissão  que  se  tenha  feito 
ensaio  com  a farinha  de  mandioca  no  fabrico  do  pão;  seriam  talvez 
objeto  -de  utilidade  real  para  o país  alguns  estudos  nesse  sentido. 

Uma  outra  farinha  essencialmente  nutritiva  e fabricada  na  Pro- 
víncia é a do  aipim,  que  pelo  seu  alto  preço  não  se  tem  tomado  de 
geral  consumo.  Nenhuma  dificuldade  há  em  se  generalizar  este  produ- 
to, senão  aumentar  o número  dos  plantadores  daquela  mandioca. 

As  farinhas  ou  gomas  de  milho,  araruta,  sagu  etc.  são  prepa- 
radas na  Província  com  um  grau  de  perfeição  capaz  de  se  igualar  aos 
bons  produtos  de  idêntica  natureza;  mas  não  só  é indústria  proparia- 
mente  .de  regalo,  e nem  existem  estabelecimentos  montados  especM- 
mente  para  o seu  fabrico,  como  são  produzidos  a um  preço  tão  elevado 
que  não  podem  concorrer  com  as  gomas  e farinhas  estrangeiras. 

Os  produtos  desta  espécie  que  figuram  na  Exposição  não  Eca- 
ram  muito  aquém  da  perfeição  com  que  são  eles  fabricados  na  Pro- 
víncia. 

Em  artigos  preparados  com  mass^  como  «equilhos  etc.,  a Pro- 
víncia pouco  deixa  a desejar;  é objeto  de  indústria  de  um  graiute 
número  de  famílias  desta  capital. 

Existem  em  quase  toda  a costa  da  Província  salinas  que  pre- 
param milhares  de  alqueires  de  sal,  em  parte  de  excelente  qualidade. 
O sal  refinado  na  Província  não  oferece  condições  ^que  o tornem  pre- 
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II 


ferrvel  ao  estrangeiro,  e nem  mesmo  é indústria  de  grande  procura. 
Algumas  amostras  que  figuram  na  Exposição  não  são  no  todo  de 
inferior  qualidade. 

O café  (Coffea  arabica)  não  é produto  de  grande  cultura  nesta 
Província.  Poucos  são  os  agricultores  que  se  dedicam  a este  gênero 
de  Lavoura.  Entretanto,  o solo,  em  muitos  pontos,  presta-se  ao  ^antio 
do  café,  e seria  para  desejar  que  não  fossem  abandonados  os  ensaios 
que  para  isto  se  tem  feito;  há  mesmo  lugares  da  Província,  a Muri- 
beca  por  exemplo,  onde  o café  é de  uma  excelência  que  rivaliza  com 
os  melhores  produtos  similares  das  Províncias  do  Rio  de  Janeiro  e 
São  Paulo. 

Algumas  amostras  do  café  figuram  na  Exposição,  e pensa  a 
Comissão  que  não  as  pode  classificar  de  inferiores. 

Não  se  conhece  em  Pernambuco  a cultura  quer  do  chá,  quer 
do  mate. 

O cacaueiro,  gênero  Theobroma,  não  é cultivado  em  Pernambuco. 
Não  obstante  fabrica-se  na  Província  saboroso  e aromático  chocola- 
te, com  produtos  todos  nacionais. 

O Sr.  Delouche  Gadalt,  à custa  de  sacrifícios,  montou  uma  fá- 
brica de  chocolate  nesta  cidade,  e obtém  produtos  não  inferiores  aos 
do  estrangeiro  e por  um  preço  extremamente  módico.  O uso  do  choco- 
late, outrora  objeto  de  luxo,  começa  a generalizar-se  em  Pernambuco, 
e logo  que  a população  o empregar  como  bebida  alimentícia,  de  con- 
sumo ordinário,  o chocolate  estrangeiro  não  suportará  a concorrên- 
cia da  fábrica  nacional. 

O tabaco  (Nicotiana  tabacum)  é cultivado  na  Província  de  Per- 
nambuco, com  grande  vantagem.  O tabaco,  conhecido  vulgarmente 
por  fumo  de  Garanhuns,  passa  por  um  produto  de  excelente  qualidade. 

Embora  o consumo  do  tabaco  na  Província  seja  considerável, 
a sua  cultura  ainda  se  não  faz  em  proporção  correspondente. 

■São  inúmeras  as  fábricas  de  charutos  de  diversas  espécies  nesta 
cidade.  Conta  além  disso  as  fábricas  de  rapé  de  Meuron  & Cia,,  de 
Isaac  Esnaty  e de  João  do  Amaral  Raposo,  cujos  produtos  figuram 
na  Exposição,  e são  reputados  de  primeira  qualidade.  A Província 
não  exporta  o tabaco  e tão-somente  alguns  dos  seus  produtos.  São 
estes  os  principais  produtos  agrícolas  e alimentares  cultivados  na 
Província. 

Nesta  classe  figuraram  na  Exposição  os  seguintes  produtos: 

I 

Milho,  exposto  pelo  presídio  de  Fernando  de  Noronha.  Esta 
ilha  produz  abundantemente  este  cereal;  exporta-o,  e vende-se  nesta 
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cidade  do  Recife  a 3$000  o alqueire.  O transporte  faz-se  em  barco 
de  vèla  ou  á vapor. 


U 

Idem,  da  Colônia  Militar  de  Pimenteiras.  O terreno  da  colônia 
presta-se  admiravelmente  ao  plantio  do  milho,  que  em  geral  é de 
boa  qualidade,  e vende-se  a 3$000  o alqueire.  O transporte  faz-se 
em  costas  de  animais  até  a distância  de  seis  léguas  e depois  na  estra- 
da de  ferro. 


III 

Arroz  com  casca,  exposto  pela  mesma  colônia.  É produto  muito 
cultivado  ali  e abundante.  O preço  do  mercado  é de  2$000  pôr  al- 
queire. 

! IV 

Feijão^macassa,  exposto  pelo  presídio  de  Fernando  de  Noronha. 
Este  feijão  é abundante  na  ilha;  exige  menos  trabalho  e dá  mais  lu- 
cro que  outro  qualquer.  Vende-se  no  mercado  a 4$000  o alqueire. 

V • 

Feijão-mulatinho,  exposto  pela  Colônia  Militar  de  Pimenteiras 
e pelo  Tenente-Coronel  Coriolano  Veloso  da  Silveira.  Abunda  em  toda 
a Província,  é geralmente  empregado  na  alimentação.  Vende-se  no 
mercado  a 7$000  o alqueire. 

VI 

FeijÕo-curujuba,  exposto  pelo  Tenente-Coronel  Coriolano  Ve- 
loso da  Silveira.  É o feijão  vulgarmente  conhecido  no  Rio  de  Ja- 
neiro por  feijão-cavalo.  É pouco  usado,  e não  tem  quase  procura. 
Vende-se  no  mercado  a 4$000  o alqueire. 


VII 

Raízes  alimentícias,  expostas  por  diversas  pessoas  (vide  o ca- 
tájogô).  São  todas  abundantes  no  mercado,  e vendem-se  por  preços 
muito  módicos. 


214. 


Vinho  de  caju,  de  diversas  épocas  e qualidades:  expositores  (vide 
catálogo).  São  produtos  muito  procurados  como  regalo  ou  como  anti- 
sifiliticos;  não  tem  preço  conhecido  no  mercado,  porque  não  é propria- 
mente objeto  de  comércio;  mas  há  quem  o venda  a 1$000  a garrafa. 


IX 

Vinhos  de  cana  e de  jenipapo,  expositores:  vide  o catálogo.  São 
simples  ensaios  feitos  na  Província.  Não  têm  preço  comercial. 

X 

, Coleção  de  finos  licores  e diversos  frutos  e outras  substâncias 
expostas^  por  Manuel  Marques  de  Oliveira  & Cia.  São  produtos  de 
exportação  e de  consumo  na  Província.  Os  preços  do  mercado  são 
os  seguintes; 


Creme  fino  

dúzia  ....  a . 
” a . 

. . . 12$000 
lOSOOO 

ÍDitÒS  snrle  

” ....  a . 

2$880 

Xarope  1?^  sorte  

Dito  2^  «fnrtft  

” ....  a . 

” ....  a . 

...  lOSOOO 
. . 6$700 

” ....  a . 

6$000 

” ....  a 

. . . lOSOOO 

Alr-nnl  Ap  41  oraiis  

” ....  a . 

9$000 

Dito  de  38  • • 

” ....  a 

” ; . . . a 

4$800 

4$000 

” ....  a 

. . . lOSOOO 

” ....  a 

. . . 9$000 

” ....  a 

. . . 16$000 

” ....  a 

2$880 

....  a 

2$880 

” ....  a 

5$0Ò0 

Dita  de  laranja  

” ....  a 

9$000 

XI 


Licor,  aguardente  de  cana  e espírito  de  ^suardente  br^^  ão 
Engenho  Jundiá,  expostos  por  Antônio  José  dos  SantM.  O E^ge^ 
Jundiá  possui  uma  dás  mais  poderosas  destilarias  da  Provinc  a. 
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porta  e vende  para  o consumo  da  Província  grande  quantidade  de 
aguardente  e álcool  de  superior  qualidade.  O preço  da  aguardente 
é de  3$000  a canada,  e do  álcool  1$000  rs.  O fabrico  de  licor  é de 
simples  ensaio.  /, 


XII 

Diferentes  espécies  de  aguardente  e álcool  de  cana,  em  geral  de 
superior  qualidade  fabricados  em  diversos  engenhos  da  Provinda 
(vide  catálogo).  Muitos  engenhos  desta  Província  têm  destilação  e fa- 
zem desta  objeto  de  comércio.  O jveço  régular  desta  aguardente  de 
cana  é de  1 $200  rs.  por  canada. 

XIII 

Aguardente  de  café,  exposta  pelo  Tenente-Coronel  Coríolano 
Veloso  da  Silveira.  É um  ensaio  que  pode  ser  fonte  de  indústria  pára 
as  províncias  onde  se  cultiva-  o café.  Não  tem  preço  comercial. 

XIV 

Fari/tka  de  mandioca,  exposta  pelo  Coronel  José  Félix  da  Câ- 
mara Pimehtel.  É fabricada  em  seu  engenho,  e superior  à do  consu- 
mo ordinário  da  Província.  O seu  preço  poderá  ser  de  6$000  o al- 
queire. 

XV 

Dita  da  Colônia  de  Pimenteiras.  É de  consumo  ordinário  da  po- 
pulação branca  da  Província.  O seu  preço  de  mercado  é de  5$000  o 
alqueire. 


XVI 

Dita  de  aipim,  idem.  £ produto  escolhido,  que  se  vende  pelo 
preço  de  6$000  o alqueire  no  mercado. 

XVII 

Farinha  de  mandioca  dita  do  Maranhão,  exposta  pelo  Tenente- 
Coronel  Coriolano  Veloso  da  Silveira.  É produto  de  pouco  consumo 
nà  Província  e vende-se  no  mercado  por  4$000  a arroba. 
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xvin 

Farinha  de  milho,  exposta  pelo  Dr.  Lourenço  Bezerra  Carneiro 
da  Cunha.  Esta  farinha  é preparada  no  engenho  do  Dr.  Carneiro  da 
Cunha;  não  é objeto  de  comércio.  Entretanto  produtos  semelhantes 
encontram-se  a 5$000  a arroba. 

XIX 

Farinha  de  bananas,  preparada  e exposta  pelo  Dr.  Rautnagé. 
Esta  farinha  a{^ca-se  como  substância  alimentícia  e é muito  ésto- 
macal.  Ê um  ensaio. 

XX 

Gomas  diversas  de  milho,  mandioca  etc.  — Expositores:  vi- 
de catálogo.  A goma  de  milho  vende-se  no  mercado  a 500  réis  a li- 
bra, a de  mandioca  a 320  réis  idem,  e a de  araruta  a 6$400  a arroba. 

XXI 

Bolacha  de  farinha  de  trigo,  e de  araruta,  exposta  pela  Casa  de 
Detenção.  Este  estabelecimento  não  fabrica  em  grande  escala  esses 
produtos,  mas  eles  encontram-se  em  abundância  nas  padarías  da 
Província.  O preço  do  mercado:  das  bolachas  de  trigo  é de  5$000  a 
arroba,  e de  araruta  de  10$000  idem. 

XXII 

Vinagre  artificial,  exposto  por  Manuel  Marques  de  Oliveira  & 
Cia.  Fabrica  na  quantidade  que  se  exigir.  O seu  preço  do  mercado 
é de  60$000  réis  a pipa. 

XXIII 

Sal  refinado,  fabricado  na  Casa  de  Detenção.  Não  é industria 
montada  nesse  estabelecimento;  é um  espécime,  de  trabalho  dos  de- 
tentos. O seu  preço  é de  500  rs.  a libra. 

XXIV 

Sal  comum  de  cozinha;  dito  de  escuma:  exposto  por  J.  M.  Caú. 
Vende-se  no  mercado  ao  preço  de  1$000  o alqueire. 
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XXV 


’ ■nTíj/ie/fl,  exposta  por  J.  M.  Pinto.  Vende-se  no  mercado  a 1$100 
a libra  e há  em  abundância. 

XXVI 

Café  do  termo  de  Serinhaém,  exposto  pelo  Tenente-Coronel  Co- 
rirfano  Veloso  da  Silveira.  Não  se  cultiva  em  grande  escalado  café 
em.  Serinhaém.  O seu  preço  no  mercado  é de  8$000  a arroba. 

XXVII 

Idem  do  sítio  do  Arraial,  exposto  por  Manuel  José  Rodrigues. 
Às  observações  do  n?  26  aplicam-se  a este  produto.  Vende-se  a 
12$000  a arroba.  ^ 

xxvni 

Choçolate  da  fábrica  de  Delouche  Gadault.  Fabrica  este  pro- 
duto na  quantidade  que  se  exigir.  O seu  preço  é de  800  réis  a libra. 

XXIX  - 

Açúcar  branco  bruto,  exposto  por  Francisco  de  Pinho  Borges. 
Não  é um  produto  de  primeira  qualidade,  quer  na  cor,  quer  na  grã; 
a Província  fabrica  produto  superior  a este.  O preço  do  açúcar  no 
mercádo  é -de  3$000  a arroba. 


XXX 

Dito  d/to, 'exposto  pelo  Coronel  José  Félix  da  Câmara  Pimen- 
tel,.  É produto  de  primeira  qualidade  e pouco  comum  no  merca- 
'do;  Ò seú  preço  é de  4$000  a arroba. 

"XXXI 

Dito  dito,  exposto  pelo  Tenente-Coronel  Coriolano  Veloso  da 
Silveira.  É açúcar  bom,  mas  de  segunda  qualidade.  O seu  preço  de 
mercado  é de  3 $200  a arroba,  e se  encontra  coejl  abundância. 

21B 


XXXII 


Açúcar  refinado  e cristalizado,  da  fábrica  de  Lívio  de  Sousa  e 
Silva.  É produto  de  primeira  qualidade  para  a Província.  Vende-se 
no  mercado  a 6$000  a arroba,  e se  encontra  em  porções. 

XXXIII 

Açúcar  branco  refinado,  da  fábrica  de  Rabelo  & Branco.  É açú- 
car de  primeira  qualidade,  que  se  vende  no  mercado  ao  preço  de 
6$000  a arroba. 


XXXIV 

Açúcar  mascavado  bruto  e refinado,  d^  fábrica  de  Luís  Antônio 
Gonçalves  Pena.  As  amostras  deste  açúcar  mostram  as  transformações 
por  que  passou  o produto  do  estado  mascavado  para  o refinado.  É 
açúcar  de  sofrível  qualidade,  e vende-se  no  mercado  por  5 $400  a 
arroba. 


XXXV 

Diversas  amostras  de  tabaco  cultivado  na  Província.  Exposito- 
res: vide  o catálogo.  O preço  do  tabaco  destas  espécies  é:  em  folha 
15  $00.0,  e em  rolo  10$000.  Não  é produto  de  grande  cultura,  nem  é 
abundante  no  mercado. 

XXXVI 

Tabaco  Caporal,  exposto  por  Bento  José  Ramos  de  Oliveira,  e 
preparado  no  seu  engenho.  É produto  de  primeira  qualidade,  sob  to- 
dos 6s  pontos  de  vista.  Não  há  grande  abundância  dele  no  mercado, 
mas  èncontra  extração  para  todo  quanto  aparece.  O seu  preço  re- 
gula 2$000  a libra. 

XXXVII 

Tabaco  Caporal,  preparado  com  matéria-prima  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Dito  com  fumo  da  Província,  expostos  por  Antônio  Maia  de 
Brito.  Qualquer  destes  produtos  se  pode  reputar  de  boa  qualidade. 
O seu  preço  no  mercado  é de  1$000  a libra. 

xxxvin 

‘ Coleção  de  cigarros  de  diferentes  qualidades,  exposta  por  An- 
tônio Maia  de  Brito.  Os  fumistas  da  Província  consideram  estes  ci- 
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garros  de  excelente  qualidade.  Os  seus  preços  são  os  seguintes: 
2$600,  3$000,  3$500,  5$000  e 6$000  o milheiro. 

XXXIX  - 

Cigarros  de  papel,  expostos  por  José  Martins  Pereira.  No  seu 
gênero  o produto  é de  primeira  qualidade.  Vende-se  no  mercado 
por  1$000  o cento. 


XL 

Rapé  Meuron,  exposto  por  Meuron  & Cia.  É um  rapé  já  muito 
conhecido  no  país,  e que  passa  por  um  produto  de  primeira  quali- 
dade. Já  obteve  uma  medalha  de  prata  na  precendente  Exposição. 
O seu  preço  no  mercado  é de  1$000  a libra. 

XU 

Rapé  Rolão,  exposto  por  João  do  Amaral  Raposo.  Na  Provín- 
cia é tido  como  rapé  de  boa  qualidade.  O seu  preço  no  mercado  é de 
560  réis  a libra. 

XLH  ’ 

Rapé  Isaac,  exposto  por  Isaac  Esnaty.  Segundo  a opinião  geral 
é um  rapé  que  pouco  deixa  a desejar.  O seu  preço  no  mefcado  é de 
560  réis  a libra. 

XLIII 

Charutos,  fabricados  com  tabaco  da  Bahia  e da  Província,  expos- 
tos pela  Casa  de  Detenção.  É mais  um  ensaio  do  trabalho  dos  de- 
tentosi  Vendem-se  no  mercado  os  primeiros  a 5$000  a caixa  e os 
segundos  a 1$500  o cento.  Alguns  produtos  desta  classe  que  ainda 
se  encontram  no  catálogo  são  pouco  importantes  e não  têm  valor 
comercial.  ^ 


QUARTA  CLASSE 

Substâncias  vegetais  e animais  com  emprego  na  indústria 

, De  todas  as  substâncias  vegetais  de  utilidade  à indústria,  o al- 
godão é incontestavelmente  a que  ocupa  o primeiro  lugar. 


Quando  se  considera  a revolução  imensa  que,  por  suas  varia- 
das aplicações,  cada  dia  experimenta  a indústria  das  primeiras  nações 
do  mundo;  as  comoções  de  toda  a espécie  que,  por  sua  escassez,  se 
agitam  entre  as  classes  laboriosas  das  cidades  manufatureiras;  o au- 
xílio e desenvolvimento  que,  dos  transportes  dos  seus  produtos  e do 
seu  próprio,  recebe  a navegação  mercantil;  a dependência  em  que 
está  a humanidade  inteira  dos  seus  numerosos  artefatos,  diz-se,  na 
frase  de  um  moderno  escritor,  que  o algodão  é uma  das  mais  pre- 
ciosas dádivas  do  Criador  e o mais  poderoso  elemento  de  prosperi- 
dade para  os  povos  industriosos. 

Se  a Província  de  Pernambuco,  pela  sua  posição  geográfica  e 
importantes  relações  comerciais  com  os  principais  mercados  do  mun- 
do, não  ocupasse  no  Império  lugar  distinto,  bastaria  a propriedadç 
do  seu  solo  para  o plantio  do  algodão  e a cultura  em  grande  escala 
que  dele  se  faz,  para  atrair-lhe  as  vistas  ambiciosas  do  estrangeiro, 
e torná-la  um  empório  de  especulações  de  todo  o gênero. 

Se,  em  qualquer  situação  em  que  se  achasse  a indústria  universal, 
isto  seria  uma  verdade,  hoje,  que  a Grã-Bretanha,  centro  da  manu- 
fatura algodoeira,  vê  escassearem  os  mercados  abastecedores  das 
suas  fábricas,  e procura  dirigir  as  suas  vistas  para  todos  os  pontos  do 
globo  donde  lhe  possam  vir  novos  suprimentos,  ninguém  pode  duvi- 
dar que  Pernambuco  está  destinado  a erguer-se  e a gozar  um  dia 
do  poder  e influência  que  a indústria  algodoeira  imprimiu  aos  es^ 
tados  sulistas  da  União  Americana. 

Data  de  longos  anos  o plantio  do  algodão  em  Pernambuco.  Em- 
bctfa  a Comissão  não  possa  assinalar  aqui  a época  em  que  no  sok>  da 
Provmcia  foram  lançadas  as  suas  primeiras  sementes,  observa  que 
as  velhas  estatísticas  comerciais,  há  cem  anos  passados,  já  faziam 
menção  do  algodão  como  produto  de  exportação.  Nos  últimos  anos 
do  século  passado  a cultura  do.  algodão  em  Pernambuco  prosperou,  e os 
seus  produtos  gozavam  de  uma  primazia  que  lhe  granjearam  a repu- 
tação de  primeira  qualidade,  devido  isto  à finura,  fortaleza  e com- 
primento dos  seus  fios,  e ao  brilho  que  possuíam.  Nessa  época  a im- 
portação do  algodão  no  mercado  inglês  era  representada  por  uma 
boa  parcela  do  algodão  brasileiro,  em  grande  parte  de  Pemambucó, 
que  só  de  1801  em  diante  cedeu  o passo  em  quantidade  e,  às  vezes, 
em  qualidade,  ao  algodão  americano.  A datar  de  então,  e até  pou- 
cos anos,  a indústria  algodoeira  em  Pernambuco  começou  a pa^^ 
por  fases  cada  vez  mais  entorpecedoras  do  seu  desenvolvimento,  e vi- 
mos que  de  dia  em  dia  definhava,  parecendo  caminhar  para  um  com- 
pleto aniquilamento. 

Ê fora  de  dúvida  que  uma  das  primeiras  causas  que  para  isto 
cozkcorreram  foi  a enorme  produção  do  algodão  nos  Estados  Uni- 
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dos,  importado  nos  mercados  ingleses  a um  preço  a que  Pernambuco 
nem  sempre  podia  fazer  concorrência,  embora  a boa  qualidade  do 
seu  produto  achasse  constantemente  naqueles  mercados  um  valor 
médio  superior  ao  que  encontrava  o algodão  norte-americano. 

A par  disto,  o algodão  de  Pernambuco,  segundo  se  lê  nas  notas 
estatísticas  do  Sr.  Sebastião  Soares,  era  muitas  vezes  misturado  com 
outros  de  inferior  qualidade  e até  com  algodão  danificado,  o que  con- 
correu para  desconceituá-lo  por  algum  tempo,  ou  antes,  a todo  o al- 
godão brasileiro. 

Não  obstante  a abundância  e modicidade  do  preço  do  algodão 
norte-americano,  pôde  o produto  brasileiro  encontrar  procura  e 
manter  uma  concorrência  que  não  suportava  o algodão  das  colô- 
nias inglesas. 

Dos  dados  estatísticos  citados  pelo  Sr.  Miers,  em  seu  relatório 
sobre  os  produtos  brasileiros  que  figuraram  na  última  Exposição  in- 
ternacional, se  depreende  que,  desde  o ano  de  1828,  o algodão  bra- 
sileiro tem  constantemente  alcançado  um  preço  superior,  em  termo 
médip,  de  31%  ao  algodão  americano,  e de  81%  ao  da  Índia,  e que, 
embora  depreciado  por  álgum  tempo,  apenas  flutuou  de  1828  a 
1859  um  pouco  mais  do  que  aqueles  dois  produtos. 

Podemos  dizer  que  o algodão  de  Pernambuco,  que  no  compri- 
mento das  suas  fibras  conta  de  15  a 17  linhas  francesas,  é de  todos 
o melhor  algodão  do  país,  e a ele  se  aplica,  portanto,  em  grande  parte, 
a preferência  que  as  mais  das  vezes  se  dá  no  mercado  inglês  ao  algo- 
dão brasileiro. 

..Conforme  as  notas  estatísticas  já  citadas  do  Sr.  Sebastião  Soares, 
a exportação  do  algodão  em  Pernambuco  foi  constanteménte  em  au- 
mento até  1807,  em  que  atingiu  o seu  máximo,  tendo  diminuído  daí 
em  diante  até  1859,  que  foi  apenas  de  um  terço  do  que  era  naquele 
ano.  Para  -que  isto  tenha  acontecido,  corno  parece  provável,  é pre- 
ciso que  em  outras  províncias  se  tenha  dado,  pelo  contrário,  cons- 
tante aumento  na  produção  do  algodão,  a fim  de  que  a massa  total 
da  exportação  deste  produto  do  p^s  tenha  aumentado  todos  os  anos, 
como  autorizam  a crer  os  dados  estatísticos  de  que  se  serviu  o Sr. 
Miers. 

! Ê fácil,  para  quem  conhece  as  condições  da  Província  de  Per- 
nambuco, compreender  que  de  1801  em  diante  dificilmente  podia  o 
cultivador  do  algodão  produzi-lo  a um  preço  vántajoso,  ou  ao  menos 
remunerador  dos  sacrifícios  esperdiçados.  Os  terrenos  apropriados  ao 
plantio  do  algodão  em  Pernambuco  distam  muitas  dezenas  de  léguas 
do  porto  da  cidade  do  Recife  ou  de  qualquer  outro  ponto  de  acesso 
à návegação:  a Província  não  possuía,  nem  possui  ainda,  para  ali, 
boas  estradas  de  rodagem,  nem  em  suas  vizinhai^ças  há  rios  navegá- 
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veis.  Nestas  circunstâncias  a cultura  de  um  produto,  cujo  transporte 
só  se  pode  fazer  em  costas  de  animais  e a uma  tão  grande  distâpçia, 
só  é proveitosa  quando  o seu  preço  de  mercado  é por  demais  remu- 
nerador. 

Foi  o que  aconteceu  nos  últimos  anos  do  século  passado,,  em 
que,  sendo  pequenas  as  despesas  de  produção  e todas  as  mais,  -o  al- 
godão obtinha  no  mercado  elevado  preço.  Assim  de  1788  a 1801 
o algodão  brasileiro  encontrou  no  mercado  in^ês  preços  que  variam 
de  24  a 34  dinheiros,  tendo  subido  a 42  em  1799.  Daí  por  diante  a 
concorrência  de  semelhante  produto  fê-lo  baixar  até  a 4 3/4  dinhei- 
ros em  1859,  ao  passo  que  todas  as  despesas  de  sua  produção  au- 
mentaram. Na  praça  desta  Província  os  preços  de  mercado  do  al- 
godão desceram  a 5$000  réis  a arroba! 

Quando,  a par  deste  mal,  não  andassem  a incerteza  da  colheita 
das  safras  do  algodão,  as  pragas  ou  moléstias  que  perseguem  esta 
planta,  as  secas  que  por  algum  tempo  assolaram  a Província,  nenhum 
cultivador  resistiria  por  muito  tempo  à baixa  do  preço,  sendo  obri- 
gado a transportar  o seu  produto  a uma  distância  de  80  a 150  lé- 
guas. 

Os  últimos  acontecimentos  dos  Estados  Unidos  paralisaram  por 
alguns  anos  as  consideráveis  remessas  que  dali  se  fazia  de  algodão 
para  os  mercados  ingleses,  e o algodão  de  Pernambuco  encontrou 
novamente  lun  preço  capaz  de  animar  a sua  cultura.  É o que  efeti- 
vamente se  tem  dado  nestes  últimos  anos,  em  que  o preço  de  mer- 
cado deste  produto  atingiu  a 30$000  a arroba  na  nossa  praça. 

A paz  dos  Estados  Unidos  parece  confirmar  o que  se  presuipia, 
isto  é,  que  por  muitos  anos  os  seus  mercados  não  exportarão,.,.úmá 
quantidade  de  algodão  suficiènte  ao  consumo  das  poderosas  manu- 
faturas do  velho  continente.  Néstas  condições,  a grande  cultura  do 
algodão  em  Pernambuco  parece  estar  definitivamente  firmada,  prin- 
cipalmente  se  os  que  dirigem  os  destinos  desta  Província  se  lem- 
brarem do  que  há  muitò  tempo  está  esquecido,  isto  é,  de  porém  os 
centros  produtores  do  algodão  em  comunicação  com  esta  cajpital, 
por  meio  de  cômodas  estradas. 

Uma  outra  consideração  nos  faz  esperar  que  poderemos  bre- 
vemente concorrer,  sem  desvantagem  de  espécie  dguma,  nos  mercados 
europeus  como  o produto  norte-americano,  e é o fato  desta  Provín- 
cia’aperfeiçoar  todos  os  dias  a cultura  e os  processos  de  preparação  i 

é acondicionamento  do  seu  algodão,  o que  diminui  as  despesas  de  : , 

produção. 

A zona  algodoeira  da  Província  presta-se  a cultura^  das  tres  mais  i 

conhecidas  e principais  variedades  do  algodão,  o herbáceo,  o arbus- 
to e o arbóreo. 
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o algodoeiro  herbáceo  {Gossypium  herbaceuni)  produz  em  Per- 
nambuco com  admirável  rapidez.  Planta  anual,  este  algodoeiro  dá 
lugar  à colheita  três  meses  depois  de  semeado.  Esta  espécie  de  algo- 
dão é raramente  cultivada  nesta  Província,  e julga  a Comissão  que 
é causa  disto  a circunstância  de  ter  a semente  entre  os  fios,  donde 
a não  podem  tirar  os  descaroçadores  ordinários,  o que  lhe  dá  menor 
valor  comercial,  como  disse  a Comissão  Diretora  da  precedente  Ex- 
posição. 

Os  algodoeiros  arbusto  e arbóreo  (Gossypium  arboreum)  são 
os  mais  freqüentes  em  Pernambuco,  principalmente  o primeiro,  que 
é o mais  generalizado.  É a esta  variedade  que  pertencem  os  algodões 
de  longa  seda,  muito  freqüentes  entre  nós,  e que  são  vulgarmente  co- 
nhecidos por  crioulo,  caiana  e quebradinho,  e cuja  duração  é de  três 
a doze  anos,  segundo  o terreno  e a zona  em  que  são  cultivados. 

O algodão  de  Pernambuco  goza  de  justa  reputação  de  limpo, 
de  bela  cor,  ainda  que  um  pouco  trigueiro,  de  fios  regulares,  grossos, 
doros  e fortes.  Releva  entretanto  ponderar  que  a Província  produz 
excelente  algodão,  que,  tendo  as  qualidades  acima  mencionadas,  é 
de  uma  alvura  admirável.' 

A proporção  do  algodão  de  ramá,  entre  as  suas  mais  comuns 
qualidades,  para  a de  algodão  em  caroço,  é a seguinte: 

Algodão  quebradinho  — 18  arrobas  em  caroço  para  7 em 
rama;  crioulo  28  em  caroço  para  7 em  rama. 

O algodão  de  Pernambuco,  como  o de  quase  todo  o Brasil,  é 
geralmente  classificado  na  espécie  denominada  Kidney  Cotton  — 
(algodão  pedra),  cujas  sementes  são  unidas  em  formas  piramidais 
igossypium  conglomeratum  seu  acuminatum) . 

A Comissão  Diretora  da  precedente  Exposição  desta  Província, 
referindo-se  às  diversas  amostras  de  algodão  expostas,  diz  o seguinte 
cm  seu  relatório: 

“Entre  as  diversas  amostras  de  algodão  que  foram  expostas, 
mostróu-se  superior  a todas  as  outras,  a que  veio  da  Ilha  de  Fer- 
nando, que  não  é excedida  pelo  algodão  de  fio  comprido  da  Geórgia.” 

Em  qualquer  país  onde  sé  fizesse  semelhante  revelação,  o 
governo,  os  industriais,  todos  enfim  que  vêem  com  justo  motivo  uma 
fcmte  de  riqueza  na  cultura  do  afamado  “Sea  Island”,  procurariam 
com  avidez  se  informar  da  importância  daquela  notícia  e explora- 
riam a cultura  do  mais  fino,  puro  e forte  de  toidos  os  algodões;  entre 
nós,  porém,  isto  passou  despercebido;  nem  ao  menos  se  tem  conhe- 
cimento das  tentativas  de  que,  no  citado  relatório,  fala  aquela  ilus- 
tre Ctmrissão.  E o que  mais  é,  a Ilha  de  Fernando,  como  que  res- 
sentida do  desprezo  a que  se  votou  o seu  tesouro,  nem.  ao  menos 
mandou  .uma  amostra  da  sua  fina./ã  vegetal  para|  Os  salões  da  última 
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Exposição,  dizendo-nos  apenas,  pelo  órgão  do  seu  comandante:  não 
temos  nada  para  a vossa  Exposição. 

A possibilidade  da  Ilha  de  Fernando  produzir  o “Sea  Island” 
de  fibra  longa,  é fato  de  tal  importância  que  esta  Comissão  não 
hesita  em  chamar  sobre  ele  a atenção  do  Governo  Imperial. 

Entretanto,  ainda  quando  todas  as  nossas  esperanças  a este  res- 
peito se  realizassem,  não  podíamos  generalizar  no  país  a cultura  de 
tão  rico  algodoeiro,  pelas  condições  essenciais  e peculiares  que  exige 
a sua  produção,  e outras  medidas  devem  ser  adotadas  entre  nós 
para  que  se  firme  a reputação  do  algodão  brasileiro.  A este  respeito 
a Comissão  não  pode  acrescentar  nada  às  seguintes  e notáveis  pala- 
vras do  ilustre  Sr.  Miers: 

“O  fato  o mais  amador  para  o agricultor  brasileiro  é que  a 
qualidade  do  algodão  cultivado  no  seu  país,  quando  é da  verda- 
deira espécie  indígena,  sempre  foi  imensamente  apreciada  e com- 
prada prontamente  pelos  fabricantes  britânicos,  porque  é a mais 
acomodada  aos  seus  fins;  porquanto  ao  passo  que  as  suas  fibras 
possuem  toda  a força  do  algodão  Upland  americano,  participa  muito 
do  fio  longo  da  espécie  “Sea  Island”.  Daqui  segue-se  que  o algodão 
brasileiro  terá  sempre  a preferência  no  mercado,  logo  que  haja  cui- 
dado em  se  escolher  e separar  as  qualidades  ao  apanhar,  e antes  do 
descaroçamento,  tendo-se  grande  atenção  em  pôr  as  diversas  qua- 
lidades em  balas  distintas.” 

A exportação  do  algodão  nesta  Província,  no  qüinqüênio  de 
1860  a 1865,  e no  exercício  de  1865  a 1866,  foi  a seguinte: 

1860  a 1865  — 1.470.361  arrobas 
1865  a 1866  — 1.057.452  arrobas 

Depois  do  algodão,  nenhuma  outra  substância  desta  classe  é 
objeto  de  indústria  na  Província:  tudo  que  a semelhante  respeito 
existe  não  passa  de  ensaio,  pela  maior  parte  em  muito  pequena  es- 
cala, e sem  resultados  que  correspondam  a esperanças  de  uma  espe- 
culação comercial. 

A lã  que,  assim  como  o algodão,  tem  sido  para  a indústria  objeto 
de  grande  consumo  e lhe  tem  imprimido  maravilhoso  progresso,  é 
apenas  extraída  em  Pernambuco  como  curiosidade,  e em  tão  limi- 
tada quantidade  que  não  consta  à Comissão  que  se  tenha  feito  dela 
objeto  de  exportação. 

Entretanto,  se  tentativas  mais  persistentes  se  houvessem  feito, 
seria  possível  existir  já  nesta  Província,  onde  se  cria  o gado  ovetum, 
uma  indústria  lanifícia  bem  estabelecida. 
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Uma  única  amostra  de  lã  de  carneiro  do  país,  cruzado  com  o 
merinó  espanhol,  foi  exibida  na  Exposição. 

É conhecida  em  . Pernambuco  a criação  do  bicho-da-seda 
(Bombyx),  que  também  faz  parte  dos  nümerosos  ensaios  que  em 
muitas  indústrias  se  tem  feito  na  Província.  Simples  curiosos  ou 
amadores,  são  os  que  aqui  se  têm  ocupado  da  preparação  da  seda, 
que  entretanto  oferece  qualidades  superiores.  Pensa  esta  Comissão 
que,  sendo  pequenas  e pouco  frondosas  as  amoreiras  nesta  Província, 
não  se  poderá,  sem  certo  embaraço,  desenvolver  entre  nós  a criação 
do  bicho-da-seda,  a menos  que  se  não  substitua  a sua  alimentação 
por  outra  semelhante  e mais  abundante. 

E a este  respeito  não  é sem  interesse  mencionar  que  o carrapa- 
teiro (Ricinus  communis)  cria  um  bicho-da-seda  cujo  produto,  em- 
bora não  seja  de  superior  qualidade,  presta-se  facilmente  aos  arte- 
fatos de  segunda  ordem  e outros  misteres  da  sedaria.  Produtos  desta 
espécie  já  foram  enviados  desta  Província  aos  mercados  de  Lyon 
onde  acharam  saída  e aplicação.  A substituição  da  amoreira  pelo 
carrapateiro  traria  a vantagem  do  estabelecimento  de  uma  dupla  in- 
dústria, quais  a da  criaçãp  do  bicho  e a extração  do  rícino.  Na  Ex- 
posição figuram  duas  amostras  de  casulo  de  seda,  que  apenas  ser- 
viram para  confirmar  o que  acima  fica  dito. 

Uma  questão  que  devia  ser  objeto  de  constante  estudo  no  nosso 
país  é a das  fibras  vegetais,  de  que  entre  nós  não  tiram  o comércio 
e a indústria  vantagem  alguma.  Em  todo  o Brasil  as  árvores  cujas 
fibras  são  de  fortaleza  e comprimento  admirável,  e cuja  cultura  seria 
de  grande  utilidade  se  quiséssemos  explorar  mais  esse  importante 
ramo  de  indústria,  que,  pela  escassez  do  algodão  e elevado  preço 
do  linho,  poderia  tornar-se  poderosa  fonte  de  riqueza.  As  variadas 
bromeliáceas;  liliáceas,  palmeiras  e o entrecasco  de  muitas  plantas 
íiliáceas  de  utiüdade  industrial,  que  se  encontram  no  nosso  solo,  são 
provas  desta  verdade. 

Pernambuco  não  está  aquém  das  suas  irmãs  na  diversidade  das 
fibras  vegetais  que  possui,  e quer  na  precedente  Exposição,  quer  na 
atual  ofereceu  a estudo,  amostras  capazes  de  apücações  industriais. 
Dentre  estas,  a COmissão  menciona  a fibra  denominada  linho  ou 
estopa  de  carrapicho  que  se  extrai  da  Triumfetta  sermtriloba,  plan- 
ta que  dá  por  toda  a parte  e que  é abundante  nesta  Província  mesmo 
nos  lugares  incultos.  Este  linho  pode  ser  empregado  no  fabrico  de 
finos  tecidos,  e ser  aproveitado  em  outros  variados  misteres. 

Os  fios  da  bananeira  {Musa  sapientium)  e do  tucum  {Astroca- 
rium  vulgare)  igualmente  expostos,  são  produtos  suscetíveis  de  uti- 
lidade; e do  segundo  fabrica  já  o país  artefatos  diversos. 

, ■ Finalmente,  não  deve  a Comissão  deixar  passar  em  silêncio  a 

substância  têxtil  extraída  da  planta  vulgarment^  denominada  Gon- 
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çolinho,  pertencente  a faniilia  das  cucuvbitcicêcis.  Os  espécimes  quer 
de  semelhante  fibra  vegetal  figuraram  na  Exposição  dão  uma  idéia 
da  útil  aplicação  que  lhes  reserva  a indústria,  se  um  dia  os  nossos 
esforços  convergirem  também  para  a utilização  de  mais  esta  parte 
da  nossa  riqueza  natural. 

Uma  questão  que  parece  não  estar  ainda  completamente  resol- 
vida no  mundo  industrial,  é a da  preparação  das  fibras  vegetais  livres 
das  matérias  glutinosas,  que  as  prejudicam.  O processo  de  extração 
seguido  em  Pernambuco  é esse  antigo  sistema  de  maceração,  tão 
longo  e destruidor  da  fortaleza  das  fibras;  de  forma  que  pensa  a 
Comissão  que  as  fibras  vegetais  aqui  preparadas,  sendo  submetidas 
a experiências,  talvez  não  dêem  resultados  satisfatórios.  Entretanto, 
se  alguma  das  modernas  máquinas  para  a extração  a seco  produzir 
bom  efeito,  todo  este  inconveniente  tem  desaparecido,  e poderemoâ 
oferecer  à indústria  produtos  de  verdadeira  utilidade. 

É bem  conhecida  a riqueza  dos  produtos  naturais  do  solo  brasi- 
leiro, riqueza  que  se  ostenta  aos  olhos  do  mundo  em  uma  variedade 
de  aplicações,  cada  uma  das  quais  só  por  si  seria  um  elemento  de 
poderosa  indústria  para  o país. 

De  todos  estes  produtos  as  madeiras  ocupam  a primeira  classe, 
já  pela  sua  abundância  e diversidade,  já  pelas  suas  aplicações  sem 
fim  a quase  todos  os  ramos  da  atividade  humana.  Não  seria  fácil 
enumerar  as  diferentes  qualidades  de  madeira  que  se  encontram  no 
país,  e muito  menos  todos  os  seus  misteres  e valores. 

As  poucas  ocasiões  que  para  isto  temos  tido,  até  hoje,  esca- 
param-nos por  essa  razão  geral  que  se  pode  aplicar  a todas  as  nossas 
coisas,  isto  é,  pela  indiferença  com  que  às  vezes  olhamos  para  o 
que  interessa  ao  bom  público,  fiados  talvez  na  riqueza  do  nosso  solo 
e quiçá  na  Providência. 

Demos  uma  prova  bem  pública  de  que  assim  procedemos  na 
precedente  Exposição  internacional  em  Londres.  Ali  o Brasil  ocupou 
o primeiro  lugar  na  variedade  dos  seus  produtos  florestais,  que  bri- 
lharam principalmente  pela  beleza  das  suas  cores,  oferecendo  à 
curiosidade  dos  visitantes  do  palácio  de  Kensington  uma  coleção 
de  410  diferentes  qualidades  de  madeiras;  mas,  ao  passo  que  os 
amadores  das  raridades,  atentos,  admiraram  os  espécimes  da  nossa 
vegetação,  a opinião  dos  industriais  nos  colocou  abaixo  das  colô- 
nias. inglesas  e de  quase  todas  as  repúblicas  sul-àmericanas,  que  sou- 
beram expor  os  produtos  de  suas  florestas  sob  formas  e condições  que 
abriram  largo  espaço  a especulações  comerciais.  Nenhuma  informa- 
ção continha  o catálogo  brasileiro  com  relação  aos  preços  de  suas 
madeiras,  cujas  amostras  eram  de  um  insignificante  tamanho,  nem 
acerca  das  dimensões  dos  seus  troncos,  nem  das  suas  propriedades 
e aplicações.  Não  era  por  tanto  fácil  fazer  conhecer  a verdade  dessa 
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feputação  apregoada  de  que  o Brasil  poderia  ser  o fornecedor  das 
madeiras  do  mundo  industrial. 

Mas,  que  muito  é que  isto  aconteçaj  se  somos  os  primeiros  a 
ignorar  o valor  de  tão  grande  riqueza,  e desprezá-la  a ponto  de 
lutarmos  com  embaraços  em  um  dos  nossos  mais  importantes  ramos 
de  construção,  pela  carestia  e até  escassez  de  madeiras  a ele  apro- 
priadas? “A  construção  naval  luta  com  dificuldades  e é amesqui- 
nhada  ao  nosso  país,  diz  um  membro  do  júri  especial  da  precedente 
Èxposição  Nacional,  pela  ausência  no  nosso  mercado  de  madeiras 
a preços  por  razoáveis,  e em  quantidade  e dimensões  requeridas 
pelos  seus  diversos  usos.”  Não  está  longe  a época  em  que  estas 
palavras  sejam  aplicáveis  às  construções  civis,  se  continuarmos  no 
sistema  devastador  das  nossas  florestas  e no  abandono  em  que  as 
deixamos,  sem  cultura,  sem  vigilância,  sem  mesmo  um  código  regu- 
lador da  sua  conservação  e uso.  Podemos  dizer  que  um  só  passo  não 
temos  dado  na  legislação  florestal,  porquanto  essas  medidas  cha- 
madas reguladoras,  e outrora  decretadas,  ou  têm  sido  vexatórias  e 
até  atentatórias  do  direito  dç  propriedade,  ou  só  têm  dado  lugar  aos 
muito  conhecidos  abusos, e absurdos  do  chamado  corte  das  madei- 
ras do  Estado. 

Pernambuco  não  conta  pequena  variedade  de  excelentes  madei- 
ras para  todas  as  exigências  da  construção;  o seu  solo  ainda  se  acha 
coberto  de  algumas  dessas  virgens  florestas,  em  cujo  seio  se  abrigam 
os  frondosos  e corpulentos  madeiros  que  excitam  a admiração;  mas 
Pernambuco,  como  quase  todas  as  províncias  do  império,  tem  ex- 
perimentado, em  um  grande  número  das  suas  matas,  a mão  armada 
do  devastador  lenheiro  e a chama  voraz  que  lhe  lança  o cultivador 
ambicioso.  Derrubar,  queimar  e plantar,  tem  sido  quase  geralmente  a 
marcha  do  -agricultor,  que  sugando,  em  repetidas  plantações,  toda 
a força  produtiva  da  terra  sem  nada  lhe  emprestar,  vai  abrindo  novos 
campos  à.  custa  e em  pura  perda  de  um  dos  mais  poderosos  auxi- 
liares da  indústria.  O efeito  de  um  tão  libérrimo  sistema  a Província 
já  o sente.  Só  em  longa  distância  dos  centros  habitados  encontram-se 
hoje  as  madeiras  de  construção  e marcenaria,  cada  vez  mais  raras 
nas  suas  boas  qualidades.  E tempo  virá  em  que  os  elevados  preços 
por  que  pagamos  as  madeiras  da  Província  nos  obriguem  a procurar 
no  estrangeiro  mais  esse  material  das  nossas  construções. 

A Exposição  Provincial  de  1866  se  por  alguma  coisa  se  tornou 
notável  foi  pela  variada  coleção  de  amostrasf  de  madeiras  de  utili- 
dade, quer  à construção,  quer  à marcenaria,  quer  à tinturaria;  entre- 
tanto, grande  parte  do  valor  e merecimento  da  quase  totalidade  dessas 
amostras  expostas  desapareceu  diante  da  sua  pequenez.  Não  obstante 
,as  prescrições  dos  regulamentos  e todas  as  exigências  feitas  por  esta 
Comissão,  foi  impossível  conseguir  dos  expositora  de  madeiras  amos- 
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tras  que  dessem  uma  idéia  completa  da  importância 
industrial  de  cada  uma  delas. 


comercial 


e 


A Comissão  procurou  suprir  parte  dessa  lacuna,  ministrando 
as  mformaçoes  de  que  tinha  conhecimento  acerca  de  cada  uma  das 
amostras  de  madeiras.  O trabalho  que  oferece  a Comissão  sobre  as 
madeiras  ressente-se,  ainda  mais  que  todos,  das  imperfeições  que 
se  encontram  neste  relatório,  pelo  imenso  consumo  e valor  que  têm 
aqueles  produtos  no  país;  entretanto,  se  maior  soma  de  informações 
não  foi  possível  ministrar  a V.  Exa.  não  foi  isto  devido  senão  à 
ausência  quase  total  de  esclarecimentos  da  parte  dos  respectivos 
expositores. 


O comércio  de  gomas  e resinas  no  país  não  está  em  relação 
com  a imensidade  de  árvores  produtoras  que  delas  possuímos.  Com, 
exceção  da  borracha,  não  sabemos  que  outra  resina  se  explore  no 
Império.  Em  Pernambuco  nem  mesmo  aquele  rico  produto  existe; 
de  modo  que  a extração  e preparo  das  resinas  é indústria  quase 
inteiramente  desconhecida.  O mesmo  se  pode  dizer  quanto  às  gomas. 

Entretanto  a Província  possui  não  pequena  variedade  de  árvo- 
res resinosas  cujos  produtos  podem  ter  largo  emprego  e saída  no 
comércio.  A resina  do  angico,  pelas  suas  virtudes  medicinais,  en- 
contraria um  geral  consumo.  A resina  de  jatobá,  extraída  da  árvore 
do  mesmo  nome,  da  família  das  leguminosas,  já  pelo  seu  emprego 
na  cura  de  algumas  enfermidades,  já  pela  sua  aplicação  no  fabrico 
do  incenso,  verniz  e outros  produtos,  poderia  ser  igualmente  objeto 
de  especulação  industrial.  No  mesmo  caso  se  acha  a resina  do  ca- 
jueiro — Anacardium  occidentale,  L.  — que  nas  artes  tem  as  pro- 
priedades de  goma-arábica.  Além  da  resina  do  angico,  apenas  figurou 
na  Exposição  uma  outra  conhecida  no  comércio  por  Copal  do  Brasil, 
que  foi  encontrada,  segundo  se  diz,  nos  sertões  do  Piauí.  O grande 
emprego  que  na  indústria  se  faz  desta  resina,  na  fabricação  do  verniz, 
devia  ser  um  estímulo  para  a sua  exploração. 

São  numerosas  as  diversas  plantas  oleosas  conhecidas  no  Brasil, 
e os  seus  variados  produtos  já  constituem  hoje  uma  indústria  que 
se  pode  dizer  regularmente  estabelecida  no  país.  Pernambuco  abunda 
em  uma  rica  diversidade  de  óleos  vegetais^  que  rivalizam  em  pureza, 
com  os  mais  refinados  óleos  estrangeiros.  São  conhecidos  e prepa- 
rados na  Província  o óleo  de  rícino  (Ricinus  communis),  o de  co- 
paíba  (Copaifera  officinalis),  o óleo  de  amendoim  (Arachis  hypo- 
gaea),  e óleo  de  dendê  ou  azeite  de  palma  (Elaeis  guineensis),  o 
azeite  de  coco  (Cocos  nucifera),  o óleo  de  andiroba  (Carapa  guia- 
nensis),  o óleo  de  cumaru,  o óleo  de  nozes  (Juglans  regia)  etc. 

A Província  possui  mais  de  um  estabelecimento  que  se  em- 
prega na  extração  dos  óleos  vegetais.  O mais  notável  deles  é o do 
Sr.  José  Augusto  de  Araújo,  fundado  nesta  cidade  em  1863.  Situada 
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no  centro  do  comércio,  ocupa  esta  fábrica  espaçosos  armazéns,  e 
emprega  três  grandes  prensas,  sendo  duas  hidráulicas  e uma  de  pa- 
rafuso, todas  de  grande  força.  O estabelecimento  funciona  regular- 
mente desde  a sua  fundação  em  maior  oü  menor  escala,  segundo  a 
abundância  de  matéria-prima  que  encontra.  Em  1864  fabricou  120 
mil  libras  do  de  rícino  e de  mamona  para  a iluminação,  com  o que 
abasteceu  esta  Província  e algumas  do  sul  e norte  do  Império.  O Sr. 
José  Augusto  de  Araújo  conta  dar  um  grande  impulso  ao  seu  esta- 
belecimento, onde  pretende  montar  uma  máquina  a vapor. 

Nos  salões  da  precedente  Exposição  Nacional  figuraram  as 
mais  belas  amostras  de  sabão,  que  o país  produzia,  remetidas  por 
esta  Província.  Estes  produtos  revelaram  que  o fabrico  do  sabão 
em  Pernambuco  tinha  atingido  um  grau  de  adiantamento  capaz  de 
estabelecer  concorrência  entre  os  seus  produtos  e os  do  estrangeiro. 
Infelizmente  o estado  atual  desta  indústria  é menos  próspero  que 
então.  Ao  passo  que  em  1861  a Província  fabricava  o sabão  duro 
e aromático,  dando-lhe  as  variadas  cores  e formas  do  sabonete  de 
toilette,  limita-se  hoje  a preparar  o sabão  de  massa,  único  que  acha 
procura  no  mercado.  Têpi  desaparecido  os  grandes  estabelecimentos 
de  fabrico  do  sabão,  e hoje  Pernambuco  conta  apenas  três  pequenas 
fábricas  que  lutam  com  a concorrência  estrangeira  e o peso  dos 
direitos  de  importação  sobre  a matéria-prima.  Desta  indústria  apenas 
o Sr.  Manuel  Fernandes  da  Costa  & Cia.  expuseram  uma  coleção 
de  sabões  de  massa,  que  entretanto  são  de  superior  qualidade. 

Não  deixou  de  ser  representada,  com  o esmero  que  requer,  a 
arte  da  perfumaria.  Não  obstante  não  termos  montado  na  Pro- 
víncia laboratórios  próprios  a esta  indústri^a,  o Sr.  Jaime  Enéas 
Gomes  da  Silva  expôs  uma  coleção  composta  de  tônico,  tintura, 
cosmético,  .opiata  etc.,  que  se  recomenda  por  um  bem  sucedido  en- 
saio da  arte.  Algumas  outras  amostras  de  água-de-colônia  e extratos, 
expostas,  por  diversos,  se  tornam  também  dignas  de  menção. 

A indústria  esteárica  tem  arcado  em  Pernambuco  com  difi- 
culdades insuperáveis,  e quase  que  desapareceu  não  obstante  ter 
atingido  em  épocas  passadas  um  certo  grau  de  prosperidade.  Não 
existe  funcionando  atualmente  uma  só  fábrica  montada  de  velas  de 
estearina  ou 'carnaúba.  Um  importante  estabelecimento  deste  gênero 
que  ainda  se  conserva  em  estado  de  fabricar  até  25  arrobas  diárias 
de  excelentes  velas  de  composição  de  carnaúba  purificada,  azeite  de 
coco  e mamona,  está  paraüsado,  porque  o consumo  dos  seus  pro- 
dutos não  corresponde  ao  custeio  do  respectivo  fabrico.  A prepa- 
ração das  velas  da  carnaúba  é trabalho  de  um  grande  número  de 
famílias  nesta  capital,  que  as  produzem  em  muito  pequena  quanti- 
dade. 

Existem  diversos  estabelecimentos,  montados  em  acanhada  es- 
cala, que  fabricam  velas  de  cera,  quer  comuj^,  quer  luxuosas;  não 
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crê,  porem,  esta  Comissão  que  semelhante  ramo  da  indústria  esteá- 
rica prospere.  Em  todos  os  artefatos  de  fantasia  fabricados  de  cera 
e que  figuram  na  Exposição,  revelou-se  uma  aptidão  e perícia  artís- 
tica tanto  mais  digna  de  admiração  quanto  este  gênero  de  trabalho 
não  é indústria  comercial  na  Província. 

Existem  na  Província  diversas  substâncias  animais  e outras 
matérias-primas  cujos  produtos  têm  largo  emprego  na  indústria.  Neste 
gênero  porém  foi  pobre  a Exposição,  que  nenhuma  idéia  deu  do 
verdadeiro  valor  industrial  de  semelhantes  artigos. 

Convém  entretanto  mencionar  as  amostras  de  carvão  animal 
expostas  pelo  Sr.  Lívio  de  Sousa  e Silva,  que  parecem  competir  com 
o que  recebemos  do  estrangeiro;  e bem  assim  o unto  ou  graxa  para 
lubrificação,  exposta  pelo  Sr.  G.  O.  Mann,  e que  é de  uma  supe- 
rioridade provada.  * 

Figuraram  na  Exposição  diversas  peças  de  tanoaria  fabricadas 
na  Casa  de  Detenção  desta  cidade,  e que  revelaram  o imenso  pro- 
gresso que  tem  feito  esta  arte  em  Pernambuco.  Existem  igualmente 
na  Província  outras  oficinas  do  mesmo  produto  que  confirmam  o 
juízo  da  Comissão. 

Uma  jangada  com  todos  os  seus  pertences  figurou  na  Exposição 
como  o mais  completo  instrumento  de  pescaria  que  possuímos. 
Pensa  a Comissão  que  muito  deixam  a desejar  õs  utensílios  de  pes- 
caria na  Província. 

Figuraram  na  Exposição  as  seguintes  amostras  de  substâncias 
vegetais  e animais  com  aplicação  à indústria; 

I 

Algodão  em  caroço  e em  rama,  cultivado  no  termo  de  Seri- 
nhaém  e exposto  pelo  Tenente-Coronel  Coriolano  Veloso  da  Sil- 
veira.--A  alça  do  algodão  determinou  os  cultivadores  do  termo  de 
Serinhaém  a ensaiarem  o seu  plantio,  do  que  colheram  excelentes 
resultados,  como  se  vê  das  amostras  expostas.  Entretanto  ali  não  é 
que  se  faz  a cultura  do  algodão  em  grande  escala,  o que  é para 
lamentar,  porque  os  produtos  encontrariam  fácil  transporte  na  via 
férrea  desta  Província.  Uma  arroba  deste  algodão  vende-se  pelo 
preço  comum  do  mercado. 


II 

Algodão  em  caroço,  cultivado  em  Limoeiro  e exposto  pelo  vi- 
gário Manuel  Inácio  de  Lima.  O termo  do  Limoeiro  pertence  já  a 
essa  espécie  de  terrenos  da  Província  denominados  caatingas  e pró- 
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prios  para  o cultivo  de  algodão;  todavia  ainda  se  não  planta  ali  este 
produto  em  larga  escala.  A amostra  exposta  tem  todos  os  caracteres 
do  bom  algodão.  O seu  preço  no  mercado  é de  3$720  por  arroba. 

III 

Amostra  de  algodão  em  rama  exposta  por  José  Caetano  de  Me- 
deiros. É o algodão  dos  grandes  centros  produtores  desta  Província 
e da  melhor  qualidade  que  geralmente  se  encontra  no  mercado. 
Cerca  de  18  arrobas  deste  algodão  em  caroço  produzem  7 em  rama. 
É a proporção  geral  para  o algodão  vulgarmente  denominado  que- 
bradinho  que  é o mais  cultivado.  O seu  preço  no  mercado  é de 
16$000  a arroba. 


IV 

Algodão,  amarelo  em  rama  e em  caroço  exposto  pelo  Tenente- 
Coronel  Coriolano  VelosO;  da  Silveira.  É um  algodão  pardacento  que 
não  parece  de  primeira  qualidade.  Não  há  grande  procura  deste  pro- 
duto np  mercado.  Vendé-se  no  mercado  quase  sempre  por  preço 
inferior  ao  corrente. 

V 

Lã  de  carneiro  espanhol  cruzado  com  raça  do  país,  exposta  pelo 
Tenente-Coronel  Coriolano  Veloso  da  Silveira.' Esta  lã  é o resultado 
de  uma  experiência  feita  pelo  expositor,’  da  qual  assevera  ter  colhido 
os  melhores  resultados,  e afirma  poder  se  estabelecer  ali  uma  grande 
indústria.  Este  produto  não  tem  valor  conhecido-  no  mercado. 

VI 

Casulos  e fios  de  seda  expostos  por  diversos  (vide  o catálogo). 
São  objetos  que  atualmente  não  encontram  preço  no  mercado,  e 
são  produtos  preparados  por  amadores. 

VII 

Substância  têxtil  de  uma  aranha  (Aracnide),  exposta  pelo  Te- 
nente-Coronel Manuel  Florêncio  de  Alencar.  A aranha  que  produziu 
está  substância  é encontrada  nos  sertões  desta  Província, . e não  tem 
nome  vulgar  conhecido.  Tem  o comprimento  de  pouco  mais  de  uma 
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polegada,  e é pintada  de  branco,  verde  e amarelo  cor  de  ouro,  com 
um  brilho  semelhante  ao  da  seda.  Não  trabalha  na  teia  como  a 
aranha  ordinária;  estende  os  seus  fios  de  um  arbusto  para  outro  e 
sem  regularidade.  Há  anos  em  que  são  encontradas.  Nenhum  valor 
de  mercado  conhecido  tem  esta  substância. 

VIII 

Substância  têxtil  ou  lã  da  gitirana  exposta  por  Manuel  José 
Soares  de  Avelar.  É uma  planta  vulgar  na  Província,  e medra  nos 
lugares  areíscos.  É tida  como  prejudicial  aos  pastos.  A única  apli- 
cação que  se  faz  na  Província  desta  substância  é para  enchimentos. 
O seu  preço  no  mercado  é desconhecido. 

♦ 

IX 

Amostras  de  fios  de  macaíba  e de  tucum  (Astrocarium  vulgare) 
expostas  por  diversos  (vide  o catálogo).  São  fios  de  duas  árvores 
da  família  das  palmeiras,  muito  conhecidas  e abundantes  no  país. 
Estes  produtos  são  muito  utilizados,  principalmente  os  fios  de  ma- 
caíba no  fabrico  de  cordas,  redes  de  pescar,  na  costura  do  calçado 
etc.  Podem  ser  empregados  em  tecidos  diversos,  e são  suscetíveis  de 
grande  indústria.  O seu  preço  de  mercado  é o seguinte:  fios  da 
macaíba  1$000  a libra;  ditos  do  tucum  1$000  idem. 

X 

Linho  de  carrapicho  (Triumfetta  semitriloba)  exposto  pelo  Ar- 
senal de  Marinha.  Além  da  descrição  que  se  lê  no  corpo  do  rela- 
tório, temos  a acrescentar  q seguinte:  o produto  exposto  foi  pre- 
parado macerando-se  o carrapicho  e batendo-o  na  água  doce  por 
espaço  de  15  dias.  Pode  ser  utilizado  igualmente  no  calçamento  dos 
tubos  de  máquinas  e substituir  os  cabos  não  alcatroados,  que 
isto  são  empregados  atualmente,  e que  custarn  32$000  a arroba, 
preço  de  produção  da  estopa  do  carrapicho  e de  20$000  a arroba. 

XI 

Diversos  produtos  da  substância  têxtil  Gonçalinho,  da  famíha 
das  cucurbitáceas,  expostos  pelo  Dr.  José  Joaquim  Firi^o.  Nao 
tem  valor  conhecido  no  mercado,  e e planta  vulgar  na  Província. 
São  variadas  as  suas  aplicações  para  tudo  em  que  se  empregam 
substâncias  semelhantes. 
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XII 


Uma  tábua  de  amarelo,  com  um  metro  e 13  centímetros  de 
largura,  exposta  por  Francisco  Manuel  dè  Siqueira.  O amarelo  é 
talvez  a madeira  de  mais  geral  aplicação  nesta  Província.  Serve  para 
todos  os  ramos  das  construções,  quer  navais,  como  costados,  bordos, 
tombadilhos,  convés  e outras  obras,  quer  civis,  como  soalhos,  forros, 
portas,  caixilhos,  portadas  etc.  dos  edifícios.  Pode  ser  empregado 
igualmente  dentro  de  água  doce.  Os  misteres  a que  se  destina  esta 
madeira  revelam  que  as  suas  dimensões  variam  consideravelmente; 
e da  amostra  exposta  se  vê  que  elas  abrangem  proporções  imensas. 
É madeira  abundante  no  sul  da  Província,  onde  foi  encontrada  a 
árvore  de  cujo  tronco  extrai-se  a tábua  exposta.  O seu  preço  comum 
no  mercado  é de  220$000  a dúzia  de  tábuas. 

XIII 

Diversas  coleções  de  dmosíras  de  madeiras’,  expositores,  vide 
o catálogo.  Das  amostras  ^ destas  coleções  são  conhecidas  pela  Co- 
missão as  seguintes,  cuja  aplicação  ela  passa  a indicar: 


Construção  naval 

Jenipapo  — É empregado  em  Pernambuco  para  liames  de  pe- 
quenas embarcações.  Vendem-se  os  toros  de  7 pés  de  comprimento 
com  6 polegadas  de  diâmetro  a 5 $000. 

Oiticica  — Emprega-se  em  liames  e tabuados.  Os  primeiros 
vendem-se  a'l$500  cada  mil  polegadas  cúbicas,  e os  segundos  a 
120$000  a dúzia  de  costado. 

Sicupira-açu  e cari  — É empregada  em  liames  de  pequenas  em- 
barcações. Custa  de  500  réis  a 3$000  cada  um. 

Sicupira-verdadeira  e cari  — Serve  para  liames,  vãos  e mais 
peças  importantes.  Vende-se  de  1$000  a 2$000  cada  mil  polegadas 
cúbicas. 

Pau-cTarco  . — Serve  para  liames,  mas  é pouco  empregado. 
Vende-se  a 1$000  cada  mU  polegadas  cúbicas. 

Pau-carga  — Serve  para  tabuado  e vende-se  a 106$000  a dú- 
zia de  costado.  •: 

Maçaranduba  — Paus  direitos,  porém  pouco  empregados.  Ven- 
de-se a 800  réis  cada  mil  polegadas  cúbicas. 

Angelim-amargoso  e amarelo  - — Serve  para  paus  direitos  e ta- 
buado.  O preço  dos  paus  direitos  é de  1$000  por  mil  polegadas 
cúbicas,  e do  tabuado  12Ò$000  a dúzia. 

P . 
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Barabu  e batinga  — São  empregados  em  cavilhas.  As  traves 
de  40  palmos  com  8 polegadas  em  quadro  custam  10$000  cada 
uma. 

Cedro  — Serve  para  tabuado  e embonos  de  pequenas  embar- 
cações. Vende-se  a 10$000  a dúzia  do  tabuado. 

Louro-de-cheiro-verdadeiro  — É empregado  como  forro  para 
pequenas  embarcações.  Vende-se  a 90$000  a dúzia  do  assoalho. 

Vinháíico  — Emprega-se  como  tabuado.  O seu  preço  é de 
220$000  a dúzia  de  costado. 

Arariba,  arariba-roxa  e potumuju  — São  usados  nos  liames  e 
tabuados.  Vendem-se  a 1$500  cada  mil  polegadas  cúbicas  e a 
220$000  a dúzia  do  costado. 

Jaqueira  — Serve  para  liames.  Vende-se  a 1$500  cada  mil  po- 
legadas cúbicas. 

Bolandim  carvalho  — Serve  para  liames,  mas  é pouco  usado. 
Vende-se  a 1$000  cada  mil  polegadas  cúbicas. 

Peroba  — Emprega-se  em  liames,  vãos  e mais  peças  importan- 
tes, bem  como  em  tabuado.  Vende-se  a 190$000  a dúzia. 


Construções  civis,  marcenaria  e tinturaria 


Guararoba  — Esta  madeira  é empregada  em  todas  as  peças  de 
pontes,  menos  como  esteios.  Serve  igualmente  para  travejamento  de 
edifícios,  portadas  e cobertas.  Uma  trave  de  6,60m  a 8,80m  de  com- 
primento e de  0,22m/0,22m  a 0,33m/0,33m  de  grossura  custa  de 
12$000  a 30$000. 


Jenipapo  — É geralmente  usado  nas  obras  de  tanoeiro,  para  co- 
ronhas de  armas  e formas  de  calçados.  Vende-se  uma  trave  de  6,60m 
de  comprimento  e 0,22m/0,22m  de  grossura  por  10$000. 

Jerimum  — Usa-se  em  travejamentos,  coberta  e portadas  dos  edi- 
fícios porém  não  é madeira  de  boa  qualidade.  O valor  no  mercado 
de  uma  trave  de  6,60m  de  comprimento  e 0,22/0,22m  de  grossura 
é de  6$000  a 8$000. 

Jenipapinho  — Aplicam-se-lhes  as  mesmas  observações  feitas 
acerca  de  jerimum. 

Oiticica  — Esta  madeira  serve  para  assoalho,  portas,  caixilhos 
de  edifícios  etc.,  em  cujas  obras  substitui  completamente  o amarelo. 
É tida  igualmente  como  uma  das  melhores  madeiras  para  domentes 
de  estrada  de  ferro.  Emprega-se  também  na  marcenaria  em  obras  de 
mesas,  bancos  etc.  Uma  trave  de  6,00m  a 8,80m  de  eomprimento  e 
0,22m/0,22m  a 0,33m/0,33m  de  grossura  custa  de  151000  a 3040UU. 
Uma  tábua  de  0,44m  de  largura  e 0,30m  a 0,67m  de  grossura,  de 
lOSOOO  a 20$000. 
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Orelha-de-burro  — Serve  para  travejamentos,  cobertas,  porta- 
das etc.,  mas  não  é madeira  de  boa  qualidade.  O preço  de  uma  trave 
de  6,60m  e 0,22m/0,22m  é de  6$000  a 8$000. 

Sicupira-açu  — Emprega-se  em  obras'  de  pontes,  menos  esteios. 
Vende-se  uma  trave  de  6,60m/8,80m  de  comprimento  e 0,22m/ 
0,22m  a 0,33m/0,33m  de  grossura  por  12$000  a 25$000. 

Sambacuim  e rabo  de  guariba  — Não  servem  para  a construção. 

Quiri  — Esta  madeira  tem  geral  aplicação  para  cabos  de  en- 
xadas, picaretas,  machados  etc.  O preço  de  cada  cabo  de  15  palmos 
ou  3,20m  é de  200  a 320  réis  segundo  a abundância  do  mercado. 

Sicupira-verdadeira  — É uma  das  melhores  madeiras  da  Pro- 
víncia. Emprega-se  em  todas  as  obras  de  pontes  com  exceção  de  es- 
teios, nas  cobertas,  travejamentos,  nos  eixos  e raios  de  rodas,  nos 
cabrestantes,  sarilhos,  rodas  d’água,  noras,  prensas  etc.  É a melhor 
madeira  para  dormentes  de  estrada  de  ferro.  Abunda  nas  matas  do 
sul  da  Província.  Os  preços  desta  madeira  são  estimativos  e variam 
segundo  a abundância  dela  no  mercado. 

Pau-ferro  — É madeira.^própria  para  estivames  das  pontes,  tra- 
vejamentos, cobertas  de  edifícios,  sarilhos,  prensas  etc.,  enfim  para 
todas  as  obras  de  madeira  rijas  é pesadas.  No  mercado  vende-se  uma 
trave  de  6,60m  a 8,80m  de  comprimento  e 0,22m/0,22m  a 0,33m/ 
0,33m  de  grossura  por  10$000  a 25$000. 

Pau-d’arco  — Há  duas  espécies  de  madeira  deste  nome  — o pau- 
d’arco-roxo  e o pau-d’arco-amarelo:  a primeira  é preferível.  Tem 
todas  as  aplicações  da  sicupira-verdadeira,  menos  para  cavernas  por 
ser  madeira  muito  direita.  Encontra-se  com  abundância  nas  matas 
do  sul  da  Província.  Esta  madeira  é de  estimativ^a  e o seu  valor  varia 
segundo  a sua  qualidade  e necessidade  que.  dela  sé  tem. 

Pereiro  -r-  É madeira  usada  nas  obras  de  tanoeiro.  Uma  trave 
de  6,60m  de  comprimento  e 0,22m/0,22m  de  grossura,  custa  no  mer- 
cado de  6$000  a 8$000. 

Pitomba  — Emprega-se  nos  travejamentos,  cobertas  e portadas 
de  edifícios.  Vende-se  pelo  mesmo  preço  do  pereiro. 

Pau-carga  — É empregado  como  travejamento,  coberta  e por- 
tadas dos  edifícios.  Um  pau  para  mastro  de  barcaça  pode  custar  de 
40$000  a 50$00p. 

Maçaranduba  — Excelente  madeira  para  todas  a«  obras  de  pon- 
tes, menos  esteios.  Serve  igualmente  para  travejamentos,  portadas  e 
cobertas  dos  edifícios.  O preço  de  uma.  trave  de  6,60m  a 8,80m  de 
comprimento  e 0,22m/0,22m  a 0,33m/0,33m  de  grossura  regula  de 
12$000  a 30$0G0. 

Amora  — É aplicada  nos  travejamentos,  cobertas  e portadas  dos 
edifícios.  Uma  trave  de  6,60m  de  comprimento  e 0,22m/0,22m  de 
grossura  custa  de  8 $000  a 10$000. 
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Angelim-branco  — Tem  a aplicação  da  amora,  mas  não  é con- 
siderada madeira  de  boa  qualidade.  Vende-se  no  mercado  a 8$000 
uma  trave  de  6,60m  de  comprimento  e 0,22m/0,22m  de  grossura. 

Angelim-amargoso  — Tem  as  aplicações  da  maçaranduba,  e é 
usada  também  na  marcenaria  grossa.  O preço  de  uma  trave  de  6,60m 
a 8,80m  de  comprimento  e 0,22m/0,22m  de  grossura  é de  12$000 
a 25$000. 

Bordão-de-velho  — Serve  para  travejamentos,  cobertas  e porta- 
das dos  edifícios.  Uma  trave  de  6,60m  de  comprimento  e 0,22m/0,22m 
de  grossura  custa  de  6$000  a 8$000. 

Barabu  — Tem  as  mesmas  aplicações  da  sicupira  e a substitui 
perfeitamente.  Tem  no  mercado  o mesmo  valor  do  angelim-amargoso. 

Batinga  — Aplica-se  a travejamentos,  cobertas  e portadas  dos 
edifícios.  Vende-se  pelo  mesmo  preço  da  amora. 

Carrapatinho,  casquinho,  camaçari,  caboatam,  báboatam-de-leite 
e cabelo-de-cutia  — Madeiras  geralmente  empregadas  no  traveja- 
mento, coberta  e portadas  de  edifícios.  A quinta  e última  destas  ma- 
deiras não  são  de  boa  qualidade.  O preço  de  uma  trave  do  carrapa- 
tinho e casquinho  é de  8$  a 10$000  e das  demais  de  6$  a 8$000  réis. 

Coração-de-negro  — Serve  para  estivame  de  pontes,  travejamen- 
to, coberta  e portadas  dos  edifícios.  Tem  igualmente  aplicação  nas 
máquinas  de  madeira  como  sejam  dentes  de  rodas  e parafusos  das 
prensas.  Esta  madeira  é rara  atualmente.  Uma  trave  de  6,60m  de 
comprimento  e 0,22m/0,22m  de  grossura  custa  de  10$  a 12$000 
réis. 

Capiúba  — Não  tem  aplicação  útil. 

Laranjinha  — Emprega-se  no  travejamento,  coberta  e portadas 
dos  edifícios.  O valor  de  uma  trave  de  6,60m  de  comprimento  e 
0,22m/0,22m  de  grossura  é de  7$  a 9 $000  réis. 

Cedro  — Esta  madeira  é especial  para  obra  de  talha,  não  só 
pela  facilidade  com  que  se  presta  ao  trabalho,  como  pela  sua  du- 
ração. Também  serve  para  embonos  de  barcaça,  e estes  vendem-se 
no  mercado  por  80$  a 100$000  réis.  , 

Camaçari-de-caruncho  — Tem  as  aplicações  da  maçaranduba, 
mas  é inferior  em  qualidade.  Tem  o valor  do  angelim-amargoso. 

Embiriba  — Há  duas  espécies  de  embiriba,  a preta  e a branca. 
A primeira  é a Única  que  serve  para  esteios  de  pontes  em  água  sal- 
gada; é usada  também  para  madres  e estacas.  É empregada  igual- 
mente nos  travejamentos  e cobertas  de  edifícios.  A embiriba-branca 
é a madeira  que  dá  as  melhores  ripas.  Abundam  ambas  as  espécies 
nas  matas  do  sul  da  Província.  Um  esteio  de  6,60m  a 8,80m  de  com- 
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primento,  e 0,22m/0,22m  a 0,33m/0,33m  de  grossura,  de  15$  a 
30$000  réis,' 

Marfim  — Serve  para  obras  de  torneiros  e marcenaria.  Dá  tam- 
bém traves.  O preço  de  uma  trave  de  6,90m  a 0,22m/0,22m  é de 
8$  a 10$000  réis. 

Murici  — É empregado  em  travejamentos,  cobertas  etc.  O preço 
de  uma  trave  de  6,60m/0,22m  de  comprimento  e 0,22m  de  grossura 
é de  6$  a 8$000  réis. 

Leiteiro-vermelho  — Usa-se  como  travejamento,  coberta  e por- 
tadas de  edifícios.  Vende-se  pelo  mesmo  preço  do  murici. 

Louro-de-cheir o-verdadeiro  — É esta  a melhor  madeira  para 
todas  as  obras  de  edifícios,  por  ser  invulnerável  ao  cupim.  Uma  tábua 
de  0,33m  de  largura  e de  0,30m  a 0,67m  de  grossura  custa  de  8$ 
a 15$000  réis.  As  traves  vendem-se  pelo  preço  do  marfim. 

Japaranduba  — É empregado  no  travejamento,  coberta  e porta- 
das dos  edifícios.  Dá  também  arcos  para  pipas,  barris  etc.  Custa  uma 
trave  de  6,60m  e 0,22m/0,22m  de  6$  a 8$000. 

Jatobá  — Serve  para  travejamento,  coberta  e portadas  dos  edi- 
fícios. É também  empregado  na  marcenaria.  Vende-se  pelo  mesmo 
preço  da  japaranduba. 

Jacarandá  Esta  madeira  é exclusivamente  empregada  na  mar- 
cenaria ç nas  obras  de  talha.  Vende-se  a dúzia  de  toros  de  14  a 15 
palmos. 

Oiticoró  — Serve  no  travejamento,  coberta  e portadas  dos  edi- 
fícios. Tem  no  mercado  o mesmo  preço  da  japaranduba. 

Vinhático  — É a melhor  espécie  de  amarelo.  Tem  as  aplicações 
deste,  e vende-se  a 220$000  a dúzia  do  costado. 

Louroti. — Tem  as  aplicações  do  oiticoró.  Vende-se  pelo  preço 
do  marfim, 

Visgueiro  — Esta  madeira  dá  tábuas  para ' assoalho,  caixões, 
mas  não  é de  boa  qualidade.  Uma  tábua  de  0,44m  de  largura  e de 
0,80ni  a 0,067m  de  grossura  custa  de  6$  a 12$000  réis. 

Bom-nome  — Não.é  aplicável  à construção  nem  à marcenaria. 

Buranhém^  — Serve  para  travejamento,  coberta  e portadas  dos 
edifícios.  É madeira  muito  flexível.  Vende-se  no  mercado  uma  trave 
de  6,60m  de  comprimento  e 0,22m/0,22m  de  grossura  por  6$  a 
8$000  réis. 

Cocão  e araçá-do-mato  — Dão  excelentes'  caibros  e travejamen- 
to. Uiíi  caibro  de  6,60m  a 8,80m  custa  de  600  rs  a 1$000:  as  traves 
vendem-se  pelo  mesmo  preço  do  buranhém, 

Gulandim  — Tem  a mesma  aplicação  que  as  precedentes,  mas 
não  é de  tão  boa  qualidade;  uma  trave  de  6,60m  de  comprimento  e 
0,22m/0,22m  de  grossura  custa  de  5$  a 7$000  réis. 
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Paraíba  — Serve  para  tamancos.  Dá  igualmente  tábuas  para 
assoalho,  mas  pouco  serve  para  este  fim.  Os  toros  de  2,20m  de  com- 
primento custam  de  4$  a 6$000  réis. 

Carne-de-vaca  — Emprega-se  nos  travejamentos,  portadas  etc. 
dos  edifícios.  Uma  trave  desta  madeira  vende-se  no  mercado  pelo 
mesmo  preço  do  gulandim. 

Sapucarana  — Serve  para  as  obras  de  pontes,  menos  para  es- 
teios. Usa-se  também  como  travejamento,  coberta  e portadas  dos  edi- 
fícios. 

Pitiá-marfim  — Emprega-se  nas  obras  de  pontes,  menos  nos  es- 
teios, nos  travejamentos,  cobertas  e portadas  de  edifícios,  e bem 
assim  em  algumas  obras  de  torno  e marcenaria.  Custa  no  mercado 
uma  trave  de  6,60m  de  comprimento  e 0,22m/0,22m  de  grossura 
10$  a 12$000  réis. 

Ingá-porco  — Usado  nos  travejamentos,  coberta  e portadas  etc. 
Geralmente  empregado  nas  estivas  de  estrebarias.  Vende-se  uma  trave 
por  5$  a 7$000  réis. 

Pau-santo  — Emprega-se  no  travejamento,  portadas  e coberta  de 
edifícios.  Vende-se  no  mercado  uma  trave  de  6,60m  de  comprimento 
e 0,22m/0,22m  de  grossura  por  8$  a 10$000  réis. 

Sapucaia  — Excelente  madeira  para  as  obras  de  pontes,  com 
exceção  dos  esteios.  Aplica-se  também  na  construção  de  máquinas 
de  madeira,  como  a sicupira,  e nos  travejamentos,  cobertas  etc.  É 
madeira  usada  para  os  pilões  e gamelas.  Vende-se  no  mercado  uma 

trave  de  6,60m  a 8,80m  de  comprimento  e 0,22m/0,22m  a 

0,33m/0,33m  de  grossura  por  15$  e 20$000  réis. 

Jatobá  da  folha  miúda  — Tem  aplicação  nos  travejamentos,  por- 
tadas etc.  O seu  preço  no  comércio  é o mesmo  do  buranhém. 

Raiz  de  amarelo  — Tem  quase  que  exclusiva  aplicação  à marce- 
naria, onde  substitui  completamente  o mogno.  Tem  o mesmo  valor 
comercial  do  amarelo. 

Tatajuba  — É especialmente  aplicada  à tinturaria.  Há  10  anos 
exportava-se  deste  porto  para  a Europa  grande  quantidade  desta  ma- 
deira, vinda  das  províncias  do  Norte.  Hoje  estas  enviam-na  para  ali 
diretamente.  Custava  naquele  tempo  1$600  réis  o quintal,  hoje  a que 
aparece  é em  pequena  porção  e vende-se  de  3$  a 4$000  réis  o 
quintal. 

Jurema  — Serve  para  travejamento,  coberta  e portadas  de  edi- 
fícios. Uma  trave  de  6,60m  de  comprimento  e 0,22m/0,22m  de 
grossura  vende-se  no  mercado  por  6$  e 8$000  réis. 

Pau-d’óleo  — Emprega-se  nas  obras  de  marcenaria.  Vende-se 
pelo  mesmo  preço  do  amarelo. 
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Conduru  — Ê usado  em  todas  as  obras  de  marcenaria.  Pouco 
aparece  no  mercado  e não  tem  preço  designado. 

Pau-brasil  — Tem  somente  aplicação  à tinturaria.  Vende-se  a 
peso  e custa  cada  libra  640  réis. 

Reina  copal,  exposta  por  Joaquim  Antônio  Carneiro.  Nada  tem 
a Comissão  a acrescentar  ao  que  disse  precedentemente,  senão  que 
a espécie  exposta  não  tem  valor  conhecido  no  mercado. 

XIV 

Incenso  nacional,  exposto  por  Félix  Fernandes  Portela.  Compõe- 
se  de  resina  de  jatobá  e sementes  de  embira,  em  partes  iguais.  Ê 
um  produto  de  excelente  qualidade,  e que  parece  substituir  comple- 
tamente o incenso  da  Índia.  Foi  um  ensaio  do  expositor.  Não  é 
conhecido  o seu  valor  comercial  na  Província. 

' XV 

Capim-cheiroso  ou  vitivar,  exposto  por  Francisco  de  Pinho  Bor- 
ges. Espécie  de  gramínea,  cuja  raiz  é empregada  na  perfumaria  e 
em  outros  misteres.  Não  é objeto  de  comércio  na  Província. 

XVI 

Baunilha,  exposta  por  Joaquim  de  Almeida  Pinto.  É o fruto  do 
Epidendrum  vanilla  da  família  das  orquídeas.  Ê preparada  pelo  ex- 
positor, e presta-se  para  perfumar  os  chocolates,  licores  etc.  Vende- 
se  no  mercado  de  5$  a 6$000  réis  a libra. 

XVII 

Azeite  de  coco^  exposto  por  diversos  (vide  catálogo).  O azeite 
de  coco,  muito  conhecido  no  país,  é extraído  das  amêndoas  do  fruto 
do  coqueiro  {Cocos  nucifera).  Tem  numerosas  aplicações,  quer  no 
uso  culinário,  quer  na  indústria.  Vende-se  a 2$560  réis  a canada. 

xvm 

Azeite-de-dendê,  txi^sto  pela  Casa  de  Detenção.  É o azeite-de- 
dendê  de  cor  amarelo-avermelhada,  conhecido  geralmente  por  azeite 

■ i'  -. 
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de  palma.  É extraído  do  fruto  da  árvore  Elaeis  guineensis.  A 
Casa  de  Detenção  não  o fabrica  em  grande  escala,  é um  simples 
ensaio.  O seu  preço  no  mercado  é de  1$000  réis  a garrafa. 


XDÍ 


Banha  de  pau-d’arco,  exposta  por  Coriolano  Veloso  da  Silvei- 
ra. Parece  que  a madeira  serviu  apenas  para  dar  cor.  A Comissão 
não  tem  outros  esclarecimentos  a ministrar.  Não  é objeto  de  uso  nem 
de  comércio. 


Diversas  amostras  de  sabão,  expostas  por  Manuel  Fernandes  da 
Costa  & Cia.  É o sabão  fabricado  pelos  processos  e substâncias  ge- 
ralmente empregadas.  Ê um  produto  de  excelente  qualidade.  Vende- 
se  no  mercado  a 210  réis  a libra. 


Ãgua-de-colônia,  exposta  por  Manuel  Marques  de  Oliveira  & 
Cia.  Ê fabricada  pelos  expositores,  que  dispõem  de  recursos  para 
prepará-la  em  grande  quantidade.  Vende-se  por  18$000  réis  a dúzia 
das  garrafas. 


Perfumarias  diversas,  expostas  por  Jaime  Enéas  Gomes  da  Sil- 
va. Com  exceção  do  tônico,  que  pode  ser  fabricado  em  grandes  por- 
ções e cuja  composição  é objeto  de  segredo,  todas  as  mais  perfu- 
marias são  ensaios  do  fabricante.  Os  preços  destas  perfumarias  são 
os  seguintes: 


XX 


XXI 


XXII 


Tônico  

Água-de-colônia  

Tintura  real  para  enegrecer  os  cabelos  . . 

Cold-creme  

Opiata  dentifrícia  

Caixa  com  pós  para  dentes  

Cosméticos  para  fixar  e alisar  os  cabelos 
Uma  caixa  de  carvão  vegetal 


frasco  1$500 

frasco  1$000 


frasco  4$000 

frasco  1$000 


frasco  1$000 

frasco  1$000 

frasco  1$000 


$500 
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XXIII 


Água-de-colônia,  exposta  por  Eduardo  Firmino  da  Silva.  É pre- 
parada pelo  expositor,  que  não  a fabricar  em  grandes  porções,  nem 
faz  disto  comércio. 


XXIV 

Extrato  de  capim-cheiroso,  preparado  por  França  Júnior.  Outro- 
ra  existiu  nesta  cidade  um  importante  estabelecimento  de  destilação 
pertencente  à família  do  expositor,  mas  hoje  não  consta  que  faça 
disto  objeto  de  comércio.  O produto  exposto  é um  simples  ensaio. 

XXV 

Uma  vela,  preparada  em  Tacaratu,  à imitação  das  ditas  prus- 
sianas: exposta  por  Joaquim  Antônio  Carneiro.  A Comissão  julga 
o produto  de  tão  boa  qualidade  que  nutre  dúvidas  acerca  das  infor- 
mações que  lhe  ministraram.  Ignora  o seu  preço  na  localidade. 

XXVI 

Velas  de  cera,  ordinárias  e luxuosas,  expostas  por  Francisco 
José  dos  Passos  Guimarães.  O preço  das  ordinárias  é de  1$440  réis 
a libra;  quanto  às  outras  são  pagas  conforme  o trabalho. 

XXVII 

Velas  de  carnaúba,  expostas  por  Antônio  Raimundo  Paes  de 
Melo  e Jose  de  Sa  Leitão.  As  primeiras  vendem-se  no  mercado  por 
15$000  a arroba  e as  últimas  por  12$000. 

XXVIII 

Dita  de  sèbo,  de  maior  duração  que  as  de  carnaúba,  expostas 
pelo  Coronel  Tiburtino  Pinto  de  Almeida.  São  fabricadas  na  cidade 
de  Vitória.  A Comissão  ignora  o seu  preço. 

XXIX 

Carnaúba  em  rama,  exposta  por  José  de  Sá  Leitão.  Ê a cera 
da  árvore  Copernica  cerifera.  Vende-se  no  mercado  a 9$000  a 
arroba. 

• . .1* 
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Cera  amarela,  exposta  por  Antônio  Afonso  Moreira.  Vende-se 
no  mercado  a 640  rs  a libra. 


XXXI 

Diversos  objetos  de  fantasia  feitos  de  cera,  expositores  (vide  o 
catálogo).  Não  têm  valor  comercial:  são  trabalhos  de  simples 
curiosos. 

XXXII 

Estopa  de  embira  para  calafeto,  exposta  por  diversos  (vide  o 
catálogo).  Vende-se  no  mercado  por  3$000  a arroba. 

XXXIII 

Carvão  animal,  exposto  por  Lívio  de  Sousa  e Silva.  Ê empre- 
gado na  refinação  do  açúcar  e outros  misteres.  Vende-se  no  mer- 
cado por  480  rs  a libra. 


XXXIV 

Unto  ou  graxa  para  lubrificar  máquinas.  É a substância  usada 
na  lubrificação  dos  eixos  das  máquinas  e carros  da  estrada  de  ferro. 
Compõe-se  de : 

Água  libra  50 

Sebo  •....  libra  40 

Azeite  de  palma  libra  7 

Soda  libra  3 

100 

A excelência  desta  graxa  a faz  preferir  ao  produto  inglês  si- 
milar, que  é geralmente  empregado.  É preparada  ao  preço  de  150 
réis  a libra. 


XXXV 

Coleção  de  obras  de  tanoaria,  sendo  baldes,  canecos,  tinas  etc. 
exposta  pela  Casa  de  Detenção. 


243 


São  trabalhos  muito  bem  acabados,  e que  são  fornecidos  pelos 
seguintes  preços: 


Âncoras  (sic,  barril)  de  amarelo  para 


líquidos  

par 

12S000 

Balde  grande  dito  para  água  

um 

4$000 

Tirms  para  lavagem  de  roupa  com  tá- 
bua de  amarelo  

uma 

12S000 

Tinas  de  amarelo  de 

1$500  a 

2$500 

Cantis  para  tropa  

1$500 

Baldes  para  navio  

um 

101500 

Tina-banheiro  

uma 

lOSOOO 

XXXVI 

Cordas  de  emhira  e cãroá,  expostas  por  Francisco  Severino  da 
Costa.  São  feitas  das  substâncias  fibrosas  que  têm  o mesmo  nome; 
são  muito  conhecidas.  Vepdem-se  no  mercado:  as  primeiras  a 8$000 
réis  o conto  e as  segundas  a 6$000  réis. 

XXXVII 

Chapéus  de  palha  de  carnaúba,  expostos  por  diversos  (vide  ca- 
tálogo). Vendem-se  no  mercado  a 25$000  o. cento. 

XXXVIII 

i Vassouras  de  palha  de  carnaúba.  Vendem-se  a 6$000  o cento. 

XXXIX 

Côcos  para  água,  expostos  por  Mariano  de  Sá  e Albuquerque. 
Vendem-se  no  mercado  a 500  réis  cada  um. 

. XL 

Uma  jangada  montada  com  todos  os  seus  pertences.  Vende-se 
no  mercado  por  16$000.  Nesta  classe  o que  não  foi  contemplado  e 
«e  encontra  no  catálogo  não  tem  valor  comercial  ou  é objeto  pouco 
importante.  . |i  . 


m 


QUINTA  CLASSE 

(Sexta  da  Exposição  Nacional) 
Couros  e peles  preparadas 


Pernambuco,  como  todas  as  províncias  criadoras,  tem  o comér- 
cio do  preparo  e exportação  de  peles.  A arte  de  curtir  tem  atingido 
na  Província  um  certo  grau  de  perfeição,  que  recomenda  os  seus 
produtos  aos  usos  industriais.  Ê sabido  que  das  matérias  vegetais 
geralmente  empregadas  depende  a excelência  dos  curtumes.  É assim 
que  a França  deve  em  grande  parte  a superioridade  dos  seus  couros 
à beleza  dos  seus  carvalhos  e sobretudo  do  carvalho-verde,  cuja  cas- 
ca, abundante  de  tanino,  é o mais  poderoso  elemento  da  preparação 
das  peles.  Em  Pernambuco  abundam  igualmente  as  substâncias  ve- 
getais com  emprego  a este  ramo  da  indústria,  e dentre  elas  reputam- 
se  de  grande  vantagem  as  cascas  do  mangue,  do  cajueiro,  da  jurema, 
do  angico  etc.  Além  disso,  diversas  outras  matérias,  tais  como  a 
pedra-ume  (sulfato  duplo  de  alumina  e potassa),  o sal  comum 
(chlorureto  de  sodium)  e outras,  são  poderosos  auxiliares  na  indús- 
tria do  curtume.  A Província  exporta  em  grande  quantidade  os  cou- 
ros verdes  e salgados,  e poucos  couros  secos  e curtidos. 

Durante  o qüinqüênio  de  1860  a 1865  e no  exercício  de  1865 
a 1866  a exportação  foi  a seguinte: 


Couros  salgados: 

Qüinqüênio 

libras 

15.743.402 

Ditos  secos  : 

libras 

759.432 

Couros  salgados: 

1865  a 1866 

libras 

2.653.649 

Ditos  secos  : 

libras 

57.577 

A Exposição  confirmou  mais  ou  menos  o juízo  da  Comissão 
em  relação  à indústria  de  curtume  na  Província.  Embora  a maior 
parte  das  amostras  de  couros  preparados,  que  foram  exibidas,  per- 
tencessem a um  único  estabelecimento,  dos  muitos  que  possuímos, 
elas  revelaram  a perfeição  do  trabalho.  Os  produtos  expostos  nesta 
classe  foram  os  seguintes: 


I 

Duas  pernas  de  terneiros  (bezerro  curtido),  expostas  pela  Casa 
de  Detenção.  Dentre  os  numerosos  ensaios  do  trabalho  dos  detentos 


245 


que  tem  feito  este  estabelecimento,  um  dos  que  melhores  resultados 
oferece  é o da  indústria  do  curtume,  atualmente  montada  ali  em  pe- 
quena escala,  mas  com  um  método  e variedade  de  aplicação  dignos 
de  louvor.  As  peles  de  bezerro  expostas  foram  curtidas  com  pedra- 
ume,  sal  comum  e farinha  de  trigo.  Vendem-se  no  mercado  ou  no 
estabelecimento  por  1$500  cada  uma. 

II 

Couros  de  cabra,  expostos  pelo  mesmo  estabelecimento.  Foram 
eurtidos  um  com  a casca  do  mangue  e outro  com  a do  cajueiro.  Ven- 
dem-se no  mercado  por  40$000  o cento. 

III 

Um  meio  de  sola,  exposto  pelo  mesmo  estabelecimento.  Curtido 
com  a casca  do  cajueiro.  Vende-se  por  5$500  o meio. 

- IV 

Dois  couros  de  bode,  preparados  e curtidos  à imitação  de 
chagrin  e bezerro  expostos  pelo  mesmo  estabelecimento.  Vendem-se 
a 16$000  a dúzia. 


V 

Pontas  de  chicotes  de  carros,  expostos  pelo  mesmo  estabeleci- 
mento. São  preparados  com  o couro  de  cavalo  e vendem-se  a 1$. 

. VI 

Uma  pele  de  carneiro  preparada  para  pacho  de  zabumba,  idem. 
São  trabalhos  especiais  ou  deste  gênero,  e pouco  comuns  no  mer- 
cado. Vende-se  a 7$000. 


VII 

Uma  pele  de  cavalo,  preparada  para  caixa  de  guerra,  idem.  Ven- 
de-se a 1$000. 

vm 

Diversas  peles  de  carneiros  curtidas  com  a lã,  idem.  Ê um  dos 
trabalhos  mais  perfeitos  neste  gênero.  Vendem-se  no  mercado  a 2$  500 
cada  uma. 
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IX 


Diversas  amostras  de  sola,  expostas  por  diversos.  Vendem-se 
no  mercado  a 2$400  cada  uma  quando  comum. 

X 

Várias  peles  de  lontra,  maracajá,  veados  e cobra,  curtidas  aque- 
las com  pêlo,  e expostas  pelo  Tenente-Coronel  Coriolano  Veloso  da 
Silveira.  Não  tem  valor  conhecido  no  comércio. 


SEXTA  CLASSE 

(Oitava  da  Exposição  Nacional) 

Indústria  algodoeira,  lanifícios  e outras  substâncias  têxteis 

Mais  que  em  todos  os  outros  ramos  da  atividade  humana,  a 
Província  de  Pernambuco  se  mostra  pobre  na  indústria  fabril  do 
algodão  e seus  similares.  Província  agrícola,  Pernambuco  devia  encon- 
trar no  estabelecimento  de  centrais  manufatureiras  uma  imensa  fonte 
de  prosperidade  para  a sua  lavoura.  Quem  quer  que  estudasse  os 
recursos  da  Província,  reconheceria  que  as  fábricas  de  tecidos  seriam 
de  todos  os  estabelecimentos  fabris  os  de  maior  utilidade  e vanta- 
gens para  o comércio  e agricultura,  porquanto  são  porventura  os 
únicos  que  reúnem  as  duas  principais  condições  de  prosperidade  da 
manufatura:  barateza  da  matéria-prima  e consumo  dos  seus  pro- 

dutos. Infelizmente  as  experiências  ou  ensaios  feitos  na  Província 
têm  revelado  com  assombro  que  estas  condições  não  são  as  únicas 
reclamadas  por  uma  indústria  desta  ordem. 

V.  Exa.  encontrará  no  discurso  do  Presidente  desta  Comissão 
o fato  de  uma  fábrica  algodoeira  ter  sucumbido,  embora  acha-se 
saída  a todos  os  seus  produtos  e se  alimentasse  com  a matéria-prima 
da  Província.  Causas  que  se  devem  dizer,  desconhecidas,  e que  talvez 
fossem  da  mesma  ordem  das  que  fizeram  abortar  uma  segunda  tenta- 
tiva para  a fundação  de  uma  nova  manufatura  de  tecidos,  aterraram 
por.  tal  forma  os  poucos  espíritos  empreendedores  que  temos  tido, 
que  hoje  a idéia  de  um  semelhante  estabelecimento  na  Província 
seria  recebida  talvez  como  uma  utopia,  e não  acharia  quem  lhe  asso- 
ciasse um  ceitil.  Pensa  portanto  esta  Comissão  que,  sem  a abundân- 
cia de  capitais  que  facilitem  o seu  emprego  em  indústrias  desta  or- 
dem, não  seria  fácil  ver  novamente  fundada  na  Província  uma  fa- 
brica de  fiação. 
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Poucos  e comuns  são  os  produtos  algodoeiros  fabricados  em 
Pernambuco;  raros  nesta  capital,  eles  são  encontrados  apenas  nos 
sertões  da  Província  onde  são  fabricados  e,  consumidos.  Não  é por- 
tanto para  admirar  que  nesta  classe  apenas  figurassem  dois  pro- 
dutos de  indústria  de  Província  estranha. 

SÉTIMA  CLASSE 

(Décima  da  Exposição  Nacional) 

Rendas,  passamanes  e bordados 

Em  um  país  onde  o limitado  círculo  da  indústria  lucrativa  da 
mulher  rara  vez  compreende  mais  do  que  o trabalho  da  agulha,  o 
fabrico  de  rendas,  labirintos  e bordados  deve  ser  o mais  poderoso 
recurso  das  classes  menos  abastadas  do  sexo  feminino.  Não  obstante 
esta  verdade  e a geral  aptidão  que  entre  nós  se  encontra  para  tra- 
balhos desta  natureza,  neqhum  estabelecimento  se  tem  fundado  em 
Pernambucano  com  o fim  especial  do  preparo  de  tais  artefatos.  Os  re- 
colhimentos e outras  casas  de  caridade  desta  Província,  onde  se  en- 
contram trabalhos  de  passamanes  e bordados  de  uma  perfeição  quase 
inimitável,  são  os  maiores  alimentadores  desta  indústria;  e se  pode. 
dizer  que,  longe  de  fazerem  disto  objeto  de  especulação  comercial, 
pouco  mais  que  o valor  da  matéria-prima  exigem  pelos  seus  pro- 
dutos, em  grande  parte  destinados  ao  culto  religioso  ou  a fins  pa- 
trióticos. 

O principal  elemento  para  a prosperidade  da  indústria  das  ren- 
das e labirintos  é o luxo,  ou  pelo  menos  a abastança,  quando  aquelas 
são  produzidas  a baixo  preço.  Em  Pernambuco  se  pode  dizer  que 
nem  uma  nem  outra  coisa  se  encontra,  isto  é,  nem  o luxo  tem 
atingido  a esse  grau  de  esplendor  e se  tem  generalizado  a ponto 
de  fazer-se  um  grande  emprego  das  rendas,  nem  estas  são  produ- 
zidas ainda  em^  quantidade  e por  preço  que  as  tomem  procuradas 
pela  grande  massa  da  sociedade  e as  constituem  objeto  de  uma  gran- 
de indústria.  Antes  pelo  contrário,  a produção  das  rendas  e a sua 
procura  estão  bem  longe  de  remunerarem  o imenso  trabalho  que  dão 
a quem  as  fabrica.  A classe  menos  abastada  dás  mulheres  que  habi- 
tam o interior  da  Província  é quase  a única  que  tece  e fia  rendas 
e labirintos  para  o comércio;  os  ricos  e admiráveis  trabalhos  desta 
espécie  não  passam  das  mãos  das  nossas  elegantes  damas,  que  quase 
sempre  os  mandam  preparar  por  suas  criadas,  quando  não  são  o 
produto  das  suas  horas  de  recreio.  • §»  . . 
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Esta  pequena  indústria  que  hoje  existe  definha  cada  vez  mais, 
à proporção  que  outras  mais  lucrativas  podem  ocupar  nos  seus  pro- 
dutos a classe  de  mulheres  que  daquela  se  encarrega,  e as  rendas  e 
imitações  estrangeiras  vendem  por  mais  baixo  preço. 

Os  produtos  desta  classe  expostos  revelaram  o gênio  artístico 
de  quem  os  preparou;  são  pela  maior  parte  verdadeiros  objetos  de 
primor,  que  raras  vezes  se  encontram  no  mercado,  pelo  que  a Co- 
missão deixa  de  dar-lhes  valor  mencionando-os  simplesmente. 

I 

Coleção  de  rendas  e uma  toalha  de  labirinto,  expostas  pela 
Exma.  Sra.  D.  Arcelina  de  Araújo. 

II 

Dita  com  dois  lenços  de  labirinto,  expostos  pela.  Exma.  Sra.  D. 
Mariana  de  Araújo. 


III 

Dois  labirintos  para  fronhas,  expostos  pela  Exma.  Sra.  D.  Gui- 
Ihermina  Úrsula  de  Araújo. 


IV 

Uma  almofada  bordada  e matizada  com  flores  e lã,  exposta  pela 
Exma.  Sra.  D.  Amanda  Paranaguá  Filha.  A Comissão  não  teria  ex- 
pressões para  agradecer  a lenlbrança  desta  graciosa  senhora  que,  da 
Corte  do  Rio  de  Janeiro,  se  dignou  concorrer  com  um  rico  produto 
do  seu  trabalho  para  a Exposição  Pernambucana. 

V 

Duas  almofadas  bordadas  a froco  e a contas  de  vidro,  expostas 
pela  Exma.  Sra.  D.  Mariana  de  Araújo. 

VI 

Dois  bordados  de  linho  à agulha  e uma  estola  bordada  a ouro, 
expostos  pelo  Colégio  das  Órfãs  de  Nossa  Senhora  da  Esperança. 
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vn 


Diversos  trabalhos  de  cr ochet,  feitos,  por  duas  meninas  de  11 
e 12  anos,  expostos  pelo  Dr.  José  Joaquim  Firmino. 

vm 

Uma  toalha  de  labirinto,  exposta  pelo  Dr.  João  Ferreira  da  Silva. 

IX 

Fronhas,  lenços  e toalhas  de  labirinto,  expostos  pela  Exma.  Sra. 
D.  Joana  de  Jesus  Neves  Quaresma. 

X 

Um  lenço  de  labirinto,  exposto  pela  Exma.  Sra.  D.  Rita  de  Cás- 
sia Cavalcante  de  Albuquerqçe. 

XI 

Um' lenço  bordado,  exposto  pela  Exma.  Sra.  D.  Olindina  da  Câ- 
mara Cunha. 


XII 

Uma  casula  bordada  a ouro  por  cinco  meninas  da  Casa  dos  Ex- 
postos, e exposta  pelo  mesmo  estabelecimento.  É um  trabalho  digno 
de  especial  menção  e o mais  perfeito  que  neste  gênero  tem  sido 
bordado  na  Província. 

' XIII 

Um  quadro  bordado  a froco  por  uma  discípula  do  Colégio  de 
São  Vicente  de  Paula  e por  ele  exposto. 

XIV 

Um  dito  bordado  a seda  representando  flores  e pássaros,  ex- 
posto pelo  Sr.  Laurindo  de  Morais  Pinheiro. 

XV 

. Um  dito  bordado  a ouro  e froco  representando  São  Vicente  de 
Paula,  exposto  pela  Casa  dos  Expostos.  . o . . 
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XVI 


Um  dito  representando  São  José  e o Menino  Jesus,  exposto  pela 
Exma.  Sra.  D.  Adelaide  Soares  de  Amorim. 

XVII 

Um  porta-relógio  bordado  a froco,  exposto  pelo  Dr.  José  Joa- 
quim Firmino. 


OITAVA  CLASSE 

(Décima  segunda  da  Exposição  Nacional) 

Roupas,  vestimentas,  calçados,  chapéus  e artefatos  de  gosto  e fantasia 

Com  exceção  do  calçado,  a Exposição  não  apresentou  o verda- 
deiro estado  das  indústrias  desta  classe  na  Província,  não  obstante 
a decadência  em  que  estão  algumas  delas  pela  imensa  e vantajosa 
concorrência  que  lhes  fazem  os  produtos  estrangeiros. 

A indústria  de  alfaiate  não  foi  representada  por  nenhum  dos 
seus  variados  produtos.  Os  artefatos  que  esta  indústria  expõe  atual- 
mente ao  comércio  são  de  módico  preço  e regular  trabalho,  o que 
revela  verdadeiro  progresso.  Efetivamente,  um  grande  número  de 
estabelecimentos  se  tem  constituído  hoje  fornecedores  de  vestimentas 
de  todo  o gênero,  confeccionadas  no  país  com  o pano  e utensílios 
diretamente  adquiridos  nas  casas  comerciais  de  grosso  trato,  que  os 
cedem  com  vantagens  que  se  não  encontram  no  comércio  a reta- 
lho. Além  desta  circunstância,  concorre  poderosamente  para  a mo- 
dicidade dos  preços  dos  artefatos,  ser  o trabalho  de  agulha  pela 
maior  parte  confiado  a mulheres.  Com  tais  elementos  pode  a in- 
dústria de  alfaiate  fazer  concorrência  aos  produtos  estrangeiros  si- 
milares, que  têm  quase  desaparecido  do  nosso  mercado  ou  limitam- 
se  à roupa  branca. 

É verdade  que  uma  parte  do  pessoal  que  se  dedica  a esta  arte 
tem  sentido  verdadeira  penúria  com  a , concorrência  irresistível  que 
lhe  faz  o trabalho  das  costureiras;  mas  este  fato  é passageiro,  e ten- 
de a desaparecer  com  a mâior  procura  e emprego  que  diariamente 
encontram  os  serviços  dos  bons  artistas. 

Dá-se  em  Pernambuco  o que  se  observou  em  França,  o que  se 
vê  mesmo  por  toda  a parte,  isto  é,  os  alfaiates  que  não  procuram  ser 
ao  mesmo  tempo  fornecedores,  cedem  quase  sempre  o lugar  a estes, 
que,  pelas  vantagens  que  colhem  como  mercadores,  podem  ofere- 
cer produtos  de  preço  inferior  aos  dos  simples  artistas  que  com  eles 
competem. 
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A massa  enorme  de  calçado  francês  que  se  exporta  para  o Bra- 
sil não  pode  deixar  de  exercer  grande  influência  sobre  esta  indús- 
tria. Em  Pernambuco  é principalmente  no  calçado  de  senhora  que 
ela  se  faz  sentir.  São  raros  os  que  se  foraecem  deste  calçado  nas 
nossas  oficinas,  preferindo-se  o produto  francês,  que  a todos  os  res- 
peitos é superior. 

No  consumo  de  calçado  de  homem  da-se  o contrario:  a quase 
totalidade  da  população  é suprida  com  o produto  nacional.  A arte 
de  sapateiro  tem  feito  incontestável  progresso  na  Província.  Sem 
deixar  muito  a desejar,  o calçado  de  Pernambuco  é vendido  no  mer- 
cado por  preço  muito  inferior  ao  do  estrangeiro. 

De  todos  os  estabelecimentos  deste  gênero,  a Casa  de  Deten- 
ção é o que  possui  oficinas  montadas  em  grande  escala,  e que  pode 
fazer  fornecimentos  consideráveis  para  a exportação;  além  da  per- 
feição do  trabalho,  o calçado,  obra  dos  detentos,  vende-se  ali  por 
preço  inferior  ao  do  mercado.  Pensa  esta  Comissão  que  o Estado 
pode  tirar  grandes  vantagens  do  serviço  dos  detentos,  ou  dos  senten- 
ciados da  Ilha  de  Fernando^  no  fornecimento  do  calçado  para  a 
tropa.  , 

Embora  a perfeição  do  trabalho  não  se  revelasse  nos  produtos 
da  sapataria  que  figuraram  na  Exposição,  este  deu  uma  verdadeira 
idéia  desta  arte  na  Província. 

Na  chapelaria  a concorrência  estrangeira  suplantou  coinpleta- 
mente  a indústria  nacional.  As  denominadas  fábricas  de  chapéus  da 
Província  limitam-se  hoje  a reparar  os  produtos  estrangeiros  desta 
espécie,  que  em  grande  quantidade  se  encontram  no  mercado,  e de 
que  são  elas  os  principais  importadores.  PodC-se  dizer  que  dificil- 
mente a indústria  do  chapeleiro  se  reanimará  em  Pernambuco. 

Os  artefatos  de  cabelo  têm  alcançado  entre  nós  uma  justa  repu- 
tação. Aléjn  dos  artistas  estrangeiros,  os  nacionais  que  se  dedicam 
à arte  de  cabeleireiro  adquirem  cada  dia  maior  aptidão  e perfei- 
ção dè  trabalho  qUe  os  recomenda.  Os  produtos  desta  indústria  que 
figuraram  na  Exposição,  principalmente  o chinó  exposto  pelo  Sr. 
George  Segot,  talvez  nãó  encontrem  superiores  em  todo  o país. 

Dentre  os  'artefatos  de  fantasia  que  se  admiraram  na  Exposi- 
ção distmguiram-se  os  numerosos  trabalhos  de  flores  de  pano  e de 
escamas.  Ainda  bem  pouco  tempo  desconhecida,  a arte  de  florista 
é hoje  cultivada  por  quase  todas  as  classes  da.  sociedade  pernambu- 
cana. Entretanto,  com  exceção  dos  recolhimentos  e de  algumas  ca- 
sas de  modas,  o fabrico  de  flores  não  é objeto  de  indústria  comM- 
cial  para  nenhum  estabelecimento  da  Província.*  Consta  a Comissão 
que  - uma  parte  da  classe  menos  favorecida  das  senhoras  desta  capi- 
tal dedica-se  ao  trabalho  de  floristas,  de  que  tira  a sua  subsistência. 

s 
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É fora  de  dúvida  que  a perfeição  dos  trabalhos  expostos  revela  o 
gosto  e perícia  que  entre  nós  existe  para  esta  arte,  da  qual  podia 
nascer  uma  grande  indústria  para  a Província. 

Nesta  classe  os  principais  produtos  expostos  foram  os  seguintes: 

I 

Um  chapéu  de  senhora,  outro  de  homem  e um  boné,  feitos  da 
substância  têxtil  (Gonçalinho)  da  família  das  cucurbitáceas,  já  men- 
cionada, e expostos  pelo  Sr.  Antônio  Juvêncio  Pires  Falcão.  É um 
ensaio  feito  pelo  expositor.  Os  objetos  não  têm  valor  conhecido. 

II 

Coleção  de  calçados,  exposta  pela  Casa  de  Detenção.  Vende- 
se  pelos  seguintes  preços: 


Botinas  de  verniz  para  homem  8$000 

Ditas  de  cordovão  8$000 

Ditas  de  bezerro  7$000 

Ditas  de  cetim  para  senhora 7$000 

Ditas  para  senhora  de  1$500  a 3$000 

Sapatões  para  tropa  2$000 


III 

Calçados  diversos:  expositores,  vide  o catálogo.  É o calçado 
melhor  do  mercado,  e que  se  vende  regularmente  a 10$000  o par. 

IV 

'Sapatões  para  tropa,  expostos  pela  Ilha  de  Fernando  de  No- 
ronha. Vende-se  a 2$800  o par. 

V 

Um  chinô  imitando  o casco  da  cabeça,  exposto  ^ 
ge  Segot.  É um  trabalho  de  esmerada  perfeição.  Custa  30S0ÜÜ. 

VI 

Duas  pulseiras  de  cabelo,  expostas  pelo  mesmo.  É de  valor 
de  20  a 25$000.  , 
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VII 


Um  coque  de  cabelo,  exposto  pelo  Sr.  Gustavo.  Custa  no  mer- 
cado 15  $000. 

VIII 

Um  quadro  com  bordado  de  cabelo,  exposto  pela  Exma.  Sra. 
D.  Francisca  Amália  Moreira.  Não  tem  valor  conhecido. 

IX 

Variados  trabalhos  de  flores  de  pano,  penas  e escamas,  exposi- 
tores, vide  o catálogo.  São  todos  objetos  de  fantasia,  sem  valor  co- 
nhecido no  comércio. 

- X 

Dois  quadros  com  insetos,  expositores,  vide  o catálogo.  São 
objetos  curiosos  sem  valor  conhecido. 


NONA  CLASSE 

(Décima  terceira  da  Exposição  Nacional)  -- 
Tipografia,  litografia,  objetos  de  escritório,  encadernação  etc. 

Segundo  as  informações  que  pôde  a Comissão  colher  acerca 
do  estado  da  arte  tipográfica  em  Pernambuco,  convenceu-se  de  que 
os  dignos  representantes  de  Gutemberg,  que  entre  nós  exercem  aque- 
la nobre  profissão,  têm  concorrido  de  uma  maneira  notável  para  o 
seu  progresso. , Infelizmente  não  pode  a Comissão  apresentar  nenhum 
trabalho  de  impressão  que  justifique  o seu  juízo,  porque  uin  só  pro- 
duto desta  espéciê  não  figurou  na  Exposição  de  14  de  outubro. 

Entretanto  seja-lhe  lícito  apelar  para  o juízo  da  Comissão  Di- 
retora da  precedente  Exposição,  que  acerca  da  arte  tipográfica  as- 
sim se  exprime:  “A  arte  tipográfica,  como  nos  .provam  as  amostras 
apresentadas  pela  respectiva  associação,  e principalmente  o diploma 
de  membro  daquela  sociedade,  tem  feito  muitos  e rápidos  proces- 
sos: a nitidez  da  impressão,  a escolha  e beleza  do  tipo  e mais  ai^óa 
o bem  acabado  de  todas  as  obras,  que  demandam  cuidado  e paciên- 
cia, são  atestados  que  corroboram  este  parecer.” 
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A Província  possui  diversos  estabelecimentos  tipográficos,  sen- 
do dentre  eles  os  mais  completos  os  dos  Srs.  Manuel  de  Figueiroa 
Faria  & Filhos,  proprietários  do  Diário  de  Pernambuco,  José  de 
Vasconcelos,  proprietário  do  Jornal  do  Recife,  e Dr.  Felipe  Nery 
Colaço,  proprietário  do  Correio  do  Recife.  O primeiro  destes  esta- 
belecimentos move  os  seus  prelos  com  uma  poderosa  máquina  a va- 
por, e qualquer  deles  se  incumbe  dos  mais  completos  trabalhos  ti- 
pográficos. O tipógrafo  desta  Província  é considerado,  com  justo 
título,  um  hábil  e inteligente  operário.  Poucas  artes  podem  contar 
o progresso  e desenvolvimento  que  a tipografia  tem  adquirido  em 
Pernambuco. 

Há  muito  poucos  anos  passados  a litografia  era  uma  indústria 
dos  curiosos  que  executavam  os  seus  trabalhos  com  grande  imper- 
feição e dificuldade.  Mais  tarde  estabeleceu-se  nesta  capital  um  li- 
tografo francês  que  tão-somente  trabalhava  à pena,  isto  é,  sem  esse’ 
grau  de  precisão  e delicadeza  que  requerem  quase  sempre  os  rótulos 
e formulários  usados  no  comércio,  e que  só  dão  outros  sistemas. 
Nestas  condições  as  faturas,  letras  de  câmbio,  todos  os  trabalhos  en- 
fim da  litografia  que  exigiam  uma  certa  perfeição,  eram  importados 
da  Europa.  Finalmente  em  1861  um  importante  estabelecimento 
desta  arte  fundou-se  em  Pernambuco,  sob  a direção  do  Sr.  Francisco 
Henrique  Caris,  onde  se  trabalha  por  todos  os  diferentes  sistemas  ou 
métodos  conhecidos  e se  têm  adotado  os  mais  recentes  aperfeiçoa- 
mentos. A variada  coleção  de  espécimes  litográficas  exposta  pelo 
Sr.  Caris  satisfaz  a tudo  quanto  se  pode  desejar  da  sua  arte. 

Não  obstante  a grande  aptidão  que  revelam  entre  nós  alguns  ar- 
tistas encadernadores,  os  trabalhos  de  encadernação  que  abundam 
no  comércio  são  em  geral  muito  inferiores.  Esta  arte  não  parece 
prosperar,  e antes  mostra  estar  estacionária,  talvez . devido  ao  fato 
de  suprirmos  em  grande  parte  as  nossas  bibliotecas  com  livros  es- 
trangeiros, que  nos  são  remetidos  já  encadernados.  Na  Exposição 
apenas  figurou  um  exemplar  de  um  manual  de  missa  que  confirma 
a aptidão  artística  de  quem  o encadernou.  A Comissão  menciona 
como  mais  notáveis  nesta  classe  os  seguintes  produtos; 

I 

Um  quadro  contendo  espécimes  de  litografia,  exposto  pelo  Sr. 
Francisco  Henrique  Caris. 

II 

Árvore  genealógica  da  família  Leal,  exposta  pela  mesma  famí- 
lia. É trabalho  artístico  dos  melhores  de  que  tem  a Comissão  co- 
nhecimento, e de  que  é autor  o Sr.  Francisco  Henrique  Caris. 
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III 

Um  manual  de  missa  encadernado  com  a madeira  emburana 
(em  rico  trabalho  de  talha),  exposto  pelo  Sr.  Heráclito  Constantmo 
de  Paula  Monteiro.  Neste  gênero  é o melhor  trabalho  conhecido  na 
Província.  Não  tem  valor  conhecido  no  comércio. 

DÉCIMA  CLASSE 

(Décima  sexta  da  Exposição  Nacional) 

Caminhos  de  ferro 

Hoje  que  o país  conta  diversas  linhas  férreas,  e à radiação  des- 
tas se  prende  o nosso  futuro  industrial  e comercial,  tudo  que  diz  res- 
peito a tão  importantes  vias  de  comunicação  é de  vital  mteresse. 
Não  é portanto  sem  valor  o conhecimento  dos  recursos  de  que 
atualmente  dispõe  a Província  de  Pernambuco,  para  o provimento 
dos  reparos  e manutenção  do  material  da  estrada  de  ferro  que 

Na  vizinhança  da  vüa  do  Cabo,  no  lugar  denommado  Barbalho, 
a 31  511  km  desta  capital,  existem  as  oficinas  de  reparos  e constru- 
ção do  material  da  estrada  de  ferro  da  Província.  O edifício  com- 
oreende  uma  área  de  37,57m  de  frente  sobre  42,67m  de  fundo  Uma 
máquina  fixa  de  alta  pressão,  caldeira  tubular  e de  força  de  25  ca- 
valos nominais,  imprime  o movimento  a diversos  utensflios  mecâni- 
cos tais  como  serras,  circulares  e verticais,  tornos  para  peças  de 
ferro  rodas  de  locomotivas,  carros  e vagões,  furadores,  ahsadores 
etc.  etc.,  e às  forjas  de  serralheiros,  destinados  a todo  o genero  de 
reparos,  e à quaisquer  misteres  reclamados  pela  estrada  e pelo  seu 
material  rodante.  Ao  lado  das  oficinas  se  acha  colocada  uma  fundi- 
ção de  ferro  e bronze,  onde  são  preparados  os  cossmetes,  caixas  de 
sebo  e bronzes,  para  os  eixos  de  locomotivas,  carros,  vagões  etc., 
postes  para  as  agulhas  de  desvios,  e toda  e qualquer  peça  necessaria 
até  o peso  de  seis  toneladas  inglesas  ou  6.096  quilogramas.  Neste 
estabelecimento  podem-se  construir  igualmente  vagões  de  qualquer 
espécie,  montados  com  a ferragem  estrangeira.  ^ 

A experiência  tem  confirmado  a excelência  dos  produtos  fabri- 
cados nas  oficinas  da  estrada  de  ferro.  Algumas  amostras  do  traba- 
lho destas  oficinas  foram  exibidas  na  Exposição,  tais  são: 


Cossinetes  de  ferro  fundido,  quer  para  o longo  da  linha,  quer 
para  os  cruzamentos. 


V 
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Caixas  para  lubrificar  eixos  de  locomotivas. 

III 

Crivos  para  as  grelhas  dos  fornilhos  das  locomotivas  mostran- 
do uma  parte  já  empregada  há  dois  anos. 

IV 

Um  dormente  de  pinho  creosotado  e que  esteve  enterrado  du- 
rante oito  anos,  e dois  de  sicupira  e oiticica,  considerados  como  as^ 
melhores  madeiras  para  aquele  fim. 

Todos  estes  objetos  foram  expostos  pelo  Sr.  Superintendente 
G.  O.  Mann. 


DÉCIMA  PRIMEIRA  CLASSE 

(Décima  sétima  da  Exposição  Nacional) 

Veículos  para  o serviço  público  e particular 

Das  estradas  de  qualquer  país  depende  quase  sempre  a prospe- 
ridade da  indústria  dos  seus  transportes. 

Pernambuco  conquanto  possui  algumas  estradas  regulares,  es- 
tas não  se  acham  ainda  em  condições  que  animem  a fabrico  de  veí- 
culos para  o serviço  público  e particular.  Neste  gênero,  com  exce- 
ção de  parte  do  que  é destinado  aos  pesados  transportes,  quase  tudo 
que  possui  a Província  é importado.  Entretanto  alguns  estabeleci- 
mentos existem  fundados  nesta  capital  que  se  ocupam  dos  reparos 
e renovação  de  seges  e carruagens,  podendo  até  fabricá-los,  se  lhes 
fosse  dado  concorrer  com  o produto  estrangeiro. 

Os  veículos  destinados  aos  transportes  de  mercadorias  são  em 
grande  parte  fabricados  na  Província,  mas  não  oferecem  ainda  to- 
das as  vantagens  que  se  encontram  nas  carroças^  e carros  ingleses  e 
franceses. 

Nesta  classe,  a arte  de  seleiro  foi  a única  representada,  e os 
produtos  expostos  mereceram  geral  apreço.  Esta  arte  tem^  feito  ver- 
dadeiro progresso  em  Pernambuco;  os  seus  produtos,  se  já  não  riva- 
lizam com  os  afamados  selins  e arreios  ingleses  e franceses,  muito 
pouco  lhes  cede  em  vantagens. 
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o seleiro  entre  nós  luta  com  sérios  embaraços,  quer  quanto  à 
inferioridade'  do  séu  material,  quer  quanto  as  dificuldades  do  traba- 
lho, pela  necessidade  que  tem  de  empregar  o cabedal  seco,  o que  o 
torna  pouco  maneável.  Além  disso,  ainda  -não  da  aos  seus  produtos 
o lustro  e brilho  dos  selins  inveses. 

Na  Exposição  figuraram  desta  classe  os  seguintes  produtçs; 

I 


Um  silhão  e um  selim,  fabricados  e expostos  pelo  Sr.  Auspício 
Antônio  de  Abreu  Guimarães.  O expositor  possui  um  estabelecimen- 
to de  selins  devidamente  montado  nesta  capital,  e incumbe-se  de 
qualquer  gênero  de  trabalho  da  sua  arte  que  lhe  for  cometido. 


O silhão  exposto  vende-se  por 70$000 

O selim  por  50$000 


II 

Uma  cabeçada  de  couro,  exposta  pelo  Sr.  Joaquim  Antônio 
Carneiro.  É um  dos  mellior^s  trabalhos  neste  gênero.  O seu  preço 
é de  8$000. 

III 

Uma  cabeçada  e chicotes  de  couro,  expostos  pela  Casa  de  De- 
tenção. É trabalho  dos  detentos.  Vende-se  no  mercado  a 5$000  a 
cabeçada  e 1$500  os  chicotes. 


DÉCIMA  SEGUNDA  CLASSE 

(Décima  oitava  da  Exposição  Nacional) 

Máquinas  para  as  manufaturas 

Não  havendo  indústria  manufatureira  na  Província,  não  admi- 
ra que  apenas  uma  insignificante  máquina  de  fiar  fosse  o único  pro- 
duto exposto  nesta  classe. 

A Província  possui  estabelecimentos,  de  cuja  descrição  a Co- 
missão se  ocupará  mais  adiante,  que  dispõem  de  recursos  para  a fa- 
bricação de  algumas  máquinas  de  manufatura,  mas  que  nunca  ti- 
veram ocasião  de  empregá-las. 

O produto  exposto  foi  o seguinte: 

. V'  -. 
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Uma  pequena  máquina  de  fiar,  exposta  pela  Casa  de  Deten- 
ção. Pode  ser  empregada  simplesmente  em  pequenos  trabalhos  de 
fiação.  O seu  preço  poderá  ser  de  20$000. 

DÉCIMA  TERCEIRA  CLASSE 

(Vigésima  da  Exposição  Nacional) 

Máquinas  e instrumentos  de  agricultura 

Se  tivéssemos  de  julgar  do  progresso  da  indústria  agrícola  em 
Pernambuco  pelo  desenvolvimento  e aplicação  que  nela  encontram 
as  máquinas  e instrumentos  de  agricultura,  estas  nos  dariam  uma 
idéia  muito  além  da  realidade.  Aqui,  como  em  quase  todo  o Im- 
pério, o agricultor,  confiado  na  excelência  e vastidão  dos  seus  ter- 
renos, raras  vezes  socorre-se  aos  dois  mais  poderosos  elementos  fer- 
tilizadores  da  terra:  os  adubos  e os  instrumentos  aratórios. 

Os  instrumentos  braçais  são  quase  os  únicos  conhecidos  e em- 
pregados nos  trabalhos  exteriores  da  cultura  em  Pernambuco.  A en- 
xada, o machado  e a foice  constituem  os  principais  utensílios  do  cam- 
po. O uso  da  charrua,  porventura  o mais  importante  dos  instru- 
mentos agrícolas,  não  é desconhecido,  mas  pouco  generalizado. 

Acredita  a Comissão  que  duas  razões  principais  concorrem  para 
isto.  A primeira,  e esta  é aplicável  a todas  as  máquinas  agrícolas,  é 
a falta  de  sistema  e harmonia  que  deve  existir  nas  diversas  partes 
da  cultura,  de  forma  que  cada  instrumento  seja  escolhido  tendo-se 
em  vista  a natureza  e condição  do  trabalho  e os  demais  auxiliares  já 
usados.  Não  raras  vezes  se  vêem  encostados  nas  nossas  fazendas  ex- 
celentes instrumentos  agrícolas  que,  por  não  serem  apropriados  à 
cultura  a que  foram  aplicados,  ou  porque  deles  não  se  souberam 
servir,  ou  porque  não  têm  acessórios  necessários  ao  seu  emprego, 
deixam  de  prestar  os  serviços  a que  são  destinados. 

A segunda  razão,  que  parece  circunscrever  o uso  da  charrua, 
é a dificuldade  que  encontra  o agricultor  em  repara-la,  sendo  pre- 
ciso para  isto  enviá-la  a esta  capital,  o que,  repetidamente,  se  tor- 
na oneroso.  Como  a charrua,  as  grades,  que  lhe  servem  de  comple- 
mento, são  pouco  empregadas. 

No  mesmo  caso  se  acham  os  mais  instrumentos  agrícolas  apli- 
cados aos  trabalhos  externos  da  cultura,  alguns  dos  quais  são  com- 
pletamente desconhecidos  em  Pernambuco. 
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Os  motores  agrícolas  empregados  na  indústria  rural  da  Provín- 
cia são  a água,' o vapor  e a força  animal.  Em  alguns  pontos  do  in- 
terior, são  usados  os  moinhos  e o trabalho  braçal  como  motores  de 
pequenas  máquinas.  Nos  trabalhos  agrícolas  internos,  ou  sob  co- 
berta, a Província  emprega,  quer  no  fabrico  do  açúcar,  da  farinha 
etc.,  quer  na  destilação  do  álcool,  aguardente  etc.,  máquinas  e apa- 
relhos diversos  muito  conhecidos,  e que  pela  maior  parte  reclamam 
os  aperfeiçoamentos  numerosos  que  nestes  últimos  tempos  tem  re- 
cebido este  ramo  da  indústria  rural. 

Dentre  as  máquinas  diversas  com  aplicação  à agricultura,  a que 
reclama  especial  menção  na  indústria  é o descaroçador.  Para  esta 
Província,  tudo  que  se  prende  ao  progresso  da  cultura  e aumento  do 
valor  do  algodão  é de  vital  interese;  e neste  caso  estão  todos  os 
instrumentos  que  separam  a lã  da  semente  daquele  produto,  os 
quais,  pelos  melhoramentos  que  cada  dia  recebem,  influem  de  uma 
maneira  sensível  no  seu  preço  de  mercado. 

São  bem  conhecidos  os  descaroçadores  primitivos,  instrumentos 
compostos  de  pequenos  cilindfbs  de  madeira  à manivela  e semelhan- 
tes às  churkas  indianas.  Ainda  usados  em  diversas  localidades  da 
Província,  é certo  que  o seu  uso  vai  desaparecendo,  para  dar  empre- 
go às  aperfeiçoadas  máquinas  inglesas  e americanas.  Estas,  princi- 
palmente, .são  importadas  em  maior  número  nesta  Província,  e cujo 
uso  se  tem  generalizado.  Entretanto,  segundo  o juízo  insuspeito  dos 
práticos,  estas  máquinas,  embora  substituam  com  incalculável  van- 
tagem as  churkas,  depreciam  o algodão  em  rama  de  cerca  de  20$000 
ou  mais  do  seu  valor.  Semelhantes  às  máquinas  de  serras  de 
Whitney,  os  descaroçadores  geralmente  empregados  em  Pernambu- 
co cortam  as  fibras  do  algodão,  diminuindo-lhe  assim  o seu  mereci- 
mento industrial.  Pensa  esta  Comissão  que  seria  objeto  digno  de 
estudo  a substituição  de  semelhantes  máquinas  por  outras  tais  como 
as  de  Emery,  Platt,  Dobson  e Barlow,  que  parecem  oferecer  grande 
superioridade  sobre  aquelas. 

É para  lamentar  que  esta  classe  da  Exposição  não  fosse  repre- 
sentada devidamente,  e qüe  nem  ao  menos  desse  uma  idéia  completa 
das  indústrias  que  nela  se  compreendem.  Pernambuco  possui  diver- 
sos estabelecimentos  onde  se  fabricam  instrumentos  e máquinas  agrí- 
colas que  encontram  aplicação  entre  nós,  tais  como  alambiques, 
moendas,  prensas,  crivos,  enxadas,  foices,  machados,  grades^  etc.  In- 
felizmente  nenhum  destes  instrumentos  figurou  na  festa  industrial 
da  Província. 

Um  descaroçador  de  serras,  fabricado  pelo  Sr.  Amedée  Gober- 
vúle,  maquinista  e marceneiro,  foi  o único  produto  desta  classe  que 
se  encontrou  nos  salões  da  Exposição.  A máquina  do  Sr.  Gobervil- 
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le  não  tem  nada  de  notável,  a não  ser  a circunstância  de  ser  fabri- 
cada na  Província,  apenas  com  as  serras  e algumas  ferragens  mais 
francesas,  e poder  ser  vendida  no  mercado  pelo  mesmo  preço  qpe 
os  descaroçadores  americanos.  O Sr.  Goberville  possui  um  pequeno 
estabelecimento  nesta  cidade,  onde  luta  com  as  dificuldades  que  por 
toda  a parte  encontram  os  homens  que  neste  país  se  dedicam  às  ar- 
tes mecânicas.  Todavia  ele  julga-se  em  condições  de  poder  fabricar 
qualquer  instrumento  agrícola  da  natureza  dos  descaroçadores,  pila- 
dores,  cortadores  de  capim  etc. 

Um  modelo  representando  uma  série  de  pilões  movidos  por  ani- 
mais foi  combinado  por  um  curioso,  e exposto  pelo  Sr.  Tenente-Co- 
ronel Coriolano  Velosó  da  Silveira.  À parte  o apreço  que  merecem 
sempre  os  trabalhos  da  inteligência,  a Comissão  não  julga  suscetível 
de  vantajosa  aplicação  a máquina  representada  pelo  citado  modelo, 
por  isso  que  o emprego  de  aparelhos  descascadores  de  outro  gênero 
é hoje  preferível  a qualquer  sistema  de  pilões. 

Contam-se  nesta  classe  os  seguintes  produtos: 

I 

Uma  máquina  de  descaroçar  algodão,  sistema  de  serras,  expos- 
ta e fabricada  por  Amedée  Goberville.  Vende-se  por  200$000. 

II 

Um  modelo  de  uma  máquina  de  pilar,  invenção  de  um  curioso 
e exposto  pelo  Tenente-Coronel  Coriolano  Veloso  da  Silveira.  Não 
tem  valor  conhecido  no  mercado. 


DÉCIMA  QUARTA  CLASSE 

(Vigésima  primeira  da  Exposição  Nacional) 

Construções  civis  e militares 

Se  fosse  dado  a esta  Comissão  fazer  um  estudo  sobre  as  diver- 
sas seções  desta  classe,  e para  isto  tivesse  a aptidão  requerida,  con- 
sideraria o seu  trabalho  como  a parte  mais  importante  deste  relató- 
rio, porquanto  a análise  e conhecimento  dos  nossos  materiais  de 
construção,  o estudo  e descrição  das  mais  importantes  obras  que 
possui  e reclama  esta  Província  são  assuntos  que  interessam^ o seu 
progresso  material,  porventura  aquele  que  mais  exige  da  solicitude 
dos  poderes  públicos. 
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Infelizmente  a estreiteza  do  tempo,  a falta  de  recursos  e a ne- 
cessidade que  tem  a Comissão  de  limitar-se  o mais  possível  ao  exa- 
me dos  produtos  expostos,  para  não  tornar  este  escrito  por  demais 
fastidioso,  não  lhe  permite  ir  além  das  seguintes  observações. 

A Província  de  Pernambuco  abunda  em  materiais  naturais  de 
construção,  cuja  aplicação  é conhecida  e freqüente  entre  nós.  Além 
das  madeiras,  das  quais  se  ocupou  a Comissão  em  outro  lugar,  a 
pedra  é o mais  importante  daqueles  materiais.  Em  geral  se  encon- 
tram na  Província  quase  todas  as  espécies  de  rochas  mais  usadas  na 
arte  de  construir,  tais  como  os  calcários,  granitos,  grés  etc.  A Co- 
missão sente  não  poder  dar  aqui,  por  falta  de  tempo,  o peso  espe- 
cífico, a força  de  absorção,  a resistência  à compressão,  composi- 
ção química  e outros  esclarecimentos  sobre  as  diversas  pedras  em- 
pregadas na  Província. 

O calcário,  com  justo  motivo  considerado  a mais  importante 
de  todas  as  pedras  de  construção  pelas  suas  variadíssimas  aplicações, 
abunda  em  todo  o litoral,  e em  muitos  pontos  do  interior.  O empre- 
go mais  geral  desta  pedra  é ffa  calcinação;  todavia  é usada  em  mui- 
tas obras  da  Província.  Emí  qualquer  país  onde  existe  tão  útil  mate- 
rial, raras  vezes  se  utiliza  outra  pedra  nas  construções;  em  Pernam- 
buco assim  não  acontece,  pelo  uso  freqüente  que  se  faz  do  tijolo. 
Não  é comum  o emprego  de  calcários  polidos  ou  mármores  nas  nos- 
sas obras.  O metro  cúbico  do  calcário  grosseiro,  extraído  na  pe- 
dreira, paga-se  a cerca  de  6$000.  Se  a pedra  é destinada  a canta- 
ria custa  5$000  por  metro  corrente  com  0,50m  de  largura  e 0,25m 
de  espessura,  ou  40$000  por  metro  cúbico. 

O granito  é a mais  importante  rocha  feldspãtica  que  se  encontra 
na  Província  e a mais  abundante.  Pela  mesma  causa  porque  é ex- 
cluído o calcário  do  maior  número  das  nossas  construções,  é pouco 
freqüente  o uso  do  granito  na  edificação  urbana.  Na  construção  dos 
pegões  e encontros  de  pontes  e pontilhões,  é a pedra  de  geral  em- 
prego, sempre  que  o seu  transporte  o permite.  O granito  de  Per- 
nambuco é de  excelente  qualidade  pela  sua  dureza,  uniformidade  de 
cor  etc.  Algüns  diferem  entre  si  pelos  cristais  feldspáticos.  Extrai- 
se  na  pedreira  a .cerca  de  8$000  o metro  cúbico. 

O grés  é a rocha  quartzosa  de  maior  aplicação  no  calçamento 
e em  algumas  construções  da  Província.  Os  grés  de  Pernambuco  são 
compactos,  difíceis  de  corte  e resistem  aos  choques.  Extrai-se  nas 
pedreiras  a cerca  de  8$000  o metro  cúbico  e vende-se  no  merca- 
do, a pedra  quebrada,  a 4$000  a tonelada. 

Entre  os  materiais  artificiais  ocupa  o primeiro  lugar,  em  todos 
os  países,  o tijolo.  Em  Pernambuco  se  pode  dizer  que  o seu  em- 
prego é geral  em  todas  as  construções  civis.  O fabrico  de  tijolo  nes- 
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tá  Província  não  está  aperfeiçoado  como  se  devia  esperar  da  exce- 
lência das  argilas  que  possuímos,  mas  nem  por  isso  deixa  de  preen- 
cher os  seus  fins.  Não  existe  atualmente  uma  só  olaria  ou  fábrica 
de  tijolo  onde  se  empreguem  as  modernas  e aperfeiçoadas  máquinas 
belgas,  inglesas  ou  americanas.  Todo  o trabalho  do  fabrico,  desde  a 
mistura  da  argila,  moldagem  etc.,  até  o cozimento  do  tijolo,  se  faz 
pelos  processos  rotineiros  do  país. 

Em  Pernambuco  fabricam-se  as  diversas  espécies  de  tijolo  co- 
nhecidas e mais  empregadas,  tais  como  o tijolo  de  alvenaria  grossa, 
batida,  de  ladrilhos,  de  aquedutos,  de  abóbadas  e refratários.  Não  é 
conhecido  nem  o fabrico,  nem  o emprego  do  tijolo  oco.  A utilida- 
de que  hoje  se  reconhece  no  emprego  deste  tijolo,  perfeitamente 
aplicável  a todas  as  construções  e mais  próprio  às  condições  higiêni- 
cas das  habitações,  como  atesta  a Comissão  da  Exposição  Univer- 
sal de  Paris  em  seu  relatório,  devia  recomendá-la  aos  nossos  fabri- 
cantes de  matérias  artificiais,  como  um  produto  suscetível  de  grande 
indústria. 

Os  tijolos  da  província  têm  regularmente  de  0,22m  a 0,33m 
sobre  0,03m  a 0,06m. 

Algumas  observações  feitas  sobre  o tijolo  aplicam-se  à telha,  fa- 
bricada pelos  mesmos  estabelecimentos,  e tendo  um  comprimento 
variável,  sobre  cerca  de  0,025m  de  grossura. 

As  olarias  da  Província  fabricam  i^almente  tubos  destinados 
ao  escoamento  das  águas  e outras  matérias. 

As  cais,  conhecidas  na  construção  por  cal  rica,  mediana,  po- 
bre, hidráulica,  são  geralmente  bem  preparadas.  Em  Pernambuco 
existem  numerosas  caieiras  e fornos  de  calcinação,  que  abastecem  o 
mercado  com  os  seus  produtos  em  grande  abundancia.  Os  seguintes 
preços  de  construção  são  os  mais  adotados  nos  orçamentos  da  Pro- 
víncia, onde  tem  lugar  o emprego  da  pedra,  tijolo  e argamassa.  Um 
metro  cúbico  de  alvenaria,  com  argamassa  de  2 partes  de  cal  para 
3 de  areia,  custa  (sujeito  às  variações  do  mercado  e do  salário); 


Em  alicerce 
Em  19  andar 
Em  29  andar 


121000 

14$000 

16$000 


O preço  de  alvenaria  de  abóbada  vacila  freqüentemente;  sendo 
de  tijolo  de  alvenaria  batida  com  argamassa,  de  cal  paga-se  por 
24$O0O,  e com  cimento  por  35$000  réis. 

Os  preços  da  cantaria  lavrada  regulam  aproximadamente  pelo 
duplo  dos  que  acima  estão  indicados. 

O metro  quadrado  do  ladrilho  de- argamassa  é de  1$600  rs.  e 
da  coberta  de  telha  1$000  reis  e etc. 
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' Não  foi  exibido  um  só  trabalho  de  engenharia,  quer  como  des- 
crição das  importantes  obras  que  já  possui  a Província,  quer  como  me- 
mória, projetos  ou  modelos  de  novas  obras.  Os  únicos  produtos  ex- 
postos nesta  classe  foram  os  seguintes: 

I 

Tijolos  de  construção,  expostos  por  Alexandre  de  Barros.  O ex- 
positor possui  um  importante  estabelecimento  de  fábrica  de  tijolos, 
telhas,  tubos  etC.,  e passa  por  um  dos  mais  hábeis  oleiros  da  Pro- 
víncia. O preço  do  tijolo  exposto  é de  25  $000  réis  o milheiro. 

n 

Tijolos  de  ladrilhos  diversos,  expostos  pelo  mesmo.  Vende-se 
no  mercado  a S0$000  réis  o milheiro. 

III 

Cal  virgem,  exposta  pelo*  Sr.  Manuel  Francisco  de  Sousa  Leão. 
A cal  virgem  vende-se  a 2$000  réis  o alqueire. 

IV 

Cql  preta,  exposta  pelo  Sr.  Manuel  José  do  Espírito  Santo.  Ven- 
de-se a 70  réis  o alqueire. 

DÉCIMA  QUINTA  CLASSE 

(Vigésima  segunda  da  Exposição  Nacional) 

Artilharia,  armas  diversas,  equipamentos  etc. 

A Província  não  possui  uma  só  fábrica  de  armas,  nem  de  es- 
pécie alguma  de  material  de  guerra;  pobre  devia  ser,  pois,  esta  par- 
te da  sua  Exposição,  que  entretanto  sobressaiu,  talvez  mais  que  to- 
das, em  aptidão  artística,  com  o único  produto  exibido  nesla  clas- 
se. Pernambuco  conta  um  importante  estabelecimento  de  reparos, 
fornecimentos  e guarda  de  petrechos  e equipamentos  bélicos,  onde 
parece  que  se  empregam  numerosos  operários;  onde  o trabalho  ar- 
tístico se  exerce  com  certa  perfeição  e existe  ô ensino  profissional; 
tal  julgá  a Comissão  ser  o Arsenal  de  Guerra  da  Província,  que  em 
duas  Exposições  exibiu  produtos  de  merecimento  e apreço  invejá- 
veis. Pareceu  à Comissão  que  seria  de  maior  conveniência  inserir 
neste  seu  relatório  uma  perhinctória  descrição  das  oficinas  e mais 
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parte  daquele  estabelecimento,  mas  com  o maior  pesar  confessa  que 
não  lhe  foi  possível  obter  uma  só  informação  para  este  fim,  não 
obstante  se  ter  dirigido  a V.  Exa.  e até  ao  próprio  diretor  do  dito 
Arsenal. 

Nesta  classe  figurou  apenas  o seguinte  produto: 

Um  revólver  de  vinte  tiros,  exposto  pelo  Sr.  Cândido  José  de 
Góes  Félix,  contramestre  da  oficina  de  espingardeiro  do  Arsenal 
de  Guerra.  Este  revólver,  do  sistema  de  Lefaucher,  tem  duas  or- 
dens de  tiros  e gira  sobre  dois  canos.  A ordem  superior  faz  a evo- 
lução com  o primeiro  cano,  e a inferior  com  o segundo,  colocado 
sobre  aquele,  armando  e desarmando  até  chegar  ao  lugar  primitivo 
o tiro  pelo  movimento  do  gatilho.  Todo  o material  é de  ferro  ba- 
tido da  Suécia.  O fabricante  lutou  com  grandes  dificuldades,  pela 
falta  de  aparelhos  apropriados  ao  trabalho.  Não  tem  valor  propria- 
mente conhecido  no  mercado. 

DÉCIMA  SEXTA  CLASSE 

(Vigésima  terceira  da  Exposição  Nacional) 

Construção  naval 

Parece  a esta  Comissão  que  uma  das  indústrias  que,  sobre  di- 
versos pontos  de  vista,  reclamam  um  estudo  especial  das  condições 
com  que  se  têm  estabelecido  no  país  é a construção  naval.  Para  isto 
concorre  sobretudo  uma  circunstância  puramente  excepcional,  qual 
é a de  ser  esta  indústria  exercida  em  grande  parte  pelos  estabele- 
cimentos de  propriedade  e direção  do  Estado,  e ainda  por  muito 
tempo,  e não  poder-se  desenvolver  com  os  elementos  e recursos  par- 
ticulares. Sendo  assim,  é fora  de  dúvida  que  o governo  deve  pro- 
curar remover  os  tropeços  que  até  hoje  a fazem  definhar  e tornara 
os  seus  produtos  de  tão  cara  aquisição,  que  raras  vezes  os  preferi- 
mos aos  que  nos  fornece  o estrangeiro. 

Os  Arsenais  do  Império  são  os  centros  construtores  e repara- 
dores dos  nossos  navios;  só  deles  devemos  esperar  recursos  que  de 
pronto  nos  habilitem  a conservar  em  bpas  condições  a nossa  Mari- 
nha de  Guerra. 

É óbvio,  portanto,  que  a primeira  e essencial  condição  para  le- 
vantarmos esta  indústria  do  seu  estado  de  prostração  é suprir  aque- 
les estabelecimentos  de  profícuos  auxiliares.  A falta  destes,  reunida 
à natural  morosidade  que  entre  nós  existe  para  tudo  que  se  faz  sob 
as  vistas  administrativas  do  Estado,  se  deve  principalmente  à cares- 
tia dos  nossos  produtos  navais.  A par  de  bons  estaleiros,  oficinas, 
diques,  depósitos  de  materiais  e outros  recursos  que  este  ramo  de 
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contração  exige,  cumpre  estabelecer  uma  boa  e proveitável  distri- 
buição de  trabalho  e,  sobretudo,  uma  econômica  e inteligente  di- 
reção. 

Dentre  os  diversos  arsenais  que  possuímos,  o da  Corte  e o des- 
ta Província  são  os  que  em  melhores  condições  se  acham  sob  o pon- 
to de  vista  do  seu  material  e trabalho,  tendo  ò primeiro,  em  con- 
seqüência  das  recentes  operações  de  guerra,  tomado  proj^rções  de 
um  estabelecimento  digno  do  país.  O Arsenal  de  Marinha  de^a 
Província,  nas  diversas  construções  navais  de  que  tem  sido  mcumbi- 
do,  e nos  produtos  que  figuraram  nas  duas  Exposições,  deu  teste- 
munho do  grau  de  adiantamento  e regularidade  em  que  se  tem  ali 
o trabalho,  e bem  assim  dos  excelentes  resultados  que  se  colhe  do 
ensino  profissional.  Aquele  estabelecimento  possui  as  seguintes  ofi- 
cinas: 

Oficina  de  carpinteiro  — A esta  oficina  está  confiada  a car- 
pintaria das  construções  navais,  que  dispõe  de  um  espaçoso  estalei- 
ro sob  coberta  de  ferro. 

Oficina  de  ferreiros  — Incumbe-se  de  trabalhos,  quer  de  cons- 
trução naval,  quer  civil;  possui  igualmente  alguns  operários  caldei- 
reiros que  fabricam  tanques,  caldeiras  etc. 

Oficina  de  calafate  — Emprega-se  no  calafeto  em  geral,  mas 
tem  a seu.  cargo  a pintura  e fabrica  a tanoaria. 

Oficina  de  aparelhos  e velame  — Ocupa-se  dos  trabalhos  de 
aparelho  dos  navios,  velas,  toldos,  bandeiras  etc.,  e tem  igualmente 
a seu  cargo  os  trabalhos  de  correeiro.  Foi  esta  oficina  qúe  prepa- 
rou o linho  de  carrapicho,  de  que  se  fez  menção  entre  as  matérias 
fibrosas  com  aplicação  à indústria. 

Oficina  de  máquinas  — Tem  a seu  cargo  todos  os  trabalhos 
de  reparos,  conservação  e construção  de  máquinas,  a fundição  e os 
respectivos  jnodelos.  Esta  oficina  deixou  de  expor  um  importante 
modelo  de  artilharia  de  calibre  400,  que  por  falta  de  tempo  não 
foi  concluído.  Conta  poucos  operários. 

Oficina  de  pedreiros  — Ocupa-se  das  construções  civis. 

Nesta  classe  foram  exibidas,  pelas  diversas  oficinas  do  Arsenal 
de  Marinha  desta  Província,  os  seguintes  produtos: 

I 

Uma  coleção  de  pequenos  navios  a vapor  e a hélice,  represen- 
tando modelos  das  seguintes  categorias: 

• 1^  Uma  corveta,  montando  18  peças  de  artilharia; 

2^  Um  lugre,  montando  6 peças  de  artilharia; 
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3^  Uma  escuna,  montando  um  rodízio; 

4^  Um  brigue,  montando  4 peças  de  artilharia. 


Estes  modelos  foram  construídos  e aparelhados  pelos  aprendizes- 
marinheiros  e expostos  pela  oficina  de  aparelhos  e velame. 

II 


Um  modelo,  representando  o projeto  de  um  encouraçado,  pro- 
posto pelo  19  construtor  Trajano  Augusto  de  Carvalho.  Este  navio 
tem  as  seguintes  dimensões: 


Comprimento  na  linha  de  água 200  pés 

Boca  41  1/2  pés 

Pontal  28  pés 

Mando  d’ água  15  1/2  pâs 


Força  de  400  cavalos.  Artilharia:  2 peças  de  calibre  300  e 4 
de  150. 


III 


Modelo  de  um  transporte  de  guerra  em  construção  a vapor  e a 
hélice,  de  força  de  200  cavalos,  podendo  montar  22  bocas  de  fogo  e 
conduzir  512  praças  de  tropas,  proposto  e executado  sob  a direção 
do  19  construtor  Trajano  Augusto  de  Carvalho.  Este  navio  tem  as 
seguintes  dimensões: 


Comprimento  entre  perpendiculares  . 

Boca  

Pontal  


202’— 6”  1/2 
33’— 2” 

20’ 


IV 


Modelo  de  um  iate  a vapor  e a hélice  para  o serviço  da  Asso- 
ciação dos  Práticos  da  barra  de  Pernambuco,  proposto  pelo  19  cons- 
trutor Trajano  Augusto  de  Carvalho.  Tem  as  seguintes  dimensões: 

Comprimento  na  linha  de  água  

Boca  ^ 

Pontal  ^ ^ 


V 


Modelo  de  um  vapor  a hélice,  de  força  de  80  cavalos,  para  o 
emprego  do  comércio,  proposto  pelo  oficial  de  1^  classe  de  carpin- 
teiro Francisco  Gomes  de  Figueiredo.  Tem  as  seguintes  dimensões. 
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Comprimento  na  linha  de  água  105  pés 

Boca  . 

Pontal  11 

Mando  d’água  ? pés 


Modelo  representando  um  vapor  de  rodas,  próprio  para  a na- 
vegação costeira  do  país,  proposto  pelo  1?  construtor  Trajano  Augus- 
to de  Carvalho.  Tem  as  seguintes  dimensões: 


Comprimento  na  linha  de  água 168  1/2  pés 

Boca  26  1/2  pés 

Pontal  12  1/2  pés 

Mando  d’água  ; 7 pes 

Força  de  80  cavalos. 


DÉCIMA  SÉTIMA  CLASSE 
(Vigésima  oitava  da  Exposição  Nacional) 

Fotografia 

O aparecimento  do  daguerreótipo  em  Pernambuco  sucedeu  de 
poucos  anos  à sua  maravilhosa  descoberta  no  velho  continente.  Foi 
em  1841  ou  1842  que  as  primeiras  imagens  daguerreotipanas  fo- 
ram produzidas  na  Província,  quando  então  a arte  se  podia  dizer 
na  infância  e estava  ainda  cercada  de  sensíveis  imperfeições. 

Em  1846,  quando  o daguerreótipo  se  tinha  derramado  na  Amé- 
rica do  Norté  e aí,  como  na  Europa,  recebia  notáveis  melhoramen- 
tos, Pernambuco  pôde  participar  dos  seus  sucessivos  progressos  e 
oferecer  aos  seus  habitantes  produtos,  que  se  não  eram  de  uma  per- 
feição esmerada,  satisfaziam  à curiosidade  pública.  De  1 850  em 
diante  os  trabalhos  do  daguerreótipo  começaram  a alcançar  beleza 
e perfeição  que  lhes  imprimem  todo  o merecimento,  e hoje  são  pro- 
duzidos na  Província  em  verdadeiro  grau  de  superioridade. 

Diversos  estabelecimentos  desta  arte  se  tem  fundado  em  Per- 
nambuco: desde  o iniciador  da  indústria,  que  foi  um  francês,  ate  o 
mais  recente  dos  seus  sucessores,  todos  têm  encontrado  procura  nos 
seus  produtos.  Atualmente  são  conhecidos  na  Província  todos  os 
sistemas  fotográficos,  cada  um  dos  quais  mais  se  recomenda  pelos 
seus  aperfeiçoamentos. 

■ São  numerosos  os  artistas  fotógrafos  estrangeiros  que,  nesta  ca- 
pital, exercem  a profissão  de  retratistas  e qualquer  deles  tem  as  suas 
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1 


oficinas  mais  ou  menos  montadas  com  aperfeiçoadas  máquinas  e 
sortidos  laboratórios. 

Um  único  nacional  se  tem  dedicado  a esta  arte  com  a persis- 
tência e tenacidade  que  superam  as  dificuldades  na  vida.  O Sr.  João 
Ferreira  Vilela  possui,  desde  1855,  um  modesto  estabelecimento  fo- 
tográfico, onde  com  esforço  tem  obtido  produtos  que  rivalizam  com 
os  dos  mais  amestrados  artistas.  AU  se  encontram  máquinas  de 
objetivas  simples  para  paisagens,  vista  e provas  estereoscópicas,  de 
lentes  combinadas  para  retratos  até  extraplaque,  aparelhos  siamói- 
des  etc.  Um  laboratório  fotográfico,  montado  com  todos  os  reagen- 
tes e aparelhos  necessários  ao  fabrico  dos  diversos  produtos  muito 
empregados  na  arte,  serve-lhe  de  auxiliar.  Nele  prepara  o Sr.  Vilela 
o nitrato  de  prata,  fundido  e cristalizado,  o brometo  de  ouro  puro  e 
o clorureto  de  ouro  e iodo;  destila  a água  e retifica  o álcool  etc.  A 
Comissão  julgou  mencionar  de  preferência  o estabelecimento  de  fo- 
tografia nacional,  porque  este,  mais  que  os  outros,  tem  o verdadeiro 
cunho  da  indústria  do  país. 

Os  trabalhos  de  fotografia  que  figuraram  na  Exposição  eram 
em  geral  bem  acabados,  e limitaram-se  aos  seguintes: 

1 

Uma  coleção  de  retratos,  exposta  pelo  Sr.  João  Ferreira  Vilela. 

II 

Idem,  exposta  pelo  Sr.  Leon  Chapelin. 

De  8$000  a 12$000  vende-se  a dúzia  de  retratos  — cartão  de 
visita.  Os  demais  produtos  fotográficos  pagam-se  .conforme  o tra- 
balho e perfeição. 


DÉCIMA  OITAVA  CLASSE 

(Trigésima  da  Exposição  Nacional) 

Instrumentos  de  música 

Dois  instrumentos  de  percussão  foram  os  únicos  produtos  des- 
ta classe  exibidos  na  Exposição  Provincial. 

Não  existe  entre  nós  fábricas  de  instrumentos  de  teclado,  so- 
pro ou  cordas.  Todavia,  a aptidão  artística  que  se  encontra  em 
Pernambuco  induz  a Comissão  a acreditar  que  em  qualquer  daque- 
les gêneros  a Província  podia  ser  representada  por  produtos  de  sim- 
ples ensaios,  e motivos  tem  para  assim  supor,  porquanto  tem  tkJo 
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ocasião  de  admirar  mais  de  um  trabalho  desta  natureza.  Os  diverr 
sos  estabelecimentos  de  pianos  que  possuímos  limitam-se  ao  comer- 
cio dos  instrumentos  importados  e dos  respectivos  reparos.  São  dig- 
nos de  menção  os  produtos  expostos  nesta -classe: 

I 

Um  zabumba  e uma  caixa  de  guerra,  expostos  por  Custódio 
Longuinho  Braga.  São  feitos  de  folha  de  latão  de  novo  modelo, 
com  arrochos  de  parafusos.  Estes  instrumentos  são  reputados  supe- 
riores em  som  e afinação.  Venderam-se  ambos  por  250$000.  Fo- 
ram comprados  pelo  Arsenal  de  Guerra  de  Pernambuco. 

DÉCIMA  NONA  CLASSE 

(Trigésima  primeira  da  Exposição  Nacional) 

Móveis  e decorações 

J ■ 

De  todos  os  ofícios,  o de  marceneiro  é o que  quase  sempre 
marcha  na  vanguarda  do  progresso  das  artes  mecânicas. 

Pernambuco  não  faz  exceção  a está  regra,  não  obstante  a con- 
corrência que  encontram  os  seus  móveis  na  indústria  francesa,  hoje 
a mais  adiantada,  sob  qualquer  ponto  de  vista,  de  toda  a marcena- 
ria. É certo  que  nenhum  país  tem  hoje  podido  ir  além  da  imitação 
do  conforto  e elegância  dos  móveis  franceses,  e muito  menos  esta 
Província  onde  poucas  são  as  artes  cujos  produtos  podem  substituir 
com  igualdade  os  similares  estrangeiros;  mas  se  até  àquele  grau  de 
perfeição  nos  é dado  chegar,  a Comissão  não  erra  informando  a V. 
Éxa.  que  ós  trabalhos  da  marcenaria  pernambucana  estão  pouco 
distantes  da  perfeita  imitação  daqueles  produtos.  A Exposição  Pro- 
vincial deu  disto  o mais  patente  testemunho,  com  os  moveis  de  es- 
merado trabalho  que  ali  se  encontravam. 

A indústria  de  marcenaria  na  Província  é exercida  por  um  gran- 
de número  de  operários  estrangeiros  e nacionais,  e está  estabelecida 
èm  grande  escala.  Todavia  os  seus  produtos  não  são  ainda  objeto 
de  exportação. 

Dentre  os  numerosos  estabelecimentos  existentes  em  Pernam- 
buco, esta  indústria  conta  o Sr.  Delouche  Gadault,  que  se  distingue 
pripcipalmente  pela  circunstância  de  oferecer  ao  mercado  móveis  de 
uso  freqüente,  que  não  cedem  muito  em  elegância,  e nada  em  soli- 
dez, aos  objetos  semelhantes  que  nos  são  importados. 
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Ê igualmente  digna  de  menção  a oficina  do  Sr.  Moreau,  onde 
a fantasia  pode  obter  todos  os  produtos  luxuosos  da  arte. 

Ainda  neste  gênero  de  trabalho  o Arsenal  de  Marinha  de  Per- 
nambuco revelou  a perícia  dos  seus  artistas,  expondo  uma  mesa-jar- 
dineira  a Luís  XV,  na  qual  se  admira  um  rico  mosaico  de  153  qua- 
lidades das  mais  belas  madeiras  do  país.  Os  seguintes  objetos  re- 
presentaram a marcenaria; 

I 

Diversas  cadeiras  de  jacarandá  e de  pau-carga,  expostas  pelo 
Sr.  Delouche  Gadault.  Imitam  completamente  as  cadeiras  france- 
sas de  faia.  As  cadeiras  de  jacarandá  vendem-se  a 120$000  a dú- 
zia. Ditas  de  pau-carga  a 55$000  idem.  O fabricante  prepara  mo- 
bílias completas.  * 

II 

Vm  sofá  de  jacarandá  e dois  consolos,  obra  de  talha,  expostos 
pelo  Sr.  Moreau.  São  móveis  luxuosos,  e de  esmerado  trabalho. 
Vende-se  a mobília  completa  por  2:000$000. 

III 

Uma  mesa  de  jacarandá  à Luís  XV,  obra  de  talha,  com  um 
tampo  formado  de  153  qualidades  de  madeira  (vide  o catálogo,  onde 
se  acham  os  respectivos  nomes),  exposto  pelo  Arsenal  de  Marinha. 
É trabalho  da  oficina  de  carapina  daquele  estabelecimento.  Não  tem 
valor  conhecido  no  mercado. 

IV  ■ 

Uma  cadeira  de  angico  com  assento  e encosto  de  palha,  sendo 
o empalhamento  desta  últinia  parte  feito  de  forma  a não  se  ver  o 
remate..  Expositor;  o Arsenal  de  Marinha.  Não  tem  valor  conheci- 
do no  mercado. 

V , 

Aparadores  e quartinheiras  de  amarelo,  expostos  pela  Casa  de 
Detenção.  É mais  um  dos  numerosos  ensaios  dos  trabalhos  dos  de- 
tentos. Vendem-se  por  20$000  cada  uma. 

VI 

Um  mostrador  de  amarelo  envidraçado,  uma  moldura  de  espe- 
lho e um  cálice  de  pau-carga,  fingindo  nogueira,  expostos  pelo  Sr. 

, 2U 


Moreau.  São  produtos  de  fantasia, 
ços: 

Mostrador  

Moldura  com  espelho  

Cálice  


Vendem-se  pelos  seguintes  pre- 


300$000 

30$000 

3$000 


VII 


Uma  coleção  de  sanefas  de  jacarandá,  para  decoração  de  por- 
tas e janelas.  Exposta  pelo  Sr.  Moreau.  Vende-se  a 25$000  cada 
uma. 


VIGÉSIMA  CLASSE 

(Trigésima  segunda  da  Exposição  Nacional) 

Elaboração  dos  metais  por  moldagens  e outros  sistemas 

Nenhuma  Província  dd  Império  registra  o grau  de  desenvolvi- 
mento e prosperidade  que  alcançou  dentro  de  um  limitado  período 
a indústria  de  fundição  e mais  elaboraçao  de  metais^ em  Pernam- 
buco. Não  obstante  o uso  exclusivo  que  fazia  da  matéria-prima  es- 
trangeira, apesar  da  alça  incessante  do  salario,  a industria  de  fun- 
dição encontrava  pronta  e larga  procura  de  seus  produtos,  quer  nes- 
ta Província,  quer  nas  suas  irmãs  limítrofes,  no  sul  e norte^  do  Im- 
pério. Havia  verdadeira  vida  industrial  nos  seus  estabelecimentos, 
e parecia  que  não  era  possível  mais  voltar  atras  e recorrer  ao  es- 
trangeiro nos  suprimentos  constantes  dos  utensílios  e máquinas,  que 
reclamam  as  demais  indústrias  do  país. 

Entretanto  assim  não  aconteceu;  a indústria  de  fundição  cedeu 
ao  peso  opressivo  dos  direitos  lançados  sobre  a sua  matéria,  e,  como 
todas  as  indústrias  que  não  se  alimentam  com  a própria  seiva,  de- 
finhou, tornando-se  finalmente  estacionária  para  ceder  o passo  a 
concorrência  estrangeira.  A imensa  quantidade  de  máquinas  impor- 
tadas a baixo  preço  na  Província,  pelas  facilidades  aduaneiras,  lança 
de  dia  em  dia  o desânimo  nas  fábricas  de  fundição  nacionais,  que  pa- 
recem destinadas  a sucumbir,  enquanto  a alavanca  industrial  da  mi- 
neração não  vier  alimentá-las  com  a materia-prima  nacional,  por 
que  tarde  ou  nunca  devem  esperar  que  a proteção  do  Estado,  em 
detrimento  das  rendas  públicas,  corra  em  seu  auxílio. 

Pernambuco  ainda  conta  importantes  estabelecimentos  de  fun- 
dição e elaborações  diversas  de  metais,  que  embora  não  dêem  ao 
trabalho  o impulso  de  outrora,  todavia  dispõem  de  recursos  para  o 
fabrico  de  quase  todas  as  máquinas  e utensílios  ^stinados  aos  tra- 
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balhos  agrícolas  e industriais  da  Província.  Os  mais  notáveis  e co- 
flbecidos  em  todo  o Império  destes  estabelecimentos  pertencem  aos 
Srs.  C.  Starr  & Cia.,  Bowman  e Mesquita  Sc  Dutra.  Em  qualquer 
deles  encontram-se  máquinas  de  vapor  de  alta  e baixa  pressão  até 
a força  de  12  cavalos,  sinos  e quaisquer  bronzes,  alambiques  de 
cobre  simples  e contínuos,  moendas  inteiras  e meias  moendas,  tachas, 
rodas  angulares  e direitas,  bombas  de  repuxo  e espirais  com  moinho, 
prensas,  guindastes  portáteis  e fixos,  parafusos  de  rosca  quadrados, 
agulhões,  portões,  gradeamentos,  crivos,  encanamento  etc.  Nesta 
classe  foram  exibidos  os  seguintes  produtos  como  os  mais  notáveis: 

I 

Um  grande  troféu,  representando  as  armas  nacionais  em  ferro 
fundido  dourado,  e dois  leões  do  mesmo  metal,  expostos  pelo  Sr. 
Cristóvão  Starr  & Cia.  São  trabalhos  de  fundição  dos  mais  perfei- 
tos. Não  têm  outro  valor  comercial  senão  o do  metal,  ou  como  ob- 
jeto de  fantasia. 

II 

Um  sino  de  bronze,  dourado,  com  23  arrobas,  exposto  pelo  Sr. 
A.  C.  Cardoso.  É um  trabalho  de  mérito  no  seu  gênero.  Vende-se 
a 900  réis  a libra. 

III 

Um  fogão  de  folha  de  ferro,  próprio  para  navio,  exposto  pelo 
Arsenal  de  Marinha.  Ê trabalho  da  oficina  de  ferreiros.  Não  tem 
valor,  conhecido  no  mercado. 

VIGÉSIMA  PRIMEIRA  CLASSE 

(Trigésima  quarta  da  Exposição  Nacional) 

Artes  cerâmicas 

De  todas  as  indústrias  nascentes  da  Província,  a da  fabricação 
de  louça  e barro,  vidrada  ou  comum,  de  tubos  de  esgotos  e de  ou- 
tros produtos  cerâmicos,  é a única  que  reúne  quase  todos  os  ele- 
mentos para,  sem  delonga,  constituir-se  em  uma  lucrativa  especula- 
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ção  comercial.  Exigindo  o emprego  de  pequenos  capitais,  encon- 
trando à porta  dos  seus  estabelecimentos  uma  imensa  variedade  de 
sua  matéria-prima,  e dando  saída  aos  seus  produtos,  a indústria  ce- 
râmica reclama  apenas  na  Província  aptidão  artística  que  a habilite 
á afastar  inteiramente  a concorrência  estrangeira.  Este  fato  revela- 
se  nos  produtos  desta  arte  encontrados  no  mercado,  grosseiros  pela 
maior  parte,  os  quais  embora  preparados  com  boas  substâncias,  ja- 
mais têm  podido  adquirir  esse  brilho  e forma  dos  produtos  da  indús- 
tria estrangeira.  Há  anos  passados  um  abastado  e inteligente  agricultor 
da  Província  pôde  montar  no  lugar  denominado  Barbalho  um  estabele- 
cimento cerâmico  que  oferecia  ao  comércio  produtos  que,  pela  sua 
perfeição,  tinham  geral  aceitação.  Tudo  fazia  confiar  na  prosperi- 
dade de  semelhante  empresa,  quando  uma  das  imprevistas  inunda- 
ções do  Rio  Pirapama  deitou  por  terra  as  suas  oficinas  e o desânimo 
apoderou-se  do  espírito  do  proprietário  que  as  cedeu  a um  novo  in- 
dustrial. Não  obstante  a necessidade  que  teve  este  de  recomeçar,  o 
estabelecimento  de  Barbalho  tçiu  podido  manter-se  em  condições  re- 
gulares, ainda  que  mais  modestas  que  as  da  antiga  fábrica. 

São  numerosos  os  estabelecimentos  desta  arte  na  Província, 
mas  seus  produtos  raras  vézes  compreendem  mais  do  que  a fabri- 
cação da  louça  comum,  da  telha  e do  tijolo. 

Pernambuco  possui  em  muito  pequena  escala  a indústria  de  pe- 
dras artificiais,  que  se  fez  representar  na  festa  industrial  da  Provín- 
cia por  algumas  amostras  de  tijolo  de  asfalto. 

Além  dos  trabalhos  cerâmicos  mencionados  como  materiais  de 
construção,  figuraram  mais  na  Exposição  os  seguintes  produtos: 

I 

Jarros  para  jardim,  tubos  e sifões  para  esgoto,  louça,  tudo  vi- 
drado exposto  pelo  estabelecimento  do  Barbalho.  Vendem-se  estes 


objetos  no  mercado  pelos  seguintes  preços: 

Jarros  a 1$000 

Assador  e óutrds  peças  a $800 

Canos  de  0,33m  de  diâmetro  e 0,66m  de  compri- 
mento a 3$500 

Ditos  de  0,08m  de  diâmetro  e 0,66m  de  compri- 
mento a 1$000 

Ditos  de  0,04m  de  diâmetro  e 0,66m  de  compri- 
mento a $800 

. V , 
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II 


Tijolos  de  asfalto,  expostos  por  Manuel  Firmino  Ferreira.  Ven- 
de-se a 160  réis  o palmo  quadrado. 

VIGÉSIMA  SEGUNDA  CLASSE 

(Trigésima  quinta  da  Exposição  Nacional) 

Belas- Artes 

Esta  classe  foi  apenas  representada  por  alguns  produtos  de  insig- 
nificante valor,  que  nem  ao  menos  deram  uma  idéia  da  aptidão  artís- 
tica da  Província.  Ao  passo  que  em  1861  a Exposição  de  Pernam- 
buco exibia  desenhos  e pinturas  de  diversos  gêneros,  que  denuncia- 
vam a cultura  das  belas-artes  entre  nós,  a festa  de  14  de  outubro 
parece  ter  vindo  riscar  a impressão  maravilhosa  e agradável  que  então 
nos  ficara  no  espírito,  porquanto,  pobre,  mais  pobre  que  todas  as 
classes  representadas,  a das  belas-artes  nos  dizia  apenas  que  em 
Pernambuco,  como  em  quase  todo  o país,  o trabalho  da  inteli- 
gência, que  traz  após  si  mais  glória  do  que  ouro,  tem  apenas  a 
cultura  do  gêmio  e a indiferença  da  sociedade.  Infelizmente  assim  é! 

Pernambuco  ama  as  belas-artes,  mas  ainda  não  possui  os  ele- 
mentos para  imprimir-lhe  esse  impulso  de  progresso  que  elas  recla- 
mam, nem  essa  animação  que  os  seus  cultores  recebem  com  a pro- 
cura dos  seus  produtos.  Nem  outra  cousa  podíamos  ter!  A glória,  as 
recompensas  honoríficas,  essas  únicas  provas  de  animação  que  hoje 
pode  esperar  o artista  nacional  no  nosso  país,. nem  isto  lhe  tem 
cabido. 

As  escolas,  os  modelos,  tudo  enfim  que  exige  a arte  reclama  o 
sacrifício  de  dinheiro  e tempo  que  os  cultores  não  podem  dispensar, 
porque  quase  sempre  o artista  é o homem  do  trabalho  cotidiano  entre 
nós.  Em  tais  condições,  não  nos  é desairoso  confessar  que  as  belas- 
artes  nesta  Província  não  estão  na  altura  da  nossa  civilização  e 
progresso. 

A arquitetura,  a escultura  e a gravura  são  dos  seus  ramos  os 
mais  cultivados,  ainda  que,  com  exceção  do  primeiro,  que  é quase 
exclusivamente  exercido  pelos  engenheiros,  os  seus  trabalhos  não 
passam  de  alguns  produtos  vulgares. 

Uma  coleção  de  desenhos  lineares  dos  alunos  da  Escola  Normal 
figurou  na  Exposição.  São  trabalhos  de  indivíduos  que  se  preparam 
para  o magistério  e apenas  servem  para  dar  uma  idéia  da  instru- 
ção do  estabelecimento. 
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Uma  árvore  pronológica  que  ali  se  viu  é um  trabalho  de  engenho, 
e mais  nada. 

Em  escultura,  excitou  a curiosidade  dos  visitantes  da  Exposição 
uma  figura  de  madeira,  produto  do  trabalho  de  um  escravo,  foi 
apenas  uma  prova  do  gênio. 

Finalmente  um  elipsígrafo  de  invenção  do  Sr.  Padre  Francisco 
de  Azevedo  completou  esta  classe,  que  no  todo  expôs  os  seguintes 
produtos: 

I 

Coleção  de  desenhos  lineares  dos  alunos  da  Escola  Normal,  ex- 
posta pelo  Diretor  do  estabelecimento, 

II 

Um  quadro  representando  a árvore  genealógica  da  família  Leal, 
exposta  pela  mesma  fàmüia. 

III 

Árvore  pronológica,  formada  pelo  professor  de  Goiana,  João 
José  de  Barros  da  Silva  Jovem. 

IV 

Uma  figura  de  madeira  representando  o amor,  esculpida  pelo 
pardo  Antônio  Benvenuto,  escravo  da  Exma.  Sra.  D.  Firmina  do  Pa- 
trocínio Ramos.  Expositor:  a Câmara  Municipal  do, Limoeiro. 

V 

Elipsígrafo  de  novo  sistema,  inventado  e exposto  pelo  Padre 
Francisco  João  de  AzeVedo.  Este  instrumento  compõe-se  de  duas 
réguas  de  metal,  colocadas  em  posição  horizontal,  tendo  as  suas  extre- 
midades firmadas  em  pequenas  colunas  de  madeira,  fixas  a um  arco 
também  de  madeira,  Ainda  que  horizontais,  as  réguas  estão  postas  em 
ângulo  reto,  e em  cada  uma  há  uma  corrediça,  tendo  ao  centro  um 
pequeno  cilindro  vertical  móvel  sobre  o seu  eixo.  Na  régua  superior 
está  fixada  uma  manivela  na  parte  também  superior  do  eixo  do  seu 
cilindro,  e no  eixo  inferior  deste  está  fixo  uma  haste  de  metal  que 
passa  por  um  anel  fixo  à parte  superior  do  eixo  do  cilindro  inferior 
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uma  pequena  chave  que  prende  a dita  haste  em  maior  ou  menor 
distância  do  eixo.  Na  parte  inferior  do  eixo  do  respectivo  cilindro 
há  outra  haste  que  passa  por  outro  anel,  também  com  chave,  e a 
este,  por  meio  de  uma  terceira  chave,  se  prende  uma  pequena  peça 
em  que  se  coloca  uma  pena-tira-linhas,  lápis  ou  diamante,  seguros 
por  uma  quarta  chave. 

Variando  a posição  dos  aneis  ou  da  ponta  da  pena,  depois  de 
ter  colíKado  o instrumento  sobre  o papel,  chapa  metálica  ou  pedra 
litográfica,  e dando  volta  a manivela,  obtêm-se  elipses  de  diversos 
tamanhos,  variando  indefinidamente  a relação  dos  seus  diâmetros, 
fundada  na  diferença  dos  mesmos,  a qual  se  for  nula  o instrumento 
descreverá  o ponto  e círculos,  e retas  se  o menor  dos  diâmetros  for 
igual  a zero,  o que  se  obtém  fazendo  com  que  a ponta  da  pena  fique 
na  linha  do  eixo  do  cilindro  inferior.  Podem-se  além  disso  obter  dip- 
ses  concêntricas  e em  posições  simétricas. 

Este  instrumento  aplica-se  a vários  usos  em  que  se  tratam  de 
obter  elipses  traçadas  com  precisão,  e o sistema  é adaptável  à tor- 
neação. 

Os  objetos  desta  classe  não  têm  valor  conhecido  no  mercado. 


VIGÉSIMA  TERCEIRA  CLASSE 

(Não  se  acha  mencionada  no  Regulamento  da  Exposição  Nacional) 
Composições  literárias 

O Sr.  Francisco  Maria  Duprat  exibiu  uma  coleção  do  seu  jornal 
O Brasil  Agrícola.  É o único  escrito  sobre  indústria  e agricultura  que 
publica  a Província,  e que  podia  prestar  relevantes  serviços  se  não 
fossem  as  dificuldades  com  que  parece  lutar  na  sua  publicação  o 
respectivo  redator,  que  não  tem  podido  imprimir-lhe  as  condições 
que  quer  um  jornal  daquela  ordem. 

Indústrias  diversas 

A Província  de  Pernambuco  conta  ainda  diversos  ramos  de  indús- 
tria que  não  eram  representados  na  Exposição  de  14  de  outubro. 
Dentre  estes,  alguns,  como  a ourivesaria,  estão  em  completa  deca- 
dência, e outros,  como  a latoaria,  cutelaria  etc.,  embora  em  certo 
grau  de  progresso,  lutam  com  os  embaraços  de  quase  todas  as  indús- 
trias fabris  do  país. 

A Comissão  julgou  dever  limitar-se  às  superficiais  considerações 
e informações  práticas  que  acima  produziu  acerca  das  indústrias  re- 
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presentadas  na  .Exposição  para  não  tornar  ainda  mais  longo  este 
seu  trabalho. 

Documentos  anexos 

Acompanha  este  relatório  um  mapa  da  exportação  doS  gê- 
neros da  Província  no  decurso  do  qüinqüemo  de  1860  a 1865  e do 
exercício  de  1865  a 1866,  com  os  respectivos  dados  comparados. 
Pensa  a Comissão  que  num  trabalho  desta  ordem  não  podia  anexar 
documento  mais  precioso. 

Além  dos  apensos  já  citados,  deverá  ainda  fazer  parte  deste  rela- 
tório o parecer  do  júri  especial,  acompanhado  da  distribuição  dos 
prêmios  que,  segundo  o seu  ilustre  conceito,  devam  ser  conferidos 
aos  expositores. 


CONCLUSÃO 


Resta  à Comissão  satisfazer  o mais  penoso  encargo  da  sua  ta- 
refa: propor  as  medidas  que  são  necessárias  ao  desenvolvimento  fu- 
turo das  indústrias  da  Província. 

Seria  .infantil  acreditar  que,  sem  longo  estudo,  sem  a experien- 
cia  dos  negócios  industriais  e elementos  que  falecem  a esta  Co- 
missão, pudesse  ela  adiantar  uma  só  idéia,  guiar  um  so  passo  da 
nascente  indústria  nacional.  Além  de  espinhosa,  a iniciação  de  seme- 
lhantes medidas  seria  o resultado  das  circunstâncias  ate  ho]e  des- 
conhecidas, ou  ao  menos  pouco  estudadas,  e em  nada^  diverso  da- 
queles que  por  vezes  tem  colhido  o país.  Mas  forçoso  e obedecer,  e 
ainda  agora  repetir  o que  todos  sabem.  Em  Pernambuco  ouve-se  esse 
grito  dos  países  atrasados  na  civilização  industrial:  apoio,  proteção, 
intervenção  'do  Estado,  privilégio!  Tudo  isto  é desolador  e contrista 
o coração  do  brasileiro,  que  deseja  ver  o seu  país  prosperar  com 
os  únicos  auxílios  indiretos  do  poder,  e à sombra  dos  beneficos  efei- 
tos da  concorrência  e das  liberdades  públicas.  Animar  as  mdustrias 
em  detrimento  da  grande  massa  dos  consumidores,  e cobrmdo-as 
unicamente  com  a égide  aquecedora  do  tesouro,  é o mais  lamentável 
de  todos  os  erros  econômicos. 

No  Brasil,  como  em  todo  país  novo,  os  verdadeiros  elementos 
de  prosperidade  para  todas  as  indústrias  são:  aúmento  de  populaçao 
e aproveitamento  dos  seus  braços,  ensino  profissional  e baixa  do 
juro. 

Sem  que  todos  os  esforços  dos  poderes  públicos  concorram  para 
a’ solução  daquele  tríplice  problema,  tudo  quanto  fizermos  e falaz,  e 
não  passará  dé  proteção  a poucos  em  prejuízo  d^,  muitos. 
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A experiência  tem  confirmado  que  o aumento  das  forças  produ- 
toras pela  colonização  é quase  impossível  em  Pernambuco,  e a emi- 
gração sumamente  dificultosa.  Esta  poder-se-ia  combinar  com  o apro- 
veitamento simultâneo  da  população  indígena,  marcando-se  lotes  de 
terra,  roteando-se  uma  parte  desses  lotes,  preparando-se  habitações  na 
parte  roteada  e oferecendo-as  depois  a quem  as  quisesse  cultivar  me- 
diante a obrigação  de  pagar  ulteriormente  em  prestações  o que  se 
houvesse  despendido  com  a demarcação  do  lote  e a roteação  de  uma 
parte  dele  em  roda  da  habitação. 

Persuade-se  esta  Comissão  que  por  este  modo  se  aproveitariam 
muitos  braços  indígenas  atualmente  improdutivos,  e que  a emigração 
se  tornaria  menos  difícil,  podendo  vir  a ser  considerável  para  o fu- 
turo. Para  a realização  de  um  semelhante  sistema  ou  antes  para  tor- 
ná-lo de  fácil  e pronta  execução,  conviria  resolver  esse  grande  pro- 
blema social,  alma  dos  países  democratas,  e do  qual  depende  porven- 
tura a felicidade  do  Império  — a divisão  da  grande  propriedade. 

Com  o aumento  da  população  viria  a divisão  do  trabalho,  a cria- 
ção da  indústria  manufatureira,  ou  antes  uma  benéfica  revolução  se 
operaria  na  indústria  nacional. 

A grande  missão  do  homem  é nobilitar-se  pelo  trabalho  e pelas 
virtudes;  para  isto  um  único  elemento  lhe  basta:  a instrução.  Sem 
esta,  dificilmente  se  é bom  cidadão,  e nunca  bom  trabalhador.  Da 
instrução  moral  depende  a regeneração  do  país,  e do  ensino  profissio- 
nal o progresso  da  sua  indústria.  “A  educação  industrial  prepara  os 
mancebos  para  entrarem  armados  na  arena  dos  jogos  da  fortuna.  A 
deusa  que  preside  a estes  jogos  é tão  pouco  cega,  que  vemos,  a cada 
giro  de  sua  roda,  a riqueza  e as  honras  passarem  das  fracas  mãos  de 
ignorância  para  as  mãos  firmes  da  indústria  e do  saber.”  Estas  pa- 
lavras, proferidas  por  um  dos  mais  ilustres  brasileiros,  que  a pátria 
chora,  nós  as  vemos  realizadas  no  Brasil,  onde  a fortuna  sorri  e corre 
após’ o industrial  laborioso  e instruído. 

Em  um  p^s  onde  a inteligência  se  exerce  mais  no  estudo  e prá- 
tica das  cousas  públicas,  e a grande  tendência  social  é para  o fun- 
cionalismo, o ensino  profissional  viria  causar  profundas  e úteis  trans- 
formações e habilitaria-nos  a falar  a nossos  filhos  a linguagem  do 
industrioso  americano,  e qüe  eram  as  únicas  palavras  de  animação 
que  Melbume  queria  que  se  dirigisse  à mocidade:  ^Tendes  uma  car- 
reira a percorrer  I de  vós  depende  agora  ganhar  a vida  ou  morrer  de 
fome”.  Um  dos  mais  benéficos  resultados  do  ensino  industrial  é tornar 
rendoso  o trabalho. 

Com  relação  ao  ensino  agrícola  em  Pernambuco,  a Comissão  da 
precedente  Exposição  indicou  para  este  fim,  no  seu  relatorio,  que  o 
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Imperial  Instituto  da  Província,  com  a capital  de  que  dispõe,  e aquele 
que  a Assembléia  Provincial  tem  posto  à sua  disposição,  poderia  fun- 
dar uma  iazenda-modelo,  onde  os  agricultores  fossem  ver  os  resulta- 
dos dos  aperfeiçoamentos  da  lavoura,  e aprender  a aproveitar-se  des- 
ses aperfeiçoamentos  na  razão  das  suas  forças.  Essa  fazenda-modelo, 
poderia  vir  a ser  o princípio  de  uma  escola  de  agricultura,  que  pwco 
a pouco  se  podia  instituir  conforme  os  recursos  do  Instituto  e da  Pro- 
víncia. Nada,  porém,  se  tem  obtido  daquela  instituição,  que  de  sua 
passagem  talvez  não  deixe  um  só  traço  na  Província.  Como  ensmo 
agrícola,  nenhum  estabelecimento  pode  ser  tão  profícuo  a mdustna 
rural  de  Pernambuco. 

A diminuição  do  juro  do  capitai  emprestado,  por  outro  sistema 
que  não  o de  converter  o Estado  em  banqueiro,  é de  todas  as  medidas 
uma  das  que  maiores  bens  traria  a esta  Província.  Não  sendo,  porem, 
possível  consegui-la  no  Império,  onde  o juro  é convencional,  so  re- 
correndo às  sociedades  de  crédito  da  Europa,  se  poderia  obte-la. 

Não  podendo  essas  sociedades  confiar  em  penhores  de  terra  que 
pouco  valem  sem  escravos,^  e achando-se  em  progressiva  diminuição 
o número  destes,  e sendo  inevitável  o enfraquecimento  mais  ou  menos 
rápido  dá  triste  condição  que  os  torna  produtores,  é manifesto  que 
sem  a garantia  pública  do  capital  emprestado,  ou  sem  a solidariedade 
dos  devedores,  se  não  poderá  realizar  esta  medida  vital  para  o pro- 
gresso e a extensão  da  agricultura,  e subseqüentemente  de  todas  as 
mais  indústrias. 

Dentre  os  recursos  de  outra  ordem  que  reclama  a Província  de 
Pernambuco  os  elementos  de  transporte  representam  também  uma  das 
grandes  necessidades  públicas.  Privado  da.  viação  fluvial,  que  tantas 
vantagens  óferece  a outras  províncias,  Pernambuco  carece  mais  que 
delas  de  boas  estradas,  e cumpre  reconhecer  que  alguns  presidentes 
têm  olhado  seriamente  para  esta  necessidade.  Não  cabe  nas  posses 
da  Província  satisfazê-la  cabalmente,  sem  auxílio  dos  recursos  gerais, 
que  nos  devem  vir  em  maior  abundância  que  as  minguadas  consigna- 
ções que  para  este  fim  são  oferecidas  anualmente.  Só  assim  serão 
utilizadas  as  propostas  e estudos  que  atualmente  se  fazem  na  Província 
e que  prometem  remover  parte  dos  atuais  inconvenientes  da  viação, 
o que  muito  concorrerá  para  o aproveitamento  dos  braços  nacionais, 
da  riqueza  natural  da  Província  e facilitará  a emigração. 

Aqui  termina  a Comissão,  para  quem  a indulgência  de  V.  Exa. 
e de  todos  que  lerem  este  trabalho  não  será  de  sc^ra. 
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Deus  guarde  a V.  Exa.  — Ilmo.  e Exmo.  Sr,  Dr.  Manuel  Cle- 
mentino  Carneiro  da  Cunha,  Digníssimo  Vice-Presidente  da  Pro- 
víncia. 

Recife,  30  de  outubro  de  1866 

Dr.  José  Joaquim  de  Moraes  Sarmento  — Presidente  — Barão  do 
Livramento  — José  João  de  A morim  — Gervásio  Rodrigues  Cam- 
peio — Manuel  Buarque  de  Macedo,  Secretário  e Relator 


DIAKIO  DE  PERNAMBUCO 

de  21  de  fevereiro  de  1873 

RELATÓRIO  DA  COMISSÃO  DIRETORA  DA  EXPOSlÇÃCr 
PROVINCIAL  DE  PERNAMBUCO  EM  1872 


limo.  e Exmo.  Sr.  — Cumprindo  o que  determina  o § 12  do  art. 
79,  do  regulamento  de  10  de  junho  de  1872,  a Comissão  diretora  da 
Exposição  Provincial  de  Pernambuco  tem  a honra  de  apresentar  a 
V.  Exa.  o seguinte  relatório: 

Nomeada  em  18  de  julho,  e só  podendo  reunir-se  em  27  do 
mesmo  mês,  para  dirigir  os  trabalhos  de  uma  exposição  que  devia 
efetuar-se  94  dias  depois,  a Comissão  teria,  por  este  fato,  escusa  su- 
ficiente para  ser  relevada  de  suas  numerosas  falhas,  se  porventura  não 
reconhecesse  que  à sua  insuficiência  para  a missão  que  lhe  foi  con- 
fiada se  deve  o seu  acanhado  desempenho.  Em  tão  estreito  espaço  de 
tempo,  era  baldado  trabalho  se  tentasse  a Comissão  seguir  a marcha 
traçada  nas  precedentes  Exposições,  para  reunir  produtos  que  figu- 
rassem com  utilidade  e vantagem  no  novo  festim  pernambucano.  Isto 
explica  ter-se  limitado  a anunciar  a Exposição,  e dirigir  convites  pela 
imprensa  aos  industriais  da  Província,  e,  por  seus  esforços  individuais, 
alcançar  o concurso  de  alguns  expositores,  que  ali  figuraram  com 


distinção.  , v * r>  « 

É esta  a terceira  Exposição  Provincial  que  se  realiza  nesta  Pro- 
víncia, e de  nenhuma  delas  parece  ter-se  colhido  o resultado  espe- 
rado. Seria  difícil  assinalar  as  causas-  deste  fato  lamentável.  Se.  em 
parte  se  poderia  atribuí-lp  ao  limitado  desenvolvimento  da  mdustna 
fabril  na  Província,  não  é inteiramente  estranho  ao  mal  a ausência 
de  medidas  auxüiadoras,  porque  tanto  pugnaram  asxomissoes  dire- 
toras das  duas  precedentes  Exposições.  E sob  esta  ^®^ad^^^ 

Comissão  que  as  suas  esperanças  nao  parecem  hoje  mais  fund  . 
Se,  não  obstante,  tratar  em  seguida  deste  assunto,  sera  inais  por  ob- 
servância às  prescrições  que  lhe  impuseram,  do  que  pela  confiança 
que  nutra  de  que  suas  parcas  observações  possam  ser  atendidas. 
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A Exposição  Provincial  de  1872  foi  inaugurada  no  dia  20  de 
outubro  às  1 1 horas  da  manhã  e encerrou-se  no  dia  22  do  mesmo  mês 
às  10  horas  da  noite.  Devido  à instância  com  que  a Comissão  ceritral 
reclamava  a remessa  dos  produtos  desta  Província  para  a Exposição 
Nacional,  não  pôde  a Comissão  prolongar  aquele  estreitíssimo  prazo, 
apesar  do  descontentamento  público  que  isto  causou.  Não  poderia 
ela  prever  adiamento  da  Exposição  Nacional! 

Ao  ato  da  inauguração,  que  teve  lugar  no  paço  da  Assembléia 
Provincial,  assistiram  S.  Exa.  o Sr.  Presidente  da  Província,  a Co- 
missão diretora  e crescido  número  de  pessoas  de  todas  as  classes.  Por 
essa  ocasião  proferiram  S.  Exa.  o Sr.  Desembargador  Presidente  da 
Província  e a Comissão  diretora,  pelo  órgão  do  seu  secretário,  os 
discursos  apensos  sob  n.°®  1 e 2 a este  relatório. 

A entrada  para  a Exposição  foi  gratuita,  sendo  esta  visitada  por 
28.948  pessoas.  De  acordo  com  as  prescrições  e classificação  ado- 
tadas no  regulamento  de  10  de  junho,  confeccionou  a Comissão  o 
catálogo  anexo  sob  n?  3,  que  foi  distribuído  gratuitamente  pelos  vi- 
sitantes. Esse  catálogo  está  incopipleto,  e ressente-se,  sem  dúvida,  de 
numerosas  lacunas;  mas  foi  impossível  à Comissão  organizá-lo  nae- 
Ihor  no  curto  espaço  de  48  horas  mterrompidas,  únicas  de  que  dispôs, 
e no  meio  da  confusão  que  trazia  a entrega  e acondicionamento  dos 
produtos,  em  sua  quase  totalidade  remetidos  para  o edifício  da  Ex- 
posição na  véspera  do  dia  em  que  deveria  realizar-se  a inauguração. 
Figuraram  na  exposição  741  produtos. 

A Exposição  Provincial  de  1872  não  foi  abundante  de  produtos 
raros  e trabalhos  de  paciência.  Debaixo  deste  ponto  de  vista,  fòi  menos 
artística  e curiosa  do  que  as  que  a precederam;  mas,  em  compensa- 
ção, ofereceu  um  caráter  mais  comercial,  e,  portanto,  de  mais  imediata 
utilidade  prática.  Ainda  assim  essa  Exposição,  como  as  de  1861  e 
1865,  mal  representa  a verdadeira  riqueza  natural,  agrícola  e fabril 
da  Província. 

A Província  de  Pernambuco  tem  atingido  no  período  posterior  a 
1866  um  grau  de  prosperidade  que  se  traduz  pelo  notável  acréscimo 
do  valor  da  produção.  Essa  prosperidade  não  é,  entretanto,  a que  se 
poderia  esperar  da  riqueza  do  solo,  se  esta  fosse  ajudada  de  melhora- 
mentos que  debalde  reclama  a lavoura.  Não  são  muitos,  nem  completos 
os  auxílios  da  Província,  nem  poucos  os  estorvos. 

No  número  dos  primeiros  distinguem-se  principalmente  as  vias 
de  comunicação.  A Província  conta  330  quilômetros  construídos  de 
estrada  de  rodagem,  e 125  de  estrada  de  ferro  de  grande  transporte. 
Neste  número  não  se  compreendem  as  linhas  urbanas  que  só  indire- 
tamente auxiliam  a agricultura.  É evidente  que  esta  Província  con- 
tando ricos  centros  de  produção  em  distâncias  de  quinhentos  e seis- 
centos quilômetros,  pequeno  benefício  recebe  ainda  das  vias  de  co- 
municação. Um  vasto  desenvolvimento  destas  seria  uma  das  primeiras 
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medidas  a reclamar  dos  poderes  públicos  em  favor  da  lavoura.  Sem 
auxílios  mais  eficazes  do  Estado,  e sem  um  pouco  mais  de  coragem 
da  parte  dos  administradores  da  Província,  esta  só  a passos  muito  len- 
tos caminhará  nessa  senda  do  mais  útil  de  todos  os  melhoramentos 
materiais. 

A experiência  tem  demonstrado  até  à evidência  que,  apesar  de 
todo  esperançoso  futuro  que  possa  oferecer  uma  estrada  de  ferro  pro- 
jetada no  Brasil,  com  raras  exceções  o capitalista  inglês,  que  por  ora 
é o único  que  nos  auxilia,  faz  dela  objeto  de  emprego  do  seu  dinheiro, 
sem  que  este  fique  a salvo  de  maior  risco  por  uma  garantia  de  juros. 
É portanto  trabalhar  sem  resultado  o decretar  linhas  de  estrada  com- 
pletamente desajudadas  de  auxílios  pecuniários  do  Estado  ou  da  Pro- 
víncia. Quem  quer  que  tiver  acertado  conhecimento  deste  assunto,  e 
falar  sem  cálculo  e sem  paixão,  dirá  que  ainda  estamos  afastados  da 
época  em  que  o país  possa  eximir-se  desses  auxílios,  que  entretaifto 
revertem  superabundantemente  na  prosperidade  que  acarretam  à in- 
dústria. 

Se  tivesse  a Comissão  de  sugerir  alguma  idéia,  que  nesta  parte 
lhe  parecesse  de  patente  vantagem,  lembraria  a absoluta  necessidade 
da  decretação  de  uma  rede  de  estradas  para  a Província,  começando-se 
a sua  construção  pelos  troncos  principais  que  se  dirigissem  aos  ^andes 
centros  produtores.  Esses  troncos  são:  19  o do  sul  da  Província,  que 
pode  compreender  o prolongamento  da  estrada  de  ferro  do  Recife  ao 
São  Francisco,  não  com  o único  alvo  de  alcançar  qualquer  parte  na- 
vegável daquele  rio,  mas  de  aproveitar  especialmente  os  grandes  e 
ricos  terrenos  de  criação  do  gado  e plantio  de  algodão,  que  possuímos, 
29  o do  centro,  que,  inclinando-se  para  o norte  em  certa  distância, 
alcançaria  o interior  das  Províncias  do  Rio  Grande  do  Norte  e Ceará, 
principalmente  desta,  e atrairia  ao  mercado  de  Pernambuco,  sua  na- 
tural saída,  os  produtos  que  dificilmente  chegarão  à cidade  do  Natal 
e da  Fortaleza.  Construídas  estas  principais  artérias,  impossíveis  de 
realização  sem  o poderoso  concurso  do  Estado,  facitoente  se  e^ende- 
rian]  as  ramificações,  para  as  quais  não  seria  difícil  contribuir  a 


Província.  . - u r> 

O segundo  poderoso  auxiliar  da  agricultura  são  os  braços,  con- 
quanto uma  parte  da  produção  da  Província  seja  o fruto  do  trabalho 
livre,  bem  ou  mal  ensaiado,  é certo  que  a escassez  do  braço  esaavo 
influirá  passageiramente  no  futuro  da  lavoura,  e que  considerável  ex- 
tensão de  terreno  existe  improdutivo,  abandoqado  a falta  de  cujtura. 
Pòr  ousada  que  seja  a pretensão  dos  que  apregoam  que  o norte  do 
Império  não  carece  da  imigração  européia,  os  fatos 
dia  este  conceito;  e,  ao  menos  quanto  a Proymcia  de  Pernambuco, 
essa  necessidade  é sensível,  e sua  satisfaçao  nao  pode  ser 

O clima  da  Pro^^cia  não  é tão  favoravél  como  o do  sul  do  ta- 
pério  para  a imigração;  e,  sobretudo,  os  freqüentes  casos  de  febre 
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amarela  que  se  dão  no  ancoradouro,  fazem  suspeitar  da  salubridade 
pública;  entretanto,  esta  circunstância,  além  de  exagerada  fora  daqui, 
é peculiar  à capital  da  Província,  onde  são  dispensáveis  com  efeito 
os  imigrantes.  Todo  o interior  é salubre,  e oferece  condições  para  re- 
ceber o colono  europeu,  que  possa  suportar  um  clima  tropical.  Esses 
obstáculos  ao  desenvolvimento  da  imigração  nesta  Província  podem 
ser  compensados  com  maior  soma  de  vantágens  que  se  possa  propor- 
cionar ao  imigrante.  Embora  estas  não  atinjam  grandes  proporções, 
nem  se  derramem  tão  abundantemente  que  atraiam  crescido  número 
de  braços,  como  provavelmente  acontecerá  no  sul  do  Império,  muitos 
acorrerão  para  Pernambuco,  e não  estaremos,  como  hoje  estamos,  ex- 
clusivamente à mercê  da  sorte,  sem  recurso  deste  gênero  que  nos 
possa  valer  em  uma  conjuntura  inesperada.  As  tentativas  feitas  na 
Província  para  a imigração,  têm  sido  malogradas  por  causas  diversas 
das  que  acima  se  apontam. 

Recentemente  o governo  ensaiou  a criação  de  uma  sociedade  de 
imigração  em  Pernambuco.  A idéia  foi  aceita  e animados  das  pro- 
messas do  mesmo  governo  alguns  cavalheiros  fundaram  a sociedade 
conhecida  sob  a denominação  de  Auxiliadora  da  Imigração  e Coloni- 
zação em  Pernambuco.  Subínetidos  à aprovação  do  governo  os  seus 
estatutos,  foram  estes  devolvidos  para  serem  alterados,  entre  outros 
fundamentos,  pelo  fato  dé  neles  estarem  contemplados  como  recurso 
' da  sociedade  os  donativos  e outros  auxílios  com  que  contribuísse  o 

Estado,  que,  dizia  o governo,  não  se  obrigava  a dar  tais  auxílios.  En- 
tretanto, foi  o próprio  Presidente  da  Província  que  em  reunião  solene 
prometeu  esses  auxílios!  Como  era  natural,  este  fato  foi  suficiente  para 
j desacoroçoar  os  que  tinham  fundado  a mais  esperançosa  so"ciedade  de 

imigração  incorporada  na  Província.  Hoje  é assunto  de  que  ninguém 
cuida  absolutamente,  nem  mesmo  o contratante  Dr.  Bento  Costa,  a 
quem  fez  o gõvemo  uma  concessão  para  adquirir  colonos,  mediante 
razoável  retribuição.  Este  fato  é digno  de  séria  atenção  dos  poderes 
do  Estado.  ' 

A questão  de  capitais  para  a lavoura  se  revela  em  Pernambuco 
nas  mesmas  condições  que  no  resto  do  Império.  O lavrador  é a 
vítima  da  elevação  da  taxa;  Embora  seja,  em  todas  as  crises,  o melhor 
devedor  da  praça,  suporta  a conseqüência  dos  longos  prazos  dos  seus 
pagamentos.  Sem.  a prudência,  que  nem  sempre  caracteriza  a todos,  e 
as  abundantes  colheitas  destes  últimos  anos,  a lavoura  estaria  arrui- 
I ■ nada  nesta  Província,  tal  é a exorbitância  do  juro.  Este  mal  é dos 

;■  mais  sensíveis  à lavoura,  porque  só  o abastado  cultivador,  e portanto 

aquele  que  dispõe  de  maiores  recursos,  pode  obter  capitais  para  de- 
senvolver e aperfeiçoar  a sua  indústria,  e superar  os  embaraços  das 
> crises.  Não  tem  havido  na  Província  ensaios,  cújo  êxito  possa  mi- 

norar o mal;  e nem  é isto  de  fácil  tentativa,  considerando-se,  que  a 
i questão  do  crédito  territorial  ou  real  é tão  complexa,  e dépende  de 

j,  • - . \ ■ 
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elementos  em  cuja  posse  não  estamos  nem  estaremos  tão  cedo,  que 
só  um  esforço  supremo  dos  poderes  públicos  e o concurso  decidido 
dos  particulares  poderiam  proporcionar-nos  tão  útil  melhoramento.  E 
esses  meios  não  são  fáceis,  quando  a experiência  mostra  que  no  país 
poucos  curam  da  causa  pública. 

Dentre  os  fins  que  se  propõe  realizar  a recentíssima  Sociedade 
Auxiliadora  da  Agricultura  em  Pernambuco,  que  foi  apenas  instalada, 
destaca-se  o de  preparar  e facilitar,  e até  mesmo  ensaiar  operações 
próprias  de  associações  de  crédito  agrícola,  conforme  o permitirem 
as  leis  vigentes.  Como  vê-se,  trata-se  apenas  de  uma  aspiração. 

A Comissão  lembra  que,  ao  menos  conviria  que  desde  já  ensaiasse 
o governo  organizar  o cadastro  da  propriedade  agrícola  da  Província. 
Feito  isto  estaria  vencida  uma  parte  essencial  dos  embaraços  que  se 
opõem  em  Pernambuco,  como  em  todo  o Império,  à criação  de  esta- 
belecimentos de  crédito  territorial. 

Quanto  ao  ensino  profissional,  de  que  tanto  poderia  esperar  a 
lavoura,  têm  sido  baldados  os  poucos  esforços  até  hoje  feitos  para 
fundar  na  Província  uma  escola  prática  de  agricultura,  ou  outras  ins- 
tituições de  imediata  utilidade  para  a cultura.  Não  obstante  os  sinais 
intermitentes  que  de  sua  existência  tem  dado  o Instituto  Agrícola,  não 
tem  este  conseguido  levar  por  diante  o seu  louvável  projeto  de  criar 
uma  fazenda-modelo,  ou  escola  prática,  onde,  a par  de  modesta  e va- 
riada instrução  profissional,  se  ensaiem  os  mais  aperfeiçoados  pro- 
cessos de  cultura  e manipulação. 

Ao  passo  que  tal  é o deplorável  atraso  em  que  está  a instrução 
profissional,  cujos  rudimentos  nem  ao  menos  são  assunto  de  estudo 
nas  escolas  primárias,  praticamente  observam  os  agricultores,  nos 
poucos  ensaios  que  nesta  Província  se  fazem,  os  seus  maravilhosos 
resultados:  o maior  deveria  ser,  por  este  fato,  o seu  esforço  para 
abandonarem  a rotina.  Infelizmente  assim  não  acontece. 

Não  conta  a Província  de  Pernambuco  o desenvolvimento  que 
se  devia  esperar  na  indústria  fabril:  esta  existe,  e não  se  pode  dizer 
retrógrada,  nem  mesmo  estacionária.  As  proporções  deste  trabalho 
não  permitem  dar  grande  espaço  à discrição  que  conviria  fazer  do 
estado  dessa  indústria  na  Província,  do  que,  entretanto,  se  ocupará 
perfunctoriamente  a Comissão  em  diferentes  artigos  deste  relatório. 
Não  obstante,  fará  menção  aqui  de  um  fato  capital  e digno  de  sério 
exame.  Pernambuco,  sendo  um  grande  centro  produtor  de  algodão, 
não  possui  uma  só  fábrica  de  tecidos  ou  fiação! . É por  certo  um  fato 
singular  e porventura  injustificável,  se  atendermos  que  em  tais  con- 
dições da  Província,  dispondo  abundante  e comodamente  da  matéria- 
prima,  a indústria  dos  tecidos  e fiação  de  algodão  seria  uma  das  mais 
lucrativas.  Quando  vemos  prosperar  todas  as  fabricas  semelhantes  de 
outras  províncias,  e sabemos  que  a única  que  em  1826  existiu  em 
Pernambuco  não  dava  saída  à procura  que  tinha,  e que  por  outra 
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causa  sucumbiu,  só  à indiferença  ou  à falta  de  iniciativa  se  poderá 
atribuir  a ausêücia  de  estabelecimentos  industriais  desta  ordem. 

Na  Exposição  Provincial  de  1872  foram  representados  quatorze 
grupos  classificados  nas  instruções  de  10  dé  junho  do  mesmo  ano  e 
um  especial,  como  se  observa  no  catálogo  anexo. 

Segundo  a ordem  estabelecida  nas  citadas  instruções,  eis  o que 
tem  a Comissão  a referir  acerca  de  cada  um  deles: 

19  GRUPO 

Produtos  de  minas,  pedreiras  e metalúrgicos,  argilas  etc. 

A exposição  dos  produtos  que  figuraram  neste  grupo  não  dá 
por  certo  idéia  da  riqueza  mineral  da  Província  de  Pernambuco:  sob 
esta  relação,  podemos  dizer  que  tudo  ou  quase  tudo  ignoramos.  Per- 
correndo-se o catálogo  observa-se  a pobreza  da  coleção  de  mmerais 
exposta.  Na  Exposição  Provincial  de  1866  patenteou-se  igual  resul- 
tado. Sobretudo  era  então  sensível  a ignorância  completa  em  que  es- 
távamos acerca  da  natureza<  e formação  dos  terrenos  da  Provmcia. 

A Comissão  julga  digno  de  mencionar  especialmente  neste  grupo 
o minério  de  ferro  (n.°s  3 e 4)  exposto  pela  Câmara  Municipal  do 
Bonito,  graças  ao  concurso  do  seu  ativo  propresidente  Felix  Fernan- 
des Portela.  Como  verá  V.  Exa.  do  catálogo  anexo,  o mineral  encon- 
tra-se em  abundância  à flor  da  terra,  no  lugar  denominado  Bomtmho, 
a uma  milha  de  distância  da  vila  do  Bonito,  ou  a sete  léguas  da  estaç^ 
final  da  estrada  de  ferro  do  Recife  ao  São  Francisco,  sendo  que  ja 
está  projetado  ou  contratado  um  ramal  da  dita^  estrada  ^e  passara 
junto  às  jazidas.  Pelas  informações  que  recebeu  a Comissão,  existem 
naquela  localidade  minas  de  ferro  e presume-se  que  de  carvão  de  pedra, 
opinião  que  parece  confirmada  por  alguns  engenheiros  que  visitaram 
a localidade. 

A este  respeito  refere  o Sr.  Fernandes  Portela  as  seguintes  in- 
formações, que  parecem  dignas  de  aqui  figurareni.  “No  ano  de  1868, 
remetendo  a Câmara  Municipal  desta  vila  [Bonito]  amostras  seme- 
lhantes para  o Rio  de  Janeiro,  mandou  o Ministro  da  Agricultura,  ç)r 
aviso  de  12  de  j.unhq  do  mesmo  ano,  que  esta  Câmara  mandasse  dar 
-cortes  profundos  sobre  algumas  das  mflexões  onde  os  minerms  de 
ferro  se  encontram,  para  que,  segundo  o parecer  do  Professor  Ladislau 
Netto,  se  pudesse  bem  conhecer  não  só  a espessura  do  depósito  alu- 
vial, como  principalmente  conhecer-se  a época  a que  deve  pertencer 
o terreno  peculiar  do  Bonito. 

“Por  falta  de  verba  para  as  despesas  dos  cortes  e observações 
geológicas,  até  hoje  nenhum  trabalho  se  tem  feito,  o que  é para  sentir, 
tanto  mais  que  se  teria  talvez  descoberto,  além  da  importância  das 
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minas  de  ferro,  a existência  de  carvão  de  pedra.  Quando  falo  na  pro- 
babilidade de  existir  também  carvão  mineral,  não  é certamente  sem 
nenhum  fundamento,  porquanto,  quando  foram  remetidas  para  o Rio 
de  Janeiro  as  amostras  de  ferro,  foi  também  outra  amostra  de  um 
combustível,  que  eu  havia  encontrado  no  Riacho  Bonito  que  passa 
nesta  vila  e cujas  águas  vêm  do  Monte  Bonitinho.  O Sr.  Ladislau 
Netto  reconheceu  ser  verdadeiro  linhito  a amostra  que  lhe  foi  presente, 
a qual  devia  ter  sido  acarretada  pelas  águas  de  suas  jazidas,  etc.  Ainda 
depois  disto  encontrei  um  fragmento  de  carvão  semelhante  ao  que  tinha 
mandado  para  o Rio  de  Janeiro.” 

A coleção  de  argilas  que  figurou  na  Exposição  foi  variada,  e seus 
diferentes  espécimes  têm  numerosas  aplicações  à indústria  na  Pro- 
víncia. Existe  o caulim  em  grande  abundância  e sem  uso,  na  Ilha  de 
Fernando  de  Noronha.  Parece  à Comissão  que  tão  rico  produto  de 
aplicação  ao  fabrico  da  louça,  não  deveria  ficar  desaproveitado  como 
está. 

À parte  os  calcários,  que  são  abundantes  na  Província,  o trapp 
e a rocha  granítica  são  as  pedras  de  mais  emprego  em  Pernambuco. 
Da  primeira  destas  rochas  existe  conhecida  e em  exploração  mna  rica 
pedreira  no  Engenho  Dha,  à margem  da  estrada  de  ferro  do  São  Fran- 
cisco; e da  segunda,  uma  outra  em  Nazaré  do  Cabo,  porto  de  navega- 
ção. Ambas  estas  rochas  são  aplicadas  ao  calçamento  da  cidade  do 
Recife. 

De  informações  ministradas  à Comissão,  existe  em  diferentes 
pontos  da  Província,  nomeadamente  na  comarca  do  Rio  Formoso, 
abundância  de  cristal  de  rocha. 

2?  GRUPO 

Agricultura,  horticultura  e silvicultura.  Plantas  medicinais 

•Este  grupo  distinguiu-se  principalmente  pelas  coleções  de  fibras 
vegetais  e de  madeiras  que  figuraram  na  Exposição. 

A mais  útil  e a mais  importante  de  todas  as  fibras  vegetais  é o 
algodão.  A história  da  lavoura  deste  rico  produto  em  Pernambuco 
fê-la  à Comissão  diretora  da  Exposição  Provincial  de  1866  em  seu 
relatório  ao  governo.  Cabe  hoje  à atual  Comissão  tratar  deste  produto 
sob  o ponto  de  vista  das  transformações  e progressos  que  ulterior- 
mente  tem  recebido.  Embora  se  observe  um  certo  desenvolvimento 
na  cultura  do  algodão,  é fora  de  duvida  que  subsistem  ainda  os  mes- 
mos embaraços  apontados  em  1866  que  retardam  o seu  progresso.  O 
principal  deles  é a ausência  quase  total  de  fáceis  transportes  para  o 
produto.  Esta  única  circunstância  teria  abatido  consideravelmente  a 
indústria  algodoeira  na  Província  se,  durante  o período  de  1866  a 
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1872,  tivéssemos  de  registrar  alguma  crise  idêntica  a de  1859,  que 
fez  descer  o preço  do  produto  a 6 e 5 $000  por  arroba.  Da  reprodução 
de  tamanha  catástrofe  não  estamos  livres,  porque  absolutamente  nada 
se  há  feito  em  ordem  a evitá-la. 

A produção  de  algodão  nesta  Província,  nos  exercícios  de  1867 
e 1868  a 1871  e 1872  foi  de  572.523  sacas  de  cerca  de  75  quilo- 
gramas, tendo  sido  de  428.955  no  qüinqüênio  precedente,  se  aceitar- 
mos os  dados  sobre  que  foram  arrecadados  os  direitos  provinciais  de 
exportação.  O número  de  sacas,  porém,  que  vieram  ao  mercado,  com- 
preendidas as  das  províncias  limítrofes,  foi  de  1.036.353  no  ^pri- 
meiro qüinqüênio  citado,  e de  684.769  no  último.  A Comissão  e 
obrigada  a confessar  que  tais  algarismos  não  inspiram  inteu-a  con- 
fiança; e que  a produção  da  Província  lhe  parecendo  superior  a in- 
dicada acima,  é possível  que  parte  de  algodão  de  Pernambuco  tenha 
sido  exportado  como  de  procedência  diversa.  Os  seguintes  quadros 
dão  o movimento  do  algodão  nestes  últimos  dez  anos  (vide  pagma 
289) 

Acredita  a Comissão  que^a  cultura  do  algodão  em  Pernambuco 
é objeto  digno  de  especial  estudo  dos  poderes  do  Estado.  Alem  da 
grande  importância  que  este  rico  produto  tem  no  mundo,  e conseguinte- 
mente  da  influência  que  a stía  abundância  ou  escassez  pode  produzir 
nas  classes  laboriosas  e consumidoras,  a situação  da  Província  trans- 
forma-o em  elemento  essencial  do  progresso  desta  parte  do  Império. 
Esta  verdade  se  evidencia  da  simples  comparação  da  cultura  e pre- 
paro dos  dois  grandes  produtos  de  consumo  e exportação:  açúcar  e 
algodão. 

Embora  abundante  e próspera  atualmente  a cultura  da  cana,  e 
fora  de  questão  que  a deficiência  de  braços,  a imperfeição  dos  proces- 
sos de  fabrico,,  a falta  de  capitais  a farão  definhar  logo  que  a força  da 
concorrência  tornar  sensível  a ausência  de  tais  elementos.  Estes  so  a 
custa  de  grandes  esforços  e sacrifícios  serãò  proporcionados.  Havera, 
portanto,  uma  época  em  que  aquele  dos  dois  produtos  que  reclamar 
mais  simples  auxiliares  terá  maior  desenvolvimento.  Ê o que  aconte- 
cerá com  o algodão.  Para  que  este  tenha  vasto  impulso,  bastara  prin- 
cipalmente proporcionar-lhe  transporte  barato.  Os  melhoramentos  de 
outra  ordem  que  reclama  a sua  cultura  são  de  pronta  realização.  Bra- 
ços, se  não  os  tem  já.  em  abundância,  a subdivisão  da  lavoura,  cpe 
transforma  hoje  todo  o habitante  do  sertão  em  plantador  de  algodão, 
tornará  quase  imperceptível  esta  necessidade,  logo  que  as  centenas  de 
almocreves  que  trazem  o produto  à capital,  por  falta  de  estradas  de 
ferro,  foram  dispensadas  dessa  pesada  tarefa  e se  empregarem  na 
sua  cultura. 

Capitais  são  ainda  necessários;  mas  a forma  que  toma  a lavoura 
proporciona  facilidades  para  que  estes  se  subdividam  e possam  mais 
freqüentemente  ser  encontrados. 
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: Está  somente  o peso  pelo  sistema  métrico  de  1869-1870  por  diante,  porque  principiou  neste  exercício 


Quanto  aos  processos  de  preparo  do  produto,  que  atualmente 
não  reúnem  ainda  a perfeição  à rapidez  do  trabalho,  são  já  conhecidos 
e de  fácil  e cômoda  aplicação  na  Província. 

Por  outro  lado,  a qualidade  do  algodão,  de  Pernambuco  não  tem 
que  temer  a concorrência  se  o produto  conservar  inteira  a sua  fibra. 

Resolvidos  assim  todos  os  embaraços  que  ainda  estorvam  o de- 
senvolvimento do  algodão,  basta  diminuir  bu  suprimir  os  pesados  im- 
postos de  exportação  para  que  possa  desassombrado  competir  nos  cen- 
tros manufatureiros  com  os  mais  ricos  produtos  similares.  Parece  por- 
tanto à Comissão  que,  se  uma  acertada  providência  procurar  quanto 
antes  ativar  e favorecer  o plantio  de  algodão  na  Província  de  Pernam- 
buco, onde,  quer  a zona  do  interior,  quer  a do  norte  da  Província  são 
apropriadas  a esse  gênero  de  lavoura,  seria  fácil  minorar  os  efeitos  de 
qualquer  crise  ou  abalo  que  viesse,  por  qualquer  circunstância,  afetar 
a cultura  da  cana.  Das  amostras  de  algodão  que  foram  exibidas,  e 
que  dão  uma  idéia  mais  ou  menos  aproximada  da  riqueza  do  produto 
e da  importância  do  seu  comércio,  distinguiram-se  as  seguintes; 

Algodão  herbáceo  em  rama  {Gossypium  herbaceum).  Foi  ex- 
posto pelo  presidente  da  Camara  Municipal  do  Bonito.  Esta  cul- 
tura estava  pouco  generaltóadà  em  1866,  como  se  vê  do  relatório  da 
Comissão  diretora  da  Exposição  daquele  ano;  agora,  porém,  apesar 
dos  inconvenientes  ali  apontados,  tem  tomado  rápido  desenvolvi- 
mento. Acerca  desse  produto  disse  o expositor:  “Ê  a cultura  adotada 
pelos  habitantes  deste  município,  principalmente  nos  campos  mais  ao 
longo  das  serras.  O algodão  herbáceo  é cultivado  neste  município  há 
cerca  de  oito  anos;  tem  adquirido  subido  crédito,  tanto  pela  presteza 
com  que  dá  a sua  carga,  como  ainda  pela  sua  boa  qualidade  e ex- 
tensão da  fibra.  Nota-se  o inconveniente  de  ser  muito  rasteiro,  per- 
dendo-se assim  parte  do  produto,  que,  sendo  arrastado  no  solo  pelo 
vento,  suja-sé.  Também  as  suas  maçãs  verdes,  que  são  adocicadas, 
servem  de  pasto  às  cobras  cascavéis,  que  são  assim  atraídas,  o que 
é de  grande  perigo  para  os  cultivadores.  Tem  sobre  o algodão  crioulo 
(arbóreo)  a vantagem  de  produzir  mais,  e,  sobre  todas,  a de  resistir 
aos  aguaceiros. 

“Com  o algodoeiro  herbáceo,  quando  cheio  de  suas  maçãs,  o 
agricultor  está  certo  de  colher  o seu  produto;  não  perde  o seu  tempo. 
A produção  do  município  regula,  termo  médio,  seis  a sete  mil  sacas 
anualmente.  A despesa  do  transporte  para  o Recife  é de  3$500  a 4$000 
por  saca  (é  isto  devido  sem  dúvida  à facilidade  que  proporciona  a 
parte  desse  transporte  feito  em  estrada  de  ferro)”. 

Nos  inconvenientes  acima  apontados  nota  a Comissão  que  não 
se  fez  menção  de  ter  o algodão  herbáceo  a semente  entre  os  fios, 
donde  não  podem  extraí-la  facilmente  os  descaroçadores  ordinários. 
Se  em  Bonito  se  tem  podido  remediar  esta  dificuldade,  é de  grande 
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vantagem  animar  e desenvolver  a cultura  deste  algodão,  que  permite 
a colheita  três  meses  depois  de  semeado. 

Algodão  arbusto  e arbóreo  (Gossypium  arboreum).  A Ilha  de 
Fernando  expôs  algodão  em  caroço,  em  rama  e descaroçado  em  bo- 
landeiras.  Desta  espécie  é quase  todo  o algodão  que  vem  ao  mercado 
da  capital.  Não  é a primeira  vez  que  a Ilha  de  Fernando  concorre 
às  exposições  desta  Província,  e sempre  com  vantagem  quanto  aos 
seus  produtos  da  indústria  algodoeira. 

O plantio  de  algodão  devia  ser  um  poderoso  elemento  de  renda 
da  ilha,  que  pôde  produzir  até  o Sea  Island  de  fibra  longa,  o mais 
rico  produto  desta  indústria.  Escusado  é a Comissão  pedir  novamente 
a atenção  do  governo  sobre  este  assunto,  porque  já  o fizeram  sém 
êxito  algumas  comissões  das  duas  precedentes  Exposições  provinciais. 

Foram  também  exibidos  pela  Comissão  tres  fardos  de  algodão  das 
três  qualidades  ordinariamente  remetidas  para  o mercado.  O Coroifel 
Çoriolano  Veloso  da  Silveira  expôs  uma  amostra  de  algodão  cultivado 
em  seu  Engenho  Ribeirão,  situado  à margem  da  estrada  de  ferro  oo 
Recife  ao  São  Francisco,  na  freguesia  de  Serinhaém.  O produto  ex- 
posto mostra,  como  afirma  o expositor,  que  nas  estações  regulares  e 
possível,  nos  terrenos  destinados  ao  plantio  da  caná,  colher  algodao 
igual  em  qualidade  ao  produzido  nos  sertões  da  Província. 

É digno  de  ser  aqui  mencionado  o fardo  de  algodão  preparado 
pela  máquina  hidráulica  do  Sr.  Wüliam  Vaughan,  situada  à Rua  do 
Visconde  de  Itaparica  n?  26  nesta  cidade.  A vantagem  que  oferece 
o algodão  assim  enfardado  é considerável.  O produto  chega  ao  seu 
destino  tal  qual  parte  deste  porto;  o frete  é inferior  ao  das  sacas  or- 
dinárias, e o preço  do  mercado  quase  sempre  mais  elevado;  o espaço 
ocupado  sendo  o mesmo  que  o dos  fardos,  estes  têm  um  peso  triplo. 
O peso  líquido  do  fardo  exposto,  ou  de  outros  semelhantes,  e de  cerca 
de  200  quilogramas  ou  mais,  conforme  a qualidade  do  produto,  ü 
preço  do  enfardamento  é de  5$500  por  fardo.  É da  maior  utilidade 
generalizar  este  processo  de  acondicionamento  de  algodao,  que  e o 
mesmo  empregado  nos  Estados  Unidos  com  pande  vantagem. 

As  demais  fibras  vegetais  que  foram  exibidp  têm  apenas  apli- 
cação a trabalhos  secundários.  Do  catálogo  vera  V Exa  que  a maior 
parte  delas  são  destinadas  à cordoaria  e ao  calafeto.  Nwta  parte 
Exposição  de  1872  foi  das  mais  pobres  desta  Província.  É certo  que 
pa?a  Xconcorre  a ausência  quase  completa  de  indústria,  onde  tais 

fibras  tenham  aplicação.  • 

Nesta  seção,  depois  das  fibras  vegetais,  que  se  distinguiram  es- 
pecialmente p^or  cauL  do  algodão,  ocuparam  lugar  rm^rtante  as 

Ladeiras.  Conquanto  fosse  menos 

deiras  que  figuraram  na  Exposição  de  1872,  do  que 

1866,  é cert^que  as  primeiras  deram  ideia  mais  completa  dos  nos 
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SOS  produtos  florestais,  e as  suas  amostras  estão  melhor  preparadas. 
Julga  a Comissão  dispensável  repetir  rio  presente  relatório  a série 
de  informações  mais  ou  menos  completas  que  mencionou  no  catá- 
logo e que  foram  as  únicas  que  colheu.  Como  complemento  dessas 
informações,  a Comissão  refere-se  aos  dadoís  minuciosos  que,  acerca 
deste  assunto,  se  encontram  no  relatório  de  1866,  e que  têm  hoje 
inteira  aplicação  ao  estado  da  Província. 

Não  deve,  porém,  eximir-se  de  chamar  instantemente  a atenção 
do  governo  para  a devastação  incessante  das  matas.  Sem  um  código 
florestal,  o arbítrio  é a única  lei  que  regula  hoje  o corte  das  madeiras, 
porque  nem  mesmo  as  licenças,  outrora  invocadas  para  o uso  das 
malas  do  Estado,  se  fazem  mais  necessárias;  tal  é o abuso  dos  de- 
vastadores. A consequência  de  fato  tão  lamentável  é,  além  do  mal 
que  traz  à salubridade  pública  a ausência  das  florestas,  a escassez 
das  madeiras  de  construção  naval  e civil,  quando  mais  necessárias 
se  fazem,  e a elevação  dos  respectivos  preços  de  mercado.  É sabido 
que  só  a grandes  distâncias  encontram-se  ainda  madeiras  de  cons- 
trução nesta  Província;  e que  a maior  parte  das  que  são  empregadas 
nesta  capital  vêm  da  Província  de  Alagoas. 

Uma  curiosa  coleção  cfe  cinzas  figurou  na  Exposição.  A aplica- 
ção que  este  produto  tem  na  indústria  poderia  animar  o seu  preparo 
na  Província. 

Foi  das  mais  pobres  a exibição  de  peles  cruas,  classificadas 
neste  grupo.  Apenas  uma  pele  de  lontra  e outra  de  veado  deram  si- 
nais de  existência  desta  espécie  de  produtos. 

39  GRUPO 
Indústria  química 

A Coniissão  considera  que  a indústria  química  fez,  no  período 
Ulterior  a 1866,  insignificantíssimo  progresso.  Como  então,  ainda 
não  se  conta  em  Pernambuco  um  só  estabelecimento-laboratório  de 
produtos  químicos.  Apenas,  o que  neste  gênero  supre  uma  pequena 
parte  das  variadíssimas  necessidades  da  indústria  e da  ciência,  é o 
que  existe  nas  farmácias. 

O progresso  a notar  compreende  simplesmente  a arte  químico- 
farmacêutica.  Pelo  catálogo  dos  produtos  expostos  pelas  diferentes 
farmácias  desta  capital,  esse  progresso  é sensível.  Dentre  esses  pro- 
dutos distinguiram-se  os  preparados,  em  satisfatórias  condições  de 
serem  exportados,  das  farmácias  regularmente  montadas  dos  Srs.  A. 
Caors  e Ferreira  8c  C.  Os  Srs.  Ferreira  & C.  forneceram  à Co- 
missão o seguinte  quadro,  que  por  completo  deve  aqui  figurar: 
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TABELA  EXPLICATIVA  DOS  PRODUTOS  MEDICINAIS  QUE  OS 
ABAIXO  ASSINADOS  OFERECEM  À EXPOSIÇÃO  PROVINCIAL 
DE  PERNAMBUCO 


Vasilhame 

Conteúdo 

Peso  liquido  de 
cada  garrafa 

Preço  de 
cada 
garrafa 

3 garrafas 

Vinho  de  Jurubeba 

400  gramas 

2$000 

3 ditas 

“ “ composto 

ou  ferruginoso  

400  “ 

3$000 

3 ditas 

Xarope  de  Jurubeba  

300  “ 

1$000, 

3 ditas 

“ “ composto 

ou  ferruginoso  

300  “ 

1$500 

3 vidros 

Tintura  de  Jurubeba  

60  “ 

640  ’ 

3 ditos 

óleo  de  Jurubeba  

60  “ 

500 

3 potes 

Pomada  de  Jurubeba  .... 

60  “ 

1$000 

1 emplastro  de  Jurubeba  . 

1 quilograma 

8$000’ 

3 caixas 

Com  50  pílulas  de  Jurube- 

2$000 ' 

3 vidros 

ba  (cada  uma)  

2$000 

Com  30  ditas  de  Jurubeba 

ferruginosa  (cada  um)  . . 

300  gramas 

1$000 

3 garrafas 
3 ditas 

Xarope  de  fedegoso  

“ “ “ rabo  de 

tatu  (A)  

300  “ 

1$000  , 

OBSERVAÇÕES 

Segundo  as  observações  químicas  e o grande  consumo,  todas 
essas  preparações  têm  obtido  verdadeiros  triunfos  na  cura  da  clo- 
rose, anemia,  escrófulas,  raquitismo,  blenorragia,  leucorréia,  febres 
intermitentes  e amenorréia  etc.  etc.  etc.,  sendo , particularmente  efi- 
cazes, no  tratamento  das  senhoras,  as  preparações  compostas  de 
ferro. 

A jurubeba,  conhecida  por  este  nome  no  Brasil,  pertence  à 
família  das  solanáceas,  e tem  a denominação  de  Solanum  panicula- 
tum,  que  foi  dada  por  Lineu. 

O xarope  de  fedegoso  é aplicado,  com  feliz  sucesso,  como  po- 
deroso calmante  do  sistema  nervoso,  na  paralisia,  asma,,  tosse  con- 
vulsa ou  coqueluche,  tosses  recentes  e antigas,  sufocações,  catarros 
pulmonares,  e em  geral  contra  todos  os  sofrimentos  das  vias  resp^ 
ratórias;  é um  excelente  lenitivo  para  tísicos,  e é de  reconhecida 
eficácia  contra  o tétano  ou  espasmo.  Essa  planta,  conhecida_  nesta 
Província  com  o nome  de  fedegoso,  no  Rio  de  Janeiro  e no  Sul  do 
Império  pelo  de  crista-de-galo  é o Tiaridium  utilissimum  ou 
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Tiaridium  elongatum  de  Schum,  e o Eliotropium  carossodium  de  Mart; 
pertence  à família  das  borragíneas. 

O xarope  de  rabo-de-tatu  é um  precioso  peitoral,  e tem  sido 
aplicado  contra  tosse  de  qualquer  caráter.  Ainda  não  é conhecida 
a classificação  desta  planta. 


Recife,  16  de  outubro  de  1862 
Ferreira  & G. 

A fábrica  de  gás  desta  cidade,  sob  a gerência  do  Sr.  Thomaz 
Newbigging,  além  do  relevante  concurso  que  prestou,  fornecendo 
gratuitamente  todo  o gás  necessário  à iluminação  das  três  noites  em 
que  teve  lugar  a Exposição,  exibiu  o coque,  piche  e a água  amonia- 
cãl,  produtos  preparados  na  mesma  fábrica.  Além  destes,  ornou  a 
Exposição  com  uma  rica  e variada  coleção  dos  produtos  extraídos 
do  carvão,  os  quais,  por  não  serem  nacionais,  serviram  apenas  para 
dar  uma  idéia  dos  produtos  ^e  da  dita  fábrica  sairão  em  próximo 
futuro.  ' 

Mereceu  devido  apreço  o sabão  comum  fabricado  no  estabele- 
cimento do  Sr.  Antônio  Joaquim  de  Vasconcelos.  É um  produto  que 
pode  com  vantagem  concorrer  com  o similar  estrangeiro.  A matéria- 
prima,  porém,  está  ainda  muito  sobrecarregada  de  impostos,  e a 
esta  circunstância  é devido  sem  dúvida  o modesto  desenvolvimento 
da  fábrica  do  Sr.  Vasconcelos. 

O Sr.  Antônio  Raimundo  Paes  de  Lima  .expôs  uma  amostra 
de  graxa  de  sua  composição.  Embora  seja  uma  indústria  de  pequena 
utilidade,  nem  por  isso  deve  dispensar  qualquer  animação.  Eis  como 
se  exprime  o expositor,  que  se  diz  na  posse  de  um  segredo,  que  não 
quis  revelar.,  para  o fabrico  do  produto  exposto;  “Não  exponho  a 
graxa  como  novidade,  mas  somente  por  não  me  constar  que  nesta 
Província,  e mesmo  no  Brasil,  se  fabrique  esse  produto,  e pelo  gran- 
de consumo,  como  é sabido,  que  atualmente  tem  este  gênero  no 
nosso  mercado.  A boa  qualidade  da  graxa  mencionada,  que  resulta 
já  do  seu  lustro,  já  da  sua  duração,  pois  conserva-se  por  muito  mais 
tempo  do  que  a importada  do  estrangeiro;  a propriedade  que  tem 
ela  de  fazer  conservar  e amaciar  o couro  do  calçado;  a sua  prepa- 
ração em  que  só  entram  elementos  inofensivos  ao  calçado,  tudo 
isto  muito  a recomenda.  Não  declaro  quais  sejám  os  elementos,  por 
ser  isso  úm  segredo.  Já  tenho  dado  amostras  dessa  graxa  a diversos 
sapateiros  desta  cidade,  a fim  de  experimentarenj,  e todos  têm  reco- 
nhecido a superioridade  dela,  como  poderei  provar,  sendo  necessário; 
e,se  a Comissão  julgar  por  si  mesma  e a examinar  verá  a verdade 
do  que  afirmo.  Espero  que  a Comissão  julgadora,  com  o seu  pa- 


294 


recer,  muito  coadjuvará  a uma  indústria  que,  se  hoje  é pequena, 
pode  de  futuro  tomar-se  grande,  até  o ponto  de  satisfazer  às  neces- 
sidades de  consumo,  e ainda  mais,  no  caso  de  merecer  auxílio,  de- 
claro que  poderá  competir  em  preço  com  o produto  similar  vindo 
do  estrangeiro,  e mesmo  para  menos,  segundo  o desenvolvimento 
que  tiver  na  indústria”. 

O cabeleireiro  Sr.  Jaime  E.  Gomes  da  Silva,  ^ue  em  1866  con- 
correu vantajosamente  à Exposição,  exibiu  uma  coleção  de  perfu- 
mariás,  todas  fabricadas  no  seu  estabelecimento,  as  quais  vão  men- 
cionadas no  catálogo  suplementar  com  os  seus  respectivos  preços. 
A fábrica  de  perfumarias  do  estabelecimento  é de  parcas  proporções. 
Não  é,  porém,  sem  mérito  o esforço  do  artista  que,  embora  com 
embaraços,  pode  colher  os  produtos  que  por  duas  vezes  expos  o 
Sr.  Jaime. 

O fotógrafo  Sr.  João  Ferreira  Vilela  expôs  uma  variada  cole- 
ção de  produtos  químicos  do  seu  fabrico,  que  revelam  uma  capaci- 
dade artística  congênita,  e uma  força  de  vontade  digna  de  toda  a 
animação.  Eis  como  descreve  o próprio  expositor  e fabricante  os 
produtos  a que  se  refere  a Comissão: 


“19  GRUPO 
Tinta  de  escrever 


“N9  631  bis  do  catálogo  — Regina  Púrpura  — Esta  tinta  é 
preparada  por  mim  sem  auxílio  algum  estranho.  Creio  que  esta  em 
condições  de  oferecer  garantias  de  inalterabilidade,  o que  procurei 
juntando-lhe  um  mordente  especial.  A base  desta  tinta  e a “disina. 
No  mercado  acham-se  espalhadas  tintas  violetas  da  mesma  base,  - 
bricadas  quase  todas  sem  a menor  precaução,  e nao  podendo  con- 
sesuintemente  oferecer  permanência.  ^ 

.“Como  sabeis,  as  cores  anilinas  não  são 
os  especuladores  que  se  têm  apresentado  oferecendo  tinta  violeta  &o 
consumo  ou  por  Vorância  ou  por  má  fé,  contentam-se  apenas  em 

dissolver’ a anilina  em  água, 
importando-lhes  pouco  que  o escrito  feito 

se  evapore,  deixando  o papel  como  se  nunca  ® " e 
Junto  uma  notícia  especial,  que  acompanha 

exponho  à venda,  para  orientar-vos  12  oTcas  é de 

pr?sta,  além  do  da  escrita.  O preço  do  frasco  de  12  onças  e de 

1$.  Em  grandes  quantidades  faço  um  abate  sensível. 

“NO  632  — Tinta  Violeta  Dhalia  Imperial  — Esta  tinta  tem 
a mesma  base  da  precedente;  é,  porém,  menos  rica  em  matéria  co- 
lorante.  Acha-se  exposta  à venda  sem  o meu  nome,  mas  com  o pseu 
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dônimo  de  John  Scoffer  como  seu  fabricante.  Não  sei  se  a isto,  ou 
a ser  barata,  devo  ter  tido  em  poucos  meses  um  consumo  de  alguns 
mil  potes,  enquanto  que  da  Tinta  Regina  Púrpura  não  tenho  vendido 
mais  de  um  décimo  em  relação  àquela.  Preço  do  pote  de  12  onças 
750  réis:  abate  de  15%  em  porções  superiores  a 100  potes. 

“N9  633  — Tinta  Rubro-Negra  — Excelente  tinta  comum  para 
escrituração,  e fornece  cópia.  Exposta  também  à venda  sob  o nome 
de  John  Scoffer,  tem  achado  muita  saída.  Preço  do  frasco  de  12 
onças  400  réis;  em  porção  abate  de  20%. 

“N9  634  — Tinta  Japonesa  — Superior  à precedente.  Penso  que 
a tinta  de  copiar  que  vem  do  estrangeiro  não  é melhor.  Estas  duas 
tintas  são  o resultado  de  um  estudo  particular,  aturado  e compa- 
rativo, para  obter  boa  tinta  e por  baixo  preço.  Preço  do  pote  de 
12  onças  500  réis;  abate  de  10%. 

“N.®s  635,  636  e 637  — Tintas  azul,  verde  e encarnada,  per- 
fumadas, sendo  a encarnada  também  dourada.  As  perfumadas  são 
agradáveis  para  escrever;  as  não  perfumadas  são  excelentes  pàra  tin- 
gir lã,  algodão,  penas,  osso§  etc.,  etc.  Preço  das  perfumadas:  1$800 
por  litro. 

“N^  -638  — Tinta  de  ouro  própria  para  fantasia,  bordados  em 
papel  escrito  etc. 

“N^  639  — Tinta  de  marcar  roupa.  Preparo  tinta  de  marcar 
roupa  por  todos  os  processos  conhecidos  e ensinados  nas  melhores 
obras  de  química  e farmácia.  Dei  preferência  ao  processo  da  que 
pxpus  porque,  além  de  ser  excelente,  é de  fácil  uso,  dispensando 
a aplicação  de  mordente  no  pano  que  se  quer  marcar,  e bastando 
apenas  passar-se  um  ferro  de  engomar  quente  sobre  o tecido,  escre- 
ver-se, de  novo  passar-se  o ferro,  e logo  a tinta  toma  uma  cor  negra 
e indelével. 


“29  GRUPO 

Produtos  químico-fotográjicos 

“N9  640  — Colódio  normal.  Tomando  por  base  as  proporções 
aconselhadas  por  De  Van  Monckhoven,  em  seu  .excelente  Traité  Ge- 
neral de  la  Photographie,  fui  modificando-as  nas  doses  de  éter,  ál- 
cool e piróxilo,  à proporção  que  a -experiência  de  muitos  anos  de 
prática  da  fotografia  me  aconselhava,  e assim  consegui  obter  um 
colódio  em  todas  as  condições  desejáveis  para  um  clima  quente  como 
o nosso.  Preço  7$000  por  libra. 
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N.°®  641,  642  e 643  — Colódios  fotográficos  sensíveis,  re- 
sultados da  experiência  de  muitos  anos  (18)  de  trabalhos  fotográ- 
ficos e de  estudo  dos  melhores  autores  de  obras  de  fotografia,  como 
sejam:  De  Van  Monckhoven,  Barreswil  e Davanne,  Le  Cray,  Baron, 
Gros,  De  Latreille,  Waldack,  Testelin,  De  la  Branchere,  Vaillat,  Bur- 
gess  e muitos  outros.  Todos  esses  colódios  acham-se  modificados  por 
mim  e posso  afirmar  que  não  se  parecem  com  aqueles  de  onde  par- 
tiram. São  rápidos,  de  uma  fineza  extrema,  elásticos,  de  profundi- 
dade nas  sombras,  inalteráveis,  e tanto  que,  no  fim  de  10  ou  12 
meses  de  preparados,  dão  os  mesmos  resultados  que  davam  nos  pri- 
meiros dias  de  sua  sensibilização.  Preço;  12$  a libra. 


“39  GRUPO 
Vernizes  jotográjicos 

“N9  644  — Verniz  Diamante  — Fórmula  de  Burgess.  Exce- 
lente para  ambrotipos  e melanotipos.  Preço:  8$  o litro. 

“N9  645  — Verniz  Diáfano  — Composição  minha.  Obtido  à 
custa  de  longos  e persistentes  estudos  para  alcançar  um  bom  verniz 
negativo,  coroado  pelo  mais  belo  resultado  que  podia  desejar.  Esta 
espécie  de  verniz,  de  uma  grande  necessidade  em  fotografia  para 
preservar  os  clichês  de  se  destruírem  na  impressão,  reúne  as  quali- 
dades mais  apreciáveis  para  o fim  a que  é destinado;  fluido,  trans- 
parente, secativo,  não  enfraquecendo  o clichê,  conservando-o  inde- 
finidamente, resistindo  perfeitamente  ao  contato  do  papel  sensível, 
assim  como  ao  calor  dos  raios  solares,  permitindo  uma  larga  tira- 
gem, e admitindo  retocar-se  o clichê  quer  a lápiSj  quer  a nanquim, 
tem  sido  muito  apreciado  por  todos  os  fotógrafos  a quem  o tenho 
fornecido,  inclusive  o mui  distinto  fotógrafo  J.  Insley  Pacheco,  do 
Rio  de  Janeiro. 

“N9  646  Verniz  Negro  — Processo  geralmente  conhecido, 

igual  ao  betume  da  Judéia,  apenas  melhorado  por  mim  pela  adição 
de  caoutchouc  a fim  de  o tornar  menos  estaladiço. 

“N9  647  — Verniz  Heliográfico  — Processo  conhecido. 

“N9  648  — Encaustique.  Idem. 

“N9  650  — Nitrato  de  prata  fundido  negro  — Processo  de 
Barreswil  e Devanne,  combinado  por  mim  com  o de  De  Van  Monc- 
khoven. Esta  substância  negra  constitui  o melhor  nitrato  de  prata 
para  os  banhos  das  chapas  colodionadas  e do  papel  positivo.  E ver- 
dade que  em  suas  relações  químicas  tal  nitrato  não  é puro,  visto 
conter  óxido  de  cobre;  porém,  dissolvido  em  água  e filtrado,  o oxido 
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de  cobre  fica  sobre  o filtro  e ele  passa  puro  através  do  mesmo. 
Preço:  38$  por  libra. 

“N9  651  — Nitrato  de  prata  cristalizado,  obtido  do  precedente. 
Preço:  42$  por  libra. 

“N9  652  — Piróxilo,  obtido  pelo  novo  processo  ensinado  por 
De  Van  Monckhoven  na  5^  e última  edição  de  seu  tratado  geral  de 
fotografia.  Expus  dois  frascos,  um  com  piróxilo  seco,  outro  com  pi- 
róxilo mergulhado  em  água  destilada.  Preço  25$  por  libra. 

O estabelecimento  do  Sr.  Vilela  foi  posto  à disposição  da  Co- 
missão para  aí  fazê-lo  executar  alguns  dos  seus  trabalhos.  O pouco 
tempo  de  que  dispôs  a Comissão  não  lhe  permitiu  usar  deste  ineio 
que  se  lhe  proporcionou  para  melhor  ajuizar  do  mérito  do  artista. 

4?  GRUPO 

Substâncias  alimentícias  e de  consumo,  produtos  da  indústria  etc. 

Foi  este  um  dos  mais  ricos  e variados  grupos  da  Exposição,  e 
que-  se  achou  regularmente  representado,  embora  não  desse  idéia 
completa  do  valor  agrícola  e industrial  _ da  Província  com  relação 
aos  produtos  que  aí  figuraram.  O mais  importante  produto  exposto 
neste  grupo  foi  o açúcar.  Sendo  este  o principal  genero  de  produção 
e exportação  desta  Província,  não  pode  a Comissão  deixar  de  se 
ocupar  com  algum  desenvolvunento  das  suas  condiçoes,  e dos  nae- 
Ihoramentos  que  reclama,  quer  a cultura  da  cana,  quer  o fabrico 
do  mesmo  produto.  É certo  que  nenhuma  nova  observação  terá  a 
Comissão  a acrescentar  ao  que,  sobre  eçte  assunto,  se  tem  expen- 
dido; mas  tal  é a sua  importância,  e a pouca  atenção  que  há  mere- 
cido, que  não  receia  ser  impertinente  repetindo  nesta  ocasião  o que 
dé  outras  tem  sido  dito. 

A . Província  de  Pernambuco  possui  a condição  essencial  para 
o 'Cultivo  da  cana,  que  é a riqueza  do  solo.  Nao  sendo  entretanto 
isto  suficiente,  não  são  muitos  os  recursos  de  que  dispõe  e os  meios 
que  emprega  para  alimentar  essa  riqueza,  Ê assim  que  muito  pe- 
queno é,  ainda,  o progresso  feito  na  forma  de  cultura.  ^ Em  geral, 
é o fogo  que  se  encarrega  de  abrir  os  novos  campos,  depois  de  aban- 
donados os  cultivados,  quase  exclusivamente  por  falta  de  amanho. 
Pode-se  dizer  que,  em  geral,  existe  ainda,  como.  ha  dezenas  de  anos 
passados,  o mesmo  cortejo  de  imperfeições  no  preparo  do  terreno 
e plantio  da  cana. 

Em  relação  aos  braços,  ainda  vemos  estes  enapregados  em  to- 
dos os  serviços  que,,  com  maior  proveito,  poderiam  ser  confiados 
aos  instrumentos  aratórios.  Esta  circunstância  só  por  si  eleva  consi- 
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deravelmente  o preço  da  produção,  além  da  morosidade  desta.  Não 
parece  à Comissão  que  esteja  devidamente  estudada  a forma  de  plan- 
tio e que  desta  circunstância  não  possa  provir  perda  na  quantidade 
de  matéria  sacarina  da  cana. 


Ê fato  notório  que  os  meios,  quer  de  esgoto  dos  partidos  de 
cana,  quer  dos  terrenos  a estes  destinados,  são  imperfeitos,  e mere- 
cem em  geral  muito  pouca  atenção  dos  cultivadores;  ao  passo  que 
é sabido  quanto  este  assunto  interessa  a este  gênero  de  lavoura.  Com 
um  bom  sistema  de  irrigação  e uso  dos  instrumentos  aratórios,  e 
o emprego  dos  restos  da  cana,  que  se  recomendam  como  o melhor 
estrume,  o cultivador  poderia  evitar  a incessante  devastação  das  flo- 
restas virgens,  que  ainda  se  encontram  nas  vizinhanças  de  suas  pro- 
priedades ou  de  qualquer  arvoredo,  para  ganhar  terreno. 

Não  é entretanto  na  negligência  ou  imperfeição  com  que  se  faz 
o plantio  da  cana  que  reside  o maior  mal,  embora  este  fato  contri- 
bua para  a elevação  das  despesas  de  produção.  E se  assim  não  acon- 
tece ê isto  devido  à riqueza  sacarina  da  planta.  A vantagem  que 
perde  o açúcar  da  cana  desta  Província,  quer  em  competência  com 
o preparado  nas  colônias  espanholas,  inglesas  e francesas,  quer  com 
o de  beterraba,  vem  dos  processos  de  fabrico  aperfeiçoados,  que  se 
empregam  para  este  último.  Ê nomeadamente  neste  ponto  que  se 
revèla  o grande  atraso  da  lavoura  da  cana  em  Pernambuco. 

A Comissão  sente  a necessidade  de  tornar  bem  patentes  os  ma- 
les desta  lavoura,  e é por  isso  que  insiste  nas  imperfeições  do  fabrico 
do.  açúcar.  A primeira  delas  é a perda  considerável  da  matéria  sa- 
carina* na  extração  do  caldo.  É questão  que  se  poderá  considerar 
resolvida  logo  que  se  possa  dispensar  o bagaço  ou  parte  deste  como 
combustível.  Quanto  a este,  o seu  emprego  terá  de  diminuir  con- 
sideravelmente,  logo  que  for  modificado  o sistema  de  cozimento, 
isto,  e melhorada  a manipulação  do  açúcar,  está  resolvido  o grande 
problema  de  obter  melhor  produto  com  menor  dispêndio.  Destarte 
se  conclui  que,  do  deplorável  emprego  de  caldeiras  imperfeitas,  vem 
o maior  mal  do  fabrico  do  açúcar.  Sob  esta  relação  pode-se  afirmar 
que  são  raríssimos  os  melhoramentos  feitos  em  Pernambuco. 

Continua  o velho  sistema  de  sujeitar  o caldo  da  cana,  depois 
da  defecação,  ao  fogo  violento  que  diretamente  se  comunica  a uma 
bateria  de  vasos,  dos  quais  o último  e o menor  e onde  maior  açao 
exerce  o calor.  Com  este  processo,  hoje  condenado,  e que  e quase 
sempre  dirigido  por  trabalhadores  pouco  aptos,  nao  e raro  ver  quei- 
mado o açúcar.  Pensa  a Comissão  que  e tempo  e urge  aband 
semelhante  sistema,  adotando-se  aparelhos 
se  possa  fabricar  o açúcar  no  vacuo.  So 

par  da  excelência  do  produto,  a diminuição  do  combustível  que 
reta  ou  indiretamente  acarreta  considerável  dispêndio  ao  agricultor. 
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São  tão  poucos  os  ensaios  que,  para  este  fim,  se  têm  feito  ria 
Província,  que  mal  conhecemos  os  seus  resultados;  não  obstante,  a 
Comissão  tem  õ dever  de  mencionar  os  dois  últimos  de  que  tem 
notícia,  e que  foram  objeto  de  estudo  na  Exposição. 

O emprego  das  turbinas  é reconhecido  como  dos  mais  úteis  e 
aperfeiçoados  para  a cristalização  do  açúcar.  Muito  vulgarizado,  tal- 
vez, em  outros  pontos  do  país,  em  Pernambuco  é quase  uma  no- 
vidade. Tal  foi,  sem  dúvida,  o motivo  por  que  os  conceituados  co- 
merciantes Samuel  Power  Johnston  & C.,  chamaram  a atenção  dessa 
Presidência  para  o aparelho  centrífugo  que  colocaram  no  Engenho 
Fragoso,  e com  o qual  fabricou-se  uma  amostra  de  açúcar  exposta 
pelo  proprietário  do  mesmo  engenho,  Assunto  de  tamanho  interesse 
não  podia  deixar  de  merecer  acurado  exame.  Nomeada  uma  comis- 
são para  examinar  o aparelho  recomendado  pelo  Sr.  Samuel  Power 
& C.,  deu  ela  um  conciso  e vantajoso  parecer,  cuja  parte  essencial 
a Comissão  passa  a transcrever: 

“É  um  aparelho  centrífugo  para  preparar  o açúcar,  podendo  fun- 
cionar com  qualquer  dos  motores  geralmente  em  uso.  Compõe-se  de 
uma  haste  de  ferro  batido  de  Iní  a l,5m  de  comprimento  e 0,6^  de 
diâmetro,  presa  na  extremidade  superior  a um  sistema  de  engrenagem, 
que  lhe  imprime  movimento  de  rotação  tão  rápido  quanto  se  queira. 

“Na  extremidade  inferior  recebe,  por  meio  de  raios,  o fundo  de 
latão  de  uma  bacia  cilíndrica  de  0,7m  de  diâmetro  e 0,6m  de  altura, 
sendo  a parede  constituída  de  uma  rede  metálica,  forrada  de  um 
crivo  de  cobre.  Os  espaços  vazios  do  fundo  da  bacia  (entre  os  raios) 
são  fechados  por  uma  espécie  de  funil  de  latão  (ou  campânula),  que, 
correndo  ao  longo  da  haste,  assenta  no  fundo;  eles  servem  para  dar 
saída  aos  detritos  do  açúcar.  Este  cilindro  (ou  bâcia)  é contido  em 
outro  de  ferro  batido,  com  1/8  de  polegada  de  espessura  na  parede, 
tendo  no  fundó  um  orifício,  pelo  qual  corre  o mel.  O 1?  cilindro 
suspenso  na  hâste  é completamente  independente  do  29  dentro  do 
qual  gira. 

“Modo  de  funcionar:  descida  a campânula  no  cilindro  interno 
despeja-se  o mel  granitado,  e dá-se  impulso  ao  aparelho.  Pela  força 
centrífuga,  todo  o conteúdo  afasta-se  do  centro,  projetando  a parte 
líquida,  que  sai  pelos  orifícios  do  crivo  e da  rede  metálica,  nas  pa- 
redes do  cilindro  concêntrico,  donde  corre  para  vasilhas,  que  o rece- 
bem; e a parte  granulosa  do  mel  adapta-se  ao  crivo  interno,  que  fica 
coberto  em  toda  altura  na  espessura  de  0,02m  a 0,03m  conforme 
a quantidade.  •' 

“Emprego  do  aparelho 

. “1^  operação  — No  caldo  em  cozimento  segue-se  o processo 
conhecido,  usando-se  das  tachas  etc.  Preparada  a meladura  passa-se 
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para  vasilhas  próprias,  em  que  esfria,  preferidas  as  de  maior  super- 
fície, para  que  a operação  caminhe  com.  mais  celeridade.  Depois  de 
frio  e granulado  o mel,  lança-se  em  porções  de  3 ou  4 arrobas,  e 
procede-se  como  fica  dito.  No  fim  de  cinco  minutos  precisos  está 
pronto  o açúcar,  que  se  retira  facilmente  abrindo,  com  uma  pequena 
pá  de  madeira,  um  sulco  de  alto  a baixo  e circularmente  na  base. 
Assim  cerceado  o açúcar  cai  em  lascas  pronto  e suficientemente  seco, 
e os  restos  saem  pelos  buracos  até  então  tapados  pela  campânula 
que  se  suspende. 

“2^  operação  — Tendo-se  concluído  o mel,  reúne-se  o que 
correu  do  aparelho,  procede-se  a novo  cozimento,  novo  fabrico  etc. 

“Qualidade  do  açúcar  e mel  que  corre  na  ocasião  do  fabrico; 
o açúcar  é geralmente  conhecido  por  somenos;  é seco,  e exposto  ao 
ar  em  menos  de  uma  hora  fica  bastante  consistente.  Sua  cor  pode 
tornar-se  mais  clara,  lançando-se  água  na  turbina,  na  ocasião  do  fa- 
brico. A grã  depende  da  qualidade  da  cana;  pode  ser  muito  boa, 
porém  vai  degenerando  nas  tiragens  subseqüentes,  isto  é,  depois  dos 
novos  cozimentos  do  mel;  não  sente-se  o gosto  da  cana,  e é tão  rico 
como  o outro  dos  princípios  sacarinos.  O mel  é bom  e tão  grosso 
como  o que  chamam  mel  de  engenho. 

“Da  experiência  feita  em  uma  meladura  de  174  quilogramas, 
despejadas  em  4 porções  no  aparelho,  resultaram  da  1^  tiragem  67 
quilos  de  açúcar  e 107  de  mel.  Levado  este  ao  fogo,  ficou  reduzido 
a 85,  que  deram  35kg  de  açúcar  e 50  de  mel.  Não  se  pôde  prosseguir 
por  causa  de  um  desarranjo  no  engenho.  Em  vista,  porém,  do  resultado 
anteiáor,  pode-se  supor  que,  levados  de  novo  ao  fogo,  os  50kg  fica- 
riam reduzidos  a 40,  que  produziriam  ainda  15kg  de  açúcar  e 25  de 
mel;  portanto  os  174  quilogramas  deram: 


1^  tiragem. . • 67  kg 

2^  tiragem 35 

3?  (provável) 15 


117  kg  de  açúcar 
25  ” de  mel 


142  kg 

“Faltando  32kg  para  os  174,  vê-se  que  pelas  cozeduras  a perda 
é na  razão  de  18%. 
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. ' “Comparação 

“Uma  têmpera  pode  produzir  pelo  sistema  atual  7,5  arrobas  de 
açúcar  branco  a 2$200  16$500 

Mel  ® 

1 dita  (pelo  aparelho  centrífugo)  dá  8 arrobas  a 3$200  

25$600  (117  quilos). 

Pequena  quantidade  de  mel. 

Diferença  em  favor  do  aparelho  8$600  por  cada  meladura. 
“Vantagens  do  aparelho 

“1^)  No  açúcar  de  uma  têmpera  8$600  de  diferença. 

“2^)  Em  1 ou  2 horas  passa-se  do  mel  ao  açúcar  seco. 

“3^)  Com  2 turbinas,  no  decurso  citado,  fabricam-se  16  arro- 
bas, de  açúcar.  , . 

“4^)  Aproveita-se  todo  mel,  ficando  apenas  o necessário . para 

o consumo  da  fábrica. 

“5?)  Qualquer  pessoa  pode  dirigir  o aparelho. 

“6^)  Dispensa  casa  de  purgar,  andaimes,  tanques,  fornos  etc. 
“7^)  Economia  de  pessoal  no  fabrico.  . . 

“8?^)  Economia  de  tempo.  O que  consegue-se  em  horas,  o sis- 
tema atuai  dá  em  8 a 15  dias. 


“Desvantagens 

“1?^)  O peso  do  aparelho,  sobrecarregado  ainda  de  mel,  pode 
arruinar  a haste,  pela  temperatura  que  se  há  de  desenvolver  com 
o giro.  Conviria  melhorar  o sistema  da  haste  de  modo  que  pudesse 
ser  substituído  facilmente. 

“As  outras  peças,  sem  dúvida,  deterioram-se  em  não  longo  es- 
paço de  tempo;  porém  esta  falta  é nula  em  comparação  com  os  be- 
los resultados  que  oferece  o aparelho. 

“Não  é somente  este  resultado  que  recomenda  particularmente 
o emprego  das  turbinas;  estas  são  empregadas  no  importante  esta- 
belecimento de  refinaria  do  Sr.  Lívio  de  Sousa  e Silva  nesta  cidade. 

A Comissão  não  descobre  sério  embaraço  a vencer  para  que 
se  generalizem  as  turbinas  na  cristalização  do  açúcar  em  Pernambuco. 

O segundo  melhoramento,  que  serviu  de  objeto  de  rápido  exame 
na  Exposição,  foi  o recentemente  empregado  no.  Engenho  Morenos. 

O melhoramento,  segundo  o qual  foi  fabricado  o açúcar  do 
referido  engenho,  não  foi  descrito  satisfatoriamente  por  quem  se  diz 
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seu  autor,  nem  pôde  ser  examinado  pela  Comissão  no  lugar  onde 
foi  adotado.  Pelas  poucas  palavras  do  Sr.  Schmals,  que  o realizou 
na  propriedade  do  Sr.  Barão  de  Morenos,  consiste  simplesmente  no 
descoramento  do  caldo  da  cana  ao  sair  das  moendas  por  meio  do 
gás  sulfuroso,  e no  emprego  de  um  assentamento  sensivelmente 
aperfeiçoado. 

Para  a primeira  operação  emprega  o Sr.  Schmals  um  aparelho 
que  diz  de  sua  invenção,  e com  o qual  faz  uma  injeção  rápida  e 
precipitada  do  gás,  purificado  de  suas  partes  de  ácido  sulfúrico.  A 
vantagem,  que  parece  oferecer  este  meio  de  descorar  o caldo  da 
cana,  consiste  em  nulificar  desde  logo  os  germes  da  fermentação,  e 
poder-se  obter  o açúcar  mais  cristalizado  e mais  forte;  entretanto, 
não  sabe  a Comissão  se  o emprego  do  gás,  trazendo  depois  um  de- 
sagradável sabor  ao  açúcar,  não  reclamará  outros  meios  para  evitá-lo. 

O caldo  assim  preparado  sujeita-o  o Sr.  Schmals  ao  seu  sisteifia 
de  cozimento,  que  se  distingue  não  só  pelas  fornalhas  como  pelo 
assentamento  dos  vasos.  Informa  o mesmo  Sr.  que  o seu  sistema 
está  adotado  e é seguido  em  Campos.  A Comissão  sente  não  ter 
obtido  do  seu  autor  maior  soma  de  informações,  nada  lhe  parecendo 
existir  de  novo  no  emprego  do  gás  sulfuroso,  como  descorante  do 
caldo  de  cana.  Sendo  ouvido  o Barão  de  Morenos,  acerca  da  exce- 
lência deste  melhoramento,  adotado  na  sua  propriedade,  considerou- 
o reconhecidamente  útil. 

A Comissão  recomenda-o  ao  governo  como  assunto  que  merece 
ser  melhor  estudado,  tanto  mais  que  o processo  ou  sistema  descrito, 
ou  outro  muito  semelhante,  está  adotado  com  vantagem  em  Cuba 
e Porto  Rico. 

A única  menção  de  dois  melhoramentos  empregados  em  tão  li- 
mitada escala  prova  quão  distante  está  o fabrico  do  açúcar  nesta 
Província  dos  aparelhos  aperfeiçoados  (que  entretanto  não  são  nem 
numerosos  nem  completos)  que  adotaram  as  colônias  de  Cuba,  Mar- 
tinica,  Guadalupe  etc.,  e sobretudo  quando  estamos  aquém  dos  pro- 
cessos do  fabrico  do  açúcar  da  beterraba!  A Comissão  acredita  que 
é tempo  de  fundar,  dentro  das  ricas  zonas  de  produção  desta  Pro- 
víncia, algun|s  estabelecimentos  centrais  destinados  exclusivamente 
ao  fabrico. 

Avizinha-se  a época  em  que  será  impossível  ao  cultivador  da 
cana  fabricar  ele  próprio  o açúcar,  a menos  que  não^  sacrifique  a 
quantidade  e qualidade  do  seu  produto;  já  hoje  é difícil  a um  plan- 
tador, ainda  dos  mais  providos  de  recursos,  fabricar  vinte  mil  ^ arro- 
bas de  açúcar,  sem  que  parte  deste  não  seja  sacrificado.^  A dificul- 
dade que  principalmente  se  opõe  à realização  de  tão  útil  idéia  de- 
pende, quase  exclusivamente,  dos  meios  de  transporte.  Ministre  estes 
o Estado,  construindo  algumas  pequenas  estradas  ou  tram  roads  nos 
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centros  açucareiros,  que  a iniciativa  particular  montará  uma  ou  mais 
fábricas  centrais.  É escusado  tornar  patentes  as  vantagens  de  tais 
estabelecimentos,  de  cuja  existência  dependerá  em  futuro  muito  pró- 
ximo a prosperidade  da  lavoura  da  cana  em  Pernambuco.  Só  assim 
a Província,  que  não  conta  com  muitos  agricultores  abastados,  po- 
derá ver  adotados  em  vastas  proporções  melhoramentos  utilíssimos 
à cultura  da  cana  e fabrico  do  açúcar,  mas  que  por  seu  elevado 
custo  não  estão  ao  alcance  dos  pequenos  estabelecimentos. 

O seguinte  quadro  (página  305)  mostra  a entrada  do  açúcar  no 
mercado  desta  Província,  durante  o decênio  de  outubro  de  1862  a 
setembro  de  1872. 

A parte  destes  algarismos  que  pertence  exclusivamente  a esta 
Província,  e que  foi  exportada,  está  contemplada  no  seguinte  quadro, 
que  compreende  igualmente  o peso  do  açúcar  e a importância  dos 
direitos: 


<}UADRO  DEMONSTRATIVO  DO  ACÚCAR  EXPORTADO  NOS  DEZ 
ÚLTIMOS  EXERCÍCIOS  DE  1862  A 1863  e 1871  a 1872 


Anos 

Sacos 

Barricas 

Quilogramas 

Importância 
do  imposto 

1862  a 1863 

514.889 

118.325 

50.852.893 

311:219$771 

1863  a 1864 

579.493 

83.742 

51.211.153 

313:412$260 

1864  a 1865 

395.280 

102.547 

40.964.199 

250:700$901 

1865  a 1866 

612.662 

137.969 

57.085.065 

359:272$738 

1866  a 1867 

558.960 

156.821 

59.635.551 

364:869$578 

1867  a 1868 

512.262 

153.844 

53. 5441369 

328:089$055 

1868  a 1869  . 

569.387 

156.347 

60.160.122 

368:628$576 

1869  a 1870 

743.969 

219.051 

79.010.903 

483:546$730 

1870  a 1871 

408.017 

204.247 

50.369.143 

392:214$490 

1871  a 1872 

753 . 537 

268.940 

83.457.493 

500:744$962 

As  seguintes  amostras  de  açúcar  foram  consideradas  como  pro- 
dutos dignos  de  especial  menção:  uma  pela  perfeição  do  trabalho 
€ quase  todas  como  objeto  de  comércio. 

Açúcar  branco  purgado  — (1^  sorte,  n9  446  do  catálogo).  Foi 
exposto  pelo  proprietário  do  Engenho  Gaipió,  . Coronel  José  Félix 
da  Câmara  Pimentel,  premiado  com  uma  medálha  de  ouro  por  um 
produto  semelhante  na  Exposição  Nacional  de  1866.  O açúcar  desta 
amostra  é fabricado  pelos  processos  comuns  da  Província.  À alvura 
a amostra  reúne  uma  grã  forte.  Não  é produto  que  ordinariamente 
se  encontre  no  mercado;  mas  também  não  foi  especialmente  prepa- 
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rado  para  figurar  na  Exposição,  A amostra  apresentada  confirma  a 
opinião,  que  tem  a Comissão,  de  que  mesmo  com  os  atuais  pro- 
cessos de  fabrico,  desde  que  a este  puder  o lavrador  aplicar  mais 
cuidado,  é possível  alcançar  excelente  produto,  o que,  por  sua  vez, 
confirma  a idéia  e necessidade  da  separação  da  cultura  da  cana 
do  preparo  do  açúcar.  No  mercado  o açúcar  exposto  pelo  Coronel 
Pimentel  encontraria  preço  superior  a 5$000  a arroba. 

Açúcar  bruto,  preparado  no  Engenho  do  Barão  de  Morenos 
pelo  processo  Schmals,  acima  descrito,  Este  produto  forma  a cole- 
ção do  catálogo  n.“  449-A  a 449-D.  O preço  deste  açúcar  é de 
2$500  e 3 $200  por  15  quilogramas,  n?  12  tipo  holandês;  e 4$500 
purgado. 

Açúcar  bruto,  preparado  pelo  aparelho  centrífugo  do  Engenho 
Fragoso,  já  descrito. 

Coleção  de  açúcares  cristalizados,  em  pão,  em  pó  etc.  Foi 
exposto  por  Lívio  de  Sousa  e Silva,  proprietário  da  refinaria  da  Rua 
do  Marquês  do  Herval  n?  32,  e figura  no  catálogo  sob  n.°s  450  a 
455,  Ê uma  das  mais  belas  e mais  completas  coleções  deste  grupo. 
O fabricante  e expositor  diStínguiu-se  nas  Exposições  de  1861  e 
1866.  Os  seus  produtos  não  têm  competidores  nesta  Província.  Além 
disso  aos  seus  esforços  individuais  se  deve  exclusivamente  o incre- 
mento que  tem  dado  à sua  indústria. 

Acerca  dos  produtos  que  compõem  a coleção  exposta,  fornece 
a Comissão  os  seguintes  dados  (n.°s  do  catálogo); 

“450  — Açúcar  verdadeiramente  refinado  ou  cristalizado  em 
pão,  A sua  forma  primitiva  é açúcar  somenos  ou  mascavado  supe- 
rior. Depois  de  limpo  e filtrado  através  de  grande  massa  de  carvão 
animal,  convenientemente  concentrado,  é lançado'  em  vasos  para  pur- 
gar, o que  se  obtém  pelo  xarope  do  mesmio  açúcar  ou  barro.  Esta 


cesso  aa  amostra  precedente,  o qual  dura  de  25  a 30  dias.  É re- 
duzido a pó  por  uma  máquina  que  se  denomina  ralador.  Custa  480 
rs.  o quilograma. 

* ‘‘^52  — Açúcar  de  máquina.  O mesmo  processo  que  das  duas 
precedentes  amostras;  porém  purgado  pela  máquina  centrífuga  ou 
turbina  em  12  a 15  niinutos.  Estas  qualidades  de  açúcar  são  prepa- 
radas por  meio  de  uma  pequena  máquina  a vapor. 


“453  a 456  — Açúcar  areado  ou  refinado  pelo  método  ordi- 
nário: ' 


1^  qualidade  — A sua  forma  primitiva  é açúcar  branco  bom. 
Seu  custo  é de  5$120  — 15  quilogramas. 

2^  qualidade  — Sua  forma  primitiva  é açúcar  branco  baixo. 
Seu  Cústo  4$480 — - 15  quilogramas. 


3^  qualidade  — Sua  forma  primitiva  é açúcar  mascavado  su- 
perior. Seu  custo  3$840  — 15  quilogramas. 

4^  qualidade  — Sua  forma  primitiva  é o mascavado  regular. 
Seu  custo  3$500  — 15  quilogramas. 

“Estas  qualidades  são  preparadas  em  tachas  a fogo  nu;  se^o 
limpos,  coados  e devidamente  concentrados,  são  batidos  com  colhe- 
res de  pau  até  se  reduzirem  a pó. 

^'Açúcar  refinado  ou  areado  (n°®-  676  e 677  do  catálogo),  ex- 
posto por  Luís  Gonçalves  Pena.  O fabricante  expôs  duas  amostras, 
sendo  uma  de  1?  qualidade,  preparadas  pelos  processos  comuns.  São 
produtos  de  comércio  de  boa  qualidade.  O Sr.  Pena  eribiu  igual- 
mente com  vantagem  produtos  de  sua  refinaria  em  1866.” 

Nenhum  progresso  parece  ter  feito  a cultura  do  café  na  Pro- 
víncia, a julgar  a Comissão  pelas  poucas  e insignificantes  amostras 
que  se  contavam  na  Exposição.  Apenas  o ativo  propresidente  da 
Câmara  Municipal  do  Bonito  remeteu  as  amostras  que  têm  os  n°®-  426 
e 427  do  catálogo,  e o Sr.  Augusto  Rufino  de  Almeida,  do  Rio  For- 
moso, as  de  n9  428.  Acerca  da  cultura  do  café  no  Município  do 
Bonito  disse  o expositor: 


“Produz  bem  nas  encostas  dos  montes.  Floresce  de  novembro 
a dezembro,  conforme  a estação  do  ano,  sendo  a maturação  dos 
frutos  de  julho  até  setembro.  Produz  melhor  em  terreno  argilo-fer- 
ruginoso.  O plantio  do  café  neste  município  ainda  não  está  bem  de- 
senvolvido; cresce,  porém,  cada  dia,  e promete  muito  para  o futuro. 
As  safras  regulam  em  cada  ano  cerca  de  1.800  a 2.000  arrobas, 
que  se  vendem  na  feira  da  localidade.  O seu  preço  e de  7 a 1015000 
por  arroba  conforme  a procura”. 

Além  do  Bonito,  sabe  a Comissão  que  o café  é cultivado  em 
alguns  pontos  do  sertão  da  Província,  mas  ainda  em  proporção  mui- 
to limitada.  É para  lamentar  que  não  se  tenha  (kdo  maior  unpulso 
à cultura  do  afamado  café  da  Muribeca,  nesta  Província,  e que  e 
sabido  rivaliza  com  o de  melhor  qualidade  de  outros  pontos  do 

Império.  , . „ 

Também  não  se  distinguiu  a parte  deste  grupo  ‘ 

reais  e legumes.  Embora  seja  a farinha^  da  “I 

cipais  produtos  alimentares  da  populaçao,  e 

víncia  com  algum  esmero^  fòram  muito  comuns  as  amostras  exibidas. 

■ O müho  como  a mandioca,  é um  cereal  ‘cultivado  em  todos  os 
pontos  da  Província,  e de  grande  riqueza  de 
de  números  429  a 434  do  catálogo  formam  uma  coleção  que  se 
comenda  pela  variedade.  É cultura  suscetível  de  grande  desenvolvi- 
mento, logo  que  se  facUitem  os  meios  de  transporte. 

No  mesmo  caso  está  o arroz,  que  mal  figurou  na  Exposiça  . 
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o feijão  foi  o único  legume  seco  exposto.  Quase  todas  as  suas 
variedades  foram  exibidas.  Em  conserva,  porém,  expôs  Adolfo  Be- 
renger  dois  frascos,  que  se  recomendam  como  excelente  ensaio,  que 
mais  tarde  nos  fará  dispensar  a importação  de  produtos  similares. 
O preço  de  cada  frasco  é de  1$000. 

Diferentes  gomas,  extraídas  da  mandioca  e outros  farináceos, 
foram  oferecidas  à Exposição,  onde  eram  admiradas;  não  passavam, 
entretanto,  de  produtos  superiores  de  ocasião,  porque  não  são  en- 
contrados no  mercado.  Poderíamos  preparar  gomas  desta  espécie  tão 
perfeitas  como  as  que  importamos. 

É digno  de  menção  neste  lugar  a variada  exposição  de  mel  de 
abelhas,  feita,  entre  outros,  pelo  Barão  de  Buíque  (catálogo  n°®-  457 
a 466).  O emprego  deste  produto,  quer  como  substância  alimentar, 
quer  como  medicamento,  mostra  o valor  desta  parte  da  Exposição. 

O fabrico  da  cerveja,  vinhos,  licores,  álcool  etc.  é indústria 
que  há  muito  preocupa  o espírito  de  alguns  homens  ativos  nesta 
Província.  Disto  deu  patente  demonstração  a Exposição  de  1866.  A 
imperial  fábrica  de  cerveja  de  Henrique  Leiden  & C.,  estabelecida 
na  Rua  Barão  de  São  Borjà  n9  35  desta  cidade,  e que  é a mais 
importante  da  Província,  ekpôs  uma  coleção  de  produtos,  composta 
de:  19)  cerveja  nacional  (biranca  e preta);  29)  vinagre  ídem 

(branco  e tinto);  39)  limonada  e água  gasosa,  sob  o nome  de 
limonada  .e  ambrosia;  49)  bitter  aromático  e estomacal.  Não  pode 
a Comissão  descrever  aqui  o processo  da  fabricação  da  cerveja,  os 
seus  defeitos  e meios  de  aperfeiçoá-lo.  Fará  somente  algumas  obser- 
vações. 

As  condições  do  clima  do  Brasil  não  perniitem,  por  ora,  obter 
das  nossas  fábricas  de  cerveja  um  produto  rival  do  que  importamos 
do  estrangeiro.  É fato  que  entre  nós  traduz  apenas  a reprodução  do 
que  se  observa  em  todos  os  países  intertropicais.  Sobretudo  a va- 
riação brusca  da  temperatura  perturba  a fermentação,  que,  como 
sabemos,  é operação  essencial  do  fabrico.  E não  admira  que  isto  se 
dê  no  Brasil,  quando  na  Europa  a cerveja  ressente-se  muito  da  sim- 
ples mudança  atmosférica.  Releva  ainda  notar  que  só  empregamos 
o lúpulo  meses  depois  de  colhido  e quando  este  tem  perdido  parte 
do  seu  perfume. 

Faltam-nos  também  cavas  onde  se  possa  conservar  a cerveja 
em  uma  temperatura  fresca,  e é impossível  empregar  por  ora  o 
gelo  para  obter-se  uma  fermentação  mais  prolongada.  Cercada  de 
tantas  contrariedades  no  fabrico,  a cetveja  nacional  não  pode  ser 
ainda  examinada  sob  o ponto  de  vista  de  um  produto  perfeito. 

A fábrica  dos  Srs.  Henrique  Leiden  & C.  pode  fornecer  3 . 000 
garrafas  pôr  dia  ou  cerca  de  360.000  por  ano  das  amostras  expostas 
no’ catalogo  sob  os  n°®-  481  e 482.  O termo  médio,  porém;  de  con- 
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sumo  é apenas  de  1.000  garrafas.  Não  é ainda  considerável  o uso 
da  cerveja  em  Pernambuco;  mas  é patente  o seu  aumento  quase 
diário.  Não  há  razão  para  que  esse  consumo  não  atinja  pandes  pro- 
porções. Em  1848,  a única  fábrica  de  cerveja  do  Sr.  Leiden,  no  Rio 
de  Janeiro,  fornecia  ao  comércio  quinhentas  garrafas  por  dia;  e de 
1866  a 1868,  quando  quatorze  ou  dezesseis  novas  fábricas  estavam 
estabelecidas,  esse  consumo  atingiu  a 2.500  garrafas. 

O atual  preço  da  cerveja  desta  Província  regula  240  réis  a gar- 
rafa ou  140  a meia  garrafa,  sem  o casco.  Acreditam  os  fabricantes 
que,  com  a elevação  do  câmbio,  e maior  extração,  é possível  dimi- 
nuir esse  custo  de  10  até  15%. 


Mereceu  também  subido,  senão  superior,  apreço  a cerveja  fa- 
bricada e também  exposta  sob  n^  484  pelos  Srs.  Ferreira  & Cia., 
estabelecidos  na  Rua  do  Brum  n?  76  desta  cidade.  Estes  fabricantes 
exibiram  igualmente  uma  numerosa  coleção  de  licores  das  diferentas 
frutas  do  país,  alguns  dos  quais  de  um  sabor  delicioso.  Estes  ultunos 
produtos  figuraram  na  Exposição  com  grande  vantagem,  e se  acha- 
vam tão  bem  acondicionados  que,  só  por  esta  circunstancia,  quando 
outras  não  os  recomendassem,  chamariam  a atenção  dos  visitantes. 

No  fabrico  de  vinho  de  diferentes  frutos  do  país  (com  exceção 
da  uva!)  tem-se  distinguido  o Sr.  João  do  Amaral  Rap^o,  proprie- 
tário do  estabelecimento  da  Rua  de  Cinco  Pontas  n-  144  «esta  ci- 
dade Os  seus  produtos  estão  mencionados  no  catalogo  sob  o n^  483. 
Dos  primeiros  ensaios  feitos  pelo  Sr.  Raposo  para  o f^bnco  do  vi- 

nho  de  caju  apenas  pôde  obter  vinagre  e ^ 

foram  coroados  os  seus  esforços,  e conseguiu  fabncar  100  ganatas 
do  dito  vinho.  Daí  em  diante  o seu  modesto  ° S 

prosperando  no  meio  de  consideráveis  tropeços.  Em  1871  ja  a la 
E proXzm  para  mais  de  dez  mil  garrafas  de  vmho  de  caju,  alein 

de  cerL  de  2.500  de  vinho  de  jempapo,  ^ fef o fató 

Foi  sensível  o progresso  que,  posteriormente  a 1866,  fez  o tabrico 
de  vinho  de  caju  deste  estabelecimento.  Naquele  ano,  o produto  q^ 
wSi  na  ExpUição  apenas  alcançou  uma  medalha  de  cobre  e em 
1Í72  o que  exibiu  o fabricante  foi  julgado  de  superior  qualidade. 


Eis  os  preços  dos  vinhos  da  fábrica  do  Sr.  Raposo; 


Vinho  de  caju: 
1^  qualidade 


4a 

Vinho  de  abacaxi 
Vinho  de  jenipapo 


14$000  a 
12$000  a 
lOSOOO  a 
8$000  a 
20$000  a 
14$000  a 


dúzia 
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A fábrica  conta  apenas  três  prensas  e aparelhos  diversos.  O seu 
capital  é diminuto.  O fabricante,  por  este  fato,  luta  com  grandes  di- 
ficuldades, e é digno  de  animação  pela  perseverança  com  que  pro- 
cura desenvolver  uma  indústria,  que  pode  sçr  muito  útil  à Província. 

Sob  o n?  475  do  catálogo,  figuram  14  garrafas  de  vinho  do  caju 
fabricado  pelo  Tenente-Goronel  Antônio  Juvêncio  Pires  Falcão,  pro- 
prietário do  Engenho  Canoas.  No  processo  empregado  pelo  fabri- 
cante, e que  é de  sua  invenção,  o vinho  não  é fermentado.  Apenas 
exige  trinta  dias  para  o seu  fabrico,  e leva  pequena  porção  de  álcool 
e um  pouco  de  leite.  Declarou  o expositor  que  o vinho  por  ele  pre- 
parado não  se  corrompe,  e é geralmente  preferido  ao  fermentado. 
Emprega-se  como  excelente  remédio  nas  febres  intermitentes,  asma, 
defluxos  etc.  etc.  Foram  ainda  exibidas  outras  amostras  do  mesmo 
produto,  que  se  encontram  nos  n°®-  476  e 478  do  catálogo. 

Uma  variada  coleção  de  aguardentes,  que  foi  exposta  por  dife- 
rentes proprietários  de  engenhos,  confirma  a opinião  de  que  este 
produto  é de  excelente  qualidade  nesta  Província,  e revela  o pro- 
gresso da  arte  de  destilar.  Os  n°s-  467  a 473  do  catálogo  compreen- 
dem as  amostras  exibidas. 

O bitter  (n?  482  bis  do  cat.),  tônico  muito  usado  hoje,  e que 
foi  exposto  pelos  Srs.  Henrique  Leiden  & Cia.,  parece  ser  fabricado 
por  um  processo  que  não  é semelhante  aos  de  outros  estabelecimen- 
tos que  Q produzem.  Dizem  os  fabricantes  que  é este  tônico,  tal  qual 
o preparam,  muito  usado  na  armada  germânica,  e que  é reconhe- 
cido um  dos  melhores.  Não  tem  a Comissão  motivo  para  contrariar 
este  conceito.  O seu  preço  é de  1$000  a 1$500  a garrafa. 

As  limonadas  e águas  gasosas  (679  do  cat.),  expostas  igualmente 
pelos  Srs.  Henrique  Leiden  & Cia.,  são  produtos  muito  conhecidos  e 
de  grande  consumo,  que  substituem  as  águas  minerais.  No  número 
deles  está  a ambrosia,  que  é feita  com  um  xarope  fabricado  pelos 
mesmos  senhores.  Õs  preços  destes  produtos  são: 

Limonada  — 160  réis  a garrafa. 

Ambrosia  — 200  réis,  idem,  idem. 

Sifão  d’água  gasosa  160  réis,  idem,  idem. 

2/2  sifão  d’ água  gasosa  — 120  réis,  idem,  idem. 

Os  vasos  não  estão  compreendidos  nestes  preços,  e são  proprie- 
dades dos  fabricantes. 

O vinagre  devia  ser  produto  de  grande  fabrico  nesta  Província, 
e destinado  à exportação,  atendendo-se  à riqueza  dos  álcoois.  Infe- 
lizmente,  a competência  não  justificada  do  produto  similar  estran- 
geiro tem  feito  conservar  quase  estacionária  esta  indústria.  As  amos- 
tras n°®-  487,  488  e 489  do  catálogo  foram  as  únicas  deste  produto 
que  figuraram  na  Exposição.  As  duas  primeiras  são  da  fábrica  dos 
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Srs.  H.  Leiden  & Cia.  É fabricado  este  produto  em  aparelhos  ace- 
leradores. A única  matéria-prima  usada  é o álcool,  preparado  com 
o emprego  de  aparelhos  desinfetadores,  em  alguns  dos  engenhos  de 
açúcar  desta  Província.  É opinião  dos  fabricantes  que  o melhor  ál- 
cool para  o vinagre  é o dos  Engenhos  São  João  e Barbalho,  situa- 
dos na  comarca  do  Gabo. 

Por  um  preconceito  inexplicável  o vinagre  branco  não  é o que 
tem  maior  consumo,  talvez  por  se  prestar  menos  à falsificação.  As 
matérias  colorantes  empregadas  são  bagos  de  sabugueiro,  flores  de 
malva  etc.  Não  são  proveitosos  os  resíduos  da  cerveja  para  o fa- 
brico do  vinagre.  A fábrica  dos  Srs.  H.  Leiden  & Cia.  pode  produzir 
cerca  de  500  pipas  anualmente.  Os  seus  preços  regulam,  sem  os 
invólucros: 

Pipa  — 65$000. 

Quinto  — 14$000. 

Canada  — 1$000  a 1$200. 

Garrafa  — 200  a 400  réis. 


Reclamam,  com  razão,  os  Srs.  Leiden  & Cia.  contra  a^  seguinte 
injustiça:  a cerveja  e o vinagre  pagam  6 por  cento  de  direitos  de 
exportação,  quer  para  fora  do  Império,  quer  simplesmente  da  Pro- 
víncia. A pauta  da  alfândega  estabelece  semanalmente  o preço  sobre 
que  são  pagos  os  direitos,  mas  fá-lo  indistintamente,  quer  o produto 
exportado  seja  nacional,  quer  estrangeiro.  É assim  que  a pauta  fixa 
o preço  do  vinagre  a 300  réis  o litro  ou  135$  a pipa,  quando 
o vinagre  nacional  custa  65$,  isto  é,  em  vez  de  6 por  cento  paga 
assim  o produto  do  país  12  por  cento!  A cerveja,  a pauta  calcula 
em  400  réis  a garrafa,  e esta  custa,  sendo  nacional,  300  reis,  isto  è, 
paga  de  direito  25  por  cento  mais  do  que  o legalmente  devido. 

As  conservas  de  pimentas-malaguetas  em  caldo  de  tucupi  (n?  486 
do  cat.),  expostas  pelo  Sr.  Tenente-Coronel  Antônio  Juvêncio  Pues 
Falcão,  podem  formar  uma  pequena  indústria  de  utilidade  aos  países 
onde  não  seja  abundante  a pimenta.  A conserva  de  tucupi  ou  tucupey 
foi  descoberta  pelos  indígenas  da  Província  do  Para.  Ê feito  do  suco 
da  mandioca,  vulgarmente  denominado  manipueira,  que,  perdendo 
todas  as  suas  partes  venenosas,  transforma-se  num  produto  de  exce- 
lente sabor.  Não  é comum  o seu  uso  nesta  Província,  nem  e objeto 

de.  comércio. 

Os  Srs.  Marques  & C.  possuem  nesta  cidade  uma  pequena  con- 
feitaria onde  os^seus  produtos  são  preparados  com  esmero.  Con- 
correram à Exposição  com  a variada  coleção  de  excelentes  doces  d 
mencionadas  no  catálogo  sob  os  n.«-  666 

a 670. 
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Dentre  as  massas  fabricadas  que  concorreram  â Exposição,  me- 
receram grande  apreço  as  bolachinhas  de  farinha  de  trigo  (n?  694) 
expostas  pelo  Sr.  Pedro  Manuel  da  Trindade,  proprietário  de  unia 
padaria  no  Campo  Verde  desta  cidade.  O' preço  deste  produto  é de 
9$  cada  15  quilogramas. 

Apesar  da  riqueza  do  solo  da  Provmcia  para  a cultura  do  ta- 
baco, pequeno  incremento  tem  recebido  esta  lavoura.  Uma  só  amos- 
tra de  tão  rico  produto  de  nossos  sertões  não  figurou  na  Exposição. 

A fábrica  imperial  de  rapé  dos  Srs.  Meuron  & C.  expôs  três 
qualidades  dos  seus  excelentes  produtos:  rapé  princesa  fino  (n?  480), 
idem  grosso  (n?  491),  idem  areia  preta  (n9  492).  Este  estabeleci- 
mento é já  conhecido  em  todo  o Império,  e concorreu  vantajosamente 
à Exposição  de  1866.  Os  seus  produtos  foram  considerados  de  su- 
perior qualidade. 

O fabrico  de  charutos  e cigarros,  conquanto  seja  indústria  muito 
derramada  na  Província,  deixa  ainda  muito  a desejar  quanto  à per- 
feição dos  produtos.  Sob  o n?  493  do  catálogo  encontra-se  uma  co- 
leção variada  de  amostras  dè"  fumo  preparado  e de  cigarros  fabrica- 
dos no  país  pelo  estabelechnénto  do  Sr.  Antônio  Maia  de  Brito. 

5?  GRUPO 

Indústria  de  tecidos  e seus  preparados 

A Comissão  sente  verdadeiro  pesar  ao  dizer,  no  presente  rela- 
tório, que  a Província  de  Pernambuco  é uma. das  mais  pobres  do 
Império  na  indústria  de  tecidos. 

“Quem  quer  que  estudasse  os  recursos  da  Província,  disse  a 
Comissão  de  1866,  reconheceria  que  as  fábricas  de  tecido  seriam, 
de  todos  os  estabelecimentos  fabris,  os  de  maior  utilidade  e vanta- 
gens para  o comércio  e agricultura,  porquanto  são  porventura  os 
únicos  que  reúnem  as  duas  principais  condições  de  prosperidade  da 
manufatura:  barateza  dç  matéria-prima  e consumo  dos  seus  pro- 
dutos.” 

Estas  palavras,  que  dizem  a verdade,  estão  longe  de  se  tradu- 
zirem por.  fatos  neste  grupo.  Não  só  a Exposição  de  1872  veio,  mais 
uma  vez,  revelar-nos  a ausência  completa  de  estabelecimentos  fabris 
desta  espécie,  como  apenas  dar  uma  vantajosa  idéia  dos  trabalhos 
de  rendas,  passamanes  e bordados.  Neste  gênero  sobressaiu,  de  uma 
maneira  admirável,  a Exposição,  pelos  riquíssimos  produtos  dos  Es- 
tabelecimentos de  Caridade,  colégios  particulares  e trabalhos  de  se- 
nhoras de  não  vulgar  aptidão.  Dentre  todos  distinguem-se  os  objetos 
mencionados  sob  n9  520,  a saber: 

V . . 
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Fronhas  e lenços  de  labirinto;  toalhas,  idem;  gorros,  charuteiras 
e outros  objetos  bordados  a ouro;  riquíssimas  almofadas,  idem  etc. 


521  — a saber:  Camisas,  vestidos,  sapatos  etc.  bordados. 

526  — Uma  rica  bandeira  nacional  bordada  a ouro. 

527  — a saber:  Almofadas  bordadas  a ouro  e a matiz,  roupa 
branca  bordada  etc.  Todos  estes  objetos  foram  exibidos  pelas  Casas 
dos  Expostos  e das  Órfãs. 

N . . . — Uma  riquíssima  estola  bordada  a ouro  no  colégio 
de  São  Vicente  de  Paula. 

530  — Uma  fina  colcha  de  crochê,  trabalho  da  Exma.  Sra. 


D.  Júlia  Vanderlei. 

Todos  estes  objetos  de  primoroso  gosto  podem  ser  adquiridos 
nos  Estabelecimentos  de  Caridade  por  preços  razoáveis,  que  entre- 
tanto não  foram  enviados  à Comissão. 


A indústria  de  alfaiate  foi  regularmente  representada,^  e os  seus 
produtos  deram  uma  idéia  exata  do  progresso  da  Província  neste 
ramo.  Este  juízo  está  confirmado  com  os  objetos  constantes  dos 
n.°®  531  e 532,  e outros  que  não  figuram  no  catálogo,  mas  que  fo- 
ram vistos  na  Exposição.  . 

É digno  de  especial  menção  o trabalho  da  tinturaria  nesta  Pro- 
víncia. Os  progressos  desta  indústria  se  revelaram  de  uma  maneira 
admirável  com  os  produtos  expostos  pelas  oficinas  do  Sr.  Buisson, 
estabelecidas  à Rua  da  Imperatriz  nesta  cidade  (n?  536  do  catálogo). 
As  amostras  exibidas  compreendem  uma  variedade  de  fazendas  de 
lã,  seda,  linho,  quer  em  peças,  quer  em  obras. 

Também  tem  sido  sensível  o incremento  que  recebe  cada  dia 
a chapelaria,  cujos  produtos,  fabricados  com  a matéria-prima  estran- 
geira, oferecem  toda  a perfeição.  Figurou  na  exposição  uma  coleção 
de  chapéus  de  diferentes  feitios  e qualidades,  manufa.turados  na  cha- 
pelaria de  Pinto  & Gonçalves  da  Praça  da  Independencia  nesta  ci- 
dade. Os  preços  destes  produtos,  reputados  no  caso  de  competirem 
com  os  melhores  fabricados,  são  os  que  seguem. 


Chapéu  de  gorgorão  de  seda y • 

Dito  à Vitor  Emanuel  (gorgorão  de  seda) 

Dito  de  pasta  

Dito  castor  branco  frisado • 

Dito  triangular  para  padre 

Dito  de  seda  pespontado  (forma  inglesa)  . 

Dito  de  pêlo  alto  

Dito  castor  branco  alto  frisado  

Dito  de  gorgorão  de  seda  acolchoado  . . . . 
Dito  armado  para  general  


7$000 

6$500 

32$000 

7$000 

18$000 

5$000 

13$000 

13$000 

12$000 

30$000 
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Dito  de  castor  (forma  inglesa)  9$000 

Dito  de  dito  branco  alto 13  $000 

Dito  de  dito  (forma  inglesa)  7$000 

Dito  de  pêlo  (para  sacerdote) 15$000 

Dito  de  dito  alto  12$000 

Dito  de  castor  (para  sacerdote)  13$000 

Dito  de  dito  branco  à Vítor  Emanuel  . ^ 6$000 

Dito  de  seda  grosdenaple  5$500 

Dito  de  dita  cetim 7$000 

Dito  de  castor  branco  (forma  inglesa)  7$500 

Dito  gorgorão  de  seda  (forma  inglesa)  6$500 

Dito  castor  preto  (forma  inglesa)  6$600 

Dito  de  pêlo  13$000 


Diferentes  trabalhos  de  fantasia,  que  neste  grupo  figuraram  na 
Exposição,  são  dignos  de  ser  mencionados,  tais  como  os  de  n.®®  522 
a 524,  528  a 529  do  catálogo,  que  compreendem  flores  artificiais 
de  apurado  gosto;  e o n?  540,’'primoroso  trabalho  de  ervas  marinhas, 
oferecido  por  uma  senhora  ^ da  sociedade  pernambucana.  No  mesmo 
caso  está  o quadro  com  flores  de  cera  n?  540  exposto  por  duas  ou- 
tras senhoras. 

As  duas  únicas  amostras  de  lã  de  carneiro  n.°®  496  e 497  deram 
prova  de  que  é possível  e fácil  obter  na  Província  esta  rica  matéria- 
prima  para  a indústria  têxtil. 

Diferentes  fibras  preparadas  mostram  também  quanto  é lamen- 
tável o desprezo  a que  votamos  à imensa  riqueza  que  neste  gênero 
recebe  a Província. 


69  GRUPO 

Indústria  do  couro  e da  borracha 

Na  Província  de  Pernambuco  o fabrico  do  calçado  tem  adqui- 
rido merecido  apreço  , pela  perfeição  dos  seus  artefatos.  Das  amos- 
tras que  figuraram  neste  grupo  muito  se  distinguiram  as  apresen- 
tadas pelos  fabricantes  José  de  Barros  e Brás  Januário  Fernandes. 

Ainda  uma  vez  concorreu  a Casa  de  Detenção  com  diferentes 
peças  de  calçado  fabricado  pelos  detentos,  revelando,  assim,  quanto 
se  poderia  lucrar  do  trabalho  organizado  naquele  estabelecimento, 
se  causas  diversas  não  o tivessem  desmontado  completamente,  ape- 
sar dos  grandes  sacrifícios  e esforços  do  seu  diretor. 

- . . V . 
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o Barão  de  Buíque  e outros  cidadãos  remeteram  à Exposição 
diferentes  peles  que  estão  mencionadas  no  catálogo  com  os  n.°s  549 
a 555,  562  e 563,  e que  todas  podem  ter  aplicação  na  indústria. 

O Sr.  André  Delouche  ofereceu  à Comissão  os  resultados  de 
diversas  experiências  que  fez  para  a conservação  dos  couros  verdes, 
remetendo  uma  amostra  antiga,  que,  por  essa  circunstância,  talvez 
não  correspondesse  aos  efeitos  desejados  do  processo  descrito.  Eis 
como  se  expressa  o Sr.  Delouche:  “Tenho  a honra  de  apresentar  o 
resultado  de  diversas  experiências,  que  tenho  feito  com  o concurso 
de  diversos  negociantes  de  Paris.  Sobre  a conservação  dos  couros 
verdes,  que  se  queiram  exportar,  apresentei  antes  da  guerra  franco- 
prussiana  uma  amostra  que  tinha  passado  por  uma  imersão  de  8 a 10 
horas,  em  hidrocarbureto.  O resultado  foi  o melhor  possível,  como 
declarou  a comissão  nomeada  no  Halle  do  couro  em  Paris.  Mas, 
quando  teve  de  se  curtir,  notou-se  o inconveniente  do  processo,  qufc 
a cal  não  podia  fazer  cair  o cabelo,  sendo  para  isto  necessário  ras- 
pá-lo, e que  depois  de  curtido  fica  a pele  toda  picada  de  pontos 
pretos  das  raízes  do  cabelo.  Desta  forma  perdi  em  valor  o que  havia 
ganho  em  ter  chegado  sem  avaria.  No  entretanto,  para  remediar  este 
inconveniente,  basta  que  o couro  fresco,  vindo  do  matadouro,  seja 
posto  dentro  de  um  leite  de  cal,  e fique  assim  por  espaço  de  2 a 3 
dias.  Para  tirar  o cabelo  com  muita  facilidade,  emprega-se  uma  ope- 
ração muito  fácil  de  praticar-se  neste  pais,  não  sendo  mais  trabalhosa 
do  que  a de  salgá-lo  e fazê-lo  secar,  principalmente  no  tempo  do 
inverno.  Depois  de  o ter  lavado  para  tirar  a cal,  mergulha-se  o couro 
por  espaço  de  8 a 10  horas  dentro  de  um  tanque  com  Hidrocarbu- 
reto, Huttle  Sourde  do  alcatrão  do  gás;  deixa-se  em  seguida  escor- 
rer, enrola-se,  e assim  preparado  pode  conservar-se  anos.  Tem-se- 
me  afirmado  que  assim  se  obtém  na  Europa  o mesmo  preço  que  o 
couro  fresco.  O Hidrocarbureto  pode-se  alcançar  aqui  por  preço 
muito  barato,  visto  não  haver  muita  extração  do  alcatrão  do  gás. 
Em  Paris  custa  20  francos  um  hectolitro.  Creio  que  esta  experiência 
pode  ter  alguma  vantagem  e mesmo  interesse  para  este  país  . 

Acredita  a Comissão  que  não  será  talvez  sem  proveito  procurar 
estudar  e melhorar  o processo  do  Sr.  Delouche,  que  por  simples  po- 
derá ser  de  utilidade  nesta  Província,  embora  outros  mais  dispen- 
diosos sejam  hoje  preferidos. 

O Sr  José  Vicente  Godinho  expôs  dois  meios  de  sola  branca 
garroteada  e duas  peles  de  bezerra,  preparado  tudo  por  um  processo 
que  diz  de  sua  invenção  (n.™  556  a 558  do  catalogo).  Resume-se 
o processo  de  que  trata  o fabricante  na  segumte  exposição  por  ele 
feita;  “Primeiramente  é mergulhada  em  agua  pura,  ate  ficar  bem 
lavada,  depois  em  água  de  cal,  em  seguida  tira-se-lhe  o pelo;  dai 
passa  a ser  fermentada  em  farinha;  e passada  por  pedra-ume,  azeite 
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e sal  e finalmente  lavada  em  água  de  potassa.  Depois  de  todos  estes 
preparos,  que  -ficam  descritos,  a sola  torna-se  perfeita,  como  a amos- 
tra que  remeto,  podendo  aplicar-se  para  o que  for  mais  conveniente: 
tal  como  correame  etc.”. 

A Comissão  tem  a honra  de  chamar  a atenção  do  governo  para 
as  peles  de  pato-arminho,  que  foram  expostas  sob  n?  561,  por  Costa 
Maia  & C.  É um  produto  de  indústria  que  substitui  completamaate 
o arminho  importado,  e cujas  peles  vendem-se  a 60$000  cada  uma, 
ao  passo  que  aquelas  pouco  excederão  5$000.  A ave  não  é da  Pro- 
víncia, ou  pelo  menos  não  é conhecida,  e os  expositores  guardaram 
completo  segredo  acerca  da  sua  procedência.  Entretanto  não  são 
desconhecidas  de  outras  pessoas,  e consta  serem  encontradas  em  di- 
ferentes pontos  do  Império. 

Os  produtos  n.os  559  e 560  são  dignos  de  menção,  nomeada- 
mente, o primeiro,  que  é uma  pele  de  carneiro  curtida  em  forma  de 
camurça  e de  grande  utilidade  à indústria. 

O único  produto  da  arte  de  seleiro  que  foi  enviado  à Exposição 
está  mencionado  no  catálogo  «pb  rfi  564.  É um  bem  acabado  selim, 
fabricado  na  cidade  do  Rio,  Formoso,  pelo  artista  Antônio  Benevides 
Falcão.  A Comissão,  sem  encarecer  a perfeição  do  trabalho,  aplaude 
todavia  o esforço  de  um  inteligente  artista,  que  se  mostrou  mais 
patriota  do  que  os  seleiros  desta  cidade,  que  todos  se  recusaram 
exibir  uma  só  amostra  dos  produtos  de  suas  fábricas.  O custo  do 
selim  exposto  é de  100$. 


7?  GRUPO 
Indústria  dos  metais 

É notório  o progresso  que  tem  feito  na  Província  de  Pernam- 
buco a indústria  dos  metais.  Isto  revela-se  aos  simples  exames  dos 
produtos  que  vão  mencionados  neste  grupo.  Ainda  assim,  muito 
maior  devia  ser  a exposição  destes  objetos. 

Mereceram  a principal  distinção  os  objetos  expostos  pelo  Sr. 
J.  Marchigiani,  proprietário  da  oficina  estabelecida  à Rua  do  Impera- 
dor desta  cidade;  e qüe  fazem  parte  do  catálogo  sob  n?  565. 

Os  objetos  de  ourivesaria  que  figuraram  naquela  rica  e interes- 
sante coleção  são  fabricados  pelo  inteligente  artista  Antônio  Gan- 
dolph,  atualmente  preso  na  Casa  de  Detenção  desta  cidade,  pelo  crime 
de  falência.  A perfeição  de  tais  trabalhos  é admirável;  e sem  as  in- 
dagações e exames  a que  procedeu  o júri  especial,  não  seriam  tidos 
como  produtos  do  país.  O mesmo  júri,  na  falta  de  melhor  recom- 
pénsa,  pede  ao  governo  o perdão  do  resto  da  pena  a que  foi  conde- 
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nado  o artista  Gandolph.  A Comissão  associa-se  com  prazer  aos 
votos  do  júri. 

Os  curiosos  e artísticos  camafeus,  trabalho  do  artista  Antônio 
Ricardi,  são  dignos  de  subido  apreço  pela  sua  perfeição.  No  catálogo 
estão  incluídos  estes  objetos  sob  o n9  565,  os  quais  formam  a se- 
guinte coleção: 


1 pulseira  com  brilhante 
1 dita,  1 alfinete  e 1 par  de  brincos  (mosaico 
bizantino) 

1 dita  dito  dito 
1 dita  dito  dito  (mosaico  flor) 

1 alfinete  e 1 par  de  brincos  (camafeus) 

3 dito  dito  dito 

1 dito  dito  dito 

1 dito  dito  (camafeu  de  Nápoles) 

1 dito  dito  (mosaico  bizantino) 

1 dito  dito  dito 

1 dito  dito  dito 

1 dito  dito  (mosaico  de  Roma) 

1 dito  dito  dito 

4 alfinetes  e um  par  de  rosetas  (mosaico  de 
Roma) 

1 dito  dito  dito 
1 dito  dito  dito 
1 dito  dito  dito 
1 dito  dito  dito 

1 pulseira  (mosaico  azul) 

2 pares  de  rosetas 

1 alfinete  (camafeu) 

1 dito  dito 
1 dito  dito 
1 dito  dito 
Alfinetes  (camafeu) 

Idem  idem 
Idem  idem 

1 par  de  botões  para  punhos 


1: 2001000 


140S00O 

IIOSOOO 

80$000 

65$000 

451000 

80S000 

70S000 

75$000 

65$000 

60$000 

40S000 

40S000 

45$000 

30$000 

30$000 


55$000 

55$000 

45SOOO 

40$000 

351000 

20$000 

20$000 

501000 


G Arsenal  de  Guerra  desta  cidade  contribuiu  para  as  duas  pre- 
cedentes exposições  com  um  crescido  número  de  produtos,  que  em 
sua  máxima  parte  revelaram  a aptidão  e perícia  dos  seus  operanos. 

Na  Exposição  de  1872  o mesmo  estabelecimento  a^nas  apre- 
sentou um  globo  e um  tinteiro  dourado  e prateado  (n.  566)  fabri- 
cados pelo  artista  Manuel  Malaquias  Camargo. 
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Neste  grupo  deve  a Comissão  mencionar  ainda  as  bridas  de 
ferro  e instrumentos  diversos,  fabricados  por  Cândido  José  de  Góis 
Teles,  um  dos  mais  hábeis  operários  do  Arsenal  de  Guerra,  Fran- 
cisco Ferreira  do  Nascimento  e Manuel  Gregório  do  Nascimento, 
este  residente  em  Rio  Formoso.  Estes  objetos  têm  os  números  567, 
568,  570  e 696  a 698  do  catálogo. 

Como  obra  de  folha-de-flandres,  os  produtos  do  Sr.  Francisco 
Teixeira  Barroso  (n.°s  568  e 569)  nada  deixaram  a desejar. 


89  GRUPO 
Artefatos  de  madeiras  etc. 

Este  ramo  de  indústria  da  Província  tem  prosperado,  ainda  que 
lentamente.  Existem  nesta  cidade  muitos  estabelecimentos  de  mar- 
cenaria, que  expõem  ao  comércio  crescido  número  de  móveis  de  uso 
ordinário  e de  luxo.  Não  obstante,  foi  muito  limitada  a exposição 
deste  grupo.  Dentre  os  poucos  produtos  que  figuraram,  só  distin- 
guiram-se do  comum  os  qué  foram  expostos  pelas  oficinas  do  Arse- 
nal de  Marinha,  a saber: 

Uma  cômoda  embutida  de  diferentes  qualidades  de  madeira  do 
país  (541). 

Uma  costureira  considerada  por  todos  que  a examinaram  obra 
primorosa  (542). 

O Sr.  Remígio  Kneip,  um  dos  mais  hábeis  fabricantes  "de  móveis 
desta  cidade,  proprietário  de  grandes  oficinas  regularmente  monta- 
das, expôs  dois  consolos  e um  toucador  de  jacarandá  (n.°®  544  bis 
e 545  e 546),'  objetos  bem  acabados. 

Igual  menção  merece  a mesa  oval  (n9  543),  exposta  pelo  fa- 
bricante Anfônio  Domingos  Pinto. 

99  GRUPO 

Artefatos  de  pedra,  barro  etc. 

Neste  grupo  deveria  figurar  uma  rica  coleção  de  produtos  ce- 
râmicos. Assim  não  aconteceu;  e é isto  tanto  mais  lamentável,  quan- 
to a deficiência  desta  parte  da  Exposição  traduz  o atraso  da  arte 
cerâmica  na  Província.  Não  era  este  o resultado  que  se  devia  esperar 
de  uma  indústria  que  dispõe  de  grandes  elementos  para  prosperar. 
Todos-  os  produtos  desta  indústria,  que  foram  exibidos,  nada  ofe- 
recéram  digno  de  menção.  ■ • ■ 
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o Sr.  M.  J.  A.  da  Fonte  expôs  folhas  de  mármore  (o9  580) 
serradas  em  suas  oficinas,  que  poderão  prestar  imenso  serviço  à 
indústria. 

109  GRUPO 

Objetos  de  quinquilharia  e fantasia  etc. 

A variedade  dos  objetos  que  compreende  este  grupo,  a maior 
parte  dos  quais  pouco  se  distinguiram,  obriga  a Comissão  a ocupar- 
se  apenas  dos  essenciais.  Neste  número  estão  incontestavelmente  as 
velas  de  cera  bordadas  (n9  585),  expostas  pelo  fabricante  Francisco 
José  dos  Passos  Guimarães.  É um  dos  trabalhos  mais  perfeitos  que 
neste  gênero  têm  aparecido  na  Província.  - ’ 

Os  trabalhos  de  cabelo  do  Sr.  Libânio  Lopes  Moreira  (n9  587) 
confirmam  a justa  reputação  de  que  já  goza  o progresso  desta  in- 
dústria na  Província. 

O Sr.  A.  J.  Azevedo  expôs  dois  ricos  álbuns  de  música  (n9 
584)  nitidamente  impressos.  As  suas  oficinas,  onde  se  executou  aque- 
le trabalho,  são  as  melhores  que  possui  a província. 

Finalmente  não  deve  a Comissão  esquecer  a variada  coleção,  de 
objetos  de  tartaruga  (n9  706),  exposta  pelo  Sr.  Joaquim  Bemardino 
de  Castro. 


GRUPO  ESPECIAL 

Dos  produtos  da  Sociedade  dos  Artistas  Mecânicos 

Aquiescendo  aos  desejos  da  Sociedade  dos  Artistas  Mecânicos 
desta  cidade,  a Comissão  resolveu  formar,  em  uma  das  salas  do 
edifício  da  Exposição,  um  grupo  especial,  que  compreendesse  exclu- 
sivamente os  produtos  exibidos  pela  mesma  Sociedade.  A Sociedade 
dos  Artistas  Mecânicos  e Liberais,  que  funciona  nesta  cidade,  foi 
instalada  em  21  de  outubro  de  1841.  Tem  por  principal  missão  insr 
truir  os  artistas,  aperfeiçoando  os  ofícios  e proporcionando  o en- 
sino profissional.  O mútuo  auxílio  dos  seus  consócios  na  empresa 
dos  seus  trabalhos  e o socorro  na  indigência  não  são  atos  dos 
menos  generosos  que  pratica  a Sociedade.  O ensino  da  geometria 
e do  desenho  constituiu  o seu  primeiro  programa  de  instrução  em 
1842.  Atualmente  conta  as  seguintes  cadeiras;  instrução  primária, 
gramática  portuguesa,  francês,  aritmética,  geometria,  desenho  linear, 
arquitetura  e taquigrafia. 
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As  jóias  e as  mensalidades  dos  sócios,  as  subvenções  anuais  da 
Província  e donativos  particulares  formam  os  recursos  da  Sociedade, 
que  constrói  atualmente  um  edifício  de  vastas  proporções,  destinado 
aos  seus  trabalhos  e às  futuras  exposições  4a  Província.  Já  em  1866 
concorreu  a Sociedade  com  alguns  produtos  à Exposição  de  Per- 
nambuco. 

A quase  totalidade  dos  objetos  que  figuram  neste  grupo,  desde 
o número  590  a 600  do  catálogo,  se  recomenda  pela  sua  perfeição. 

Em  escultura,  a imagem  de  Cristo,  feita  pelo  artista  Antônio 
Benvenuto  Celini,  sobressaiu  a todos  os  mais  trabalhos  deste  gênero. 
É obra  digna  de  figurar  entre  as  obras  dos  mais  inteligentes  artistas. 
O escultor  Benvenuto  é o mesmo  indivíduo  a quem  a Comissão  di- 
retora da  Exposição  de  1866  deu  á carta  de  liberdade,  em  prêmio  de 
um  trabalho  de  escultura  por  ele  apresentado.  Acredita  a Comissão 
que,  se  a congênita  capacidade  artística  de  Benvenuto  for  aprovei- 
tada, e puder  ele  receber  as  lições  dos  grandes  mestres,  em  poucos 
anos  será  uma  glória  nacional. 

As  imagens  da  Conceiç|k)  e outras,  os  círios  e a cruz,  do  esta- 
belecimento dos  Srs.  Durville  & C.  Guedes,  muito  se  recomendam. 

Poucos  produtos  das  oficinas  de  marcenaria  do  Sr.  Moreau, 
um  dos  mais  distintos  artistas  desta  cidade,  foram  enviados  à Expo- 
sição. Neste  grupo  encontravam-se  uma  escrivaninha  e outros  obje- 
tòs  de  fantasia,  que  dão  idéia  do  mérito  do  artista,  e do  que  é capaz 
de  prôduzir  a sua  oficina. 

O calçado,  que  expôs  a Sociedade  dos  Artistas,  era  muito  re- 
gular, e uma  das  suas  peças  provocava  a curiosidade  pública,  por 
- não  mostrar  costura  por  onde  se  conhecesse  a,  saída  da  forina. 

Uma  pedra  tumular  de  mármore  branco,  sobre  a qual  se  dis- 
tinguiam perfeitos  relevos,  foi  um  dos  trabalhos  que  com  mais  van- 
tagem figuraram  neste  grupo. 

Da  fundição  do  Sr.  Vilaça  via-se  neste  grupo  uma  coleção  de 
excelentes  produtos  de  metal,  tais  como  sinos,  bombas,  junços  etc. 
É esta  uma  das  indústrias  mais  antigas  da  Província,  e da  qual  in- 
felizmente  só  as  poucas  amostras  expostas  pelo  Sr.  Vilaça  pôde  a 
Comissão  aqui  mencionar. 

139  GRUPO 

Máquinas  e meios  de  transporte 

Ricardo  Famer  Bram,  de  idade  de  16  anos,  aprendiz  de  ser- 
ralheiro da  fundição  do  Cardoso  & Irmão,  construiu  uma  máquina  a 
Vapor,  de  pequenas  dimensões,  que  figurou  na  Exposição  (n9  710) 
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e provocou  aplausos  dos  visitantes.  O cilindro  da  máquina  tem  0,05 
de  diâmetro.  Durante  o tempo  da  Exposição  funcionou  regularmen- 
te, sem  nunca  desarranjar-se.  Não  pode  a Comissão  esquecer  aqui 
o nome  do  menor  Bram,  para  recomendá-lo  como  um  dos  mais  vi- 
toriados expositores,  e digno  de  merecer  que  o governo  anime-o 
com  o seu  auxílio,  a fim  de  que,  em  próximo  futuro,  venha  a prestar 
ao  país  os  serviços  que  deve  esperar  de  sua  fenomenal  aptidão. 

Manoel  Eduvirges  da  Silva  construiu  no  Arsenal  de  Marinha, 
que  expôs,  uma  máquina  de  sua  invenção  para  cortar,  furar  e fazer 
rebites.  É um  utilíssimo  utênsil  mecânico,  que  muito  recomenda  o 
mérito  do  artista.  í 

170  GRUPO 
Marinha 

Os  dois  únicos  modelos  de  navio  mercante  e de  uma  canhoneira 
a vapor,  que  indica  o catálogo  (n.°®  600  B e 601),  foram  expostos 
pelo  Arsenal  de  Marinha  e são  de  indústria  e fabrico  de  Francisco 
Gomes  de  Figueiredo.  Muito  pode  fazer  o Arsenal  de  Marinha  desta 
Província  em  bem  da  arte  da  construção  naval,  quase  abandonada. 
Em  geral  as  suas  oficinas  são  regularmente  montadas,  mas  seria  para 
desejar  que  recebessem  novós  melhoramentos,  a fim  de  prestarem 
!à  armada  e àqueles  que  a esta  se  dedicam  todo  o serviço  que  pode- 
mos esperar  de  semelhante  estabelecimento. 


189  GRUPO 

Engenharia  civil,  arquitetura  etc.  . 

Apenas  a Repartição  de  Obras  Públicas  desta 
uma  coleção  dos  seus  últimos  projetos  de  pontes  e edifícios  públicos, 
que  devm  ser  contratados  e construídos  nesta  cidade.  Todos  °s  tra- 
balhos representam  construções  simples,  e nao  . 

original,  que  denote  algum  melhoramento  ou  progresso  na  arte  da 
enSnharia.  Revelam  não  obstante  a atençao  que  merecem  Pro 
víncia  os  melhoramentos  materiais  e a solicitude  daquela  Repartiçao. 


259  GRUPO 

Belas-artes,  arquitetura,  fotografia  etc. 

Em  1861  figuraram  na  Exposição  desta  Província  numerosos 
prod^  deste  gr^o;  em  1866,  porém,  quando  teve  lugar  a segunda 
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Exposição,  esta  revelou-se,  neste  ponto,  completamente  despida  de 
galas,  exibindo  apenas  trabalhos  muito  insignificantes,  e que  rebai- 
xaram o níyel  das  belas-artes  nesta  Província.  Não  é isto  muito  de 
.•admirar,  considerando-se  que  não  existe  ainda  no  país  estímulo  bas- 
tante para  implantar  o gosto  de  semelhante  indústria. 

A exposição  de  1872  contou  alguns  produtos  desta  ordem,  que, 
se  considerarmos  o pouco  cultivo  que  temos  ainda  das  belas-artes, 
não  são  no  todo  inferiores.  Entre  eles  distinguiram-se  as  pinturas  a 
óleo  dos  Srs.  Leo  Chapelin,  que  representam  paisagens;  as  do  Sr. 
Pierch,  representando  a sacra  família,  e o quadro  do  Sr.  Roth. 

Os  trabalhos  de  fotografia  dos  Srs.  Alberto  Henschel  e Ferreira 
Villela  são  dignos  do  apreço  que  em  geral  tiveram  dos  visitantes  da 
Exposição. 

A Comissão  insere  com  prazer  neste  relatório  os  nomes  das 
Exmas.  Sras.  D.  Elisa  de  Sousa  Pitanga,  D.  Maria  Magdalena  Pasy, 
D.  Isabel  Augusta  Campos  Melo,  D.  Constância  de  Vasconcelos  Sil- 
va, D.  Isabel  Cristina  de  Barros  e Albuquerque,  D.  Dalvina  Alves 
de  Araújo,  D.  Maria  de  Siqueira  Sales  e D.  Augusta  Guilhermina 
Halliday,  que  enviaram  à Exposição  desenhos  a fumo,  a creiom  e 
escumilha,  que  pelo  esmero  do  trabalho  deram  um  lisonjeiro  padrão 
do  talento  de  suas  ilustres  autoras. 

A fábrica  de  Marcelino  José  Gonçalves  da  Fonte,  montada  com 
serraria  a vapor  para  mármores  e madeiras,  expôs  um  arco  com 
flores  de  mármore  branco  e cinzento  (n9  619),  trabalho  que  se  re- 
comendou como  produto  de  oficinas  muito  regulares. 

A confraria  dos  Capuchinhos  de  Nossa  Sephora  da  Penha,  nesta 
cidade,  constrói  neste  momento  um  templo  suntuoso,  que  honra  a 
ordem,  e o egpírito  dos  fiéis  que  para  ele  concorrem.  O modelo  desse 
notável  monumento  arquitetural  fez  parte  da  Exposição  de  1872,  e 
deu  uma  idéia  das  proporções  do  projetado  tem|>lo.  Representa  as 
divisões  do  edifício  em  construção.  Tem  este  a forma  de  uma  cruz 
latina  com  três  naves.  As  dimensões  principais  são: 

Comprimento  65  metros 

Largura  22  ” 

Fachada  28  ” 

Altura  das  torres  40  ” 

“No  projeto  adotou-se  a ordem  coríntia,  uma  das  mais  ricas 
em  arquitetura,  e que  as  dificuldades  de  execução  da  ordem  gótica 
têm  feito  admitir  na  construção  dos  templos  católicos.  Grande  núme- 
ro de  colunas  e arcadas  estabelecem  as  boas  condições  de  segurança 
e beleza  do  edifício”. 

■ 
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DOCUMENTOS  ANEXOS 


Ao  presente  relatório  acompanha  a ata  da  sessão  de  inauguração 
da  Exposição,  o catálogo  e os  discursos  proferidos  por  essa  ocasião 
pelo  Exmo.  Sr.  Desembargador  Francisco  de  Faria  Lemos,  na  quali- 
dade de  Presidente  da  Província,  e pelo  secretário  desta  Comissão, 
e bem  assim  o parecer  do  júri  especial  acerca  do  mérito  e valor  dos 
produtos  expostos. 


CONCLUSÃO 

Não  dispunha  a Comissão  de  estudos  especiais,  nem  elementos 
de  outra  ordem,  para  relatar  os  trabalhos  da  Exposição  de  Pernam- 
buco por  forma  melhor  do  que  o fez.  É natural  que  tenha  incorrido 
em  faltas  deploráveis,  mas  que  são  no  todo  estranhas  à sua  vontade. 

A Comissão  procurou  despertar  o estímulo,  e dar  realce  à Ex- 
posição, criando  prêmios  meramente  provinciais.  Foi  por  isso  que, 
de  sua  própria  iniciativa,  mandou  cunhar  medalhas  de  prata  e bron- 
ze, que  vai  distribuir  àqueles  que  mais  se  distinguiram  no  festim  de 
20  de  outubro,  de  acordo  com  a opinião  de  um  jím  especial,  que 
escolheu  dentre  os  homens  mais  ilustrados  da  Província. 

Para  tudo  mais  que,  sob  o ponto  de  vista  de  simples  informa- 
ções, pudesse  a Comissão  dizer,  além  do  que  se  lê  na  pruneira  parte 
deste  relatório,  refere-se  ao  discurso  anexo,  que  em  seu  nome  pr^ 
feriu  o secretário  no  ato  da  abertura  da  Exposição,  e que  completa 
este  trabalho. 

Ê grato  à Comissão  confessar  que  do  digno  antecessor  de  y. 
Ex?  recebeu  a mais  decidida  cooperação;  e mencionar,  ao  concluir, 
os  nomes  dos  cidadãos  e estabelecimentos  q^e  mais  contnbuuram, 
pelo  .seu  auxílio,  para  o êxito  da  Exposição  de  1872,  distin^mdo-se 
dentre  todos  o Sr.  Dr.  Rufino  Augusto  de  Almeida,  representante  da 
Exposição  provincial  na  Corte:  ^ . 

Estabelecimentos  de  caridade,  Sociedade  dos  ^tistas  Mecâni- 
cos e Liberais  Arsenais  de  Marinha  e<de  Guerra,  Presidio  de  Fçr- 
nando  de  Noronha,  Repartição  das  Obras  Públicas,  Félix  Fernandes 
Portella,  propresidente  da  Câmara  do  Bonito., 

Augusto  Rufino  de  Almeida,  residente  em  Rio  Formoso. 

Antônio  Leite  de  Magalhães  Bastos,  comerciante  no  povoado 

dos  Montes.  • • - 

Estes  dois  cidadãos  não  só  promoveram  ^ 
produtos,  como  despenderam  soma  superior  a 200$  cada  um. 
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Joaquim  Augusto  Xaxier  da  Maia,  farmacêutico  no  povoado 
dos  Montes. 

Austricliano  Pergentino  de  Almeida  Andrade,  farmacêutico  no 
povoado  de  Cameleira. 

Barão  do  Buíque,  residente  na  comarca  do  Brejo. 

Major  Joaquim  Gonçalves  de  Albuquerque  Silva,  comerciante 
no  povoado  dos  Montes. 

Antonio  Maria  0’Conell  Jersey,  comerciante  no  povoado  dos 
Montes,  mandou  a sua  custa  portadores  em  procura  de  madeiras  na 
comarca  de  Garanhuns. 

José  Vitorino  de  Paiva,  comerciante  no  povoado  dos  Montes. 

Major  José  Pedro  Veloso  da  Silveira,  comerciante  em  Came- 
leira. 

Coronel  Coriolano  Veloso  da  Silveira,  proprietário  do  Engenho 
Ribeirão. 

Nada  mais  se  oferece  à Comissão  acrescentar. 

Deus  guarde  a V.  Ex?  Ilmo.  e Exmo.  Sr.  Dr.  Henrique 
Pereira  de  Lucena,  digníssimo  Presidente  da  Província  de  Pernam- 
buco. 

Recife,  7 de  fevereiro  de  1873 

Barão  do  Livramento 
Presidente 

Manuel  Buarque  de  Macedo 
Secretário  e Relator' 

Francisco  do  Rego  Barros  de  Lacerda 
Dr.  Manuel  do  Nascimento  Machado  Portela 
Francisco  Romano  Stepple  da  Silva 

' 

DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  4 de  dezembro  de  1873 
O TRABALHO 

Ã ilustre  Associação  Patriótica  Doze  de  Setembro,  por  ocasião 
da  Exposição  Agrícola  que  promoveu  nesta  Província  e foi  inaugu- 
rada em  2 do  corrente. 
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o século  é do  operário.  Ao  pensamento  livre 
Seguiu-se  fatalmente  o braço  libertado. 

Senhores,  é o que  há:  do  mundo  do  trabalho 
Aí  vem  a cruz  nas  mãos  do  povo  emancipado. 

A cruz,  da  qual  ninguém  fará  patíbulo  infame, 

A cruz,  que,  de  futuro,  alevantando  a Igreja, 

Há  de  vingar  a cruz  tombada  do  Calvário, 

A mão  pontifical,  que  tudo  mercadeja. 

O Deus-amor  e paz,  concórdia  e caridade, 

O Deus-misericórdia,  o Deus  do  desgraçado, 

É o Deus  da  geração  presente,  que  caminha 
Pregando  a nova  Léi  do  novo  apostolado.  ^ 

O fabulismo  acaba:  a Níobe  se  agita; 

Sísifo  assenta  a pedra  em  cima  da  montanha 
A túnica  de  Nesso  ao  fugo  foi  despida. . . 

O fruto  cai  do  ramo,  e Tântalo  o apanha 

O século  é do  operário.  O privilégio. . . a raça. . . 

Do  velho  mundo  o pó  não  cega  o mundo  novo. 

A humanidade  e Deus  se  explicam,  se  completam. 

Jesus  é o Deus  que  morre,  o Deus  que  vence  o povo. 

O esforço  unido  à idéia,  a ação  ao  pensamento. 

A colaboração  dos  dois  seres  do  homem 

Em  busca  do  ideal  que  os  arrebata  e leva 
À quietação  feliz  das  dores  que  os  consomem, 

Eis  o destino  dado  à atividade  humana 
Pelo  trabalhador  que  a luz  condensa  em  astro; 

O operário  que  tem  no  sol  a sua  tenda. 

Segundo  disse  um  dia  o velho  Zoroastro. 

O obreiro  eterno  erguendo  -o  obreiro  da  igualdade 
Do  mais  humilde  lar,  do  lar  dum  operário. 

A humanidade  imprime  as  formas  toda  dele 
Tendo  por  malho  a cruz,  por  incude  o Calvano. 

O século  é do  operário.  Está  completa  a escala. 

O último  se  ergueu;  não  há  ninguém  de  joelhos. 

Do  sangue  redentor  vingou  a gota  estrema. 

Dá-se  a humanização  dos  livros  Evangelhos. 
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E a Lei  da  evolução,  que  a humanidade  arroja 
Dos  tempos  através  pelo  infinito  espaço; 

Bem  como  nos  aclara  e nos  fecunda  o crânio, 

Há  de  trazer-nos  força  e direção  ao  braço 

Agora,  é só  cuidar  que  a chama  não  se  apague 
No  sacrossanto  altar  do  templo  do  trabalho. 

Templo,  que  é toda  a terra  aberta  aos  nossos  braços 
Onde  a água  do  suor  floreja  mais  que  o orvalho. 

Agora,  é só  cuidar  que  à porta  da  oficina, 

— A porta  do  futuro,  a porta  da  alvorada 
Cheguemos  pela  escola,  — a via  láctea  imensa 
Que  a revolução  abriu  com  a mão  ensanguentada. 

2 de  dezembro  de  1873 
^ ViCTORiANo  Falhares 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  15  de  julho  de  1875 
EXPOSIÇÃO  PROVINCIAL 

Entre  as  diversas  poesias  impressas  e distribuídas  nessa  Expo- 
sição às  pessoas  que  a visitaram,  figuram  os  seguintes  versos  do  Sr. 
Victoriano  Palhares: 

Vale,  aqui,  só  quem  trabalha! 

Aqui,  o estudo,  o talento,  ; 

Ao  menos  por  um  momento. 

Fulgura  — triunfador! 

Mas.-.,  efêmero  triunfo!... 

Ninguém  lá  fora  o respeita, 

Se  o mísero  não  se  sujeita 
À gleba  de  algum  senhor. 

■ ! 

Porém . . . trabalharl  É a vida, 

A glória  está  mesmo  nisto: 

’ — Em  ser  mártir,  em  ser  cristo; 
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— Ascensão  por  uma  Cruz, 

De  cima  da  qual,  um  dia, 

A alma  do  Gênio  flameja 
E sobre  o mundo  dardeja 
Um  novo  raio  de  luz. 

VicTORiANo  Falhares 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


de  8 de  março  de  1876 
POESIA 


Damos  em  seguida  a poesia  que  foi  recitada,  a 
iociação  Comercial  Beneficente,  pelo  nosso  colega  dè^  redaçao,  o 
Sr.  Victoriano  Falhares,  e por  ele  é oferecida  aos 
iireta  e indiretamente,  concorreram  para  a promoção  do  desenvol- 
vimento da  cultura  do  café  e do  fumo  nesta  Província. 


São  poucos,  mas  poucos  foram 
Os  apóstolos  também; 

São  poucos,  como  são  sempre 
Os  precursores  de  um  bem; 
Poucos,  mas  esses  poucos 
Ousados,  sôfregos,  loucos 
Pela  idéia  que  os  conduz. 

Desses  que,  ao  càbo  da  lida. 
Dão  à Pátria  engrandecida 
Uma  auréola  ou  uma  cruz. 

Tardaram,  mas  eis  que  chegam 
E avançam  para  o porvir. 
Levando  às  mãos  um  arado 
Que  rasga  o solo  a luzir. 

Nas  florestas,  nas  montanhas 

Rumor  de  vozes  estranhas 
Que  nunca  ouvira  ninguém! 

Ê que  o trabalho  as  invade 
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Com  o fumo  e a eletricidade, 
£ que  a riqueza  ali  vem. 

Venham  à barra  da  festa, 

O povo  os  quer  coroar, 

Este  gigante  vendado 
Que  mal  pode  tatear; 

Creso,  que  vive  de  esmola 
A vossa  festa  o consola 
Por  que  esperanças  lhe  traz 
De  trabalhar,  de  instruir-se; 

De  vir  um  dia  a reunir-se 
Da  indigência  em  que  jaz. 

Deu-se  em  brecha  no  futuro; 
Agora  é manter-se  a ação. 

A nós  é que  mais  compete 
Opulentar  a nação. 

Em  qualquer  parte  do  mundo 
É do  povo,  é deste  fundo, 

Que  se  levantam  os  sóis 
Que  a humanidade  iluminam^ 
Libertam,  honram,  ensinam; 
Sejam  mártires  ou  heróis. 

Michelet  nasceu,  dizia, 

Nas  calçadas  de  Paris; 

E Dupuytren  era  filho 
D’um  plebeu,  e este  infeliz. 
Durand  era  marceneiro, 

' Kepler  vem  de  um  tavemeiro. 
Mendigo  foi  Pallissy. 

Ah!  nunca  te  esqueças  disto: 
Que  o Redentor,  Jesus  Cristo 
Saiu  do  povo,  de  ti. 

Se  é do  comércio,  da  indústria 
Ciência,  arte,  instrução, 

Que  nasce  a prosperidade  • 

De  um  povo,  de  uma  nação; 
Governo  e povo  se  abracem 
Lei  e força  se  congraçem 
Em  comunhão,  fraternal; 


E que  ambos  busquem  a uma 
Que  o bem  da  pátria  resuma 
Para  os  dois  o mesmo  ideal. 

VicTORiANO  Falhares 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  27  de  novembro  de  1880 

IMPERIAL  SOCIEDADE  DOS  ARTISTAS  MECÂNICOS 
E LIBERAIS 


Discurso  proferido  pelo  Exmo.  Sr.  Dr.  Manuel  do 
Nascimento  Machado  Portela,  na  sessão  solene  aniversá- 
rio, em  21  de  novembro  de  1880. 


Senhores:  — Festejar  mais  um  ano  de  existência  da  Sociedade 
dos  Artistas  Mecânicos  e Liberais  de  Pernambuco,  comemorando  os 
esforços  e dedicação  de  seus  Beneméritos  Instituidores  e os  daque- 
les que  souberam  suceder-lhes  em  tão  patriótico  empenho,  manten- 
do-a e desenvolvendo-a;  e solenizar  a inauguração  do  Liceu  de  Artw 
e Ofícios,  neste  importante  edifício  com  que  a protetora  aç^  do 
poder  público,  amplamente  secundada  pela  particular,  habüitou-a 
para  o mais  elevado  dos  fins,  a que  se  propõe  — a instrução  da  clas- 
se artística  — tal  é o objeto  que  hoje  aqui  nos  congrega. 


Honrada  com  a presença  de  tão  numerosos  e respeitáveis  con- 
vivas, que  tanto  brilho  e realce  trazem  a esta  festa,  a Impem  o- 
ciedade  dos  Artistas  sente-se  dominada  do  mais  nobre  orgulho,  da 
mais  indizível  satisfação,  vendo  neste  fato  uma  afirmaçao  do  muito 
que  na  opinião  pública  tem  ganho  a causa  do  ensino  profissional,  e 
recebendo  assim  poderoso  estímulo  para  que  o Liceu  de  Artes  e 
Ofícios,  fecundo  gérmen  de  lisonjeiro  futuro  para  as  artw  mecanic 
e überais,  possa  corresponder  aos  impulsos  generosos  e humanitanos 


dos  obreiros  do  progresso. 

Penniti,  pois.  Senhores,  que  oeupe  a vossa  benévola  e 
atenção,  dizendo-vos  em  largos  traços  o que  tem  sido  « ha  feitó 
esta  Sociedade,  e aguardar  por  momentos  a 
digno  orador,  artista  de  subido  mérito,  orgao  oficial  destt  Socieda 
segundo  o preceito  dos  Estatutos. 
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Corria  o ano  de  1836  quando  nesta  capital  dez  artistas,  todos 
carapinas,  congregaram-se  com  o pensamento  de  se  auxiliarem  pela 
instrução  e mutuo  socorro.  A ideia,  que  então  os  reunira,  em  número 
tão  limitado  e de  uma  só  arte,  foi  pouco, ^ pouco  vencendo  as  di- 
ficuldades da  época,  em  que  nulo  era  o espírito  de  associação;  con- 
quistou novos  adeptos  em  outras  artes,  especialmente  na  dos  pe- 
dreiros, teve  afinal  a mais  esplêndida  vitória,  dando  àqueles  Bene- 
méritos Artistas  a imensa  glória  de,  em  21  de  novembro  de  1841, 
solenemente  inaugurarem  a Sociedade,  que  desde  então  haviam  cons- 
tituído. 

Data  memorável,  que  tanto  recomenda  a memória  daqueles  es- 
forçados obreiros,  e ao  mesmo  tempo  desperta  as  mais  fundadas  es- 
peranças de  que  os  sucessores  de  tão  preclaros  varões  saberão  zelar 
o precioso  tesouro,  cumprindo  o legado  de  honra  que  lhes  foi  dei- 
xado e que  tanto  os  eleva  na  estima  pública.  A ação  da  Sociedade 
desde  então  tornou-se  pública,  e apesar  de  serem  limitadíssimos  os 
seus  recursos,  foram  notáveis  os  serviços  que  prestou. 

Abrindo  aulas  de  Geomeíria  e Desenho  em  4 de  junho  de  1842, 
e dando  lugar  a que  em  28  de  junho  de  1852  houvesse  os  primeiros 
exames  dos  alunos  destas  é outras  aulas,  a Sociedade  soube  distin- 
guir-se e merecer  que  a Assembléia  Legislativa  Provincial  a auxilias- 
se votando  pela  Lei  n?  130  de  2 de  maio  de  1844  a subvenção  anual 
de  500$000,  elevada  logo  depois  ao  quádruplo  desta  quantia,  sub- 
venção que  nunca  lhe  faltou. 

Reformados  os  seus  Estatutos  em  1851  e ainda  em  1862,  e 
mantidos  neles  o duplo  fim  da  instituição  — a ilustração  e progres- 
so das  classes  artísticas,  e a pratica  de  mútua  e‘ recíproca  beneficên- 
^ Sociedade,  graças  a Deus,  cujo  nòme  invoca,  e ao  amparo 
da  Excelsa  Padroeira,  cuja  intercessão  solicita  sempre  ao  abrir  e 
ao  encerrar  suas  sessões,  pôde  prosseguir  em  sua  humanitária  e ci- 
vilizadora  missão,  distribuindo  socorros  aos  associados  quando  enfer- 
mos, indigentes  ou  presos,  e mantendo  as  aulas  de  Primeiras  Letras, 
Língua  Nacional,  Francês,  Desenho,  Geometria  e Arquitetura,  cuja 
freqüência  chegou  a elevar-se  em  alguns  anos  a mais  de  200  alunos, 
muitos  dos  quais  deram  em  públicos  exames  provas  de  aproveita- 
mento. 

Já  não  era  p>ouco  o que  fazia  a Sociedade  dos  Artistas  e nem 
duvidosos  os  resultados  dos  seus  incessantes  esforços. 

Uma  nova  era  surgiu,  abrindo-lhe  mais  vastos  horizontes,  e obri- 
gando-a à duplicar  de  esforços  para  que,  sob  o grande  impulso  que 
do  alto  partira,  impulso  protetor  e eficacíssimo,  a instrução  popular 
no  Brasil  pudesse  desde  logo  aproveitar  a classe  a que  pertence  e 
representa  nesta  Província. 
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Terminara  a guerra  que  o Brasil  fazia  ao  Paraguai.  Em  demons- 
tração de  alto  apreço  e profundo  reconhecimento  ao  heróico  patrio- 
tismo que  Sua  Majestade  o Imperador  durante  ela  soube  ostentar, 
acrisolando  cada  vez  mais  o amor  de  seus  súditos  e concidadãos, 
surgiu  a idéia  de  ser-lhe  erigida  uma  estátua  em  nome  do  povo  bra- 
sileiro. 


Um  monumento  de  outro  gênero,  tão  grande  como  o elevado 
patriotismo  que  o ditara,  e destinado  não  a ser  visto  apenas  na  Ca- 
pital do  Império  mas  a ser  pelo  seu  brilhantismo  contemplado  em 
qualquer  ponto  do  Brasü  — a instrução  popular  foi  preferido 
pelo  primeiro  representante  da  Nação. 

Na  carta  de  19  de  março  de  1870,  que  a imprensa  publicou, 
foi  declarado  por  S.  M.  Imperial  que  em  vez  da  estátua, 
que  os  esforços  dos  cidadãos  fossem  aplicados  à construção  de  edi-^ 
fícios  apropriados  ao  ensino  das  escolas  primárias.  Estava  dado  o 
impulso.  Era  o Soberano  quem  animava  os  seus  concidadãos  para 
a ereção  de  um  monumento  perpétuo  e expressivo  das  glonosas  vi- 
tórias das  armas  brasileiras  e da  nova  era  que  a honrosa  paz  marca- 
ra para  o progresso  do  Brasil. 

A ilustre  Associação  Comercial  Beneficente,  representante  do 
comércio,  sempre  interessada  pelos  melhoramentos  materiais  e mo- 
rais da  Província,  deu-se  pressa  em  corresponder  aos  nobihssimos 
intuitos  do  Augusto  Monarca,  declarando  a presidencia  da  Provi 
cia  em  3 de  setembro  do  mesmo  ano,  ter  resolvido  edificar,  com  a 
avultada  subscrição  que  promovera,  uma  casa  apropriada  a instru- 
ção das  classes  operárias,  e solicitando  ao  mesmo  tempo  a interven- 
ção e auxílio  do  Governo  Provincial,  em  prol  desse  cometimento. 
Acolhida  esta  comunicação  com  a declaração  de  ser  a instrução  nao 
apenas  às  classes  operárias,  mas  extensiva  a quantas  dela  precisas- 
sem, nenhuma  resolução  definitiva  foi  tomada. 

Estava  reservado  ao  Exmo.  Sr.  Conselheiro  Diogo  Velho  Caval- 
canti de  Albuquerque,  no  ano  seguinte,  quando  na  admmistraçao 
Província,  o vir  em  auxílio  da  Sociedade  dos  Artistas,  entendend^ 
se  com  a ilustre  Associação  Comercial,  e aplicando  ^ ^uçao  de 
um  palacete  para  o Liceu  de  Artes  e Ofícios,  sob  a Jreçao  da  So- 
ciedade dos  Artistas,  não  só  a importância  daquela 
o avultado  donativo^  que,  para  o mesmo  fim,  o benemento  Visconde 

do  Livramento  havia  feito.  • • • j 

Resolução  feliz  que,  muito  distinguindo  o ilustre  admmistrador 
tomou-o  credor  das  manifestações  de  alto  apreço  e extrema  gra 
que  esta  Sociedade  tem  sabido  dar-lhe. 

Por  ato  de  15  de  abril  de  1871  autorizou  ele  ^ Tesouraria  Pro- 
vincial a comprar  — por  utilidade  pública  provincial 
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para  a construção  do  edifício,  sendo  a respectiva  escritura  lavrada 

a 20  do  mesmo  mês  com  intervenção  desta  Sociedade gozará  e 

usará  dele  enquanto  legalmente  existir,  revertendo,  porém,  o uso  e 
gozo  do  edifício  e terreno  à Província  pela  sua  dissolução  e extin- 
ção^ e obrigando-se  a Sociedade  a auxiliar  a construção,  segundo 
a planta  aprovada  e sob  a fiscalização  da  Repartição  das  Obras  Pú- 
blicas, e a manter  as  aulas  de  primeiras  letras,  gramática  nacional 
desenho  e arquitetura,  cujo  regime  ficaria  sob  a fiscalização  do  Go- 
verno Provincial.  E a 23  ainda  do  mesmo  mês  coube-lhe  a glória  de 
assentar  a primeira  pedra  deste  edifício,  em  soleníssima  festa  e com 
assistência  de  imenso  concurso  de  pessoas  de  todas  as  classes  e 
hierarquias.  Geral  foi  o contentamento  da  classe  artística  e fundadas 
as  esperanças  que  o fato  em  todõs  despertara. 

Se  naquela  pedra  e no  termo  de  sua  colocação  não  foi  escrito, 
ficou  todavia  presente  ao  espirito  da  população  o solene  compro- 
misso que  ante  ela  tomaram  o Governo  Provincial  e a Imperial  So- 
ciedade dos  Artistas. 

Cabendo-me  a 3 de  maio  daquele  ano  assumir  a administra- 
ção da  Província  como  ^Vice-Presidente,  cumpria-me  respeitá-lo  e 
executá-lo:  era  esse  o dever  da  administração  interina,  e quando 
o não  fosse,;  seria  para  mim  o mais  imperioso,  como  pernambucano, 
que  me  prezo  ser.  Se  soube  fazê-lo,  digam  as  seguintes  palavras  que 
ao  deixar  a administração  escrevi  em  meu  relatório: 

“Dominado  do  desejo  de  prestar  todo  o auxflio  a tão  útil  idéia 
e convencido  de  que  a construção  do  edifício  não  poderia  prescindir 
do  concurso  geral  da  população,  sempre  solícita  em  atender  ao  re- 
clamo das  ideias  úteis,  recorri  à Sociedade  Patriótica  Doze  de  Se- 
tembro, que  tanto  se  distinguira  nos  festejos  populares  pela  termina- 
ção da  guerra,  lembrando-lhe  que,  não  tendo  ela,  por  motivos  inde- 
pendentes da  sua  vontade,  prosseguido  na  idéia  que  iniciara  de  um 
monumento  que  atestasse  aos  vindouros  a honrosa  paz  conquistada 
^las  armas^  brasileiras,  oferecia-se-lhe  ocasião  de  unir  os  seus  es- 
forços aos  já  çmpregados  para  a ereção  de  um  monumento  de  outro 
genero,  mas  não  menos  èxpressivo  da  nova  era  de  paz,  qual  o pala- 
cete para  o Liceu  das  Artes.  Não  recorri  embalde.  Aquela  patriótica 
bociedade,  correspondendo  à minha  confiança  e dominada  da  idéia 
a cuja  realização  era  invocado  o seu  concurso,  entendendo-se  logo 
com  a Associação  dos  Artistas  Mecânicos  e .Liberais,  tem  desen- 
volvido^ toda  solicitude,  já  promovendo  uma  subscrição  geral  pela 
Provmcia  por  meio  de  comissões  locais  e já  obtendo  recursos  por 
outros  meios,  inclusive  o bazar  de  prendas  no  jardim  de  palácio, 
que  para  tal  fim  não  duvidei  pôr  à disposição  de  ambas  as  socie- 
dades, pelo  tempo  que  me  conservasse  na  administração. 
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“Monta  em  perto  de  40:000$000  a soma  resultante  dos  dona- 
tivos, inclusive  a arrecadada  por  uma  comissão  de  comerciantes  no- 
meada por  meu  antecessor,  as  resultantes  dos  benefícios  dados  pelo 
Diretor  da  Companhia  Eqüestre,  pelo  artista  português  Taborda  e 
da  receita  do  primeiro  dia  em  que  funcionaram  os  bondes  da  com- 
panhia Pernambuco  Street  Railway  e parte  da  subscrição  que  a So- 
ciedade Doze  de  Setembro  principiou  a arrecadar.  Com  esse  recurso 
e com  os  de  uma  loteria  de  120:000$000  concedida  pela  Lei  Pro- 
vincial n?  994  de  13  de  junho  do  corrente  ano,  acha-se  a Sociedade 
dos  Artistas  Mecânicos  e Liberais  habilitada  para  dar  grande  impulso 
às  obras. 

“Reconhecendo  serem  acanhadas  as  proporções  dadas  ao  edifí- 
cio, mandei,  depois  de  ouvir  a direção  da  Sociedade  dos  Artistas 
Mecânicos  e Liberais,  alterar  a planta,  dando-lhe  maiores  propor-  ^ 
ções,  de  modo  a haver  dois  em  vez  de  um  pavimento.  Já  aprovei  a 
nova  planta  e orçamento.  Em  vez  de  despender-se  apenas  40:000$000, 
em  que  estava  orçado,  segundo  a antiga  planta,  gastar-se-ão 
124:000$000,  mas  ficará  o edifício  muito  melhor  e em  condições  de 
admitir  o ensino  prático  e ter  salas  para  exposições  artísticas  e outros 
misteres  de  uma  instituição  de  tal  natureza. 

“Em  vista  desta  alteração,  em  data  de  28  de  setembro,  ampliei 
a condição  segunda  do  ato  de  15  de  abril,  prescrevendo  que  o en- 
sino a dar  no  Liceu  de  Artes  e Ofícios,  seja  não  só  teórico  como 
prático,  dividido  em  dois  grupos,  seção  de  ciências  aplicadas  e seção 
de  artes,  além  das  aulas  suplementares  e complementares,  e havendo 
oficinas  compatíveis  com  a índole  do  estabelecimento”. 

Grande  responsabilidade  havia  eu  assumido  para  com  esta  So- 
ciedade. 


Alterando  a planta  e triplicando  a importância  do  orçamento, 
dilatava  a época  em  que  ela  pudesse  inaugura  as  aulas  do  Liceu, 
mas  atçndia  ao  futuro  desenvolvimento  do  ensino,  dando  ao  edifício 
mais  amplas  proporções  e faria  com  que  esta  capital  contasse  tnais 
um  edifício  importante,  que  atestasse  o seu  progressivo  desenvolvi- 
mento. E para  tanto  devia  eu  confiar  nas  administrações  que  se  su- 
cedessem, e,  mais  que  tudo,  nos  esforços,  desta  Sociedade  e no  pa- 


triotismo do  povo  pernambucano. 

Dando  a Sociedade  em  novembro  de  1871  princípio  às  obras, 
com  o maior  zelo,  economia  e perfeição,  prosseguiram  elas  sob  a 
direção  de  uma  comissão  de  artistas  habilitados  e adminwtraçao  o 
já  então  diretor  da  Sociedade  e hoje  muito  respeitável  benfeitor  e 
19  adjunto,  o Sr.  João  dos  Santos  Ferreira  Barros,  artista  de  subido 
mérito  e dos  mais  relevantes  serviços  à Sociedade,  quais  eram  de 
esperar  do  digno  filho  de  um  dos  seus  instituidores  e quais  a es 
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a subida  honra  de  haver  a Sociedade  colocado  o seu  retrato  no 
salão  de  suas  sessões,  como  ali  vedes. 

Em  dezembro  de  1873,  estavam  esgotados  os  recursos  de  que 
a Sociedade  dispunha,  as  obras  paralisaram  e assim  se  conservaram 
ate  que,  em  abril  de  1877,  o Exmo.  Sr.  Desembargador  Manuel  Cie!* 
mentino  Carneiro  da  Cunha,  então  Presidente  da  Província,  mandou 
orçar  e concluir  por  arrematação  e à custa  dos  cofres  provinciais 
as  que  faltavam  para  conclusão  do  edifício,  executando  deste  modo 
o patriótico  pensamento  da  Assembléia  Legislativa  Provincial  ma- 
nifestado nas  Leis  de  Orçamento  de  1874  a 1875,  1875  a 1876  e 
1876  a 1877. 

Era  assim  respeitado  pela  Assembléia  Provincial  e pelo  digno 
administrador  o compromisso  solene  de  23  de  abril  de  1871;  e a 
Sociedade  dos  Artistas,  que  já  me  havia  distinguido  com  o honroso 
cargo  de  seu  diretor,  que  ainda  hoje  ocupo,  mostrava-se  de  novo 
animada  e esperançada,  e tributara  àquela  ilustre  corporação  e ao 
digno  administrador  o mais  cordial  reconhecimento  e gratidão. 

Novo  e inesperado  eqjbaraço  surgiu.  A resolução  presidencial 
de  17  de  setembro  de  1878  e a conseguinte  de  5 de  novembro  do 
mesmo  ano,  importaram  a nulificação  do  ato  do  ilustre  administra- 
dor, mantido  e respeitado  pelos  seus  dignos  sucessores,  os  Exmos. 
Srs.  Itesembargadores  Francisco  de  Assis  Oliveira  Maciel  e Adelino 
Antônio  de  Luna  Freire,  ficando  outra  vez  paralisadas  as  obras  pela 
rescisão  da  arrematação! 

Parecia,  Senhores,  que  este  acontecimento  de  novo  levaria  a So- 
ciedade ao  desalento  e à desesperança;  mas,  convicta  de  que  o pa- 
triotismo dos  pernambucanos  não  havia  desaparecido,  de  pronto  re- 
correu mesma  fonte  de  onde  havia  recebido  os  primeiros  auxílios 
pecuniários,  ,à  respeitável  classe  do  comércio,  dirigindo-se  aos  Fmos. 
Srs.  Comendadores  Antônio  Gomes  de  Miranda  Leal,  Joaquim  Fili- 
pe da  Costa,  Luís  Gonçalves  da  Silva,  Manuel  João  de  Ãmorim  e 
Manuel  Joaquim  da  Costa  Carvalho,  respeitáveis  negociantes,  para, 
em  comissão,  promoverem-lhe  os  recursos  necessários,  tendo  a sa- 
tisfação de  ver  que  estes  foram  desde  logo  prestados  e de  modo  que, 
no  mesmo  mês  de  novembro,  prosseguiram  as  obras.  Assim,  com  o 
produto  da  subscrição  promovida  pela  benemérita  Comissão  e com 
a quantia  que  existia  em  ser,  importância  das  contribuições  volimtá- 
rias  com  que  em  seu  auxílio  haviam  concorrido  os  visitantes  da  Ex- 
posição Provincial  de  4 de  julho  de  1875,  pôde  a Imperial  Socie- 
dade dos  Artistas  concluir  as  obras  deste  edifício. 

E hoje,  aniversário  de  sua  instalação,  julga-se  enobrecida  pela 
vitória  alcançada,  vitória  que  a satisfaz  porque,  para  consegui-la, 
não.  foram  poucas  as  dificuldades  a vencer,  e não  cabe  aqui  a vitória 
sem  perigo  e o triunfo  sem  glória. 
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Dificuldade  maior  sem  dúvida  se  oferece  à Sociedade:  a falta 
de  recursos  para  manter  um  corpo  docente  na  altura  da  instituição 
para  que  acabara  de  concluir  e decorar  este  edifício. 


Iniciando  a reforma  dos  seus  Estatutos,  a Sociedade  separara, 
constituindo  por  forma  diferente,  os  fundos  destinados  ao  custeio 
dos  que  devem  ser  aplicados  ao  socorro  dos  sócios,  reservando  aque- 
les não  só  para  o serviço  das  aulas  como  para  publicação  de  uma 
revista,  criação  de  uma  biblioteca,  promoção  de  exposições  e con- 
ferência de  prêmios,  e deu  a maior  amplitude  ao  programa  de  estu- 
dos, propondo-se  a manter  as  mesmas  aulas  e seguindo  o mesmo  re- 
gime do  Liceu  de  Artes  e Ofícios  da  capital  do  Império. 

Para  tanto  compreendeu  que  não  podiam  chegar  os  seus  recur- 
sos, apesar  de  aumentados  pelo  fato  de  haver  a Assembléia  Provin- 
cial, dando  mais  uma  prova  de  seu  patriotismo,  elevado  em  sua  última 
sessão  ao  duplo  a importância  da  subvenção,  e por  ter  a Assembléia 
Legislativa  consignado,  para  o futuro  exercício,  o primeiro  auxílio 
que  pelos  cofres  gerais  tem  de  receber. 

Convicta,  porém,  de  que  assim  como  para  o Liceu  de  Artes  e 
Ofícios  da  Corte  não  faltaram  professores  gratuitos,  nesta  capital 
apareceriam  homens  habilitados  e amantes  da  instrução  popular  que, 
também  gratuitamente,  se  prestassem  a ensinar,  fez-lhes  pela  impren- 
sa convite  geral,  e teve  a satisfação  de  ver  brilhantemente  correspon- 
dido o seu  apelo  e realizadas  as  suas  esi^ranças,  havendo-se  já  ins- 
crito no  quadro  do  corpo  docente  40  cidadãos,  recomendáveis  uns 
pela  prática  que  têm  no  ensino  publico  ou  particular,  outros  por 
seus  títulos  científicos  e todos  por  sua  inteligência  e amor  ao  trabalho 
e à instrução. 


Com  um  corpo  docente  tão.  importante  e habilitado  como  se 
mostrou  na  primeira  reunião  que  fez  a 7 de  outubro  último,  a m- 
perial  Sociedade  dos  Artistas  abre  as  aulas  do  Liceu  de  Artes  e^Uti- 
cios  animada  das  mais  fundadas  esperanças.  Ela  sabe  quanto  o exito 
de  seus  esforços  depende  das  habilitações  e dedicaçao  dos  profM- 
sores.  Conhece  o muito  que  o ensino  das  artes  vai  se  de^nvolvendo 
no  país,  especialmente  no  Liceu  de  Artes  e Ofícios  da  Corte,  onde 
o número  de  alunos  elevou-se  no  corrente  ano  a sendo 

estrangeiros;  e não  pode  deixar  de  atribuir  esse  r^ul^do  a 
ciência  dos  professores,  a quem  não  so  a Sociedade  ^tetora  da 
Belas- Artes  distingue  com  prêmios,  como  o Governo  Impenal  tem 
honrado  com  condecorações. 

Ela  sabe  quanto  vale  a instrução  do  artista.  Melhor  d® 
em  nome  dela.  poderia  eu  dizer,  é expressado 
rosos  trabalhos,  que  ali  vedes,  do  socio  Benvenuto  Ce^’  t”' ^ 
ofertados  a esta  Sociedade,  trabalhos  que  deram  a seu  autor  o pre 
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mio  — medalha  de  ouro  — na  penúltima  exposição  da  Academia 
de  Belas- Artes  da  capital  do  Império,  onde  estuda  à custa  dos  cofres 
desta  Província,  e tem  sabido  cultivar  o seu  grande  talento  artístico. 

Preciso  terminar.  Senhores.  Dizendo-vos  o que  tem  feito  a Im- 
perial Sociedade  dos  Artistas  Mecânicos  e Liberais  de  Pernambuco, 
habilito- vos  a conhecer  o muito  a que  se  propõe  e pode  fazer,  se, 
como  espera,  não  lhe  faltar  o apoio  do  poder  público  e o auxílio 
daqueles  que  se  interessam  pela  instrução  e futuro  da  classe  artística. 

E a vós,  meus  dignos  consócios,  e muito  especialmente  a vós 
respeitáveis  dignidades  desta  Sociedade,  preclaríssimos  membros  da 
sua  diretoria,  duas  palavras:  trazei  ao  grêmio  desta  Sociedade  todos 
quanto,  pertencentes  a vossa  classe,  são  dignos  do  nome  — artista 
— , conservai  sempre  em  memória  o dia  de  hoje,  como  o de  1841; 
e pela  união  e perseverança  prossegui  com  empenho  em  vossa  hu- 
manitária e civilizadora  missão:  será  completa  a vossa  vitória  e tereis 
no  reconhecimento  da  posteridade  o vosso  maior  galardão. 

Dr.  Manuel  do  Nascimento  Machado  Portela 
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A SOCIEDADE 


Á 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  4 de  abril  de  1873 

RELATÓRIO  SOBRE  OS  ALDEAMENTOS  DE  ÍNDIOS  NA 
PROVÍNCIA  DE  PERNAMBUCO 


Hmo.  Exmo.  Sr.  — A Comissão  nomeada  por  V.  Exa.  para 
emitir  parecer  sobre  as  aldeias  desta  Província  que  devem  ser  ex- 
tintas, e lembrar  as  medidas  mais  convenientes  a fim  de  que  essa 
extinção  seja  levada  a efeito,  tem  a honra  de  apresentar  a V.  Exa., 
como  desempenho  da  sua  tarefa,  as  seguintes  observações. 


ESTADO  DAS  ALDEIAS 

À Comissão  é desagradável  começar  por  informar  a V.  Em. 
que  nenhum  serviço  existe  na  Província,  onde  a desorganaaçao  tenha 
atingido  tamanhas  proporções,  onde  a desídia  e a incúria  da  maior 
parte  dos  funcionários,  que  o têm  a seu  cargo,  se  ostentem  tao  ousa- 
das, como  o que  diz  respeito  às  aldeias. 

À este  abandono  quase  total  a que  chegou  este  importante  ramo 
da  pública  administração,  se  devem,  em  máxima  parte,  a decadencia 
das  aldeias,  o roubo  das  suas  terras,  a degradaçao  dos  indios,  e 
nenhum  proveito  real  que  em  benefício  destes  ou  do  pais  tenha 
colhido  o Estado  com  semelhante  instituição. 

É preciso  compulsar  uma  longa  série  de  documentos  “intentes 
nos  arquivos  dessa  presidência,  e principalmenfe  os  ofwios  de  al^ns 
dos  diretores  gerais  dos  índios,  que  se  “Ostrar^./®'®;°/°'„ 

Ihorar  este  serviço,  para  que  se  possa  aquilatar  devidamen  p 

rável  estado  das  aldeias  desta  Provmcia.  ^ ^ 

No  louvável  empenho  de  promover  a catequese  e cjvihzaçao  dos 
índios,  e de  transformá-los  em  homens  laboriosos  e uteis,  foi  p 
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mulgado  o Decreto  n?  426  de  24  de  julho  de  1845,  que,  entre  outras 
providências,  colocou-os  sob  a imediata  vigilância  de  um  diretor  geral 
na  Província  e de  diretores  parciais  em  cada  uma  das  aldeias. 

Era  ocasião  de  regularizar  e harmonizar  todos  os  interesses  então 
sacrificados,  para  o que  o citado  decreto  havia  sido  previdente. 

Ao  contrário  disso,  a única  medida  que  teve  execução  foi  a no- 
meação dos  diretores,  que  pela  maior  parte  utilizaram,  em  todo  esse 
longo  período,  a sua  atividade  em  empregar  os  índios  em  seu  ser- 
viço particular,  ou  deixá-los  ao  abandono;  em  arrecadar  sem  sistema 
nem  ajuste  de  contas,  as  rendas  das  aldeias,  e dar-lhes  destino  des- 
conhecido; ao  passo  que  morriam  os  índios  à míngua,  sem  os  so- 
corros dos  seus  diretores  (ofício  do  diretor  geral  Barão  do  Buíque)! 

A mais  importante  disposição  do  decreto  de  1845  foi  sem  dúvida 
a demarcação  das  terras  dos  aldeamentos,  porque  só  assim  se  pode- 
ria prevenir  a invasão  dessas  mesmas  terras,  e caberia  ao  índio  o 
solo  necessário  para  a sua  lavoura.  Este  serviço  nunca  teve  séria 
execução:  a propriedade  do  índio  foi  usurpada,  não  só  a pretexto 
de  aforamentos  ilegais  e de'bomissos  iludidos,  como  à viva  força.  A 
este  respeito  chegou  o escândalo  a ponto  de  um  rico  aldeamento, 
cuja  concessão  primitiva  compreendia  quatro  léguas  de  terreno  em’ 
quadra  em  1698,  não  possuir  em  1859  mais  terrenos  de  lavoura  sufi- 
cientes para  os  seus  legítimos  proprietários, 

Como  adiante  verá  V.  Exa.,  os  esforços  do  Governo  Imperial 
para  proceder  à medição  das  terras,  quando  não  foram  baldados,  trou- 
xeram em  resultado,  na  insignificante  parte  em  que  foram  efetivos, 
demarcações  e reconhecimentos  de  posses  hojq  contestadas  pelo  di- 
retor geral,  e que  são  a principal  origem  dos  distúrbios  de  uma  das 
aldeias. 

Uma  falta  das  mais  condenáveis  é a ausêncja,  quase  total,  de 
instrução  civil  e religiosa  nas  aldeias.  Não  há  um  sacerdote  sequer 
que  dirija  a palavra  de  Deus  àqueles  infelizes,  e por  isso,  diz  o di- 
retor geral,  vivem  eles  na  maior  imoralidade. 

As  vastas  e ricas  propriedades  dos  índios,  embora  subdivididas 
e usurpadas  em  grande  parte  por  homens  sem  consciência,  devem 
produ^  avultada  renda;  e certo  disso  preveniu  o legislador  o seu 
-extravio,  obrigando,  pelo  citado  decreto  de  24  de  julho,  os  diretores 
gerais  e parciais  a prestarem  contas  da  sua  gestão.  A Comissão  per- 
correu os  documentos  relativos  a um  período  de  cerca  de  vinte  anos, 
e entre  eles  apenas  encontrou  um  balanço  da  receita  e despesa  da 
Aldeia  da  Escada  no  ano  de  1861! 

A ausência  de  tais  contas  traduz  melhor  do  que  tudo  a desor- 
ganização deste  serviço. 
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V 


Seria  longo  enumerar  a série  de  fatos  de  espoliação  que  estão 
denunciados  e comprovados  por  documentos,  que  ainda  se  encon- 
tram nos  arquivos  da  presidência.  Alguns  adiante  se  lêem,  que  ex- 
plicam em  parte  o estado  de  desespero,  até  o crime,  a que  têm  che- 
gado os  índios,  na  descrição  de  cada  um  dos  aldeamentos  que  passa 
a fazer  a Comissão. 

Existem  atualmente  sete  aldeias  reconhecidas  na  Província:  Ria- 
cho do  Mato,  Barreiros,  Cimbres,  Ipanema,  Brejo  dos  Padres,  Assun- 
ção e Santa  Maria. 

Foi  suprimida  a aldeia  de  Escada,  e abandonada  a de  Baixa 
Verde,  na  comarca  de  Flores. 

Da  primeira  destas  é indispensável  ocupar-se  a Comissão,  não 
só  por  ter  sido  a mais  rica  possessão  dos  índios,  como  pela  necessi- 
dade que  tem  de  explicar  a criação  da  nova  aldeia  do  Riacho  do* 
Mato. 


ALDEIA  DA  ESCADA 


Pelo  que  rezam  alguns  documentos  antigos,  os  índios  receberam 
em  doação  nesta  localidade,  por  força  da  carta  régia  de  28  de  ja- 
neiro de  1698,  e por  serviços  prestados  ao  Estado,  quatro  léguas 
de  terras  em  quadra.  Aí  fundou-se  a aldeia,  que  dista  doze  léguas  da 
cidade  do  Recife. 

Desde  então  começou  a ser  usurpada  a sua  propriedade,  e pa- 
rece que  só  estiveram  na  posse  de  uma  extensão  inferior  a três  léguas. 

O progresso  que  cada  dia  tinha  a invasão  dos  hereus  confinantes 
e a tolerância  que  teve  este  abuso  fizeram  perder  completamente 
a verdadeira  extensão,  que  constituía  a posse  dos  índios,  baldeados 
cada  dia  de  um  para  outro  ponto,  a pretexto  de  que  o terreno  que 
ocupavam  pertencia  a terceiro.  Sabia-se,  igualmente,  que  o terreno 
onde  está  situada  a Vüa  da  Escada  era  propriedade  dos  mdios. 

Também  constituíam  uma  espécie  de  usurpação  disfarçada  cer- 
tos arrendamentos  autorizados  pelo  governo,  e cujos  interessados  nun- 
ca pagaram  o devido  foro,  a pretexto  de  que  o mesmo  governo  nunca 

lhes  cobrou. 

Não  pôde  a Comissão  ler,  nem  encontrou,  os  atos  de  arrenda- 
mento; mas,  além  do  comisso  em  que  evidentemente  caíram  quase 
todos,  nota  que  um  antigo  relatório  do  diretor  dos  mdios  Coronel 
José  Pedro  Veloso  da  Silveira,  insuspeito  para  muitos  dos  prete 
didos  rendeiros,  diz-se  que  no  arrendamento  dessas  terras  impos-se 
a condição  das  obras  que  se  tivessem  de  construir  nas  propriedades, 
jicarem  pertencendo  à aldeia.  Entretanto,  anos  depois,  esses  remis- 
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SOS  foreiros  não  só  contrariam  esta  obrigação,  como  julgam-se  legí- 
timos proprietários  do  solo. 

A esta  ousada  usurpação  se  deve  a existência,  em  1864,  única 
que  pôde  a Comissão  averiguar  por  informações  oficiais,  de  dezes- 
seis engenhos  e quarenta  e seis  sítios  encravados  nas  propriedades 
dos  mdios^  estando  umas  arrendadas  sém  tempo,  outras  com  tempo, 
outras  finalmente  sem  arbitramento  e todas  ou  quase  todas  sem  pa- 
garem o arrendamento!  É natural  que  essas  propriedades  se  tenham 
multiplicado  ho  período  decorrido  de  nove  anos. 

A esse  tempo  tentou  o presidente  da  Província,  como  se  vê  do 
oficio  arquivado  de  16  de  julho  de  1864,  aviventar  os  rumos  de 
algumas  dessas  propriedades,  e reavê-las  da  posse  indevida  em  que 
estavam,  para  o fim  de  aí  fundar  uma  escola  de  agricultura.  Este 
útil  projeto  não  pôde  ser  uma  realidade  no  meio  de  todas  essas  difi- 
culdades, que  o Governo  Imperial,  apesar  dos  seus  bons  desejos, 
deixou  que  corressem  ao  abandono. 

A anárquica  situação  desta  aldeia  era  de  notoriedade  pública 
e provocava  os  clamores  do^  índios,  que  afinal  se  resignaram  a acei- 
tar o alvitre  dos  usurpadores,  que  os  induziam  a pedir  ao  governo 
a remoção  da  aldeia,  transformando-se  assim,  eles,  as  vítimas,  nos 
melhores  instrumentos  dos  seus  próprios  inimigos  (vide  ofícios  da 
diretoria  geral). 

Foi  devido  a isto  que  o Governo  Imperial,  cedendo  às  queixas 
de  um  inculcado  maioral,  ordenou,  por  aviso  de  14  de  setembro  de 
1861,  a demarcação  das  terras  do  Riacho  do  Mato,  e para  ali  mandou 
transferir  a aldeia  da  Escada;  sendo  que,  enj  23  do  mesmo  mês, 
determinou  que  fossem  aviventados  o&  rumos  da  antiga  sesmaria 
da  aldeia,  verificados  os  títulos  dos  proprietários,  e arrecadadas  as 
rendas  devidas,  declarando  extintas  as  funções  dos  empregados  da 
mesma  aldeia. 

Em  22  de  janeiro  de  1862  reconsiderou  o governo  o seu  ato  e 
mandou  ficar  sem  efeito  a remoção,  que  parecia  ser  apenas  o fruto 
dos  artifícios  dos  posseiros;  suprimiu,  não  obstante,  a aldeia,  e deter- 
minou que  se  procedesse  quanto  ao  mais  na  forma  já  prescrita. 

A primeira  parte  deste  aviso  não  teve  efeito:  a aldeia  subsistiu, 
e só  em  1868  um  novo  aviso  vem  novamente  extingui-la. 

^Quanto  à aviventação  dos  rumos  da  antiga  sesmaria,  arreca- 
dação das  rendas  da  aldeia  e outras  operações,  ficou  tudo  em  letra 
morta,  sendo  por  esta  forma  espoliados  os  índios  da  maneira  a mais 
vergonhosa. 

Parece  que  dessa  missão  foram  encarregados  sucessivamente  os 
Engènheiros  Conrado  Niemeyer,  que  faleceu.  Coronel  Rohan,  Luís 
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Maria  Gonzaga  de  Lacerda,  que  chegou  a entrar  em  funções,  e Quin- 
que  alguns  trabalhos  preliminares  executou. 

A respeito  dos  trabalhos  deste  último  há  um  fato  digno  de  fi- 
eurar  neste  histórico.  O governo  mandou  levantar  a planta  de  uma 
nova  vila;  feito  isso,  devia  esta  edificar-se  em  um  terreno  de  pro- 
priedade da  aldeia,  que  estava  na  posse  üegal  de  um 
tanto  nem  o diretor  geral,  nem  o presidente  da  Provmcia,  nenhuma 
autoridade  pôde  impedir  que  o posseiro  continuasse  a usar  e abusar 
do  terreno  usurpado,  como  bem  lhe  aprouvesse,  e fosse  abandonada 
a idéia  da  nova  vila. 

Finalmente,  no  meio  desse  caos,  que  a Comissão  ‘^®screve  ape- 
nas com  alguns  dos  seus  característicos,  teve  ela  sob  vistas  um 
Ofício  de  23  de  janeiro  de  1871  do  Engenheiro  Luis  Jose  da  Sdva, 
encarregado  pelo  Governo  Imperial  de  medição  de  terras  nesta  Pro- 
vS  que  dando  conta  de  trabalhos  de  que  foi  mcumbido  no  ald^ 
mento  da  Escada,  diz  ter  verificado  a extensão  da  sesmaria  da  antiga 
aldeia  aviventado  os  rumos,  reconhecido  as  posses  legiíi^  etc. 
Nenhum  outro  documento  comprobatário  desse  simples  oficio  encon- 
trou a Comissão  para  justificar  tao  grande  resultado. 

Sem  contestar  a palavra  daquele  distinto  engenheuo,  a Coms- 

a’“coSudo  W 

“"1  d.  dado. 

aldeia  da  Eacada  e^  de  . 

20.895  braças,  e a dica  u a -_„„centa  o mesmo  engenheiro  que, 
®L'’a  os  disei.cs  duvidosos  e aea- 

"“■'por  u"les  ofíeio  é ^possível  avalto 

clarações.  Releva,  entretanto,  devidas,  e a con- 

verno,  relativa  à < Fngenheko  Silva,  quando  estes 

clusão  indispensável  dos  traba  s jiscriminacão  dás  posses  legí- 
sejam  aceitos,  e que  na  disc^m^^^^^^  ^ 

timas,  estão  por  fazer;  e que  a p _ ubérrimas  de  um  valor  con- 
zação  do  abuso,  da  espoliaçao  e ^ ç aviso  n?  172 

sideráveí,  e que,  pela  extmçao  da  aldeia  e por  lorça 
de  21  de  outubro  de  1850,  são  propnedades  do  Estado. 
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Nos  documentos  que  a Comissão  consultou,  menciona-se  que 
por  carta  régia  de  16  de  abril  de  1774,  concedeu-se  ao  Capitão-Ge- 
neral Henrique  Luís  Pereira  Freire  uma  légua  em  quadra  de  terras 
no  lugar  denominado  “Serra  da  Rola”,  antigo  distrito  de  Ipojuca  e 
que  essa  propriedade  foi  doada  aos  índios  da  Escada.  Cinco  destes 
porém,  venderam  indevidamente  essa  terra,  que  nunca  foi  reivindi- 
cada. Não  pôde  a Comissão  verificar,  por  falta  de  dados,  se  essa 
propriedade  se  compreendia,  como  um  dos  documentos  consultados 
faz  supor,  nas  quatro  léguas  que  se  tem  geralmente  atribuído  à ses- 
mana  primitiva. 

Não  obstante  a extinção  da  aldeia,  habitam  o antigo  aldeamento 
crescido  numero  de  índios  ou  de  indivíduos  que  tal  nome  tinham. 


ALDEIA  DO  RIACHO  DO  MATO 


Esta  aldeia  formou-se  recentemente.  Em  virtude  das  constantes 
usurpações  e vexames  que  sofriam  os  índios  da  Escada,  e,  ao  que 
parece,  também  seduzidos  pelos  interessados,  muitos  deles  procura- 
ram as  terras  devolutas  do  Riacho  do  Mato.  Teve  isso  lugar  em 
1859,  para  o que  se  diz  concedeu  o governo  uma  légua  em  quadra 
de  terras^.  Essa  concessão,  que  parece  só  ter  sido  confirmada  por  avi- 
so de  14  de  setembro  de  1861,  que  para  ali  mandou  transferir  a 
aldeia  da  Escada,  foi  revogada  por  aviso  de  22  de  janeiro  de  1862. 
Em  1864,  porém,  o aviso  de  9 de  janeiro  mandou  garantir  as  terras 
do  Riacho  do  Mato  aos  índios  que  ali  estavam  instaladõs,  por  que 
de  novo  começavam  a ser  invadidas  e usurpadas  as  terras  que  culti- 
vavam. 


A repetidas  instâncias  desses  indivíduos,  que  continuavam  a 
ser  vitunas  dos  espoliadores,  mandou  o Governo  Imperial,  por  aviso 
setembro  de  1867,  medir  as  terras  por  eles  ocupadas,  e 
distnbuu-  lotes  de  22.500  braças  quadradas  para  cada  família, 

Esta  Comissão  foi  incumbida  ao  Engenheiro  Luís  José  da  Silva, 
que  concluiu  os  seus  trabalhos,  ao  que  parece,  com  descontenta- 
mento do  diretor  geral  dos  índios.  Barão  do  Buíque,  que  contesta 
as  posses  que,  em  prejuízo  dos  índios,  foram  legitimadas. 

^ aldeia  do  Riacho  do  Mato  dista . . . léguas  desta  capital  e é 
si^ada  na  comarca  de  Água-Preta.  E habitada,  segundo  as  primeiras 
mformaçoes  do  Engenheiro  Silva,  por  cerca  de  quatrocentos  índios, 
ou  mdividuos  de  cor,  que  assim  se  denominam;  e,  segundo  outras 
apenas  por  35  pessoas,  que  abandonaram  a aldeia  da  Escada. 

O diretor  geral  contesta  este  insignificante  número. 


344 
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Riacho  do  Mato  divide-se  em  aldeamentos  chamados,  um  de  cima 
e outro  de  baixo.  Cada  um  deles  obedece  ao  seu  maioral;  e daí  parece 
que  se  originam  as  desinteligências. 

À fertilidade  da  terra,  que  a torna  muito  ambicionada,  atribui 
entretanto  o diretor  geral  os  distúrbios  da  aldeia,  e má  vontade  que 
se  tem  aos  índios. 

Não  existe  na  aldeia  estabelecimentos  agrícolas  de  importância. 
Consta  à Comissão,  que  apenas  se  encontram  ali  alguns  pequenos 
roçados  de  mandioca  e algodão,  e duas  engenhocas  de  fabricar  rapa- 
dura. Parte  dos  habitantes  do  aldeamento  emprega-se  no  corte  ou 
devastação  das  madeiras  do  Estado,  e outra  parte  entrega-se  à indo- 
lência, à caça  etc. 


ALDEIA  DE  BARREIROS 


Há  quase  ausência  completa  de  esclarecimentos,  quer  quanto  à 
aldeia  da  Barreiros,  quer  quanto  as  de  que  adiante  se  ocupará  a 
Comissão. 

Esta  aldeia  dista  da  cidade  do  Recife  vinte  e ttês  léguas  e está 
situada  na  margem  do  Rio  Una,  na  comarca  do  Rio  Formoso. 

Nenhum  documento  se  encontra  na  secretaria  da  presidência,  ao 
menos  dentre  os  que  foram  presentes  à Comissão,  que  indique,  ainda 
mesmo  aproximadamente,  qual  a extensão  das  terras  primitivamente 
concedidas  aos  índios  daquela  localidade.  Presume-se,  entretanto,  que 
sendo  a doação  feita  por  serviços  idênticos  aos  prestados  pelo  mdios 
da  Escada,  a sesmaria  compreenderia  igual  extensão  de  terreno. 

A aldeia  foi  primitivamente  situada  sem  demarcação  e no  centto 
das  terras  concedidas  a João  Paes  Velho,  depois  morgado  do  Cabo. 
Mais  tarde,  este  a fez  remover  para  o lugar  onde  se  acha  atualmente, 
em  Barreiros,  para  o que  deu  aos  índios  uma  légua  de  terras.  Se  esta 
permuta  foi  legal,  ou  se  constituiu  um  abuso,  não  teve  a Comissão 
meio  de  averiguar. 

Parece  que,  no  seu  começo,  a aldeia  de  Barreiros  teve  alguma 
ordem.  As  propriedades  que  se  construíram  em  suas  terras  pagaram 
foro.  Extinta,  porém,  a antiga  diretoria,  í>resume  a Comiss^  que 
caos  entrou  ali,  como  em  todas  as  mms  aldeias;  os  marcos  do  aldea- 
mento foram  arrancados,  e a quase  totalidade,  dos 
pados.  A pior  parte  das  terras,  e a mais  msignificante,  e a ocupada 

pelos  índios.  . • 

Tendo  um  particular  feito  uma  doação  de  terras  a aldeia,  o pá- 
roco da  freguesia  encarregou-se  de  administrá-las,  e recebe  os  res- 
pectivos foros:  aí  nesta  parte  está  situado  o povoado. 
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Não  há  notícia,  em  todos  os  papéis  que  a Comissão  percorreu, 
do  destino  que  levaram  as  rendas  desta  aldeia. 

Em  1855  este  aldeamento  contava  384  índios;  em  1858,  460; 
em  1861  cerca  de  191  famílias.  Nenhum  outro  dado  estatístico  ou 
informação  existe  diversa  desta,  e posteriormente  àquele  último  ano. 

O aviso  do  Governo  Imperial  de  22  de  janeiro  de  1862  man- 
dou extinguir  igualmente  a aldeia  de  Barreiros,  devendo-se  aviventar 
os  rumos  da  sesmaria,  arrecadar  as  rendas  etc. 

Esta  medida  ficou  sem  execução.  A aldeia  ainda  subsiste,  as  ter- 
ras continuam  usurpadas,  e as  rendas  distraídas. 


ALDEIA  DE  CIMBRES 

É uma  das  maiores  propriedades  dos  índios  desta  Província. 
Está  situada  na  Serra  do  Urubá,  na  comarca  do  Brejo  da  Madre  de 
Deus,  e dista  64  léguas  desta  capital.  Nunca  houve  demarcação  das 
suas  terras,  nem  a Comissão  encontrou  documentos  ou  informações 
exatas  da  extensão  da  sesmaria;  entretanto,  de  alguns  dados  que  se 
acham  no  arquivo  dessa  Província,  se  pode  depreender  que  as  terras 
dos  índios  de  Cimbres  tinham  três  léguas  de  comprimento  sobre  uma 
de  largiira,  estendendo-se  até  às  águas  do  Rio  Ipojuca.  Os  terrenos 
da  serra  são  excelentes  para  a lavoura  e os  da  baixa  para  a criação 
do  gádo. 

A espoliação  das  terras  desta  aldeia  parece  que  foi  feita  princi- 
palmente  pela  Câmara  Municipal.  Estando  o terreno  desta  encravado 
na  aldeia,  é isto  origem  de  rixas  e demandas  •fireqüentes. 

A vila  de  Cimbres  está  situada  em  terras  dos  índios,  as  quais 
compreendiám  uma  légua  além  das  de  que  acima  fala  a Comissão. 
Nesse  terreno  se  tem  edificado  sem  autorização  legal. 

Os  fndios  queixam-se  de  que  as  suas  lavouras  são  destruídas 
pela  solta  dos  animais  daqueles  mesmos  que  usurpam  a sua  pro- 
priedade. 

Em  1855  esta  aldèia  era  habitada  por  861  índios,  e em  1861 
por  789.  Daí  em  diante  não  há  nenhum  arrolamento.  Também  não 
consta  o destino  quo  têm  as  rendas  da  aldeia. 

ALDEIA  DE  ÁGUAS  BELAS  OU  DE  IPANEMA 

Esta  aldeia  está  situada,  na  comarca  do  • Buíque,  freguesia  de 
Águas  Belas,  à margem  do  Rio  Ipojuca.  Dista  da  cidade  do  Recife 
cerca  de  noventa  léguas.  Conforme  os  documentos,  que  a Comissão 
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consultou,  a superfície  dos  terrenos  concedidos  aos  índios  compre- 
enda duas  léguas  em  quadra,  e foi  demarcada.  Atualmente  não  exis- 
tem vestígios  da  demarcação,  e apenas  considera-se  na  localidade  ter- 
renos dos  índios  uma  légua  em  quadra,  a começar  dos  arredores  da 
vila,  e compreendendo-se  a Serra  Comunati. 

Os  índios  cederam  ilegalmente  parte  de  sua  propriedade  para  o 
patrimônio  da  igreja;  os  foros  dos  terrenos  cedidos  são  arrecadados 

pelo  pároco. 

São  fertilíssimas  as  terras  que  possui  esta  aldeia,  sendo  que  as 
melhores  estão  ocupadas  por  estranhos. 

Em  1855  contavam-se  738  índios  no  aldeamento  de  Ipanema; 
em  1861,  porém,  já  aquele  número  desceu  a 382.  Posteriormente  este 
número  reduziu-se,  e parece  que  não  chegará  atualmente  a 100. 
Concorreram  para  isto  os  crimes  freqüentes  que,  por  vezes,  come-, 
teram  os  índios  de  Ipanema,  o que  os  obrigou  a abandonar  a aldeia. 
Também  para  reprimir  os  seus  maus  hábitos,  mandou  o govern 
contá-los  em  número  superior  a sessenta. 

O abandono  quase  total  da  aldeia  em  1861,  em  'virtude  dos 
tristes  acontecimentos  havidos  em  Águas  Belas  em  1860  e em  que 
tomaram  parte  os  índios,  determinou  o Governo  Imperial,  por  aviso 
de  4 de  novembro  de  1861,  a mandar  extinguir  o aldeamento,  co- 
brar as  respectivas  rendas  deste  etc. 

Esta  medida  não  teve  execução;  e por  isso  ainda  se  ignora  o 
destino  que  têm  tido  as  rendas. 


ALDEIA  DO  BREJO  DOS  PADRES 

É situada  na  comarca  de  Tacaratu,  à distância  de  120  léguas 

desta  capital.  ... 

Anenas  por  presunção  se  pode  dizer  que  as  terras  concedidas 
para  a^  aldeia^  compreendiam  duas  léguas  em  quadro.  Estas  nunca 

foram  demarcadas.  , 

Como  em  todas  as  aldeias,  as  pessoas  que  ocupam  as  terras  dos 
índios  recusam-se  ao  pagamento  das  respectivas  rendas. 

Existem  no  aldeamento  diversas  engenhocas,  sendo  algumas  de 

mdios.  localidades  desta  Província  onde  se  aponta  a 

existência  de  selvagens  (na  Serra  Negra),  que  dificilmente  se  apro- 
ximam da  aldeia.  ^ , 

o estado  de  abandono  em  que  está  a catequese  » 
plorável  situação  daqueles  infelizes,  alguns  dos  quais,  entretanto. 


nhecidõs  por  semi-selvagens,  compreendem  um  pouco  o português, 
e sem  grande  esforço  se  civilizariam. 

Existiam  nesta  aldeia,  em  1853,  cerca  de  580  índios,  e 270  em 
1861. 

Quanto  a receita  da  aldeia,  não  tem  a Comissão  notícia. 


ALDEIA  DA  ASSUNÇÃO 

Situada  em  uma  grande  Uha  do  Rio  São  Francisco,  na  comarca 
da  Boa-Vista,  dista  desta  capital  cerca  de  128  léguas. 

Dizem  os  documentos,  que  a Comissão  consultou,  que  a aldeia 
da  Assunção  devia  ter  cinco  léguas  de  extensão,  compreendidas  na- 
turalmente as  pequenas  ilhas. 

Os  terrenos  desta  aldeia  foram  completamente  usurpados.  De 
uma  antiga  informação  se  depreende  que  um  juiz  de  capelas,  a pre- 
texto de  que  os  terrenos  da  aldeia  eram  patrimônio  da  matriz  (do 
que  entretanto  não  tinha' uma  só  prova),  arrendou  em  praça  a ilha 
por  nove  anos,  e vendeu  • o gado  pertencente  à aldeia. 

Fato  semelhante  acaba  de  dar-se  agora  mesmo.  O juiz  muni- 
cipal dê  Cabrobó  mandou,  em  fins  de  1872,  pôr  em  hasta  pública 
não  sb  as  pequenas  ilhas  da  aldeia  em  que  plantam  os  índios,  como 
a parte  em  que  está  colocada  a própria  aldeia,  há  150  anos;  e tudo 
isto  por  simples  presunção!  É uma  espoliação  indecente,  esta,  que 
por  toda  a parte  se  exerce  contra  a propriedâde  dos  índios,  ou  do 
Estado,  para  quem  deverá  ela  reverter. 

Esta  aldeia  é,  na  opinião  do  diretor  geral,  a mais  favorecida  da 
natureza,  pOrque,  além  da  fertilidade,  não  está  sujeita  às  secas,  que 
muitas  vezes  assolam  os  nossos  sertões. 

Se  tivesse  uma  boa  administração,  que  pudesse  evitar  os  esbu- 
lhos das  terras  e livrar  os  índios  do  serviço  da  Guarda  Nacional  e do 
recrutamento,  poderia  dar  excelentes  resultados. 

Existem  ainda,  por  aquelas  paragens,  índios  selvagens,  que  fo- 
gem da  aldeia.  Nãô  há  absolutamente  catequese;  e como  haveria 
esta  se,  so  por  exceção,  batizam-se  os  recém-nascidos? 

A população  da  aldeia  em  1855  era  de  ó20  índios,  que  estavam 
reduzidos  a 177  em  1861.  Atualmente  parece  ser  este  número  ain- 
da menor. 

Não  consta  à Comissão  que  se  tenham  arrecadado  e dado  des- 
tino conveniente  às  rendas  da  aldeia. 
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ALDEIA  DE  SANTA  MARIA 


É uma  das  aldeias  que,  pela  perseguição  feita  aos  índios,  está 
quase  extinta  por  si.  Situada  na  comarca  da  Boa-Vista,  em  três 
ilhas  contínuas  no  Rio  São  Francisco,  dista  do  Recife  cerca  de  132 
r léguas.  Os  índios,  que  abandonaram  a aldeia,  refugiaram-se  na  Ser- 
i ra  Negra,  onde  se  incorporaram  às  hordas  dos  selvagens.  Foi  a ca- 
tequese  de  cabeça  para  baixo! 

[ Assim  transformados,  esses  índios  eram  temidos  e perseguidos 
como  feras. 

i Os  proprietários  vizinhos  apossaram-se  das  ilhas, 

f Em  1861  havia  cerca  de  29  famílias  ou  104  índios.  Este  nú- 

: mero  é hoje  muito  insignificante. 

' ~ Ê inútil  acrescentar  que  nunca  se  prestou  contas  dos  rendimen- 

' tos  da  aldeia. 

ii. 


COSTUMES  DOS  ÍNDIOS 

A maior  parte  dos  indivíduos  a que  nesta  Província  se  dá  o 
nome  de  índios  são  de  uma  raça  já  degenerada;  os  pretos,  pardos, 
mais  ou  menos  fulos,  que  vivem  com  os  índios,  todos  são  também 
conhecidos  sob  esta  denominação. 

Os  índios  propriamente  ditos  são  dóceis  e guerreiros.  Os  que 
habitam  as  aldeias  facilmente  se  relacionam  nos  povoados  vizinhos. 

É assim  que  são  encontrados  no  povoado  de  Pesqueira  ín- 
dios da  aldeia  de  Cimbres  ou  Urubá,  no  de  Barreiros  os  da  aldeia 
do  mesmo  nome,  no  de  Tacaratu  os  da  do  Brejo  dos  “as 

colônias  de  Pimenteiras  e Leopoldma  os  de  Riacho  do  Mato,  no 
povoado  de  Águjis  Belas  os  de  Ipanema. 

Em  geral,  os  índios  das  aldeias  desta  Província,  como  quase 
todos,  amam  a caça  e a pesca;  são  preguiçosos  e mclinados  ao  furto. 
' Pelo  abandono,  em  que  se  tem  deixado  a sua  educaçao,^  sao 
de  uma  conduta  repreensível.  Este  estado  é em  parte  devido  a re- 
laxação  notória  dos  diretores  parciais.  Esbulhados  seus  ^ 
tos,  vendo  usurpadas  as  suas  terras,  os  mdios  de  m . 

têm  lançado  em  verdadeiro  desespero,  procurando  o c“®mho  “o  cn 
me.  Existe  um  considerável  número  de  ff  ° 

mes  de  morte  e que  vivem  foragidos.  Também  ^*rcu  p 
zendas  bandos  de  índios  que  roubain  e matam  o • 
os  índios  da  aldeia  de  ipanema,  já  celebres  em  suas  correnas 
mes,  assaltavam  as  casas  e estradas  publicas. 
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CONCLUSÃO 

^ A exposição,  ainda  que  imperfeita,  que  a Comissão  fez,  terá 
convencido  a V.  Exa.  de  que  é impossível  a permanência  do  estado 
atual  das  aldeias  desta  Província;  e que  uma  reforma  radical  se  fa^ 
desde  já,  necessária  na  sua  organização,  enquanto  não  são  todas  elas 
suprimidas. 

A extinção  total,  que  à primeira  vista  parece  uma  medida  acer- 
tada, a Comissão  tem  sérios  escrúpulos  em  aconselhar,  atendendo 
que  ainda  é crescido  o número  de  índios  existentes  nas  aldeias,  e 
que  estes,  mal  educados  para  o trabalho,  sendo  entregues  aos  seus 
rnaus  instintos,  p transformarão  facilmente  em  outros  tantos  ban- 
didos, que  irão  infestar  as  nossas  serras  do  interior  do  país. 

Apesar  do  abandono  quase  completo  em  que  os  deixam  os  di- 
retores parciais,  diz  o diretor  geral  que  “tirar-lhes  essa  tutela  é re- 
duzi-los a maior  desgraça,  porque  os  índios  só  se  entregam  ao  tra- 
balho sendo  instigados  por  alguém,  que  olhem  como  autoridade”. 

Considerando  a medida  que  mais  consentânea  lhe  parece  com  o 
estado  das  aldeias,  e tendo  em  vista  as  informações  do  diretor  geral, 
a Comissão  propõe: 

19.  Que  sejam  extintas  as  aldeias  de  Barreiros,  Riacho  do 
Mato,  Ipanema,  Brejo  dos  Padres  e Santa  Maria; 

29  Que  sejam  demarcadas  as  terras  das  referidas  aldeias  e rei- 
vindicadas as  usurpadas,  inclusive  as  da  extinta  aldeia  da  Escada, 
e arrecadadas  as  suas  rendas,  tanto  quanto  for  possível; 

39  Que  sejam  distribuídos  lotes  de  terra  de  22.500  braças  qua- 
dradas por  cada  uma  das  famílias  dos  índios  das  referidas  aldeias, 
que  forem  reconhecidamente  morigerados,  e que  tenham  dado  pro- 
vas de  amor  ao  trabalho,  devendo  ser  vendidas  as  terras  restantes; 

49  Que  sejam  conservadas,  sob  uma  nova  organização,  as  alr 
deias  de  Cimbres  e^  Assunção,  cumprindo  quanto  antes  demarcar  as 
suas  terras,  reivindicar  as  usurpadas  e arrecadar  as  suas  rendas; 

59  Que  estas  duas  aldeias  sejam  organizadas  sob  um  regime 
colonial,  e com  as  seguintes  bases: 

I . As  terras^  serão  divididas  em  lotes  para  serem  distribuídas 
pelas  famílias  dos  índios,  que  nelas  trabalharão,  sob  regime,  durante 
dez  MOS.  O governo  arbitrará  a parte  proporcional  da  renda  de 
cada  lote  de  terra,  com  que  deve  contribuir  a família  para  as  des- 
pesas da  aldeia. 

II.  Aos  índios  sem  família,  que  se  tornarem  merecedores  pela 
sua  conduta,  se  concederão  igualmente  lotes  de  terras  para  a la- 
voura. Todos  os  mais,  que  não  tiverem  indústria,  e quê  quiserem 
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gozar  das  vantagens  e benefícios  da  aldeia,  trabalharão  em  comum 
em  terreno  para  isto  designado,  e receberão  a quota-parte  do  tra- 
balho que  lhe  for  distribuído  ou  o salário  que  lhe  for  proporcionado. 

III.  Cada  uma  das  aldeias  terá  um  diretor,  um  médico,  um 
capelão  e duas  escolas  primárias,  pelo  menos,  sendo  uma  de  cada 
sexo.  O governo  marcará  as  atribuições  e deveres  destes  funcioná- 
rios e dos  outros  que  julgar  dever  criar. 

IV.  Haverá  em  cada  uma  das  aldeias  os  edifícios  necessários, 
quer  à instrução  civil  e religiosa,  quer  ao  serviço  da  aldeia. 

V Além  das  quantias  que  o governo  destinar  para  o custeio 
da  aldeia,  formará  a renda  desta  o produto  da  contribuição  com  que 
concorrerem  os  índios,  e o foro  das  terras  que  forem  arrendadas  por 
serem  dispensáveis  ao  serviço  da  aldeia. 

VI.  O índio,  que,  por  ociosidade  ou  maus  costumes,-  deix^ 
de  ocupar-se  assiduamente  dos  seus  trabalhos  e nã,o  atender  as 
admoestações,  perderá  toda  a proteção  do  Estado  e deixara  ^ fazer 
parte  da  aldeia,  podendo  ser  recrutado  ou  ter  qualquer  outro  des- 
tino legal. 

69  Os  índios  das  aldeias  extintas,  a que  não  tiver  ° go^^^rno 
distribuído  lotes  de  terras,  serão  removidos  para  as  novas  aldeias  de 
Cimbres  e Assunção; 

79  O governo  fará  aquisição  de  novas  terras,  se  for  isto  ne- 
cessário, na  vizinhança  das  atuais  aldeias  de  Cimbres  e Assunção, 
para  organizar,  segundo  as  bases  da  proposta  5^,  as  novas  ^deias 
apLXao  melhSamento  destas  o produto  das  terras  de  todas  as 
mais  que  forem  vendidas; 

89  Findos  que  sejam  os  dez  anos,  de  que  trata  a proposta  , 
ficarão  igualmente  extintas  as  duas  aldeias  de  Cimbres  e Assunça  , 
que  entrarão  no  regime  comum.  ^ 

Os  índios  que,  a esse  tempo,  e por  sua 
perdido  o seu  direito  às  terras  que  lhes  forem  distribmd^,  s^ao 
seus  legítimos  proprietários,  sem  que  nenhum 
ao  Estado  de  reavê-las.  Todas  as  mais  terras  abandonadas^ 
constituírem  o patrimônio  comum  das  Es- 

sido  distribuídas,  serão  consideradas  devolutas  p 

^ ^ o V PTfa  Recife  13  de  março  de  1873  Ilmo. 

e Exma^S^Dr.^  Henrique  Pereira  de  Lucena,  digníssimo  presidente 

''  “mbros  da  Comissão  - 

nio  de  Vasconcelos  Menezes  de  Drumond,  Manuel  Buarqu 
cedo. 
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DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  29  de  julho  de  1856 
PÁGINA  AVULSA 


É falecido  o Elias,  escravo  que  foi  da  casa  Maçangana. 

Não  podemos  deixar  de  consignar  esta  lembrança  em  memória 
de  um  indivíduo  que  sempre  mereceu  a dita  de  ser  considerado  — 
homem  de  bem;  nascido  no  cativeiro,  Elias  tornou-se,  em  pouco, 
digno  de  ser  tido  num  apreço  a ponto  de  a sua  firma,  pelos  pade- 
cimentos do  chefe  da  casa  Maçangana,  ser  tão  respeitada  e avalia- 
da, que  deixou  alguma  fortuna. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  21  de  outubro  de  1869 
O PRETO  BENEDITO  NAZARÉ 

Estou  liberto! 

E que  maior  felicidade  poderia  atingir  neste  país,  onde  por 
cúmulo  de  sua  desventura  existem  escravos? 

^ Nasci  cativo  do  melhor  dos  senhores,  do  finado  Revmo.  Padre 
Antônio  Joaquim  Buarque,  cuja  morte  sempre  chorarei. 

Fui  escravo  de  seu  ilustre  filho,  o juiz  de  direito  Dr.  Antônio 
Joaquim  Buarque  de  Nazaré,  desde  seus  estudos,  e a quem  acom- 
panhei nos  reveses  de  1848,  nas  quadras  calamitosas  de  1856  e 
1 862,  nos  seus  penòsos  trabalhos  de  Chefe  de  Polícia  do  Ceará  e 
da  Paraíba,  e finalmente  na  dor  profunda  que  o traspassou  no  fa- 
lecimento de  seu  querido  pai,  o amigo  mais  dedicado  que  tenho  vis- 
to, e cujo  cadáver  tive  a honra  de  conduzir  do  quarto  em  que  se 
achava  para  entregar  na  sala  aos  amigos,  que  o deviam  conduzir  ao 
cemitério. 

• Nos  prazeres  daquele  distinto  cavalheiro  fui  sempre  a seu  lado, 
no  meu  lugar  de  escravo. 
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^ yiftuosâ  6 dignâ  esposa  dele,  a Exina.  Sia.  D.  Ana  Ursulina 
Buarque  de  Nazaré,  humana  a toda  prova  para  seus  escravos,  cora- 
ção benfazejo,  caridosa  e cheia  de  verdadeiros  sentimenos  cristãos, 
yiu-me  pouco  depois  da  morte  do  sogro,  que  eu  a amava  extremo- 
samente, e de  acordo  com  o não  menos  caritativo  e excelente  man- 
do passou-me  a carta  de  liberdade. 

Sou  preto,  mas  tenho  a alma  de  branco  bom,  aprendi  com  eles 
'a  ser  grato,  e por  isso  de  público  venho  dizer  a meus  ex-senhores; 

“Agradeço-lhes  a generosidade  que  tiveram  para  comigo;  Deus 
os  premiará,  porque,  eu  muito  que  faça,  nunca  me  julgarei  desone- 
rado de  tão  inestimável  obrigação”. 

Viva  a liberdade,  e o país  conte  com  mais  um  servidor. 

Recije,  20  de  outubro  de  1869 
O PRETO  Benedito  Nazaré 


DIAKIO  DE  PERNAMBUCO  . 

de  16  de  junho  de  1880 

ETERNA  GRATIDÃO  AO  EXMO.  SR.  DR.  LUÍS 
FILIPE  DE  SOUSA  LEÃO 

Por  ato  de  liberalidade  do  Ermo.  Sr.  Dr.  Luís  FiUpe  de  ?ou«i 
Leão  entrei  hoje  no  gozo  do  direito  de 

cravo  Entrando  em  seu  serviço  no  ano  de  1856  ate  hoje,  g^Ça 
Deus,  me  mantive  de  modo  a merecer-lhe  estima,  ^ " 

hém  ser  eu  indiferente  à lhaneza  de  seu  trato,  embora  nas  reaç 
d^sS^pSa  escravo.  Agora,  que  acabo  de 
a prova  mlis  convincente  dessa  estima,  como 
dade  de  minha  conduta,  não  posso  nem  devo  calar  ^ ®mha  cons 
ciência  os  sentimentos  de  gratidão  que  por  ele  ““f  ’ P“ 
molestando  talvez  natural  modéstia  que  oriístmgu  , 

çn  nara  servir  de  eco  a esses  meus  sentimentos. 

sa  para  servir  ae  . ís  Filipe  a uma  das  famflias 

mais  ^nTmêms"as°e“impottantes'  desta  Provtada,  najual  vwe^e  eou- 

vive  fraternalmente,  eu,  na  qualidade  narentes  sem  que 

r — encorai 

tZ  u^  juTm  motivo  de  agradecimento 
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a toda  a família  de  meu  ilustre  patrono.  Não  podendo  por  nenhum 
modo  compensar  esses  obséquios,  que,  para  aquele  que  foi  escravo,- 
não  tem  similares  nas  relações  da  vida,  peço  a meu  patrono  e a sua 
ilustre  família  que  me  concedam,  à semelhança  dos  libertos  da  an- 
tiga Roma,  usar  em  sinal  de  eterno  agradecimento  do  nome  de 


Eduardo  dos  Santos  Sousa  Leão 
Recife,  14  de  junho  de  1880 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  4 de  setembro  de  1877 

PUBLICAÇÕES  A PEDIDO 
OS  CIGANOS  EM  PAU-D’ALHO 

Noticiaram  o Jorruil  do  Recife  e o Diário  de  Pernambuco,  de 
30  ’e  31  do  passado,  que  havia  aparecido  em  Pau-d’Alho  um  gran- 
de grupo  de  ciganos  que  praticaram  roubos,  incêndios  em  grande 
escala  e até  assassinatos,  pelo  que  achava-se  a população  dessa  lo-  ! 
calidade  aterrada,  e acrescentaram  ambas  essas  folhas  que  uma  for- 
ça de  tropa  de  linha  seguira  no  dia  anterior  para  aquela  vila,  a fim 
de  conter  £ssa  horda  de  bárbaros. 

Tal  notícia,  que  não  podia  deixar  de  ter  impressionado  a to- 
dos que.  a leram,  não  teve  fundamento  algum  em  verdade,  e esses 
respeitáveis  órgãos  de  publicidade,  que  a comunicaram  ao  público, 
forám  completamente  iludidos  por  seus  informantes. 

Esteve,-  e verdade,  em  Pau-d’Alho,  um  grupo  de  ciganos  que  tem 
por  chefe  ou  capitão  o cigano  Pedro  Antônio  da  Costa,  porém  ne- 
nhum fato  criminoso  aí  praticaram.  \ 

A história  desses  roubos,  incêndios  e até  morte  é toda  inexata 
e fantástica.  Nem  a população  esteve  jamais  aterrada  com  o apare- 
cimento dos  ciganos. 

Nenhuma  autoridade  judiciária  ou  policial  de  Pau-d’Alho  le- 
vou  reclamação  ou  participação  alguma  ao  Exmo.  Sr.  Presidente  ou 
Dr.  Chefe  de  Polícia  contra  tais  ciganos,  e hão  podemos  saber  dos  i 
motivos  que  fizeram  com  que  se  enviasse  desta  cidade  uma  força 
dé  linha  para  combate-los  ou  persegui-los,  quando  as  autoridades  ou 
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forças  locais  não  se  tinham  declarado  sem  meios  para  isto,  nem  pe- 
diram providência,  que  aliás  não  podiam  pedir,  para  fatos  que  se 
não  deram.  É de  notar  que  essa  força,  que  seguiu  dessa  cidade,  não 
foi  posta  sob  as  ordens  ou  direção  de  nenhuma  autoridade  de  Pau- 
d’Alho. 

O seu  comandante,  sem  levar  mandado  algum  de  autoridade 
competente,  cercou  e deu  buscas  ilegalmente  nos  Engenhos  Cursai 
e Aldeia,  onde  supôs  estarem  homiziados  os  ciganos,  não  obstante 
serem  os  proprietários  desses  engenhos  pessoas  qualificadas  e conhe- 
cidas, incapazes  certamente  de  homiziar  uma  horda  de  ladrões,  in- 
cendiários e assassinos.  O fato,  pois,  da  expedição  de  força  de  li- 
nha do  Recife  para  semelhante  fim  é de  todo  inexplicável  e o pro- 
cedimento dessa  força  todo  ilegal  e violento. 

Em  sua  correria,  de  passagem  pelo  Engenho  Itaboraí,  pro- 
priedade do  Sr.  Capitão  Manuel  Tomás  de  Albuquerque  Maranhão, 
espancou  a força  barbaramente  e feriu  um  pobre  homem  muito  pa- 
cífico de  nome  Eduardo,  e o levou  preso  para  Pau-d’Alho.  Isto  é 


horrível!  . , , . 

À ordem  de  quem  foram  cercados  e varejados  esses  engenhos/ 
Em  cumprimento  de  que  mandado  judicial  procuravam  prender  os 
ciganos?  Estavam  estes  em  flagrante  delito  ou  eram  perseguidos  por 
clamor  público?  Por  que  motivo,  ainda  quando  fossem  exatos  os 
pretendidos  fatos  criminosos  dos  ciganos,  não  deviam  as  autoridades 
superiores  confiar  nas  autoridades  locais?  ^ 

Consta-nos  que  esses  ciganos  vinham  pacificamente  do  mtenor, 
impelidos  pela  seca,  e procuravam  estabelecer-se  em  Pau-d’Alho, 
com  o plano  de  dispersarem-se  e deixarem  a vida  nômade  que  leva- 
vam. Conhecendo  seu  capitão,  Pedro  Antônio  da  Costa,  ao  Coronel 
Luís  Maranhão,  procuraram  o engenho  deste  para  que  lhes  propor- 


cionasse residência.  . 

Consta-nos  também  que  em  Timbauba  fora  forjicado  um  pro- 
cesso'contra  alguns  desses  ciganos,  por  um  pretendido  crime  de  re- 
sistência. Esse  processo  foi  dos  mais  injustos  e tumultuarios,  e m- 
cluíram-se  nele  pessoas  que  não  existem,  e outras  que  nem  passaram 
por  Timbaúba  e tem  o cunho  de  uma  bem  pronunciada  perseguição. 
Foi  instaurado  por  um  inimigo  dos  mesmos  ciganos,  que  ja  os  per- 
seguira violentamente  quando  autoridade  em  Bom  Jardim,  o que  po- 

^ Pm^que  o público  fique  fazendo  uma  idéia  da  perseguição  dos 
ciganos  e da  história  dos  roubos,  assassinatos  e incêndios,  Pubhca- 
mls  em  seguida  alguns  significativos  documentos  de  ^ ^ 

nas  em  abono  de  seu  chefe,  Pedro  Antônio  da  Costa  ou  Pedro  Velho. 

Depois  da  leitura  desses  documentos,  para  os  quais  chamamos 
a atenção  dos  leitores,  verão  estes  se  Pedro  Antonio  da  Costa  e 
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capaz  de  ser  chefe  de  uma  horda  de  assassinos,  ladrões  e incen- 
diários. 

O fato  da  expedição  da  força  para  perseguir  os  ciganos  em 
Pau-d’Alho  é de  tal  ordem  e cercado  de'tais  circunstâncias,  que  pa- 
rece o desenvolvimento  de  plano  de  algum  inimigo  rancoroso  do  Co-  • 
ronel  Luís  Maranhão,  que  nisto  procura  pretexto  para  desmoralizá-  . 
Jlo  na  localidade  em  que  ocupa  a posição  saliente  de  chefe  do  par-  » 
tido  conservador,  e tem  exercido  os  primeiros  cargos  de  eleição  po-  - 
pular,  polícia  e guarda  nacional.  j 

A tal  expedição  militar  de  Pau-d’Alho  foi  um  verdadeiro  desa-  * 
tino.  Ela,  e não  os  ciganos,  é que  foi  causar  alarma  na  localidade,  ii 
^omo  se  espalha  uma  noticia  do  quilate  dessa,  da  horda  de  ciganos 
incendiários,  ladrões  e assassinos  aterrando  a comarca  de  Pau-d’Alho? 

É um  fato  notável. 

3 de  setembro  de  1877 
O Pau-d’Alhense 

João  Cavalcanti  Maurício  Vanderlei,  oficial  da  Imperial  Ordem 
da  Rosa,  Tenente-Coronel  Chefe  de  Estado-Maior  da  Guarda  Na- 
cional do  Município  de  Nazaré,  por  S.  M.  I.  e Constitucional,  que 
Deus  guarde,  e Delegado  de  Polícia  do  termo  da  cidade  de  Nazaré. 

— Atesto,  por  me  ser  pedido  e por  ter  inteiro  conhecimento  do  ciga- 
no capitão  Pedro  Antônio  da  Costa,  que  desde  o ano  de  1854  que 
o conheço  transitando  sempre  por  esta  comarca,  e pelas  de  Limoei- 
ro, Pau-d’Alho  e Goiana,  e tem  sempre  apresentado  boa  conduta  e 
comportamento  em  seus  tratos  e negócios,  mçrecendo  todo  o con- 
ceito e estima,  pelas  boas  maneiras  e costumes;  livre  da  menor  sus- 
peita e isento  de  crime  algum  que  me  conste  possa  ter  praticado; 
o qual  tendo  de  seguir  para  as  partes  do  sul,  onde  não  tem  conhe- 
cimento algum,  pede-me  que  ateste  e declare  às  Emas.  Autoridades, 
onde  quer  que  possa  ápresentar-se,  para  que  o deixem  transitar  li- 
vremente e lhe  prestem  a proteção  que  entenderem  possa  ele  mere- 
cer; visto  que  não  me  consta  de  ato  algum  de  que  possa  ter  pra- 
ticado que  o^  desacredite  e desabone  em  seu  procedimento  até  o pre- 
sente, não  só  por  esta  comarca,  como  pelas  que  levo  acima  meneio-  < 
nadas, ^ que  possa  desacreditá-lo,  sob  qualquer  responsabilidade  de 
traficância;  pelo  contrário,  sempre  se  tem  portado  bem,  e tem-se  dis- 
tinguido de  todos  que  o acompanham  com  distinção,  o que  é pura- 
mente  verdade  tudo  quanto  levo  dito  e afirmo,  provando  se  preciso 
for;  é por  isto  que  passo  o presente,  que  vai  por  mim  escrito  e as- 
sinado.  Delegacia  de  Polícia  do  Engenho  Cova,  23  de  setembro  de 
1870.  O Delegado  de  Polícia  de  Nazaré,  João  Cavalcanti  Maurício 
Vanderlei. 
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o Chefe  de  Polícia  interino  da  Província,  atendendo  ao  que 
requereu  o cigano  Pedro  Antônio  da  Costa,  lhe  concede  licença  por 
seis  meses  para  andar  armado  de  um  clavinote  e uma  faca  de  ponta 
no  interior  desta  Província,  onde  vai  cominar  animais  cavalares, 
devendo  apresentar  esta  às  autoridades  policiais  por  onde  tiver  de 
transitar.  — Secretaria  da  Polícia  da  Paraíba,  16  de  dezembro  de 
1873.  Francisco  J.  Cavalcanti  d’ Albuquerque. 


Viração  de  30  de  janeiro  de  1870  — Atesto  que  o meu  compa- 
dre Pedro  Antônio  da  Costa,  chefe  de  um  rancho  de  ciganos,  a 
quem  conheço  de  longo  tempo,  tendo  por  diversas  vezes  permane- 
cido na  cidade  de  Mamanguape  e seus  subúrbios,  nada  me  consta 
que  o desabone  em  seu  caráter  de  chefe,  pelo  contrário,  sou  in- 
formado que  entretém  relações  com  todas  as  pessoas  mais  gradas  des- 
tas paragens,  de  quem  tem  constantemente  franca  hospitalidade.  Pas-^ 
sei  o presente  por  me  ser  pedido.  — Barão  de  Mamanguape. 


Ilmo.  e Exmo.  Sr.  Barão  de  Taquari  — O cigano  Pedro  An- 
tônio da  Costa,  tendo  de  ir  à Província  do  Ceará,  deseja  que  eu 
lhe  dê  uma  carta  para  V.  Exa.,  dizendo  o que  dele  sei.  Este  ho- 
mem é aqui  tido  e havido  como  homem  honrado  e verdadeuro,  vi- 
vendo em  relações  com  pessoas  distintas  da  Província,  as  quais  to- 
das o abonam.  Possui  alguma  fortuna  e passa  por  cumpridor  dos 
seus  tratos.  Por  saber  da  verdade  do  que  acabo  de  expor,  nao  tenh 
dúvida  em  declará-lo. 

Prezo-me  de  ser  com  a mais  perfeita  estima  e 
De  V.  Exa.  muito  atento  venerador  e criado.  Visconde  de  Cama- 

ragibe. 

Ilmo  e Exmo  Sr.  J.  Wilkens  de  Matos  — O cigano  Pedro 
Antôí  o da  Costa  é muito  meu  conhecido,  e de  muitos  proprietários 
íer  de  negõdos,  tem  bom 

cumpre  seus  tratos.  Tendo  de  ir  a 

carta  minha  que  dê  conhecimento  do  seu  comportamento,  uomo 
tenho  dele  idéia  favorável,  pelo  trato 

formações  de  amigos  meus,  não  ponho  a menor  d™®  em  recomen 
dá-lo  como  homem  honesto  e digno  de, ser  bem  ^ De  V 

Prezo-me  de  ser  '=<>”  T”  dfóSo  de  1872. 

Exa.  muito  atento,  venerador  e criado.  S.  C.,  17  e 

Visconde  de  Camaragibe. 

que  pretende  demorar  nesse  lugar,  p 


de  modo  a merecer  as  atenções  de  uma  autoridade  zelosa  do  cum- 
primento de  seus  deveres.  Confiado  nessa  promessa,  o apresento  ao 
colega. 

Faço  sinceros  votos  pela  sua  prosperidade,  e peço-lhe  que  me 
de  a ocasião  em  que  possa  mostrar  que  sou,  do  colega,  colega,  ami- 
go e obrigadíssimo  criado.  — Em  14  de  março  de  1868.  Henrique 
Pereira  de  Lucena. 
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A CULTURA 

I 


Artes  e Letras 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  21  de  dezembro  de  1846 


EDITORIAL 


Em  a noite  de  19  do  corrente  deram  a sua  primeira  apresenta- 


ção os  sócios  do  teatro  de  Apoio. 

O edifício,  que  e propriedade  dos  socios,  e cuja  construção  es- 
teve por  algum  tempo  suspensa,  foi  acabado  sob  direção  do  Sr.  Joa- 
quim Lopes  de  Barros  Cabral,  pintor  e arquiteto  pela  Academia  das 
Belas- Artes  do  Rio  de  Janeiro,  que  há  dois  anos  veio  fixar  sua  re- 
sidência nesta  capital  e que  nessa  primeira  prova,  que  nos  ofereceu, 
de  seus  talentos  e conhecimentos,  portou-se  de  maneira  a mostrar- 
nos  que  não  é vulgar  sua  capacidade,  e que  nem  somente  primam 
nas  ciências  e artes  os  que  as  vão  adquirir  em  países  estrangeuros. 


O interior  do  edifício,  que  é de  forma  de  ferradura,  e tem  uma 
extensão  de  45  palmos,  é ocupado  pelo  cenário,  cujo  arco  é da  1m- 
gura  de  31  palmos  e da  altura  de  42;  por  uma  plateia  de  42  l/z 
palmos  de  comprimento  e 42  de  largura,  a fechar  em  32  palmos  e 
que  admite  216  pessoas  à vontade;  e por  4 galerias,  cada  uma  das 
quais  pode  conter  100  espectadores,  e é da  largura  de  9 palmos,  e 
da  extensão  de  55. 

Destas  galerias,  a 1^  e a 2^  têm  a altura  de  9 1/2  palmos,  a 
3^  a de  10  1/2.  e a 4?^  a de  10. 

A decoração  e a pintura  do  teatro, são  primorosas,  e mais  que 
muito  testificam  o juízo  que  emitimos  acerca  do  artista,  que  as  di- 
rigiu, e a quem  cordialmente  desejamos  seja  subministrada  uma  ou- 
tra ocasião  de  desenvolver  o gênio,  de  que 

um  dia  não  tenha  motivos  justos  para  arrepender-se  de  ter  vindo  es 
tabelecer-se  nesta  Província,  e a fim  de  que^se  nao  diga  que  e este 
um  dos  países  em  que  a mais  supina  ignorancia, 
as  elegantes  e sedutoras  vestes  do  charlatanismo,  sufoca  o verdadei 
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ro  mérito,  a capacidade  real,  cujo  primeiro  e mais  distintivo  caráter 
é a modéstia. 

Uma  engraçada  e bem  trabalhada  fachada,  que  talvez  nada  te- 
nha que  invejar  as  que  ornam  as  frentes  da  maior  parte  desses  pa- 
lácios da  Europa,  de  que  se  nos  fazem  tão  pomposas  descrições,  dá 
elegante  perspectiva  a esse  teatro,  que,  como  já  dissemos,  pertence 
a alguns  particulares,  os  quais  são  tão  apaixonados  e tão  entusiastas 
pelo  drama,  que,  para  satisfazerem  essa.  paixão,  para  darem  largas 
a esse  entusiasmo,  não  recuaram  ante  uma  obra  cuja  despesa  che- 
dezenas  de  contos,  e que  é uma  das  provas  vivas  da 
facilidade  com  que,  mediante  o sistema  de  associações,  se  realizam 
empresas  que,  por  qualquer  outro  meio,  seriam  demasiadamente  di- 
ficultosas. > 


Honra  e glória  a essa  porção  de  nacionais  e estrangeiros  que 
obl^^nlf  concorreram  para  a conclusão  dessa 

tí  ^ proporcionar  o prazer,  que  a qualquer  resul- 

ta de  haver  visto  o termo  daquilo  que  uma  vez  projetou  pôr  em 
execução,  serve  para  testemunhar  que  o gosto  pelo  belo,  pelo  gran- 

desenvolvido;  e que  para  saciarmos  esse 
SktosM  pequenos  capitais,  fazemos  mesmo  alguns 

proteção  ao  ^tista  que,  com  o seu  trabalho,  cooperou 
para  a manrfestaçao  desse  desenvolvimento  e que  deixou  a Corte  do 
Império,  onde,  estamos  convencidos,  faria  mais  rápidos  progressos 
para  vir  viver  conosco,  para  facilitar-nos  a aquisição  de  coisas  que 

lL°ez”L  nSoT"’  ™ Pr^o  mtòo  mais  subido,  è 

talvez  nos  nao  fossem  fornecidas  a tempo!! 


■ DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  9 de  janeiro  de  1855 

SAUDADES  DE  PERNAMBUCO 

“Saudade!  gosto  anjargo  de  infelizes. 

Delicioso  pungir-  de  acerbo  espinho, 

Que  me  estais  repassando  o íntimo  da  alma!” 

Garrett  (Camões) 

Longe! . . . mui  longe! . . . Que  importa? 

Há  de  o meu  canto  saudoso 
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Transmitir  a fé  já  morta 
Do  trovador  desditoso, 

Aos  entes  que  quero  mais; 

A meus  amigos,  meus  pais! . . . 

De  Pernambuco  à cidade. 

Se  é possível  fazer  tanto. 

Vai,  ó meu  saudoso  canto. 

Dizer  um  nome:  Saudade! . . . 

Vai,  sem  medo,  sobre  as  águas 
Do  oceano  assombroso; 

Leva  os  suspiros,  as  mágoas 
Deste  coração  saudoso; 

Vai  ao  meu  lugar  paterno. 
Imprime  um  beijo  o mais  terno 
Nas  faces  de  meu  irmão; 

A meus  pais  dá  dois  abraços, 
Como  se  fosse  dos  braços 
Do  filho  do  coração. 

Diz  a meu  pai,  que  seu  filho 
O adora  como  a Deus, 

E que  sempre  segue  os  trilhos 
Dos  sábios  conselhos  seus; 
Conta-lhe  a minha  amizade. 
Conta-lhe  a dor,  a saudade 
Que  trago  no  coração; 

Diz-lhe  que  a ausência  me  aterra. 
Mas  a dor  que  me  desterra 
Não  lhe  contes,  isso  não. 

Aos  amigos  diz  também 
Que  eu  deles  não  me  esqueci; 
Que  urn  nome,  que  encanto  tem 
No  meu  peito  eu  escrevi; 

Esse  nome  é:  Amizade, 

Que  para  mim  diz;  Saudade 
Porque  deles  estou  distante;. 

Mas  deslembrados  não  são. 
Porque  o meu  coração, 

Qs  repete  palpitante. 

Corre  também  os  lugares 
Que  mais  encantos  tem  lá; 

Visita  o rio,  os  pomares 


Da  formosa  Caxangá; 

Vai  ao  Monteiro  e à Torre, 

Por  quem  o meu  peito  morre, 

Porque  muito  lá  gozei! . . . 

Vai,  desfruta  a fresca  aragem., 

Da  pitoresca  Passagem, 

Que  eu  também  já  desfrutei. 

Eu  cá  de  longe  penando 
Uma  dor  que  me  consome, 

Nos  sonhos  pronunciando 
“Pernambuco”  eterno  nome. 

Nome  belo,  abençoado, 

Que  trarei  sempre  gravado 
Dentro  do  meu  coração; 

Nome  pra  mim  de  magia. 

Tão  cheio  de  poesia. 

De  eterna  recordação! 

Longe! . . , mui  longe! . , . Que  importa?. . . 

Há  de  o meu  cafito  saudoso 
Transmitir  a fé  jà  morta 
Do  trovador  desditoso 
Aos 'entes  que  quero  mais; 

A meus  amigos,  meus  pais, 

De  Pernambuco  à cidade! ... 

Se  é possível  fazer  tanto. 

Vai,  ó meu  saudoso  canto. 

Dizer  um  nome:  Saudade! 

Rio  de  Janeiro,  18  de  dezembro  de  1854 

F.  G.  Braga 
(Marmota  Fluminense) 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

dfi  24  de  dezembro  de  1855 
A CARTEIRA 

No  momento  em  que  Augusto  desfechava  o último  golpe  no 
prmcipio  da  liberdade  e igualdade,  nascia  em  Belém  o Cristo  o tri- 
buno universal  dos  povos,  o grande  representante  sobre  a Terra  da 
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í igualdade  e da  liberdade,  o qual,  depois  de  ter  plantado  a cruz  para 
' servir  de  limite  a dois  mundos,  se  deixa  atar  a essa  cruz,  e nela 
V morre,  símbolo,  vítima  e redentor  dos  sofrimentos  humanos. 

Desde  Adão  até  Cristo  é a sociedade  com  escravos,  com  a de- 
♦ sigualdade  dos  homens  entre  si;  desde  Cristo  até  nós,  é a sociedade 
com  a igualdade  dos  homens  entre  si,  a igualdade  social  do  homem 
e da  mulher,  é a Igualdade  sem  escravos,  ou  ao  menos  sem  o prm- 
I cípio  da  escravidão,  é o pensamento  redentor  e messias  do  futuro 
do  gênero  humano. 

Desde  o berço  até  o túmulo  do  sol,  o dia  25  de  dezembro,  ani- 
versário do  nascimento  de  Jesus,  tornou-se  o dia  mais  festivo  e 
mais  poético  de  toda  a cristandade,  sob  formas  e nomes  diversos: 
Christmas,  entre  os  ingleses;  Noel,  entre  os  franceses;  Natal  entre  os 
portugueses  e brasileiros  etc.  etc.  ^ 

Nós  te  saudamos.  Natal,  epopéia  divina  da  redenção  humana,’ 
aurora  brilhante  e risonha  de  um  longo  dia  de  prazer  e de  jubilo, 
tu  despertas  no  coração  do  homem  mil  ternas  emoçoes,  e fazes  sal- 
tar mil  recordações  graciosas,  brincando  loucamente,  do  intimo 
d’alma,  onde  jaziam  frias  e inanimadas!  Aurora  brilhante  de  uma 
nova  civilização,  de  uma  época  de  justiça  e f amor!  Q^ao  graves 
sérias  e consoladoras  reflexões  evocas  no  espirito!  Refulgindo  cada 
vez  mais,  o sol  deslumbrante  deste  dia  glorioso  e imortal  sobe  e dis- 
sipa o teu  primeiro  clarão  frouxo  e dúbio. 

Natal,  estação  genial  e jocunda,  nós  te  saudamos  e aplaudimos 
cordialmente  o teu  raiar,  festivo  e risonho. 

Aqui,  e em  toda  a parte,  celebra-se  o natalício  do  Redentor 
com  um  fervor  e devoção  que  toca  ao  delírio;  em  toda  a parte  se 
encontram  tradições  mais  ou  menos  espiritualistas,  mais  ou  menos 
razoáveis,  para  a comemoração  deste  dia  magnânimo  nos  fastos  da 
civilização  moderna. 

Gs  italianos  passam  a véspera  do  Natal  em  uma  vigília  absolu- 
ta férvida  e delirante;  defronte  de  cada  casa  arde  uma  fogueira  e 
armam-se  ricas  lapinhas,  onde  se  entoam  ao  som  de  harmoniosos  ins- 
trumentos cânticos  análogos  ao  assunto.  As  ruas  ficam  obstruídas  de 
gente  ébria  de  alegria,  durante  esta  noite  poética  da  cristandade. 
? Os  ingleses  têm  o seu  mince-pie  e o stW  Christma^  goose  que  neste 
dia  suplanta  o glorioso  roast-beef  da  alegre  e velha  Inglaterra. 

Em  França  a missa  da  meia-noite  ainda  é consagrada  por  um 
banquete  de  família,  que  se  chama  o Réveillon  Q que  celebra  a 
sair  das  igrejas,  nas  casas  particulares  e em  família  em 
bom  fogo  de  Noel.  Os  meninos  dormem,  e no  dia  seguinte,  nas 
'Zji:  lar  apagado,  a tradição  -ternal  faz 
adoradas  descubram,  escondido  em  um  sapato  ou  em  uma  taman 

365 


confeitor^”*^  Guarda,  que  consiste  em  alguns  bolinhos  e 

Natal  uma  árvore  car- 
regada de  velmhas,  de  confeitos,  de  frutos  e de  brinquedos  em  um 

armario  falso,  que  se  abre  no  instante  em  que  menos  se  espera  para 
dar-se  aos  meninos  o prazer  da  surpresa.  Este  inocente  passatem- 
po e tao  a^eciado  em  todo  o país  e geralmente  por  todas  as  pes- 
soas, que  Goethe,  no  seu  célebre  romance  de  Werther,  fala  nele 
com  certa  especie  de  entusiasmo. 

Os  portugueses  ainda  conservam  as  suas  tradições  patriarcais 
para  celebrar  o nascimento  do  Messias.  Na  véspera  à noite  acen- 
de-se o clássico  e enorme  tronco  de  pinheiro  na  lareira,  o qual 
segundo  a usança,  deve  arder  completamente;  em  torno  desta  luz 
® fatídica  sentam-se  todas  as  pessoas  da  famflia,  comem, 
mdX^abSs^  bebem  a sopa  de  vinho  quente  temperada  com  o 

encontramos  uma  lenda  particular 
usada  nesta  festa  cosmopolita;  mas,  contudo,  a noite  de  Natal  ê 

moradThS^^  í regozijo?- e prazeres.  O pobre,  na  sua  humilde 
l^Znr  ri  melodiosos  de  singelos  cânticos  de 

louvor  ao  Fundador  da  religião  da  igualdade  e fraternidade. 

No,  meio  das  harmonias  estrepitosas  de  alegria  profana,  traia  as 
XinSiw  substitui  o frugal  alimento  de  todo  o ano  pela 

stus  recSL'  ° tradicional,  que  lhe  permitem^s 

lombo  de  porco  levanta-se  soberbo  no  centro  da 
acanhada  mesa,  que  cobre  alva  e grossa  toalha  de  algodão  da  terra 
e OTde  fumega  o arroz  de  forno,  ao  lado  da  cabidela  de  galinha  o 
O ®“Senho  dOs  nossos  Carêmes  e Vatels. 

e f ^ Patriótica,  o lascivo  baiano  precedem 

Z ® perpetuam  dias  e noites,  sem  que  se 

to  fosCembrV^^^^’  dedos  que  tangem  o instmmen- 

to,  e os  membros  que  se  agitam  no  volutuoso  dançar  nacional. 

Todos  suspiram  por  este  período  de  jovial  algazarra  de  con- 

e variados  passatempos,  e para  ele  se 
preparam  com  todo  o fervor  de  um  verdtóo  culto! 

auintel  ° regurgita  até  de  coisas  supérfluas;  o 

ce^íondrhm  f ,F°™“  domésticas,  a despensa  se  abaste- 

Sres  FshTn.  flamengos,  de  presuntos,  de  paios,  de  vinhos  e li- 

onde  <JfeThe  F f afortunado  de  Cocajnc, 

onde  corre  leite  e mel,  e as  montanhas  são  de  açúcar-cande-  os  fiam- 

res,  assados,  recheios,  pastelões,  empadas,  pudins,  bolinhos  e do- 
espontaneamente  a quem  os  apetece,  e isto  tem  lu- 
gar nao  so  na  cidade,  como  em  todos  os  seus  arrabaldes. 
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Entretanto  do  alto  das  torres  soa  a hora  fatídica  da  missa  do 

galo. 

Uma  multidão  inumerável  de  todas  as  classes  da  sociedade  obs- 
trui as  ruas  em  busca  dos  templos  que  ficam  literalmente  cheios, 
onde  se  observam  ondas  de  beleza  e fealdade,  de  diamantes,  de  flo- 
res, de  plumas,  de  fitas,  de  trajos  esquisitos,  que  rolam  ao  som  da 
múkca  e do  órgão.  Ouvidas  as  três  missas  do  costume,  uns  voltam 
para  as  suas  casas,  para  comer,  beber  e cantar  a lapmha,  outros  per- 
correm as  ruas  até  o romper  d’alva,  e outros  se  dirigem  ao  campo, 
ou  para  casas  alugadas  à custa  de  sacrifícios  e economias  enormes, 
ou  de  alguns  amigos  ou  parentes. 

O furor  de  sair  para  o mato,  nesta  quadra,  presentemente  está 
mais  arrefecido,  mas  já  houve  tempo  em  que  aquele  que  não  podia  alu- 
gar uma  casa  em  alguns  dos  sítios  próprios,  escondia-se,  como  en- 
vergonhado da  sua  miséria,  durante  todos  os  dias  santos  da  festa; 
e ninguém  o via  na  rua.  Era  tal  a mania  que  muita  gente  vendia  o 
que  possuía  a fim  de  satisfazer  este  capricho  da  moda.  Entretanto, 
parece  que  já  vai  chegando  o momento  do  bom  senso,  e cada  um 
se  resigna  às  suas  circunstâncias. 

Até  mui  pouco  tempo  havia  entre  nós  o uso  dos  presepes,  que 
ao  princípio  consistiam  em  uma  lapinha,  onde  se  depositava  o Me- 
nino Jesus,  tendo  de  um  e outro  lado  uma  imagem  da  Virgem  e ou- 
tra de  São  José.  Defronte  deste  tabernáculo  de  verduras  cheio  de 
frutos  da  estação,  onde  ardia  a mirra  e o incenso,  duas  alas  de  me- 
ninos de  ambos  os  sexos  entoavam  cânticos  de  louvor  ao  Verbo  En- 
carnado, ao  som  de  pandeiros  e maracás.  Era  um  passatempo  pio, 
e ao  mesmo  tempo  de  recreio  para  as  famílias:  e toda  esta  soleni- 
dade se  celebrava  a portas  fechadas. 

Depois,  estes  regozijos  inocentes  tomaram  proporções  mais  vas- 
tas; então  o recinto  modesto  das  famüias  já  não  era  suficiente,  e 
para  suprir  semelhante  lacuna  prepararam-se  casas  de  proposito  le- 
vantaram-se teatrinhos  acomodados  a este  fim,  e ate  as  p 
uma  igreja,  então  interdita,  foram  franqueadas  a estas  representa- 
ções, que  não  tinham  caráter  algum  divino,  e que 
viram  de  pretexto  à desonra  de  muitas  menmas  pobres,  que  ah 

guravam. 

Temos  para  nós  que  estes  presepes  eram  uma  imitação  dege- 
nerada de  certas  cenas  animadas,  que  estiveram  em  ifo  ^ 

Média,  representadas  por  personagens  alegóricas,  simbolizando  di 
versas  paLgens  da  vida  de  Jesus  Cristo.  Era  um  arremedo  dos 
Ofícios  dos  Pastores  ou  dos  Autos  de  Fe  com  que  em  a.gu  p^^^ 
tes  da  Europa  se  festejava  o nascimento  do  Messias,  e q 

L Toga  em  alguLs  igrejas  da  Espanha,  há  coisa  de  nm  se- 
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culo;  mas  entre  nós  estas  representações  eram  todas  profanas,  eram 
completas  saturnais. 

Praticavam-se  aí  enormes  imoralidades.  Assim  que  se  findava 
o espetáculo,  a pastorinha  mais  bonita  se,  colocava  no  proscênio  do 
tablado,  e punha  em  leilão  um  ananás,  um  cravo,  um  jambo  etc, 
etc,,  que  muitas  vezes  eram  arrematados  por  somas  incríveis  pelos 
apaixonados  da  tal  pastorinha,  a quem  pertencia  de  direito  o res- 
pectivo produto.  Finalmente,  os  presepes  tornaram-se  uma  especula- 
ção mercantil,  um  verdadeiro  comércio,  e esta  moda  chegou  a tal 
ponto  que  certas  pessoas  viviam  à custa  desta  indústria,  e amda 
guardavam  economias.  Felizmente  a prudência  e o tempo  acabaram 
com  estas  fontes  de  imoralidade  e devassidão. 

Releva  confessar  que  os  prazeres  e passatempos  do  Natal  não 
se  limitam  aos  dias  santos  da  festa,  abraçam  um  período  vasto,  cheio 
de  variados  episódios,^  em  rigor,  e geralmente  falando,  duram  até  o 
carnaval.  Destes  episódios  os  mais  notáveis  são:  o dia  de  Ano  Bom, 
ô dia  de  Reis,  e as  festas  de  arraial. 

Os  costumes  destes  dois  dias,  em  virtude  do  seu  caráter  geral 
em  toda  a cristandade,  pouco  diversificam  nos  países  onde  triunfa 
a religião  cristã,  e parece  íjue  todos  os  povos  que  pertencem  a esta 
seita  beberam  os  seus  costumes  nas  tradições  do  povo  rei, 

Com  efeito,  no  primeiro  dia  das  calendas  de  janeiro,  isto  é,  no 
primeiro  • dia  de  cada  ano,  os  romanos  mandavam  reciprocamente 
presentes,  que  eles  chamavam  strenoe. 

Diziam  que  este  costume  tinha  sido  introduzido  pelo  Rei  Tatio, 
que  foi  o primeiro  que  foi  colher  no  bosque  sagrado  da  deusa  Stre- 
nia  ramos  verdes,  pressagio  feliz  do  ano  novo,  ^ acrescentavam  que 
originariamente  os  presentes  do  primeiro  de  janeiro  consistiam  uni- 
camente em  simples  ramos,  Com  o andar  do  tempo,  os  presentes 
se  tornaram  mais  ricos,  e algumas  vezes  davam-se  objetos  de  gran- 
de valor, 

No  tempo  de  Augusto  se  introduziu  o costume  de  dar,  como 
na  índia,  presentes  ao  imperador  no  primeiro  do  ano.  Ninguém  cria 
que  se  pudesse  dispensar,  disto,  nem  o Senado,  nem  os  cavaleiros, 
nem  o povo.  O resultado  destas  oferendas  era  convertido  em  está- 
tuas, coin  que  se  decoravam  os  templos.  Mas  aquilo  que  então  só 
era  o efeito  de  um  sentimento  de  afeição  ou  de  obsequidade  tornou- 
se  uma  obrigação  absoluta  no  tempo  de  Calígula. 

Os  franceses  ainda  hoje  seguem  com  toda*  a severidade  o cos- 
tume de  dar  presentes  no  primeiro  do  ano,  aos  quais  chamam  étren- 
nes,  e antigamente,  no  dia  de  Ano  Bom,  um  dos  melhores  passa- 
tempos consistia  em  disfarçar-se  a gente  com  trajos  grotescos.  Co- 
briam-se  com  peles  de  animais,  de  Cervos  e principahnente  de  bois. 
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Neste  dia  ninguém  emprestava  o quer  que  fosse  ao  vizinho,  nem 
mesmo  fogo  lhe  davam. 

Cada  qual  levantava  à sua  porta  mesas  abundantemente  provi- 
I das  de  viandas  e outros  alimentos  destinados  aos  passageiros.  Aí  se 
* colocavam  também  presentes,  sobre  os  quais  se  tinham  feito  conju- 

* rações,  para  desviar,  daqueles  que  se  apoderassem  deles,  os  infor- 
' túnios  de  que  cada  um  podia  ser  ameaçado. 

^ Antes  da  revolução,  as  festas  do  primeiro  do  ano  eram  para 
! a Corte  um  grande  objeto.  As  dádivas  suntuosas  arruinavam  mui- 
^ tas  pessoas.  O Marquês  de  Choiseul,  para  animar  sua  mulher,  que 
I padecia  de  melancolia,  deu-lhe,  no  primeiro  do  ano,  um  enfeite  de 
i diamantes,  que  lhe  custara  quarenta  mil  francos,  e o Mapchal  de 
r Luxembourg  deu  como  êtrennes  um  colar  de  cinqüenta  mil  francos 

• à sua  neta,  a Duquesa  de  Lauzun.  Felizmente  semelhantes  exemplos 
estão  mui  longe  de  nós. 


Estes  costumes,  mais  ou  menos  modificados,  se  encontram  em 
muitos  países  da  Europa;  e entre  nos,  posto  que  em  mui  pequena 
escala,  também  são  usados. 

Além  dos  presentes  que  se  fazem  no  dia  de  Ano  Boin,  que  se 
chamam  os  anos,  expressão  que  também  compreende  as  visitas  que 
se  fazem  neste  dia,  há  um  preconceito  singular  entre  muitas  famílias. 

Neste  dia,  cada  qual  faz  esforços  para  botar  um  fato  novo,  co- 
mer diversas  iguarias,  evitar  qualquer  incômodo  Ou  contrariedade, 
passar  o dia  contente  e satisfeito,  a fim  de  viver  durante  todo  o ano 
da  mesma  maneira,  e este  é iguahnente  o fundamento  dos  presen- 
tes: isto  é,  dá-se  o que  quer  que  seja,  para  que  se  receba  em  todo 
0 ano. 


O dia  de  Reis,  dia  em  que  a misteriosa  estrela  dos  Magos  in- 
dica aos  pastores  o lugar  do  nascimento  do  Redentor,  posto  que  ofe- 
reça particularidades  notáveis  entre  todos  os  povos  europeus  de  ori- 
gem romana,  contudo,  entre  nós  pernambucanos,  além  do  chama- 
do Bumba-meu-boi,  nada  mais  o caracteriza;  mas  há  muitos  anos 
este  entretenimento  semibárbaro  se  acha  banido  dos  nossos  costu- 
mes, e tinha  lugar  no  dia  6 de  janeiro.  Era  uma  farça  grotesca, 
sem  paralelo  entre  povo  algum. 

Um  sujeito  envolvido  em  uma  baeta,  com  uma  caveira  de  boi 
em  um  pau,  era  o tal  bumba;  havia  um  topador  ou  capmha,  como 
nos  circos  de  Sevilha  em  que  fala  Lord  Byron,  um  padre,  um  cirur- 
gião, uma  chamada  caiporinha  e outras  personagens  inteiramente 
fantásticas.  No  dia  de  Reis,  às  horas  mortas  da  noite,  saia  esta  tur- 
ba de  bárbaros,  e se  dirigia  à casa  das  principais 
para  tirar  os  reis,  isto  é,  entoavam  certos  cânticos  analogos  ao  as- 
Lnto,  depois  o dono  da  casa  abria  as  portas,  dava  alguma  coisa  a 
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comer  às  personagens  do  drama  pagão,  as  quais,  depois  desta  ceri- 
monia, se  dirigiam  a outras  casas,  onde  reproduziam  a mesma  cena 
e recebiam  a mesma  gratificação.  Estas  representações  duravam 
quinze  e mais  dias,  e nelas  consistiam  todos  os  entretenimentos  da 
festa  dos  Reis;  mas  releva  confessar  que  isto  ordinariamente,  ou 
sempre,  tinha  lugar  no  campo. 

Entretanto,  ainda  hoje  a festa  dos  Reis  em  toda  a Europa  ofe- 
rece um  caráter  verdadeiramente  poético  e tradicional,  e para  dar- 
mos um  espécime  desta  solenidade  em  quase  todo  o velho  mundo, 
referiremos  somente  o que  se  pratica  em  França,  nesta  época,  o que 
é o mesmo  em  todas  as  outras  paragens. 

Lá  a festa  dos  Reis  é um  costume  totalmente  romano,  confun- 
dindo-se na  mesma  origem  que  õ carnaval,  e cuja  tradição  ainda  se 
consagra,  em  toda  a França,  sob  a sua  forma  simbólica,  abstrata  e 
comemorativa.  Os  romanos,  dominadores  absolutos  do  povo,  e cujos 
Césares,  ao  despotismo  mais  completo,  juntavam  a idéia  abstrata  da 
liberdade  popular,  concediam  um  dia  por  ano  à representação  real 
desta  liberdade  igualitária,  que  confundia  todas  as  hierarquias,  to- 
das as  classes,  e nivelava^absolutamente  o cônsul  e o escravo:  Se- 
natus  populusque  Romafius  (S.P.Q.R.). 

Estas  festas  de  devassidão  e de  emancipação  efêmera,  esta  li- 
berdade de  24  horas  se  chamavam  Saturnais,  em  comemoração  de 
Saturno,  pai  dos  deuses. 

•Estas  saturnais  se  celebravam  em  Roma,  no  meio  da  licença 
mais  ilimitada  do  povo,  que,  senhor  absoluto  da  cidade  eterna,  con- 
sagrava as  24  horas  de  emancipação  política  à representação  real  de 
uma  soberania  tiranica:  exemplo  sensível  dcx  despotismo  relativo,  e 
que,  das  alturas  de  um  governo  inteligente  e forte,  caía  sob  os  ex- 
cessos de  qma  populaça  avida  e invejosa,  nas  mãos  de  uma  maio- 
ria ignorante,  que  em  24  horas  cometia  mais  abusos  e excessos  do 
que  todos  os  procônsules  no  poder  podiam  cometer,  no  seu  período 
governamental  eletivo  de  um  lustro. 

Prova  eterna  da  impossibilidade  de  uma  liberdade  absoluta,  pu- 
ramente democrática,  em  que  as  aspirações  gerais  constantemente 
solicitadas  em  destinos  contrários,  gravitam  em  um  círculo  destrui- 
dor de  toda  a ordem  preconcebida,  de  toda  a lei  soberana  e de  todo 
o poder,  nas  mãos  de  um  delegado : César,  procônsul,  imperador! 

O dia  de  Reis  entre  os  franceses,  assim  como  dissemos  mais 
acima,  se  consagra,  ainda  hoje,  pela  represerítação  alegre,  espirituo- 
sa e critica  (sentimento  dominante  desse  povo  verdadeiramente  gran- 
de) desta  perturbação  hierárquica  das  hierarquias  e posições.  Cada 
família,  especialmente  as  mais  pobres,  se  reúne  no  lar  comum,  e 
,sob  as  libações  obrigadas  de  um  festim  igualitário,  e cuja  suprema- 
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cia  reconhecida  e efêmera  do  conviva  feliz  que  a sorte  designa,  con- 
sagra e canta  a realeza  efêmera  deste  lar  emancipado. 

Um  bolo,  contendo  uma  fava,  preside  à eleição  aleatória  desse 
soberano  de  uma  hora,  e o afortunado  conviva,  que  na  parte  do 
bolo,  que  o acaso  lhe  concede,  encontra  a fava  escondida,  é procla- 
mado rei!  A fava  é a sua  coroa  e o seu  cetro,  e a tradição,  sempre 
respeitada,  quer  que  esta  soberania  do  acaso,  todas  as  vezes  que  o 
eleito  leva  o copo  aos  lábios,  seja  sempre  saudado  com  esta  acla- 
mação geral:  el-rei  bebe,  el-rei  bebe! 

Este  passatempo  encontra-se  em  vários  países  da  Europa,  até 
mesmo  em  Portugal,  e certamente  é mais  poético  e entretém  mui- 
to mais  do  que  o nosso  Bumba-meu-boi,  que  nos  legaram  os  nossos 
bons  avós. 

Depois  do  dia  de  Reis  começam  as  festas  de  arraial,  em  que  ar- 
bitrariamente se  improvisam  todos  os  anos  milhares  de  invocações 
novas,  e que  chegam  até  o carnaval. 

Antônio  Pedro  de  Figueiredo 
(A  bdalá-el-Kratij) 


DIAEIO  DE  PEENAMBUCO 

de  29  de  setembro  de  1856 
A CARTEIRA 


O dia  24  deste  mês  é uma  data  que,  embora  não  recorde  um 
feito  glorioso,  nem  uma  época  que  assinale  o momento  histórico  em 
que  os  reis  sacrificam  o cetro  e a coroa,  ou  depondo-os  puros  e 
imaculados,  sobre  o túmulo,  aguardando  a hora  da  beatificação,  ou 
abandonando-os  ao  furor  das  revoluções,  sangrentos  e detestados, 
todavia  é uma  data  que  nos  traz  à memória  o primeiro  dia  em  que, 
no  ano  passado,  nos  resolvemos  a entregar  ao  público  as  nossas  re- 
cordações, as  nossas  convicções,  as  pobíres  inspirações  da  nossa  alma, 
\'ivas  e coloridas,  traços  imortais  de  nossas  doces  ilusões  de  outros 

tempos.  * ^ . . 

O 24  de  setembro  foi  o aniversário  em  que  saiu  à luz  o prunei- 
ro  número  de  nosso  efêmero  trabalho.  Não  temos  hinos,  nem  gn 
naldas  de  flores,  nem  as  camadas  de  ouro  e de  brilhantes 
a civükação  adorna  o seu  manto,  para  celebramos  esta  f^dade 
de  uma  época  criada  por  nós,  e que  so  a nos  mteressa,  mas. 
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nos  fosse  dado  formular  um  voto  para  consagrar  este  período  da 
nossa  vida  de  humilde  escritor  público,  seria  que  pretendemos  fazer 
o que  couber  em  nossas  forças  para  satisfazer  a tarefa  de  que  nos 
encarregamos. 

As  letras,  as  artes,  estas  duas  graças  do  espírito  humano,  os 
acontecimentos  fugitivos  e efêmeros  do  dia,  têm  entrado  nas  nossas 
fantasias.  Se  a imperfeição  e um  dos  seus  caracteres  mais  notáveis, 
não  é culpa  da  nossa  vontade,  é fraqueza  das  nossas  faculdades;  é 
se  este  trabalho  conta  algumas  simpatias,  é isto  meramente  devido 
ao  favor  dos  leitores. 

As  questões  sociais  e políticas  do  nosso  país  e do  estrangeiro 
também  hão  merecido  a nossa  atenção,  e,  como  não  acreditamos  na 
miséria  eterna  da  humanidade,  temos  proclamado  a felicidade  do 
f ovo  nos  nossos  sonhos  do  futuro. 

Dizem  que  sempre  haverá  infelizes. . . Temos  fulminado  seme- 
lhante blasfêmia  contra  a imensa  bondade  de  Deus  e da  sua  onipo- 
tência. Com  efeito,  para  quem  serão  os  frutos  dos  vergéis,  as  flores 
dos  campos,  os  produtos  da^indústria?  Dar-se-á  que  uma  parte  da 
humanidade  se  devà  oferecer  a outra  em  perpétuo  holocausto? 

Todo  aquele  que  vem' ao  mundo  tem  os  mesmos  direitos  à feli- 
cidade, isto  é,  ao  trabalho,  ao  livre  desenvolvimento  das  suas  fa- 
culdades, à justa  retribuição  dos  produtos  da  inteligência.  Se  alguns 
homens  são  livres  e felizes,  todos  podem  e devem  sê-lo.  Só  há  possi- . 
bilidade  de  progresso  com  esta  condição;  afirmar  o contrário  é negar 
a inteligência  geral,  o gênio  dos  grandes  homens,  a perfeição  uni- 
versal da  Providência. 

Se  não  estivéssemos  intimamente  convencidos  da  bondade  na- 
tiva do  homem,  da  sua  sociabilidade,  da  unidade  da  sua  inteligência, 
das  suas  necessidades  e dos  seus  desejos,  pediríamos  a Rousseau  suas 
florestas,  a Bruto  a sua  espada,  à terra  um  túmulo.. . . Lançaríamos 
urn  olhar  de  desprezo  sobre  os  monumentos  filosóficos  do  passado, 
sobre  as  tradições  de  glória  e de  liberdade . que  nos  legaram  nossos 
pais  sobre  as  belas  criações  da  arte  e os  imensos  trabalhos  da 
industria. 

E de  que  servirá  tudo  isto,  se  a humanidade  deve  agitar-se  eter- 
namente no  vácuo  e num  círculo  fatal?  Não  desesperemos!  Santa 
esperança.  Abóbada  estrelada  do  firmamento!  Presciência  infalível 
de  dias  melhores,  de  alegrias  inefáveis  e duma  idade  de  ouro  eterna 
que  Deus  nos  reserva  sobre  as  plagas  embalsamadas  do  futuro,  tu 
es  metade  da  vida. 

Não  obstante  o grande  conflito  oriental  que  ensangüentou  os 
campos  da.  Crimeia,  podemos  dizer  que  o tempo  dos  ódios  nacionais 
^a  passou,  que  todos  os  povos  fraternizam,  pois  que  todos  derramam 


372 


V 


o suor  da  fronte  pela  mesma  coisa:  a ascensão  dos  fracos,  o rei- 
nado de  cada  um  para  todos  e de  todos  para  cada  um.  ' 

Gênio  sublime  da  indústria,  primeiro  filho  da  inteligência  hu- 
mana, verbo  científico  encarnado  na  matéria  que  teu  sopro  anima. 
Prometeu  da  natureza  bruta,  potente  organizador  da  unidade  universal! 
És  tu  que  conduzes  a locomotiva  de  pulmões  de  chamas  sobre  os 
longos  trilhos  de  ferro;  és  tu  que  mergulhas  nas  ondas  do  oceano 
as  largas  rodas  dos  piróscafos;  és  tu  que  penetras  e rasgas  os  flancos 
abrutos  e graníticos  das  montanhas;  és  tu  que  roubaste  o raio  às 
nuvens  carregadas  de  tempestades,  e que,  por  meio  do  mesmo  fluido, 
colocas  os  indivíduos,  as  cidades,  as  nações,  os  continentes,  os  dois 
mundos,  nas  extremidades  dos  fios  dos  teus  mágicos  telégrafos! 

Filha  sublime  do  céu,  és  tu  que  fizeste  nascer  os  mágicos  pro- 
dutos das  pomposas  exposições  da  Inglaterra  e da  França. 

Os  maravilhosos  tecidos  de  seda,  as  riquezas  metálicas  arran- 
cadas aos  tesouros  subterrâneos,  que  brilham  nos  colos  de  alabastro 
das  graças  da  humanidade,  a caxemira  que  lhes  cobre  os  ombros, 
os  diamantes  que  lhes  cintilam  nas  frontes,  o ouro  que  lhes  cerca 
os  dedos,  as  cores  brilhantes  que  ornam  os  salões  da  opulência,  os 
quadros  deliciosos  que  encantam  os  olhos  e fazem  a alma  sonhar, 
o açúcar  que  se  derrete  na  água  límpida  do  Prata,  e que  os  nossos 
lábios  aspiram  em  taças  de  cristal,  todas  estas  riquezas,  todas  estas 
maravilhas  da  civilização  moderna,  nós  te  devemos,  gênio  mágico  da 
indústria! 

Abandonemos,  pois,  essas  lutas  sangrentas,  esses  torneios  es- 
téreis. 

Só  há  um  povo  sobre  o globo,  uma  família  em  uma  nação,  bem 
como  só  há  um  sol  em  o nosso  turbilhão,  e urna  Providencia  no 
universo. 

Seja  o amor,  a fé,  a unidade  o único  laço  que  nos  ligue;  e como 
Samaritanos  da  sociedade  humana  procuremos  beber  a nossa  conso- 
lação na  fonte  da  harmonia  e do  futuro.  Eis  o voto,  a imagem  herál- 
dica da  nossa  bandeira,  o hino  de  engrandecimento,  que  no  dia  do 
seu  primeiro  aniversário  envia  a nossa  pobre  Carteira  aos  seus  sim- 
páticos leitores. 

Deixemos  os  devaneios  da  inspiração,  o domínio  do  ideal,  esse 
país  da  alma  e da  esperança;  entremos  numa  esfera  mais  real  e 
positiva,  e falemos  sobre  um  assunto  que,  embora  se  afaste  um 
pouco  da  natureza  das  idéias  que  acabamos  de  tratar,  contudo  iga- 
se  a elas  por  muitos  lados.  Queremos  falar  do  período  do  estabele- 
cimento da  imprensa  entre  nós. 

O dia  em  que  os  artistas  compositores  e impressores  de  algumas 
tipografias  desta  cidade  se  congregaram  para  instalar  uma  sociedade 
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beneficente,  sob  a denominação  de  Associação  Tipográfica  de  Per- 
nambuco, com  o louvável  e filantrópico  fim  de  proteger  a seus  com- 
panheiros nas  diversas  vicissitudes  da  vida  humana,  e mitigar  os 
sofrimentos  daqueles  que,  pelas  prepotências  dos  governos  arbitrá- 
rios, sempre  adversos  à liberdade  de  escrever,  foram  vítimas  dos  ti- 
ranos, este  dia,  dizemos  nós,  sempre  há  de  ser  memorável  na  história 
•dós  estabelecimentos  tipográficos  de  Pernambuco. 

Com  efeito,  o dia  9 de  agosto  de  1856  deve  ser  contado  como 
t)  segundo  dia  notável  na  ordem  cronológica  do  progresso  da  Impren- 
sa Pernambucana;  e como  alguns  dos  associados  talvez  não  tenham 
notícia  dos  primeiros  trabalhos  deste  gênero  e dos  seus  fundadores, 
vamos  trasladar  aqui  algumas  notas  a este  respeito,  as  quais  dedi- 
camos cordialmente  a esses  filhos,  prestimosos  de  Gutenberg,  que 
concorreram  para  tão  útil  confraternidade. 

Já  haviam  decorrido  nove  anos,  que  a grossa  corrente  colonial, 
que  vedava  a entrada  da  Pedra  furada,  tinha  sido  quebrada  com’ 
a chegada  da  família  real  portuguesa  ao  Brasil,  em  conseqüência  da 
guerra  que  devastava  o continente  europeu;  e Pernambuco,  uma  das 
províncias  do  reino  unido  de  Portugal,  Brasil  e Algarve,  e cujo  porto 
era  demandado  por  divers^.  nações  estrangeiras,  ainda  não  possuía 
prelo,  que  transmitisse  aos  negociantes  europeus  a lista  dos  preços 
correntes  dos  gêneros  do  país,  e do  valor  dos  que  haviam  sido 
importados. 

Nada  se  sabia  da  nova  metrópole.  Os  pernambucanos  espe-  . 
ravam  os  periódicos  portugueses  escritos  em  Londres  para  terem 
notícia  das  profusões  da  ucharia  real  e das  extorsões  de  uma  corte 
sedenta  de  ouro. 

Ê ao  Governo  Provisório  da  República  de  1817  que  se  deve  o 
primeiro  estabelecimento  tipográfico  da  Província,  sob  o título  de 
“Tipografia  Patriótica”. 

Logo  depois  da  instalação  do  governo,  a 7 de  março  do  mesmo 
ano,  e no  dia  28  do  mesmo  mês,  foi  publicado  o primeiro  impresso 
com  o titulo  de  “Preciso  dos  sucessos  do  dia  6 de  março  de  1817”, 
produção  do  membro  do  governo  José  Luís  de  Mendonça. 

O impressor  que  ensinou  aos  pernambucanos  a juntar  as  letras 
e a compagmar  as  colunas  de  um  jornal  foi  o inglês  F.  Pinshis,  que 
deve  ser  considerado  como  o primeiro  dos  preceptores  dos  pernam- 
bucanos, e o seu’  nome  conhecido  e venerado  por  todos  os  nossos 
compositores. 

Entre  os  escritos  daquele  tempo  sobressai  a publicação  dos  Direi- 
tos do  Homem,  que  pela  primeira  vez  foi  lida  em  Pernambuco  e no 
Brasil,  em  linhagem  portuguesa.  Poucos  dias  de  existência  teve  a 
mprensa  patriótica,  pois  que  apenas  os  realistas  arvoraram  a ban- 
deira portuguesa,  dizem  que  o General  Luís  do  Rego  Barreto  mandou 


374 


V 


desmontar  esta  tipografia,  e encaixotou-a  a fini  de  remetê-la  para  o 
Rio  de  Janeiro;  mas  supõe-se  que  somente  enviara  o prelo. 

Este  mesmo  governador  e capitão-general,  em  1821,  ao  saber 
que  a Bahia  tinha  abraçado  o sistema  constitucional  das  cortes  de 
Lisboa  e que  el-Rei  D.  João  VI  havia  adotado  a constituição  portu- 
guesa para  o Brasil,  quis  fazer-se  liberal,  e desejando  dar  publicidade 
aos  trabalhos  da  Junta  provisória  de  que  era  presidente,  mandou 
construir  um  pequeno  prelo  de  madeira  no  Trem  de  guerra,  e nele, 
com  o resto  dos  tipos  de  1817,  mandava  imprimir  as  suas  deli- 

bera^PgpQig  g^ída  do  General  Rego  Barreto,  a Junta  provisória 
mandou  comprar  um  prelo  de  ferro,  adornado  com  uma  aguia  do 
mesmo  metal  (o  qual  é hoje  propriedade  do  Sr.  Figueroa)  e e^a- 
beleceu  a tipografia  nacional,  com  um  administrador  pago  pelo  le- 
soMxo;  de  sorte  que,  a 27  de  março  de  1821,  saiu  a luz  o pnmeno^ 
periódico  que  foi  escrito  nesta  Província,  marco  mdeleyel  e solene, 
que  assinala  a época  em  que  entre  nós  começou  a existir  a liber- 
dade da  imprensa.  Este  jornal  tinha  o titulo  de 
bucana,  e o seu  redator  era  o Sr.  Rodrigo  da  Fonseca  Magamaes 
que  há  pouco  acabou  de  ocupar  a pasta  dos  negocios  estrangeiros  n 

reino  de  Portugal.  . 

Nesta  tipografia  se  publicaram  em  1822  várias  gazetas  hberais. 
a Segarrega,  redigida  pelo  Sr.  Füipe  Mena  Calado  da  Fonseca,  a Senti- 
nela da  Liberdade  e o Escudo.  7p 

O deputado  às  cortes  portuguesas  por  Pernambuco,  Manuel 
fprínn  dos  Santos  remeteu  de  Lisboa  uma  tipografia  de  sua  proprie 
Sr  aue  SSou  á ter  o título  de  Tipografia  Fidedigna  A Upogra- 
StSaf  fd  — ada  pelo  Sr.  A,  J de  Miranda  qna 

depois  passou  a pertencer  à firma  social  de  Pmheiro  & Fana,  e 

"^FOTa  Sonho  descrever  a história  de  todas  as  tipografias  que 
se  hirsnc:Sido  ntas  às  outras,  e os  diversos  periódicos  que  se  tem 

mto,  ^orS^tatLs“üpo^ticos, 

rsi" 

cisco  Coelho  de  Lemos  e Pernambuco  conte  oua- 

re„taVtS»retuerA^lSÊ^TW«ica,  trlph^^^^^ 
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o número  de  seus  sócios,  seja  um  abrigo  seguro  para  aqueles  aue 
precisam  de  proteção  e amparo  na  doença  e na  velhice  ^ 

O Ginásio  Provincial  parece  destinado  a um  belo  futuro,  mas 
e força  confessar  que  o edifício,  onde  se  acha  estabelecido  não  ofe- 
rece as  condições  necessárias  para  o desenvolvimento  grandioso  que 
as  necessidades  intelectuais  da  Província  reclamam.  ^ 

w edííício  com  que  se_  acha  atualmente  não  pode  receber  mais 
de  trinta  e seis  alunos.  Ha  tão  poucas  acomodações  que,  para  estabe- 
lecer-se  uma  acanhada  enfermaria,  foi  necessário  qne  r^ônCo 
passasse  o seu  escritorio  para  a secretaria,  ficando  a enfermaria  no 
quarto  que  ele  ocupava. 

Nao  tem  um  lugar  onde  se  conservem  abrigados  os  alunos  ex- 
ternos antes  de  entrarem  para  as  respectivas  aulas:  a aula  de  desenho 
e tao  pouco  ampla  que,  apesar  de  se  terem  tirado  algumas  estantes 
amda  nao  pode  admitir  de  uma  vez  os  alunos  que  tem;  é preciso 

P^ra  da  às  onze  horas  e saiam  ao 
meio  dia,  a fim  de  que  nessa  hora  entrem  os  internos  que  a enchem 

tmuaçao  da  casa  do  porteiro;  e a segunda  se  remedia,  formando-se 
o atno  posterior  uma  sala^cômoda  para  o ensino  do  desenho. 

Mas,  apesar  destas -e  de  algumas  outras  acomodações  que  se 
p ssam  fazer,  o edifício  atual  não  pode  ter  as  separações  de  classes 

o pmeiro  £mo,  no  ano  segumte  e daí  por  diante,  nem  ter  dormi- 
torio  separado  para  os  do  terceiro  ano.  Assim,  é da  mais  urgente 
necessidade  que  se  apronte  o novo  edifício.  ^ 

Este,  além  de  muitas  irregularidades  que  oferece  nas  suas  di- 
rriuSr irncr  “ “ morü  ^ sua 

esto  pSo  “!““•"<>  ““  Pod® 

Coi^raram-se  trezentos  palmos  de  terreno  para  nele  fundar  .. 

canTeo  ° edfficto^lSO  patos  1- 

samão-*nrfLd^“r  vastíssimo 

S õ;  atorn^al?'""  ^ ® destas  uma  maior 

tante  êsnaSas  sendo  ' destas  três  bas- 

Nât3'^e'S;  2a  ,““de  '■p- • “ de  História 

capei.  ~ 

■aram  apenardSório:  = rtrt"»S 

fe^^tirs^rer  ^ --  “■  p- 

ranio^iufpTnnr^"''^^®  Província,  observando  tamanho  desar- 
ranjo, julga  que  o melhoramento  que  pode  receber  o edifício  é acres- 
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centar-se-lhe  um  segundo  andar  para  dormitórios  e quartos  de  repe- 
tidores, e dividir-se  o primeiro  conforme  as  necessidades;  com  este 
remédio  e fazendo-se  a cozinha  fora,  e outros  pequenos  cômodos,  o 
edifício  poderá  receber  80  alunos  internos,  algarismo  que  talvez  seja 
duplicado  dentro  de  três  anos. 

Mas,  com  a realização  dessas  obras,  desaparece  o terreno  para 
o jardim,  e não  fica  espaço  algum  amplo  e cercado  para  exercícios 
ginásticos  e desenfado  dos  alunos.  Assim,  é indispensável  que  se  com- 
prem, enquanto  é tempo,  mais  cem  palmos  pelo  menos,  e que  se 
aproveite  o espaço  que  ainda  não  está  aterrado  do  lado  do  norte, 
para  se  fazer  um  lago  para  os  exercícios  de  natação,  o que  sendo 
agora  fácil,  em  outra  ocasião  seria  difícil.  Além  disto,  cumpre  provi- 
denciar-se para  que  esta  obra  se  ultime  em  breve,  o que  só  por 
uma  empresa  se  poderá  conseguir. 

Este  século  é um  corredor,  um  pugnador  infatigável,  o vapor  é 
o seu  cavalo  de  correria,  e o tempo,  que  não  é nada  para  a eternidade, 
parece  o prêmio  inestimado  deste  torneio  insensato. 

Apesar  do  grande  sinistro  que  sofreu  a “Companhia  Pernam- 
bucana”, na  primeira  viagem  que  fez  o seu  grande  e elegante  vapor, 
o Marquês  de  Olinda,  apesar  das  contrariedades  e obstáculos  cria- 
dos por  velhos  preconceitos  e dos  contos  desanimadores  espalhados 
de  propósito  para  desacreditar  a empresa  e compensar  decepções, 
filhas  de  certos  espíritos  acanhados  e ramerraneiros,  eidim  apesar  de 
tudo  quanto  a imaginação  de  alguns  hoinens,  que  se  jatam  de  que- 
rer a prosperidade  pública,  podia  sugerir  para  desanimar  a reah- 
zação  de  uma  idéia  útil  e grandiosa,  a companhia  triunfou,  e vai  co- 
meçar o curso  interrompido  das  suas  viagens  no  pnncipio  do  mes 

vindouro.  , ^ . , ^ 

Em  um  dos  dias  da  semana  surgiu  em  nosso  porto  o comoao  e 
belo  vapor  Iguaraçu,  comprado  em  Londres  e pertencente  à empresa. 
Pondo  de  parte  a capacidade  do  vaso,  que  já  foi  descrita  em  outra 
parte  deste  jornal,  diremos  apenas  algumas  palavras  acerca  da  deno- 


minação. 

Foi  uma  inspiração  feliz  e de  gratas  recordações  para  todos  os 
pernambucanos  em  geral  e,  para  nós,  em  particular,  aviva  os  nossos 
sonhos  de  reminiscências  da  juventude  e as  simpatias  e saudades  da  pa- 
tria  do  coração,  do  lugar  onde  pela  primeira  vez  vimos  o sol  da  exis- 
tência e exalamos  o primeiro  suspiro  da  vida. 

leuaraçu  foi  a primeira  povoação  edificada  em  Pernambuco,  e, 
como  uma  homenagem  ao  denodo  de  seus  fühos 
çada  em  27  de  setembro  de  1530,  o seu  fundador,  Duarte  Coelho, 

^ Além^  dhto,  a denominação  é a mais  própria  que  se  poderia 
encontrar  para  o fim  a que  é destinada. 
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Com  efeito,  depois  que  Duarte  Coelho  bateu  os  franceses  em 
Itamaracá,  seguiu  pela  margem  do  Rio  Santa  Cruz,  que  então  se 
chamava  Jurusa,  até  que  avistou  sobre  um  alto  uma  povoação  de 
Índios  Potiguares,  os  quais  afinal  também  foram  vencidos. 

Estes  índios,  quando  viram  as  naus  que  vinham  da  índia  excla- 
maram Iguciru-uçu  que  em  seu  idioma  quer  dizer  embarcação 
grande,  e desta  exclamação,  segundo  narra  a história,  tomou  Duarte 
Coelho  motivo  para  denominar  esse  lugar  Iguaraçu. 

Iguaraçu  se  acha  hoje  em  plena  decadência,  sirva  ao  menos  esta 
lembrança  para  perpetuar-se  também  a sua  existência  na  história,  e 
consolar  os  seus  filhos  nas  amarguras  do  esquecimento  em  que  vivem. 

Antônio  Pedro  de  Figueiredo 
( A bdalá-el-Kratif) 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  6 ^de  abril  de  1857 
A CARTEIRA 


_ O-  que  fará  a honra  eterna  deste  século  é que  a ciência,  até 
então  exclusivamente  nas  mãos  de  alguns  espíritos  corajosos  e privi- 
legiados, se  vai  tornando  a preocupação  das  multidões  e dos  pro- 
fanos. Cultivada  por  todos,  realiza  progressos  .por  meio  dos  quais 
abraça  a esfera  inteira  das  realidades  que  nos  cercam.  Vulgarizada  e 
acessível  a todos,  renova  a cada  instante  em  torno  de  nós  um  mundo 
de  maravilhas. 

Por  muito  tempo  encerrada  no  gabinete  de  alguns  homens  pre- 
destinados,  encontramo-la  por  toda  a parte  com  as  suas  aplicações 
beneficas  nas  vias  de  transporte  rápido,  nos  meios  de  correspondên- 
cia instantânea,  nas  disposições  das  habitações  que  abrigam  o homem 
e na  luz  artificial  que  o alumia.  Vemo-la  em  todas  as  paragens  enri- 
quecer a geração  atual,  aumentar-lhe  em  proporções  inesperadas  o 
bem-estar  material,  acrescentar-lhe  o poder  físico,  estender  a esfera 
da  sua  atividade  intelectual,  tornar-se  enfim  uma  das  principais  for- 
ças dos  estados  modernos,  força  que  faltou  ao  mundo  antigo. 

Estas  considerações  gerais  nos  foram  sugeridas  pela  leitura  de 
um  dos  tópicos  do  discurso  de  Napoleão  Hl  ao  corpo  legislativo  da 
França:  “Pretendo  que  em  França  os  rios,  assim  como  as  revoluções, 
tornem  a entrar  nos  seus  leitos,  e não  saiam  deles  nunca  mais”. 
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Estas  palavras  magníficas  do  imperador  dos  franceses  nada  me- 
nos são  que  o prelúdio  da  luta  que  vão  começar  entre  a matéria  e o es- 
pírito, entre  a natureza  e o homem,  e ao  mesmo  tempo  indicam  que  as 
nações  caminham  sempre  para  o seu  destino,  e que,  à semelhança  das 
sombras  de  Dante,  lhes  é impossível  parar. 

Napoleão  alude  necessariamente  à replantação  das  montanhas,  à 
conservação  das  matas  e dos  rios,  e às  outras  medidas  que  a ciência 
aconselha.  Outrora  estas  medidas  não  saíam  dos  livros  que  as  encer- 
ravam, ou  apenas  eram  aplicadas  em  mui  pequena  escala;  e a Fran- 
ça, ora  sofria  o flagelo  das  secas,  ora  era  vítima  dos  horrores  das 
inundações,  como  lhe  aconteceu  o ano  passado. 

Entretanto,  hoje  parece  que  vai  entrar  em  uma  nova  fase  social, 
e temos  para  nós  que  Luís  Napoleão  com  a sua  onipotência  e com 
os  imensos  recursos  de  que  dispõe,  há  de  dotá-la  com  este  grande 

melhoramento.  v r ^ • 

Pela  nossa  parte,  também  nos  achamos  expostos  as  fatais  con- 
seqüências,  filhas  das  secas  e das  inundações,  e fora  conveniente 
fazer  alguma  coisa  que  nos  poupasse  à série  de  males  de  que  temos 
sido  vítimas  em  diversas  épocas. 

A terra  em  que  habitamos  pode  ser  considerada  como  um  alam- 
bique colossal,  como  um  imenso  aparelho  destilatório.  Com  efeito, 
a ação  calórica  do  sol  se  exerce  sobre  toda  a superfície  do  nosso 
globo-  e como  os  três  quartos  desta  superfície  se  acham  ocupados  pe- 
L águas,  segue-se  daí  que  ela  determina  cotidianamente  a trans- 
formação em  vapor  de  imenso  volume  dágua.  Esses  vapores  consti- 
tuem as  nuvens  que,  impelidas  pelos  ventos  ^ 

do  globo,  se  convertem  em  chuva,  quando  por  uma  °^tra  razao 
a temperatura  se  abaixa,  e vão  alimentar  os  ribeiros,  «««  e riachos 
e destarte  voltam  ao  grande  reservatório  comum,  o oceano,  para 
renovarem  a mesma  operação. 

Este  fenômeno  de  uma  massa  dágua  que  passa  e ' 

nuamente  do  estado  líquido  ao  estado  gasoso,  e se  assemelha  d 
algumá  sorte  à tárefa  assinada  às  Danaides,  nao  e tao  insignificante 
como  parece  à primeira  vista,  pois  que  no  fim  de  cada  evolução  a 

coisas  voltam  ao  estado  primitivo,  dis- 

só  a imensa  força  mecânica  que  as  correntes  dagua  oferecem  a d 
tKDsicão  do  homem,  esse  riachos,  esses  rios,  que  com  razao  se  cha 
maram  caminhos  movediços^  assim  como  bambem  a existena^^^^ 
globp,  do  reino  animal  e do  reino  vegetal,  para.  cuj  p 
ele  uma  condição  indispensável.  * j ^ 

Ora,  este  fenômeno  não  se  realiza  da  mesma  ™ “ 

os  tempos  e em  todos  os  lugares  e,  segundo  ° P°  ^ue  ! 

realiza  a força  viva  que  anima  as  aguas  correntes  pode  ser  on  n 
utilizada,  a vegetação^  abundante  ou  nula,  o pais  sadio  ou  assolad 
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pelas  febres  intermitentes,  povoado  por  numerosos  animais  ou  esté- 

™ ^ chuvas  são  quase  con- 

tinuas,  ha -outros  onde  sao  excessivamente  raras.  ^ 

_ Em  certas  paragens  os  rios  têm  um  curso  regular,  e quer  no 
verão  quer  no  mverno,  pouco  se  apartam  do  termo  médio  do  escoa- 
mento anual.  Noutras  partes  não  há  rios,  mas  verdadeiras  torrentes 
hoje  secas,  amanha  rolando  várias  centenas  de  braças  cúbicas  nuní 
segundo,  e derramando  a devastação  por  onde  passam. 

Aqui,  fontes  perenes,  uma  vegetação  risonha,  numerosos  ani- 
população;  ali,  planícies  desertas  e cres- 
adas  pelo  sol;  aqui,  a saúde,  ali,  uma  morte  lenta,  mas  infalível 
Estas  condiçoes  tao  diferentes,  tão  opostas  entre  si,  e até  tão  contra- 
ditórias, se  apresentam,  algumas  vezes,  numa  distância  de  poucas  lé 

r“dT'"""  Se^elf  Ltrva”sf  a^ 

° tornam  próprio  à produção  dos  principais  vegetafe 
necessários  a nutrição  do  homem  e dos  animais.  Ora,  quandf  esra 
proporção  se  torna  considerável  demais,  morrem  essas  e^cies  úteis 
® ‘^^ãda  pelas  febres  intermitentes.  A Sta  dágua 

“ sofrimentos  atrozes  que 
experimentaram  as  nossas  irmas  do  Norte,  durante  a seca  de  IsV 

Assim,  era  necessário  investigar  os  meios  de  continuamente  man- 
niít  ° estado  de  umidade  favorável  à produção;  e como  por 

outro  lado,  facilmente  se  reconhecera  que  o curso  regular  do?  rin-í 

Sio°s  T s'!f'íh  ^ navegação,  {oi  mister®  investigar  os 

as  seeas  e iuinda^S®"™  «Snlaridade  que  toma  impossíveis 

tfid  véz  levadas  as  idéias  a este  ponto,  observou-se  que  o es- 

que  sfrêaSf^f  ° influência  na  maneira  por 

3 L n ^ u 'anomeno  prunordial  da  evaporação  e das  churas 
e em,  breve  che^u-se  aos  resultados  seguinte^  ' 

baixos’  ^ P"a  os  pontos  mais 

países 'fri^rno/y™'®"  ^ ““  P“'*as  quentes  que  nos 

■aquela^que’é“  '''' 

niiínta!  abundantes,  e sobretudo  mais  fre- 

quentes  e regulares,  num  país  cheio  de  matas  do  que  naqueTe^ue  o 

nsx-i  ^ pluviais  que  caem  sobre  porções  do  solo  incH 

adas  e despidas  de  vegetação  se  precipitam*^  toediatamente  para 
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i‘OS  lugares  mais  baixos,  arrastando  consigo  a terra  solta,  e até  as 
, areias  e a argila,  para  irem  esterilizar  as  campinas,  entretanto  que, 
^iquando  os  píncaros  das  montanhas  são  cobertos  de  árvores,  as  águas 
pluviais  são  quebradas,  ao  caírem,  pelas  folhas  e ramos  das  árvores, 
transformam-se  em  chuva  fina  que  encontrando  um  terreno  fofo, 
quase  inteiramente  formado  de  partes  vegetais,  aí  se  embebe,  e que- 
brantada pelas  raízes  das  árvores  que  se  entrelaçam,  não  pode  correr 
com  rapidez  para  os  pontos  mais  baixos. 

59  Que  estas  águas  pluviais,  que  assim  penetram  no  solo  das 
montanhas,  quando  são  cobertas  de  matos,  daí  se  vão  escoando  pouco 
« pouco  e são  elas  que  mantêm  as  fontes,  que  depois  alimentam  os 
riachos,  rios  e ribeiros. 

Se  agora  aplicarmos  estes  resultados  da  ciência  e da  pratica  a 
esta  Província,  veremos  que,  à exceção  de  poucos  pontos  da  beira- 
mar,  em  que  lagoas  dágua  doce  têm  substituído  as  águas  salgadas, 
■que  outrora  as  ocupavam,  e que  para  serem  saneadas  e restituídas 
à produção  exigem  comportas,  fossos,  e outros  trabalhos  de  desseca- 
mento'  à exceção,  igualmente,  de  uma  zona  de  algumas  léguas  ao 
longo  da  costa,  que  se  acha  em  excelentes  condições  de  produzir,  0 
resto  da  nossa  Província  sofre  de  contínuo,  e é periodicamente  deso- 
lada; 19,  pela  seca  que  não  só  destrói  a vegetação,  como  também 
mata  os  gados  e a gente;  29,  pelas  cheias. 

Assim,  à vista  destes  desenvolvimentos  acerca  da  influência  do 
•estado  do  solo  sobre  o regime  das  águas,  concebe-se  imediatamente 
qual  deve  ser  a causa  destes  fenômenos  desastrosos;  e o exame  do 
nosso  território  confirma  o que  indica  a teoria. 

O viajante  que  sobe  pela  ribeira  do  Capibaribe,  logo  que  chega 

acima  da  vila  do  Pau-d’Alho,  observa  que  “ 

bacia  do  rio  se  acham  completamente  despidas  de  matos,  e,  se  n 
viagem  tem  lugar  no  verão,  não  encontra  outra  vegetaçao  senão  cra- 
vatás,  macambiras  e outras  pjantas  da  mesma 
mas  paragens  tomam  dimensões  colossais,  e uma  esp 
.espinhoso,  sem  uma  folha  sequer. 

o rio  cuio  álveo  apresenta  grande  largara  e margens  recor- 
ttadas  de  matóra  a indiem  que  outrora  rolava  quatro  ou  emeo^ 
palmos  cúbicos  dágua  por  segundo  apenas 

5água.  Os  numerosos  afluentes  ja  lhe  nao  mum‘ra“  de 

pouca  água  que  possui  é devida  ao  Rio  das  Tabocas,  q 
uma  serra,  ainda  coberta  de  matos. 

Acima  do  confluente  deste  rio,  o Capibaribe,  ^u] a nascença  se 
acha  na  distância  de  20  léguas,  apresenta  apenas  ^ 
areia  e a água  se  torna  tão  escassa,  que  os  raros  moradores  desse 
fa^^s  vã?buscá-la  em  cavalos,  e às  vezes  mmto  longe. 
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Não  se  pode  imaginar  nada  mais  triste  que  esta  ribeira  do  Caoi 
baribe,  contemplada  de  cima  da  Serra  de  Taquaritinga  ou  da  SeSa 
do  ^trago,  no  Brejo  da  Madre  de  Deus.  Em  toda  a extensão  q^ 
a vista  alcança,  isto  e,  mais  de  vinte  léguas  ao  redor,  não  se^vô 
ynao  rochedos  esbranquiçados,  que  contrastam  com  a cor  cinzenta 
das  catmgas  crestadas  pelo  sol,  em  que  se  refletem  as  nuvens. 

MontanMs  ^drégosas;  a Serra  de  Jacarará,  a Serra  da  Russa 
as  serras  da  Paraíba  Imiitam  o horizonte;  nem  vegetação,  nem  água* 
nada  que  mdique  a vida;  disséreis  um  mundo  devastado  por  um  ter- 
ivel  catachsma,  se,  abaixando  os  olhos,  não  descortinásseis  no  fundo 
de  um  abismo  uma  igreja  e algumas  casas,  testemunhas  ZSZ 
veis  da  presença  do  homem.  irrecusa- 

Ipojuca  apresenta  um  aspecto  análogo.  Acima  de 
Cravata,  as  colmas  e montanhas  estão  nuas,  e se  não  fora  o Rio  da 
laquara,  que  se  acha  numa  situação  análoga  à do  Rio  das  Tabocas 
na  própria  vila  de  Caruaru  o Ipojuca  já  não  teria  uma  gota  dágua! 
e como  nao  a tem  acuna  do  confluente  do  Taquara 
_ O Serinhaém,  o Pirapama,  o Jaboatão,  que  percorrem  uma  re- 
giao  coberta  de  matas,  pQssuem  água  perenemente  e com  muita 
abundancia;  mas  o Rio  de  Una  apresenta  o mesmo  espetáculo  que  o 
Capibanbe  e o Ipojuca,  e de  uma  maneira  ainda  mais  notável. 

^ Acuna  de  Bebedorj  na  altura  da  povoação  do  Altinho  ele 
nao  tem  uma  gota  dágua  em  tempo  de  seca,  e algumas  léguas  para 
baixo  rola  ja  dois  ou  três  mil  palmos  cúbicos  por  segundo,  porque 
ai  entra  ele  na  região  em  que  ainda  há  matas.  ^ ^ 

O mal  há  sido  causado  pelos  plantadores  de  algodão,  que  des- 
truiram as  matas,  e depois  de  assim  haverem  arruinada  quase  intei- 
ramente mais  de  md  léguas  quadradas  do  nosso  território,  vão  con- 
algumas  serras,  que,  por  serem  mais  distantes  ou 
Quando  estas  se  acharem  com- 
Taniinr-f  vegetação,  que  ainda  conservam  o Brejo, 

povoados,  que  existem  no  inte- 
faífp  í chamada  catinga,  serão  abandonados  por  causa  da 

de  delT;em“  °°  ^ 

nnpr  ? consiste  em  parar  imediatamente  com  todo  e qual- 

serras  nos  terrenos  de  grandes  declives,  e sobretudo  nas 

rras,  consiste  também  em  se  tomarem  medidas  necessárias  para 
nn^  ^ natmeza,  replantando  esses  esqueletos  de  montanhas, 

os  olhos  com  os  seus  píncaros  escalvados  e enormes 
arrastados  pelas  torrentes  até  o meio  das  planí- 
° governo  se  aposse  de  todas  as  matas 
da  existentes,  cuja  conservação  é necessária,  è também  dos  terre- 
nos que  devem  ser  replantados. 
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Depois  de  haver,  desta  sorte,  velado  para  que  o mal  que  ora 
sofremos  não  continue j para  que  a nossa  riqueza  de  aguas,  em  lugar 
lil  de  diminuir  cada  dia,  aumente  todos  os  anos  com  o progresso  da 

: replantação;l^ra  que  o curso  dos  nossos  rios  se  torne  destarte  mais 

L'  regular,  as  cheias  menos  freqüentes,  e a navegação  possível,  serã 

, necessário,  para  que  possamos  tirar  o melhor  partido  possível  desses 

dons  da  natureza,  que  a propriedade  dos  rios  navegáveis  seja  preci' 

; samente  atribuída  ao  Estado;  que  se  não  execute  represa  alguma,  nem 

‘ quaisquer  obras  que  possam  prejudicar  a navegação,  sem  a com^’ 

tente  autorização  do  governo,  precedida  das  mformações  necessárias 
para  constar  que  a obra  projetada  não  deve  causar  dano  algum  aos 
interesses  gerais. 

É mister  também  que  os  rios,  ainda  mesmo  não  sendo  nave- 
gáveis, sejam  submetidos  à vigilância  do  governo,  porque,  ainda  que 
sejam  considerados  como  propriedade  particular,  todavia  não  sãq, 
no  rigor  do  termo,  propriedade  dos  indivíduos  por  cujas  terras  pas- 
sam, mas  pertencem  a todos  os  que  moram  nas  suas  margens,  cujos 
interesses  devem  ser  velados  pelo  governo.  Com  efeito,  o^  que  habita 
! à beira  de  um  rio  pode  ofender  aqueles  que  lhe  ficam  abaixo  ou  con- 
fronte, quer  precipitando  as  águas  sobre  a margem  oposta,  quer  mu- 
dando-lhes a direção,  quer  conduzindo-as  sobre  um  solo  de  natureza 

particular  que  as  absorva.  j 

Convém,  pois,  que  se  não  efetue  trabalho  algum  no  alveo  de 

um  rio,  sem  prévia  autorização  do  governo. 

Com  a adoção  de  medidas  pouco  mais  ou  menos  semelhantes 
a esta,  é que  Luís  Napoleão  pretende  fazer  em  França  que  os  nos 
tornem  a entrar  nos  seus  leitos,  para  que  nunca  mais  saiam. 

I Antônio  Pedro  de  Figueiredo 

(Abdalá-el-Kratif) 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


de  14  de  outubro  de  1861 

Ao  mm  amigo  o Ilmo.  Sr.  Framúco  Antônio 
0,  depois  da  leitura  do  seu  belo  mlume  de  poesias,  ofereadas 
sócio.f  do  Gabinete  Português. 


RECIFE 

Num  plaino  arenoso  do  mar  rodeado. 
Campeia  ^gante  — cidade  genti , 
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Da  flor  os  perfumes  lhe  trazem  as  brisas, 
Veneza  é chamada  no  imenso  Brasil! 

Em  face  das  águas  nenhuma  é mais  bela 
Qual  ninfa  deitada  nas  ribas  do- mar 
Dois  rios  abraçam,  com  doce  harmonia 
Três  pontes  ligeiras  a medem  no  ar. 

Alem  entre  selvas  de  estranha  espessura 
Que  as  nuvens  descobrem  do  lado  do  sul 
Mil  casas  ondeiam  de  branco  cingidas. 
Estrelas  formosas  num  manto  de  azul.  ’ 

Princesa  formosa  dos  mares  de  Colombo, 
De  oiteiros  cercada  de  extensos  verdores. 
Suspiram-lhe  as  auras  serenos  perfumes,' 
Trazidos  da  mata,  do  bosque,  das  flores.’ 

Do  lado  do  norte  no  mar  avançando 
Formosa  atalaia  s^eleva  mais  linda, 

Na  coroa  d’um -monte  de  verde  franjado 
Dos  tempos  d’qutr’ora  decrépita  — Olinda. 

Dos  bravos  farmosos  qu’a  Holanda  temera 
Também  no  teu  seio  fulguram  brasões; 

De  tribos  guerreiras  antigas  memórias. 

Num  hvro  conservas  de  mil  tradições. 

Assim  como  o astro  qu’em  horas  d^a  tarde 
Nas  ondas  parece  seu  brilho  afogar, 
Tu-brühas  ao  longe,  em  face  das  águas. 
Nenhuma  é mais  bela  surgindo  do  mar.  • 

Semelhas^  ó ninfa,  num  fundo  azulado, 

Qu  aurora  enrubesce  de  vivos  fulgores,  ’ 

Um  quadro  famoso  de  laivos  tão  lindos 
Co  os  prados  risonhos  qu’adornam  mil  cores. 

À margem  *dos  rios  no  leito  abrigada, 
Zombando  dos  ventos  não  teme  o tufão 
Deitada  ao  desleixo  n’um  manto  de  relva 
^gores  não  sente  de  inverno  ou  de  verão. 

Os  astros  da  noite  sorrindo  formosos 
Alegres  ressurgem  com  grato  fulgor. 
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Mais  doce  harmonia  descantam  as  aves, 

À aurora  nascente  do  céu  do  Equador. 

Aqui  os  seus  raios  s’expandem  brilhantes, 
E a ninfa  de  per’las  parecem  tocar; 

Em  meio  das  vagas  nenhuma  é mais  bela. 
Rainha  dos  bosques,  rainha  do  mar. 

Francisco  Inácio  Ferreira 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  3 de  janeiro  de  1866 

Esta  carta,  datada  de  28  do  próximo  passado,  ê 
Sê,  a seu  amigo  o Dr.  Ti-ri-lé-lé. 

Caro  amigo  já  não  posso. 

As  saudades  resistir, 

E por  isso  permitir, 

Há-de  que  eu,  por  meio  desta. 

Saiba  como  vai  de  festa. 

Cá  por  mim  já  vou  melhor 
Do  terrível  mal  que  tive;  - 
Já  ontem  na  torre  estive 
Chamando  padres  a coro. 

Porém  mal  como  um  calouro. 

O sino  grande  não  posso 
Empinar  mais  conao  dantes! 

Dizem  médicos  tonantes 
Que  padeço  do  nervoso 
Por  não  me  achar  vigoroso! 

Manias  desses  tartufos! 

Quando  se  querem  furtar 
A seriamente  estudar 
A moléstia  do  doente. 

Dizem  nervoso  somente. 

Aplicam  logo  passeio. 

Distrações,  teatros,  bailes. 


do  Sineiro  da 
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Subir  montes,  descer  vales 
Para  exercício  fazer, 

E,  se  é moça,  não  crer! 

Descobriram  mais  agora 
Remédio  muito  eficaz. 

Dizem  que  nenhum  mal  faz. 

Quando  pronto  bem  não  faça. 
Como  de  Bristol  a salsa. 

Ba^os  salgados  de  Olinda, 
Hoje  é ordem  do  dia; 

Servem  para  hipocondria, 

Pr’a  dores  do  coração, 

Pr’a  qualquer  forte  emoção! 

Se^em  para  dar  de  banda. 
Feitiço,  olhado,  estupor, 

E também,  é de  .§upor, 

Pr’a  quem  padece  do  baço 
Por  trazer  baleia  de  aço. 

Quem  hoje  pelo  Recife 
Tem  mazelas  e gafieiras. 

Ou  padece  das  cadeiras. 

Não  tem  mais  que  perguntar, 
Deve  Olinda  frequentar. 

Banheiros  à beira-mar, 

Não  tem  conta,  é caso  raro! 
Inda  o dia  não  é claro. 

Já  Já  vão  por  Carmo  fora. 

Pai,  irmão,  marido,  nora. 

Faz  lembrar,  la  dos  milagres, 

A cacimba  que  se  abriu. 

Que  pos  tudo  em  corrupio, 

O coxo,  torto,  aleijado, 

O sarnento  empapuçado. 

Devendo  agora  notar-se 
Que  a maior  parte  da  gente, 

É sadia  e não  doente. 


Havendo  muitas  deidades, 

Meninas  de  qualidade. 

Que  belo  quadro  na  praia! 

Vê-se  a ida  e vê-se  a volta 
De  laiaánha  que  solta, 

Os  cabelos  anelados 
Da  água  do  mar  molhados. 

Vê-se,  pisando  sestrosa 
Sinhazinha  nas  areias. 

Sem  botina  e sem  meias, 

Correndo  de  quando  em  quando 
Das  ondas  que  vêm  rolando. 

Vê-se  Dondon  engraçada. 

De  fotinhas  de  flanela 
Azulada  ou  amarela. 

Do  fraquezinho  bordado 
Fugindo  do  mar  irado. 

Oh!  que  vista  caro  amigo! 

Hoje  aqui  tudo  é brincar; 

Se  quiser  banhos  tomar. 

Me  diga  para  alugar 
Casa  fresca,  em  bom  lugar. 

Mas  diga  logo  à comadre. 

Que  não  faça  disto  mato. 

Nem  o seu  gato  sapato; 

Que  traga  sedas,  cambraias, 
Penteados,  ricas  saias. 

Será  bom  também  trazer. 

De  pelica,  luvas  pardas. 

Brincos,  voltas  lapidadas. 

Coques,  pentes,  braceletes,  ' 

Capas  ricas,  alfinetes. 

Porque  os  banhos  daqui. 

Não  são  como  os  do  Monteiro, 
Apipucos,  Caldeireiro, 

Que  em  qualquer  xale  embrulhada, 
Vai-se  bem  de  roupa  usada. 


Dentro  em  breve  aqui  verei 
Para  o mar  de  coche  a ida, 
E logo  a vila  em  seguida, 
Operar-se  deslumbrante 
Em  um  carro  triunfante. 

Esta  terra  está  mudada 
Já  não  é qual  dantes  era. 

Só  aqui  o luxo  impera. 

Só  vejo  rendas  e fitas, 
Fivelinhas  esquisitas. 

Manguitos  de  puro  linho. 
Dominós  bem  enfeitados, 
Chapelinhas  desabadas. 
Leques  de  sândalo  fino. 
Balões  de  boca  de  sino. 

De  Natal  a missa  ^uvi 
Na  igreja  catedral. 

Junto  à porta  principal 
Me  vi  quase  asfixiado 
Pelas  fitas  de  um  toucador! 

O luxo  é tal,  amiguinho. 

Que  a vinte  e seis  do  corrente, 
Sessar-se  vi  brandamente 
Em  urupemas,  peneiras. 

Da  praia  as  soltas  areias. 

E para  quê?  me  pergunte; 

P^a  achar-se  de  brilhantes 
Ricos  brincos  elegantes. 
Perdidos  de  uma  algibeira! 

E que  tal  a brincadeira?! 

A trinte  e um  do  andante 
No  Amparo  temos  festa; 

E agora  ao  fazer  desta. 

Me  assevera  o armador 
Ser  completo  o pregador. 

Temos  bandeira  cantada 
Pelas  ruas  da  cidade. 


Temos  até  novidades, 

Montes,  loas  pelas  ruas. 

Balões  e músicas  duas. 

Entretanto,  nem  se  fala 
Na  do  Monte,  que  podia 
Ser  como  a que  sempre  havia; 
Bem  concorrida  brilhante. 

Por  haver  metal  sonante. 

Pelo  que  me  dizem  todos 
Apenas  missa  haverá; 

Mas  por  que  assim  será? 
Faltarão  acaso  os  cobres 
Como  a capelinhas  pobres? 

Não;  que  chelpa  ali  não  falta; 
Falta  vontade  somente 
Do  juiz  que  realmente 
Tem  sido  bom  zelador; 

Falo  do  comendador. 

O nosso  Nunes  de  Melo 
Tem  dado  gosto  agora. 

Urtiga  já  não  vigora, 
Jurubeba,  tiririca. 

Por  esta  cidade  rica. 

Uma  matinha  que  havia 
Bem  na  Rua  de  São  Bento 
Muito  perto  do  convento. 

Foi  derrubada  afinal. 

Hoje  está  limpo  areal. 

O camarista  é direito 
Tem  bastante  trabalhado. 

Já  não  há  cano  tapado, 

Rego,  canal  entupido. 

Ou  valado  obstruído. 

Só  nos  falta  a correição 
De  cachorros,  cabras,  porcos. 
Do  contrário  só  de  socos. 
Pelas  ruas  há  de  andar 
Quem  se  não  quiser  cortar. 


Chegará  no  fim  do  mês, 
Como  está  anunciado, 

Nosso  bispo  nomeado? 

Neste  caso  saltará. 

Ou  pra  Corte  seguirá? 

E que  tal  a trapalhada?! 
Padres  que  deviam  dar 
Exemplos  de  perdoar, 

São  eles  que  se  amotinam, 
Que  nossas  leis  procrastinam! 

Não  seria  mais  louvável 
Que  a ordem  do  alto  vinda 
Fosse  cumprida  em  Olinda, 
Para  destarte  evitar-se 
O que  acaba  aqui  de  dar-se? 

Quando  o mal  de.  cima  parte, 
Que  farão  pobres  ovelhas? 
Murchar  devem  as  orelhas? 
Ou  também  se  anarquizar. 
Berros  e marradas  dar? 

Muita  cousa  tenho  visto 
Neste  tempo  de  eleição. 

Té  hoje,  por  exceção, 

Um  candeeiro  de  gás 
Candidato  já  se  faz! 

Quem  quiser  verificar 
P que  fica  dito  assim. 

Corra  da  revista  ao  fim 
De  um  Diário  deste  mês, 

Que  verá  por  sua  vez. 


Candeeiro  a querosene 
Provincial  deputado! 

Fique  por  lá  bem  guardado 
Para  aclarar  os  salões, 

Que  cá  temos  lampiões. 

Esperança  agora  temos 
Da  água  ser  abastecida 
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Esta  terra  amortecida; 
Muito  ao  nosso  presidente 
Deverá  toda  esta  gente. 

Temos  presepes  da  Doca, 
Do  pesquirrim  da  justiça; 
Só  quem  feito  é de  cortiça, 
Não  gosta  de  ver  pastoras 
Quando  quebra  matadoras. 

Muitas  lembranças  receba, 
Do  velho  amigo  Monteiro, 
Que  levou  o ano  inteiro, 
No  seu  cavalo  montado 
Estando  agora  apeado. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  13  de  maio  de  1884 

TEATRO  SANTA  ISABEL 

Concerto  Vocal  e Instrumental  com  o concurso  de  exímios 
amadores  e professores,  em  benefício  da  Biblioteca^  Ins- 
tituto Arqueológico  e Geográfico  Pernambucano.  Quarta- 
^ feira,  14  do  corrente. 

programa 

Sinfonia  do  maestro  Eurico  Bernardi,  executada  pel^a  banda  do 
Corpo  de  Polícia,  orquestra  e pianos,  sob  a regência  do  Sr.  Uan- 
• dido  Filho. 


Primeira  parte 

Sinfonia  de  GAZZA  LADRA,  4 pianos  a “ãos.  — As  Emas. 
Sras.  Francisco  Batista  da  SUva,  Adelma  da  Sdva,  Mana  da  Ca 
mara  Sampaio,  FUomena  de  Oüveira 

Ua  Rabeto  da  Silva  Santos,  Amélia  Fiock  de  Miranda  e Ehsa  Fe 
nandes  da  Câmara.  , 
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líINDA  DE  CHAMONIX,  fantasia  de  Raboni,  flauta  e piano 
— Os  Srs.  Cândido  Filho  e Jorge  Victor. 

^ LUCRÉCIA  BÓRGIA,  variações  de  Ascher,  piano  a quatro 

Exmas.  Sras.  Hermina  Froes  de  Oliveira  e Eutália  Froes 
de  Ohveira  Filha.  - 


v>r  A romano,  romance  do  Conde  de  Loredan 

MADRE  FICTOSA  VIRGINE,  ária  da  FORZA  DEL  DESTINO* 
cantada  pela  Exma.  Sra.  Maria  Leobina  Braga  Loio. 

* THALBERG,  piano.  — A Exma.  Sra. 

Ameha  Fiock  de  Miranda. 


ELLA  GEAMMAI  MIAMO,  ária  da  ópera  D.  CARLO Dr 

Antomo  Carlos  Beltrão. 

NORMA  DE  LISTZ,  piano  a 4 mãos.  — Os  Srs.  Conde  de  Lo- 
redan e Emflio  Lamberg. 


Segunda  parte 


LA  TYAOLIONNE,  de  Ravinna,  3 pianos  a 12  mãos  e 2 vio- 
hnos,  executada  por  meninos  e meninas.  — Maria  Cabral,  Leopol- 
àna  Viegas,  Isabel  Clemeátiná  de  Brito,  Dina  de  Miranda,  AugSto 
Hygino  de  Miranda  Júnior.  Tito  Hygino  de  Miranda,  Alfredo  Sér- 
gio e Jorge  Ferreira  Lopes  Júnior. 

AFRICANA,  dueto  de  Cavallim,  para  clarinetos  com  acompa- 
nhamento de  piano.  — Os  Srs.  Antônio  Martins,  Manuel  Bandeira 
e Jorge  Victor. 

_ MISERÊRE^  DO  TROVATORE,  por  Gottschalk  piano.  — A 
Exma.  Sra.  Eutália  Froes  de  Oliveira  Filha 

ni  DE  MIO  PENSIERO,  ária  da  ópera  RUY 

BLAS.  A. Exma.  Sra.  Maria  Amélia  Teixeira  Guimarães. 

VARIAÇÕES  sobre  motivos  da  ópera  GUILHERME  TELL, 
}MWo  com -acompanhamento  de  orquestra.  — Os  Srs.  Flías  Pom- 
pmo,  regente  o Sr.  Marcelino  Qeto. 

^ Dueto  THE  MOON  HAS  RAISED  HER  LAMP  ABOVE.  — 
Os  Srs.  Comendador  José  Haue  e George  Fellows. 

NORMA  DE  THALBERG,  2 pianos  a 4 mãos.  — Os  Srs.  Jor- 
ge Victor  e Cândido  Lira- 


Terceira  parte 

c GUARANI,  2 pianos  a 8 mãos.  — As  Exmas. 

Sr^.  .^áha  de  Paula  Ramos,  Maria  de  Paula  Ramos,  Maria  Anun- 
ciada Muranda  Leal  e Áurea  da  Cunha  Leal. 
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IL  TROVATORE,  variações  de  AUard,  violino  com  acompa- 
nhamento de  piano.  — O Sr.  Marcelino  e D.  Amélia  Fiock  de  Mi- 
randa. 

BARCAROLA  da  ópera  LA  PRIGIONE  DE  EDIMBURG.  — 
O Sr.  George  Nind. 

ÁRIA  DO  TROVADOR  e CAVATINA  DA  SONÂMBULA, 
executadas  sobre  copos  pela  Exma.  Sra.  Maria  Leobina  Braga. 

QUARTETO  DE  MICHELIS  para  piano,  violoncelo  e flauta. 
Jorge  Victor,  Marcelino  Cleto,  João  Alves  e Santa  Rosa. 

UMAS  VARIAÇÕES  DE  FLAUTA  pela  prodigiosa  atrizinha 
Julieta  dos  Santos. 

Finalizará  o concerto  com  © HINO  ARTÍSTICO  do  Sr.  Cândido 
Filho,  executado  pelas  bandns  do  Corpo  de  Pohcia,  2?  e 149  Bata- 
lhões. 


Às  8 horas 

Nos  intervalos  irá  uma  comissão  aos  camarotes  agradecer. 
Haverá  bondes  para  todas  as  linhas. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  27  de  junho  de  1885 

ATELIER  DE  FOTOGRAFIA  E GALERIA  DE  BELAS-ARTES 

É iá  bem  conhecido  da  população  desta  cidade  e de  muitos  vi- 
sitantes nacionais  e estrangeiros,  o importante  e bem  montedo  esta- 
belecimento de  fotografia  e pintura  do  Sr.  Alfredo  Ducasble,  a Rua 
Barão  da  Vitória,  65,  desta  cidade.  ^ , 

Entretanto,  ou  porque  a cultura  das  ^ 

da  como  cousa  despicienda,  e não  próspera  a falta  de 
pecial  proteção  da  parte  do  nosso  governo,  cujas 
L andamento  dos  negócios  puramente  ^ 1 uma 
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artista  francês,  se  bem  que  tenha  tido  de  nossa  sociedade  um  acolhi- 
mento mais  ou  menos  condigno,  não  tem  contudo  auferido  de  seu 

pemeverante  e afanoso  labor,  um  lucro  compatível  com  o seu  talento 
esforços  e sacrifícios.  «cuw. 

Já  ele  tem  conseguido  vencer  a indiferença  do  público  e capta- 
do o apreço  e admiração  de  todos,  pelas  magníficas  e belas  cópias 
de  seu  trabalho  profissional,  verdadeiros  espécimes  de  perfeição 
artística.  Agora,  porém,  que  o seu  atelier  se  acha  suntuosamente  de- 
corado e enriquecido  de  novos  artefatos  de  grande  valor,  tem  ele  contra 
SI  a opiniao  moral  preconcebida  de  certa  gente,  cujos  prejuízos  e es- 
quisita suscetibilidade  forneceriam  inesgotáveis  assuntos  à verve  crí- 

entendida  inconveniência,  à suposta 
‘consta,  notam  algumas  pessoas  de  sensi- 
bilidade ridiculamente  delicada  na  exposição  de  um  interessantís- 
simo quadro  mitológico  — O Sono  de  Antíope  — cópia  de  uma  das 
inais  arriadas  produções  do  pincel  de  Correggio,  insigne  pintor  ita- 
liano da  Renascença  e chefe  da  escola  lombard?,  e de  ^gumas  escul- 
turas alegóricas  cuja  honesta  desnudez,  sem  ofender  os  mais  pudicos 
olhos,  poe  em  relevo  e dá  realce  ao  talento  do  artista  naqueles  bo- 
nitos modelos  plásticos.  ^ 

É pena  que  essa  boa  gente  que  assim  pensa,  e deixa  de  freqüen- 
tar  aquele  estabelecimnto,  por  uma  espécie  de  nudofobia,  haja  de 
renunciar  a aspiração  do  Céu,  onde,  segundo  a crença,  e conforme 
inesmo  representam  os  quadros  sacros,  os  anjos  vivem  na  mais  com- 
pleta, inocente  e onginal  nudez.  É também  para  lastimar  que,  no 
extase  beatífico  das  orações  ferventes,  repassados  da  mais  profunda 
atnçao  e contnçao,  tenha  ela  de  corar  de  pejo  ante  a venerável  ima- 
gem do  divino  mártir  da  regeneração  social,  o Cristo  Crucificado,  a 

quem  o furor  e a impiedade'  farisaica  expôs  em  quase  total  desnudez 
a irrisao  da  populaça. 

«PC  somente  até  aí  a estultícia,  o prejuízo,  a esquisitice  des- 

ses pudibundos  pobres  de  espírito:  se  deparam  com  uma  estatueta 
ou  com  a figura  de  um  quadro,  cujas  partes  pudendas  estejam  disfar- 
çadas ou  ocultas  pela  posição  velada  ou  pela  ondulação  da  gaze  agi- 
tada capnchosamente  pela  brisa  despeitada  e ciosa  do  abandono 
volutuoso  ou  do  dolce  farniente  da  deusa  ali  representada,  escanda- 

quando  não  voòiferam,  contra  a pretendida 
malícia  do  pintor,  escultor  ou  do  expositor.  ^ 

Não  leve  a mal  o leitor  que  eu  lhes  consigne  daqui  estas  pala- 

«“o  dúJa  da  sim|l«a 

úitenção  motal  de  quem  contempla  aqueles 
produtos  de  arte,  deixando-se  complacentemente  arder  no  f^o  da 

394  \ 


i- 


sensualidade  mal  reprimida,  e procurando,  por  um  esforço  de  ima- 
ginação, adivinhar  aquilo  que  o pincel  ou  o cinzel  do  artista,  em  um 
certo  requinte  e pureza  de  gosto,  quis  subtrair  à agudeza  apetitiva  e 
concupiscente  de  olhos  profanos. 

A arte,  sendo  essencialmente  modeladora,  imitativa  e ao  mesmo 
tempo  criadora,  quanto  ao  valor  estético  da  combinação  das  imagens 
dá  idealização  das  belezas  naturais,  tem  e deve  necessariamente  ter 
suas  expansões  de  liberdade;  e é mesmo  nessas  expansões  que  ruais 
pujantemente  se  manifestam  e brilham  as  aptidões  do  gênio  artístico. 
Que  muito  é,  pois,  que  ela  tenha  seus  desalinhos  e apareça  às  vezes 
decotada,  quando  a própria  Bíblia,  no  dizer  de  um  Uustrado  escritor 
contemporâneo,  também  tem  os  seus  decotes!? 

O Sr.  A.  Ducasble  não  é um  especulador  vulgar,  não  é um  es- 
trangeiro que,  por  um  mercantilismo  sórdido,  tenha  vindo  para  q 
Brasil  no  inconfessável  intuito  de,  como  tantos  outros,  explorar  ga- 
nanciosamente uma  indústria,  sem  ser  nela  proficiente. 


A uma  habilidade  não  comum,  que  ele  tem  vantajosamente  em- 
pregado no  aperfeiçoamento  dos  processos  fotográficos,  junta,  como 
entusiasta  e verdadeiro  cultor  das  belas-artes,  ardente  vocação,  apu- 
rado gosto  e inexcedível  dedicação  a esse  gênero  de  cultura  huma- 
na; ainda  mais:  vota  particular  interesse,  liga  a maior  importância 
às  produções  e progresso  da  arte  nacional.  Ê assim  que,  além  de  mui- 
tos  outros  custosos  produtos  artísticos,  mosaicos,  curiosas  peças  dc 
escultura  e estatuária  etc.,  que  são  preciosos  primores  de  arte,  entre 
os  quais  figuram  uma  copiosíssima  coleção  de  seus  especiais  traba- 
lhos, achando-se  expostos  na  galeria  daquele  artista  uns  importantes 
quadros  do  Sr.  Aurélio  de  Figueredo,  um  dos  quais  representa  Ju- 
dite, a heroína  bíblica  (tamanho  natural);  um  outro  de  singular  be- 
leza pela  expressão,  efeito  e colorido,  tem  por  assunto  uma  carava- 
na em  trem  real  pelos  desertos  da  Arábia;  outros  finalmente  são  ver- 
dadeiros retratos  de  Botocudos,  feitos  d'après  nature  por  aquele  mes- 
mo jovem  e talentoso  pintor  nacional,  irmão  do  célebre  Pedro  Amé- 
rico, de  quem  há  também  ali  um  esboço  em  que  se  nota  prima  facie  o 
traço  de  um  pincel  genial. 

Há  ainda  ali  outros  quadros,  de  não  somenos  importância,  de 
Aurélio,  e uma  pequena  mas  lindíssima-  coleção  de  paisagens  a óleo 
devidas  ao  pincel  do  hábil  pkitor  pernambucano  o Sr.  Teles  Jumor, 
que  com  muito  talento,  naturalidade  e expressão  reproduz  na  tela  a 
virènte  e luxuriante  flora  brasileira. 

Ê o Sr.  A.  Ducasble  um  artista  inteligente,  ativo,  amigo  de  nos- 
sa pátria  e,  portanto,  digno  e credor  do  acolhimento,  apoio  e pr^ 
teção  que  lhe  deve  dispensar  uma  sociedade  culta  e generosa,  que  d - 
c?rto  que  hã  de  regatSr  o prêmio  que  merecem  todos  aqueles  que 
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sabem  trabalhar  em  prol  da  florescência  e progresso  das  artes  coat- 
coirendo  com  o fecundíssimo  contingente  do  esforço,  da  iniciativa  in- 
dividual,  para  a prosperidade  desse  ramo  da  vida  nacional,  esforço, 
e imciativa  tanto  mais  meritórios,  quanto  é bem  de  sentir  que  em 
nosso  pais  a_  educação  e a profissão  artística  não  tenham  ainda  assu- 
mido as  subhmes  proporções  de  um  grande  apostolado. 

Recife,  junho  de  188S 
Diogo  Cavalcanti  de  Albuquerque 
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DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  3 de  março  de  1845 
LEILÃO 

O corretor  Oliveira  fará  leilão  da  esplêndida  mobília  do  Sr. 
Dr.  Filipe  Lopes  Neto,  consistindo  em  lindas  cadeiras,  riquíssimos 
sofás,  tremós  e bancas  de  meio  de  sala,  um  riquíssimo  leito  de  cúpula 
com  colchão  de  marroquim,  cortinados  etc.,  tapetes  de  couro  de  on- 
ça assaz  raros,  esteira  de  sala,  cortinados  do  melhor  gosto,  empanadas 
para  janelas  lindamente  pintadas,  candeeiros  de  bronze  de  cima  de 
mesa  com  mangas,  lanternas  ditas,  um  relógio  de  cima  de  mesa  talvez 
sem  igual  nesta  cidade,  assim  como  muitos  vasos  da  mais  rica  por- 
celana de  Sèvres  e do  mais  apurado  gosto,  um  piano  perpendicular 
de  excelentes  vozes,  aparador,  cristais,  cadeiras  de  balanço,  uma 
cama  de  ferro,  algumas  obras  de  prata,  e muitos  outros  objetos  de 
valor;  na  quinta-feira,  6 do  corrente,  às  10  horas  da  manhã,  no  se- 
gundo andar  da  casa  do  dito  Sr.  Dr.,  na  Rua  Larga  do  Rosário. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  23  de  maio  de  1845 

•tí  . 

LEILÃO 

O Hmo.  Sr.  Cônsul  de  Sua  Majestade  Fidelíssima  tendo  de  re- 
tirar-se temporariamente  para  Portugal  fará  leilão,  por  intervenção 
do  corretor  Oliveira,  da  mais  esplêndida  mobflia  que  este  assevera 
ter  vendido  no  decurso  de  nauitos  anos  nesta  cidade,  consistindo  em 
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cadeiras  de  angico,  de  jacarandá  e de  mogno  com  assento  estofado 
e sem  ele,  sofás  estofados,  mesas  de  meio  de  sala  com  pedra,  cadeiras 
de  balanço  e de  braços,  consolos,  canapés,  candeeiros  de  bronze  de 
diferentes  qualidades,  divãs  de  almofadas,  esteiras,  tapetes,  castiçais 
com  mangas,  candelabro  de  bronze  de  7 luzes  com  mangas,  diferen- 
tes galanterias,  mesa  chinesa,  jogos  de  voltarete  e de  gamão,  lindos 
vasos  de  porcelana  de  Sèvres  com  flores  artificiais,  e outros  sem  elas, 
camas  de  várias  qualidades,  tremós,  guarda-roupas,  cômodas,  secre- 
tárias, toaletes,  espelhos,  escadas  de  cama,  cabides,  lavatórios  com- 
pletos, toucadores,  mesas  de  cabeceira,  ditas  de  jantar  elásticas,  apa- 
rador, cadeiras  americanas,  um  louceiro  riquíssimo  e grande,  porcela- 
na fina,  cristais,  louça  de  mesa  fina,  aparelhos  para  chá  e café  do 
melhor  gosto,  quadros  dos  melhores  autores,  jogo  de  bagatela,  per- 
tences de  escritório,  como  sejam  carteiras,  mesas  etc.,  e muitos  ob- 
jetos úteis,  assim  como  um  carrinho  de  duas  rodas,  com  os  perten- 
ces, cavalos  e arreios:  terça-feira,  27  do  corrente,  às  10  horas  da 
manhã,  na  casa  da  residência  do  Ilmo.  Sr.,  Rua  do  Apoio. 


DIÁRIO'  DE  PERNAMBUCO 

de  29  de  janeiro  de  1849 
LEILÃO 

G.T.  Snow,  tendo  de  retirar-se  para  fora  da  Província,  fará  lei- 
lão por  intervenção  do  corretor  Oliveira,  de  toda  a mobília  e mais 
pertences  da  casa  de  sua  residência  no  campo,  consistindo  em  ri- 
cas mesas  redondas,  ditas  para  chá,  consolos,  sofás,  cadeira,  ditas 
de  balanço,  tanto  de  jacarandá,  feitas  na  terra  com  a maior  peiíeição, 
como  de  ferro,  e outras  americanas,  um  ótimo  lustre  de  bronze  com 
quatro  luzes  e vidros  de  sobressalente,  globos  de  cima  de  mesa,  ditos 
de  corredores,  palmatórias,  lanternas  de  metal  fino  com  mangas,  lei- 
tos ingleses  de  ferro  com  todos  os  pertences  ainda  não  usados,  lava- 
tórios grandes,  guarda-vestidos,  aparadores,  secretária,  armários,  ta- 
petes, esteiras  de  sala,  gelosias,  cortinados,  excelentes  vasos  para  flo- 
res, relógios  de  parede  e de  cima  de  mesa,  uma  máquina  galvânica, 
máscaras  e mais  pertences  para  aprender  esgrimas,  a mais  linda  e 
admirável  coleção  de  quadros  existentes  nestá  cidade,  tanto  a óleo 
como  em  gravuras  finíssimas,  representando  assuntos  históricos  os 
mais  interessantes,  louça  de  porcelana  e de  uso,  aparelhos  de  chá, 
garfos,  facas,  colheres  e salvas  de  metal  fino,  copos  para  vinho,  di- 
tos para  champanha  e para  água,  cristais  diversos,  um  completo  trem 
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de  cozinha  e outros  muitos  objetos  úteis,  e que  seria  desnecessário 
enumerar;  basta  afirmar-se  serem  inteiramente  novos,  feitos  com  per- 
feição e dos  gostos  mais  modernos  todos  os  artigos  supramencio- 
nados, cuja  venda  será  indubitavelmente  efetuada  sem  limites  em  pre- 
ço; sexta-feira,  2 do  próximo  fevereiro,  às  10  horas  da  manhã  era 
ponto,  ainda  que  poucos  licitantes  tenham  comparecido  a tal  hora, 
na  primeira  das  duas  casas  novas  ultimamente  edificadas  no  sítio  do 
Sr.  Cox,  seu  proprietário,  na  Estrada  de  João  de  Barros,  quase  de- 
fronte do  Sr.  Inspetor  da  Alfândega. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  22  de  outubro  de  1850 


LEILÃO 

O Sr.  E.  Comber,  sócio  da  respeitável  casa  dos  Srs.  Johnston 
Pater  & C.  desta  praça,  ordenou  ao  corretor  Oliveira,  previamente 
a sua  retirada  para  a Inglaterra,  o leilão  de  toda  a mobília  e mais 
adornos  da  casa  de  sua  residência  no  campo,  consistindo  em  sofás, 
mesas,  cadeiras,  tanto  usuais  de  braços,  como  de^  balanço,  tapetes 
e mais  enfeites  de  sala  de  visitas,  mesas  de  charão  mui  delicadas, 
lampiões  de  bronze  com  vidros,  castiçais  com  mangas,  mesa  de  cck- 
tura  com  jogo  completo  de  xadrez,  venezianas,  relógio  de  cima  de 
mesa  com  corda  para  14  dias,  mapas  geográficos,  um  soberbo  teles- 
cópio, o melhor  nesta  cidade  e adotado  para  observações  astronômi- 
cas, mesa  elástica  para  jantar,  aparador  de  niogno,  guarda-louça,  ca- 
deiras e mais  artigos  para  sala  de  jantar,  esteiras  destas  e para  outras 
salas,  galheteiras  de  gosto,  bandejas  de  charão  e outras  qualidades, 
facas  e garfos,  cabos  de  marfim,  cobertas  para  pratos,  c^eteira  e 
bules,- outras  partes  de  metal  correspondentes,  um  esplendido  bilhar 
com  todos  os  seus  pertences,  inclusive  lampiões  e mobília  propna 
para  o lugar  onde  acha  ou  pode  ser  colocado,  uma  Imda  esteira  de 
mogno  com  gavetas,  armário  para  livros,  um  jogo  de  b^tel^  do« 
globos  terrestre  e armilar,  indispensáveis' para  o estudo  da  Geogr^a 
e Astronomia,  com  o respectivo  compêndio  impresso,  com^sto  ^ 
afamado  autor  Keith,  carteira  portátil,  jogo  chines  ^ an- 
terria  mágica  com  lindas  vistas,  cadeiras  de  mogno,  comodas  e tou 
cXerlersos,  leito  para  casados,  escadinha  f» 
tidos,  lavatórios  com  pedra-mármore  e sem  ela, 
sotá  de  crina,  berços,  bidê,  poltronas,  mesas  ^andes  ® 
quartos,  uma  gaiola  grande  para  muitos  passaros,  um  carrinho  de 
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4 rodas  para  meninos,  máquina  para  engomar,  utensflios  de  cozinha, 
ditos  para  jardim,  vasos  para  flores,  cavalos,  arreios,  selins,  bridas’ 
cristais  de  todas  as  qualidades,  serviços  de  porcelana  e outros  para 
mesa,  sobremesa,  chá  e café,  e numerosos  outros  objetos  que  a es- 
treiteza de  um  anúncio  não  permite  designar,  mas  tais  quais  usava 
pessoa  de  gosto  e delicado  trato.  Terá  pois  lugar  o referido  leilão, 
princ^iando  pelo  tirem  de  cozinha,  utensílios  agrícolas  e cavalos 
etc.:  segunda-feira,  28  do  corrente,  as  10  horas  da  manhã  impreteri- 
velmente, no  sítio  do  Dmo.  Sr.  Dr.  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo, 
contíguo  e imediato  ao  do  Sr.  Henry  Gibson,  na  Ponte  de  Uchoa. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  15  de  janeiro  de  1859 
APARATOSO  LEILÃO 

i ■ ' . 

de  magníficos,  móveis,  objetos  de  ornato  e utensílios, 
próprios  para  casa  de  tratamento  não  vulgar.  Quinta-feira, 
20  do  corrente.  Pelo  agente  PESTANA. 


Encarregado  plenamente  pelo  Ilmo.  Sr.  Joaquim  Arsênio  Cintra 
da  Silva,  o referido  agente,  no  dia  acima  designado  e pelas  10  ho- 
ras  da  manhã,  na  casa  de  residência  do  Sr.  Arsênio  na  Passagem  da 
Madalena,  sobrado  contíguo  ao  do  Sr.  Comendador  João  Pinto  de 
Lemos,  exporá  em  leilão: 

Uma  rica  e elegante  mobília  completa  de  jacarandá,  um  excelente 
forte  piano  de  melodiosas  vozes,  espelhos  com  molduras  douradas, 
lustres  de  cristal  è de  bronze,  serpentinas,  vasos  e figuras  de  por- 
celana, cadeiras  douradas,  bancas,  mesas,  quadros  históricos  e de 
paisagens,  guarda-vestidos,  guarda-roupas,  lavatórios,  cômodas,  se- 
cretária, conversadeira  com  assentos  de  molas,  cadeiras  de  balanço, 
bancos  para  jogo,  mobília  de  amarelo,  mesa  elástica  para  jantar,  guar- 
da-louças, aparadores,  marquesas,  camas,  um  cosmorama  de  ótimo 
efeito,  mna  caixa  de  música,  um  relógio  em  quadro  com  encantadora 
paisagem  e música,  aparelhos  de  porcelana  para  jantar  e para  al- 
moço, cristais  fimssimos  em  garrafas,  copos,  cálices,  fruteiras  etc. 
compoteiras,  porta-licores,  bandejas  muito  finasj  aparelhos  de  metal 
do  príncipe  para  almoço,  pratos  de  vidro  e talheres  de  marfim,  di- 
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versas  peças  de  prata  de  lei  e de  feitios  moderníssimos  e outros  mmtos 
objetos  que  melhor  serão  designados  no  catálogo  que  será  distribuído 
no.  dia  do  leilão. 

N.  B.:  Haverá  lanche  para  os  concorrentes,  aos  quais  se  roga 
compareçam  à hora  indicada,  a fim  de  haver  tempo  a ultimar-se  todo 
o leUão  no  mesmo  dia. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  8 de  março  de  1866 
LEILÃO 

de  móveis,  louças  e cristais,  a saber: 
Primeira  sala  de  visita  ' 


1 mobília  de  jacarandá  com  1 sofá,  1 mesa  de  meio  de  sala,  2 
consolos  com  tampos  de  pedra,  2 cadeiras  de  braços  e 12  de  guar- 
nição, 1 mesa  de  jacarandá  para  sofá,  2 cadeiras  de  balanço,  5 lan- 
ças para  cortinados,  fazenda  para  cortinados,  1 candelabro  e 2 serpen- 
tinas de  cristal,  4 vasos  para  flores,  6 quadros,  2 escarradeiras,  1 ta- 
pete de  sala  e 1 lustre  com  4 bicos. 


Segunda  sala  de  visita 

1 piano  forte  do  afamado  fabricante  Cari  Scheel  in  Cassei,  1 
cadeira  para  o mesmo,  1 mobília  de  jacarandá  com  tampos  de  pedra, 
2 cadeiras  de  balanço,  1 mesa  de  charão,  2 bancas  de  jacaranda 
para  jogo,  3 tapetes,  1 pano  de  mesa,  1 campa,  2 porta-cmzas,  6 
quadros,  4 frascos,  2 caixas  porta-luvas,  4 castiçais  e mangas,  4 
lanças  com  cortinados  e 1 lustre  de  3 bicos. 

Sala  de  espera 


1 mobília  de  cedro,  2 cadeiras  de  ferro  com  balanço,  2 ditas 
de  palha  com  balanço,  8 quadros,  1 banca  de  abrir,  2 janos  doura- 
dos, 1 jogo  de  xadrez,  1 dito  dominó,  3 tapetes  e 1 lustre  de  3 bicos. 
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Sala  de  jantar 


1 mesa  elástica,  1 aparador,  1 dito  com  pedra,  1 guarda-louça, 
2 mesas  de  abrir,  1 quartinheira,  1 jarra,  1 máquina  de  fazer  gelo 
1 caixa  para  gelo,  2 mesas,  12  cadeiras  americanas,  1 aparelho  dé 
porcelana  para  jantar,  1 dito  para  almoço,  garfos,  facas,  colheres 
e 1 aparelho  de  dessert,  1 aparelho  de  eletroplata,  2 fruteiras  de 
mámore,  garrafas,  compoteiras,  copos,  cálices  de  fino  cristal  e cerca 
de  600  garrafas  vazias. 


Sala  de  frente  do  sótão 

I de  jacarandá  com  tampos  de  pedra,  3 tapetes,  1 can- 

delabro 2 jarros,  2 caixas  de  costura,  2 estantes,  castiçais  e mangas, 
escarradeiras  e 1 candeeiro  de  gás. 


Sala  de  detrás 

1 guarda-vestido  de  mogno  com  espelho,  1 guarda-roupa,  1 toa- 
lete  com  espelho,  1 cômoda;-  1 lavatójrioi.  2 camas  francesas,  2 bi- 
dês, 2 porta-toalhas,  1 sofá  e 2 tapetes. 

Quartos 

\ guarda-vestido, '2  cómodaS,  1 cama  de  ferro 
e corünádos,  2 cabides;  tapetes,  espelhos,  1 cadeira' privada  e 1 ba- 
nheiro de  flàridres.  Diversos  livros,  1 caixa  com  1 revólver  de  5 tiros 
e seus  pertences,  1 pistola,  3 excèlentés  espingardas'  sendo  uma  de 
um  cano,  outra  de  2 canos  e outra  uma  carabina,  2 selins  ingleses, 
1 silhao,  1 bacatela,  diferentes  caixas  com,  charutos  Havana  e muitos 
outros  artigos- que  estarão  ao  exame  dos  concorrentes. 

Segunda-feira,  12  de  março 

chafariz Madalena,  priméiro  sítio  à esquerda  depois  do 

A.  Scháffter,  tendo  de  retirar-se  para  a Europa,  fará  leilão  por 
intervenção  do  agente  Pinto  de  todos  os ‘objetos  acima  mencionados, 
existentes  em  casa  de  ^ua  residência,  às  11  horas  do  dia  acima  dito. 

As  10  e 10  1/2  horas  do  referido  dia  partirão  os  ônibus  para 
transporte  (gratis)  dos  concorrentes  ao  leilão,  sendo  o ponto  de  mr- 
tida  a Praça  do  Comércio,  devendo  Voltar  os  mesmos  ônibus  o pri- 
meiro  as  3 hOras  em  ponto  e o segundo  às  4 horás  da  tarde. 
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DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


de  8 de  janeiro  de  1870 
LEILÃO 


de  móveis,  louças,  vidros  e cristais,  a saber: 


Um  piano  forte,  do  afamado  fabricante  R.  Bord,  1 cadeira 
para  o mesmo,  1 excelente  harmônico,  1 cadeira,  1 porta-música, 
1 mobília  com  um  sofá,  2 consolos,  4 cadeiras  de  braço  e 12  de 
guarnição,  1 sofá  estofado,  7 cadeiras  antigas,  1 mesa  de  jacarandá, 
gosto  antigo,  pelo  que  tornam-se  recomendadas,  6 cadeiras  à Luís  Xy, 
6 cadeiras  douradas,  1 mesa  oval,  1 dita  de  sofá,  4 descansos  de 
pés,  2 escarradeiras,  3 candeeiros  a gás,  1 candelabro,  1 lustre  com 
18  mangas,  8 castiçais  e mangas,  3 jarros  e 4 vasos  de  pedra-már- 
more, e diferentes  objetos  de  eletroplata. 


Um  sofá,  4 cadeiras  de  braço  e 6 de  guarnição  (mobília  ita- 
liana), 1 mesa  com  abas,  1 relógio  de  parede,  8 quadros,  1 secre- 
tária de  mogno,  1 máquina  de  costura  perfeita,  1 mesa  de  costura, 
2 ditas  de  jogo,  1 sofá,  1 lavatório,  2 guarda-roupas,  2 cabides, 
2 camas  de  ferro  com  palhinha,  1 estante,  3 rolos  de  esteiras  para 


forro  de  salas. 

Uma  mesa  elástica,  1 guarda-roupa,  2 aparadores  de  arinário, 

1 dito  com  pés  torneados,  2 cabeceiras  de  mesa,  2 consolos,  12  ca- 
deiras, 1 quartinheira,  louça,  copos,  cálices,  garrafas,  compoteiras 
e fruteiras  e uma  caixa  para  gelo. 

Uma  mobflia  de  madeira  branca  com  4 sofás,  1 mesa  oval, 

2 consolos  com  pedras,  2.  cadeiras  de  braços  e 12  de  g^arniçao, 

2 candeeiros  a gás,  2 serpentinas,  2 comodas  f A 

roupa  1 guarda-vestidos,  1 cama  de  casados,  1 toalete,  1 

1 cômoda  anüga.  1 santuário,  1 mesa  ova  com  pedra 
1 touwdor,  2 cabides,  1 cama  francesa  e muitos  outros  objetos  que 
estarão  ao  exame  dos  concorrentes. 


Quarta-jeira,  12  de  janeiro 

Casa  n9  1 da  Rua  Riachuelo,  esquina  da  Rua  da  Uniao. 

Gustavo  José  do  Rego.  tendo  de  retirar-se  ^"'JZe^Tnto 
para  o Rio  de  Janeiro,  fará  leüão,  por  mtervençao  do  agente  Pinto. 


dos  moveis  e mais  objetos  acima  descritos,  existentes  em  casa  de 
sua  residência,  onde  se  efetuará  o leilão  na  quarta-feira,  12  do  cor- 
rente. Principiará  às  10  horas  em  ponto. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 


de  22  de  março  de  1872 


GRANDE  E VARIADO  LEILÃO 


de  excelentes  móveis,  boa  louça,  finos  cristais,  grandes  e 
rmgníficos  espelhos,  carros  e cavalos  (tudo  perfeito  e em 
bom  estado).  Quarta-feira,  3 de  abril,  na  Ponte  d’Uchôa, 
casa  de  residência^do  Barão  de  Santa  Cruz,  constando  dê' 


Um  piano  forte  de  Pleyel,  1 mobflia  estofada  de  damasco-cetim 
6 Imdos  espelhos  (à  imitação  de  Veneza),  3 grandes  lustres  dê 
cnstal,  sendo  2 para  gas  e 1 para  velas,  4 serpentinas  ricas,  vasos 
para  flores,  4 almofadas,  tapetes  de  sofá  e portas,  tapetes  e esteiras 
torro  d^  salas  e quartos,  ricas  lanças  com  finos  cortinados  bordados 
reposteiros  de  damasco-cetim,  ditos  de  lã,  escarradeiras,  étagères  ê 
figuras  de  porcelana.  - - - 


Uma  marquesa  de  costura,  1 costureira  de  érable,  2 toaletes, 
2 guarda-roupas  com  espelhos,  4 cadeiras  estofadas,  1 costureira 
com  musica,  1 cama  francesa  e cortinados,  2 cabides,  2 lavatórios 
e louça  da  China,  2 camas  para  meninos,  1 mesa' oval  de  mogno, 
çomoda  de  jacarandá  e santuário,  cadeiras,  2 camas  de  ferro  e 


No  ANDAR  TÉRREO 


^ f ® 2 consolos  à Luís  XV,  12  cadeiras  de 

abnr,  4 ditas  de  braços,  4 ditas  para  fumar,  4 ditas  de  balanço, 
3 descMsos  de  pes,  tapetes,  1 álbum  dé  costuras,  lanças  e cortina- 
aos,  3 bustos  de  gesso  e vasos  para  flores. 

dí.  cadeiras  de  braços  e 12  de  guarnição  da  Itália,  1 mesa 

^ secretária  de  mogno,  24  pares  de  embraços  para  cor- 
tmados,  2 castiçais  de  eletrc^lata,  3 álbuns  de  costumes  chineses 

• V' 
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1 caixa  de  música,  2 bancas  de  jogo,  6 quadros  dourados,  1 porta- 
chapéus,  1 mobília  de  faia  branca  e 1 excelente  lavatório  inglês. 

Uma  mesa  elástica,  1 aparador,  2 gqarda-louças,  18  cadeiras, 
1 quartinheira  e 1 reló^o  tudo  de  nogueira  à Luís  XIII,  6 quadros 
grandes  (caçadas),  2 vasos  de  alabastro,  garrafas,  compoteiras, 
copos,  cálices,  pratos  para  doces,  fruteiras,  tudo  de  fino  cristal  in^ês, 
um  aparelho  de  porcelana  branca  para  jantar,  1 dito  dourado,  louça 
para  chá,  objetos  de  eletroplata,  descansos  de  prata,  porta-creme, 
porta-queijos,  bandejas,  facas,  e 24  chapas  de  vidros  com  desenhos 
para  portas. 

Objetos  de  sala  de  engomar,  despensa  e cozinha.  Um  carro  para 
menino.  Um  dito  americano  de  4 rodas,  coberto  com  arreios  para 
um  cavalo.  Um  excelente  cupê.  Arreios  finos  para  dois  cavalos. 
Dois  cavalos  melados.  Objetos  de  cocheira,  ferramenta  de  jardim  e 
muitos  outros  objetos  que  estarão  ao  exame  dos  concorrentes. 


Em  Tempo 

Traspassa-se  o anendamento  da  casa,  vendendo-se  de^e  já 
ao  novo  inqmlino  as  benfeitorias.  A casa  assim  como  os  moveis  e 
mais  objetos  podem  ser  examinados  pelos  pretendentes  nos  dias  23, 
24  e 31  de  março,  igualmente  na  véspera  e dia  do  leüao. 

Às  10  horas  em  ponto  partirá  da  estação  do  Arco  de  Santo 
Antônio  o trem  especial  que  servirá  de  conduzur  (gratis)  os  con- 
correntes ao  leüão.  O leüão  principiará  às  10  horas,  por  serem  muitos 
os  lotes. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  24  de  março  de  1874 


grande  LEÍLÃO 

de  importantes  móveis,  lindos  quadros 
ros  figuras,  louças,  cristais,  vidros,  jotas  de  „t„i,o~ 

tes,  ms  de  prcua,  aparelho  de  prata  ^ ^ 

plata.  1 burro  e 1 carro  americano  com  2 ^ J 

feira,  31  do  corrente,  às  11  horas  da  manha,  na  Passa 

gem  da  Madalena,  a saber. 
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. Primeira  sala  de  visita 

de  jac^andá,  contendo  12  cadeiras  de  guar- 
mç^,  6 ditas  de  braços,  3 sofas,  3 consolos  com  tampos  de  pedra 
I convCTsadeira  e jairos,  6 espelhos  ovais,  1 rico  piano  com  pés  dê 
vdro  do  fabricante  C.  Beehsteon,  1 cadeira  para  pian^  2 

flor«  de  ^ dourados,  2 ditos  de  amarelo,  2 paíes  d^  calunéS 

^ mesa,  1 par  de  calungas  de  cores 

3 dcKansos  para  papel,  3 tapetes,  3 ditos  para  sofá,  1 lustre  coni 

4 reSSSir^ri  rL‘'?r7‘'“  douradas, 

^ reposteiros  e 1 rico  tapete  para  sala. 

Segunda  sala  de  visita 

A rica  mobília  de  jaqueira,  completa,  com  tampos  de  pedra, 

4 cadeiras  de  braços  de  vime,  6 ditas  de  guarnição  de  vime  fsofá 
1 ^ d®  abrir  e fechar,  1 espelho  oval 

A ^ de  jarros,  1 lustre  com  8 bic^  2 aran- 

delas de  cristal,  6 pares  de-  cortinados  para  janelas  6 sanefas  de 
jacarandá  e argolas,  1 tapete  e diversos  capachos 

Jóias 

Um  anel  de  rubins,  1 volta  de  pérolas  e cruz  de  rubins  1 abo- 
toadura com  rubins,  3 botões  para  camisas,  1 anel  de  mosaico  e 
1 nco  adereço  com  60  brilhantes.  mosaico  e 

Quarto  de  toalete 

carandât*  de  pedra,  espelho  dourado  (ja- 

fl^s  ?’™r  T «pelho,  arandelas  e jarros  para 

, calungas  de  pedra,  diversos  jarros,  1 rico  <»uarda- 

vestidos  de  jacarandá,  6 cadeiras  estofadas  de  charão  2 ricas  ool- 
cS^dá  estofadas,  4 ditas  de  cama,  1 lavatório  de  ja- 

e 1 ta^erde^Zar 


Primeiro  quarto  de  dormir 

cúpula  e cortinados,  12  cadeiras 
Sm  tfmnn  ^ ditas  ditás  de  braços,  1 estante  de  jacarandá 

m tampo  de  pedra,  1 consolo  com  tampo  de  pedra,  1 rico  relógio  de 
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pedra,  1 tapete  para  forrar  quarto,  1 guarda-papel,  4 jarros,  4 ricos 
quadros  históricos,  1 lustre  com  3 bicos,  1 rica  cômoda  de  mogno 
com  tampo  de  pedra. 


Segundo  quarto 

Um  rico  guarda-roupa  de  jacarandá,  1 lavatório  de  jacarandá 
com  tampos  de  pedra  e pertenças,  1 espelho  grande,  4 poltronas  esto- 
fadas de  marroquim,  1 divã  estofado  de  marroquim,  2 cadeiras  esto- 
fadas de  marroquim,  1 tapete,  1 lustre,  arandelas,  pares  de  cortinados 
e suas  sanefas,  2 mesinhas  de  jacarandá  para  jogo,  1 cama  de 
amarelo. 


Terceiro  quarto 

Um  guarda-roupa  de  amarelo,  1 cadeira  de  jacarandá  estófada, 
que  serve  para  dormir,  1 tapete,  1 bidê,  2 bancas  de  jacarandá  com 
tampo  de  pedra. 


Sala  de  jantar 

Uma  importante  mesa  elástica  com  6 tábuas,  2 aparadores  de 
mogno,  tampo  de  pedra,  2 ditos  pretos,  1 rico  guarda-louça,  1 quar- 
tinheira,  18  cadeiras  de  junco,  1 lustre  com  bicos  a gás,  2 arandelas, 
1 tapete  para  forrar  sala,  diversos  capachos,  1 escada,  aparelho  para 
jantar,  dito  para  almoço,  1 dito  de  prata  para  chá,  1 açucareiro, 
1 cafeteira,  1 chaleira,  1 salva,  2 castiçais,  bandejas,  1 rico  faqueiro 
de  prata  do  Porto,  1 relógio  de  parede  e 1 máquina  especial  para 
café. 


Quarto  de  rapazes 

Uma  mobília  de  mogno  com  tampo  de  pedra,  diversas  camas 
e marquesões. 

, Cozinha 

Um  rico  fogão  inglês  (novo)  e trem. 


Mirante 


Uma  mesa  para  jantar  e 9 cadeiras. 
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Jardim 


24  figuras  de  pedra,  6 cadeiras  de  ferro,  1 carro  americano 
com  2 assentos  e 1 dito  velho. 

Os  agentes  Pinho  Borges  e preposto  do  agente  Pestana,  bas- 
tante autorizados  pelo  Hmo.  Sr.  Comendador  Cândido  Alberto  Sodré 
da  Mota,  que  muda  de  residência,  levarão  a leilão,  no  dia  acima 
designado,  os  móveis  e mais  artigos  que  são  de  gosto  e se  acham 
em  perfeito  estado  ou  quase  novos. 

Garante-sé  o traspasse  da  casa  com  todas  as  benfeitorias  a qual- 
quer pretendente  que  desejar  uma  casa  bem  asseada,  fora  da  cidade 
e condução  fácil  por  meio  dè  bondes. 

Haverá  no  dia  do  leilão  dois  bondes  especiais,  levando  um  sinal 
encarnado,  pára  conduzir  grátis  os  concorrentes  ao  leilão;  o primeiro 
ponto  de  partida  será  do  Largo  do  Arsenal  de  Marina,  às 
lOhSOmin  horas  da  manhã. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  12  de  dezembro  de  1874 


LEILÃO 


de  magníficos  móveis,  louça,  cristais  e diversos  artigos 
de  eletroplata.  Sexta-feira,  18  do  corrente,  às  11  horas 
da  manhã,  no  palacete  do  Exmo.  Barão  da  Soledade,  Rua 
da  Aurora  em  Santo  Amaro,  127,  casa  de  residência  do 
limo.  Sr.  J.  Roberts. 

O agente  Dias,  competentemente  autorizado  pelo  Ilmo.  Sr.  J. 
Roberts,  que  se  retira  para  a Europa  com  sua  Exma.  Família,  levará 
a leilão  no  dia,  hora  e lugar  acima  indicados,  ‘os  móveis  e mais 
artigos  próprios  de  casa  de  família,  existentes  em  a casa  de  sua  re- 
sidência, na  Rua  da  Aurora  em  Santo  Amaro  n?  127,  a saber: 

Primeira  sala 

Um  magnífico  piano  de  jacarandá  em  perfeito  estado,  1 cadeira 
para  o mesmo,  I mobília  de  junco  composta  de  1 sofá,  1 mesa  de 
meio  de  sala  com  tampo  de  pedra^  2 consolos  dito,  2 cadeiras  de 
braço  e 12  ditas  de  guarnição,  3 espreguiçadeiras,  2 bancas  de  ja- 
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carandá  para  jogo,  2 magníficas  estantes  de  jacarandá  para  livros, 

1 mesa  de  fantasia,  1 porta-músicas,  1 relógio  de  mármore,  2 vasos 
para  flores,  4 sanefas,  2 cadeiras  de  balanço  americanas,  2 ditas  de 
encosto,  1 mesa  grande  com  tampo  de  pedra-mármore,  1 sofá  de 
jacarandá,  1 dito  com  encosto  de  palhinha,  1 costureira,  1 candeeiro 
para  querosene,  diversos  e bonitos  quadros  a óleo  com  moldura  dou- 
rada, ditos  com  diversas  vistas,  1 vaso  de  alabastro,  12  tapetes  di- 
versos, 1 alcatifa  usada,  1 pano  de  linho  para  forro  de  sala,  2 es- 
tereoscópios, 4 leques,  2 pares  de  bonitas  figuras  de  bronze  e 1 banca 
de  fantasia. 

Primeiro  quarto 

Uma  cadeira  de  balanço  com  descanso,  1 toucador  e porta- 
jóias  com  gavetas,  1 aparador  com  tampo  de  pedra,  1 cama  de  ferro 
com  colchão,  '6  cadeiras  de  amarelo,  1 espelho,  1 aparelho  para  la- 
vatório, 1 porta-toalhas,  1 caixa  de  música,  1 esteira  para  forro  de 
quarto,  tapetes  e oleado,  1 burra  prova  de  fogo  e o competente 
banco,  1 porta-chapéus,  1 máquina  para  costura  e 1 armário  com 
espelho. 

Sala  de  jantar 

Uma  mesa  elástica  de  6 tábuas,  22  cadeiras  de  jacarandá,  2 
cadeiras  de  balanço,  de  dito,  2 magníficos  guarda-louça  de  dito,  1 
grande  e rico  aparador  de  mogno,  1 dito  menor,  2 grandes  conso- 
los com  espelho  e tampo  de  pedra-mármore,  1 dito  dito,  1 grande 
guarda-comida  de  arame,  1 relógio  de  parede,  3 cadeiras  para  me- 
nino, 1 filtro  e banco,  quartinhas  diversas,  1 encerado  para  forro 
de  sala,  diversas  bandejas,  fruteiras,  garrafas,  compoteiras,  copos  e 
cálices  de  cristal,  facas,  colheres  e garfos  de  eletroplata  de  diversos 
tamanhos,  1 banca  com  depósito  para  chá,  4 porta-facas  e diversos 
vasos  com  plantas. 

Segundo  quarto  e despensa 

Um  guarda-roupa,  1 banca  para  costura  com  espelho,  diversas 
cadeiras,  1 depósito  para  farinha,  diversas  prateleiras  com  cavaletes 
em  que  assentam  as  mesmas,  1 encerado  para  escada  e varões. 

Terceiro  quarto  em  cima 

Duas  camas  para  menino,  2 meias-comodas,  1 cama  de  ferro 
com  colchão,  1 mesa  redonda  com  t?impo  de  pedra,  1 tear,  1 ca- 
deira para  piano  e 1 lavatório  de  ferro. 
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Quarto  quarto 


Um  toucador  com  cômoda  e espelho,  1 guarda-vestidos  de  ama- 
relo, 1 secretária,  1 marquesão  de  amarelo  para  solteiro,  1 lava- 
tório de  dito  e aparelho  para  o mesmo,  2 mesas  com  gavetas,  1 
porta-toalhas,  1 t^eira  de  fechar  e diversos  tapetes. 

Um  grande  guarda-roupa,  guarda-vestidos  e cômoda,  1 cômoda 
grande,  1 porta-lençóis,  1 depósito  para  roupa  servida,  1 retrato, 
5 transparentes.  * 


Sala  de  dormir.^ 

Uma  ótima  cama  de  ferro  com  3 colchões  para  casal,  1 sofá 
de  jacarMdá,  1 magnífico  g^da-vestidos,  1 dito  guarda-roupá,  am- 
bos iguais,  1 secretária  e cômoda  de  mogno,  2 ditas  com  gavetas 
e armário,  1 me^a  redonda,  1 dita  de  jacarandá,  1 espelho  para 
vestir,  2 lavatórios  de  mogno,  com  tampo  de  pedra-mármdre,  2 
aparelhos  de  porcelana  e vidro  para  lavatório,  2 banquetas  de  mo^o 
p^  pé  de  cama,  2 porta-toalhas,  2 espelhos,  1 aparelho  para  lava- 
tório, 8 tapetes,  1 alcatifa,  5 transparentes  e 1 braço  para  cortinado. 

Quinto  quarto 

Uma  cômoda,  1 espelho,  1 lavatório  com  tampo  de  pe^a,  1 
mesa  e tabuleiro,  1 cesta,  diversas  quartinhas  e quadros,  1 silhão 
e selim  para  carneiro  e 1 máquina  para  engomar. 

• Cozinha 

Diversas  mesas  de  pinho,  diversas  vasilhas  de  madeira  e esta- 
nho, trem  de  cozinha,  e muitos  outros  artigos  que  estarão  patentes 
ao  exame  dos  Srs.  compradores. 

Às  10  horas  e meia  da  manhã  do  referido  dia,  partirá  da  es- 
taçao  da  Rua  do  Brum  um  bonde  que  conduzirá  grátis  os  Srs.  con- 
correntes, dos  quais  ^ueles  que  não  puderem  ir  absolutamente  nesta 
oc^ião,  poderão  facilmente  para  ali  se  transportar,  visto  como  de 
meia  em  meia  hora  há  bondes  para  aquela  localidade. 

A casa  em  qué  deve  ter  lugar  o leilão  fica  a quatro  passos  ao 
voltar  a fundição  do  falecido  Starr. 

O leilão  principiará  logo  que  chegue  o bonde  indicado.  O pa- 
l^ete,  que  se  acha  em  perfeito  estado  de  conservação,  possui  mag- 
níficos cômodos  para  grande  família  e tem  terraço  com  ótima  vista, 
coa^  mdependente,  quartos  para  criados,  cocheira  e estrebaria, 
jardim,  arvores  frutíferas  e um  bom  viveiro  murado;  pode  ser  alu- 
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gado  a qualquer  Sr.  pretendente,  a quem  se  oferece  ocasião  de 
examinar  no  dia  do  referido  leilão. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  11  de  setembro  de  1875 
ESPLÊNDIDO  LEILÃO 

de  ricos  móveis,  carros,  animais,  objetos  de  arte,  mármores, 
bronzes,  quadros,  chinesarias,  metais,  cristais,  porcelanas 
etc.  Quinta-feira,  16  do  corrente.  Começará  às  10  ho- 
ras da  manhã  em  ponto. 

O agente  Diás,  autorizado  pelo  Ilmo.  Sr.  Dr.  Cipriano  Fenelon 
Guedes  Alcoforado,  que  se  retira  proximamente  para  a Europa,  fará 
leilão  dos  objetos  acima  indicados,  na  casa  de  sua  residência  à Rua 
do  Hospício  n9  3. 

Em  consequência  de  ser  imenso  o número  de  lotes,  deixa  de 
sair  por  extenso  nos  jornais. 

Um  catálogo  descritivo  será  distribuído,  com  o Diário  de  Per- 
nambuco, alguns  dias  antes  do  leilão,  e será  igualmente  oferecido 
às  pessoas  que  o requisitarem,  no  escritório  do  referido  agente,  à 
Rua  do  Comércio  n9  48. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  7 de  outubro  de  1875 

LEILÃO 

ÃS  11  horas  da  manhã,  na  casa  da  Rua  do  Hospício  n9  3, 
o agente  Dias,  devidamente  autorizado  pelo  Ilmo.  Sr.  Dr. 
Cipriano  Fenelon  G.  Alcoforado,  levará  a leilão,  no  dia 
e hora  acima  indicados,  os  móveis,  prata,  quadros,  chme- 
sarias  e muitos  outros  artigos,  a saber: 
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Salão 


1 grande  conversadeira  (otomana),  forrada  de  damasco  car- 
mesim. 

2 dunquerques  (bahuts)  buhl  antique. 

1 grande  espelho  de  chaminé. 

1 chaminé  forrada  de  veludo,  franjas  em  redor  e mármores 
antigos. 

1 mesa  quadrilonga  de  buhl. 

6 estátuas  de  biscuit. 

6 cadeiras  douradas  gênero  bambu,  com  assento  de  pergaminho. 

2 poltronas  de  tuia  e jacarandá,  estofadas  de  damasco. 

4 ditas  de  dito  dito,  com  assento  de  palhinha 

1 candelabro  de  bronze  dourado  a fogo,  esculpido  a buril. 

1 relógio,  bronze  dourado  e porcelana,  maquinismo  Lery. 

1 par  de  candelabros,  bronze  dourado  e porcelana,  guarnição 
de  chaminé. 

1 dito  dito. 

2 cantoneiras  (guéridons)  douradas,  gênero  bambu. 

3 panos  de  meia  casimira  verde,  dourados  a retrós  amarelo. 

2 vasos  de  ágata,  estflo  etrusco. 

1 capa  de  mármore. 

6 descansos  de  pés,  tuia  e damasco. 

1 pano  de  linho  para  cobrir  tapete. 


Sala  de  música 

1 piano  de  jacarandá,  de  Hertz.  ^ 

2 dunquerques,  marqueterie,  madeira  rosa,  com  guarnição  de 
bronze  dourado. 

1 ^fá  de  jacarandá  e tuia. 

6 cadeiras,  idem,  idem. 

1 cadeira  de  costura,  idem,  idem. 

1 figura  biscuit,  Eva  e a serpente. 

2 cantonemas  {étagères),  uma  de  buhl,  outra  de  marqueterie. 
1 tapete. 


Sala  de  vestir 

1 ^arda-roupa,  com  espelhos  e colunas  de  tuia  e jacarandá. 
1 psyché,  idem,  idem, 

1 toucador,  idem,  idem. 

1 lavatório,  idem,  idem. 
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1 mesa  de  cabeceira  de  cama  (chiffonnière),  idem,  idem. 

1 cama  de  casal,  com  cúpula  e colchões  de  mola  e pena,  idem 
idem. 

1 chaise  longue,  idem,  idem. 

2 poltronas  de  mogno,  estofadas  de  tapeçaria. 

2 ditas,  assento  de  palhinha. 

1 vaso  biscuit. 

2 candeeiros,  bronze  dourado,  para  velas. 

1 cabide  para  calças. 

1 pequena  mesa  oval,  marqueterie. 

1 estatueta  de  madeira.  Angélica  de  Orlando. 

1 serviço  de  toucador,  escovas  de  marfim. 

Quarto  de  dormir 

1 cama  de  ferro,  de  casal,  modelo  inglês,  pés  de  metal  amarelo, 
cúpula  e cabeceira. 

1 mesa  de  jacarandá. 

1 étagère  de  dito. 

1 sofá  de  jacarandá,  estofado  de  damasco  amarelo. 

1 rede  de  linha  do  Maranhão. 

1 tapete. 


Biblioteca 


2 grandes  estantes  de  carvalho,  esculpido,  obra  de  Paris,  Huguet. 
1 estante  pequena. 

1 sofá  estofado,  couro  de  Córdova,  alto  relevo  e dourado. 

1 mesa  sustentada  sobre  4 cães  de  tamanho  natural. 

1 secretária  e cadeira  estofada  de  couro  de  Cordova. 

4 poltronas,  estilo  Luís  XIII,  estofadas  do  mesmo  couro. 

6 cadeiras  rasas,  mesmo  estofo. 

1 secador  de  charutos,  de  carvalho,  com  guarnições  de  metal 
branco. 

1 tinteiro  de  carvalho. 

1 pêndula  de  dito. 

1 cadeira  de  fumar,  de  carvalho,  assento  de  tapeçaria. 

1 candelabro  bronze  .dourado,  para  5 velas. 

1 lustre  de  dito  de  2 luzes,  para  azeite. 

1 par  de  lanternas,  silver  plate. 

2 lustres  de  cristal,  para  gás. 

1 mesa  grande,  oval,  de  castanheira. 

1 estojo  de  couro  da  Rússia,  pata  unhas. 
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1 mobília  genovesa. 

1 lavatório  de  jacarandá,  com  pedra. 

1 étagère  de  jacarandá. 

5 cadeiras  de  nogueira. 

Diversos  preparos  para  cortinados. 

0 lutador  moribundo,  em  bronze  florentíno. 

2 bustos,  Molière  e Racine. 

2 figuras  de  bronze. 

Sêneca,  em  bronze,  pedestal  de  mármore,  antigo  achado  em 
Pompéia. 

Carros 

1 cupê,  1 vitória,  2 pares  de  arreios  e 2 burros. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  15  de  setembro  de  1876 


NON  PLUS  ULTRA 
SUNTUOSO  LEILÃO 


de  móveis,  piano„^  quadros,  espelhos,  porcelanas,  vidros, 
eletroplata,  um  rico  adereço  de  coral  e muitos  outros  va- 
riados artigos  de  fantasia  e dé  utilidade  indi^ensável. 
Terça-feira,  19  do  corrente,  às  11  horas  em  ponto,  pelo 
'agente  DIAS,  por  conta  e risco  de  quem  pertencer,  mu- 
nido de  poderes  competentes,  o referido  agente  venderá 
em  leilão  público  os  objetos  que  passará  a descrever. 

0 mesmo  agente  tem  a honra  de  solicitar  ,a  concorrência  do 
responsável  público,  a quem  previne  que  a maior  parte  dos  artigos 
expostos  são  inteiramente  novos,  sem  uso  algum,  como  se  pode  desde 
já  verificar  no  prédio  à Praça  do  Corpo  Santo  n?  2. 

Móveis 

1 bonita  e excelente  mobília  de  carvalho  à la  Renaissance,  com- 
posta de  um  sofá,  12  cadeiras,  2 poltronas,  2 consolos,  1 
mesa  etc.  etc. 


4l6 


1 chaise  longue  Tompadour,  estofada  a cretone  azul-claro. 

4 poltronas,  idem,  idem,  idem. 

1 guarda-vestido,  com  porta  de  espelho,  à Luís  XV,  em  tuia 
e jacarandá.  _ 

1 toalete  de  cômoda,  com  gavetas  e chapa  de  mármore  etc. 
etc.  à Luís  XV  em  tuia  e jacarandá. 

1 cama  de  casal,  idem,  idem. 

1 mesa  de  cabeceira,  idem,  idem. 

Estas  4 peças,  executadas  em  Paris,  com  perfeição  e solidez 

exigidas  pelo  nosso  clima,  são  dignas  de  especial  menção. 

1 riquíssimo  guarda-roupa  de  jacarandá,  guarnecido  de  escultu- 
ras, com  três  portas,  sendo  a do  centro  de  espelho. 

1 importantíssimo  e grande  aparador  de  jacarandá  com  guar- 
nição de  esculturas,  chapa  de  mármore. 

1 piano  do  fabricante  Herard. 

2 cantoneiras  grandes  de  jacarandá. 

1 costureira  de  madeiras  finíssimas,  marqueterie,  guarnições  de 
bronze  dourado,  obra  primorosa. 

2 dunquerques  (bahuís)  de  jacarandá,  guarnições  de  bronze 
dourado. 

2 chaise  pliantes,  de  abrir  e fechar,  assento  e encosto  e braços 
de  marroquim  encarnado  com  dourados.  * 

6 cadeirinhas,  laquées,  pretas,  com  dourados. 

2 cadeiras  de  balanço,  faia,  encosto  e assento  de  marroquim 
cinzento,  capiíonnées. 

12  cadeirinhas  de  faia,  envernizadas  ao  natural. 

2 aparadores  de  nogueira  (étagères)  com  frisos  pretos. 

2 guarda-vestidos,  de  mogno  com  espelhos. 

1 dito  dito  de  amarelo. 

1 lavatório  de  mogno,  simples. 

Espelhos  e quadros 


2 magníficos  espelhos  altos,  moldura  dourada,  proprios  para 
cima  de  dunquerques. 

2 lindas  gravuras  coloridas  — Paulo  e Virgínia  — em  quadros 
dourados. 


Adereço  de  coral 

1 sem  uso  algum,  completo,  colar,  broche,  brincos,  pulseira 
etc.  etc. 
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Eletroplata 


1 aparelho  para  chá,  6 peças, 
1 bandeja  grande. 

1 jarro  para  flores. 

3 descansos  de  trinchante. 

2 dúzias  de  garfos  para  jantar. 
2 ditas  de  ditas  para  dessert. 

1 fruteira. 

1 galheteira. 

1 cesta  de  alça,  para  pão. 

2 salvas. 

1 colher  para  arroz. 

1 dúzia  de  colheres  para  sopa. 
1 trinchante. 

1 paliteiro. 

1 martelo  de  quebrar  gelo. 


Porcelanas  e vidros 

1 serviço  de  toalete,  o que  há  de  melhor  gosto,  composto  de 
11  peças. 

2 jardineiras,  cache-poí. 

4 garrafas  de  cristal,  para  vinho. 

1 fruteira  lapidada. 

2 compoteiras,  Bacarat. 

1 porta-queijo. 

1 pofta-gelo,  balde  com  alça  de  metal. 

12  copos  para  Bordeaux,  bacará. 

Diversos  artigos 

2 dúzias  de  facas  para  jantar,  cabo  de  marfim,  o que  há  de  me- 
lhor gosto  e qualidade  de  ferro. 

2 dúzias  de  ditas  para  dessert,  idem,  idem,  idem. 

1 trinchante,  idem,  idem. 

1 caixinha  tubular  de  palha  chinesa. 

2 bandejinhas  de  dita  dita. 

4 tapetes  de  peles  de  bichos. 

1 cortinado  de  cretone,  azul-claro. 

1 repuxo  para  jardim,  com  seus  pertences. 


E FÍNALMENTE 


1 canário  do  império  que  canta,  mas  não  faz  versos. 


AO  LEILÃO 

Terça-feira,  19  do  corrente,  às  11  horas 
Praça  do  Corpo  Santo,  n?  2 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  10  de  março  de  1877 
GRANDE  E SUNTUOSO  LEILÃO 


dos  mais  ricos  móveis  que  até  hoje  têm  vindo  a esta  Pro- 
víncia, Segunda-feira,  12  do  corrente  na  chácara  da 
Cruz  de  Almas,  onde  residiu  o finado  Comendador  Tasso. 

Sala  de  entrada 

Um  cabide  de  ferro,  2 figuras  de  bronze  com  pedestais  de  már- 
more, 2 cadeiras  de  madeira  de  carvalho,  1 caixa  envidraçada  com 
pássaros  cheios,  5 ricos  quadros  a óleo,  2 jarros  de  pedra,  1 cabeça 
de  lobo,  1 dita  de  veado,  1 onça  cheia,  1 lustre  de  cristal  de  6 
mangas. 


Sala  de  visita  . v 

Uma  rica  mobília  dourada  e estofada  de  damasco  de  seda  car- 
mesim, com  12  cadeiras  de  guarnição,  4 ditas  de  braços,  2 sofás  e 
2 consolos  com  pedra;  10  sanefas  douradas  com  cortinados  de  da- 
masco de  seda  carmesim,  3 ricos  pares  de  jarros  de  porcelana  de 
Sèvres,  2 pequenas  figuras  de  alabastro,  4 espelhos  ovais  com  mol- 
duras douradas,  1 lustre  de  cristal  com  12  mangas,  2 descansos  para 
pés,  1 grande  tapete  de  lã  para  forro  de  sala. 
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Toalete 


Quatro  lindas  cadeiras  de  guarnição  envernizadas  de  branco, 
com  frisas  douradas,  1 rico  espelho  de  cristal  sobre  colunas . enver- 
nizadas de  branco  e com  frisas  douradas,  1 dito  de  Veneza  todo  de 
cristal,  1 chaise  longue,  1 toalete  com  espelho  de  cristal,  1 linda 
cantonéira  e 1 tapete  grande  aveludado. 

Sala  do  centro 

Quatro  grandes  espelhos  com  molduras  douradas,  2 mesas  de 
costura,  1 mobília  de  jacarandá  com  tampos  de  pedra,  2 cadeiras 
de  balanço  de  madeira  de  carvalho,  2 ditas  de  dito  de  jacarandá, 
2 bancas  quadradas  para  jogo,  1 lindo  dunquerque  de  jacarandá,  2 
cadeiras  de  vime,  1 mesa  redonda  de  mosaico  de  mármore,  1 ex- 
celente piano  de  manivela  e teclado,  2 importantes  relógios  com 
mangas  de  vidro,  9 quadros  ovais  com  molduras  douradas,  1 grande 
lustre  de  cristal  com  18  mangas,  2 pares  de  lanternas,  2 onças  cheias, 
2 cadeiras  de  marroquim,  diversas  figuras  e objetos  de  fantasia. 

Sala  de  jantar 

Contendo  uma  mobília  de  érable  com  as  seguintes  peças:  2 
guarda-louças  envidraçados,  4 aparadores  com  pedra-mármore,  4 
cantoneiras,  1 mesa  elástica  de  9 tábuas,  12  cadeiras  de  guarnição 
e 4 jardineiras;  1 lustre  de  cristal  com  12  mangas,  6 sanefas  pintadas 
de  branco  com  franjas  vefde§,  1 rico  aparelho  de  porcelana  fina 
para  jantar,  1 importante  aparelho  de  eletroplata,  4 candeeiros  para 
gás,  1 lindo  chafariz  de  cristal  para  cima  de  mesa,  1 aparelho  para 
chá,  incompleto  (de  porcelana),  6 transparentes  para  janelas,  gar- 
rafas, compoteiras,  copos,  cálices  para  vinho  e champagne,  tudo  de 
cristal.  • 


Pavilhão 

Uma  magnífica  mobília  de  carvalho  toda  entalhada,  contendo 
4 cadeiras  de,  guarnição,  2 ditas  de  braços,  1 guarda-louça,  1 apa- 
rador, 1 mesa  sextavada  e 2 bancas;  4 rnedalhões  de  madeira,  di- 
versas peças  de  vidro,  1 aparelho  de  louça  chinesa  para  chá  e di- 
versos objetos  de  metal. 

Sala  DE  biblioteca 

Uma  quartinheira  de  amarelo,  1 lavatório  de  mogno  com  pedra, 
1 mesa  de  amarelo,  2 ricas  estantes  de  carvalho  para  livros,  6 ca- 
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deiras  de  guarnição  da  mesma  madeira,  1 secretária  de  jacarandá, 

1 mesa  quadrada,  3 quadros,  sendo  1 grande  com  moldura  dourada, 

1 legislação  brasileira  e outras  muitas  obras  de  direito  e literatura. 

Sala  de  bilhar 

Um  bilhar  e seus  pertences,  1 jogo  de  bagatela,  1 relógio  me- 
cânico, 14  quadros  a óleo  e 1 jogo  de  roleta. 

Sala  de  recreio 

Uma  mobília  de  jacarandá  com  tampo  de  pedra,  1 lavatório  de 
mogno,  1 guarda-roupa  de  mogno  com  porta  de  espelho,  1 mesa 
quadrada  com  1 cena  de  Santo  Antônio,  2 cadeiras  de  balanço  de 
jacarandá,  2 ditas  para  leitura,  1 marquesão  de  amarelo,  1 estante 
para  livros,  23  importantes  quadros  a óleo,  2 espingardas  de  caça 
e 3 caixas  de  música  com  defeito. 

Quarto  de  dormir 

Um  grande  e rico  guarda-vestidos  de  jacarandá  com  portas  *dc 
espelho,  1 ótimo  toalete  de  jacarandá,  3 cadeiras  de  jacarandá,  gosto 
antigo,  2 cadeiras  para  oração,  2 quadros,  3 mesas  para  pé  de  cama, 
1 cama  de  jacarandá,  1 dita  de  metal,  1 guarda-vestido  de  jacarandá 
com  frente  de  espelho,  diversas  figuras  e 1 lavatório  e seus  pertences. 

Sala  do  serviço 

Duas  mesas  de  pinho,  pintadas,  4 cadeiras  de  junco,  1 guarda- 
louça  de  amarelo,  usado,  1 pequena  mesa  de  abas,  1 mesa  qua- 
drada, 3 armários  pintados  e 1 trem  de  cozinha. 

Cocheira 

Um  excelente  cupê  com  arreios,  1 vitória  com  dito,  1 dukar 
e 1 cabriolé,  também  com  arreios. 

O agente  Martins  fará  leilão  por  mandado  do  Ilmo.  Sr.  Dr. 
Juiz  de  Direito  da  Provedoria  de  Capelas  e Resíduos,  dos  ricos  mó- 
veis existentes  na  chácara  acima  referida,  a requerimento  de  Mroe. 
Melanie,  os  quais  Uie  foram  legados  pelo  finado  Comendador  Tasso. 

Às  10  horas  em  ponto  do  dia  do  leilão,  partirá  um  trem  espe- 
cial do  Arco  de  Santo  Antônio,  que  .conduzirá  grátis  os  concorren- 
tes ao  leilão. 
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o mesmo  agente  declara  que  está  para  alugar  a supradita  chá- 
cara. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  8 de  setembro  de  1882 
GRANDE  E IMPORTANTE  lEILÃO 


de  ricos  móveis,  1 magnífico  piano,  lindos  aparelhos  de 
porcelana  e de  eletroplata  para  almoço  e jantar,  vidros, 
cristais  e muitos  objetos  de  gosto  para  casa  de  família,  os 
quais  se  tornam  recomendáveis  pelo  estado  de  conserva- 
ção em  que  se  acham.  Pelo  agente  PESTANA. 

O agente  Pestana,  honrado  com  a confiança  do  Exmo.  Sr.  De- 
sembargador Francisco  Domingues  da  Silva,  que  se  retira  com  sua 
Exma.  Família  para  o Rio  de  Janeiro,  fará  leilão  dos  ricos  móveis 
e mais  objetos  de  casa  de  família  existentes  em  sua  chácara  à Es- 
trada de  Parnamirim,  a saber: 


ANDAR  TÉRREO 
■ Sala  de  visitas 

Uma’ mobília  de  mogno  composta  de  16  cadeiras  de  guarnição 
e de  braços,  1 sofá,  2 consolos  com  pedra,  1 importante  espelho 
com  vidro  de  cristal,  1 lindo  e magnífico  piano  quase  novo,  2 qua- 
dros com  moldura  dourada,  1 lindo  tapete  para  sofá,  ricos  pares  de 
jarros  para  flores,  1 par  de  escarradeiras,.  1 importante  lustre  de 
cristal,  1 relógio’  bom  regulador  e diversos  cortinados  com  lanças. 

Gabinete 

Uma  linda  jardineira  com  pedra,  2 consolos,  diversas  cadeiras 
de  angico,  serpentinas,  lanternas,  escarradeiras,  tapetes,  1 rico  lus- 
tre e diversos  cortinados,  com  lanças. 
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Primeiro  quarto 


Uma  importante  cama  de  jacarandá,  1 bidê,  1 candeeiro  para 
querosene,  1 cômoda  de  jacarandá  e 1 mesa  para  cabeceira  de  cama. 

Segundo  quarto  (toalete) 

Dois  importantes  guarda-vestidos  de  angico,  2 toaletes  ae  ja- 
carandá com  espelhos,  1 candeeiro  para  querosene  e diversas  cadeiras. 

Sala  de  jantar 

Uma  importante  mesa  elástica  de  amarelo  com  5 tábuas,  2 guar- 
da-louças, 1 aparador  grande,  10  cadeiras  de  angico,  1 dita  de  ba- 
lanço, 1 sofá,  1 lavatório  de  amarelo,  1 quartinheira,  1 lustre,  1 
relógio  de  parede,  aparelhos  de  porcelana  para  almoço  e para  jan- 
tar, 1 dito  de  eletroplata,  lindas  fruteiras,  copos,  cálices,  garrafas, 
colheres,  talheres,  compoteiras  e muitos  outros  objetos  de  finos 
cristais. 


Saleta 

Dois  aparadores  de  amarelo,  1 mesa  de  dito,  1 candeeiro  para 
querosene  e diversas  cadeiras. 

PRIMEIRO  ANDAR 
Sala  de  frente 

Uma  mobília  de  amarelo  composta  de  12  cadeiras  de  guarnição, 
2 de  braços,  1 sofá  e dois  consolos,  1 estante  de  dito  móvel,  1 mesa 
de  cedro  e duas  mesinhas. 

Primeiro  quarto 


Uma  rica  cama  de  mogno  com  colchão  de  molas,  1 cômoda 
de  angico,  1 excelente  marquesão  de  conduru  e 1 cabide  branco 
de  angico. 

Gabinete 

Uma  cama  de  ferro  com  dois  colchões,  1 lavatório  de  conduru 
com  1 grande  espelho,  1 pequeno  tpucador  e 1 meia  cômoda  de 
amarelo. 
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Trem  de  cozinha  e muitos  outros  objetos  que  se  toma  enfa- 
donho mencionar  e que  estarão  patentes  no  ato  do  leilão. 

Quarta-feira,  13  do  corrente,  às  11  horas  em  ponto,  na  chá- 
cara em  que  reside  o mesmo  Exmo.  Sr.  Desembargador  na  Estrada 
de  Paraamirim. 

Às  10  horas  e quinze  minutos  da  manhã  partirá  da  Estação 
do  Arco  um  trem  especial  que  dará  passagem  grátis  aos  Srs.  con- 
correntes do  leilão,  parando  em  todas  as  estações. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  3 de  junho  de  1886 

GRANDE  E IMPORTANTE  LEILÃO 

de  bens  móveis,  magníficos  quadros  a óleo,  impor- 
tantes espelhos,  jarros,  lustres,  porcelanas  e estátuas  de 
mármore,  por  intervertção  do  agertíe  Alfredo  Guimarães. 
Quarta-feira,  9 de  junho,  na  Rua  do  Visconde  de  Goia- 
na, casa  de  residência  do  Sr.  Comendador  Eduardo  A. 
Burle. 


PmtEIRA  SALA  DE  ENTRADA 

Dois  sofás,  2 cadeiras  de  braços,  2 de  guarnição,  2 étagères,  2 
colunas  com  grandes  jarros  de  mármore,  tudo  de  madeira  de  fan- 
tasia e apurado  gosto.  Duas  magníficas  figuras,  4 jarr«,  4 bustos 
tudo  em  mármore,  2 limpadores  de  sapatos  e um  lustre. 

Segunda  sala  de  entsada  • 

Um  cabide -para  chapéus,  6 cadeiras  de  balanço,  2 mesas  de 
jogo,  3 étagères  com  espelhos,  2 bustos  de  mármore,.  2 jarros  para 
plantas,  2 porta-fumo,  1 velocípede  e 2 carrinho»;  para  criança. 

Terceira  sala  de  entrada 

Um  sofá,  6 cadeiras,  1 mesa,  tudo  de  madeira  incrustada,  2 
cadeiras  de  balanço,  1 jarro  para  planta,  1 lavatório  de  porcelana, 
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2 cadeiras  de  vime,  2 quadros  a óleo  representando  primorosas  pai- 
sagens, 6 ditos  históricos,  1 dito  o sonho  militar,  1 dito  com  o re- 
trato de  Napoleão  III  e um  candeeiro  a gás. 


Sala  de  espera 

Uma  mobília  composta  de  1 sofá,  2 cadeiras  de  braços,  12  de 
guarnição  e uma  mesa  redonda,  tudo  de  charão,  9 duquesas  de  ma- 
deira incrustada,  1 piano  do  fabricante  Pleyel,  1 cadeira  para  o 
mesmo,  1 capa,  3 jardineiras,  2 jarros  com  plantas,  1 lote  de  mú- 
sicas e 1 tapete  para  forro  de  sala. 

Grande  sala  de  visitas 

1 divã  e 2 poltronas  estofadas,  2 conversadeiras,  2 ricos  e im- 
portantes dunquerques  de  madeira  embutida  de  metal  fino,  2 gran- 
des espelhos  dourados  (bizotê),  2 ditos  compridos,  24  cadeiras  de 
charão,  2 ricos  jarros  de  Sèvres,  2 reposteiros  de  damasco  de  seda, 
3 sanefas  douradas,  5 lanças,  5 pares  de  cortinados,  1 alcatifa  de 
forro  de  sala,  1 tapete  de  porta  e 1 magnífico  lustre  de  cristal  com 
8 luzes. 


Primeiro  gabinete 

1 rica  secretária  de  jacarandá,  1 sofá,  12  cadeiras  italianas,  1 
toalete,  1 guarda-roupa  de  jacarandá,  1 porta-charutos,  2 jarros  de 
porcelana  (bacará),  1 dito  de  madeira,  1 cadeira  para  criança,  1 
alcatifa,  forro  de  sala  e 1 lustre  com  2 luzes. 

Segundo  gabinete 

Um  sofá  e 2 cadeiras  de  charão,  1 mesa  de  mosaico,  1 cadeira 
para  leitura,  2 bancas  de  jogo,  1 sofá,  1 cadeira  de  braço  e 2 de 
guarnição,  tudo  de  junco,  1 tapete  para  forro  e 1 lustre. 

Sala  de  jantar 

Um  rico  guarda-louça,  2 ditos  menores,  4 aparadores,  18  ca- 
deiras de  guarnição,  4 éíagères,  tudo  de  madeira  incrustada,  2 jarros 
de  porcelana,  2 fruteiras  de  mármore,  1 mesa  de  ferro  e 1 rjco 
porta-licor  de  eletroplata. 
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Sala  de  bilhar 


Um  magnífico  bilhar,  1 taqueira,  1 marcador,  5 capas  e 2 jo- 
gos de  bolas,  24  cadeiras  italianas,  1 mesa  de  jogo  com  gamão,  2 
cantoneiras  de  mogno,  6 quadros,  1 sofá,  2 cadeiras  estofadas,  1 
encerado  de  ferro  e 1 bagatela  completa. 

Despensa 

Um  guarda-comida,  1 relógio,  1 mesa  de  mármore,  2 ditas  de 
madeira,  1 banheiro,  2 cabides  grandes  e arandela. 

Escada 

Um  encerado,  forro  da  mesma. 

Sala  depois  da  escada 

Duas  mesas  de  jogo,  1 esteira  de  forro  e 1 arandela. 

Primeira  sala  de  dormir 

Uma  rica  cama  francesa  e 2 guarda-roupas  de  jacaranuu,  1 dito 
com  espelho,  1 toalete  de  ébano,  1 grande  lavatório  todo  de  már- 
more, 1 guarnição  para  o mesmo,  1 divã  e 2 cadeiras  de  braços 
estofadas,  1 importante  pêndulo  de  bronze  e 1 étagère  para  o mesmo, 
1 mesa  de,  jacarandá  com  abas,  1 mesa  de  mogno,  1 dita  de  ama- 
relo, 2 camas  para  crianças,  1 tapete  de  cama,  2 lanças  para  cor- 
tinas, 1 porta-toalhas,  1 arandela,  1 palmatória  de  metal,  1 cômoda 
pequena,  1 cama  de  ferro,  1 caixa  com  repartimentos,  1 lavatório, 
1 mesa  com  abas,  1 cabide  torneado,  1 lavatório  de  forro  com  jarro 
e bacia,  1 guarnição  verde,  2 camas  de  ferro  e esteira  pâra  forro. 

Segunda  sala  de  dormir 

Uma  imj)ortante  cama  francesa,  1 guarda-roupa  com  espelho, 

1 mesinha  de  cama,  1 lavatório  (tudo  de  érable),  1 tapete,  1 berço, 

2 cadeiras,  1 tapete  de  cama,  1 guarda-vestidos  de  amarelo,  1 mesa 
redonda,  1 lança  com  transparente,  1 guarnição  de  lavatório,  1 guar- 
da-jóias  de  charão,  7 quadros  e 1 esteira  para  forro. 

O Ilmo.  Sr.  Comendador  Eduardo  A.  Burle,  tendo  de  retirar-se 
com  sua  Exma.  Família  para  o Rio  de  Janeiro,  fará  leilão,  por  in- 
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teryenção  do  agente  Alfredo  Guimarães,  dos  móveis  da  casa  de  sua 
residência,  à Rua  do  Visconde  de  Goiana,  os  quais  além  de  sua  per- 
feita conservação,  oferecem  margem  aos  Srs.  concorrentes  aprecia- 
rem não  só  o gosto,  como,  mesmo,  o mais  apurado  trabalho  artístico. 

ENTREGA  EM  ATO  CONTINUO 

Às  10  horas  e 40  minutos  partirá  um  bonde,  que  dará  passa 
gem  grátis  aos  Srs.  concorrentes. 


DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO 

de  20  de  julho  de  1887 
GRANDE  LEILÃO 

de  bons  móveis,  piano  de  cauda,  quadros,  espelhos,  obje- 
tos de  arte,  louças,  vidros,  objetos  de  eletroplata  e 3 lus- 
tres, sendo  um  de  cristal  de  6 luzes,  um  dito  de  dito  para 
4 luzes  e um  dito  de  bronze  para  6 luzes.  Sexta-feira,  22 
do  corrente  às  10  horas  e 30  minutos,  no  palacete  sito 
à Rua  do  Riachuelo  n°  . . . que  foi  do  Sr.  José  Vasconce- 
los. Constando  de: 

Sala  de  entrada 

Uma  mobília  de  mogno  estofada  composta  de  1 sofá,  4 ca- 
deiras de  braço,  12  ditas  de  guarnição,  2 dunquerques  e 1 jardineira, 
2 bancos  de  mogno  para  jogo,  1 étagère  grande  de  madeira  preta 
com  prateleiras  de  cristal  e mármore  (obra  especial),  1 rico  e grande 
relógio  de  bronze  e mármore,  2 grandes  figuras  de  metah  2 lindos 
grupos  de  biscuit  sobre  pedestais,  1 grande  candelabro  antigo  de 
bronze  dourado  com  3 lanternas,  2 serpentinas  prateadas,  3 sanefas 
douradas  para  cortinados,  4 bustos  de  biscuit,  1 porta-cartões  grande 
de  metal,  2 escarradeiras,  1 caixa  de  jogo,  2 pares  de  jarros  gran- 
des, 2 cadeiras  de  balanço,  1 rico  lustre  de  cristal  para  6 luzes. 

Segunda  sala 

Um  grande  divã  central  para  12  pessoas,  com  24  palmos  de  cir- 
cunferência sobre  10  de  altura,  obra. única  aqui  na  Província,  1 
grande  piano  forte  de  cauda  do  fabricante  Hertz,  piano  este  que  já 
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tem  servido  em  três  concertos  no  Teatro  Santa  Isabel,  1 grande  éta- 
gère,  aparador  de  nogueira  com  8 palmos  de  largo  sobre  12  de  alto 
(móvel  importante),  2 consolos  de  mogno,  1 relógio  de  metal  com 
2 1/2  palmos  de  largura  sobre  3 de  alto  representando  o grupo  de 
uma  amazona  caída  de  um  cavalo,  um  grupo  de  bronze  das  céle- 
bres estátuas  chamadas  cavalos  de  Marly  com  2 1/2  palmos  de  lar- 
gura e 3 de  altura  (importante  obra  de  arte),  2 estátuas  pequenas 
de  bronze  representando  a pesca  e a caça,  2 figuras  de  metal  re- 
presentando antigos  escudeiros  cujas  lanças  servem  de  condutor  para 
gás  carbônico,  1 pequeno  candelabro  de  metal  para  toalete  de  se- 
nhora, 1 par  de  vasos  de  porcelana,  1 par  de  vasos  de  cobre  japo- 
neses (obra  esquisita),  1 mesa  oval  de  nogueira,  1 estante  para  mú- 
sica, 1 par  de  vasos  pequenos,  1 estante  para  música,  2 porta-car- 
tões, 1 tinteiro,  1 porta-fumo,  2 jarros  pequenos  de  metal  dourado, 
1 castiçal  de  bronze  (obra  antiga),  1 jarro  de  terracota,  2 porta- 
flores  de  cristal  e bronze,  1 jarro  dourado  de  faiance,  1 porta-flores  de 
mogno,  1 candelabro  de  metal,  1 figura  de  biscuit,  1 candeeiro  para 
gás  com  pé  de  bronze  dourado,  um  grande  espelho  oval,  2 quadros 
grandes  de  paisagens  de  oleografia,  quadros  de  cromolitografia,  ditos 
de  pintura  e muitos  outros  quadros. 

Sala  de  jantar 

Um  aparador,  4 consolos  de  jacarandá  com  pedra,  1 serpentina 
e 2 candelabros,  2 vasos  de  terracota,  2 lanternas  e castiçais,  1 
relógio  pequeno  de  metal,  2 éTagères,  1 caixa  de  costura,  2 cande- 
eiros ingleses,  1 mesa  redonda  com  pedra,  5 lanças,  1 quartinheira 
de  pedra-mármore,  2 aparadores  imitação  a bambu,  1 mesa  elástica 
de  8 tábuas,  1 guárda-louça,  1 buffeí  de  amarelo,  importante  peça 
para  um  hçtel  ou  clube,  1 quartinheira,  1 lindo  quadro  grande,  por- 
celana, c.opos,  garrafas,  compoteiras,  cálices,  manteigueiras  de  vidro, 
fruteiras,  porta-gelo,  1 torrador  e 1 máquina  para  café,  facas,  co- 
lheres, bandejas,  salvas  e grande  quantidade  de  objetos  miúdos. 

Saleta 

Uma  máquina  de  costura,  1 quartinheira,  meia  mobília  de  junco 
com  encosto  em  palha,  1 panorama  de  Pernambuco,  1 relógio  de 
parede,  1 vis'ta  da  Bahia  e 1 dita  do  Rio. 

Sala  do  andar  superior 

Uma  boa  mobília  de  jacarandá  maciço  com  carretéis,  composta 
de  18  cadeiras  de  guarnição,  4 ditas  de  braços,  1 sofá,  2 consolos 
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com  pedra  e 1 jardineira,  1 mesa  oval  de  mogno  com  pedra,  1 
otomana  central  para  6 pessoas,  1 cadeira-poltrona,  1 candeeiro  in- 
glês, 6 jarros  para  flores,  2 quadros,  1 rico  espelho  para  salão,  obra 
de  novidade. 


Primeiro  quarto 

Uma  cama  de  mogno  para  casal,  1 toucador  de  mogno  com 
pedra,  1 lavatório-cômoda  de  mogno,  1 grande  guarda-roupa  de  mog- 
no dividido  em  5 compartimentos  e 2 lanças  para  cortinados. 


Terceiro  quarto  (falta  o segundo) 

Uma  cama  francesa,  1 lavatório  de  mogno,  1 estante  para  se- 
nhora, 2 jarros,  1 espelho,  1 cabide  de  coluna,  1 guarda-vestidos  e 
1 bidê. 


Quarto  quarto 

Uma  cama  de  ferro,  1 cômoda-lavatório  preta,  1 cabide  dq  pa- 
rede e 1 cadeira  secreta. 

O agente  Gusmão  autorizado  por  uma  respeitável  família  fará 
leilão  dos  objetos  acima  mencionados. 

Entrega  e pagamento  em  ato  contínuo. 
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se  na  vida  do  matutino  pernambuc 
no,  que  passou  a contar  com  un 
rede  de  correspondentes  e um  servw 
de  correio  próprio,  que  cobria  toc 
o Norte  do  Brasil  e a Corte.  Sua  di 
tribuição  começou  a estender-se  ( 
Bahia  ao  Amazonas.  O DIÁRIO  pa 
sou  65  anos  nas  piãos  dos  Figuero 
que  o transformaram  no  maior  jom 
do  Segundo  Império. 

Em  1901,  o Conselheiro  Rosa 
Silva  adquiria  o controle  do  jorní 
O DIÁRIO  passou  a enfrentar  sérii 
complicações  político-partidárias,  e: 
volvendo-se  no  debate  de  apaixonai 
tes  temas,  terminando  por  ser  ocup 
do  por  forças  policiais,  fato  que  i 
repetiria  èm  45,  durante  o movimei 
to  de  redemocratização.  . 

O industrial  Carlos  Benigno  Pere 
ra  de  Lira  adquire,  posteriormente, 
velho  jornal  recifense,  reformando- 
e ampliando  o seu  prestígio.  Foi  r 
administração  Carlos  de  Lira  que 
DIÁRIO  DE  PERNAMBUCO  cel 
brou  o seu  Centenário,  cujas  festi 
foram  organizadas  pelo  escritor  Gi 
berto  Freyre.  Os  fundamentos  nucle: 
res  da  grande  obra  sociológica  é 
autor  de  “Casa-Grande  & SenzaU 
— saliente-se  — estão  nas  págin: 
do  DIÁRIO,  jornal  em  que  Gilberi 
Freyre  vem  colaborando,  ininterru] 
tamente,  desde  a adolescência  e d 
qual  foi  um  dos  seus  diretores. 

Em  1931,  o DIÁRIO  DE  PEI 
NAMBUCO  é incorporado  pelo  jo 
nalista  Assis  Chateaubriand  à cade: 
Associada  e uma  nova  era  se  inaugi 
rava,  reafirmando-se,  através  de  inei 
quecíveis  movimentos  políticos,  ec< 
nômicos  e culturais,  a combatividac 
e a altivez  do  matutino  recifen» 


